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LIÇÃO I 
DOS SACRAMENTOS EM GERAL E DOS SACRAMENTALS 


N'esta lição fallaremos des sacramentos em geral, e, em 
seguida, de certas cousas ou acções sagradas, que, posto que 
tenham alguma relação cu analagia com os sacramentos, não 
fazem partes delles, e que se chamam sacramentnes. 


PARAGRAFIIO 1 
DOs SACRAMENTOS EM GERAL 


Tendo Jesus Christo morrido por todos os homens, não 
se segue que todus elles se salvarão? Não. 


Explicação. — Como Jesus Chrisis morrea por todos os 
homens, pareceria que todos elles devessem salvar-se; mas 
não é assim. Someute se salvam e vão para O Cro, 0S que 
weste mundo se aproveitaram da morte de Jesus Christo; que 
se justificaram e reconciliaram com Deus pela graça sautifi- 
cante. Jesus Christo ohteve-nos a herança celeste pela efusão 
do seu sangue, mas com a condição que a mereceriamos pelas 
nossas boas gbras. Ora, é impossive: fazer cbras hoas e me- 
ritorias cem a grəça; logo imperta-sos muito conliecer es 
meios, que Jesus Christo se dignou instituir para a alcançar- 
mos, e estes meios são, como já dissemus, os sacramentos & 
a oração. 
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a alguma relação rom a relicião 
10 anos empréga-se para. significan, 1.3: 
7 Pé ga-se para. car, 4,ºum nti 
x prate Partes deposiiavam em logar sagrado Sarain at Fe 
e que vencesse a demanda; * 2,00 iaram, ipai 
ncia e militaras; "3.º uma cousa occulia, santa ou 
net EO signal -d essa cousa, ? Na Sagrada -Bscriptara é 
es ecclesiâsticos emprega-se pará denotar uma 


sensivel, -que significa 
36 é weste último sen- 


São -necessari 
essarios os sac — Si . 
são necessarios, acramentos?— Sim, Os sacramentos 


ar.0s homens por 
Ce; O que conserva 
emp os th » 8 por consequen- 
pe ps PR Raala ds Sem para isso sine ea 
ra L E ermos ás leis suaves da Providencia, cum- 
ia sitio Os Sacramentos são necessarios por neces- 
E N, Epa, OU, O que vêm a ser a mesma con- 
rien Ro a qua convinha que Deus instituisse sa- 
Due as Tezões, ə principalmente a que deriva 
E ição do homem, que não comprehenda as 
Pirituass sem o auxilio das imagens corporeas. 


Ho: 
uve sacramentos no estado de innocencia ?— Não 
pe . 
É Vox sao ni 
kantes ahos G nte SU a Pignore pecuniaria sumitur, quod lti- 


3 no or Sam Pecuniam inde resu 
“inqueret, geraria sacra ecessuram. Eniiove. 


ilitie adstringentum sac 

À istri sacramen- 
ac propositi fidelitatis, si paors id 4 E f 
e p Tornar c pt est, e inceræ fidei 
Sa aa H Saran aaam adhibebatur, (P. Livius, lib. 3 apud 


3 T, Liri ib. 3 
Š TE % apud Staller, Tract de Sacramentis. 
t pam dia magnum est, ego autem dico in Christo et 
mea ta SWUramentum septem Stellarum, quas vi- 


tis SACTAN OC., 1, W= Etr ifos a 
s nenntum, quo} manis à at manifeste magnum est nie 
aniiestalum est in e aa St Viera 
atem est in earne, (L Tim. 3, 16%, 


amentum, de=. 
ds UI 6 estasticos , 


“Aaron 


a a k 


AN 


N 


— Esplicação.—- Não houve sacramentos no. estado da in- 
nocencia, 4.º. porque nem a- Sagrada Escriptura nom a tradi-' 
“ção 08 mencionam; 2.º porque n'esse estado da graça; os 
“sacramentos não eram necessarios para receber a graça san- 
| Mficante," pois que, Deus a. concedeu immediatamente por si’ 
-mesmo ROS nossos primeiros. pags, nem para a conservar ou 

“augmentar, pois que o bomem innocente o isento de tenta- 


ções podia conserval-a e aúgmental-a sem o auxilio dos ob- 


jertos sensíveis, 6 affeiçoando-se a Deus como os bons anjos, 


nem para a recuperar, pois que com o sen peccado o homem 
foz cessar 0 estado de innocencia.— Todavia, se tomarmos a 
palavra sacramento no sentido mais sito, podemes dizer, som 
Santo. Agostinho, que houve no estado de innocencia um sa- 


> eramento: a abstenção do fracio prohíbido, a qual era osi- 


guai de submissão, que a crealura devia ao seu Creadur, si» 
gnal que o mesmo Deus instituiu, pois que esta abstenção não 
tinha, por sua natureza, a significação que na realidade tinha. + 


Houve sacramentos no estado da lei natural?— Sim, 


houve sacramentos no estado da lei natural. ds 


Explicação. — Como já dissemos, o estado da lei natural 
é todo o temps, que decorreu desde o peccado de Adão até 
à lei dada aos judeus por ministerio de Moy:és. A fé nada 
nos ensina relativamenta å existancia dos sacramentos du- 
ranie essa lei; mas julgi-se provavel qas os houvesse não só 
para remissão do peccado original, mas tambem para a dos 
peccados actuaes; d'outra sorte, teria Deus deixado os ho- 
mens sem meios de se salvar, o qua não parece conforme 
com a bondade da sua Providencia. Mas qual era a natureza 
e o numero d'esses sacramentos? isnora-se. Segundo muitos 
theologos, elles consistiam em certos signaes externos acom- 
panhados da crações, pelas qzaes confsssavam a fé, que ti- 
nham no vindouro Messias. «Ninguem. diz Sento Agostinho, 


foi, é, e será livre da massa de perdição, senão pela graça 


š 


«do Redemptor. Mas unies de Abrahão, receliaia os justos ou 


seus filhos algum sacramento corporeo e sensivel? A Sagrada 
Escriptura nada diz a este respeito. Todavia, accrescenta elle, 
tudo nos induz a crêr. que antes da circumeisão, os servos 
de Deus, que tinham ft so Mediador prometido, viessem, 
com algum sacramento divizamente instituido, em soccorro 


corporaliter presenta- 
Perro nienês vire 
n Aos Dt 


1 Nec sige mysteriis rerum spirtunlam 
tis volvit Deus honeneno in parad so vivero. 
teris uliuen ER RAD teta REH 
gens apud Stater, De Sacranentin, 
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) O e a ; 

a Houve: aacrameni 

honve alguns, 777 
C'yi y 


Explicação, — Podem-se reduzir a tres especies og LACTA» 
mentos da lei .moysaica : 4.» Os que punham os homens em 
circumstancias de honrar a Deus, como a sagração dos sa- 
cordotos, e g circuncisão ; 2.º o3 que consistiam no uso das 
Cousas pertencentes ao culto divino, como a manducação do 
cordeiro pascbal; e dos pães dê proposição; 3.2 os que re- 


Hr sacramentos, não gó significavam a santidade legal é 
E a Quo communicavam, mas tambem a praga que havia 
er Communicada aos homens pela Paixão de Jesas Christo. 


Que são os sacramentos da lei evangelica?— Os sacra- 


o da lei evangelica são signaes sensiveis, que nosso Se- 
nhor Jesus Christo instituiu Para nos santificar. 


ui aplicação — Foi nosso Senhor Jasus Christo que insti- 
a OS sacramentos, cuja administração confiou å sua Igreja; 
p e que na qualidade de Homem-Deus e de Mediador ad 
en o o homens, deu a certos Sighaes sensiveis a vir. 
A e a graça pelos merecimento: de suá morte. 
S Para nos santificar; elles a na sua Igreja as 
f ssa aA & 

salta para a vida eterna. A sua Paixão e oo perda 
uma vasta piscina cheia das aguas da graça, isto é, dos meios 
necessarios å salvação, e os sacramentos são os canaes or 
onde esta Braça corre até nós, Assim, podemos dixer. ie 
. Dada ha mais sublime na Igreja que os sacramentos, e E 
no quanto ha de mais exceliente na religião. Nada ha 
E em mais necessario, pois é por elles, que nos são ap- 
Plicados os merecimentos de Jesus Christo, sem os quaes 
Ninguem se póde salvar. — E de fé, que Jesus é o author de 


ll 


T, es. : 
Aa tiben emo prorsus a Ferditionis massa lihberstus est, aut liberatur 
tio o E de a E o pissis. Et snte Abraham quidem 

1 rpe Visible sacramento insti, ye! corum de i 
erva sy CEST ve vorum papy 
Po pl + REZA Pen nun exprimit, (S. Agust. De peccato Pe n 
Junes Sa inerat ala aTe Cireumeisionom fomulus Dei, quan- 

n Ê CMRHORS IN earne venturi fidos s, 
mento ejna oniar Me E À url fales, nullo sacra- 
n 3 > Fulsse parvulis suis, quamvis onid 1! esse 

Seriptura sacra latere nos voluit. (S. A bh, 5 n T e i 
cap. 5, apud Satateiom, HESI dela a Contre lotar, 


vros Santos nos não digam 


e a e aa ia a a 


m 


; todos os sacramentos da lei evangelica, e que por consequen- 


cia os insliluiu todos ao menos immediatamente, isto é, que <1. 
` delorsminon, pelo menog em geral, a materia “e forma de 
cada sacramento, mandando aos seus Apostolos, que usassem * ~ 
de signaes' e palavras que significassem q effeito dos sacra- 
“mentos, k 


E' tambem de fé; que Jesus Christo insfítuia immediata- 


mente alguns sacramentos dá nova-lei, a detérminou em par- 
ticolar as suas respectivas inaterias e fórmas, como o brptis- 
mo é a eucharistia, Mas não é de fé, que Jesus Christo fosse 
o instituidor immediato dos mais sacramentos, determinando 
em particnlar a materia a -fórma de cada um. 


Alguns theologos negam-nos masa opinião dos que af- 


firmam o contrario parece-nos mais conforma å decisão do 
concilio tridentino, que declara que o poder da Igreja a res- 
peito dos-sacramentos é salta a substancia dos mesmos, 1 


Quantos sacramentos ha? — Ha sete sacramentos, que 


são: o baptismo, a confirmação, a eucharistia, a penitencia, 
a extrema-uneção, a ordem, o o matrimonio. 


Explicação. — Fundada na Sagrada Escriptura, na au- 


thoridade da tradição, e nas decisões dos concilios, a Igreja 


catholica reconhece sete sacramentos. Mas porque se contam 
sete, nem mais nem menos? «Eis a razão principal, diz o 
Catecismo do Cencilio Tridentino, tirada da analogia entre a 
vida natural e a vida espiritual: sete cousas são precisas ao 
homem para viver, conservar e empregar a vida natural util- 
ments, tanto para si como para os seus semelhantes. E' pre- 
ciso que nasça, que cresça, e se nutra; que empregua reme- 
dios para se curar, se adoece; que repare suas forças, quan- 
do estão enfraquecidas; que haja magistrados revestidos da 
necessaria authoridade para procurar o bem gnblico: e em- 
fim que se perpetue elle mesmo e o genero humano, pelo 
nascimento legitimo de seus filhos. Ora, todas estas cousas 
são igualmente precisas à vida espiritual, que consiste na 
união das nossas almas com Deus, e dão-nos A razão do nu- 
mero dos sacramentos. O baptismo, que é o primeiro e como 
a perta dos ovtros, faz-nos nascer em Jesas Christo. A con- 
firmação forlifica-nos na vida espiritaal. A eucharistia nutre- 
nos. À penitencia cura-nos as doencas da alma. A extrema- 
unção apaga os restes dos nossos peccados, e renova as for- 
ças da alma. A ordem dá å Igreja os ministros dos sacra- 


>o Cone. trid. sess, 91, cor, 2. 
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dfa prega no numero ` 
6 à Igreja grega. 


mr 
A 


Tratado da penitencia e no da 


'ão, arcebispo de Thessalonica, que florescia no co- 
ego do: seculo xr, diz em formass termos no seu Trutado 
dos sete sacramentos: «Ha sete dons do Espirito Santo; como 
diz Isaias, 9.sete sacramentos da Igreja, que o Espirito Santo 
opéra, e são: o baptismo, o chrisma, à communhão, a or- 
dem, o matrimonio, a penitencia, o o oleo santo.» * Depois 
á algumas explicações a respeito da cada um d'ellas, e at- 
tribue-lhes os mesmos effitos que nós. .. 

No seculo Xvr, ousaram os protestantes afirmar, que os 
ragos é ontras seitas de christãos orientaés só admittiam, 
com ellos, algnns sacramentos, é não seto, * Tendo o car- 
deal do Guise feito aos gregos seismaticos entre outras per- 
guntas esta: «Quantos e quaes são os sacramentos ?», res- 
ponderam-lhe que: «São sete: o baptismo, a unção, a com- 
wushāo, a imposição das mãos, c matrimonio, a penitencia, 
e 6 oleo santo.» + 

Em 1704, fez o author čas Viagens liturgicas algumas 
perguntas sobra a liturgia da Exreja vriental a Philippe Guail- 
lan, padre syriaco, é entre ellas encontra-se esta: «Quantos 
Sacramentos reconhecem os orientaes? — Reconhecem sete 
como os catholicos.» 5 


Os gregos scismaticos professam a mesma doutrina. Com 


=" 10000. 


1 Catecisma do Concilio T redntiro, traduceão de Doney, bispo 
de Montalvão, t. 1. 

* Septem sunt dona Spiritus Janet, ut Isaias dicit, et septem 
Sacramentum Ecclesia, quorum operatio fit per Spiritum Sanetum; 
hwe autem sunt: haptismus, chrisma, communio, ordo, matrimonium, 
pænitentia, et sacrum oleum. (Symeonis Thessalonii, archiep. testi- 
monium ex opere ipsius De septem Eeclesia sacramentis, apud Em. 
Schelstrate, icta orientalis Ecclesie, contra Lutheri hæresin, 1 vol.) 

3 Dissemos no tomo primeiro, que os protestantes não concor- 
davam entre si sobre a Número des savrauentos: nns adivittem sý- 
mente dous, outros admitem tres, ete. 


à Questio 12. Quot et Tronam sunt sacramenta? Responsio. 
Sunt omnino Sepie, nimirum baptismus, unctio, communio, matri- 
Monti, manuum impositio, coniugiugn penitenta et oleum savrem. 
fadeta orie talis Peces Dei 


DO se SEAN, nN por Molèon, 


Compend 
Tacito “K 


1 Archimandrita, abbade de ermitães, de anacnoretas, superior 
é Say Nostra Ecclesia in Novo Testamento septem numerat sacra- 
menta: bapiismum, chrisma seu confirmaiionem, pese BOES 
nitentiam, sacerdotium, Mmaotrinunitit, eb ertrema-unciionen. (£ oa 
pendium orthodoxe A fe reed ab arcnimandrita Hyacintho 

Karpinski innatum, Lipsæ. 1786). i 

E Res Novi Testamenti sunt septem: baptismas, un- 
guentum chrismatis, sive confirmatio, eucharistie site S. cena, pro 
nitentin, ordo sive sacerdotium, matrimonium et ENA ad 
Compendium theologie classicum, -Opera et studio archimandri 4 
Sylyestris, edit, secunda, Mosque (Moseon), typis sanctissime sy nodi 
1805, t. 9), — Encontram-se na mesma obra quatro versos latinos a 
respito dos sacramentos. Reproduzimol-os or nos parecer, que ex- 
plicam exactamente a doutrina catholica sobre este objecto: 


Fons generat, stabili sacra confirmatio, nutrit 

Christi sancta caro, confessio erimwina curat; 

Unctio dat vitam, populum sacer ordo gubernat; 

Conjugium Ecclesi et Christo nova pignora gignit. À 

* Podem consultar sobre este importante assumpto: 1.º Petri 

Arcudii, lib. 6 De concordia Ecclesie ercidentalis rr oria dis in 
Septemo zoer mentorum aministieotione, | vol, l arisiis, Sl: 2. 
Leonis AHatii, Pe Peclesia orcihentetis S OPES gP PET O PONS 
Sen, lil. 3, £ voi, Coluniæ Agrippiimas i43, 
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Did 
em, 


Igreja; que em todos os paizes, aonde se estende à religião. 
de Jesns Christo, se cria que este divino Salvador inslituira 
sete sacramentos, nem mais nem menos, é guose valiam, 
"elles como de outros tantos meios de santificação e salya- 
ção, Logo esta crença é esta pratica são lão antigas tomo a 
mesma Igreja; ou então cumpriria dizer qne nos tempos 
posteriores, os bispos catholicos as introdoziram na socisdade 
christã. Mas sendo assim, nômeiem-nos o concilio, mostrem: 
nos a lei que fez esta innovação e impoz a toda a christan- 
dade uma obrigação até alli desconhecida. Os protestantes 
foram forçados a confessar, que nenhuma podiam indicar. 
Lago o numero dos sacramentos goza de- uma immemorial 
antiguidade; loge alla remonta á origem da religião e até 
Jesus Christe. 
Se o dogma catholico relativo 20 numero dos sacramen- 
tos não remonta à origem da religião e até Jesus Christo, o 
accordo, que, n'este ponto existe entre a Igreja oriental e a 
Igreja occidental, é inexplicavel. Com effeito, os arianos, os 
nestoriados, os eutychianos, que desde o Jv e v seculo, se 
separaram da Iyreja romana, admittem com ella sete sacra- 
mentos. Dirão que apesar da sua separação elles se sujeita- 
ram a receber d'ella uma nova crença? Affirmarão que, não 
obstante o seu odio, se accordaram com ella para enganar 
os fieis? Sô se tem a escolher entre estes dous absurdos. 


Porque dizeis vós que os sacramentos são signaes ? — 
Porque significam a graça invisivel, que produzem sas nos- 
sas almas. 


Explicação. — Os sacramentos da nova lei são signaes 
sensiveis, que, por instituição divina, tem a virtude de si- 
gnificar e produzir a santidade e Justiça. São signaes visi- 


veis da graça invisivel, instituídos por Jesus Christo para 
nossa santificação. 


sort : E o ASA % EE a ais J e AE x 
Differom essencialmente dos sacramentos da lei antiga; 


que S: Pao o chama elementos fracos.e pobres, +: Não só sore 


~ vem, como estes, para excitar'a fé e as'mais disposições më- 


» cessarias para obter.a santidade iutarior, e sobrenatural, es 
tambem tera a virtude de produzir a graça por si erp a 
isto é, pela só applicação do sacramento ou do signa rs 
no, a que Jesas- Christo a commanicon, Não é porqu ae 
sejam nécessarias certas disposições ppe ataa para ita y 
“esta graça; mas não são as cansas que à pro agama aeo 
são necessarias para remover og obstaculos, qua e photo 
sem à' que as nossas almas a recebassem ; é removidos sê 
-Obstacnlos, -a sacramento produz a graça por sua propria ie : 

tude.” Dizemos nos adultos, porque em quanto ás creanças, 


~> allas são santificadas pelo sacramento do baptismo, sem ne- 


nhamas disposições da parte d'ellas. 


Porque diseis vós, que estos signaes são sensíveis ? — 
- Porque são percebidos pelos nossos sentidos. 


Porque razão são elles percebidos pelos nossos aÃ 
— Porque se compõem de cousas que vemos e de palavras 
que ouvimos. ` . 


Expliceção. — Devemos entender por signal EATE 
que nos dá a conhecer outra. Assim, O fumo É e a 
fogo; assim, a serpente ds bronze era 9 signal do neta 
ptor promettide. Os sacramenios são signnes, porque $ a 

sas que nos dão a conhecer outras; são aa o E > 
porque se compõəm de acções gua vemos 8 ar ie 
ouvimos, as quaes nos dão a conhecer a graça as e T 
produzem nas almas. Por exemplo, no baptismo, ; A 
a acção do sacerdote, que lança a agua, € ouno a é 
vras que pronuncia; esta acção 6 estas palavras a so Ra 
produzem, na alma do baptisado, uma graça invisi E ds 
santifica. Na confirmação, vemos a acção do bispo, que Ea 
com o santo chrisma a fronte do que elle confirma, e m 
as palavras que pronuncia, quando faz essa mo r ; e EA - a 
e estas palavras significam a graça é unção lo Espi A 
to, conferidas por este sacramento para suavisar ame e 
de Dous pode ter de mais penoso e dar coragem e valor p 

a observar. 


Como se chamam as cousas que vemos? — Chamam-se 
materia dos sacramentos. 


1 Jufirma et egena elementa. Gui, 4, 9). 


” 


2 Px opere onereto, 


http:/Anww.obrascátolicas.com 


i ; Xplicagå 
4 yi Ha 


a 


, Que pros mM ma d'estas palavras, 
' mi foito muitos e gray 
exemplo, na exi e Por a foi -gra 
pelo. bispo bonzido 
teria proxima é- f ; A ma- 


À nuncias-em depois estas 
C = palavras, tendo-se concluido a abloção; seria difcilimo ha- 
à DO baptismo ; é à fórma mn. É ver xisto um todo moral, um só e mesmo acto; mas não é 


do pa ; ] + l PES S a 40] é 
Ho dese „essencialmente, quando às palavras tem sentido diverso absolotamente necessário, que as palavras da fôrma e a sua 
š 3 CAR 3 z i k: MEI A : 

à sna instituição. . PÇA aplicação à materia comecem e acabem ao mesmo tempo. 
j PB HIS cemplo, seria valido o sacramento da confirmação se 0 
| Deve ha ão à . Per exemplo, nao; 

| cramentos ? ido Pa entre a materia e a fórma dos sa- bispo proferisse algemas palavras da fórma antes de começar 
| PR ve haver uma união moral entre a materia a unção, ou se a torminasse, faltando-lhe ainda para dizer 

; P uma ou duas palavras da fórma. ?— No sacramento da peni- 

Explicação. — É q A l ; tencia, que se administra à maneira de juizo, é certo que a 
.—E da a j : ; 
união moral de ambas E di da materia e fórma, e da maicria deve proceder a fórma, e que póde haver maior ou 
chama sacramento 1 BA a z ER signal sensivel, que se menor interçailo entre a confissão do penitente e a abselvição 
teria e fórma é necessario, SR esta União moral da ma- do sacerdote: é ndcessłřio que o juiz examiue a causa antes 
que estas duas partes formats a d ssJa tal, que se jalgue de dar a sentença. Todavia Biluart não é da opinião, que a 
mo acto, uma só e mesma c e Odo moral, um só 6 møs- absolvição fosse valida, tendo decorrido oito dias depois da 
mesmo fim, 3 nia, tendente, a um só e confissão ; e diz que, n'este caso, s3 deveria reiterar a con- 
a è 3 ki É 
A união entre a materi fissão *; muitos outros theologos, menos severos a este res- 
mais estreita em re ado ma sacramental deve ser peito, ensinam, que esta reiteração não é necessaria, logo que 
mesmo deve ser phisica na ench Eos O que em outros; até o confessor se lembra, ao menos de um modo geral, dos pec- 
lavras da consagreção - “lista, como o indicam as pa- cados, que já lhe confessaram, porque n'este casc está suff. 
corpor » Elio So São : Hoe est corpus meum ; «Este é o meu 
a pi Ee — est om calix sanguinis mei ; «Este é o calix — T 
do se nogues, Hoc, Hic supõem a materia pr esente, quan- 1 In sacramentis baptismi, confirmationis, ordinis et extremæ 
SO pronunciam as palavras sagradas, 2 — No baptismo, na ~ Wmctionis, omnino illicitum est post ponere totaliter formam materia, 
confirmação, na ordem, e na extrem x $ aut materiam form, ita vt a pecesto mortali non videatur excusan- 
3 a-unção, as palavras de- : dus qui baptisando, V, g. partem saltem forma nan pronuntiaret an- 
» te finitam ablutionem, quia secundum omnes Deccat reortalitor qui si- 
a á ne causa Sacra montam autem sie vollatum E dubta w, com plures et 
Accedi graves authores illud reputent, nullum. Unle quidar: inferunt saera- 
3 ar edit verbum aú elementum, et ft sacramentum. (S. Agost.). e mentum presertim baptismi et ordinis sie collatum, esse repetendum 
a tuart, t, 16, — Gousset Theologia moral, t, 2 | sub conditione, :Billuart, t, de), $ RN ? 
materia et paamento eucharistia requiritur pliysica simultaneitag |] Ea * S. Affonso de Ligoria, livro n.º 6, — Gousst Presto adorei, 
materiam ebere e PRE tar, et Jie satis denotant a Semo dicet hodie cerk ssim Posse valide non iwrata confes- 
luer, L 164, SÉ PSeSetitemm, ut verificou foria. ibil- » Sione post cetiduvm obsolvi, Rilluart. tdo, 


vv 
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w Pp s $ AG Ea a aos GE A i 
ER EE os: »contra-as dôres da enfermidade, contra o temor da morte 8 
Quê seja yas T 

Onto; porsevo- ~ 


e ad parte o à. 
imento O da outés 
pulos mozos antes; 


monis 


e ponto." 8 
fórma ao 


Ù 
“e 


«:. De que modo nos aantificam 
tificam-nos, dando-nos' a graça santificante, que tão tinha- 
mos, e são o baptismo e a penitencia ; outros, augmentando 


a graça santificante, que já tinhamos, como a confirmação e 
“a eucharistia, pre 


* Explicação, — Todos os sacramentos tem a virtude de 
` Dos santificar, de -produzir em nós a justiça e a santidade, e 
de nos tornar dignos da eterna bemaveniurança; mas nem 
todos nos santificaim do mesmo modo. Ha dous que nos san- 
tificam, communicando-nos a graça santificante ou habitual 
a caridade substancial de Deus, que não tinhamos ainda re- 
cebido, e de qua haviamos decahido : estes dous sacramentos 
São ¢ baptismo e a penitencia, Os ouires cinco : a confirma- 
ção, a eucharistia, a exiroma-unção, a ordem, e o matrimo- 
nto augmentam a graça, que já tinhamos, e nos elevam a um 
grau maior də justiça e santidada, 
Além da graça santificante, que produzem maquelles que 
os recabem com as devidas disposiçõss, os sacramentos dão 


direito a certos auxilios actuaes, de que precisamos. É o que 
chamamos graças sacrame 


tureza de cada sacramento 
especificos. Assim, o baptismo dá direito ás graças necessa- 


espiritual; a penitencia para nos purificarmos do peccado e 
evitar recahir melle; a extrema-unção para nos fortalecermns 


—— 
i 


y eja-se Scavini, Theologia inoral unicersal, t. 3. 
? Pilluañ, t. 46 
7 Gousset, Tuculogio hurai, t 


` 
a 
o ca 


f, hra 
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os sacramentos 9 — Uas san- 


TE PAIS DICA a aa] NPR GENES +» om 


.Como se chamam os primeiros ? — Chama-se sacramen- 
tos dos mortos, porque suppõam a alma morta pela culpa, e 
sa conferem para fazer reviver para a graça, 


Explicação. — O baptismo e a peniteneia chamam-se sa- 
eramentos de mortos, porque foram institnidos para nos ti- 


tar do estado de peccado, que 4 a morte da a ma, para o 


estado de graça, que 5 a vida da alma ; e por isso é que a 
graça que elles produzem, so chama primeira graça. Póde, 
porém acontecer que o catechumano e o penitente se achem 
justificados pela caridade perfeita, antes de receber o sacra- 
mento do baptismo on da penitencia; ə n'este caso só po- 
dem receber a segunda graça sanlificanie, isto é um au- 
gmento da graça. 


Como se chamam os outros? — Chamam-se sacramentos 
de vivos, porque suppõem a alma viva pela graça. 


Explicação. -— A confirmação, a eucharistia, a extrema- 
unção, a ordem, e o matrimonio chamam-se sacramentos de 
vivos, porque ordinariamente para os receber com fructo de- 
ve-sa estar em graça. ter a graça santificanta, que é a vida 
da alma, e por consequencia ser isento de todo o peccado 
mortal; e por isso é que a graça, que produzem, se chama 
segunda grara. Dizemos que ordinariamente para receber 
com fructo a confirmação, eucharistia, etc., se dave estar em 
graça, porque póde acontezer, que causem, accidentalmente 
2 primeira grava; por exemplo, quando qualquer estando 
em peccado mortal, se jalga sinceramente em estado de graça 
ou quando julgando qua tem contrição perfeita rəcebe só 
com altrição um sacramento de vivos. N'este, caso o sacra- 
mento produz todos os seus efísitos; e communicando a 
graça ao que 6 recebe, obtem-lhe ao masmo tempo a remis- 
são de todos os seus eccudos ; porque dizem os theologos, 
Dão é precisamente o estado de pescado que obsta à graça, 
mas o alfecto ao peccado. + 


à Sacramenta vivoram aquando primam gratiam conferro 
Possunt, seik aligis PURS Non esse in Stata peesnti morta- 
HS, Vel existimans se contriuta, sucedit cum attritivãe ad sacramen- 
tum S, Licerio By bpm, 


Cassino Ton a = 


com 


pa 


x 


a graça, exigem-se certas disposições Do que os 


analhemas e maldi 


mento de penitensia.: 
vos, 0.: mais seguro é confessar-so antes de os receber. E” 
verdade que à contrição perfeita com ó voto ou desejo de re- 
ceber o sacramento da penitencia, tem a virtnde de apagar 
os peccados; mas, 4.º quando é quo se está certo de ter a 
contrição perfeita, e não é facil enganar-se a este respeito ? 
2.º póde dizer-se, que tem desejo de confessar-se aquelle 
que, podendo não se confessa? Tornaremos a fallar mais ao 
diante meste importante assumpto. 


E grande peccado receber um sacramento com más dis- 
posições? — Sim ; o que recebe um sacramento com mås dis- 
posições, commstie um sacrilegio. 


Explicação, — Bem sabeis, christãos, que o sacrilegio é 
a profanação de uma cousa santa; ora, que mais santo que 
os sacramentos, visto que Jesus Christo lhes deu a virtude 
de produzir graças, que elle nos merecen pela sua morte? 
Logo aquelle que os recebe com más disposições, commette 
um horrendo sacrilegio, e torna-se réo de um grande crime, 
que ainda mais enorme é quando se profana a sagrada eu- 


charistia, porque é o mais augusto e mais santo dos sacra- 
mentos, 


Podemos receber os sacramentos muitas tezes? — Pode- 
mos receber os sacramentos muitas vezes, à excepção do 
baptismo, da confirmação, e da ordem, 


Explicação. — Ha deus sacramentos, a penitencia e a 
eucharistia, que devemos receber pelo menos uma vez cada 
anno. Dons outros, a extrema-unção e o matrimonio, podem 
Teiterar-se. Mas ha tres, o baptismo, a confirmação 6 a or- 
dem, que se não pódem Teiterar, isto é, que ninguem póde 
receber mais que uma vez na vida. 


ça em todos os que os 
«produzem graça hos 
Suas más dispósicões, 
8 produzam por 


recebe, "para que elles operem os seus elfeitos; é todo aquele 
que os recebe com más disposições, não recebe a graça, mas 


“nao podemás 
ue uma vez? Ná 


Explicação. — O baptismo, a confirmação, é a ordém im- 
primem na alma um caracter ou signal espiritual, * E’ nm 


Cogma de fé calholica, “claramente: definido pelo concilio tri- 


-dentino: «So alguem disser,” que 08 sacramentos de baptis- 


mô, confirmação e ordem; não imprimem na alma um cara- 
gter, isto è um- signal espiritual e indelevel, qnefaz que 
estes sacramentos sé não póssam reiterar, seja anathemati- 
sado». * Fanda-so este dogma na Sagrada Escriptura e na 
tradição. 4.º Na. Sagrada Escriptura: S. Paulo, em suas 
Epistolas, falla muitas vezes de um certo sello que: foi îm- 
presso em nós: «E' Deus que nos ungiu, nos. sellou, e dèa 
em nossos corações a prenda do Espirito... ? E” em Jesus 
Christo, que fostes sellados com o Espirito Santo que fôra 
promettido. * Não entristeçaes 20 Espirito Santo de Deas: 
no qual estaes seliados para o dia da redempção». * 2:º Na 
tradição: Com effeito, explicando as palavras de S. Paulo, 
que acabamos de citar, os Padres da Igreja entendem que se 
referem não só à infasão da graça, mas tambem de um-sello 
ou caracter impresso nas nossas almas. Santo Ambrosio diz 
que «nós recebemos no bapiismo um signal espiritual». & 
Segundo S. Cyrillo, «o baptismo é um sello indelevel 
de santidade». * S. Basilio não é menos explicito. Depois 
de fellar dos combates, que o ckristão é obrigado a susten- 
tar na terra, elle acrescenta: «Como poderia o anjo do Se- 
nhor, na refrega, combatsr por vós e fazer-vos vencer os 
vossos inimigos, se não conhecesse o caracter, que foi im- 


1 Si quis dixerit in tribus sacramentis, baptismo scilicet, con- 
firmatione et ordine, non imprimi characterem in anima, hoc est si- 
gnum quoúdam spirituaie et indelebile, unde es iterari noa possent, 
anathema sit, (Conc. trid., sess. T, car. 9). 

2 Qui unsit nos Deus, qui et signavit nos, et dedit signus Spi- 
ritus in cordibus nostris. (13. Gor, 4, 21, 0. 

3 Ja quo et eredentes signati estis Spiritu promissionis Sancto, 
(Eph. 1, 13). 

4 Nolite contristare Spiritum Ssnetum Dei: in quo signati es- 
tis in diem redemptionis, Eph., 4, 320. 

> Signaculum spirituale, ($. Anim, Eb. Ie viuse, tap. T, U,” 
42. apud Scholliner, t 9. 


C Bignaewlum sanetum indebi, 3, Cyrilico dids 


TA Segs A 14 E! eblo, caracter que imp ja, alma o baptismo, a | 
arca-. - A ` confiexação, 6 a ordem, que fab: 
PR aos ha receber maie que uma ApáZ i Vhs (iza 
xe Tal- tem sido” sempre:;a*praútárdasJprejas; é honya tom= ~ 
'po em; que os que reiteravamsó-bapilimo éram, punidos pe- 
as leis dos imperantes com “o -darradéiro-supplicio, Segundo 
‘Q direito canonico; às que feileram este sacramento tornam-se 
“irregulares, Com- efeito, diz- Santo Agostinho, «teriam os 


`. gos, que exerciam dantes, não se ordenaram de novo ; por- 


que a ordenação subsístia nºelles intégralmente, assim como 


1 Nisi charavterem in te agnos 

TA aravierem in te agnoscat augelus, quomodo pro tepu- 
gnabit aut ab inimicis vindicabit, nisi agnoverit Epa ts Ba. 
silius, apud Scholliner, t. 9). 


| 2 Sigillo Domini consummantur (baptisati 3 cprianu 
epist. 17, apud Scholliner, t, 9). ERA doo dC pode 


* Et si visum cst, ut eadem oílicia gerer 
Sa Bt is st, adem of gererent, non sunt rursus 
ordinati; sed sicut baptisma in eis, ita ordinatio marsit integre. (8. 
August, lib, 2, cotra DParmeniarima, apud Seholiiner, t. O. À 


4 e gta rer Jutas : i ; 
a Character « st donuim cleste indeledilo, utpot qui neque amit- 
UP per peccatum Imertale, neque per morte, guia anima ruiner- 
taii imprimitur e o. Unde resuscitatus a morte nee rel pt tus, 
Bee Teconiirmandus, nee redinandos foret: deberet tr ; 


novo gigual., Reconhecem o. antigo e-admiltem-o». 


sacramentos da nova lei menos, força de qua essa signaal ccr- 
poral, que destingue. os soldados ?-Comludo, quando o” sol= 


dado retoma as. armas, gue havia deixado, não lhe imprimem 


Quando qualquer, sem estar bem disposto, recebe um dos 


“tres sucramentos, que imprimem caracter, recebe tambem 


esse caracter? — Sim, se se administrod o sacramento vali- 
damente, isto é, se se applicou devidamente a fórma å ma- 
teria. E 

Explicação. — Aquella que receba: um d'estes tres sacra- 
mentos sem ter as requeridas disposições, não recebs 2 graça 
sacramental; mas é-lhe impresso na alma o caracter, e n'elia 
subsistirá eternamente para sua gloria cu! confasão, segundo 
o houver honrado ou deshonrado durante a sua vida. * Se 
ao depois, chega a ter as disposições, que lhe faltavam, qran- 
do recebeu o baptismo, ou a confirmação, cu a ordem, como 
já não existe o obstaculo, a graça opéra então e diffunde-se- 
lhe ua alma. 


Quaes são os que podem receber os sacramentos? — Sô 
os homens é que podem receber os sacramentos. 


Explicação — Come Jesus Christo instituiu os sacramentos 
só para os homens, sõ elles, excluindo os mesmos anjos, é 


de novo juridictionem, quia hree expiravit por mortem, (Sehnell, Cur- 
sus thevingie Nholastico-Thomisticr, part. A, 


t Baptismi iteratio instar sacrilegii semper habita fuit, et con- 
travenientes ab imperatorum legibus ultimo supplicio puniebantur: 
a canonibus ecclesiosticis pæma depositionis et irregularitatis... 
(Cuer, Theviogia moral, t. 31. 


2 Si forte militie characterem in corpore suo miles non militans 
pavidus exhorruverit, et ad clementiam imperatoris confugerit, ac im- 
petrata venia jam múlitare ceperit, numquid character ilie repetitur? 
An non potius cognitus probatur? An forte minus herent sacramenta 
christiana, quam corporalis nwe nota? (5. Agust., apud Scholliner. 

o Vh 

3 Post hane vitam remanet character, et in bonis, ad eorum 
gloran, et in mais, ad eorum enominian. (3 Thomaz Aquinat., 
apud Widmann, Justéretionos universe ticulugio, i G) 
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Gavant:, Enchiradion seu Manuale episco 


den recabar s: 
zda ordem 


z declara, qne sé falasse ao a 
ceber o bip: do, deveria rebaptisar- 
t08, porque as creanças baplisam-se' 
- esperar on presuppóro sea consentim 
pd O sacramento da co 
a eucharistia, o qua prova que a Ipreia j 

zes de os receber. Ei a e 


Deve o militar depôr ds suas armas, quando recebe um 


sacramento ? — Convém que o faça: i ġel 
mento ? mas n 4 
da Igreja existo a este respeito. Ed Pau p pl 


ca ue a a mesma Tecommendação aos militares, quando 
pt a e padrinhos. £ Todavia nenhuma lei geral da Igreja. 
esto respeito, e por consequencia não poderiam ser 


—0 000 


i E Aos 
Ex parte haptisati requiritur voluntas, seu intentio Suscipien- 


di sacramentum. es, T 3 
morais, 8) - (5. Thomas, apud Vattolus, Theologiu dogmatico- 


a ` 
* Hile qui nungua i = 
qui m consentit susceptioni i í 
tus contre q susceptioni baptismatis S 
S eo E t, nec rem nec characterem SORO iva serao e 
1, cap. Majores, De baptismo). i: * Gono- 


3 Siadulto defuisset i i 
Sset inten 
sandus. (S. Thomas, ibida. Eea 


4 laici, qui recipi 
ALt, qui recipiunt sacramento, de 
aA Tt acramé eponant arma. isi 
mMpatres in baptisma et confirmatiene, (Cone Proy N 
porum, iaa 


suscipiendi baptismi esset rebapti- 


Quem piminintro dosto 
ci pd tee qulqos 9 
Explicação, ri ‘goril, 


virtude de- seu. poder absoluto é illimitado, encarregar um 


PEN anjo“de- os-administrar.-—Fallando,: porém, em particolar, 


nem todo o homem'é ministro dos sacramentos; á excepção 
do baptismo; que, em .caso de necessidade, póde ser admi- 
nistrado por qualquer pessoa, ainda wesmo por um pagão ou 
infiel, requer-sê para se administrarem valida e licitamente, 
que +92 tenhatordens sacras, 


Depende a validade dos sacramentos da fé e santidade 
dos minisiros ? — Não, 


Explicação. — A fé e santidade dos ministros não são 
-condições necessarias para a administração valida dos sacra- 
mentos, com tanto que -empreguem a materia e a fórma pres- 
criptas, e tenham intenção de fazer o que faz a Igreja. À ra- 
zão d'esta doutrina, que é ade S. Thomaz e do concilio tri- 
-dentino, * é que os ministros dos sacramentes não os confe- 
rem em seu nome 6 por sua propria virtude, mas: em nome 
e por virtude de Jesus Christo, de quem são instramentos, 6. 
que obra por elles, sem attender ao seu merito ou demerito, 
e independentemente de suas disposições. 


É necessaria, a intenção de fazer o que faz a Igreja, pa- 
ra a validade dos sacramentos ? — Sim, esta intenção é abso- 
lutamenis necessaria. 


Explicação. — E’ um ponto de fé defiúido pelo concilio 
tridentino n'estes termos : «Se alguem disser, que no mi- 
nistro que confere os sacramentos, se não requer intenção 
ao menos de fazer o que a Igreja faz, seja anathematisado. 2> 
Mas em que consiste esta intenção de fazer o qua a Igreja faz? * 


. 


1 Ministri Ecclesize instrumentaliter operantur in sacramentis : 
sicut autem instrumentum non agit secundum propriam formam aut 
virtutem, sed secundum virtutem a quo moavetur, ita ministri Eo- 
clesiw agunt virtute Christi, unde possunt sacramenta conficere, etiam 
a sint mali (S. Thomas, part. 3, quest, 64, art, 5. — Conc, Trid., sess. 

+ can, 12). 


3 Cone, Trid., sess. T, can. il. 


3 Ad valorem sacramenti non requiritur expressa et distineta in- 
tentio faciendi sacramentum, sed sullicit confusa, et implicita, yua 


Explicação and são boixiém viador 6º A 
teinistro: ordinário: dos" sactanientos z mas Deus poderia em ` 


~ 


PSE TEn 


` i 


M on 
a 


ü 
vel, dom "3 y ; tanaça kodik heana o xa 
Igreja? É necancário, qua o mpi dizendo : i -Ei ni: y neo o 0 que fz a 
4 somo 4 s x TON aa 5 t 
ky ia faz : bia à | zer O ques + Que devemos entender por ceremonias dos sacramentos? Mm 
i cita camo matago late vordadoira ou falsa; quer-olho esse, YE, . —Por ceremonias dos Ekap devembs entender certas N 
| sidero esse rito cemo sagrado e como vendidas ME» regras, que a Igreja quer que se-observem na sua adminis- ea 
da 3 virlade de produzir a graça 'a o caracter? E he. E. 3 4 
f $ x Anh y 4 = < . ATN RAS > " y É b 
o Rea na pc E nh A ia produzir o efeito. BO, Explicação, — A Igreja institaiu varias coremonias, qne 
- As opinioes dos theolog is dio A é PAR e AT RE ses quer que se guardem na administração dos sacramentos. O 
‘guns. dizem -gue aquelle. que no exterior. faz. APENN: A n SA fim que se propõe na pratica d'estas ceremonias, é inspirár À 
mentai seriamente, tuppõe-se que tem a intéu FN OS a i deveção "sos que os recebem e administram ; designar e pór, m 
que faz a Igreja. di ção S dazoro MB. para assim dizer, à vista de todos, os efeitos de cada sacra- y 
| Esta opinião pare. wito mais provavel; que: a > mento é as obrigações, que se contrahem, recebendo-os. E i 
| gar da validade dos sacramentos, a ler desen rs ei E o que explicaremos circumstanciadamente no decurso d'este 
3 id mar-se, se havia sido aplicada sorizmente a fórma C a 2) pega i 
| do a y Da o ra a Hi e interha e oeculta: A Não é inteiramente inexplicavel, que os antigos Padres 
| fosse necessaria a inten d a ado dos sacramentos nada escrecessem sobre o numero dos sacramentos, e que até 
isso logar a uma infinidade da $ i ministro, não daria mesmo fallem raras vezes e de um modo pouco ciaro da eu- . 
| vidas ? — Seja como fôr, o s serupu:os, anciedades, e du- charistia, confirmação, etc.? — Não ; isso explica-se bem pela 
| condem » O summo pontifice Alexandre vim disciplina do segredo. 
pia e a 8 de setembro de 1690, a seguinte propo- | i 
observa Es go its ao por mimstro, que Explicação. — O que se chama disciplina do segredo não f 
em seu coração di Re não PES Pi externo, ainda que é mais que o costume, que havia, nos primeiros secnios da 3 
faz a Igreja. 1º" nho intenção de faxer o que Igreja, de oceultar uma parte da doutrina e do culto dos chris- É 
Segundo muitos theologos, a santa sé só F : tãos e não só aos pagãos, mas ainda aos catechumenos. ; 
opinião dos que ensinavam. que o pp i ETON a Segundo os melhores theologos, a disciplina do segredo, ji 
as vezes que se obserya felmo Ra esa o é valido todas ou o segredo dos mysterios, foi instituido por Jesus Christo ii 
mo que aquelle que o administra não Pa erno, ainda mes- mesmo, é n'este sentido que entendem estas palavras, que i 
o que faz a Ígreia, nem obre ser; enba Intenção de fazer se lem em S. Matheus: «Não deis aos cães o que é santo: 3 
Breja, nem obre seriamente e em circamstancias nem lanceis aos porcos as vossas perolas, para que não suc- i 


ceda que elles lhe ponhám os pés em cima»; ? isto é, não 
descobraes aos pagãos os mysterios da fé catholica, para que 
não os façam objecto de suas irrisões. E’ por isso que os an- g 
-tigos Padres, que escreviam ordinariamente contra os judeus l 


verint distincte quid sit baptismus, aut sacramentum. Præterea, tunc 


est intentin facie A quad aei i q q i = 
d avit Ecclesia, uar solam requiri couci 1 Ultro admittit Juenin no i i 
nd $ oles sol. t Erit : enli aptisare, ` i JÔS 


à Valet hanti : tulatns domi infantem abluit cum expressa SS. Trinitatis Invocatione, 
aiet baptismus collatus a ministro, qui om i si intra se diceret id quod fert propositio damnata: Non iuteuido fare- 
: status S nem ritum exter- SE UIRE o E À E j 
S e arn observat; intus vero in corde suo pu re quod facit Ecclesia. (Vattolus, t. 3). 
' SOIVIT? Aon intendo qu wit Eeciesig, (Ra pm E 4 RUAS s s j ; 
nada por Alexandre em. od facit Eeciesit. (284 proposição condem- 2 Nolite dare sanctum canibus, nenne mittatis marcarites ves- 
tras anie porcos; ne forte conculcent eas podibus suis. (Mattie T. 0, 
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- que'é santo, nem jan 
~ segredo dos mysterios dá-nos a razão por que os antigos Pa- 


| 
| 
| 
| 


scuro 


catechumenos. * — Enfim: S. Cyrillo de Alexan- 

mysterios aos profanos seria 
sto, que disse: «Não deis aos cães o 
ceis aos porcos as vossas perolas». $ O 


dres fallam poncas ios 
d'ellas Skeren a e Teria aia 
] t ntos. Teria sido 
para isso necessario explicar a materia e fórma propria de 
cada um, e 9 Tito que se devia observar na sua administra- 
ção; ora, existia uma lei,. que probibia que se désse conhə- 
cimento de tudo isto aos judeus, aos gentios e aos catechu- 
menos. Tendo Decencio, bispo de Eugubinm, consultado o 
papa Innocencio 1 sobre varios pontus importantes, recebeu 
esta resposta: «Os sacerdotes podem ungir os baptisados 
com o oleo do chrisma, com tanto que seja benzido pelo bis- 


eee 


1 Catechumenis sacramenta fldeliom non traduntur. (S. Agos 


Tract, 96, i y i qui ipi i 
amo in Joan.) Nesciunt catechumeni quid accipiant christiani, 


2 Eucharistiæ mysterium initiati y 
st non a s ) itiati solummodo noverunt, (S. Chry- 


> Sejunt initiati vim hujus poculi scieti 
(S. Cyril. Hyerosol., Catech., HA A BRUNS, RS a 


* Quæ nec intueri fas est non initiati ü irii 
Sancto, ad Amphilochium, da Si nitiatis. (S, Basilius de Spiritu 


* Quod non oporteat ordinationes ienti 
inean aa iea) sub conspectu audientium ce- 
E N Y 
RARO nego ad Proíanorum aures arcana deferens offendam Chris- 
en Ne de is sanctum canibus, neque projiciatis margaritas vestras 
porcos, (S. Cyril, Alex, Eh, T, ade, Jalisnum). 


dando 
porque | 


cêa. prohibe que se façam as ordenações 


-mas não podem mngil-os na testa, porque isso só é per- 
fido aos bispos, quando dão o Espirito Santo, Podom os. 
cordotes tambem ungir os enfermos com o respectivo oleo. ` 
é: benizido, pelo bispo,:! ay uanto às palavras, que 'se devem ' 
"empregar, não as confio do-papel, para não revelar.os san- 


“oil tos mysterios»: à Santo Agostinho dizia no mesmo sentido: 


«Bem sabois que ha, certas cousas que recebemos na bocca, 
ontras que recebemos em todo .0-corpo, e outras que reca= 
“ bemos, Da testa», Mari, ooo, 
+ Não; 6 evidente, que elle slladia com estas palavras aos 
"= ='sacramentos da eucharistia, que se recebe na bocca, de ba- 


= ptismo.6 extrema-unção, que se recebem em todo o corpo, * 
vou 8 -da, confirmação, que -s2. recebe na testa? Mas porque é 


| L que este illustre Doutor só falla de um modo obscuro, por- oy 
que é.qne se não explica com clareza e precisão? Æ porque * 


A) 


» queria .occeltar aos catechumenos o qos não era permitido 
ensinar-lhes, e dizer ao mesmo tempo quanto bastava para 


==». que os fieis se lembrassem do que já sabiam: sicut nostis, € 


PARAGRAPHO II 


DOS SACRAMENTAES 


Ha na Igreja algumas cousas ou acções sagradas, que 
tenham relação ou analogia com os sacramentos, ainda que 
não façam parte d'elles?— Sim; ha os sacramentass. 


Explicação. — Artes de começar a explicar o que res- 
peita a cada um dos sete sacramentos, campre-nos dizer al- 
gamas palavras ácerca dos sacramentaes, que tem alguma 
relação ou analogia com os sacramentos, posto que haja gran- 
de diferença entre uns e outros. 

Sacramentaes são cartas cousas ou acções sagradas, cer- 
tos meios estabelecidos pela Igreja, aos quaes se attribue a 


t Forms verba dicere non possum ,.. reliqua seribi que fas 
non est, cum adfueris, poterimus dicere, (Innoceucio 1, ad decentium). 


2? Quedam, sicut nostis, ore accipimus, quedam per totum cor- 
pus accipimus. Quia vero in fronte erubescitur, quxdam recipiuntur 
n fronte. (S. Agost., in Psalm. 1413 


3 Usava-se então do baptismo por immersão, 


4 Póde consultar-se sobre este importante assumpto a ercel- 
lente obra intitulada: De disciplina arcani, por Schelstrato, 1 vol 
in-4,9, Roma, 1085, — Veja-se tambem a ohra intitulada: De crcicuis 
liturgiis et de disciplina ercani por Lienbars director do seminario 
de Strasburgo, 1 v i in S." 
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satramentaes dividem-se 


50L 


h pota aea 
„ plos sagrados; todas as que se fazem em nome da Igreja é 
„em união com ella, como a missa, as vesperas, às ceremo- 
nias. 6 orações annexas. á administração. dos sacramentos 
-Sle., tem mais eficacia que as que sa fazom-em casa uu em 
particwar, A oração dominical é tambem mais eficaz que 
oler outra, ainda mesmo recitada em particular; 6 o 
lts Pop com a oração feita batendo no peito, como q 
2º Tinctus.— À agua benta tem virtude especial para 
apagar as culpas leves quotidianas, para afygentar o espi- 
rito tentador, e attrabir-nos em toda e qualquer occasião a 
presença e soccorro do Espirito Santo para bem da nossa 
alma e corpo. E” antiquissimo na Igreja o uso da agua ben- 
ta. Para a benzer o sacerdote serve-se de sal e agua natu- 
ral. A agua lava, e o sal praserva da corropção; e misin- 
rados, benzidos, e espargidos sobre os fieis são um symbolo 
quo dão bem a conhecer a intenção que a Igreja tom da os 
purificar e preservar da corrupção. O sacerdote exorcisa de- 
Pois o sal e a agua, isto é, manda ao demonio, em nome e 
pelo poder de Jesus Christo, que se não sirva d'estas cousas 
para prejudicar os homens, e recita orações que nos ensinam 
as effəitos, que devemos esperar d'esta agua santa. À asper- 
são da agua benta, que se fez, antes da missa parochial, so- 
bre os aliares, sobre o clero e o povo, ə durante a qual se 
diz uma parte do psalmo miserere, tem por fim compungir- 
as E ct a ama fructo, tanto do divino sacrificio 
s orações que lhes jun 
E pad pa is juntamos e das admoestações e 


A aspersão da agua benta é tambem destinada a afugen- 


Hoo versiculo comprehenduntur: 


Orans, tinctus, edens, confessus, dans, benedicens, 


(i 


S. Agost, Euchiridion, cap. Tl, epist. 108. 


8 tod Virtude o efficacia «dos mesmos, | 


4 


W Pu Orans.—'Todas as orações que sa fazem nos tem- | 


Tee me rem gente 


t pe T R PART A? ATL Er 
de 
EMELE qe Tt a At OR 


Fi y. 


A SERRA 


< tar 08 demonios, que nos perseguem por toda a parte, diz 


quo a Sagrada Jscriptura, e que, rodeiam 05 fieis no logar 
santo para- os distrahir $ impedir, de aproveitar as graças 


” annexas Á celebração dos santos mysierios, Por- conseguan= 


cia privar-se-hiam de um grande beneficio os quo gô viessem 


"4 missa depois da aspersão, a qual, como é feita por um sa» 
' | terdote, em quem a Igreja delegou; tem mais efficacia que 
à que fazem ordinariamente, tomando agua benta, quando 


entram no sagrado templo. *. Palo que acabamos de dizer a 
respeito da virtude e dos afeitos da agua benta, é facil de 
conhecer quanto convém que os fieis a tenham em casa. E’ 


sı uma excellente pratica fazer o signal da cruz com a.agua 
“benta de manhã ao levaniar e á noite ao deitar na cama, e: 


até mesmo aspergil-a. s SA 
Pertencem a asta classe de sacramenios à unção dos reis 
e outras semelhantes, e a imposição das cinzas, que se faz 


- no primeiro dia de quaresma. 


2.º Edens.— O pão bento, que os gregos chamam ben- 
ção, oração, communhão, tem a virlade de remiltir os pec- 
cados veniaes se se come com fé e respeito. Convém que 
se coma na Igreja, mas isso não é necessario. O uso do pão 
bento remonta à mais alta antiguidade. Foi instituido para 
ser um signal de união entre os fisis, que devem formar to- 
dos um mesmo corpo .pela fé e caridade; ora, podia encon- 
trar-se um symbolo, que melhor denct:sse esta união, do 
que o pão, que é feito de varios grãos reunidos e confundi- 
dos uns com os outros? Segundo alguns authores, elie foi 
tambem institoido para ser uma especie de supplemento à 
communhão, e data da época em que a communhão sacra- 
mental se tornou menos frequente. 

S. Cypriano diz-nos, que no seu tempo ringuem se re- 
tirava da igreja sem haver commungado ou recebido o pão 
bento em signal de communhão, Pareca certo que se dava 
pão bento aos catechumeaos, isto é, aos que se dispunham 
para o baptismo; e é o que dá a entender Santo Agosti- 
nho, quando diz: «Posto que o que se dá aos catebume- 
nos não seja o corpo de Jesus Christo, comtudo é uma cou- 
sa santa e ainda mais santa que os alimentos da que usa- 
mos, porque é uma especie de sacramento.» * Mas não se 
dava o pão bento aos excommungados, porque S. Gregorio 
də Tours diz que o recusou ao principa Chram, que disso 
se queixou, allegando que estava injustamenta excommun- 


=... 


1 Ritual de Deiiey. L i. 
=» Agosto de Por, E 


ICas.com 


dy. fler Deo 


“es 8 cobplolas; a po td 


orio consultou Ragnemodo, então, bispo de Pa- 
da Igreja; o que'elle fez, o lhe dei parte no 


plobando, 4 os E 
é onfestius.— Comprehendem 


5 ; -se nesta palavra o Cone 

"E eo ommpolenti, etcs, -ou confissão “geral dos pecca- 

08; que se faz no prindpip da missa, -no officio à prima e 
leta oivição geral que dá o sacerdote an 

communhão, e a absolvição Roleta da quarta-feira do” fim 

zas 6 da quinta-feira de endoenças. BE. 

64º, Dans Significa à esmola, ? é pertencem aqui to- 


«das as obras, de misericordia, espirituaos 6 corporass. Assim, 


ensinar g. Tezar 8.0 catecismo, visitar os enfermos, os presos; 
+08- pobres, consolar os aMictos, são' outras tantas obras pias, 
quo, além a sem miorita iiaa tom" uma vímade parti- 
cular, que lhes provém das promessas de Deus deposi 
) r f si 
nas Sagradas Escripturas. ka AER 
. -4 6.4 Benedicens, — Comprehendem-se n'esta palavra a ben- 
ção do Santissimo Sacramento, à benção do bispo, a do sa- 
cerdote na missa, e todas as cousas bentas, como cirios, ra- 
EA paramentos, cruzes, escapularios, medalhas, etc. 
s Sacramentaos não produzem graça por si, como o 
duzem s 
emeng .E6 teom efficacia e viriudo para alcarçar de 
Jeus os avxilios, excitar e mover a penitencia ə a justifica- 
a Ky T e nos justos maior augmento de graça 
erteição de vida; e se não conseguem isto, é por indis- 
Posição de sujeito. j AE R 


TRECHO HISTORICO 
OS FLAGELLANTES 


_ Quasi no fim do seculo xnı apparecen uma seita de ps- 
nitentes fanaticos e atrabiliosos, que se disciplinavam ds 
Tuas, e attribuiam mais à flagellação do que aos ATR ape 
tos a virtude de remittir os peccados. Chamam-se flagellan- 
tes. Foram condemnados pelo summo pontifice Clemente vı. 3 


——-—— —— 0. 


Memento do Clero. anna 1841. 
A instituição da esmola è mais divina que eeclosizstica 
Pluquet, art, Fiegellantes, 


-dú Prom bão qap red Niáão esse homem. 
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ita Paio TE DEDE O gl E 
“Us, Que;é baptismo? — Baptismo é um sacramento, que apas 


„ge o pecendo original e nos faz filhos de. Deus 


da Igrejas 
Explicação.—A palavra baptismo significa litteralment 


=... o mesmo que lavacro, banho, ablação; baptisar & lavar, pū- 


7" nificar, Dá-se o nome de baptismo ao primeiro dos sete sa- 
E», -tramentos, porque tem a virtude de lavar e parificar 2 al- 
“e. ma das maculas, que contrahim pelo peccado. > “ls: 
“40 baptismo é um sacramento, ou um: signal sensivel 
ânstituido por Jesus Christo para hos santificar. .1,º E. um 
signal sensivel, que consiste na acção que faz o ministro, 
quando lança agua sobre 2 cabeça do baptisado, e nas pala: 
| vras que pronuncia, 2º Foi instituido por Jesus- Christo, | 
quando diese; Ide e ensinai todas as nações, baptisando-as: 
em nome do pai, e do Filho e do Espirito Santo. * 3.º Jesus | 
Christo instituiu-o para nos santificar, dando-lhe a virtude | 
de apagar o peccado original, e de diffundir na nossa alma ; 
a caridade, que nos fez justos e santos aos olhos de Deus. — 
No estado natural, isto é, desde o peccado de Adão até 
Moysés, existia, segundo a opinião da maior parte dos theo- 
logos, um remedio para apagar o pescado original. Este re- 
medio au sacramento, que a Sagrada Escriptura nos não dá 
a conhecer, consistia provavelmente em alguma ceremonia 
externa, pela qual se manifestava a fé no Messias prometti- 
do. Desde a vocação de Abraham e na lei moysaica, a cir- 
cumcisão, segundo a opinião do maior numero dos Douto- 
res, e principalmente de S. Thomaz d'Aquino, de Innocen- 
cio 11, de Eugenio 1y e de Bento xiv, * apagava o peccado 
original nas creanças do sexo masculino, que, por mandado 
expresso do Senhor, deviam ser circumcidadas ao cabo de 
oito dias. Havia sem duvida, como na lei nataral, algum ou- 
tro remedio ou sacramento para as crianças de'um e outro 
sexo, que, antes de ter oito dias, se achassem em perigo 
de morte. * ` i 
Na lei da graça é o baptismo, que apaga o peccado ori- 


1 Mnth. 98, 10. 
a Bento xiv, De festis, liv. 1, vaop, fon. 12, 


t Pers, toh 
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pes PRM 
O & o pescado com 
ni, 


sd 


ti por da ibatan é 
PER BOIE MPE ms dig tia 
no a Mas, Obtoria remissão. não só do.porcado original; mas tam-- 
= pem de todos os peccados acinaes.commettidos darante toda 
gua. vida, Digo: so recebesse o. baptismo com as disposi- 
es necessarias; porque pará os adultos obterem pelo baptis- 
o, o perdão de sets peccados, requer-se que tenham (6, 6g- 
peranga, arrependimento, “e amor de-Dens ao menos inicial, 
- Se lhes faliassom “estas. disposições, recoberiam `o cara- 
ctor, mas não os outros effaitos do sacramento, isto é, a in- 
fosão da graça santificante, a remissão dos pescados original 
í é acluaos, sem que primeiramente removessem o obstaculo 
“com um verdadeiro é sincero arrependimento. «O adulto, diz 
“= Trombelli; que recebe o baptismo sem nenhum sentimento 
` -de devoção, lava o corpo, é verdade, mas não purifica a al- 
oi ma, antes a pollue.» Segundo ensinam os theologos é Paáres, 
RP. tanto recebe o baptismo o que está mal disposto como o que 
“2 está bem disposto: ambos se' lavam, ambos recebem o cara- 
o. ater, que os incorpora e sujeita å Igreja: mas aquello não 
recebe a graça inhorente ao sasramento. 1 
Só é depois de cessar essa má disposição, que a graça 


quanto não tivesseis a desgraça de o. expellir pelo peccado 
mortal. r PEpEMAd RÃ 


, Apaga o baptismo sómente 9 peccado ariginal? — O ba- 
~  Ptismo apaga tambem os peccados acinaes commettidos an- 
tes de o receber. E ; 


; Explicação. — Fui principalmente para apagar 'o peccado 
$. original, que Jesus Christo institaia o baptismo; mas éste 
| sacramento apaga tambem os peccados actuaes, que se com- 
| ~ metteram antes de o receber, Nenhuma duvida poderia ha- 
| 


ver a este respeito, å vista d'estas palavras do grande Apos- 
tolo: «Não sabeis que todos os que fomos baptisados em Je- 


| sus Christo, fomos baptisados na sua morte? Porgue nós fo- santificante se lhe diffande na alma e se apaga o pescada 
| mos sepuitados com ells para morrer ao peccado pelo ba- original, bem como todos os pescados A que Toen 
Hi Ptismo; para que assim como Christo resurgiu dos mortos tesse antos de ser buptisado. E como não se no póde remit- 
há peia gloria do Pai, assim tambem nós andemos em novidade ür um peccado mortal sem se lhe remitir amban os Boe 
j da vida. Porque se nós fomos plantados juntamente com elle recebo igualmente o perdão dos peccados actuaes commet- 
j á semelhança da sua morte: sél-o-hemos tambem igualmente dos depois que recebeu o caracter do baptismo. E’ a mesma 


na conformidade da sua resurreição. Sabendo isto, que o nos- 
so homem velho foi crucificado juntaments com elle, para que 
seja destraido o corpo do ps:cado, é não sirvamos jâmais ao 
pêccado». * Podia $. Paulo mostrar da um modo mais for- 


graça, que apaga uns é outros, mas esta graça não procede 
do mesmo princpio; procede do baptismo em quanto apaga 
Os peccados romenelidos antes da sua recepção; e da peni- 
tencia, em quanto aos paccadas commettidos depois. ? ” 


arma 
meneame mio 
r 


En mal, que pelo baptismo morremos ao peccado e que o pac- É : ; ; 
p cado é destruido em nós? ? Dəmais, não disse Jesus Christo: é b Remitte E tambem as penas t pr dai T 
ij «Todo aqnella que crêr e fôr baptisado, será salvo?» 3 Ora, N ad hEn todas as pesas təmporaes = a pe e 
[i Isto suppõə evidentementa, que todos os pescados commetti- 1 À Ppeccados, de sorte que os que morrem sem nenhum ter c 
i dos antes do baptismo são remittidos por virtude deste sa- rm 
k cramento; por isso tudos os Padres da Igreja são unanimes e n 
Ê | 3 ER 
i ' n'este ponto. + : Trombelli. De baptismo 


* Est eadem formaliter zratia per quam delentur peccata qua 
baptismum sive præcesseruni, Sive secuia sunt: non patest quippe 


i peccatum sine alio dimitti: cum igitur per haptismum confertur gra- 
i 1 Rom., ù, Ros i tia per quam formaliter delentir poecata qae ipsum precedunt, vo- 
s a f Ea i dem prorsus instanti confertur gratia qua tortualiter remittuntur pet- 

|: * Trombelli, De baptismo, t. D. f cata subsequentia baptismum. Sel illa cratia ab eolem etfectivo 
i Ro Mana dns ju principio non procedit; prior a napisino, altera vero a penitentia; 
à Amputantar ab hominibus peccata, cum in baptismo donatur nú. o igitur eade gaun Jorma ten SAR SRI S euin, 

Temissio peccatorum. Origines, apud Trombelli, He bantisnio, t, D. i Sed nea eadem quoal principiu, sou esus illius produetivaim. 


«Pouraeliv, Je baptismo, quast a 
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v; purgatorio. i.» ; 
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Explicação, — O bapti 
cados commetlidos antes da sup recepção, was tambem re- 
mitte todas as penas que lhe eram devidas já neste mundo, 
já no outro; de sorte que, como diz o Apostolo, * já nenbu- 
ma condemneção tem 6s 'que estão em Jesus Christo por este 
sacramento. Ássim, se um menino morreste logo depois de 
receber o baptismo, subiria ao céo; e sé um adulto morresse 
sem ter pecetdo depois de receber o brptismo com às neces- 
sarias disposições, iria direito para:o céo, sem sofrer as pe- 
nas do purgatorio, ainda mesmo que houvesse commettido 
os maiores crimes antes do seu baptismo. + 

E' porque o baptismo remitte todas as penas, quer eter- 
nas, quer temporaes, devidas pelo peccado, que a Igreja não 


impõe cbras satisfatorias aos adultos, que recebem este sa- | 


cramento. 

A ignorancia, a concupiscencia, as enfermidades do cor- 
po e da alma, a necessidade de morrer, que são as conse- 
quencias do peccado original, não se extingue pelo baptis- 
mo, porque Deus não quiz livrar d'ellas o homem pesta vi- 
da, já para que se lembrasse da abjecção, em que cahiu pelo 
peccado, e o temesse pelas suas consequencias; já para que 
a terra fosse para elle um lugar de exilio e de penitencia, e 
nella vivesse humilde e descontado de si; já para que este 
gauero de miserias servisse de exercicio continuo à sua vir- 
tude. 


Como é que o baptismo nos torna filhos de Deus? — O 
baptismo torna-nos filhos de Deus, porque faz que Deus nos 
adopte por seus filhos e nos dê direito ao seu reino celeste. 


Explicação. — O baptismo regenera-nos, e dá-nos uma 
nova vida em Jesas Christo pela graca santificante; torna- 
nos d'alguma maneira participantes da natureza divina, fa- 
zendo-nos filhos de Deus por adopção; commaunica-nos todas 
as virtudes infusas, a fé, a esperaLça, e a caridade, e os dons 
Cu Espiito Santo, que nos tornam santos e agradaveis a 
Deus, de tel medo que incerporando-nes cem nosso Senhor 
como membros com a cabeça faz que Deus nos adopte por 
seus filhes, ternardo-nos herdeiros de seu reino e co-herdei- 
ros de Jesus Christo, 


para O cêo sem passar. pelo-. p 


smo “não ó: apaga todos os pec 


F É O cado original fuzia, que fossemos, aos olhos de Deus, filhos 
PR. de ira 6 maldição, ; 


Dn a 


1 
7 


aj 


2 21), 


Não eramos, pois, d'untes, filhos de Déus? = Não: 0 pag» 


: Explicação, -— Antes de receber o baptismo, nós eramos 
filhos de ira; o peccado original tornava-nos para com Deus 
objectos de maldição. Pertenciamos ao demonio; astavamos 
sujeitos ao seu imperio, e depois de ter sido por algam tem- 
po-victimas do seu furor, só tinhamos a esperar o inferno, 
com & sua eternidade o horrores. Mas que admiravel modan- 
a não operou om nós o baptismo! Arrancou-nos do poder de 
Satanaz; purificou-nos da macula do peccado original. Desde 
esse momento, o Pai celeste só nos olhoz como seus filhos 
queridos, objectos da sua complasencia e amor. Desda essa 
momento tornámo-nos irmãos e co- herdeiros de Jesus Christo, 
e westa qualidade temos direitos incostestaveis 4 eterna fe- 
licidade, somos chamados a reinar para sempre no céo e alli 
participar. do throno e gloria de nosso Pai; sim, christãos, de 
nosso Pai, porque o mesmo Jesus Christo nos authorisou a 
chamar assim a Deus: «Quando pedirdes, diz elle no Evan- 
gelho, dizei: Pai nosso que estás no céo». Só Jesus Christo 
é filho de Deus por natureza; mas nôs somol-o por adopção. 
«Considerai, diz 9 Apostolo, qual foi o amor qne nos mos- 
trou o Pai em querer que nós sejamos chamados filhos de 
Deus, e com efeito o sejamos», * Ama-nos como se nos ti- 
vesse gerado de sua propria substancia, e liberalisa-nos os 
mesmos cuidados e beneficios, 


Como é que o baptismo nos torna filhos da Igreja? — 
O baptismo torna-nos fiihos da Igreja, incluindo-nos no nu- 
mero dos fieis, habilitando-nos para receber os mais -sacra- 
mentos, e fazendo-nos participantes de todos os cutros bens 
da Igreja. 


Explicação. — Conferindo-ncs o baptismo, a Igreja re- 
genera-nos, isto é, gera-nos de novo, dá-nos um novo nas- 
cimento. Nós tinhamos nascido em psccado, e pelo baptismo, 
renascemos na santidade e justiça, começamos a viver a vida 
da graça, pois é pelo baptismo, que recebemos uma nova vis 
da: logo a Igreja, que nos confere este sacramento, é nossa 
mãe; logo nós somos seus filhos. 

E" pelo baptismo, que deixamos de ser infleis para ser 


É Nidete qualom eharit tem det nobis Pater nt GC Dep 
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membros “da grande: familia, qae: tem, por chefe invisivel a 


“Jesüs Christo e por chefe visivel ao summo pontifice. Ora, 
“por isso mesmo que nos tornamos membros da Igreja, é que 
tomos direito a participar de todos, os seus bens espirituass, 


dos seus sacramentos, das suas orações, ete, Pelo contrario, 
os que se não tornaram filhos da Igreja pelo baptismo, ne- 
nboma -párte tem nos sous bens espirituaes, * é não podem 
receber validamente os mais sacramentos; assim, o baptis- 
mo é o primeiro de todos os sacramentos, não. só porque ó 
o máis necessario, senão tambem porquê habilita para re- 
ceber os cutros que sem elle são inteiramente nallos. - 

E- necessario á salvação o baptismo ?.— Sim; o baptis- 
mo é absolutaménte necessario. à salvação. 


Explicação. — Se o-baptismo é o primeiro de todos os 
sacramentos, porque faz nascer em Jesus Christo os que o 
recebem, porque os toroa filhos da Igreja e aptos para rece- 
ber os mais sacramentos, é tambem o mais necessario, por- 
que sem elle nem os adultos nem as creanças podem sar sal. 
ros e livres da condemnação, que o peccado original attra- 
biu sobre todo o genero humano. O mesmo Jesus Christo o 
declaron n'estes termos: «Em verdade vos digo, que quem 
não renascer da agua e do Espirito Santo não pode entrar 
no reino de Dess». ? 


Qual é a sorte dos que morrem sem baptismo ? — Os 
que morrem sem baptismo nunca entram no reino do ceu. 


Serão condemnados ao inferno? — À fé só nos ensina 
que os que morrem com o paccado original serão excluidos 
para sempre do reino do ceu. 


Explicação. — E" uma verdade de fé catholica, que os 
que morrem com o peccado só original nunca verão a Deus, 
nunca entrarão no reino do ceu; mas qual é a sua sorte ? são 
condemnados ao inferno, soffcem alli a pena do sentido? A 
f> nada nos diz a este respeito: Santo Agostinho, e com ella 

uitos lhoologos, pensam que o estado das creanças falleci- 
da: som baptismo é tal que o preferem à não existencia, isto 
é. que autes querem existir assim de que não existir. Al- 


cons authores collocam-nas em um logar chamado limbo, on- 


1 Vexcia lição vivn do primeiro tomo, 


“sem baptismo ? — Sim ; 6 deve baver todo o cuidado em se 


" mente são privadas da vista de Deus, que horrivel desgraça 


. Igreja, dessem occasião a quo fossem exclaidos do reino do 
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Corta 


amos dos membros da 

cs 
Rats Perde 04 

«E? pois a maior das desgraças para uma creança morrer 


evitar essa desgraça. 


Explicação. — Ainda quando fosse cerlo quo us creanças 
faliccidas sem baptismo não soffrem na outra vida, mas sô- 


não é para uma creança morrer antes de ser regenerada em 
Jesus Christo? De que precauções não devem usar os paes 
para evitar semelhante desgraça, e que exprobrações não me- 
receriam, se por se terem demorado em trazer seus filhos å 


ceu! 

Os paes não devem nem podem demorar o baptismo de 
seus filhos mais de oito dias, sem licença do bispo. l 

` A ausencia do padrinho ou da madrinha não é razão suf- 

ficiente para o demorar mais tempo : e n'este caso devem es- 
colher outro padrinho ou madrinha ou fazer com que dêem 
procuração a outras pessoas. ? l 

Os bispos permittem muitas vezes que se administre O 
baptismo sem solemnidade, isto é, sem observar mais qus o 
essencial do sacramento, e que se deixem para mais tarda as 
ceremonias do estylo. Mas como esta permissão de separar 6 
baptismo das ceremonias que o acompanham, é uma especie 
de jerogação das disposições da Igreja, costumam vs bispos, 
em .compensação, e para que lhes peçam mais raras vezes tal 
permissão, exigir uma ofleria que é empregada em obras 
pias. 


Póde-se supprir o baptismo? — O baptismo púde-se sup- 
prir nos meninos pelo martvrio, e nos que tem uso de ra- 
zão pelo martyrio ou por um acto de contrição e caridade 
feito com desejo de receber o baptismo, logo que possam. 


Explicação. — O baptismo póde-se supprir. Se o meni- 
no, não baptisado, fosse morto por defender a fé de Jesus 


1 Veja-se o tomo primeiro, 
* Parochus moneat cos ad quos ca cura pertinet, ut revers nati, 
quam primum teri poterit, deferantur ad erele In z 
lueptum tantopere neesssarium dtiferstur ewm o f 
E CENEO CONC AE pran alo Memen siS enno US ft cel. 
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Christo, salyar-se-hia;.a morto que en o 
chama martyrio, servir-lhe-hia Sa dd 
Ere pio, Quê Ra Igreja celebra a føsta dos meninos, qua He- 
à quo ae dá 6 nome do Santos Done rena visinhanção, a 
4 ocentes; El i 
céo por ter confessado à Jesus Christo na terras nho CORRS 
a past “MAR com a sua morto, como o canta a Igreja. 2 
fa os ad podpi tupprir c baptismo: 4.º polo mare 
Rom nas morre por amor de Jesus Christo, baptisa-se 
dead prio sangue, obtem a remissão de todos os sens 
pe ps ne entra logo no co; 2.º pelo desejo eflicaz de re- 
pe o, piama, logo que possa, junto com um acto do. 
qr iga veper gi O adulto, que se acha na impossibilidade 
ta Caridade Pao, mo o Joseja da todo o coração, o 
seas nessas disposiçõss. Soo O NEN un 
O Joven imperador Valentiniano faleceu sem banti 
pa e preparava para ir recebel-o em Milão PE 
li o mbrosio. Fazendo a sua oração funebre, este san- 
epula-0 salvo, ø diz que era indubitavel, que tiaba obti- 


do de D i apti j 
FS eus o efeito do baptismo, que tanto desejára rece- 


” 


Ha pois tres especi 7 i 
A j species de baptismo? — Sim, ha tres espe- 
cies de baptismo : o baptismo d'agua, o baptismo de dies 


e o baptismo de desejo; ã ã 
) 0; cas não ha â 
de baptismo. JO, senão um sacramento 


Rd ETE baptismo d'agua é aquelle, que se ad- 
e n pn O a agua sobre a cabeça da pessoa, que se 
Sd i opem de dasejo, é o desejo eficaz do mesmo 
no o E com um acto de caridada e contrição por- 
p e e Y oa veto do baptismo, qua, segundo o con- 
Aa a j E se exige no adulto, que não tem quem lh'o 
PR ide é entender-se do voto implicito, como o que 
a gi ‘a que, não tendo conhecimento do baptismo 
isposto a fazer tudo o que Deus prescreve como meio 


i 
Non loquendo, sed moriendo. 
ais Daptisma non recipit, salutem nod hahet: o 
E ja aui sala Sine aqua regnum recipiunt, (N. € 
S Eche, à apud Trombelli, De baptismo, t. i). 


3 Ouæ cuide i 

Re o o translatio (ab ov statu in quo homn nascitur fi- 

FER Pan o statum gratia, post evangelium pronvulgatum 
egenerationis, aut ejus voto, Heri ron potest (Cone. trid ja 


2 
xeeptis mar- 
sril. Hyeroso- 
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de salvação. E" acopinião de alguns Doutores, entre os quass 


y 


so distinguem S. Thomaz e 8. Affonso de Ligorio. * 

Sô o. baptismo. d'agua é verdadeiro sacramento @ impri- 
me Coracter;- mas ós dons outros produzem os mesmos effei= 
tos, em quanto 4 infusão da graça e remissão dos peccados. 
A Sagrada Escriptura nenhoma davida deixa a este respoi= 
to: «Todo aquelle, diz o Apostolo, que invocar o nome de 
Senhor, será salvo»; ? eis quanto ao baptisrco de desejo. «O 
que perder a sua vida por mim, diz Jesus Christo, achal-a- 
har; * eis quanto ao baptismo de sangue. S. Panlo falla tam- 
bem" do baptismo pelos mortos; * segando alguns interpre= 
tas da Sagrada Escriptura, deve entender-se por isso um 
baptismo de afilicção e lagrimas; segundo outros, alladia o 
-Apostolo ao erro dos que imaginavam, que depois de se te= 
rem baptisado por si mesmos, podiam tornar a sêl-o por in- 
tonção dos mortos, a fim de lhes procurar allivio. * 


Quem tem o poder de baptisar? — Em caso de necessi- 
dade todo o homem viador póde baptisar; mas afóra este 
caso, só o proprio parocho cu outro sacerdote, de sua licen- 
ça, deve administrar este sacramento. 


Explicação. — Os bispos e os parochos são os ministros 
ordinarios do baptismo, e só elles tem direito da adminis- 
tral-o solemnemente. 

O diacono póde tambem conferir o bapusmo solemne, 
isto é, com as ceremonias que o avompanham, como são os 
exorcismos, a presença do padrinho e madrinha, a imposição 
de um nome å pessoa que se baptisa, etc.; mas só com li- 
cença expressa do bispo. 

Como ninguem påle salvar-se sem o baptismo, Jesus 
Christo quiz, que houvesse tambem um ministro extraordi- 
nario d'este sacramento; quiz que, em extrema necessidade 
ou perigo de morte, o pudesse cdministrar qualquer pessoa, 
homem ou mulher, ezelesiastico co leigo, jaden on infiel, com 
tanto que observasse o rito evangelico, isto é, tivesse inten- 


1 Remissiorem peccatorum quis consequitur, securdum quod 
habet baptismum in voto vel coplicie vel imprcito, (S. Thoxias, 
partos, quest, 00, art. 4). 

Remie o 13: 
Math., 19, 30. 
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haviam có 
< is tirar toda a duvi ; 
esses baplismos eram validos, e não. deviam Teiterar-so, *— 


to: é 
R od TARSO 
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s9 à devida materia e fórma, 
` tendo sido baptisados. por leigos é infleis, em casos de neces- 
sidade, alguns “dos bulgaros, que 8, Cyrillo, e- S.: Methodio 
convertido, consultaram estes sántos 0 Papa-a fim de 

a duvida a esta respeito. Nicolau respondeu, que 


Em caso-de necossidado póde. qualquer bap 
pre-advertir, ‘quo se deve preferir o sacerdo 
diacono ao subdiacono, o snbdiacono ao clerigo de ordem in- 
ferior ; o clerigo aò leigo; o que não está exccmmungado ao 
que o está; o christão ao hereje ou infiel; o homem á mu- 


lber, salvo se por certas razões forso mais conveniente que 
a mulher baptisasse 


do de baptisar, ele. ~. q 
„~ pa O a mäe não devem baptisar seu filho senão em 

Perigo de morte e não havendo onir j 

se o fizesse, 


tisar, mas come 
te ao diacono; o 


Como se administra o baptismo?— 
tural sobre a cabeça do baptisado, com 
que faz a Igreja, e dizendo ao mesmo te 


Lançe-se agua na- 

interção de fazer o 

| mpo estas palavras : 

= te bapliso em nome do Pai, e do Filho e do Espirito 
anto. 


Explicação. — A materia remota do baptismo é a agua 
natural da fonte, de cisterna, do rio, do mar, da chuva, e 
não agua artificial, como a agua rosada, a agua de Colonia, 
ou qualquer outra distillada das flôres e hervas, que não é 


propriamente agua. Se a agua estivesse totalmente corrom- 
pida, não seria materia sullisiente: mas se só estivesse nm 


pouco alterada, poderia servir, na falia d'outra, em caso de 
necessidade. * i 


—-—. . 1... 


1 Vida de 8, Cyrillo, 14 de tevereiro. 

2 Licet quelihet persona valido duptisure possit, nullus tamen, 
extra casum necessitatis, hou sacramentum conferat, preter paro- 
chum, ejus vicarium, aut alinm sacerdotem a parocho direct aut in- 
directe delegatum., (Stai, syn. diecesis cenom., an, 1651. 

* Algunas authores faliar: “e nm sae 


f ; erdote, que ua falta d'agua 
Þaptisou em vinho um Peninv em peri 


KO de morte; e acrescentar que 


“No anno. 800, = 


É jar: solemne (deva adia agua. benzida 
= No baptismo solemne deve usar-se só da agua, benzi 
no kabbNãO santo on na vespera de Pentecostes, e que 86 con- 


outras igrejas, onde se conserva o rito ambrostano; mas Aa 
alli não baptisam, mergulhando todo o corpo na agua, me 
se praticava nos primeiros tempos. Depois de rscitar E E 
ções do estylo, o symbolo, etc., o parocho toma nos eaen 
a criança e mergulha na agua benta a parte Paa a e 
beça, descrevendo com ella tres signaes da cruz, e dizendo: 
Eu te baptiso em nome do Padre, eto. TR 

Para que seja validu o baptismo, requer-se que e E E 
agua sobre o haptisado em tal quantidade, que se poa 
zer que é lavado. Per tanto não basta lançar algumas a 
d'agua; mas é preciso tomar agua em um vaso ca E 
lançal-a sobre elle. Esta agna deve-se lançar sobre 4 cabeça, 
onde residem principalmente os orgãos dos sentidos i é a pra- 
tica da Igreja, que cumpre que se observe fóra dos e 
de necessidade. Nºestes mesmos casos, s8 se houvesse aae 
do a agua sobre outra parta do corpo do baptisado, ia pre- 
ciso rebaptisal-o sob condição (dizendo : Se não estás nm 
sado, eu te baptiso, ete.), porque não se tem toda a ds 
de que tal baplismo seja valido. Se se davidasse que a men 
ca estivesse viva, deveria dizer-se: Se lu és vira e capaz 
de baptismo, eu te baptiso etc. °? - 


o Pape Esterão n approrou este procedimento, e Er RR i 
i emue pusmo: 4 dio permeneent in ipso do. tismo. 
ido semelhante bapúsmo: Infantes sic y me da 
Mas ES facto considera-se como controverso, segundo o o i oo i 
P. Hardouin numu dissertação intitulada: De tepitismo in viro. £ 


Loo Universe, numero T de jaueiro de 1343. 


A EE 
Em uma cbra de medlieina recentemente prliivadaçie-se x 
E RR Ui od de vida anewa sy des 
que Sexto: eeatt erinnyu estiveren porico devida lutiçureso- an ngu 


Mão baptismo -basta lançar uma só vez 
agua sopé o-bapiliado; mas. deve-se seguir a praticada 
Ereja,-que: é-lançãl-a por tres vezes, formando de cada vez 
signal" da crnmcAlóm d'isto é nocessacio, para que se ade 
ministro validamanto o baptismo, ter intenção de-fazer o: que 
faz à Igreja, cistó &, ter vontade: de fazer ou'0 sacramento, 
cujo rito externo se emprega, ou o que Jesus Christo insti= 
tutu estabelecendo- esse rito na sua Igreja, ou pelo menos fa- 
zer o que os christãos praticam em taes casos, A 
Ào mesmo tempo que se lança 4 agua natural sobre a 
cabeça do baptisado, deve-se applicar a fórmua á materia, À 
fórma. do baptismo consísio n'estas palavras: Eo-te baptiso 
em nome do Padre + e do Filbo + e do Espirito +: Santo, 
“4 Não se podem omittir, porque, para a validade do baptismo, 
é necessario exprestar a acção do ministro, a pessoa-que se 
baptisa, e a invocação clara e distincta das tres pessoas da 
Santissima Trindads, em cojo nome se administra, segundo 
determinou Jesus Christo, quando disse: «Ide, ensinai to- 
“das as nações, baptisando-as em nome do Padre, e do Filho 
- S'do Espiria Santo», E por isso que se o ministro sômen- 
te pronunciasse estas palavras: Em nome do Padre, sem 
dizer: Eu te baptiso; on se dissesse: Eu te baptiso em no- 
me de nosso Senhor Jesus Christo: ou: em nome do Padre, 
e do Filho, sem acrescentar e do Espirito Santo, não have- 
ra sacramento. 
As palavras da fórma devera ser pronanciadas ao mes- 
mo tempo, que se lança a agua. 
| Não aporta, para a validade de baptismo, qus ellas se 
digem nesta ou n'ontra lingua; mas quando se administra 
o baptismo solemna, devem-se dizer em latim. 


; : ; 

E” necessario que seja a mesma pessoa que lance a agua 
€ pronuncie us palavras da [órma? — Sim; isto é absolata- 
mente necessario. 


Explicação. —Se uma pessoa lançasse a agua e outra 
pronunciasse as palavras da fòrma: Eu te baptiso em nome 


sobre a parte do corpo, que apresentar, pronunciando sómente estas 
palavras: Se tu és vira e rapta de brptismo eu te Beajutisie, Ora Sto 
mostra uma grande ignorancia, Nev é absolutamente necessario ex- 
primir a condição se tu és viro, ete.: mas é absolutamente indispen- 
savel, para a validade do baptismo, pronunciar estas palavras: o te 
haptiso em nome do Padre, e do Filho e do Espirito Sante Linthro- 
polozit catholica, numero de 12 de outubro de f8ip. EAR : 


2 Math, 28, 19. 


“ do Padre, elc., o baptismo seria intei 


“beça do baptisado? + 


eo nulio, isto é, 
não, haveria sacramento, Bapiisar significa lavar; ora, para. 
que unia pessoa possa dizer com verdade; Eu te lavo, não 
é evidente, que dove ella; mesma lançar agua sobre; a ca» 

; Acrescentamos que, como baptiser significa lavar, ô ne- 
cossario, para que o- baptismo -seja valido, que a porção da 
agua seja tal que corra. Se se lançasse sobra a cabeça do 
baptisando uma ou duas gottas d'agua; que não corressem,' 
soria nullo o baptismo, porque n'este caso não haveria vor- 
dadeira ablação. 2 Tambem. são é corto que fosse valido o 
baptismo, se: alguem, molhando o dedo na-aguá, formasse. 
nma cruz na testa da criança, dizendo: Eu te baptiso, ele. 
Com efeito, póde considerar-se essa acção como verdadeira 
ablução? ?- Mas haveria verdadeira ablução,: o por conse- 
quencia seria valido o baptismo, se uma pessóa, sustentan- 
do uma criança nos braços, a puzesse, por exemplo, debaixo 
de am telhado ou bica, e ao tempo que a agua corria, pro- 
nunciasse as palavras da fórma. ° 


Seria. valido o baptismo, se a agua só tocasse os ca- 
bellos ou se as palavras da fórma fossem mal pronuncia- 
das ?— Não, 


Explicação. — Para que o baptismo seja valido, é ne- 
cessario prononsiar distinctamente as palavras da fórma, 
quando se faz a ablução. *-— Segundo o maior numero dos 
theologos, não é menos necessario, que a agua toque a pelle 
da cabeça; e seria nullo o baptismo, se ella só tocasse os ca- 
bellos, ë porque não fazem parte do corpo ; e por consequen- 
cia não se lavaria o corpo nem haveria baptismo, D'onde se 
segue, que se alguem baptisar uma creança, que tenha já 


4 Collet, De baptisma, apud Migne, Cursus theol. compt., t. 2Í. 
2 Ibidem. 


3 (uia sicut vera maciulat vestem et qui eam aspergit luts, in 
qui eam luto applicat, sie vero abluit corpus, qui vel ipsuur perfundit 
aqua, vel ipsum applicat aqui. (Gollet, ibid.) 


4 Si quis puerum ter in aquat merserit, in nomine Patris, et Fi- 
Hi, et Spiritus Sancti, et non dixerit: Ezeo te beptiso, eten puer non 
est baptisatus ‘Innorencio ni, Ertrar. de Imptismn, cap. St quis — 
Valuit aliquando bapiisnras in hae forma costus: Ia noniine Permis, 
ete. prætermissisg istis: Ego te beptiso, (Prop. condemnada por Ale- 
xandre vni, em 7 de dezembro de 1090). 


s Nobis videtur recta epinio Lugo, Viva, ete. qui dubitant 
qual baptisma sit validum, si ablutio contingat tantum im capit R 
et idey dieunt esse denuo conferendum subh conditione. qSuavini t3. 
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H aqna pellem capitis; unde si capellatus si qui baplisatur, digitis si- 


istrie manus cosariem tius diseriminet, dum dextera aquam infun- 


AE E a AE fe Beat HAT RAAT DRA Ke a l» 4 
ie Pr aticam-se algumes Ceremoni 8; quando: se adminis: RM mos santos leos do anno. | 
oar “tra o* baptismo ? — Sjras praticam-se algumas bom edifican- EE anterior. Aarls se aik Eidos oc de A A A 
mi Mobo qi CA in Ao ta Der RO NEL DE o, A E Pge-se-lho um vən ou toalha branca na cabeça, depois. o SM 
é O Net COLADO a RN DU URINA Aa Mart no E do aptistmo, para Mostra ar a candura 6 innocencia, que can- Ea | 
Explicação, — Ei uma exposição succinta d'essas co- — ` o paa Oste Ratr a q ER DT i.. 
“- remontas, qua, sogundo os Santos Padres, são de tradição : vate O sacerdote dá ao menino bapiisado om aos sous padri. ah 
E apostolica, a (co MR A, 5 6 A a -=> > phos: UM Cirio „acceso, ara denotar; que a vida do chiit e.. ESA | 
~ ` eo Faz-se parar á porta da igreja aquelle que está para se dove ser como uma tocha, que alomio os ontras no caminho rig 
“PRA baptisar a fim de mostrar, que, sendo pelo. pecado sujeito da VO Dus e PL AC MS BRR 
| A a Satanaz, é indigno de entrar nella. mr TO) dirigem-se à sacristia para se escrever. nó Jo o A 
18 Depois. o sacerdote bafeja tres vezes levemente em fór- „yro do Tégistro os.pomes do menino, de seus paes, avós 6 ES 
- - ma de cruz a face do baptisando para expulsar o demonio E padrinhos, 6 o-dia 6 hora, em que nasceu € s9 baptisou. | 
VR Per virindo do Espirito Santo, que 6 como o sópro de Deus, $e | "o EE Titas as core qo peed baptismõ, 0. E 
AR , © pelos merecimentos de Jesus Christo crucificado. “ gira, BE o paromo usa do estola róxa, porque nem o pescado original. 
E ;  Faz-lhe o sigual da cruz na testa e no-peito, para que E esa ainda apagado, nem o menico ainda hvre do impario do o 
E. | se não Gnrergonhe da cruz dë Jesus Chrsito, antes lho tegha” 4 ” demone, e não convitia usar de ontra côr que a que $ o É 
E + amor o ponb wala foda a sua taaa no Og agba a iam E Via mas chocando É TATO | 
F ; -Metté-lhe sal na bocca pára gostar das- cousas do céu e 3 tomara-estóla “branca. em signal de alegria, e pata mostrar, EE 
k da Igreja. SAGE  RO qirRe RR ARO a o a SE F 4 qus o peccado-original vae ser apagado" é destruido pelos 
P6e-lhe saliva nas orelhas e no nariz, dizendo : Ephpheta erecimentos de Jesus Christo, * E RARE É 
il abri-vos, para gue os ouvidos do baptisando se abram å vor- DS S 
i. dade e o seu olfato sinta o bom cheiro da virtude. O sacer- Omiitem-se algumas das ceremonias mencionadas, quan- 
H dote faz aqui a mesma acção e diz as mesmas palavras, que do se administra o baptismo a uma creança, que esui em 
HE Jesus Cbristo disse quando curou o surdo e mudo do Evan- - perigo de morte? — Sim ; omittgm-se algumas que são sup- 
E gelho: Ephpheta, abri-vos. l ; g pridas depois, se a creança puder ser trazida å igreja. 
f Faz-lho unção nas costas e no peito com o oleo dos.ca-. 
if techumenos, para mosirar a fortaleza, que deve ter nos com- A Explicação. — Segundo uma decisão da sagrada con- 
H _ bates contra o demonio. P l Ea > gregação dos ritos: 1.º quando o parocho baptisa em casa 
i? Depois de baptisado, unge-o na testa com o santo chris- 1 uma creança que está em perigo de morte, deve usar da es- 
fi ma, para que saiba, gue estå unido a Jesus Christo como tola branca, e não de rôxa, que elle tira apenas termina as 
um membro à sua cabeça, e que 9 nome de christão lhe vem ceremonias, que precedem a administração do baptismo, O 
j que são conhecidas na sciencia liturgica pelo nome de caie- 
j chisação; 2.º deve omittir, quando administra o hapusmo 
ji 1 Curandum et maxime curandum baptismi mnistro, ut tangat em-casa, a unção com oleo dus catechumenos que faz parte 
; E das ceremonias da catechisação; 3.º deve ou p»io menos põ- 
| 
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|; t euntem tanget, non autem solos capillos. (Catech. rom). ? s A ia ie i í 

i 2 Colet, De bantis gi ; A i 4“ An in baptismo solemni u endi sint infantes oleo et ehris- 

E ratenter quest A E RNAS E i ahini contingat tantum in veste, mate praecedentis anni, dum reeewe? eot erata nes habeantur: au 

| a E to ona theologi tale baptisma esse prorsus invalidum, f vero omittenda sit hwe coremonta, Sepa 1 DA De aqute mto novum 
E ES a e prd 

| 23 soy = 


z Corsetli, 


Cas.com 


o demonio, que já a deix 
do, a l 


mesmas para os adul 
vêr no Ritual. . 


P pe da às ceremonias do baptismo a um ca- 
É co adulto, que o recebeu validamente quando nasceu 
Ee E que prescreve o Ritual para o baptismo das 
A ia as o adolto nascido na heresia se converte 
FR A e A aptisado debaixo de condição porque se 
= é que o fosse validamente pelo ministro heretico 
še se sUpprirem as ceremonias do baptismo, serão as pres- 
eriptas no Ritual para o baptismo dos adultos. * À razão d'es- 


— 0.0. — 
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Won: EAR ; 

Ra Soran gi svari debent ceremonim, et preces quer supplendio 
RR a s j ongo valide post nativitatem baptisato, sed omissis 
po e xe juxta Ritesle baptismum precedere, vel sequi de- 
Sra n F ques in Pitueti assignantar pro baptismo adultorum 
ano ES tmo infantium t — Resp, Læremonie ot preces ser- 
E no Li è assignantur pro baptismo intentiun, AR 
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Ar tas duas, decisões da. sagrada congregação dos ritos, é. por- 


ui 


que nas: ceremonias, do- baptismo .dos-adpltos,:fazem-s8:80 
catechumeno certas -pergnntas, que se julga desnecessario 
fazor ao que-nasceu.e foi creado -no gremio da Ígreja ca- 
tholica, 1 


“TRECHO HISTORICO 


ERRO CONCERNENTE AO DAPTISHO 


-Og anabaplistas, seita de fanaticos que appareceram Do 
secalo xvi, partindo d'este falso principio de Luthero, que 
não são os sacramentos, que justificam, mas só a fé do que 
oš recebe; ensinam que as crianças não poderiam ser juslifi- 
cadas pelo baptismo, porque são incapazes de formar actos 
de fé sobre o que se deve srêr para ser christão, e por conse- 
quencia prohibem que as bapiisem. *— Os iberios, christãos 
schismaticos do Levante, administram d'este modo o baptismo: 
4.º o.sacerdote lê algumas orações sobre a criança, e quan- 
do chega ás palavras, em que fazemos consistir a fórma do 
sacramento, lê-as immediatamente, e só depois de terminar 
a sua leitura, é que o padrinho e não o sacerdote baptisa a 
criança, sem serem prononciadas outras palavras senão as 
que o foram pouco antes. *—No seculo n1 deu-se o nome de 
rebaptisandos aus que aflirmavam, que era necessario tornar 
a-beptisar os herejes. 

Este erro foi condemnado pelo Papa Santo Estevão, que, 
fandado na tradição e pratica universal da Isreja, declarou 
que o baptismo conferido pelos herejes era valido, com tanto 
que não houvessem feito alteração substancial na fórma e 
materia. * 


LIÇÃO TH 


DAS PROMESSAS DO BAPTISMO 


A que nos obrigames, quando recebemos o baptismo? — 
Quando recebemos o baptismo, obrigamo-nes-a crêr e a 
praticar a doutrina de Jesus Christo. 


ob dubium fundatum de validate baptismi a nnuistro Lo co tico sol- 
lati? — Resp. Quatenus supplendae sint, t supplemke eredantur ew- 
remoni® ut in dubio, iHe suppleniw sant ytre pro adultorura paptis- 
mo sunt preseriplos S. R. Us die To aug. 36 

1 i Gardelini, th 5. 
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coração, de toda a álma, com tado pon- 
tendimento, é ap proximo. como à ti mesmo», Assim, -pelo 
baptismo, obrigamo-nos não só a -crêt; mas tambem apra- 
ticar à dontrina de Jesus Christo, isto é, a fazer tado o que 
elle nos manda, o evitar tado o que nos prohibe. 


A que renunciamos nós? — Renunciamos a Satanaz, 6 
às suas pompas é obras. 


Explicação, — Antes. de lançar sobre o catechumeno a 
agua v'vificante do baptismo, o sacerdote perguntá-lho ainda: 
«Renuncias a Satanaz?» — «Renuncios, responde o catecha- 
meno, ou por si, se tem idade de razão, ou por bocca de 
seu padrinho e madrinha. «Renuncias ás suas obras îs — 
«Renuncio», — «Renoncias és suas, pompas ?»—«Renuncios, 

Esta pratica de renunciar. a Satanaz, antes de sermos 
admitidos á praça regeneraliva, existiu sempre na Igreja. 
Tertulliano, S, Cyrillo de Jerasalém e muitos ontros Padres, 
fallam desta Fenunciação, e lembram aos fieis as obriga- 
ções, que lhes impõəm. Diz-nos S. Jeronymo que para re- 
nunciar a Satanaz, o catechumeno voltavz-se para o lado do 
occidente, qua é o lado das trevas, e depois para o lado do 
oriente afia da adorar d'esta maneira a Jasus Christo, luz 
do mundo e sol de justiça; ou o que é quasi a mesma cou- 
sa, esta ceremonia significava, que aquelie que recebe o ba- 
ptismo, deve desprezar o demonio, pai das trevas, e voltar- 
se para a verdadeira luz, que é Jesus Christo, como elle 
mesmo e deciara: «Eu sou a luz do mundo». ? 


Que é renunciar a Satanaz? — EÈ declarar solemne- 
mente, que se deixa o inimigo da salvação dos homens. 


Explicação. — Pelo baptismo renurciamos a Satanaz, 
isto é, ao gamonio, inimigo da nossa salvação ; declaramos 


O Quid pets ab Ecclesia Dei! Fidem, — Fides qui tibi præstat? 
Firun Pternar, s Rit. ron). 


* Fece sixnuntiatio olim tebat verso baptisato ad occidentem, 
qui posteat, Srita abreruntintione, vertebatur ad orientem, ad signi- 
r E Deptisatas, spreto diabola putre tenebrarum, debent 
Er iulert qua est Christus, prout de se ipso testa- 
!.— Ega sum lux mundi, (Toan. 8, 1. 
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solemnemente, que não queremos -ouvil-o, que o deixamos, a 
para sompre:a fim de seguir a Jesus. Christo, e trilhar somi". 
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= pre o caminho da santidade é jusiiça; que essa Homem: Deus 
7 nos mostron.. `- i P Gas the! Penido 


À que chamaes pompas de Satanaz? — Chamamos pom- 
pas de Satanaz és maximas e vaidades do mundo, | 


Explicação, —As mazimas do mundo são certas regras 
de proceder no mundo, inteiramente oppostas ás que o Evan- 
gelho nos dicla e aos preceitos, que Jesos Christo nos im- 
póz. «Lonvêm que nos divirtamos em quanto "somos novos ; 
felizes 08 que vivem no meio dos prazeres; felizes às ricos4. 
é loucura cohibirmo-nos e violentarmo-nos + 6 cobardia não 
nos vingarmos de uma injuria, ete.». Taes são algumas ma- 
ximas do mundo. . i - 

Renunciamol-as pelo baptismo, para seguir outras in- 
teiramente oppostas: as do Evangelho, que nos diz: «Bem- 
aventurados os que choram; bemeventarados os pobres; ai 
de vós ricos, porque sois consolados na terra; fazei peniten- 
cia; castigai a sujsitai o corpo; amai aos vossos inimigos ; 
fazei bem acs que vos perseguem, e orai pelcs que vos ca- 
Jumniam». 

Às vaidades do mundo são tudo aguillo que no mundo 
agrada e deslombra a vista, como us adornos, os ricos ves- 
tuarios, os esplendidos cuches, os espectaculos, os bailes, etc. 
Rerunciamos a todas estas cousas, quando nos tornamos 
christãos; por consequencia devemos desprezal-as e lastimar 
Os que as procuram a amam. E impossivel que ellas os fa- 
çam felizes: «Vaidade das vaidades, diz Salomão; é tudo 
Yaidade na terra, excepto amar e servir a Deus.» 1 Ha, po- 
rém, homens, que pela sua posição social devem usar de 
melhores vestuarios, de mais ricos adornos que os qua estão 
em inferior posição; ha alzuns, que em razão dos elevados 
cargos, que occupam na soziedade, não podem deixar de ter 
carruagens mais ou menos esplendidas; nada ha d'isto, que 
a religião condemne. Mas não é nestas cousas, que elles 
devem fazer consistir a sua felicidade; e para serem fieis 
ás promessas do seu baptismo, só devem usar d'esse luxo, 
dessas Írivolidades com repugnancia; devem consideral-as 
só como meio da fazer respeitar a dignidade, de que estão 
revestidos, os titulos que tem, e nunca esquecer que, rece- 


—me 


1 Vanitas vanitatesa. dixit Crelesiastos: vanitas venitaturmo et 
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omma vanitas. (Hecte., 1, r 
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e tendo tado de Deus, 


vestidos e adornos" 0 mérito ? -2 


A que chamas obras de Satanas?-— Chamamos obras 


de Satanaz a toda-a sorte de peccados. ; 


Explicação. — Chamamos obras de Satanaz a todos os 
pensamentos, palavras, avções e omissões, que podem dəs- 
agradar a Deus, 9 que são prohibidas pelos seus mandamen- 
tos ou pelos da Igreja. Chamamos ás obras de Satanaz pec- 
cados, porque foi elle o primeiro, peccador; porque foi o pri- 
meiro que sé revoltou contra Deus, é todos os dias nos ar- 
rasta ao percado e nos excita a infringir as Jeis evangelicas. 

Por tanto, como pelo baptismo renunciames ao peccado, 
não o podemos commeiter sem violar as, promessas quo fize- 
mos. ? l 


Fomos nós que fizemos essas promessas ?—Fizeram-nas 
por nós, e devemos compril-as como se nós mesmos as fizes- 
semos. 


Explicação. — Não cumprir as promessas, que fizeram 
por nós, quando nos baptisaram, recusar ratifical-as, é como 
se dissessemos: «Não quero ir para o céo, mas sim para o 
inferno, pois só podemos alcançar um e evitar o outro, cum- 
prindo fielmente estas promessas.» — Eis como se expri- 
me o concilio tridentino a este respeito: «Se alguem disser, 
que se deve perguntar aos meninos baptisados, apenas che- 
guem à ideda da razão, se ratificam as promessas, que os seus 
padrinhos fizeram por elles, no baptismo, e que, se recusa- 
rem, devem deixar-se ao seu arbitrio, sem incorrer em outra 
pena ecclesiastica que a de ser excluidos da recepção da en- 
charistia e dos outros sacramentos, até à resipiscencia, sėja 
anathematisado. > ? 

E fecl de comprehender a razão d'esta decisão. Com 
efeito, supponde a participação da vida divina pelo baptis- 
mo, divinis consorte nature, * e o homem não póde racio- 
nalmente repellir este grande benefício, sem desprezar o 
bemfeitor, e oppôr-se à sua propria felicidade. E’ o suicidio 
levado ao mais alto, ao mais terrivel poder... e Deus disse: 
«Não mataras: Non occides.» 3 


Cone. trid.. sess, T. can, lá. 
I, Petr 1, 4, 


sindo Alogia em holiea, hei. 


So 


; devem em “tudo glorifical-o,, Não seria ` 
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Porque 86 dd um padrinho e madrinha dquelle que 86" 
baptisa? — Dá-se sim padrinho o: uma madrinha 20 que sé | 
baptisa, para que façam em seu nome as promessas do ba- 
ptismo, a.o ajudem a compril-as ao depois, . > 


Explicação. — O uso des padrinhos e das: madrinhas pa- 
reca vir dos Apostolos e ser tão antigo como a Igreja. S. Di- 
niz exprime-ke a. esto respeito de um modo- ber positivo: 
«Os nossos divinos mestres (6 assim que ella chama aos 
Apostolos) julgaram conveniente, que hongetse pessoas, que 
apresentassem os meninos ao baptismo; elfas servem-lhes 
Ce paes espiriluaes, sustem-os snbrs as fontes baptismaes, 
6 guiam-os durante a vida.» 10 sen encargo, que só tem 


Jogar. no baptismo solene, é levar à igreja os que devem 


recebel-o, sustel-os sobre a pia baptismal, responder por 
ellos, e servir-lhes de canção. São d'algama sorte os seas 
paes espirituaes, pois concorrem para a sua regeneração; 
por isso contrahem uma especie de parentesco com el- 
les é com seus paes e mães, que fəz que o padrinho 
não póde casar sem dispensa ccm a sua afilhada nem com 
a mãi d'esta; e que a madrinha não póde tambem ca- 
sar com seu afilhado nem com o pai d'este, ? Ainda que o 
baptismo não seja solemne, o que o administra contrahe o 
mesmo parentesco com a pessoa baptisada e com seu pas o 
mãe. ë Se qualgusr outra pessoa que não o padrinho ou a 
madrinha tocasse a creança quando se baptisa, não conira- 
hiria este parentesco espiritual, nem tão pouco os que susti- 
vessem a creança sobre a fonte baptismal, em virtude də 
uma procuração dos verdadeiros padrinhos e madrinhas. * O 
mesmo é com os que sustem uma creança, a: que sé se sop- 
prissem as ceremonias do baptismo, ou que pur ignorancia 
houvessem servido de padrinhos e madrinhas em um baptis- 
mo administrado fóra da igreja, sem suiemuidede. * 
Succede tambem o mesmo com os que são ministros, pa- 
drinhos ou madrinh:s no baptismo administrado condiciensl- 


1 D. Chardon, Fistoria dos sacramentos, t. 1. 
* Reiflenstuel, i. 4. 
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“* mente: «Como não se póde afirmar, que estè baptismo seja 


verdadeiro sacramento, jalgamos, dizio cardeal dé Lai Luzer- 
nie, . que. não contrahem esse parentasco espiritaal, que os 
impeda .de' casar coma pessoa que sé baptisa, com seu pae 
ou sua mãe», 1. 

E para evitar. a multiplicação de parentesco espiritual, 
que o sagrado concilio tridentino detertainou, que só se dés- 
se ao baptisanão um padrinho ou madrinha, ou quando muito 
um padrinho é uma madrinha. * 


E" importante o cargo de padrinho ou madrinha ? — 
Sim ; este cargo 6 importantissimo aos olhos da religião. 


Explicação. — Pelo que acabamos de dizer, é facil de 
comprehender quão importante é o cargo de padrinho e de 
madrinha. — O padrinho e a madrinha contrahem a obriga- 
ção de instruir o baptisado na religião, e de procarar que 
ello cumpra os seus deveres, 3 

Devem amar aos seus afilhados como filhos espirituaes, 
concorrer, quanto possam, para a sua educação, orar por el- 
les e pedir a Deus que não permilta que elles jámais proia- 
nem q santo e nobres caracter de christão, e substituir os 
seus paes e mães se lhes faltarem, e soccorrel-os, quanto 
possivel nas suas necessidades temporaes. 


São as obrigações dos padrinhos e das madrinhas hoje 
as mesmas que antigamente? — Sim; as obrigações dos pa- 
drinhos são hoje as mesmas qae antigamente. 


Expiicação. — «As obrigações dos padrinhos e das ma- 
drinhas, diz o concilio tridenuno, são hoje tão desprezadas, 
que d'este cargo só resta o nome, e parece que nem sequer 
se suspeita quanto elle é santo. Ora, os padrinhos devem 
lembrar-se de que contrahiram a obrigação rigorosa de con- 
siderar sempre seus filhos espirituaes comu confiados aos 
seus cuidados, ensinal-os a river christimente, e excital-os 
a cumprir as promessas, que tizeram por elles no baptismo. 
Ouçamos as palavras que S. Diniz pôs na bocca dos padri- 
nhos: Logo que este menino possa comprekender as verda- 
des santas. prometto incital-o com as minhas exhortações a 


1 Ritual de Lengres. — Reivenstuel t. 4. 
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eligiao, e a cumprir 
eua Banto Agostinho 
a imulhereg, que sustio 
nal, gile-vos: lembreis -de 
que respondestes por ellas q - Deus, “quando ag recebestes das 
fontes sagradas. E com eleito, é muito justo que o que B6 
encarrêgou de um emprego, O desempenho com exactidão, € 
que o que prométten ser mestre guia d'ontrem, o não aban- 

one, em quanto sabe gne, precisa. dos seus conselhos e sote 
corros. Mas que deves: os: padrinhos ensinar aos 6698 ali- 
lhados ? Santo Agostinho dil-o*em poucas palavras: Devem 
exhortalos à que sejam castos, justos é cariativos, € smst- 
nar-lhes sobresudo o symbolo, a oração dominical, O ecas 
logô e os principios da religião christã, — Porque não seriam 
hoje estes deveres os mesmos que antigamente ? Não derivam 
elles da natureza das promessas, que se fizeram, © não é 
principalmente em um seculo de insubordinação como O 
nosso que os padrinhos e as madrinhas devem instruir, exhor- 
tar, reprehender os que susliveram sobre a fonte baptismal, 
em uma epocha em que tantos paes Dão só se descuidam da 
boa edncação de seus filhos, mas lhes dão diariamente lições 
de impiedade e devassidão? 


Que pessoas se devem escolher para padrinhos ou ma- 
drinhas? — Convem ao bem espiritual dos meninos, que se 
escolham para padrinhos e madrinhas só pessoas, Quê CO- 
nheçam e pratiquem as virtudes christãs. 


Explicação. — Como poderiam o padrinho e a madri- 
nha, que não conhecessem nem pralicassem as virtades cbris- 
tās, inspirar o gosto dellas aos seus afilhados? Que bons 
conselhos e exemplos poderiam dar-lhes? Davem pois os paes 
ter todo o coidado na escolha dos padrinkos e das madrinhas 
de seus filhos, e confiar estes graves e respeitaveis cargos 
só a pessoas bem instruidas nas verdades da religião, e de 
uma vida exemplar e verdeiramente christã. À 

Prohibe a Igreja, que se tomem para padrinho e ma- 
drinha: 4.º os infieis, * os herejes, os schismaticos, 0s pu- 
blicos excommaungados, e os interdictos; 2º os apostatas 
não reconciliados; 3.º os peccadores publicos e escandalo- 
sos; 4.º as pessoas casadas civilmente; 5.º as que por 1m- 
piedade nunca vão à igreja. * — Quanto aos comediantes, 


1 Requisitar, ut patrinus in baptismate, sit ipse baptisatus. 
Reifiuestucl Lt, nt Em Eos ato 
* Non sunt admitiendi . à Regue heretici neque pubie eri. 
nesi, neque infames. (Cetech. roma De baptismo), — Ad hue munus 
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‘+ posto que a sua proflssão seja perigosissima é dè occasião a` 
 - muitos peccados, como não são sia tuga ds ném jafas 
mes, poderiam admitlir-se para padrinhos, segundo à disci- 
Pliná-goral da Igreja: Dizemos" segundo a: disciplina góral 
porque ha: constituições diocesanas, noo probibem. =- Al- 
gen onea não admittem para padrinhos 0 clerigo de or- 
eng sacras. * O concilio provincial de Reims, celebrado em 
1840 em Soissons, decretou que «não devem admiltir-so 
para padrinho e madrinha o religioso neima religiosa pro- 
ita cai res ge os parvchos,' vigarios e ca- 
aliães, ar do seu domicilio, a-m 
de A ser de na seu sobrinho»; *. psd a 
„Se o padrinho tem a idade da puberdade (14 annos 
a madrinha a idade de razão (7 a E ainva Finasa 
mittil-os; *-e admittom-se igualmenta se ambos já raceberam 
| a sagrada communhão. Mas o menino que não tem ainda a 
| idade da razão não póde servir de padrinho ; é igualmente 
l TEN att para padrinho e madrinha dous-meninos 
j a não commangaram. E’ pra- 
j tica em algumas FERA eE RT 


À Porque se dá ao baptisando um ou mais nomes de san- 
os ou santas ? — Para que sejam seus modêlos e protectores. 


Explicação. — Se quizermos alcançar o céo, devemos 
segwr os exemplos dos santos, e sobretudo d'aquelles, cujos 
nomes, recebemos no baplismo; são os modéios que se nos 
oferecem e que devemos forcejar por imitar. 

Us santos, de cujos nomes usamos, não só nos servem 
de modélos, senão tambem de protectores. Interessam-se 6 


(parini) non sunt admittendi infideles, ant heretici, aut publice ex- 
e a Ca aut interdicti, aut infames, nec praterca qui sana 
ente non sunt, nec qui civiliter contraxerunt, et matrimonium co- 


ram ecelesia contra? th Decre inci 3 
An anere nolunt, Decreta conc. provincie Remensis, 


1 Clericis. qui sacris ordinibus sunt initiati, infantem de sacro 
7 bu l , 
haptismi fonte suset t yetitum sit. Syr dircesis Mediolan. t 
pere è c 
pé ms [Sa we. ces 2 be 


AUE 
ERA 2 Prieterca ad hoc (munus patrinoruin) eiiam admitti non de- 
ent monachi, vel savctimoniales: quin etiam prohibemus ne paro- 
ahos aut vivarius aut eapellanus in loco sum residenti ullum hap- 
ispnduto st “ut nisi fratma aut sororis infantem, [Decreta pro- 
vincãr Nemesis SRA RR 


Hi Re antige LACEE TEI meni A 

T Sa no baptismo geum menino, o padrinho tem quatorze an- 
os, pudera adnnttir-se por madenha uma menina de sete a oito an- 
io se el menina que so Þaprsa, pederi admiltir-se por pailri- 
wS Ra j ee seio Oi olo dunas, con tanto que a madrinha 
enha doze. (Pressy, Hiruai de hoionhas 
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|, não cossam de interdeçer por nós perante Aquelle, qe face 
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toom a felicidade de contemplar. +. 
-is F’ por isso que lhes chamamos os nossos sautos pairo- 
“nos, isto é, nossos advogados © protectoras. — Sômente se 
deve dar ås crianças nomes de santos e santas, reconheci- 
dos pela Igreja catholica, que os baptisados possam tomar 
por modélos ə ter por infercessores perante Deus. no céo, 
Nenhum parocho póde permittir, sem faltar ao seu dever, 
-que imponham aos baptisandos nomes profanos on fabulo- 
sos, nem tão pouco que tenham uma significação ridicula ou 
indecorosa. Se so dêssse um tal nome ao baptisando, deve~ 
riam na época da confirmação, substiluil-o pelo de nm santo. 
Foi assim que o cardeal de Verme, administrando 0 sacra- 
mento da confirmação, mudou.o nome de Venus, que tinha 
uma joven, em: o de Magdalena; !— O costame de dar aos 
baptisandos um ou mais nomes de santos a fim de que el- 
les os protejam, é antiquissimo, sobretudo em algumas Igre- 
jas do Occidente. Em ontro tempo, costamáva 6 arcebispo 
de Milão baptisar na vespera da Paschoa tres meninos, ao 
primeiro dos quaes dava o nome de Pedro, ao segundo 9 dê 
Paulo, e ao terceiro o de João. * 


Tem os paes a cumprir alguns deveres para com seus 
filhos recem-mascidos?— À Igreja recommenda, que os não 
deilem comsigo na cama, nem com sua ama de leite, antes 
de terem um anno de idade. 


Explicação. — Funda-se isto no perigo que ha de suffo- 
car uma criança, quando a deitam cumsigo na mesma cama, 
como muitas vezes tem succedido. 

O quarto concilio provincial de Milão probibe-o sob pe- 
na de excommunhão, Em algumas dioceses é caso reserva- 
do; a segundo o Papa Lucio 11, os paes que assim suffocam 
os seus filhos, devem ser condemnados a uma peuitensia de 
tres annos, sendo o primeiro a pão e agua. Se por graves 
motivos, fundados principalmente em uma exirema indigen- 
cia uma mãi deitasse comsigo na cama um filho antes de 
ter a idade de um anno, deveria por meio de qualquer sepa- 
ração, tornar impossivel o perigo. * i 


Que deve fazer uma mulher christā, que deu á luz uma 
criança, logo que se acha em estado de sakir de casa ?2— A 


1 Corsetti.— Baruffaldi, in Bit. ron. Commen. 
Do Iisiaria dos sacrettentos, por D. chardon. 
Corsçhti. — Darutliddi, De bogies ive 
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is jbaiquo vá á igreja.agradecer a Deus e re- 
são spgerdoto. un is a O 


yaf o 


quando parem.: Por consequencia nada as impede de entrar 


na igreja, Jogo que póssam, e de participsr das cousas sun-. 
tas. Bom é que vão, quando sahsm pela primeira vez, à casa 


de Deus receber a benção ão sacerdote, e agradecer a Deus. 
Ellas. obtiveram dous grandes favores: o Senhor livrou-as 


de mortal perigo, e den-lhes um filho, que peles Paplsina 
o 


se purificon do pectado original, e adquiriy direitos incon- 
testaveis á herança celeste, Se se mostrassem ingratas para 
com o seu bemíeitor, não so exporiam a que elle as eban- 
donasse? E não é a semelhante ingratidão que se deve at- 
tribuir a morte premaínra de tantas crianças? Suas mães, 
sem fé nem religião, não foram pedir a Deus a graça de as 
crear LÓ seu amor e temor; e Deus, prevendo que rece- 
beriam uma educação pouco christã, titou-as d'este mundo. 
«Para que a malicia Ihes não corrompesse o entendimento, 
ou spparencias faliazes lhes não seduzissem a alma», 2 - 

Segundo o rito romano, a mulher, que vai receber a 
benção depois do parto, pára à porta da igreja e alli ajoelha, 
tendo nm cirio acceso na mão. O sacerdote, revestido de so- 
hrepelliz e estola branca, acerca-se della, asperge-a com 
agua benta, * e recita o psalwo 23: Domini est terra, no 
qual estão descriptas as qualidades necessarias para poder 
habitar no monta de Sião; depois apresenta-lha a extremi- 
dade da estola, e diz-lhe: «Entra no templo de Deus; ado- 
ra o filho da vemaventurada Virgem Maria, que te deu a 
fecundidade». Em seguida o sacerdote recita as orações se- 
guintes: l 

«<O nosso auxilio está no nome do Senhor, que fez o céo 
e a terra. 

«Salva a tua serva, Senhor; bem sabes, meu Deus, que 
ella espera em ti. À 

«Manda-lhe o teu ausilio de Sião; e de Sião protege-a. 

«Nada possa sobre ella o inimigo, e não procure preju- 
dical-a o filho da iniquidade. 

«Ouve, Senhor, a minha oração, e eleve-se o meu cla- 
mer a tip. 


* Raptus est ne malitia mutaret intellectum ejus, aut ne fictio 
deciperet animam ilus. (Nops 4 10. 
Z Rit romi lit. 43. 
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i $ Explloagao. = Fállâmos, em outra parte, da lai da-po- 

rificação, qua' exiétia entro os judeus, Como esta lei foi obro-. 
gada, :as , mulheres" christãs nenhuma mancha” contraem, ' 
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Oremos:/«Deus eterno o- omnipotente; que; pelo ditoso 


“parto da` virgem” Maria, mudasto em alegria as dóres das 


mães, olha propicio “para A tua serva, 6 permitte que, por 
intercessão;:d'esta avgusta Rainha, 4 que veta hojs ao teu 


-ganto templo dar-te solemnes acções de graças, alcance com, 


seu filho a eterna bemaventurança, Por nosso Senhor Jesus 
Christo. Assim sejas. 

Por ultimo,‘ o sacerdote asperge-a com agua benta, di- 
zendo.: «A pez e a benção da Deus omnipotente, Pai, Filho, 
e Espírito Santo, desçam sobre ti é ahi permaneçaro para 
sempre», 4 7” ; 

à benção: das mulheres, depois do parto, não póde ser 
feita senão na igreja pelo parocho ou por quem o represente. ? 


TRECHO HISTORICO 


"USOS DA IGREJA ORIENTAL 


Na Igreja do Oriente, admnistra-se o baptismo .ás erian- 
„ças em todo o tempo; mas fóra do caso de necessidade, não 
se baptisam os meninos senão ao quadragesimo dia, e as 
meninas ao octogesimo dia. E a mãi que leva o seu filho, e 
ambos se purificam á porta da igreja por meio de algumas 
orações. ; 

A fórma do baptismo é a mesma que aquella de que usa 
a Igreja occidental, com a diferença, porém, de que se diz: 
«Baptiso-te, F., em nome do Pai, etc., em vez de: F., eu 
te baptiso em nome do Pai, etc». 

Darante os exorcismos, o sacerdote está voltado para o 
occidente, e depois volta-se para o oriente. 

Ha um padrinho e uma madrinha para as crianças do 
sexo masculino, e só uma madrinha para as do sexo feminino. 

A agua baptismal está em uma pia de pedra, no meio 
da igreja, e às vezes perto da porta. Merzalha-se mella a 
criança. por tres vezes, alé mesmo quando está em perigo 
de morte; mas de inverno aquece-se a agua, como se prati- 
ca na Igreja occidental. 

Vestem os recem-baptisados uma alva ou vestido bran- 
co, que trazem oito dias, e que lhes tiram depois, pratican- 
do na igreja uma ceremonia, que é seguida de um banquete, 
a que assistem os parentes, amigos e visinhos. * 


1 Rit. Rom., t. 42. 


* S.R. C, 10 dec. 1703, apud Baruta, ad Dh roon Cos S- 


tarie, 
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Viagens iiturgicas. 
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MO SAB DA CONFIRMA 


. š ú 


» a na Quo É confirmação Dmae À confirmação ; 6 um “sacramento, k 
- que dá às pessoas baplisadas o Espirito Santo para fortifis - 


cal-as na fé, e fazel-as perfeitos christãos, í 


Explicação, — Dá-se o nome de confirmação ao segundo 


sacramento da lei evangelica, porque fortifica e aperfeiçõa a: 
ça de Jesus Christo nos commanicou "g 


nova vida, que a g | 

no baptismo, — Cbama-se tambem : o santo chrisma, g im- 
posição das mãos, o sello do Senhor, o sello espiritual, 
Derivam-se estes diversos nomes da materia d'este sacras 
mento, é dô. rito. que se observa, quando se administra, — 
Só póde ser validamente conferido aos que receberam o ba- 
ptismo; porque é palo baptismo, que nos tornamos filhos da 
Igreja é que temos direito aos outros sacramentos, cuja ad- 
ministração Jesus Christo lhe confiou. 


Quando é que Jesus Christo instituiw"o sacramento da 
confirmação? — Segundo a opinião mais provavel Jesus 
Christo instituiu o sacramento da confirmação nos quarenta 
dias, que mediaram entre a sua resurreição e a sua ascensão. 


Explicação. — E’ impossivel duvidar de qne Jesus Chris- 
to instituiu por si mesmo este sacramento. Mas quando é que 
O instituiu? Alguns anthores são de opinião que foi na ulti- 
ma cta, e fundam-se em uma carta do Papa Fabiano aos 

rientaos, na qual se diz positivamente, que foi messa occa- 
sião para sempre memoravel, que o Salvador ensinou aos 
Apostolos a compôr o chrisma, de que deviam usar na ad- 
ministração do sacramento da confirmação, e por isso é que 
os bispos consagram todos os annos no mesmo dia. | Se- 
gundo outros, que duvidam da authenticidade da dita carta, 
Jesus Christo instituiu este sacramento e ensinou aos seus 
Apostolos a sua materia, e fórma, depois de resargir, e an- 
tes de ascender ao céo. E' o que dá a entender S. Leão, 


1 In illa die (id est die proxime precedente passionem), Domi- 
nus Jesus, postquam cœnavit cum discipulis suis, et lavit corum pe- 
des, sicut a sanctis apostolis predecessores nostri acceperunt, nobis- 
que reliquerunt, chrisms conticere docuit... Sicut ipsius diei sole- 
mnitas per singulos annos est celebranda, ita ipsius sancti chrisma- 
tis confeetio per singulos annes est agenda. (Sergius, Epist. ad Orien- 
tules, apud Trowbelli, de Conjirmiationo, E. 1). 


httn-/h 


IEUD. N 


“do Salvador até å tua ascensão, não foram empregados em 


quente “diz: «Os-dias que decorreram desde a resurreição 


cousas ociosas ;-mas-sim em instituir angustos sacramentos & 
em revelar Brandes “moystorios»: + O que, aliás, se concilia 
perfeitamente com estas palavras, que Jêmos nos Actos des 
Apóstolos: «Jesus Christo manifestou-se-lhes vivo com mui- 
tas provas, depois da sua Paixão, apparecendo-lhes por qua- 
renta dias, e fallando-lhes do reino de Deus», ? isto é, da 
Igreja. * 


Que efeito produz a confirmação? — A confirmação faz- 
nos perfeitos christãos, e dá-nos força para professar a fè de. 
Jesus Christo, ainda mesmo com perigo da nossa vida, 


Explicação. —O baptismo fez-nos christãos, e a confir- 

o faz-nos christãos perfeitos. Por consequencia ha 
grande differença entre o que é sómente baptisado, e o con- 
firmado. O que sómente é baptisado, assemelha-se a um me- 
nino debil e timido; e o confirmado é como um homem forte 
e robusto, como um soldado valente e corajoso, sempre 


prompto a combater pela ciusa do Pai celeste, pelo trium- pr 


pho da verdade contra o erro, da virtude contra o vicio. 

Além da graça, e do caraster que faz, que se não possa 
reiterar, este sacramento dá-nos força para professar a fé de 
Jesus Christo, ainda mesmo com perigo da nossa vida, isto 
é, para não nos envergonharmos de ser christãos, e de pra- 
ticar as maximas do Evangelho, não obstante o desprezo, os 
escarneos, as ameaças, à Violencia e as perseguições dos que 
disso nos quizessem desviar. 


Porque dizeis que esie sacramento nos dá o Espirito 
Santo? — Porque, quando recebemos este sacramento, desce 
ə Espirito Santo invisivelmeuts em nós. 


Explicação. —Sim, christãos, quando rezebemos a con- 
firmação, o Espirito Santo, a terceira pessoa da Santissima 
Trindade, que procede, desde toda a eternidads, du Pai e 


1 li dies; qui inter resurrectionem et asseatio “mm fluserant, non 
etoso transiere deenrsu; sed magn in eis cesto ERROR 
magna sunt revelata mysteria. (5. Leo, serui dio niione; apud 
TrombelH. de Confirmacione,t. D. 


: va awong | Es Nei 
2 Per dies quadraginta apparens eis, ct loqueos de regno Dei, 


(Act. 1,3) 


3 Nomine regni Pe significar serra 
gorios} Magnus, hom, Dem Beans. Erotike 
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restavam * m Jerusalém, “onvido dizer,' que-s. habitantes de 
Samarig: haviam recebido a palavra de Deus e sido baptisa- 

"Sm dos- pelo-diacono Philippe, enviaram-lhes. Pedro. João para 
sariz Ihas dar o-Espírito Sanio. Pedro e João: foram “pois : oraram 


» 0. Espirito Sento, * Renoya-se o mesmo prodigio, quando re- 
cebemos-0 sacramento ds confirmação, é desde esse momento 
habita em nós o Espirito Santo 6.somos seus templos. * 


É “Não tinhamos já recebido o Espirito Santo no baptismo? 
` — Finhamos já recebido o Espirito Santo no pio as 
na confirmação recebemol-o com mais abundantes graças. 


p . a“ : , 
+ Explicação. — No baptismo recebemos o Espirito Santo, 
EA tornámo-nos seus templos; é por este. Espirito adoravel 
; que fomos justificados æ feitos filhos de Deus, para ser her- 
deiros- da vida eterna, segundo a nossa esperança. Mas na 
i confirmação, elle dá-se-nos com mais abundantes graças; 
ii traz-nos dons particulares, favores especiaes. Estas graças, 
Ki estes favores especiaes, que recebemos na confirmação, con- 


ia principalmente no que chamamos dors do Espirito 
anio. 


i _ Quaes são os dons do Espirito Santo?— Os dons do Es- 
pirito Santo são sete: sapiencia, entendimento, conșelho, 
i fortaleza, sciencia, piedade, temor de Deus. 


ni Explicação.— A confirmação communica a todos os que 
i recebem este sacramento com as requeridas disposições, os 
sete dons, que se attribuem ao Espirito Santo, a. saber: o 
, dom da sapiencia, que nos desaffeiçõa das cousas do mun- 
$ do, e nos faz gostar das cousas de Deus, O dom do entendi- 
mento, que nos ajuda a conhecer as verdades da religião e 
4 a sua excellencia. O dom do consalho, que nos faz escolher 
t o que convém à gloria de Deus e ao bem das nossas almas. 
$ O dom da fortaleza, que nos då a coragem para vencer to- 

dos os obstaculos, que se oppõōem á nossa santificação. O 


| Spiritus Del habitat it vobis. (L Cor, 3, 16). 
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os. Apostolós,. mai" de miado invisivel 
4, seus" dons. — Tendo gissApôstclos, que 


pelos novos-christãos, impizeram-lhes as mãos, @ receberam 
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= domi dà sciencia, que, nos -faz wèt o caminho, que campré 
+ seguir; a os perigos, que devemos evitar para alcançar-o cóo,. | 
70 dom de piedade, que nós faz abraçar gostosos tudo.o que =) 
« respeita ao» serviço de Deus. O. dom: de temor; que nos faz 


adorar a Deus e recear do o offender. 

Näo produs.o Espirito Santo nas nossas almas algins 
fructos preciosos, quando nos communica aó suas graças? 
— Produz doze ique são us consequencias da sua presença em 
nós e da communicação dos seas dons. - 


Explicação.— O primeiro fructo é a caridade; porque, 


-sendo o Espirito Santo todo amor, infunde-nos o mesmo amor 


para com Deus é para com o proximo. O segundo é o gozo 
santo, que resulta d'essa disposição de um coração, que ama 
& Deus, 6 que excede todos os gozos, que ha no mundo. O 
terceiro é a paz d'alma, que o mundo não póie dar, o sum- 
mo bem que possue a alma, quando é perfeito e solido, O 
quarto é a paciencia, que nos faz solfrer com resigaação to- 
das as provações, que Dses nos envia para nosso bem. O 
quinto é a longanimidade, que é uma paciencia perseverante 
contra todas as injustiças do proximo, e nos conserva a Vor- 
tada de o obsequiar, seja qua! fôr o mal, que nos fizesse, ou 
procure fazer-nos. O sexto é a bondade; que nas occasiões 
nos faz dar ao proximo provas das nossa benevolencia. O se- 
timo é a benignidade, que nos faz olhar o proximo segundo 
as vistas de Deus, e desejar-lhe todos os bens, ainda mesmo 
que ella seja nosso inimigo. O oitavo é a mansidão, que nos 
torna indulgentes para com as fraquezas do proximo, 6 mo- 
dera a ira, que o seu procedimento poderia causar-nos. O 
nono é a fé, que consiste em uma fidelidade sincera, sem 
desconfiança, sem subterfugio, sem artificio, para com toda a 
promessa contrahida. O decimo é a modestia, que compõa e 
regula o nosso exterior, e concorre para a edificação dos ou- 
tros. O undecimo é a continencia, que modera o amor dos 
prazeres, ainda mesmos licitos, e contém os nossos sentidos 
externos e internos em seus justos limites. O duodecimo é a 
castidade perpetua, que reprime as nossas inclinações para 
os prazeres illicitos, e nos afísiçõa só 39s prazeras puros, que 
procura o serviço de Deus. — Tudo o que ac:bamos de di- 
zer funda-se mesias palavras de S. Paulo: «Os fructos do 
Espirito Santo são: a caridade, 0 gozo, a paz, a paciencia, 
a benignidade, a bondade, a longanimidade, a mausidão, a 
fé, a modestia, a continencia, a castidade». > 
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fo 


graças, -0.406 por, desprezo, peccam gravemente.: 


-- Explicação, — A “confirmação não 6 necessaria dè neces- 
sidade de-mefo, como o baptismo, isto -é, pode-se ser salvo 
sem à receber, em quanto. que sem o baptismo não ha sàl- 
vação. Mas aquelló que podendo facilmente recebal-á, a não 
recebo, pecca, porque não corrosponde á intenção de Jesus 
Christo, gue a instituiu “para todos os christãos; e se é por 
desprezo que a não recebem, commeltem um peccado mor- 
tal, porque este desprezo recshe scbre Jess Christo mesmo. 

Se a confirmação não é por si de absoluta necessidade 
para a calvação, produz graças preciosissimas aos olhos da 
fé; é privarmo-nos d'ollas per nossa culpa, não seria cor- 
Ter O risco de nos perdermos? Com efeito, como evitar, sem 
essas graças poderosas, todas as ciladas, que incessantedlen- 
to nos arma o inimigo da salvação, e superar os numeresos 
obstaculos, que se opp6em À nossa santificação? Apressemo- 
nos do acrescentar, que este sacramento torna-se necessario 
à salvação, quando se está exposto a perseguições ou tenta- 


- ções violentas contra a fé, porque então precisa-se de uma 


força, de um valor, mais que ordinarios, para as sofirer e 
venrer. Demais, não recorier ao sacramento, que dá esta 
força; “que iuspira este valor, não seria faltar ao amor, que 
devemos a nós mesmos? não seria tambem faltar 20 amor, 
que devemos ao proximo, deixar de reseber a coufirmação, 
com risco de o escandalisar ?* Finalmente, é preciso ter sido 
confirmado para receber a prima tonsura: «Não serão ad- 
mittidos à prima tonsura, diz o concilio tridentino, os que 
não tiverem recebido o sacramento da confirmação». ?— q&º 
preciso ter sido confirmadas, diz Giraldi, para poder receber 
a tonsura e as ordens menores». * 


Quem são os ministros da confirmação? — Os ministros 


a confirmação são os bispos, como successores dos Aposto- 
os. 


tiw, qua quis valde metuit ne in tormentis defleiat sine hoe siera- 
mento iBusembauts, Media Peostorio moralis, t ti. 


qui socramentum centpnuintou- 
s. 23, can. dh 
Girald, 


IA -Eta confirmação necessaria d salvação 9 — Não: atone. 
- -firmação -não,6 necessápia á saly à 


se receba; e -0s que BAO Peba Priva do copias j 


ea 


| 


“davam o Espirito Santo nos recem-baptisados,“impondó-lhes 
“as mãos; À. 6 a Igreja sempre: cren; que' tó 98 bispos, que 
“são os seus successores legitimos, tinham o mesmo poder. 


oC 


| Explicação, — 4.º Os 


SEMT y Pae PEN OSIE Y 
ministros ordinários do sacra- 


va mento dá confirmação são os bispos, Só os Apostolos 6 que 


Assim o definia o concilio tridentino nestes iermos : «Se al- 


rem disser, que/o bispo não 6 o unico ministro ordinario 


a confirmação, mas que qualquer sacerdote o 6 tambem, 
seja anatbematisado»; ? — Para que o bispo possa adminis- 
trar. validamento este sacramento, não basta que seja no- 
meado on instituido. pelo summo pontífice, é necessario tam- 
bem que tenha recebido a sagração episcopal. 


9, Um simples sacerdote póde ser ministro exiraordi» 
nario da contirmação; * mas n'este caso é necessario, quê 
receba delegação especial do summo pontífice, e que use do 
oleo benzido por um, bispo; d'outra sorte seria nullo o sa- 
cramento. *--No Oriente, o ministro da confirmação é o 
bispo oa sacerdote, $ que, em virtude de uma concessão da 
santa sé, podem administrar este sacramento aos menihos, 


logo depois do baptismo. ê 


Que disposições são necessarias para receber dignamente 
este sacramento ?—Para receber dignamente este sacramento, 
é necessario saber os principaes mysterios da fé, ter verda- 
deiro desejo de receber o Espirito Sarto, e ser isento, pelo 
menos de todo o peccado mortal. : 


Explicação. — Para receber dignamente a confirmação 
são necessarias algumas disposições: f 

1.º E' necessario saber os principaes mysterios da fé, o 
que respeita 20s sacramentos, e priccipaimente ao que se vai 
receber; a oração dominical, a saudação angelica, o symbolo 
dos Apostolos, os. mandamentos de Deus e da Igreja. Sem se 
saber pelo menos estas cousas não se póde ser admiitido à 


1 Act, 8. 

2 Conc. trid., sess, T, can. 8. 

3 Quod ex sedis apostolic indulto possit simplex sacerdos hoc 
sacramentum, conferre; cum chrismate tamen ab episcopo benedicto, 
constat ex pluribus eoncessionuni sive indtiterum exemplis, quorunt 
series relata est a Benedict, xiv. De sun. dire, lib. 8, cap. 7. — Giral- 
di, — Reilfunstuel, Engel, ete. 

à Bento xiy, De syn. dites ib. T, capo 8. — Stettler, Thcoi, nio- 
ERA ET E 

Visgens letargicos. 
e Vento mr, Insrect, eg nissionccios in wnirerso Egypto, 


ipud Giraldi 


3 A f gi ea 
mi admittr 4 onfiemad 


fé, é tiverem 


tal, Como a confirmação é um sacramento de vivos, é neces. 
sario, para o-receber dignamente, ter a vida da graça ; deve 
encontrar já estabelecida ná alma a graça santificante, que 
ella vem augmentar é aperfeiçoar. ? E por isso que o que 
deseja confirmar-se, deve, se sente a sua consciencia aggra- 
vada com algum peccado mortal, purificar-se pelo sacramen- 
to da penitencia, seja qual fór a dor que tenha do peccado, 
que commeilen; é pelo menos o partido mais seguro. Com ef- 
feito, alguns concilios 3 prescrevem a confissão aos quo gue- 
rem receber a confirmação. «Como para receber a confirma- 
ção é necessario estar em estado do graça, dizem os Padres 
do concilio supracitado, deve aguelle, que tiver algum pec- 
cado mortal, confessar-se antes de receber a sagrada un- 
ção.» é E" verdade que a contrição perfeita com o desejo de 
receber o sacramento da penitenvia, tem a virtude de recon- 
ciliar ọ peccador com Deus; mas quando é que se está bem 
seguro de ter essa contrição? Não é facil illadirmo-nos a este 
respeito? Que se deveria pensar sobretudo de um peccador, 
que não tando sido absolvido por seu confessor, porque lhe 


1 Si ersiplaciur infantes periculose egrotanies, non admittan- 
tur ad contiemati22em nisi ii qui edocti sunt rudimenta fidei, de hoc 
sacramento aliguam notionem habenter, l Decr. conc, provine, Remen- 
“ess. Per 

? À exp dos casos de que fallamos a pag. 19. 


3 Concilio de Reims, de 1583; de Ruão, de 1581; de Tours, d 
1583: de Brages, de 1554; de Aix, de 4585, — Adulti (confiemandi, 
Prius peceats condteantur. (Cone. provinc, Med, 5. apud Corsetti 


å Cu 


tus gratie habitualis ad confirmationem suscipiendam 
«Ux qui sibi conscii sunt peccati mortalis, moneat 
parochus, ut ad Scram unctionem non accedant, nisi præmisa con- 
fessione sa mi. (Cone, provine. Remensis, anno 1849), — Não é 
ilio provincial de Bordeos, culebrado em 1851: 

at per pares hebdomadas ante conlrmationis 
Satis exiecliisihus, contirmandos edocere, move- 
++ BST SttTaiLentalem confessionem disponere, iCap. 


var rea 
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peccado ao menos mor». 


‘angio. do santo chrisma, a pretexto de 
perfeita? Não seria evidóntemente éxpor- 


ao perigo de:profanar o sacramento? = =. 
v4.9: Para? pecebsr- com fructo a confirmação basta ser 


"isento de pescado: mortal; mas deve-se procurar ser isento 
“tambem -de . peccado: venial, porque quanto melhores forem 


as disposições. fque se tiverem, mais copiosos sgrão os fru- 
ctos, que-s6 receberão. Rir Fop 3 
5.° Em quanto ás disposições do corpo, ellas consistem 


: em guardar, um gaterior modesto, assim no vestido, como 
Ros ;maneiras, vestir-se Com aceio e decencia, e estar em je- 


jum. Esta ultima disposição é recomendada por alguns con- 


-+oilios, eum razão do respeite devido ao sacramento ; *.mas não 
é consa. necessaria, e não se pacea se se tomar algum ali- 


mento antes de ser confirmado, ? ainda- mesmo que o sa- 
cramento se administre de manhã. — Isto leva-nos nataral- 
mente a dizer, que o bispo póde administrar a confirmação 


em-quaiquer dia, hora e logar, quo queira, * 


6.º A confirmação suppõe necessariamente o baptismo, 
que olla aperfeiçõa e completa. Administravam-na antiga- 
mente aos recem-bapiisados, e ainda assim o praticam hoje 
os gregos. Em um dos seus sermões, Santo Agostinho falla 
de um menino, que tendo sido resuscitado pelus meritos de 
Santo Estevão, foi levado logo à igreja; onde recebeu o 
baptismo e a santa unção e a imposição das nãos. Depois 
de ter sido santificado por todos estes sacramentos, exhalou 
o ultimo suspiro. — Segundo a pratica actual da Igreja lati- 
na, é necessario ter a edade de razão, sete ou oito annos, 
para receber-a confirmação ; e em muitas diocesses exige-se 
que se tenha recebido a primeira communhão. Demoram-se 
para esse tempo, porque, como é então que as tentações co- 
meçam a fazer-se santir, necessita-se de forzas para lhes re- 
sistir, e pode-se receber com mais fructo quando se tem in- 
teiro conhecimento de seus efeitos e virtude. 


Que peccado se commelteria, se se recebesse advertida- 


mente a confirmação em estado de peccado mortal? — Com-: 


metter-se-hia um sacrilegio. 


1 Jejuni, si mane ministretur (sacramentum), conirmentur iCone. 
Med., 5). 

, 7 © Confirmandi, de honestate, non de necessitate, debent esse je- 
Juni, Sacerd, rom. apud Corsetti), 

“ Hoc saeramentam potest conterri ... quovungue dio, hora, 
et luco, ex causa ad arbitrium episcopi, (Pontifice. rom, Hit. De con- 
Peme etx, 

L 


Cutecisto — Tomu nu z 


ITEN dh API f i. e 
Osições, ousasse todavia apra- » 


= dos ; faz na testa do cada um d'ellos uma n 
chrisme; e depois dá uma pequena bofetada. 1.77%] 


; 


"--dorídas disposições, 4:º produz na alma, como os mais sa- 
cramentos, a graça santificante ; não a que reconcilia o pec- 
cador com. Deus, mas a que porífica é santifica cada vaz mais 
08 que já estão justificados ; 2.º cómmunica-nos o Espírito 
‘Santo com todos os seus dong; 3.º imprime na alma um ea- 
E A SE - rácter indelevel, que nos faz soldados de Jesus Christo, é im- 
- TRECHO HISTORICO sn: Lo pede que se possa receber este sacramento mais que uma 
a; oaan bie maie Honei aito Syaa aea o avot. Este caracter imprimo-se na alma d'aquelles mesmos que 
Pai VIRTUDE E EFFICACIA DA CONFIRMAÇÃO - a "estão" mal dispostos, mas para sna desgraça e opprobrio; q 
- em' logar.de. bençãos e graças, só recebem maldições è ana- 
“7, thomas. Mas se ao depois se arrependem e se dispõem bem, 
xey como a graça não encontra obstaculos, diffunde-se-lhes na 
“alma e recebem os fruclos do sacramento. 
«+ Estes efeitos da confirmação, que se acham explicados 
es na lição precedente, são perfeitamente representados pelas 
divarsas ceremonias, que se observam na sua administração. 
À primoira é a imposição das mãos. 


a 


- A RATE 
Quereis conhecer a "virtudo-g efficacia da confirmação? * 
i Pegao no Novo Testamanto; vêde.o que eram os`Apostolos 
i antes de a receberem no dia do Pentecostes : vêde depois em A 
F- que se transformaram, apenas foram revestidos d'esta virti- | My 
| de celeste. dei io fa 
! 
! 


Todos fugiram, quando prenderam a Jesus; o.chefe do". 
collegio apostolico treme å voz de uma escrava, e renega tres -- 
vezes o seu divino Mestre; os outros ana em ER com: 

j apenas receberam o Espirito de Deus sm : E aa 
i Pado a p ia ba eare sem alo: a divine ` _ Que significa a imposição das mãos ? — A imposição das 
dado d'Aquelle, que ella ba pouco crucificou. Os outros an- - mãos significa, que o Espirito Santo vae diffandir-se na al- 
Pg 1 q p E o dos que recebem dignamente este sacramento 
nunciam o Evangelho na Judéa; todos vão até às extremi- matos 2 `: . 
dades da terra prégando um Dens crucificado, os seus wys- 
terios profundos e a sua moral austera, a despeito das amea- 
ças, das perseguições, dos tormentos, e da morte. Eis a obra, 
eis a virtude da confirmação. ! — Quem dava aos martyres 
essa fé inabalavel e essa coragem inaudita ? A confirmação. 
Quando ainda não tinham recebido este sacramento, elies ya- 
cillavam quasi sempre, cediam ao medo das ameaças e ao ri- 
gor dos supplicios. Novato tinha-se. privado, por sua nepli- 
gencia, d'esta graça; e logo que irrompeu a perseguição, e 
viu o apparato do supplicio, apostatou, * ; 


Explicação, — Para conferir a confirmação, o-bispo re- 
vestido de pontifical, isto é, &e roquete, de estola e capa 
branca e da mitra, * chega-se ao altar com o bacalo na 
mão, ? e entôa o Veni Creator. Conclaindo este hymno, vol- 

z —tando-se para os confirmandos, dirige-lhes estas palavras: 
«Desça o Espirito Santo sobre vós, e a virtude do Altissimo 
vos preserve ds todo o peccado. Assim seja». Ditas estas pa- 
lavras, que exprimem tão bem o que o bispo deseja, isto é, 
que os corações Gos confirmados estejam sem matula e que o 
Espirito Santo melles venha habitar, faz sobre si mesmo o 
signal da cruz, e recita algumas orações para chamar em seu 
auxilio o Deus santo e forte. Então lava as mãos, e esten- 
de-as sobre os que tem de receber o sacramento; é o que 
se chama imposição das mãos. 


LIÇÃO V 
DAS CEREMONIAS DA CONFIRMAÇÃO 


Que faz o bispo, quando confere a confirmação? — Faz 
tras cousas: impõo as mãos sobre a cabeça dos confirman- 


i Confirmationes sacramentum admnistrari permittitur sine 
tra iis in lovis in quibus ca uti nequit episcopus sine vitæ peri 
(S. R. C.. die $ aus. t693 


* Administrare potest sine baculo, iis, in loeis, vbi ron po 
eo uti sing periculo vita. S. R. Cu dic I8 dee, LD, 


Act, à, ad. 
* Evsebio, Fist. cecel. 
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nção com o santo 


Explicação, — Quando: sé 'Tecobo a confirmação com. as 


T+ 


ja E A E: Sa fc! is Siva ESTE A Ex 
mbolisam a excellencia particúlar d'este sacramento. Por 
sso a Igreja onsinou sempre que era a materia da confira 


mação», += Esta. obra não. (alla da. Ta EK p AR 
“limita-se que so faz. pela arição do-santo chrisma. Acros- E 
our eus cora > centemos, que-os gregos, à quem: os.latinos não arguem de. Ji 
de RR irap A, De “ter eltorado o sacramento: da confirmação, só admittem, é Ev 


<> Que diso tando: impõe as: mãos? = Invoca os 

dons de Espirito Santo-sobre: os qui vão ser confirmados. ` 
- Explicação. — Eis-a oração, que recita o. bispo; quando 

impõe as mãos:-Omnipotens, etc. «Deus eterno e-omnipo- 
tente que vos digaastes regenerar pela agua e Espirito Santo 


Que 'dis o bispo quando praticam a imposição das mãos, que é inseparave! da acção 
com que ża applica o santo oleo, com a mão direita, na testa 
d'aquello que é confirmado. dos 
žo Os Padres do concilio provincial de Reims, celebrado 
om Soissons no ando da 4849, exprimem-se n'estes termos: 
“<03 parochos terão o cuidado de fazer com que todos os con- 


o os vossos servos, 6 lhes concedestes a remissão detodos.os - Vic: firmados estejam presentes no principio da ceremonia, quando 

D seus peccados, enviai sobre ellos do-alto cão e vosso Pará= BB o bispo, elevando as mãos, recita a oração Omnipotens; mas 

cito, o Espirito author: de todos os dons. R, Assim seja, o Ei -não-aflirmem, que esto rito é necessario para a validade do 
= () espirito de sabedoria e de entendimento, R. Assim seja. o sacramento». * . 


=—() espirito de conselho e de fortaleza. R. Assim seja. — 


O espirito de sciencia o de piedade. R. Assim seja. — E en- Que é o santo chrisma? — O santo chrisma é o oleo de 


chendo-os do espirito de temor, e chamando-os à vida etér- e oliveira, misturado com balsamo, que o bispo benze na quin- 
na, dignai-vos assignalal-os com o signal da cruz de Jesus de, cad ta-feira santa, 
Christo; nós vol-o supplicamos pelo mesmo Senhor Jesus - 
Christo, vosso Filho, qua vive e reina comvosco, na união E. Explicação. —O santo chrisma, que se considera mais 
do mesmo Espirito Santo, por todos os seculos dos seculos. + commumitente como materia remota do sacramento da confir- 
—R. Assim seja». mação, é uma composição de clao da oliveira e de balsamo. 
, ar x E Ea O bispo consagia-o com grande solemnidade na quinta-feira 
E" necessaria esta imposição das mãos? — Eº conside- i santa, durante a missa. 4 benção cu consagração do santo 
rada como necessaria por alguns theologos, e deve-se cuidar chrisma foi sempre consiferida como uma estribuição priva- 


em que nenhum confirmando deixe de a receber. tiva dos bispos; e seria nulla o sacraments, se se adminis- 


trase com cutro oleo, gre pão o de cliveira, ou com oleo 


Explicação. — A imposição das mãos, que faz o bispo, P dos enfermos ou dos catechumenos, * ou com cigo não mis- 
quando recita a oração: «Omnipotens, etc.», consideram-n'a tarado com balsamo, * on com oleo misturado com balsamo, 
alguns Doutores como materia propria da confirmação, o ] mas benzido por um simples sacerdote. é O concilio de To- 
segundo estes mesmos Doutores, a unção não é necessaria ledo, celebrado no anno 400, sabendo que alguns padres fa- 
ao sacramento. Outros exigem a imposição das mãos o a ziam a consagração do santo oleo, prohibia- ihes de usurpar 
unção como.fazendo parte essencial da materia sacramen- assim os direitos e poder dos bispos. — Nos quatro primeiros 
tal. Outros emfim, em muito maior numerd, fazem consistir seculos da Igreja não havia dia designado para esta consa- 


toda a materia do sacramento na unção do santo chrisma e 
impesição das mãos, que acompanha a unção. Esta terceira 


aa conforma-se com o que ensina o Catecismo do con- “4 Catecismo do concilio de Trento, t. 1. 

e io de Trento, que se exprime n'estes termos: «À materia . © 2 Satagant parochi ut omnes confirmendi sirt presentes in prin- 

d'este sacramento, que se chama chrisma, termo que os gre- cipio ritus, sum episcopus eetan: manus poter: orationem Omunigo- 
£ a É i tens, non affirment tamen ilium ritum esse ad valborem sacramenti 

805 empregam para designar toda a sorte de perfumes, mas necessarium. (Decreta concilii provincia emesis. RA 

que os authores ecclesiasticos não dão commummente senão 3 Giraldi, 


a uma composição de oleo e balsamo, que se faz com a ben- .* Sea confirmação tivesse sido administrada vom oleo de oliveira 
ção solemne do bispo ; estas duas consas sensiveis, mistura- aaa A deveria reiterar-se o sierasmento debaixo 
das, são a materia da confirmação. Mostram com a sua mis- | S Sættler, te d. 


tura a diversidade dos dons, que nos são communicados, e 
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Plecersa o costu=: | ónharem de` Jesus Chris 
nas eo conci- pet Mji BEETS. 
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“como santo chrisma em fórma de cruz; O bispo (az esta 
“unção, que se considera como a meteria proxima da confir- 
` toação: 1.º na testa, séde da vergonha e do pudor, para dar 
- a entender ao confirmando, que não deve envergonhar-se de 
se mostrar discipulo -de Jesus Christo crucificado, mas sim 
“confessar publicamente . todas .2s verdades da fé, arrostar 
“com ob respeitos humanos, a armar-so do uma santa ousa- 
dia contra tado o que possa desvial-o do serviço de Deus; * 
2.º em fórma de cruz, pará significar que sste sacramento, 


Est do s Que significa à oleo na confirmação? O oleo, pela a J 
“o tudo que iem de se estender, a fortificar, significa: a abun- 
p, dateia 6 força da graça, o: 


448] 


So Explicação. — As differentes propriedades do oleo são 
` „outros: tantos symbolos dos admiraveis effei tos, quo prodoz 
«O Sacramento da confirmação nas almas bem dispostas. 4,0 0 
«ue 0loo tema virtude. de. sg, estender, de penetrar; é insinnár= 

‘= 86 pôr todo o corpo na confirmação significa, que O Espi- 


(E ERA o a ANRONE IC E Aonde eriva à sua virfade da cruz de 

Tilo Santo se insinua na alma, e lhe communica segs abin- à Pos AUFRIR: a Sa i À 5 

‘dantes dons, 2.º O oleo tem a virtude de suavisar e fortificar : Enio. “À unção na testa, diz Jaufíret, ? tem ainda outra signi- 

é Porso que antigamente os athletas on Inctadores, engiam, É a ficação. Na antiga lei, só se fazia a unção do sagrado oleo 

«Antes do combate, O sen corpo para o tornar agil @ vigoro- Ao: na fronte por occasião da sagração do pontifice e da do 

i S03 Da confirmação significa, que o Espirito Santo snavisa, E A rei; 6 na lei nova, a unção do santo chrisma, feita na tes- 

, Pela âua graça, o que a.léi divina possa ter de penoso, ọ dá o o ta “consagra os bispos e os reis. Porque nos fazem na confir- 

1º, Valor preciso para se vencer os inimigos da salvação. 3.º O à Za mação a unção na testa do mesmo modo que na sagração dos 
We é oleo tem a virtade do queimar, quando se accendê, e de ser- 


y pontificas e monarchas? E’ para nos dar a conhecer a nossa 
o dignidade; é para nos ensinar que como christãos somos, 
E segundo as palavras de S. Pedro, uma familia de sacerdotes- 
reis. 3 Cumo sacerdotes devemos offerecer incessantemente 
à suprema magestade o sacrificio das boas obras, a offere- 
cer-nos nós mesmos como hostias espirituaes e vivas, como 
hostias sempre immoladas pelo gladio do amor e da peni- 
tencia no altar do nosso proprio coração; como reis devs- 
mos vencer o mundo, o demonio e a carne para merecer rei- 
nar eternamente com Deus e possuir a corôa da immortali- 
dade. ai 

Depois de ter recebido a unção do santo carisma, não 
se deva lavar a mão à testa sem que um sacerdote a iimpe. 
Antigamente costumava-se cingir a fronte do confirmado 


vir de luz aos homens durante a noite; na confirmação si- 
gnifica, que: o Espirito Santo, quando se nos commuprica, 
alumia-nos no meio das trevas do seculo presente, e abraza- 
nos os corações nas mais vivas chammas da caridade. 


e a 


Que significa o balsamo? —O balsamo, pela sua fra- 


pela significa o bom exemplo, que o christão confiimado 
eve dar. dai E l 


. Explicação. — O balsamo, cujo aroma é suavissimo, si- 
guifica na confirmação, que o christão confirmado deve dif- a 
fundir em toda a parte o bom cheiro de todas as virtudes, | 
8 que seria bem culpado, se, em vez de edificar o proximo, 
o escandalisasse, dando-lhe maus conselhos ou maus exem- à 
plos.— A? sua fragrancia junta o balsamo a propriedade de 3 — 
Preservar da corrupção; é este tambem um symbolo do que 
opéra o sacramento da confirmação nas almas bam dispos- 
tas: preserva-as da corrupção do vicio; conserva-lhes puros 
a fé é os costumes, e desvia-as do contagio das doutrinas 
rorrompidas e dos maus exemplos. 


1 «Imprime-se a unção na testa, diz S. Cyrillo, para apagar a 
vergonha, que o primeiro homem traz por tola a parte desde o seu pec- 
cado... Não é um oleo ordinario: mas sssim como o pão eucharistico. 
depois da invocação do Espirito Santo, já não é pão comun mas se 
transiurma no corpo de Jesus Christo, assim tambem êsta unção santa, 
depois da invocação. já não é oleo eommum, mas um dom de Jesus 
Christo, que pela sua divina presença tem a virtude de producir o Es- 

. pirito Sarto e de fortificar a almu.~ (3. Cyril apud Guillon, t, 8.. 
Porque faz o bispo a unção na testa dos confirmandos E 


j : 2 Jautrot, bispo de Met. 
em fórma de cruz? — Para ensinar aos confirmandos a nun- 


nt aa 


3 Regale sacerdetium. (1. Petr., 2, O 


e ter gun raguataai e sera re ars gorros aaa gare me games 
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to, nom da sus dou- 


a:p se 0 da quinta- = » Explicação. — Dopois da iniposição das” mãos, o bispo 
ogapado da Ca sd Vl «chega-se nos confirmandos; e faz-lhes ne testa uma unção 


«Explicação. — Quando o bispo faz a anção do sagrado 


chrisma na testa dos confirmandos, pronuncia as seguintes 
palavras, que, segundo à opinião mais geral, são a fórma do 
sacramento: «Eu.te assignalo como signal da cruz, é tè 
confirmo pelo chrisma da salvação em. nome do Padre + e 
do Filho + e do Espirito Santo +». Proferindo estas pala- 
vras, designa o confirmado pelo seu nome de. baptismo, 
para lhe lembrar, que tem no.cão um protector, que, como 
elle, vives na terra sujeito a todas as tentações, mas que 
pelo auxilio do Todo-Poderoso venceu o inferno e conquis- 
tou o reino do céo, 


Póde mudar-se de nome, quando b - 
P a e q se recebe a confirma | 


Explicação. — Os fieis podem mudar de nome, ss qui- 
zerem, quando reccbem a confirmação. E’ o que ensinam to- 
dos os lheologos fundados em numerosos concilios. 1 Basta 
só a vontade-do confirmando para que esta mudança so effe- 
clue; então escreve-se no bilhete da admissão, que é neces- 
sario apresentar, o novo nome que se quer tomar, e que é 
quasi sempre o de um santo, com quem se tem particular 
devoção, of a cuja intercessão se deve algum favor. ? O 
bispo pódg tambem e deve mudar o nome do confirmando, 
quando este nome é indecoroso ou ridiculo. 3 O que acaba- 
mos de dizer é corroborado por uma decisão da sagrada con- 
gregação dos ritos, datada de 20 de setembro de 1749, que 


í Cone. Trecense, an, 1400: Senone 
E ecens 3 £ onse, an. 1524; Carnotense 
an. 1510; Mediolanense, v, sub S. Carolo prasid rej E 
Ê S S a CRIA e hzi a 
bell, De confirmatione, t'2,) Ss T 
r 


2 Trombelli, De confirmatione, t. 2. 
3 E ro ae 

; curet episcopus, ac parochus, ut si quis turpe, ridiculumve no- 
men habet, negue plane conveniens hemini christiano, iNug mutet, 
sumat atque in contirmationis sacramento nomen saneti alicsius, qui 
verw piótatis sanctwque religionis laude floruit, (Cone. Medioi, 5. 
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selara: que so p 
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“E Para que dá o bispo, depois d'ísto, uma bofeladinha? 
«> Para dar a entender ao confirmado, que deve estar prom- 


pto a soffrer tudo por amor de Jesus Christo. 


Explicação. — Depois de ter feito, a unção do sagrado 


<<: chrisma, o bispo bate levemente com a mão direita ño rosto 
do confirmado; este rito é antiquissimo, porque Catalani 
` affirma, que o menciona um pontifical manuscripto, que re- 
-monta-ao quinto seculo, o um outro tambem manuscripto, 


que remonta so sexto seculo, * Eis a sua siguificação: o 


bispo quer com isso dar a entender ao confirmado, que ella 


deve estar prompto .a soífror todas as offensas e contrarie- 
dades pelo nome ds Jesus Christo, de quam se tornou zol- 
dado pela confirmação.. Elle diz-lhe ao mesmo tempo : Á paz 
seja comtigo, para que saiba, que sómente obterá e poderá 
conservar a paz pela humildado a paciencia. 


Que se deve fazer depois de receber a confirmação ? — 
Como este sacramento se não póde receber mais que uma 
vez deve-se ter o cuidado de conservar os seus efeitos. 


- Explicação. — Como a confirmação imprime, do mesmo 
modo que o baptismo, um caracter indelevel, não se póde 
receber mais que uma vez. Deve portanto o christão confir- 
mado fazer diligencia por conservar os seus effeitos, fazer 
boas obras, invocar repetidas vezes o Espirito Santo, seguir 
as suas inspirações, e fugir de o contristar e de o expellir 
do seu coração pelo peccado mortal. 


Podem os conjirmados retirar-se depois de receber a un- 
ção do sagrado chrisma? — Não; elles devem egperar que o 
bispo conclua as ultimas orações e dê a benção. 


Explicação. — Depois de confirmar, purifica o bispo as 
mãos, e darante este tempo canta-se a seguinte antiphona : 
«Confirmae, 6 meu Dans, o que acabaes de operar em nós, 
do alto do vosso templo santo, que é em Jerusalem. Gloria 


1 An contirmandus, tempore confirmationis, quando episcopus 
dicit: N, signo te signo crucis, etes, preter nomen suum baptisn:ale, 
possit aliud nomen saneti stbi imponi curare? — R, Posse. Etita de- 
claravit 8, R. ©. die 20 sept, IT40. (Apud Gardellini, t. 4, 


T Catalani Commi’. Pa Donite romomitca,s Lt De cossir- 


algne, S. 4a, 


ae enm 
AS.com 


E “a Daan ARKE PN a va: Pi: FANGE 
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(mi Senhor, ouvia minha 


Deve-se dar ao confirmando um padrinho e uma madri- 
nha — dá não se Usa, pelo menos eta muitas dioceses, dar 
um padrinho e madrinha ao confirmando. 


Explicação, — Sagundo o direito canonico, basta que o 
confirmando tenha um padrinho ou madrinha; * am padrinho, 
se o confirmando é homem, e uma madrinha, se é mulher. é 


4 i : sas Hs 
Nullas confirmatus discedere debet, nisi benedictione acepta, 


quam episcopus ipse post omnium confi i i E 
ao p n Poa toner dabit. Pont. rom. 


* Segundo o pentifical i i 
romano, 0 bispo, depois de ter dado a con- 
firmação, recommenda aos padrinhos e madrinhas dos coniirmados,- 
que ensinem a seus afilhados o Credo, o Pater noster, e a Áre-Ma- 
rid, porque tem essa obrigação. j 


* Confirmati postremo deseribantur in li ice 
(Cone. Med. 5, apud Corsetti). N O 


je De numero patrinorum idem servandum est ac in baptismo; 
pon veni tamen quod unug vel una tantum esse debeant: nec refert 
ut patrinus sit minor ætate, (Gavantus, in suo Manetio 
Nec feminis mares, nee v i fomi 
nv RMS MATER, nee vero contra maribus femin compaires 
in confirmatione adhibeantur (Cone. prov, Med., 5. ` 
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TRECHO HISTORICO 


PRATICAS DOS. SCISHATICOS E HEREJES BELÁTIVAS 4 
ÃO BACRAMENTO DA CONFIRMAÇÃO <". uy 


Os gregos administram O sacramento da confirmação lo- 
go depois do baptismo. Entre elies-não só os bispos, senão 
tambem os sacerdotes, o administram quando baptisam, mas 
com o chrisma benzido pelo bispo. : 

` Entre os armenios, a administração do chrisma on con- 
Ézmação segue tambem o bapıismo. 

Parece que os georgianos não tem a confirmação pro- 
priamente dita. E' verdade que elles empregam o chrisma 
nas ceremonias do baptismo; mas não como signal de um sa- 
cramento particular. Demais, é muitas vezes o padrinho que 
faz a unção em todo o corpo do infante. 

Os jatheranos consideram a confirmação, senão como sa- 
cramenio, pelo menos como uma ceremonia recebida dos an- 
tigos Padres. Mas não empregam o chrisma como os outros 
christãos do oriente e do occidente. Consiste a ceremonia em 
uma profissão de fé, que fazem os jovens confirmandos, por- 
que só admittem a esta especie de confirmação os que são ca- 
pazes de dar exacta conta da sua fé; e é por isso que em 
muitos logares a administram logo depois da primeira com- 
munhão, na idade da doze a quatorze annos. Depois da in- 
terrogados, ouvem os meninos a exhortação do ministro, que 


1 Patrinus debet esse alius ab co qui fuit in baptismo. (Gasan- 
tus, Manuae}. 

* Cum in rubrieis de sacram, contirm. dicatur: Adulti seu alii 
majores ponant pedem suum super pedem de sterum patrini sui: qumri- 
tur an sufliciat si patrinus ponal manum syam dexteram super bume- 
rum dexterum contirmandit— R, Afpirmazre, (S, R. U., die 20 sept- 
1545, apud Gardelini, t. O. 

8 Rec savramento contrahitur compaternitas, et alinitas spiritus- 
lis, prout in baptismo. (Ha omnes, 
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mente em Saxe, 
g anglicanos conse 


varam a confirmação, ou pelo me- 


mo-sacramento, 


diante do bispo. Concluida a pequena exhortação, o” bispo 
intima-os. à que renovem e rectifiquem as promossas. feitas 
no baptismo, e cada um responde em voz alta: Eu as rei- 
lero, 48 rectifico e as confirmo. Então o bispo recita 9s-vers 
siculos, uma ofação quasi identica á do pontifical romano, 
Depois ajoelham todos os confirmandos, e o bigpo impõe 
sucessivamente as mãos sobre a cabeça de cada um d'elles, 
dizetído : «Senhor, recebei este vosso servo debaixo da vossa 
graça o protecção, a fim de qua soja eternamente do numero 
dos vossos eleitos, e se lhe angmentem cada vez mais os 
dons do vosso Espirito Santo, até que obtenha o vosso eter- 
» no reino. Amen», Depois diz a oração dominical .e algamas 
| outras, e termina a ceremonia, dando a benção. e 


LIÇÃO VI á 
LA EUCHARISTIA 


Qual é o maior de todos os sacramentos? — O maior de 
todos os sacramentos é a divina eucharistia. 


Explicação. — De todos os sacramentos, que Jesus Christo 
instituiu, o mais necessario, o mais indispensavel é o ba- 
ptismo; mas o maior, o mais augusto, o mais santo, é, sem 
contradicção, a divina eucharistia, Com effeito, se os gutros 
sacramentos contém e produzem a graça; a eutharistia con- 
tém e communica-nos o author mesmo da graça, 8 O prin- 
cipio de toda a santidade, que é Jesus Christo. Eucharis- 
fia vem de uma palavra grega, que significa acção de gra- 
ças, e chama-se assim este sacramento, 4.º porque Jesus 
Christo, antes de o instituir, rendeu graçus * a seu Pai; 
2.º porque é o principai meio pelo qual os christãos agra- 
decem a Deus, por Jesus Christo, o beneficio da redempção 
e todos os favores, que diariamente nos liberalisa. 

Dá-sə à eucharistia a denominação de adoravel, porque, 
como este sacramento contém verdadeira, real e substancial- 


1 Et accepto calice, gratias agens dedit eis. (Mare, 14, 23). 


čonclue com uma. oração 6 a benção. Pratica-se isto princi- P 
s a imposição das mãos do bispo, mas não à consideram 


*» Quando se trata de proceder a está ceramonia, 98 'con-” 
-firmandos, que devem ter a idade de discrição, estão empó 


Por A 


GA manto a Jesus Christo, é nosso derar adorlo n'ella, 6 em 
I vv Moda a parto onde estj <~ y 


PAU IN) o ERN E 
© Nao dão cutras denominações do sacramento da aychi. 
Bo ristia,? — Sim; dão a este sacramento outras denominações, 
$ não só para exprimir a'sua grandeza 8 excolloncia, mas para 
$ o mostrar os admiraveis efleitos, que produz. * 


os". - Explicação. — Chamam-lhe, em primeiro Jugar, o San- 
DO  sissimo Sacramento; porque é, como dissemos, o mais au- 
0 gusto mais santo dos sacramentos ; o sacramento do allar, 
4º porque é sobre o altar, que se consagra a eucharistia e se 
sho conserva “pára se distribuir aos fieis; a sagrada hostia, 
porque a eucharistia contém a Jesus Christo, Hostia ou vi- 
* etima immolada: para-salvação dos bomens; o pão celeste, 
à rque contém a Jesus Christo, que desceu do céo, fazon- 
| E bemem, e alli está sentado à dextra de seu Pai; o 
pão dos anjos, porque seria necessario, se fossa possivel, 
ter a pureza angelica para o comer, e os arjos d'elle se 
notrem no céo, mas de um modo especial e divino; a cêa 
do Senhor, porque Jesus Christo a instituiu depois da sua 
ultima cêa com os Apostolos; a sagrada communhão, por- 
que nos une a Jesus Christo e nos communica as suas gra- 
ças, merecimentos e virtudes; a mesa do Senhor, porque 
Jesus Christo estava å mesa, quando a instituiu; a sagrada 
mesa; porque é um banquete espiritual, em que Jasus Christo 
nos då a comer o seu proprio corpo, e a beber o seu pro- 
prio sangue. O Piatico, porque nos serve de alimento espi- 
ritual para nos sustentar na peregrinação d'asta vida, e por- 
que é o salario da vida eterna. 
rf”  Queta eucharistia? —A eucharistia é um sacramento, . 


Ñ que coñičm o verdadeiro corpo 6 0 verdadeiro sangas. aal- 


Explicação. —A eucharistia é um sacramento. Com ef- 
feito, elle reune todas as condições necessarias a um sacra- 
mento: o signal sensivel, que consiste nas especies do Pão. 
e do vinho; a instituição de Jesus Christo na ultima tè: ; 

a promessa da graça, encerrada em varios textos da Sa- 
7 grada Escriptura, e especialmente n'estas palavras: «Se qual- 
| quer comer d'este pão viverá eternamente». ? 


` 


4 Hos facite in meam comutuemorutionem, (Luc. J, 10. 
2 Si epis manducaverit ex hee pane, vivet in mternum. (Jean. 
[2 s 
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Não tinha Jesus Christo promettido a eucharistia antes 
de a instituir ?—Sim; e esta promessa encontra-se ralsrida 


no sexto capitulo do Evangelho, segundo S. João. 


Explicação. — Quando Deus tirou da escravidão: do Egy- 
pto o antigo povo para o introduzir na terra da promissão, 


: Ra ; : dito. Mas pelo contraric, sem attender à repugnancia, que 
j dignou-se ministrar-lhe, no meio do deserto, um alimento nã anifes e 
Te ddmiravel. E que nomes lhe dão os escriptores sa- U OT e ap pie gpa ea FA pia 
rados? Chamam-no o pão do céo, o pão dos anjos. * O povo a a. i ida: 
ão precisava de o rá do centro da terra FA 0 aderido k SE a o T EE T rara pr Te 
3 z z U 1 + » gm 
seu rosto; era-lhes preparado no céo. Deus mandava-lhes esse fica em mim e eu n'elle.p ë Pergunto-vos, christãos, po- 
Qaili o maná, que encerrava tudo o que ha da mais delicis- 


so ao paladar. *—E' este por certo um grande prodigio; 


1 Si quis negaverit in sanctissinio eucharistisa sacramento conti- 
neri vere, realiter et substantialiter corpus et sanguinem, una cum ani- 
ma et divinitate Domini Nostri Jesu Christi, ac proinde totum Chris- f 
tum, sagedixerit tantummodo esse in eo ut signo, vel figura, aut viz- 
tute, anâthema sit. (Cone, trid., sess. 13, cam. 1). 

* Awinglianos, seita de protestantes assim chamada de Zwinglio, 
seu chefe, nascido em Wildhaus, na Suissa, em t494, e morto na ba- 
talha de Cappel, em 1531: era então parocho de Zurich. 


.- 8 Caltino João), um dos chefes do protestantismo, nasceu em 
Noyon, em 15)4, e morreu em Genova, em 156% 


1 Umbram enim habens lex futurorum, bonorum. (Hebr. 10. 1). 


+ 
2 Hie est panis de cerlo descendens: ut si quis ex ipso pagto 
verit, non moriatur. Ego sum panis vivus, qui de eelo descendis, ` 
uis manducaverit ex hoc pane, vivet in eteraum: et panis, quem ego 
EIA caro mea et pro mundi vita. (Joan., 6, 50, 521. 


3 Quomodo potest hic nobis carnem suam dare ad manducandum! 
(Joan., 6, 35). 


4 Nisi manducayeritis carnem filii hon: 
guinem, non habebitis vitam in vobis, (7P 


inis, et Þiberitis ejus san- 
a, 5i 
5 Coro enim mea vere est cibus: et ssngais me vere ci mos 
i ibi > Mane 
i i à lucat meam carnem, et bibit meum sanguinem, in imne ma 
5 Omne deiectamentum in se hahentem, et omnis saporis suavi- $ E a SR UA OS 
tatis. (Sapo tu, a, x ê cat DO, E7) 


4 Panem evli dodit eis: panem angelorum manducarit homo, 
Psalm. FTP ER I 
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«Jesus Christo, que é Deus, conhecia perfeitamente o 
futuro. dos seculos christãos. Se pois o dogma de sua pre- 
sença no sagrado aliar, tão formalmente expressado nas suas 
palavras, não estivesse na sua mente, este Divino Salvador 
teria visto as terriveis consequencias de suas famentidas pa- 
lavras; teria visto 2 casa de seu Pai manchada, em seu no- 
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ria por estas palavras a presença real de Jesus Cristo no 
augusto sacramento da eucharistia? Com eífeito, quem po- 
deria discernir o corpo do Senhor onde c Senhor não esti- 
vesse? Não seria impossivel este discernimento? e póds-se 
jámais receber da parte de Deus uma condemnação por não 
se ter feito o que era impossivel fazer? Comer a sua con- 
demnação! Que sentenca! Que anathema! Segundo o ensi- 
no catholico sô ha ama justa proporção entre o crime e o 
castigo; mas segundo o sentido da heresia, que significariam 
estas palavras do Apostolo? Só mellas se deveria vêr uma 
ridicula exageração. 


Que succedeu em virtude destas palavras: Este é o meu 
corpo; este é o meu sanrgue?-—Em virtude d'eslas palavras, 
o pão que Jesus Christo tinha na mão converteu-se em seu 
corpo, e o vinho em seu sugue. 


4 Disenrso de Mons. Paris's. Weno Jo lonugres, preitado no ue 
bileu de Licpe. em nico, 
= Lior, dl, Zu, 


Panaro Tome na è 


Assim, visto que elle disse: Este é o meu corpo, este é o 


meu sangue, dev aes seus discipulos, não o pão é o vinho, 
mas o sen corpo e o seu sangue. i 


Não ha na mudança do pão e do vinho em o corpo e o 
sangue de Jesus Christo alguma cousa contradictoria? — 
Não; nada ka contradiciorio na mudança do pão ə do vinho 
em o corpo e sangne de Jesus Christo. 


. Explicação. — Houve um protestante, que propoz a se- 
guinte objezção: «Ainda qua omnipotente, Deus não póde 
fazer cousas contradictorias, isto é, que uma cousa seja é 
não seja ao mesmo tempo. Assim, Deus não pôde fazer que 
eu exista e não exista, que eu esteja doente é com saude ao 
meswo temps. Ora Deus teria feito cousas contradictorias, se 
o Christo na vespera da sua morte, houvesse mudado o pão 
8 O vinho ro seu ccrpo e songas; porque, por uma conse- 
quencia necessaria d'esta mudança, o corpo teria sido ao 
mesmo tempo em um estado natural e em um estado sobre- 
Latural, possivel e impossivel, visível e invisivel para as 
mesmas pessoas, o que é contradictcrio. Logo o Christo, na 
vespera da sua morte, não converteu o pão e o vinho no 
seu corpo e sangue». 

Eis a respesta, que se lhe deu: «Esta objecção suppõe, 
que o oppoenis conhece bem: 4.º em que consiste a essen- 
cia dos corpos; 2.º iedos os dilferentes estados, em que se 
póde enccuirar e mesmo corpo, de sorte que se julgue com 
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teticinlmento presente 'na eucharistia “mas que aili se acha -77 4 
in um:éstado, que não conhecemos, e presente de um mo- | 
“do, que tambem não conhecemos. — Por uma consequencia 


necessaria da mudança do pão'e do vinho no-corpa e san-. 


“gue, O corpo dè Christo, diz o oppoente, teria estado go 


mesmo tompo em um estado natural é em um ostado sobre- 


* natural, possível e impassivel, visivel e invisivól para as 


mebmas pessoas; isto é, que c mesmo corpo essencial de 


> Jesus Chrísio teria tido ao mesmo tempo duas modific-ções : 


uma conforme å nossa uatureza presente, outra relativa à 


“uma ordemde colsas differentes. Estas modificações formaia 
“O que o oppoenta chama estado natural e estado subrenata-* 


ral ‘do corpo de Jesus Christo. Vê-se que elle conhece um 
imperfeitimenta, e desconhece o outro inteiramente: como 
pode elle affirmar, que a sua coexistencia é contradictoria ? 
Segundo uma d'estas modificações, o corpo de Jesus Christo 
era passível, e segundo a outra era impassivel; segundo 
uma era visivel, e segundo a ontra era invisivel às mesmas 
pessoas. Em ambos os casos, como o que se nega ou affir- 
ma a respeiio do corpo da Jesns Christo é relativo a dous 
estados diferentes, ainda que simultanees, não ha sombra 
de coniradicção; sómentz é para nós uma cousa incompre- 
hensivel, w2 Lysterico— Se perguntarem coro é que O 
mesmo corpo pòie reciler gn mesmo lempo duas medilica- 
ções faes, Quê u» suas seleções com os corpes que o cer- 
cam, sejam dlerenics com respeito a cada uma destas mo- 
dificações, responderemos: 1.º que a diversidade de rela- 
ções é uma consequencia necessaria da diferença das mo- 
dificações; 2.º que a simultaneidade das modificações diffe- 
rentes não se, pude explicar só pela razão, que é incapaz 
de demoustrar quer a sui pass bilidade, quer a sea lepas- 
sibilidade; porque seria necessario para isso que conhecesse 
uma ccusa. que ella totalmente immora, isto é, o que cons- 
liluo à essencia dos copos, — Mu: aleda não é tudo. Gumo 
o. oppoente é christão, ađwitte certamente os factos evange- 
licos. Pois leia em S. Jcão, capitalo xx, a narração da ap- 
parição de Jesus Christo resusiiado à S. Thomé, e aos 
outros Apostolos, e verá nisso um admiravel exemplo 
desta dupla mudiicição susiiiates do aaésiãa corpo. O 
Salvador entra em uma ssla feba 
alrevessa cenires IiSpeneravei 
o que syppõe vm grup do {un 
Elo E Pavia, 
S, Themê, que o ipi 
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e 


isivel, sogando ss. nosine idlád; i 


“ça que o mesmo corpo pode receber. juntamente modifica- 
ções, que estabelecom sirnultancamente entre elle e os mais 
corpos relaçõ»s, que teriamos motivo para julgar contradi- 

- Glorias, se resultassem de uma só e mesma modificação,» * 


a Operou-se esta mudança mais que uma vez? —Estamo- 
- dança ópera-sa todos os dias, quando os sacerdotes prongns 


ciam na missa as palavras da consagração, que são as 


Josus Christo pronunciou na quinta-feira santa, quando ins- 
tituio a eucharistia. 


Explicação. — Depois de tar dito: «Este é o meu corpo, 
esta é o meu sangue, Jasus Christo acrescentou: «Fazei isto 
em memoria da mim». è Com estas palavras, elle deu aos 
seus Apostolos, e na sua pessoa a todos os sacerdotes, 0 po- 
der de fazer o que ella acabava de fazer, isto é, de mudar. 
como elle, o pão em seu corpo e o vinho em sen sangue. Es- 
ta admiravel mudança opera-se todos os dias, quando os sa- 
cerdotes, na celebração dos santos mysteries, pronanciam as 
palavras da consagração, iste é, as mesmas palavras que Je- 
sus Christo pronanciou, quando instituiu a eucharistia: Este 
é O meu corpo, este é o meu sangue. Antes da consagração, 
só havia sobre o altar pão e vinho; mas, pela consagração, 
fez-se ouvir a palavra do Senhor; elle fallou pela bocca do 
seu ministro, 9 produziu-se o effeito 3 O Senhor mandou, e o 


prodigio operou-se. Depois da consagração, é Jesus Christo 
que está sobre o altar. pa 


Como se chama esta mudança? — Esta mudança chama- 


se transsubstanciação, isto é, mudança de uma substancia em 
outra, 


Explicação. — O corpo de Jesus Christo presente na eu- 
charistia, não está com a substancia do pão, o que se chama- 
Tia consubstancinção: nem no pão, o que se chamaria impa- 
nação. Tomou o logar da substancia do pão, que se destrõe 


1 To Lamenais, *econi tisscelanec. 


Hoc facite in meam commemorationem., (Lur, 9, 1%, 


moas 


a 
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“minh J tambem fa tua mio, e melto-a “no 
- mou,- lado», E em Outra. appáricio, precedenta; toma um - 
favo de:mel," comé-o,* afazi et! summa, tado -0 quo só é 


E AS; Com um corpo semelhante 
ao nosso 6 dotado, como elle, de inipehetrabilidade, Ou negue 
9 oppoente estes factos, qua o Evangelho attesta, ou reconhe- ' 


es 


DM pese mr 


“ar CAS pA 


eq 


on do vinho no 
Os. Prova- k 


so ósta. verdade com us palavras da inslilnição da euc 
tia, já citadas, quê não podiam apresentar outro sentido aos | 
Apostolos e foram: sempre asssim entendidas em todas 08 se» 
culos do christianismo. Com efeito Jásus Christo disse aos 


seus Apostolos: Este é o mei corpo, que será entregue por 


vós; este é o meu sangue do Novo Testumento, que será 
derramado por muitos para remissão dos peccados; ora, no 
corpo que Jesus Christo 1a dar pelos sous Apostolos, não bavia 
mistura alguma de pão, nem no sangue que ja ser derrama- 
do, mistura aiguma de' vinho. — À transsubstanciação é um 
milagre, e talvez o maior de todos os milagres; mas para, 6 
operar, intervem, -como já o dissemes, um poder infinito, 0. 
poder de Deus; por tanto a razão nada tem a allegar quo seja 
solido. 


Não oferece a Sagrada Escriptura alguns exemplos de 
transsubstanciação? — Sim; a Sagrada Eseriptnra aficreco- 
nos alguns exemplos de. traússubstanciação. 


Explicação. — A formação do corpo do primeiro horem 
é um d'elles: Deus podia certamente tirar logo do nača 
o corpo do primeiro homem ; não quiz; mas está escripto : 
«Formou Deus o corpo do homem de barro, bafejou c seu 
rosto com a sua respiração visiicante, e o homeia recebeu 
alma e vida». | Assim, Deus para formar o corpo de Adam, 
mudou a substancia de um pouco ds barro na substancia de 
um corpo hamana. — Lançou Arão a sua vara diante de Pha- 
raó e dos seus servos, e ella converteu-se em serpente. 
— O primeiro milagre de Jesus Christo foi uma transsubstan- 
ciação; com effeito, é uma verdadeira transsubslanciação a 
mudança da dgua em vinho, que elle operou nas hódas de 
Caná. 4 este respeto S Cyrillo de Jerusalem fez esta bella 
reflexão? «Nas bôdas de Caná de Galilêa mudou Jesus Chris 
to a agua em vinho, o não mere:erá ser crião, quando mu- 
da o vinho em seu sangue? Se, quando fyi convidado para 
o banquete da uma alliança corporal. se dignou fizer um tão 
grande milagre, como não haremos de confessar com muita 
mais razão, que elle deu o seu corpo e seu sangue aos filhos 
nascidos de uma aliança relesta e espiritual?» * 


epal Gnillon, t. S. 


a eucahris= <- bi a 


= "Gs ou apparencias do pão 


ho sobre a altar, depois da 


“| Que entendeis por espécies ou apparências P ms Por espe- 


gosto, 


Explicação. —-Os acciđentas do pão e do vinho, que 
se chamar especies ou apparencias, como a figura, a cór, o 
gosto, subsistem ainda depois da consagração. O que se vô 
sobre o altar parece pão e vinho, tem o gosto do pão e do yi- 
nho; a hostia é redonda, é branca como antes da consagra- 


| São, mas na realidade já não existe pão nem vinho, porque 


em virtude das palavras, que o sacerdote pronunciou no mo- 
mento da consagração, estas duas substancias converteram- 
86 no corpo e sangue de Jesus Christo. — Em quanto subsis- 
tem as especies ou apparencias do pão e do vinho, subsiste o 
sacramento e Jesus Christo alli está realmente ; por isso é que 
a Igreja costumou sempre conserval-o para as necessidades 

consolação e felicidade dos fieis. i 


Está Jesus Christo todo inteiro debaixo das npparencias 
do pão, e todo inteiro debaixo das do vinho? -- Sim : como 
Jesus Uhristo está vivo na eucharistia, está todo inteiro de- 
baixo das apparencias do pão e todu inteiro debaixo das ap- 
parencias do vinho. 


Explicação. — Jasus Christo está na eucharistia vivo e 
tal qual era, quando disse aos seus Apostolos : Este é o meu 
corpo. Ora, quando ella pronunciou estas palavras, O seu cor- 
po estava unido à sua alma; estava tambem unido à diyin- 
dade; assim, o sacramento da eucharistia não só contém o 
corps de Jesus Christo, mas tombem a sua alma e divinda- 
de. O corpo de Jesus Christo é debaixo das especies eacha- 
Tistcas um corpo vivo; ora, para que um corpo esteja vivo 
é necessario que o sangue e alma lhe estejam unidos; assim, 
em qualquer parte que está o corpo de Jesus Christo, estão 
tambem o seu sangue e a sua alma; em qualjuer parte que 
está o Seu saúgus, estão tambem o sau corpo e a sua alma; 
e em virtude da ineffavel união da natureza divina com à 
Datureza humans, onde está o corpo, saugue e alma de Je- 
sus Christo, esti tambem a sua divindade. 


e Quando o sacerdote separa a kostia, separe tambem o 
corpo de Jesus Christo? — Não; o sagerdoie separa sqmento 
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K as especias; 6 Jesüs Christo subsiste todo intairo em cada 
parto da hostie dividida. RANA cd ESA A PAR 


o RE 


A ER Sr at, 

| os mortos, Jesus 
Christo não pôde mais morrer; por consaquencia, não pođe- 
ria o Bea corpo separar-se, é partir-so. Quando pois o sacer- 
Golo separa a bostia, não é o corpo de Jesus Christo, que elle 
separa, mas sómente as especies ou apparencias,—- Quando 
so separam as especies, cada parte occupa uma monor exten- 
são, mas são sempre espécies eucharisticas ; assim, ellas con- 
tom ainda o corpo o sangue de Jesus Christo, que, está todo 
inteiro debaixo de cada parte de cada especie, pelo menos 
depois da separação. Dizemos: pelo menos depois da separa- 
são, porque não é ponto de fé, que quando as especies es- 
fão inteiras, Jesus Christo oxista todo inteiro debaixo de cada 
uma de suas partes, quasi (para dar uma idéa a mais apro- 
ximativa possivel de tão grande mysterio) como alguns phi- 
losophos dizem que a nossa alma está toda inteira em cada 
parta do nosso corpo. * «Sa alguem negar, que no Santissi- 
mo Sacramento da eucharistia debaixo de cada uma das es- 
pecies, quando ellas se separam, se contém todo o Christo, 
seja anathematisado». * 


Pa, 
LF cus 


Deixa Jesus Christo o céo para vir á sagrada hostia? 
— Não: Jesus Christo está ao mesmo tempo no cé) e em 
todas as hosuas consagradas. 


Explicação. —A palavra hostia significa victima, o que 
se offsrece em sacrificio; assim, por exemplo, os animães 
que na antiga lai se immolavam em honra da Divindade, 
eram hostias. — Chama-se tamhsm hostia ao pão destinado a 
ser a mataria do sacramento do altar. 

Apenas o sacerdote pronuncia sobre esta pão as pslavras 
sacramentaes: Este é o meu corpo, consagra-se a hastia, e 
Jesus Christo nella estã real e substancialmente. Opera-se 
o mesmo prodiziv em toda a parte onde o sazerdote, que ce- 
lebra a missa, pronuncia sobre o pão as mesmas palavras. 

Pelo que acabamos ds dizer, é facil de comprehender a 
diferença, que ha entre uma hostia não consagrada e uma 


4 Ritual de Langres. 
Si quis negaverit in veneraloi sacramento eucharistie sub 
unmpuaque species sub sitgui s speciel parti pus, facta repamtione, to- 
tum Christuto contineri anathema sit. (Cone, trida sess, 13, can. àr 


Nao ha n'isto manifesta contradisção ? — Nenhuma con- 
tradicção ha nisto e É 


Explicação. -- Se dissessemos : 'O corpo de Jesus Chris- 
to está e não está no-céo; está e não está na terra; êstá é 
não está em cada parte da hostia separada; baveria certas 
mente contradicção. Mas onde existe a contradicção, dizen- 
do: Estã no cêo, e ao mesmo tempo em milhares de hostias? 
— Como póde um corpo ser numericamente o mesmo, 8 es- 
tar ao mesmo tempo em muitos logares tão distantes comò 
0éo cêo da terra? Confessamos, que não temos d'isto idéa 
mais clara e distincta, que do dogma da Trindade e do da 
Encarnação. Por isso é um mysterio, mas não contradicção. 
Para poder dizer, que ha coatradicção, fôra necessario saber 
qual é a natureza do ccrpo glorioso; ora, quem pôde dizer 
em ne ella consiste? Fora necessario tambem saber o que é 
logar ; ora, quem o sabe? quem o definiu de um modo claro 
E preciso? Birão, com a maior parte dos philosophos, que o 
logar interior de um corpo, on o espaço, que occupa, consiste 
n esse mesmo corpo considerado como limitado por outros cor- 
pos, que com elle estão em contacto immediato; e que o logar 
exterier consiste na primeira superficie dos corpos, que cer- 
cam outro? Seja; mas, depois disto, perguntaremos, em que 
logar estã c mundo; porque é que não ha, nem pôde baver 
corpos que o cerquem? Eis pois o centro e o corjuneto de 
todos os logares, que não tem elle mesmo logar! Por con- 
sequencia não ha relação necessaria entre os logares & os cor- 
pos, e todavia é d'este principio que parte o incredulo nas 
objecções, que propõe contra o dogma da presença real. 1 


Como póde succeder, que Jesus Christo esteja ao mes- 
mo tempo no céo e em todas as hostias consagradas? — Pela 
omnipetencia de Deus, que póde tudo o que lhe apraz. 
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do Déus- Iiifinitos isto responde a todas as duvidas que po- 
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‘Creou é ensinou e Igreja em todos as tempos o dogma 
presença veal de Jesus Christo na eucharistia P-— Sim; 


está realménio presente na eucharistia, 


: Explicação.— E’. do que não podemos dnvidar, porque 


todos os Padres sem excepção fallam d'esta dogma nos ter- 
mos mais formaes. Vamos citar alguns. 


“* Santo Ignacio, martyr, discipulo dos Apostolos, falando 


"de certos herejes que negavam a presença raal de Jesus 
“Christo na encharistia, diz: «Abstem-se da eucharistia, 


porque não confassam, que ella é a carne de nosso Salvador 


„Jesus Christo, a qual. padeceu por nossos peccados.» 1 


~- S. Jastino, que vivia no seculo 11, exprime-se de um mo- 
do não menos positivo: «Nós sabemos dos Apostolos, diz 
ella; qua este alimento, que entre nós se chama eucharistia, 
é o corpo é sangue d'aquelte que encarnou por nós.» ° 

S. Ireneo refuta d'este mode certos herejes, que nega- 
vam que Jesus Christo era Filho do Creador: «E como lhes 
constou que esse pão sobre que se fizeram as acções de gra- 
ças, é o corpo do seu Senhor, se dizem, que não é Filho do 
Creador do mundo?-— Não é necessario menos poder para 
mudar o pão em um corpo Go que para tirar o mundo do na- 
da.» * E' evidente, que estas palavras suppõem a presença 
real de Jesus Christo na eucharistia. ! 

Em seu livro da Idolaíria, Tertuliano, fallando dos que 
recebem indignamente a eucbaristia, compara o seu crime 
ao dos judeus, que pezeram mães sacrilegas sobre o corpo de 
nosso Senhor. “—No livro da ftesurreição dos corpos, elle 


*- 4 Ab eucharistia abstinent, eo quod non coniltentur eucharistiara 
esse carnem Salvatoris nostri Jesu Christi, qure pro peccatis nostris 
passa est. (S. Ignacio, martyr, in Epist. ad Smyrnæos ` 

2 Alimentum hoc. quod apud nos appellatur eucharistia, incarnati 
illius carnem et sanguinem esse; apostoh enim ita tradiderunt. {S. Jus- 
tinus in Apol, al imperotorein Artonitm, apud Cuer, t. 3). 

3 Quomodo constabit eis eum panem, in quo grati acl sunt, esse 
corpos Domini sui, et carnem senguinem ejus, si hunc non insum fabri- 
catoris mandi lium dicant? Quia minoris non est virtutis es pano vil- 
cere corpus quam creare mundum. (8. Ireneus, ibid.) 

4 Proch seelvet semel judwi Christo mantes inieverant; isti quo- 
tidie corpos cius iacessunt, O panua proeilenda ! (Pertul, De idoi- 
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corpo é sangue», * VR 
~ Que mais expressivo 6 enorgico que estas palavras dó 
S, Cyrillo de Jerusalém : «Depois de Jasus-Christo declarar, = 


dizia ellø,: o corpo do Senhor. -.: fazem 'vilência no seu i 


falando do pão, que este era o gen corpo, e depois de af= -S 


firmar, fallando do vinho, que este era o seu” fangue, quem 
ousária jámais pôr em davida esta verdade? .Em ontra ge- 
casião, nas bodas de Caná de Galiléa; mudnu ella a agua 
em vinho, pois logo não mereceria ser crido, quando meda 
o vinho em seu sangue? * Debaixo da espocig. de pão, dá- 
se-vos o sen corpo, e debaixo da especie de. vinho, dá-se- 
vos o seu sangue, afim de que tendo recebido o corpo 6 o 
sangue de Christo, sejaes, como diz S. Pedro, participantes 
da natureza divina». ` 


Que força, que sublimidade weste texto de Santo Am- 
brosin: «Autes da consagração, o pão é pão; mas chegado 
O momento da consagração, o pão converte-se na carne de 
Jesus Christo! Com que palavra? Com a palavra que faz 
tudo. O cêo não existia antes da creação; mas ouvi o que 
diz a Sagrada Escriptura: fallou, e tado foi faite: mandou, 
e iudo fsi creado. Assim, eu respondo-vos: Antes dá consa- 
gração, não era o corpo de Jesus Christo; mas depois da 


+ Caro corpore et sanguine Christi vescitur, ut anima de Deo 
saginetur, “Lib. De resurrect. carnis, cap. 8). 


9 


* Quando sanctum cibum, illudque incoruptum accippis epolum, 
quando vite panc et pseulo frueris, manducas et bibis corpus et san- 
guinem Domini. iOrigenes, hom. 5, apud Robbe, Tract. de augustis- 
simo eucharistia sacramento). 


Jo Doinini corpus invadunt... vis infertur corpori et sanguini 
elus, (S. Cyprianus, MD, Ve lapsis). 


0 $ Aquam olim in vinu, quod sauguini atline est, in cana Ga- 
ldem transmutavit: et eum parum dignum esistimaDimas cui creda- 
mus, cni vinum in sanguinem lransmutaverit?... Naim sub specie 
panis datur corpus, et sub specie vini datur sanguis, ut. sumpto cor- 
pere et SABE tino: Christ, cliciaris ei comparticeps eorporis et san- 
AE, NR TLETIN tos SiS MONERON il i a 
e veta Catechesis ampistigoriva, 4, apud Robbe, 
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“to Jesus Christo nos sustdhtii a sarine ogia é 
nós a substancia d'este alimento, e nosso suitenito; -horque, > 
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s Considerais: diz 8, Jogbulnrpsostor am aqua alimen- 


assim como uma terna mãi impellida por uma afføiçgão natu- 
ral se desvela-em sustentar os seus: filhos com o sou copioso 
leito, assim tambem Jesus: Christo sustenta com o seu pro- 


prio sangue os que elle regenera». * o, 
Santo. Agostinho fallava d'estarte dos fieis do seu tem- 
po: «Deveis saber o que recobestes, o que recebeis e o que - 


deveis receber todos os dias: esto pão que védes sobre o al- 


» tar, sendo' consagrado pela palavra divina, 6 o corpo de Ja- 
“sus Christo; este calix, ou antes o que está deniro do ca- 


lix, sendo santificado pela palavra de Dens, é o sangue de, 
desus Christo». * 

Eis como so exprime S. Jeronymo: «Em quanto a nós, 
comprehendemos, que o pão, que o Senhor partin e deu aos 
seus discipulos, é o corpo de nosso Senhor, porque elle 


-mesmo diz :. Este é o meu corpo. Moysês não deu o verda- 


deiro pão, mas sim o Senhor Jesus, que, sentado ao ban- 
quete, come e sa dá a comer». * 

Citaramos ainda dous textos de Eutychio e de S. So- 
pbronio, ha pouco descobertos na bibliotheca do Vaticano 
pelo cardeal ds Mai: Eutychio, arcebispo de Constantino- 
pla, que viveu no sexto seculo, dirigiu aos fieis uma exhor- 
tação notavel pela novidade do seu objecto. Era costume na 
Igreja grega fazer antes da missa parochial uma procissão 
em volta do templo, levando o pão e o vinho destinados ao 
santo sacrificio. Animado dos sentimentos de uma fé pouco 
ilastrada, o poyo prostra-se como para adorar o que na oc- 
casião da procissão não era ainda senão o pão e vinho na- 
turaes. Desejando cppór-se a este abuso, o patriarcha fez ao 
sau rebanho uma piedosa allocução, desapprorando com ra- 
zão estes actos de uma antecipada adoração: «Teade cui- 
dado, diz elle aos fieis; o que adoraes n'esta provissão não 


é mais que pão e vinho; não se pronunciaram ainda as pa-. 


lavras mysticas; não se operou ainda a mysteriosa mudan- 


1 Vera utique caro Christi... vere creo carnis illius sacranien- 
tum est. Ipse clamat Dominus Jesus: Hvo est corpus meum, S. 
Ambr, ih. De musteriis, cap. 9. 


2 Homilia 76 ao povo de Antiochia. 
3 No Aosta serp. S3. 


4 R, Hyeron., Fpist ad Edibinm. 


http://www.obrascatolicas.com 


Christo, =Ja- 


lle mesmo é para ` 
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= iva á eucharistia, onde, por quem, é como foi elia feita ? Foi 

i te our ponso-á- poned ?-Na` primeira supposiçãd, séria 
pão devino ofl nE E pi Aizonai ok ehristãos, som terem: jámais crido 
Christi gug da Fri Bona pretenga real, começaram: todos, e no'mesmo momento a 

; j: “adimitilca, Não dto simples enunciado de um tal absurdo a 

: mais completa relotação d'ello? A iúéa de uma mudança, faita 
insensivelmento e pouco a ponco, não é menos desarrázoada 
e inverosimil; Sahe-se com todas'as opiniões novas se tem 
> estabelecido no mundo ; 4 da presença resl teria succedido o 
- mesmo.: Expliquem-nos 9 silencio dos historiadores a respeito 
- de uma revolução d'esta importancia? o silencio dos gregos 
sobre uma violação tão manifesta da lei antiga, elles que até 


à. evidencia; que: a-Igreja-creu o ensinou êm todós ps tem- : 
pos o dogma da prótença real de Jesus Christo na eucharistia. 


Não se operou.alguma mudança na doutrina da Igreja $ 
a respeito da eucharisiia?— Não; e toda a mudança a este ` 
respeito absolutamente impossivel, kl 


rne o chegaram a impugnar, alguns pontos de doutrina? Qae ani- 
-~E ; } i -a paa, RSS gorama impugnar. alguas pontos ( Hey 
| j a rE E T a Igreja na pone plenis Apis ao mo desprevenido não reconheceria a impossibilidade da ma- 
i Berena adia E A real, QUANDO; Do ol X, O O dança, que nos objecta a horesia? Logo o dogma da presen- 
| a iago de Agens, ousou arguir de felso o. E ga real é incontestavel! sanccionaram-no dezoito seculos. 
| estamento do Homem-Daus,. contestando-lhe o poder de fa- +: + 
bi on ray etat re E o que etù termos claros e posis ' sd) = Foi estesdogma confirmado por algnns milagres? — O 
N. AE E a ser. feito, Do todas as partos iPrompeçamy pre.” S dogma da presença real foi confirmado por numerosos mila- 
Na Os de indignação contra o temerario, cujo erro foi sepulta- E gres, tão pasmosos como incontestaveis. 
| dc com elle. No seculo xvr, renovaram os protestantes a be — i e a, ~ ; 
p A de Berengario ; Os seus progressos afiligiam a Igreja; | A Explicação. — Para consolidar a nossa fé sobre o mys- 
E E ao E Es X SA e E Pr EERTE “| terio da eucharistia, è confundir a heresia, que ousava ne- 
: REN a ps aa le todas as partes do mundo, ©. / gal-o, Deus dignou-se operar um sem numero de milagres 
Salva der Apa o seu is abrem o sa do | ` em prol deste augusto sacramento ; citaremos slzons d'eltes. 
Q -= - . « 
a ne s m ermos, interrogam a este res \ Era costume em Constantinopla, quando se queria rents- 
a Ae ao os passados, e dão uma solemne decisão, var a sagrada encharistia, dar a comer a meninas inno:n- 
E na a ea 8 BE a Igreja na posse de um, tes as particulas, que restavam das ultimas contagrações. O 
Rd seio a az ge e SR gloria, Referimos esta | j. historiador Nicephoro diz, que foi chamado muitas vezes na 
| Se E dig a E a PR qe | sua infancia para as consumir. Um dia que haviam manda- 
| RERE pretende a heresig, 0 cogma ca PRETEN TE k do vir os meninos das escolas, achou-se entre elles um qua 
| ese uma doutrina nova, uma doutrina introduzida pelos Pa- | era judeu, filho de um fabricante de vidros, e que partici- 
pas, ercontrar-ss-hia estabelecida entre as seitas orientaes, -` pou como os mais do corpo e sangue do Sanhar. Voltando 
o E seculos se segregaram da Igreja ro- para casa, contou a seu pae o que se linha passado. Este, 
Ed ida OR seitas reconhecem, como nós, O do- | perdendo todos os affactos de pae, pegou do menino e arre- 
q à da presctça real de Jesus Christo na eucharistia ; todos imessou-o a uma abrazada fornalha, onde fabricava o vidro. 
adoram, como nós, um Deus occulto debaixo de um pão que \ Sabendo isto a mãe, correu a livrar o seu filho, mas as cham- 
parece, mas já não é; nóde vêr-se a prova d'isto na excel- A Per Ro a ti : 
vio obra nutad: Porrhadad E da Torea out | mas que irrompiam da fornalha, não lhe permittiam apraxi- 
rena sp ENPU TAOUC ICO E AA AJTE CEOE + mar-se. Então, arrancando os enfeites de sua cabeca, cortou 
` ; À “4 os cabellos, e encheu a cidade ds iastimosos gritos. Acui.- 
Se houve na Igreja a menor mudança na doutrina rela- " ram os christãos, e apartando os Iabaredas da bona da P- 
i no, viram dentro o menino vivo. Tiraram-ns lègo, e perguo- 
DMR ea emka ntan ohai el taram-lhe como é que não tinha sefírida damno algum. cAp- 
Nemo existimet ss m ohlationem repræsentationem esse car- ar di ae ça 
poris et sunguinis Christiz sel parem Ci num oblatum eredat Precu me umi mulher, disse elle, ue mp cobriu com RR 
concautari in corpus ct sangunciu Christ. — Veja-se o Universa, de manlo, e mo livrod dos eliimmiiso, Luci grace is 
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S de Julho de 1840. r deste prodígio. A mãe e os seus filhos abragaram a fè co- 


http:/Awww.obrascatolicas.com 


Jadé o” 
É erp 


igreja, e-que vósoutros christãos chamaes vosso Deus ; de=. 

sejava rêr.sg O é affeclivamento. A proposta foi- aceito. 
Passados alguns dias, a mulher fot receber a ssprada tom-. 
munhão na:igreja de-8, Merry, e em vez do consumir a-ga-' 
građa hostia, guardou-a cccultamente, '9 trooxea do judeu 
Este pol-a sobre uma mesa, começou à pical-a cota a ponta- 
de um canivete, e viu que vertia sangue. Acudiu a sua ton- ` 

- Iher “assustada é fez todos os esforços para *o impedir de Je~ | 
var mais longe à sua impiedade. Ainda mais se endureceu: 
cravou um prego na hostia, que tornou a verter sangue;r 
lançõu-a zo fogo, e sabiu delle intacta" é poz-se'a osvoaçar- 
pelo quarto; metten-a por ultimo em agua a ferver, que ab- ` 

j | pareceu iogo tingida de sangue. A bostia, elevando-se ain- 

i 
| 


da, apresentou-se então debaixo da fórma de um cracifixo. 
G miseravel judeu admirado sm fim d'esta maravilha, retiron- 
se confundido. — Entretanto, um filha d'ella, encontrando-se 


|; 

i na rua com alguns meninos, que se dirigiam à fgreja, disce- 
Ed lhes, que debalde iam adorar ao seu Deus, porque seu pai 
A acabava de o mator, Ouviu uma mulher, que passava, esta 
EN ingenuidade do menino; entrou na casa, é viu æ sagrada hos- 
iii tia vclleando ainda, e que foi por si mesmo collocar-se em 
e! um coro, que ella tinha na mão. A mulher cbristã levon-a 
IE å igreja, e entregou-a ao parocho. Informado do que se ha- 
| via passado, o bispo de Paris mandou prender o culpado, 
Hay) que confessou o seu crime, o não tardou a receber o castigo, 


que merecia. A mulher e cs filhos do judeu converteram-se 
e receberam o baptismo. — Conservou-se a hostia milagrosa 
na igreja de S. João de Gréve, e ainda alli se via antes de 
revolução franceza. Onde era a casa do" sacrilego judeu, eri- 
If giu-se, em 1295, um oratorio, que denominaram a capella 
des milagres. ? 


1 Nicenhore. 
= Fleury, diist. eccl, — Beruult-horeastel, Mist da Igreje.— Me- 
ramias de Ireroags, anno de fc — Jeso Vilisni, Mist, de Ploreaco. 
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PS 


'sutcedeu outro milagre na igreja 
ngado: AMaiaro olli qua som- 
úlátostes nümarosós fejs para alcançor à 


sa arigir por. esta oceasião uni altar de 


g sou-se todo isto à vista de um sem numero de espectadores. 


1 çon, Fergando de Longwi, declarou authentico o milagre e 


Dspois das mais exactas informações, o arcebispo de Basan- 


“publicou a sua relação. * 


> Tem-se visto muitas vezes a Jesus Christo em figura de 


““menino, na: sagrada hostia. Foi por occasião de um d'estes 
milagres, que S. Luiz deu esta resposta tão cheia de lé, 
quando lhe pediam, que fósse vér a Jesus Christo. que ap- 
parecia na eucharistia na figura de um menino: «Vão vêr 
esse milagre os que duvidam da presença Ge Jesus Lhrisio 
na eucharistia; porque, emquanto a mim, eu creio-c tão lir- 
memente, ccro sa O visse com os meus proprios olhos.» * 


l TRECHO HISTORICO 


ERROS CONCERNENTES Á EUCHARISTIA 


Os encratitas, * herejes do seculo 11, abstinham-se de 
carne dos enimaes e do visbo, e nem sequer usavam delle, 
mas sõ da agua, na celebreção dos santes mysterios: o que 

“deu occasião a que se chamassem aquarianos. No seculo 1y, 


1 Pontero apos £ gema ves? u 
elle mesmo lido o processo verbal Peste mil 
conta e duas testemunhas, 


eap e 


* Vida de N. Leis, por Vilanova, 


or No E E E E E E 
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Tertedoe pelo demonio. 
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“da fanuenbitánciação,-— No més- 
Ha rtidnos negaram epre» 
ristid- chamaram-so ad- 
ua admiltiam o do- 


este pão é o meu corpo; mas: este é o meu corpo; logo o que 
elle apresentava a seus discipulos era o seu corpo, © não 
pão. 


LIÇÃO VI 


DA COMMUNEÃO 


Para que instituiu Jesus Christo o sacramento da eu- 
charistia ? — Jesus Christo instituiu o sacramento da eucha- 
ristia para estar sempre comnosco nos sacrarios, 6 ser o ali- 
mento das nessas almas. 


Explicação. — Instituindo o sacramento da eucharistia, 
Jesus Christo propoz-se um fim bəm digno da sua infinita 
bondade: quiz estar sempre comnosco nos nossos altares e 
sacrarios, não só para all ser adorado, mas para que possa- 
mos a toda a hora e instante conversar com elle e expór-lhe 
as nossas necessidades; ella está sempre disposto a attender 
às nossas supplicas: Acho as minhas delicias, nos diz elle, 
em estar com os filhos dos homens. * Vinde a mim todos 


1 Vejam Plucuet. art. Encrotitas, Wiciof, Sacrementerins. Laes- 
Serddnos, o Linpóndadores. 
2º Delicia mex esse com tiliis hoptnura. (Prov, 8 RD. 


o -* ny 
TT frio NDA 


“i 


os que: andaes em “trabalho, 


raw as primeiras luzəs da Jó às extrómidádes do Oríentê, co- 


"2*meçavam a explicar aos povos d'essas regidos os mysterios 


da encarnação e morte do. Filho de Deus, esses povos barba- 
ros, admirados de tio prodigiosa bondade, exclamaram;- «Ab! 
que bom é o Deus dos christãos! que bemfazéjo, que awas, 
vel!» Mas quaes não seriam os pensamentos d'esses infleis,. 
quando lhes disseram tambem, que esse Deus feito homem é 
morto na cruz por amor de todos os homens, principalmente 
dos christãos, se digadu, por um outro effeito d'essa amor 
infinito, permanecer sempre-no meio de nós em,o sacramento 
dos nossos altargsipara nos consolar e abençoar? Quão ade 
mirados não ficariam ? Com effsito, que cousa mais propria 
para produzir prolunda impressão am todos os coraçõas! — 
Todavia, não é sô-isto que Jesus Christo fez para nos provar 
o seu amor; ellôvinstituia a eucharistia para estar sempre 
comnosco, mas tambem para elle mesmo ser o nosso alimsa- 
to espiritual dnrante esta vida transitoria e na hora da morte. 


Como é que Jesus Christo se torna nosso alimento? — 
Jesus Christo torna-se nosso alimento pela sagrada commu- 
nhão. 


Explicação. — E’ pela communhão, que Jesus Christo se 
torna o alimento das nossas almas; é quando nos sentamos 
à meza eucharistica, que elle poz na sua Igreja, que este Deus 
de bondade nos dá a sua vida, e que nos unimos a elle de 
um modo tão intimo, que formamos um mesmo corpo. «O 
que come a minha carne e bebe o meu sangue (são as pala- 
vras do Salvador), asse fica em mim, e eu n'elle». * E esta 
união tão intima da alma com Jesus Christo, que S. Cyrillo 
compara a dous pedaços de cera derratidos ə fundidos jun- 
tamente. ’ 


> = 
Que é commungar? — Commungar é receber o corpo, 
sangue, alma é divindade de Nosso Senhor Jesus Christo, 
realmente presente na sagrada eucharistia. 


Explicação. — Commmungar é unirmo-nos a Jesus Chris- 
to pela recepção da sagrada eucharistia; e visto que a fé nos 


to Venit sd me omnes. qui laboratis et onerati estis, el vgo refi- 
viam ves. (Mat. 11 28. ; 
* Qui eat menta carmem, ct Dibit meum sanguinvun in me 
manet et ogo ii ioana, C ii. 
TEN Jerusalen. apud Quilon, t 19. 


T © vos schans cerregudos, o'o `- A A 
“vos alliviareis: *— Aflemam, diz um piedosc anthor, que, : 
“quando os obreiros evangelicos, que LO bltimo secalo-lova- 
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; orifi: baia mella. a 
S na sea Eat BEYI chridiãs E eg pangira que 
+ ar La ; 1 DE “A avida e anda do corpo; 
2 Mo 8 j Gud corr Ai PM B A VIGA à dO co 
do geiao homans; i r para tudo emprehender 


censurar as cousas, que eile entendeu que devia fazer? Per- $ Que efeitos produz no corpo?— À sagrada communhão 
guntam-nos como? Mas não é esta só palavra uma blasphe- * ds MR santifica os nossos corpos e é para elles o penhor da vida 
mia ?. Os judeus disputavam entre si, dizendo: Como póde k; eterna. $ . 

este dar-nos a comer a sua carne? Este como é inteiramente q 


Explicação. — A virtude do verdadeiro pão do céo, da 
divina eucharistia, estende-se aos nossos corpos : santifica-os 
e divinisa-os d'algama sorte, pois que, peia communhão, for- 


Que effeitos produz na alma a sagrada communhão? — 


A sagrada commanhão aiimenta as almas bem dis postas, isto mam um só corpo com Jesus Christo, e torna-se para elle o 

é, fortifica-as, avgmenta-lhes a vida da graça, refrêa-lhes as. penhor da resurreição gloriosa e da bemaventurada immorta- 
i paixões, e di-lhes o penhor da vida eterna. lidade: O que come a minha carne, disse nosso Senhor, e bebe 
F Explicação — Os efeitos do sacramento da eucharistia O meu sangue, tem a vida eterna, é eu o resuscitarei no ulti- 
correspondem perfeitamente à sua dignidade e excellencia. mo dia.— Com efeito, diz-nos S. Ireneo, como ficariam na 
4.º O sacramento da eucharistia alimenia a alma que o re- j corrupção, como não recobrariam a vida esses corpos alimen- 
| cebe com as devidas disposições, e opéra n'elta efeitos, que tados com a carne e o sangue do Senhor? Não é Jesus Christo 
| tem muita analogia com os que produzem os alimentos em | a resurreição e a vida? Unindo-se aos Rossas corpos na sagra- 
j um corpo bem disposto. Os alimentos unem-se ao corpo, que da eucharistia este divino Salvador communica-lhes um ger- 


men de vida e de gloria; é um fogo occulto debaixo da cinza, 
que um dia lhes consumirá todas as desordens que a corra- 
pção do peccado alli causou; elle só espera o signal da altima 
trombeta para transformar n'um instante os corpos dos justos 
na semelhança do corpo glorioso de Jesus Christo seu chefe. * 

«Jesus, diz S. Cyrillo d'Aloxandria, deu o seu corpo pela 
vida de todos, e é por essa corpo que nos communicoa a vi- 
da. A morte tinha-se armado contra toda a natureza huma- 
na, por causa do pecado dos nossos primeiros paes, que nos 


elles nutrem, convertendo-se na sua propria substancia 3; ope- 
ra-se uma união semelhante, mas muito mais intima e ad- 
| miravel, dé Jesus Christo comnosco n'este sacramento. Ver- 
dade é que o corpo e o sangue do Salvador não se conver- 
| tem alli na nossa propria substancia ; mas é elle que nos con- 
| verte em si mesmo e nos dá a sua vida. E’ o que Santo Agos- 
f tinho nos ensina, quando nos dirige estas palavras em nome 
i de Jesus Christo: «Eu son o alimento dos homens feitos; 
: crescer e então me comereis; não me convertereis em VÓS; 
i mas sou eu que vos converterei em mim.» * 2.º O sacramento 


* Joan, 6,5, 
Tristis est anima mea usque ad mortem. Math, 26, 38), * Quomodo dicunt carnem in correptionem devenire et mon per- 
t r . BRA S ë ET 
S. Cyrillo de Jerusalem, apud Guillon, t. 34, f cipere vitam, quw corpore et sanguino Li 
Nec t tabis in te, sed mutaberis i mA Ae ` percipientia eucharistiam jam NON sunt cor e 
ec tu me mutsias in te, sed quutaberis in me, (S. Arost, ctonis habentia. (S. Ireneus, Ele 4, Coctro Reeress 
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Produz a communhão estes efeitos em todos os que ate- 
cebem?— Não; a communhão só prodaz estes effeitos nos-que 
a recebem dignamente. 


Explicação. — Para que a eucharistia produza na alma 
os admiraveis efleitos, da que faliárans, é necessario rece- 
bel-a dignamente; e quando se tem a desgraça de a receber 
sem as devidas disposições, longe de ser um penhor de sal- 
vação, e de vida elerna, torna-se um penhor de reprovação 
e ds morte sterna. 


Recebe tambem a Jesus Christo o que communga indi- 
gnamente? — Sim; o que communga indignamente, recebe 
tambem a Jesus Christo, mas commette um horrivel sacrile- 
gio e come a sua propria condemnação. 


Explicação. — Aquella que communga indignamente re- 
eebe a Jesus Christo, mas commette o mais horrendo pec- 
cado, o mais negro altentado. «Todo aquelle, diz S. Paulo, 
que comer esta pão, ou beber o calix do Senhor indigna- 
mente, será réo do corpo e sangue do Senhor. Examine-se 
pois a si mesmo o homem, e assim coma d'este pão e beba 
d'este calix, porque todo aquello que o coma e bəbe indi- 
guamente, come e bebe para si a condamnação». è 4.º 


18. Cyrillo. apud Guidon, tdi 

2 aque quicumeãe cisndecaverit panem hune, vel biberit ea- 
Heem Demini andinos reus ent corporis et sangnuinis Domini, Pro- 
het aule seipsuta honor et sw de pane allo edat, de calice Dibat, 
Qui enim mandueat vi Nic fr s fndtejum SEI manduvat et bi- 
bit, non dijudigutis enpas EO RA O E 
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dignamente come e:bebe a sua propria condemnação, -Entre 
”- 08 alheniensos,;stodo O homem, condemnado á morte por, 
- seng-crimes, era obrigado a comer a sentença, que o con- 


ando, qiais indigno; ese nada , 
preso 


o faromos-de uma-mé somrnnhão, em que O sagrado corpo 


“de Jesus; Christo se une a uma carne corrompida, em que O 


seu gangue parissimo corro nas mesmas veias com um san- 
bue impuro; em que-a sua alma santissima habita no mesmo, 


“corpo: com uma: alma culpada; em que a Divindade mesma 


é.como forçada a entrar em um coração manchado, jnfieio- 


-nado pelo peccado?. Æ’ possivel fazer A'quelle que 6 a pro- 


pria santidada mais cruel ultroja? 2.º O que communga ma 


demnaya.a perder a vida; queriam com isso dar-lhe a en- 
tendor, que a sentença era irrevogavel, e que já não era 
possivel escapar so rigor das leis. E' o que succede, chris=. 
taos, águelle que communga indignamente: come, incorpora. 
a sua propria condemnação; a sentença da morte proferida 
contra ello, muda-se, no momento em que se consumma o 
sacrilegio, na sua propria substancia; toda a sua pessoa é 
marcada com o sello da reprovação. Este horroroso caracter 
imprime-se-lhe om todos os membros, em todas as partes do 
corpo; insinua-se-lhe, como o clso, até à medulla dos os- 
sos. Deus 55 o olha como uma victiga da sua ira; lêmos-lhe 
no rosto estas tremendas palavras escriplas com o sangue 
de Jesus Christo: Anathema, maldição; e se tivessemos fé 
assás viva, diz um piedoso author, veriamos essa alma mar- 
cada com o sello da besta, de que falla o Apocalypse: Ha- 
bebant caracterem: bestie ; ella não é mais que um objecto 
de horror para o céo e para a terra, para os anjos e para 
os homens. * 


Quaes são os que commungam indignamente? — São os 
que commungam, sabendo que estão em paccado mortal. è 


Explicação. — Basta conservar affecto a um só peccado 
mortal, quando se communga, para ser ro do corpo e do 
sangue de Jasus Christo. Horrorisai-vos, chrislãos, de um 
crime tão hediondo em si, e cujas censeguenzias são tão de- 


t Analuse des sermões do mwulre DPescregard. 
? Qui sibi conscii sunt peceali mertatis, 
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- Assim a cegueira do espirito, o endurecimento .do cora- 
ção, a desesperação, è a impenitencia são as consequencias 
ordinarias da communhão sacrilega; e quando a må commu- 
nhão -se faz por habito, é o fundo do abysmo, de que quasi 
nunca se sahe. - 

- Algumas vezəs Deus pune tambem os que commungam 
indignamente com enfermidades corporaes e mortes repenti- 
nas, corno o adverte S. Paulo: «E”, diz elle, porque não dis- 
cernem o corpo do Senhor, porque se não examinam a si 
mesmos antes de o comer, que ha entre vós muitos enfermos 
e sem forças, e muitos que dormem o somno da morte,» *-— 
S. Cypriano, refere, que querendo uma mulher participar da 


— 


t .S. João Chrysosi., kom. 5 sobre a primeira Epistolo de S. Pau- 
lo a Timotheo, 


£ Moitrier, Tarado solve e maneire de dispår os meninos pora 
a proscira comido, 
3% Idep inter vos mult insemi et imbeciles, et dormiunt multia 


ü. Cor, 44, 30). 


f e 

i f g E od 
sequaz uma communhãv sacrilega para o tornat intoiramente “e ticipação dos -santos mysterios. Apenas alli chegou, uão po= 
: impio: «Vai, lho dizia elle, commungar uma ou duas vezes Ex dendo supportar as nossas orações, irrompea em soluços, agi- 
it, sem te confessares, e não terás mais escrupulos», ?.: yie tada por movimentos convulsos, como se fosse atormentada, 
A communhão indigna conduz å desesperação. Tendo a e vimol-a manifestar o que lhe havia sucsedido por todos os 

cabido doente um homem, que mostrára sempre sentimentos : 


gestadə divina, desviou a cabeça, apertando os labios e re- 
pellindo o calix. O diacono insistia, e não obstante a sua re- 
sistencia, conseguiu fazer-lhe beber algumas gotas, que ella 
expeliiu com nuvos soluços. A sagrada eucharistia não pôde 
demorar em uma bocca e em um corpo corrompidos». * 


Pode a communhão ser nulla sem ser sacrilega? — Sim; 
a communhão pode ser nulla sem ser sacrilega. 


Explicação. — Aquelle que participa da sazrada mesa, 
julgando de boa fé que está em estado de graçs, ainda que 
na realidade o não esteja, faz uma communhão nulla, quer 
isto dizer que o sacramento não produz n'elle os seus admi- 
raveis effeitos, mas a sua boa fé impede-o de fazer uma com- 
munhão sacrilega. Ainda mais : se aquelle que estando em 
peccado mortal, julga que estã am estado de graça, e dispon- 
do-se a receber a sagrada eucharistia, sente, não digo a con- 
trição perfaita, mas aquella attrição, que é necessaria para o 
sacramento da penitensia, a communhão produzirá todos os 
seus efeitos; communicando-lha a graça, obter-lhe-ha por 


1 S5. Cypriano, apud Guillon, t. 4. 


', COMmUbgar ao menos pela Paschoa da resureição 


ja, 


Hä- obrigação. de commungar 9 — Sim; ha`obri 


* Explicação. — Instituindo -na sua Igreja aisagrada eucha- 


“pão descido do cêo, é a ameaça das terriveis penas, & que 
“Be: expósm os que transgridem este diviho preceito. Assim, 


todos os que por sua culpa não comem, ao menos pela Pas-.. 


choa da resurreição, a carne do. Filho do- Homem, e não be- 
bem o seu sangue, estão aos olhos de Deus, em estado-de 
morto; e perseverando n'esse estado de morté, sujaitam-se a 
uma condemnação eterna. — Mas devemos nós limitar-nos a 
commungar pela Paschoa? Não, christãos. A intenção do Je- 
sus Christo; quando instituiu a eucharistia, foi que os fieis a 
recebessem muitas vezes. O que o prova é que o Salvador 
nos deu este sacramento como comida e bebida. Tastitoiu-o å 
maneira de banquete, para nos dar a entender, gue é uma 


1 Sacramenta vivorum aliquando primam gratiam (grattam san- 
ctificatem) conferre possunt, scilicet quum quis putans non esse in 
statu peccate mortalis, vel existimans se contritum, accedit cum at- 
tritione ad sacramentum. (S. Af. a Liguorio, Theol, moral, lib. 6, n.º 6). 


2 Si quis, facta diligenti discussione censcientiæ sur, quamvis 
forte non sufficienti, ađ corpus Christi devote accedit, aliquo peccato 
mortali in ipso manente, quod ejus cognitionem præterfugiat, non pec- 
cat, imo megis ex vi sacramenti remissionem consequitur, (S. Thomas 
Aquin., dist. 9, quest. 1, art. 3). j 


3 Pontas, Antoine, Montanha, Drouin, Thomaz de Charmes, Sæt- 
tler, Dens, Sporer, Suarez, Silvio, eto. RE : 


4 Collet, De sacramento eucharistice, cap. 8. — Este theologo acres- 
centa: Dicunt ipsum peccati statum esse obicem gratiæ, sed male: si- 
quidem Tridentinum iis duntaxat gratiam conferri negat, qui eidem 
obicem ponunt; vox autem ponere sonat aliquid quod actitre se habeat: 
poro in peccatore non ipse peccati status, sed sola voluntas active se 
-habere potest; ergo ipse quidem peecator gratia obicem ponere potest, 
et ponit de facto, cum in peccato sibi complacere perseverat. Sed obi- 
cem per se et immedicte non ponit peccatum. (Collet, De eucharistia, 
cap. 5, 

b Nisi mecdvcêvertis carnem Fihi hominis et biheritis ejus san- 

guinem, nen tebebitis vitam in robis, Joan., 6, 54). 


gação d6” 


xes ristia, , Jasus Christo. não sò- permittiu que .os fieis a'rece~ -> 
——  bessem, mas impoz-lhos a obrigação de a receber +-«Na ver- 
“+ dade, na verdade vos digo, se não comerdes a carne do Fi= 
“1. + Jho do Homem, e não beberdes © seu sangue, não tereis vida `` 
“o em vós», É Estas palavras encerram 'a preceito:de comor o 


2 A 4 Se a jj A 
isar, NÃO raras vezes como succede 
“Doc RoEcalos; más (reguentemento, como lazómos todos 
Anec No jalimatos;: que nos sustontam o; fortificam, | 
ox:getipo pá tólicos,.Comimnngavam os fieis muilas vozes, >p. ` 
26 deixaram de o-fazer à medida que se resiriou'a caridade.: 
aro resnimar esse primeiro fervor, os Padres da Igreja èx- 
fortáram sempre os christãos do sou tempo à frequento com- 
monhão; «Recebei este divino alimento, dizia Santo Agosti- 
nho, quantas vezes vos fór proveitoso; mas vivei de sorte que 
mereçaes recebel-o», :+— E muito util, dizia 8. Bazilio, que 


se commungue todos os dias, o se sustenta do corpo e sau- 


š 


gue de Jesus. Christo; pois disse em termos positivos O que. 


“comer q minhacarne e beber o meu sangue, terád a vida, 


eterna»,:3 — O concilio tridentino excita os fieis à frequento, 
comunhão com as mais tocentos razões, é exhorta-os, polar “, 
eniranhas misericordiosas do Salvador, a crêr os sagrados 
mystórios do sem corpo e sangue com tão firme fé e reveren- 
cia «Jue mereçam receber muilas vezes este pão superior a 
toda: à substancia, e que elle lhes seja realmente a vida é 


“ sando da alma; a fim de que, sustentados pela sua força, pos- 


sam passar d'esta vida transitoria e miseravel para a paíria 
celeste, e alli comer sem véo o mesmo pão dos anjos, que 
elles comam agora debaixo dos véos sagrados». * O mesmo 
concilio declara, que desejaria que os fieis commmungassem 
todas as vezes que assistem à missa * para participar mais 
abundantemente do fructo d'este sacramento, «o qual é, acres- 
centa elle, “um alimento espiritual, que sustenta e fortifica as 
nossas almas, communicando-ihes a vida de Jesus Christo, e 
um antidoto que nos cura as nossas culpas leves, e preserva 
dos psccados mortaes». D'estes bens, juntos aos outros de que 
fallámos, devemos concluir, que a commanhão frequente é 
preferivel em si å communhão rara, e que é melhor recebel=1 
por um movimento de caridade, do que não a receber por 
respeito. º Todavia, não devem ser censuradas as almas justas 
e timoratas, que a humilde lava algumas vezes a separar-se 
da sagrada mesa; mas esta separação não convém que dure 
muito tempo para as almas, que procuram a Deus na sim- 
plicidade do seu coração, o seu principal fim deve ser dis- 


1 Accipe quotidie quod quotidie tibi prosit... sie vive, ut quotidie 
merearis accipere. (5. Agost, opud Quico, t, 3. 
S. Basilio, apud Guillon, t. 7. 

Cone. trid., sess. 13, can. 8, 

lbid., can. 6. 

Cane, trida, sess. 13, cor. S 

S, Thomaz, citado no Rial de Bolonha, 


m 


a 
4 
E 
e 


+ daco, do Salles 


“E"'a commiúnhao frequente um remedio eficaz contra a 
. reincidencia? — Sim; a comunhão frequente é um remedio 
efficaz contra a reincidencia. 


Explicação. — A cada -communhão bem feita são an» 
nexas as mais preciosas e abundantes graças. Ora, como au- 
zilio d'estas graças, consegue-se resistir 05 assaltos do ini 
migo da salvação, e-evitar as ciladas, que poderia armar-nos. 
Demais, quando se commurga com frequencia, as tentações 
tornam-se moito mais raras. «Porque diz S. Cyrillo de Je- 
rusalém, quando os demonios vêem o sangue do Senhor cor- 
rer nas nossás veias, fogem; em quanto que os anjos se che- 
gam para nós». * Finalmente, aquelle que communga com 
frequencia, pratica necessariamente esta recommendação do 
divino Mestre: «Vigiai e orai, para que não entreis em ten- 
tação». * O pensamento de que acaba de receber a Deus, 
de que tem em si o Santo dos santos, não póde deixar de 
inspirar-lho grande horror ao peccado, e por isso mesmo 
evita com mais cuidado tudo o que poderia desagradar 
A'quelle que se lhe mostrou tão bom e generoso. E” pois 
com razão que os mestres da vida espiritual consideram a 
communhão frequente como um remedio efficaz contra a 
reincidencia, 


t Mons. de Pressy. : , 

3 Introducção d vida erota, cap. 20. —S. Affonso de Ligorio e 
outros theologos observam judiciosamente, que S. Francisco de Salles 
se funda em um texto, que erradamente se attribue a Santo Agosti- 
nho; e que este testo, que é de Gennadio, é mal citado pelo santo bis- 
po de Genova, pois que Genadio, só exclue da communhão hebdo- 
madaria os que tem aífecto ao peccado mortal, (Esta observação foi- 
nos dirigida pur sua eminencia o cardeal Gousset). 

3 Diemenes enim, cum Dominicum sanguinem in nohis vident, 
in fugam vestuntur, angeli antem accedunt. (S, Cyrillus Hyeros.). 


á Vigilate et orat, ut non intretis in ientationem, (Math., 26, 41). 


ade Balduíno * irmão -da Raymundo, tonde de Tolosa, foi 


GOMNUNUÃO, ESPIRITUAL, ; 


ts 


atraigoado pelos partidarios d'este ultimo, é encerrado em 
ud castello, Tendo passado dòus dias sem comer, pedia que 
ihe mandassem um sacerdote, a quem se confessou © MOL- 


irou desejo. de que lhe désse a sagrada communtão, Não o 


consentiram: «Crueis] exclamou Ralduino; eu não peço o 
“alimento corporal, mas sim o divinc myslerio pata salvar a 
“minha alma». Persistiram n'esta barbara recusa. «Pelo mo- 


nos, disso elle; mostrem-m'o»; e adorou-o devolamente, 
Pouco depois., tiraram-no da prisão, e deram-lhe a morto. 


`- Tinha commungado espiritualmente. — A? missa, tenhamos 


um ardente desejo de receber a Jesus Christo, e esta com- 
munhão espiritual nos obterá copiosas graças. 


LIÇÃO Vil 
DAS DISPOSIÇÕES NECESSARIAS PARA BEM COEMUNGAR 


Quaes são us disposições necessarias para commungar 
dignamente? — Das disposições necessarias para commungar 
dignamente, umas dizem respeito à ulma, e outras ao corpo. 


Explicação. — Como a sagrada eucharistia é o mais au- 
gusto é excellante de todos os sacramentos, pois contém não 
só a graça, mas ọ author mesmo da graça, relava que se 
receba com disposições as mais santas. Entre estas disposi- 
sães, umas referem-se à alma, é outras ao corpo. 


Qual é a primeira disposição, da parte da alma, para 
commungar dignamente? — E” estar em estado de graça. 


Explicação. — Como a sagrada eucharistia é um sacra- 
mento de vivos, sappõə a vida espiritual da graça, nos que 
o recebem. Por consequencia o christão, que se prepara 
para receber a sagrada communhão, deva examinar-se a sl 
mesmo, segundo a doutriua do Apostulo, 1 ə se depois de 
um serio exame de consciencia, a sentir gravada com algum 
psccado mortal, tem rigorosa obrigação de recorrer ao sa- 


1 Probet autom seipsum homor et sie de pane io edat, et de ca- 
Ese bibat qd, Cor. 114, 25). 


f 


-— 


ra K $ ç i 
or maiorque 
un 


- que commungasss sem te lembrar d'ass peccado, é julgando 


sinceramente ter confessado todos os que: commettera, faria .:. 


uma communhão boe, que produziria todos (os sens sauda- 
veis effeitos. Aquelle que sómente se lembra de um peccado 
mortal esquecido na confissão, na. occasião. mesma da eom- 
munhão, e quando já está á sagrada mesa, "não deve reti- 
- Tar-se para não escandaliser os assistentes ; deve fazar inte- 
Tiormento um acto de contrição, e tomar a firme resolução. 
< de se accusar d'esse peccado na sua proxima confissão. Mas 
. $6 se lembrasse de um peccado grave omittido na confissão, 
ainda a tempo de reparar esta omissão sem receio de escan-' 
dalo, dave, sendo possivel, procurar o confessor antes de se 
apresentar á sagrada mesa. «Ainda que alguns Doutores si- 
gam a opinião contraria, diz o cardeal de la Luzerna, pars- 
ce-nos que se deve seguir esta na pratica; como mais pro- 
vavel, e seguras. * É à 


Commetteria um sacrilegi j 
) gio aquelle que, julgando que es- 
tava em estado de graça, commungasse em peccado mortal? 


anos com tanto que não conservasse affecto ao peccado 


Explicação. — Ainda que esta pergunta seja diffarente 
Dos termos, é, quanto à substancia, a mesma que acima se 
propoz : Póde a communhão ser nulla sem ser sacrilega ? Res- 
pondemos, citando muitos theologos, que ensinam do modo 
-mais positivo, que aquelle que, julgando sinceramente, que 
está em-estado de graça, commungasse com um peccado mor- 
tal, a que não conservasse affecto, não commetteria um sa- 


1 Ecclesiastica autem consuetudo declarat, cam probationem ne- 
anria esse, ut nullius sibi cunscius mortalis peccati, quantwuvis 
Ah i contritus videatur, absque premissa sacramentr!: confessione, 
ad sacram eucharistiam aecedere debeat. (Cone. trid., sess. 13, cap T 

E A q “ ES 

* Ritual de Langres, ind. 
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http://www .ol 


|) 


pela absolvição geral que 49. recebeu. Por consequencia O: 


P 


+ 
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if terios da f6 


ae 
= 


peni 


EE. para nos-remir ; que 


$ 


| Qual: 6 a segunda disposição, de parte da alma, para 


commungar dignamente? —E'. saber bam os principaes mye- 


' Explicação. — O que ignorasse, que ha um só Deus em 


“ ares pessoas; que a segunda pessoa, O Filho, se fez homem . 


o mesmo Filho de Daus feito homem 
jostituin um sacramento, om que está real e substancialmen- 


40 presento; aquelle, digo, que ignorasse estas verdades, es 


taria em. estado de comprehender a grandeza e sublimidade 


< de seção: que-se faz, quando se communga? seria ella capaz 
+, do-spreciar a santidade 8 amor immenso d'Aquelle que na 
* encharistia se dá á alma fiel, sem reserva nem partilha? Lo- 


go é necessario, para commungar dignamente, saber os prin 


cipaes mysterios da fé. 


Qual é a terceira disposição, da parte da alma, para 
commungar dignamente? — E’ crêr firmemente, que na sae 
grada eucharistia se contém reol e substancialmenta o corpo, 
sangue, alma e divindade de Jesus Christo. 


Explicação. — E a consequencia do que acabamos de 
dizer. Com effatto, como se poderia apreciar a grandeza e ex- 
cellencia da acção que se faz, quando se communga, se não 
sa crêsse o que a fé ensina relativaments á eucharistia? Lo- 
go é necessario, para não profanar este admiravel s augusto 
sacramento, crêr firmemente que, quando se commanga, é 
Jesus Christo que se recebe, o mesmo Jasus Christo que mor- 
reu para nos remir, que sahiu do sepalchro cheio de immor- 
talidade e gloria, e que está agora sentado no mais alto dos 
cêos, ande recebo as adorações dos anjos e dos santos. Da- 
vemos crél-o mais firmemente do que se o vissomos com os 
nossos proprios olhos, humilharms-nos ante Deus, que reve- 
lou este prodigio, e submetter os nossos sentidos e a nossa ra- 
2ão à fé. Com effeito, tanto os sentidos como a razão podem 
enganar-se ; mas a fé não pode enganar-se : é infallivel a pa- 
lavra de Deus, que a sua Igreja propõe. 


1 Von m Vção dos saemunentos ent petal 


ydos condemnadosd P a ispo do Rélins, -pil foot nma corta sobre esto assum- 
jaHár ?-— Sim, q 6 E Te pits ma qual manifesta-d;dóxejo de que os pratique em França : 
RA ‘ s6 -pralica em Talig: na Belgica, e Allemanha, onde se 


t 6. 
administra:a-commtnhão aos réos condemnados á pena niti- 
ma; quando.se julgam sufficientemente dispostos** O concilio 
“provincial de Reims, celebrado em Soissons no anno 4840, 
‚publicon -o:seguinto decretos: «Em quanto aus rêos condom- 
nados á-mórte, não os incluimos no numero dos que se de- 
—— vem excluir, da commiunhão ; antes queremos que ge lhes 

- Administre, se mostrarem verdadeiro arrependimento; por- 
: fanto, em um dos dias precedentes á exccução, na vespers, 
ua 4 sendo possivel, ou no mesmo dia, quando nada se receio que 
expiação de seus crimes “a seja contrario (ao respeito deyido ao sacramento, deve dar- 
exprime o concilio de Worms, do anno de 700. * «Se ogla- `  .- se-lhes a sagrada eucharistia; que os ajudará perfeitamente 
a supportar com resignação e paciencia as dóres da morte».º 


«O -Não é necessario mais alguma disposição para. receber 
3 todo o efjeito-da sagrada communhão? — Sim; é necessa- 
à tio ainda ter sincera vontade de não commetter. peccado al- 
`- gum venial, e excitar em si uma grande devoção e fervor 
no acto da communhão.” 


“ R % é À E ` R i 
' Ra = Jesus ER a um corpo, que d'alli a poucas ho- - Explicação. — Aquelle qua recebe a sagrada eucharistia, 
4 = e = mm spp icio igaominioso. Mas hoje que quasi - sentindo em si algum peccado venial, não faz uma commu- 
“i ção sA Be arem aigans mezes entre a sentença é a execu- ' ` nbão indigna, porque o peccado venial não torna o homem 
|; oia ão se a sepultura aos cadaveres dos supplicia- inimigo de Deus. Mas é certo que quanto mais pura tiver à 
h ERAN não haver as mesmas razões para recusar a com- y consciencia aquelle que communga, mais abundantss graças 
Í NE Base: aço e já em algumas dioceses os recebe. Por consequencia convém que confasse antes todos 
di o o Ti dêem. O Rituai de Paris, . peccados até mesmo veniaes, ou pelo menos tenha um gran- 
| o E sf é, prohibe que se lhes dê a communhão -$ de pezar de os ter commettido; e se commungasse conser- 
É dia: anhã, quando a execução tiver lugar antes do meio vando affecto ao peccado venial, sem ter sincera vontade de 
mM sehh k que permitte suppór-se, que poderia administrar- não o commetter, não obteria a nlenitide de graças annexas 
la sina 7 na ri ou no mesmo dia se a execução só ti- å recepção do santissimo corpo de Jesus Christo. E’ necessa- 
z pad ugar de tarde. A congregação dos bispos devidin, que rio pois para receber todo o eleito da sagrada communhão 
ii AE avia aran ainda mesmo que tivessem de sof- i não ter affecto ao peccado venial, e além d'isso excitar em 
A T O supplicio poucas horas depois. * Monsenhor Gousset, | si mesmo uma grande devoção e fervor, uma profenda hu- 
A mildade, um verdadeiro amor para com Jesus Christo, e um 
| EN ; ardente desejo de se unir com elle pelo sacramento. 
Ef * Si omnibns, de peccatis suis puram confessionem agentibus, ; 
EN et digne pœænitentikus, communio in fine secundum canonicum jus- | 
{ sum dando est, cur non etiam «is qui pro suis peceatis ponam ex- | 
' tr mam ERES ? (Cone, wormatiense, apud Molanum, t. 27, Cur- ` 1 Settler, tå 
8 teol, complet.A E É E asi 
a i , : . A : 2? Illos autem qui morte plectendi sunt, nedum inter repellendos 
ant a a si expectatione mortis desespernti pu- j ab eucharistiæ sacramento recenseamus, judicamus e contra et Fò- 
müna rra ak y 1 Se mysteriis &aerosanctis deprecantur, com- lumus admittendos, modo vere pœnitentes sint; ideoque una ex die- 
Molanum “o ER se pe apa (Cone. triburiense, apud ; bus quw precedente mortem, justa pridie csecutionis, si fieri po- 
x KES E AE Sn Cka f test, aut etiam ejus ipsa die, quando, nikil idecentiw timendum vrit 
E eis, Capitais sententia damnatis, etiam mane quando tat- sacramento, conferatur eis cucharistia, que ad dolerso mortis resi- 
quenda est, potest administrari eucharistia, (Congr. episcop.. 25 Jun. i gnato et patienti animo sustinendos, mimtice adiuvabuntar, Decre 


SO) 2 am Ea A - 
159%, apud Pittonh, y cosg, provinci Remensish 


i à 


S - E RA pra echo E EA 
pacâniccsr, que a falta de dormir ou a ditis —— = 
E blja so reooaio demo, o 

Mi A dolor à communhão. Se se livesso do 
Miba cedo, como na noite do Natal, conyi- o- 
forit: à Feleição oa, collação para a meia noite; por= A 
ecé ponto: conforme á roverencia devida-ao .sanlisai= SES 
e-Jesus Christo recebel-o em um estomago ainda vm 
liménio; material; todavia a Igreja nada determi- EM 


or instituisse o sacramento da" ducharistia depois da Céa"le= 
i47 pal, e :n6 dèsse a communhão a seus Apostolos depois de, 
ter comido o cordeiro paschal, comtudo os mesmos Apostolos, 
em virtude do poder que haviam recebido de nosso Senhor, 
 Ordenaram; que se não commnngasse mais senão em jejum, . > 
“e: assim só tem praticado desde então. Este jejam, que a 
Igreja exigo, tendo em vista à reverencia devida a tão aus 
gusto sacramento, consiste em não ter comido ou bebido, 
depois da meia noite do dia antecedente, cousa alguma, por 
diminutissima que seja, nem ainda por modo de remedio. À 
parvidade de materia não escusaria de peceado grave aquel- 
le que comamungasse depois de haver tomado algum alimento 
E ou remedio. À meia noite começa à primeira pancada do re-. 
g. + logio, quando estã certo e anda regolarmente. Por conse- 
e quencia, sa, apenas sôa a primeira pancada do “Telogio que 
indica a hora da meia noita, alguem estivesse bebendo am 
copo d'agua ou da vinho, e tencionasse commungar, não deve- 
p ria continnar a beber ; nem tão pouco mastigar e engulir a co- 
pi mida, qua tivesse na bocca, mas lançal-a logo fôra; * por- 
ng» que a primeira pancada do relogio já significa, que a hora 
está completa, e começa nova hora suscessiva, O que se do- 
| nota com muitas pancadas, porque não se pôde fazar com 
| uma só. Quando, por causa da diffsrença dos relógios, se 
duvida se foi depois da meia noite que se bebeu e comeu, 
deve-se estar pelo que se julga mais certo; é se persistir g 


‘+ a | Não se considera. como contrário ao jejara natural aeu- ; 
“ehariístico áqnillp que se toma só por acaso e sem intenção; al 

par; modo da respiração, du de saliva; nem o que se prova 
im -engulire Assim, 4,º não se iníringe o jejam, quando, 

lavando -a -bucça, se engole involuntariamente, por modo de 

saliva algumas. golas d'ague ou-de vinho; algumas gotas de 

$ sangue proveniente das gengivas ou do.nariz; algumas go- 

E E tas d'agua; que-cahem casualmente na bocca no tempo de 

98. chuvas alguns Írocos de neve, algamas. gotas de suor; * com 

tanto“ porém: que -tudo isto aconteça por acaso e sem: inten- 

são; como acabamos de o dizer, e que o que passa 20 esto- 

mago seja'em diminuta porção; porqua se quebraria o jes 

jum, por exemplo, se se engulisse com advertencia o san- 

gue que corresse de uma ferida que se tivesse vum dedo; 

ou se se engulisso; ainda mesmo involuntariamente, a agua 

de que se houvesse enchido a bocca. Quanto ás migalhas do 

comer, que ficassem pegadas aos dentes, e que u'elles se 

separassem, é melhor cuspil-as logo; todavia, se se engu- 

lissem; não obstaria isso à communhão. * 2.º Não ss quebra 

o jejum, -quando o que se mette na bocca não passa ao es- 

tomago, por exemplo: quando se morde um pedaço de pão 

sem engûlir nada, ou se prova sómente com a lingua e o 


ad 


duvida a este respeito, é melhor não commaungar nesse dia. paladar um caldo, mólho, vinho, etc. 3.º O que só se toma 
E' necassario para commuagar não ter tomado nada ab- por modo de respiração, não quebra o jajum: como engu- 
solutamente desde a meia noite; assim, aquelle que deitan- dir o famo, pó, uma mosca; isto é applicavel tambem ao ta« 
do-se na cama, meliesse na bocsa um pouco de assucar ou baca, posto que passe algumas vezes para o estomago com 
de alcaçuz e o engulisse a dormir, depois da meia noite, a saliva, Mas osrespeito devido ao sacramento exige, que se 
não poderia apresentar-se à sagrada mesa. * Mas seja qual abstenham de famar e mascar antes da commiunhão ; alguns 
fôr a hora em que antes da meia noite se tome algum ali- concilios, e 0 summo pontifice Urbano vi o recommendam 
mento, póde-se commungar. Não é preciso que se faça a di- expressamente. * 4.º Não se quebra o jejum natural, quando 
gestão, nem que se durma depois da comida ou bebida. € 

1 Tbid. 

t Rattler, t. 4. E 2 Ibid. 

2o feel MITE 2O Ihid. 
hd: * Catalani, Unicocsiguris ileologicuo-mdratis corpus UMIEN ni, tdo < ledeceus est ante commusioncis daun tabaci astrahere, ob 


detorêm quem reliquit in ors ut reete chservat Escobar. Catalani, 


T Ria 


EASTER 


Caterisaç — Pomo nn N 


“no. esto- 


- A ouira disposição da parte do corpo é a modestia. Che- 
gará sagrada mesa com o gesto desconcertado, 8 vista.ig- 
quieta, é cam ar de vaidade seria insultar .a Jesus Christo, 
e dar occasião a que se julgue que 6 que assim ohra;6 wau, 
christão. Em quanto aos vestidos,. devem ser limpos e de- 
conter, isto 6, conformes às regras do pudor e da modestia, 
— Convém, antes de receber a sagrada commgnhão, lavar a 
bocca e as mãos, estar sem luvas, e se se é militar, som o 
sabre ou a espada. ° 


Nunca se póde commungar sem estar ém jejum? — Pó- 
de-se commungar sem estar em jejam no caso de doença, 
quando se está er perigo de morte; é o que shama com- 
mungar por viatico. 7 


Explicação. — Se ha algum momento na vida, em que 
seja ordenada a comimuuhão, é por certo no ultimo de to- 
dos, åz um pio escriptor, pois que é aqueile em que eila é 
mais necessaria, Nesta facta suprema, a alma enfraquecida 
pela doença, e mais violentamente atacada pelo inimigo da 
salvação, presisa, mais que nunca, de se munir do Pão dos 
fortes, e de recebsr, como seu bemfeitor, o Deus, que ella 
vai brevemente contemplar come juiz. Por isso é que ha 
mulio tempo se costuma, ua Igreja catholica, iovar a eucha- 
ristia aos enfermos; e o sagrado concilio tridentino Geter- 
minor, que se devia censervar com a maior exactidão este 
costume tão necessario e salatar. 

Quando o fiel christão se acha em perigo de morte pó- 
de receber a sagrada encharistia, sem estar em jejum, depois 
de ter tomado o que o medico entendev ser-lhe necessario ; 
é o que se chama commungar por viatico. * Viatico siguitica 


1 Muitos theclopes pensan: que, neste vaso, se quebraria o je- 
jun: natural, Gindi 
RSA sia 


WMH do Langs 


$o Potest viativum Jrevi merituris dari non jejuinis, (TEL rone, 


Aa EIN rohy 


Ih 
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“que, posto. 


| 


Tr 


a 


Wu, 0 provimento necessaria para a jornada. Dá-so-este nome & 


eucaristia, que so administra nos'fisis em artigo de morte, 


"porque os sustenta © forlifica no penoso transito do tempo 
+ para a-eternidade. Segundo muitos theologos, pode e deve-se 


receber a sagrada ` eucharistia em forma de viatico, ainda 
mesmo que-já so houvesse recebido por devoção n'esse dia. 
à prohibição de receber a eucharistia mais que uma vez no 
'mesmo dia não comprehende, dizem elles, os que, tendo-a 
recebido de manhã, cahem de repente perigosamente enfor- 
mos, * Outros theclogos defendem a opinião contraria, N'as- 
te ponto podem os paroshos seguir a opinião, que lhes pare- 
"cor mais provavel; é obrar em consequencia, 3 ' 
Pode o enfermo tornar a receber a comimunhão durante 
a mesma doorça a perseverando o mesmo perigo, ainda que 
não esteja em jejum. * Mas que intervallo se requer entre 
uma e oulra communhão? Os Doutores não concordam a es- 
te respeito. Alguns são de opinião que se poderia dar no dia 
seguinte, e referem o exemplo do R. P. João Everardo Nij- 
thardi; geral da Companhia de Jesus, o qual dava todos os 
dias o sagrado viatico ao rei d'Hespanha Philipe 1v, que, pe- 
rigosamenigentermo, o desejava receber. Esta opinião é se- 
guida pôr grandes theologos, e principalmente pelo cardeal 
Bracancio, que publicou um opuscalo sobre este assumpto. 
Segundo outros devem mediar oito ou dez dias, entre cada 
uma das communhões ; e finalmente, segundos outros, seis cu 
tres. No meio d'esta diversidade de opiniões, a rera que nos 
parece mais segura, é segoir cada um a pratica da sea dio- 
cese. £ A este respeito publiccu o vitimo concílio provincial 
de Reims um decreto concebido n'estes termos: ePerseve- 
rardo o perigo de morte, pode-se tornar a administrar o 
viatico; e alêm d'isto, segundo o admoesta o summo ponti- 
fice Bento xtv, devem os parochos levar novamente a sagra- 
da eucharistia aos enfermos, que duranta a mesma doença 


1 Bento xy, De synod. diæc., lih. 7, cap. 2, — Secttler, t, 4. — qui 
Mane sanus communionem suscepisset, a prandio in periculum vitæ 
cadens, illam per modum viatici sumere debet. (Diana, apnd Corsettii, 

2 Fallando do sagrado viatico, coru relação a uma pessoa que ji 
tivesse commungado no mesmo dia com saude, o Papa Bento x1* cita 
diferentes opiniões. que seguem os theclogus; depois acrescenta. que 
o parocho pode seguir qualquer d'ellas, sem receio de violar as cons- 
tituições synodaes, porque diz elle, nenhum hispo deve estatuir à res- 
Peito das questões controversas entre os Doutores catholicos. Bento 
NV, De synod. diwe., lib. T, cap. 2, 11, apud D. D. Gousset, Jiefcso 
de reologio de S. Ligorio’ 

Lento mv, der synek. dieca EDT cap. d2, 0.º 4. 

* Podem ver na Miscrllenço Seol vive pe sese duar Use rio 

OES Ju Leressantos ACM Tespero, 


ER rena PPE OSTE Pe co raso, cs 


nisso inconveniente on perigo. HEW ; 
Quando o sacerdota leva-o sagrado viatico aos enfermos, 
recita o pselmo Miserere; mas deve abster-se fisso, so à 
administração do viatico tem logar durante a massa, como 
succeda algamas vezes, principalmente nos hospitaes: Além 
d'isso, deveria esperar que se concluisse a missa, se não 
podesse chegar ao pé do enfermo sem perdar de vista o al- 
tar, porqua seria d'alguma sorte inlerrompar o sacrificio. * 
Quaudo o parocho vai admnistrar fóra da igreja a sagrada 


1 Perseverante periculo mortis, iterare potest viatici administra- 
tio: quin etiam parochi debent. ut manet licuedictas XY, pontifice 
marinus pe synod. Pic. lib. 7, cap 1%), S3. eucharistiani iterato 


deferre ad servotos qui perseverante vodem worbi periculo, illam sæ- ` 


pius., per modu.a viatici. cum naturale jejunium servare niequeant, 
percipere capiunt, Jeor coro. pror, Nemensis, an, 1849). 

2 Preceptom de comuunione per modum viatiei in articulo mor- 
tis obligat, ctiam si inôrmus in nesebale comuunicaverit. quia, cum 
sacramentum eueharistie institutum luerit pro salutis viatico, tunc 
præcpue súmuenuuim est cum e vita wmigrandum est, (Corsettit.— Non 
a reipienco rviatici lege eximitur quicumque, sen devotionis causa, 
seu ut puschaie presceptum impleret corpore Domini assumpto, paulo 
post in morhem gravem inciderit, Cone. proe, Remensis, an, 1849), 

ita muiti. k 

4 An eripere sacrosanti missie sacrificii proosertin in xenschiis, 
Bevat ub altari recedere vsque ad irgrotorum icetum recitando inte- 
rim psalmum Miserere uh fier solet extra missam t — Resp. Negative, 
unquam psalmum Miserere rechandum, lusuper onimadvertendum, 


quod si celebrans pro viatiei administratione imira missam, altare e 


vonsperin são contei, hane admimstrationew non Heere, (3. R. C. 


48 deco inei mpun Gardealizã de Cr o cui esset, pit oardering 
saenfneinm quels quado interrumpere, uun propter lungum iter, 
pad suppen? lebet, sê sgeendos = eonspeeln amittat altars, tum pro- 


prer roosi nei Uara precu: (doado 


oe 


eucharis ! 
‘= branca, e não lhe é licitoir som sobrepeliz, por mais distan- 

ota CAS ana do enfermo.) Mas pôde, se a sua saude o | 

< exigir 


MESAS”, am 


ia 


EAST $ ` 


“a tm enfermo, deve tomar sobrepeliz, Ð estola 


grecbrir-se no campo com o:barrete; iê. ató mesmo, 
em certos casos, ir a cavallo,:? ET l 
-i Póde-so admnistrar o sagrado viatico aos enformos todos 
os. dias do anno ; se é na sexta-faira santa, o sacerdote to- 
ma estola: branca, é recita em vez baixa os palmos enstu 
mados com a gloria no fi a; mas não dá a benção sos fieis, 
que acompanham o Santissimo Sacramento, * 
As orações que o sacerdote recita, no aeto e depois de 
admnistrar o sagrado viatico, são sempre as mesmas; por 
exemplo, faz a aspersão d'agua. benta: sobre o enfermo e a 
catgara, diz:a antiphona Asperges me, ainda mesmo no tam- 
po paschal. $ ; 


“Deve-se levar publicamente o sagrado viatico aos enfer- 
mos? — Sim; excepto em casos extraordinarios. 


- Explicação. — O Ritual romano diz expressamente, que 
se deve or o Santissimo Sacramento aos enfermos, não 
occultameiite, mas da um modo manifasto e com as solemni- 
dades. requeridas. © O mesmo recommendam a maior parte 
dos rituaes e constituições diocesanas. Mons. Gausset exce- 


4 In parochiis, ruralibus, ubi longum faviendum est iter, pueruii- 
que postatnr SS. sacramentum 2d aegrotos, cisque adam Straine euu 
stola guper vestem communam, abeque rotta, vel su perpeli een, gumri- 
tar an praxis illa, ubi invaluit, retineri possit ?— Resp. Negatite, (Ss. 
R. C., 18 dee. 1826. 

2 Parocho rheumate laboranti, et SS. saceramontum infirmis de- 
ferenti, solet indulg.:2i neas pileali, in inerea, non tamen intra civi- 
tatem vel onpidum, de consensu tamen episcopi, (S. R. 0.5 mart, 33. 

3 Viaticum, ob locorum distantiam dificultatem itinera. Via- 
rum asperitatem, parocho deferri potest equitando, justa tamen ar- 
Ditrium et prudentiam episcopi. S, R. C.. 23 jan. 1+. 

4 An sit laudandes parochus, qui in feria vi in poraseeve, Cum 
defert SS. sacramentum ad domum sui parochiani iniirmi pro minis- 
trando ei viaticum, per vias publicas recitat consuetos psalmos. sed 
in fine eorum omittit Glerin priri, et ingressus ecclesiam statim re- 

nit S. pyxidem, et dimittit populum absque henedictionem ? — R. 

on est reprobandus . . . etiam si dicat Glorin patri, ete. Quix in 

tali circumstantia talis aetio niinil habet in se cum fanctionibus Ec- 
clesiæ hujus dici. ct considerandum es: quod derert cum stoin alhi 
coleris . .. quando in feria supradicta color pramentoram est ger. 
(S. R. C., 45 maii 1740. 

5 ë Utrwa a parocho viaticem al intirmos deferente, antiphona 
Asperges me, aut Vidi oguan tempore pasehali sit recitanda t — Resp. 
Servanduim esse omine mundo, nulla berita ratione temporis pasei- 
lis. (S. R. G. tt febr, LDA, 

& Manifste atyne honoritev. (RE, rom., edig. de Paris, S474 
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A do peito, sem se ir vestido de sobrepelliz», Mas n'esta caso, 
sa evo o sacerdote levar: uma - sobropelliz é estola é tomal-as 
E apenas entra em casa do enfermo. E” probibido levar sempre 


i superiores. ? — Em Pariz e em muitas outras partes, leva-se 
o quasi sempre o sagrado viatico secretamente para evitar 
ue quaesquer irreverencias, 
| ; <Fóra do caso de urgente necessidada, diz aínda Mons. 
Gousset, não se deve levar o sagrado viatico ao enfermo se» 
Ho não depois de confessado e de se ter-a certeza de que ne- 
num incidente cansado pela doença se opporá agua elle o 
receba. Porém, se o parocho for chamado a toda a pressa 
para um enfermo, que more longe da Igreja, pode levar lo- 
go o sagrado viatico. Mas meste caso pode sobrevir um gran- 
da embaraço: supponkamos, que o enfermo confasse, que 
tem alguma amizade illicita, a que não quer renunciar, é que 
commetlen graves injustiças, que não está resalvido a repa- 
rar: que ha-de fazar o parocho meste caso? E' evidente que 
o não póde absolvsr. Aconselhal-o-ha a que declare, depois 
da confissão, que não quer ainda receber o sagrado viatico. 
Se fizer esta declaração, não lh'o administra; se recusar 


fazel-a, e quizer recebel-o, o parocho é obrigado a dar-lh'o 
EER i noi 8 
e dar-lb'o-hap. 


Não ha ainda outros casos, em que se possa receber a 
sagrada communhão sem estar em jejum? — Sim. 


mungar sem estar em jejum: por exemplo, quando um sa- 


t Theol. morel, t.2. n.º 240, 


eras E É z 
E Cunfecencios de Gincese de Vnlenca, da cava J838, — Pestaçol 


2 Viet, “er -s - q 
vede Valecea pnr e quresnas do INAO. 


Mons. Gousset, Then, moral, t.2, n.º 240, 


Re enjos paes ' i 4 k 
të se chaguo ao enc 1: = > 
 algadia ceremo» < 


Explicação. — Ha outros casos, em que é licito com- ` 


ação pião E 


“cerdote ó obrigado: a continuar o santo: sacrificio começado ~ 
“por oniro sacerdote, que depois da consagração 39 achou 
impedido de” o. completar ;-quando se não: pôde subtrair à 

profanação as: sagradas ‘hostias samas consumir; n'estg caso 


alé mésmo- poderiam ser consumidas por um leigo, -ne falta 
de-sacerdute. *-Mas-podetia o sacerdote, que completasse o 
eserificio principiado por outro, celebrar 'no mesmo dia, se 
não tivessa tomado as abluções? A sagrada congregação dos- 
ritos decidia, qua não podia. ? cê 

E’. grande desgraça privar-se o enfermo do sagrado 
oiatico?-—Sim; o devem-se empregar esforços para o pre- 
servar d'ella. 


Explicação. —E' grande desgraça privar-se o enfarmo 


por soa culpa, do sagrado viatico, e apparocer ante o Jaiz 
sopremo sem se ter purificado de todas as manchas, rece- 
bendo o sen sacrosantissimo corpo. Mas como os enfermos, 
opprimidos pela dôr, ignoram o seu estado e não cuidam 


em pedir os soccorros da Igreja, compete aos seus parentes. 


ou amigos procurar-lhes esa consslação e felicidade, Ha 
porém alguns que se deixam illudir por uma falsa ternura, 
e que para não affiigir aqueiles, a quem julgam ter amor, os 
expõs á morte eterna. Se fossem melhores christãos, se ti- 
vessem mais fé, procarariam facilitar-lhes o comprimento de 
um dever tão importanta e indispensavel. 

Era para se não privarem da sagrada eucharistia na 
hora da morte, qua aa primitiva Igreja, tanto os sacerdotes 
como os leigos, a levavam suspensa ao pescoço, quando fa- 
ziam longas jornadas. Os Papas observaram este piedoso cos- 
tamo per muites seculos. Umas vezas levavam-na diante de 
si em uma especie de palanquins; outras vezes em uns ta- 
bernaculos postos sobra mulas ricameute ajaezadas, de cujo 
pescoço pendism campainbas de prata deuraia, chamadas 
tintinnabula papalia. Presedia o cortejo um clerigo, que, 
tocando um sino, annunciava a presença de Jesus Christo, 
que os fieis vinham adorar. * 


Que se dere fazer depois de receber a sagrada hostia? 
— Depois de receber a sagrada hostia, deve-se deixar hume- 
decer sobre a liogua, e em seguida engulil-a com reveren- 
cia, evitando mastigal-a. 
Setenta 


So Reto de desembro de (Sl staro 
Roces, h i — Hst des cogellos eS. 


4 Aa 
Koa y 
F 


o : ? s LA R A Ni , $ “ea Cu 
“e que aquelle a quem o ancerdoto. dóssa algumas hostias, 
"não. receboria tais do quo aquello. a quem só dés:e a me-. 
| tado! de Oma: Ambos receberiam, igualmente 0, corpo, gan- 

gua, almae divindado de nosso, enhor Jesus Christo; é | 
por‘ consequencia: não ; deveria -iss9 perturbar-lhos. o animo. 
$ “ 


-diffisilimo engulil.a.: Deveis tambem evitar mastigal-a; | 


porque assim o exige a reverencia devida ao corpo de nosso 
P a LU a 


Senhor. | - Que devem fáver os fieis, quando se leva o sagrado yia- 


tico a algum enfermo? . Devem acompanhal-o, podendo; 8 
Igreja a isso os exhorta, e og summos pontifices enriquece- A 
ram esta pratica de devoção com mitas indulgencias.. ; 


; Se a-hostia se pegasse no: se deveri W lS 
o 6 céo'da bocca, que. se deve o |: 
4º faser ? — Deverieis separala com a EE thè cor E. 


i ‘Ha A tom os dedo k 3 vê E G : ` os ; ; 
iin ae Xi ente E A Explicação. — Se quando um saterdote levar O sagrado ; 
- Explicação. »- Só à sagrada hostia, so pegasse ao. céo di oe viatico a algum enfermo, O encontrardes numa rua, numa 
ata ea: 1P PORRA ao piyoda é EN nonea deixeis de ajoe- 


“ bocca, deverieis sèparal qi N UES ; -qual tra part 
08 dedos; porque, segundo. E a Aen da lanie ab. É: EA jhar: para adorar a Jesus Christo. Além disto, se não ti- 
Mente aos sacerdotos, cujas mãos o bispo sagrou; é que E E verdos negocios urgentes, acompanhai o Santissimo Saera- 


pertence tocar na hostia consagrada. O leigo nem sequer ui mento, e pedi a Deus que conceda ao enfermo as graças, de 


K póde, sem. licença, tocar no calix, ne ciborio, na custodia. JE. que necessita. E' uma pratica de devoção para com o San- 

E: Éu do deizal- i i E fe A SÁ tissimo Sacramento e para com O proximo muito meritoria, 

| A a Iê a a desfazer totalmente na'bocea ? — Não; e que os summos pontifices enriqueceram das seguintes indul- 

má porque neste caso não se commungaria. e gencias: 4.º indulgencia de sete annos é sele quarentenas 

IE Explicação. — Como Jesus Christo institui i aos fieis que acompanharem o sagrado viatico a casa dos en- 

; . o in g à 5 

| dasenchatistia onremoda da ela suitaiu O sacramento fermos com tochas accesas; 2.º indulgencia de cinco annos « 
E. por modo da refeição espiritual, é necessario : z 

FE 7 e de cinco quarentenas aos que 0 acompanharera sem tochas; 


que haja manducação para participar d'elle. Ora, não a ha- 
veria, se não passasse ao estomago ao menos uma porção 
da hostia consagrada; por conseguencia não se communga- 
ria, se se deixasse desfazer totalmente na bacca. — Não se 
deve cuspir logo depois da communhão, nem tomar alimento 
algum senão passado um quarto d'hora; porém nenhuma lei 
ecclesiastica existe hoje a este respeito. 1 


3.º indulgencia de tres annos e de tres quarentenas aos 
fieis, que, não podendo acompanhal-o, mandarem alguem em 
seu lugar, com tocha; 4.º indulgencia de cem dias aos qua 
não pedendo acompanhal-o, reritarem, na occasião em que 
se leva o sagrado viatico, um Padre nosso, e uma Atr-Ma- 
ria, segundo a intenção do summo puntifice. Estas indal- 
gencias são applicaveis pelas almas do purgatorio; é os fieis 


| | Se o sacerdote désse duas hostias consagradas ou só me- podem alcançalas, ainda mesme durante o ango saate, co- 
tade de uma ao que communga, deveria isso perturbar-lhe mo o decidiram alguns summos pontifices, e principalmente 
| c animo? — Nāc; porque não se recebe mais em duas ou Leão xu, em 20 de junho de 1824. 2 Os fieis obtem estas 
| tres hostias do que em uma, nem menos na metade de uma indulgencias, ainda que c parocho levo na pyxide uma só 
j do que n'uma inteira. hostia cu particula, ? e por consequencia não volte à igreja 
; E com o Santissimo Sacramente, porque efisctivamente 0 arom- 

Explicação. — Jesus Christo está todo inteiro debaixo S fe i Es o ua me i ú 


| a especies de pão, do vinho, e de cada parte das especies 
| ivididas porque, como está vivo, não se podem separar o 
i 
1 
[i 
| 


seu Po sangue, alma e divindade. D'onde se segue, que 
aquelte a quem o sacerdote só čésse uma hostia ou particula 
não receberia menos que aquelle a quem désse duas hostias, 


1 Mens. Rouvier, Tratado das intuizencios, — Manuel tas rente 
cêpaes dececies a que Vu ennercs indidrencins. 


* Quando ob Gilicultatem, aut longitudinem itineris, vel qua, 

a qua decet veneratione eseratuentata 9d ecelesiam commoda repor- 
tari non potest, sumipta fuit una tantom partícula consecratas tnae 
ea inticmo soministraa, sovordes cum wann benedicit, el una cum 
: Ê um soverbturo Arin ronis. 
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LIÇÃO IX 
DOS ACTOS ANTES E DEPOIS DA COMMUNAÃO 


Antes de explicar o que se deve fszer, quando se está 


para commungar, julg i 
gar, julgamos conveniente examinar um ponto 


importante. Preparad i 
ante, os para i = 
Fpj Pe a para a primeira communhão, onde 


Em ue q . ER Ş 
MER fa 2 E df E meninos receber a primeira 
e ES, s devem receb imei 
muahäo na igreja da sua parochia er a primeira com- 


Explicação. — i ä 
Ena Pei Pias meninos não podem receber a pri- 
sem licença do hi o a 5 TE o O 
6 quo todos os bispos tem estataido aas stss dicensds E sO? 
A ASS S suas dioceses. els 
da ses Las primeira vez, diz S. Carlos is 
Le ai de seu parocho ; por tanto nunca 
o irão, sem justo motivo, que alguem re- 
RR e omahan da mão d'outro parocho». 1 O 
oa ap publicado em 1780, determina que «se 
PS P igreja parochial, e não em outra, 
A A Ro paschal, sem licença do paro- 
RE TEE o ituições da diocese da Cambrais, que 
oa aa $, lê-se asta: «Prohibimos aus paro- 
; p & suspensão, que admiltam à primeira com- 

1 


Rs DE 


ES. Cara P 
ENE a ATOS DOFT: Q Tej x 
em Liege. omeo. Vejam a Miscellanea Ss dogics, viblieada 


HEEE E 
i SCU rt itil theol. 
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a! 


a E Sd À as a 
“munhão algum mentio outra paroehi 
„do proprio parochos. 2 O, bispo 
“Jar; do 3 ;ão abril do, 1816; dizio 

i in peor tom querido: subtrakir 
- “Qieneia: e direcção do seu paro 
“tempo para outra paroc 


comintnhão, confiamos que 0s RR. parochos, por -seu come 
mum interesse, se opporão a um abuso, qué introduz a dese, 
união e discordia entre o pastor e as ovelhas, é saberão 
manter a sua respectiva jurisdicção». 2 — Segundo ensinam 
os melhores theologos, e principalmente Bento xiv; basta 
ve so habite dous mezes em uma parochia para se ter alli 
ireito aos sacramentos; ? e até se adquirira; este direito 
desde o primeiro dia, se para alli so houvesse ido com 
animo de permanecer a maior parte do anno. $ à 


Em que tempo se deve recéber o primeira communhão ? 
— Na quinzena da Paschoa; mas o bispo póde designar ou» 
tro tempo. E 


Explicação. — Segundo o quarto concilio lateranense, 
todos os fieis de um e outro sexo, que chegaram á idade də 
discrição, são obrigados a receber o sacramento da eucharis- 
tia, na Paschoa da Resurreição; e segundo declara Eugenio 
iv, entendem-se por Paschoa os quinza dias, que correm 
desde a dominga de Ramos até à duminga de Paschoela. 
Este preseito diz respeito tanto aos meninos como aos adul- 
tos. Porém, se as necessidades da diocese ou de alguma pa- 
rochia o exigirem, póda o bispo conceder mais largo tempo, 
e por consequencia designar aquelle que lhe aprouver para 
a primeira communhão; e ordisarimente dá aos parochos 
toda a liberdade a este respeito. Fanda-se isto em uma de- 
claração da sagrada congregação do concilio, que Fagnano 
refere. Tendo um bispo pedido a esta congregação, que se 
prorogasse o tempo da comnunhão paschal desde a quarta- 
feira de cinza atè à dominga in albis, por causa do grande 

. concurso de fieis e falia de confessores, ella respondeu que 
já se havia estaiuido quanto era necessario a esse respeito, 


t Miscellanea theul. 


Iid, 
Ponto xiv, Const poueis rè hinc. — Só poderi haver alguma 
Ugen tyn mistivamenmie Au rantrimento, 


4 Vartosa, Eb. c nº 6L—S. Liguori, ih, 1, tract. 2, n.º 159. 
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Explicação. — Os inos a 
«— Os menino imei 

anaota o Aire a nos dovem receber a primeira 

zo a quatorzs annos: mas, 


Diino ae 08; mas, como o observa S, Affonso 
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+ que hao-de receber a primeira 
eres particulares a cumprir para 


Gas Sim ; de vem orar p T 
0 
| ; elles on todo 2 


Não tem os meninos 
communhkão, alguns dev 
com seus paes? 
fervor de que s 


Explicação. — Ei i Er 
PS a HA n os sentimentos, de que os meninos 
ade Ly alrados para com seus paes, e como devem 
SRT an paterna, antes de se apreximar da sagrada 
Rei eee da e observam as praticas da 
; evem agradecel- i 
e gradecel-o ao Senhor, e - 
es o nR perseverar nos seus bons sentimentos a o 
as Po o Teligiosos, devem orar por elles. — Na vespera 
as Eds tão, costumam cs meninos pedir da orkes a 
E an doe na 6 se esqueçam dos desgostos que 
: i imuntã 
davem pensar na IE E 
Epp » que vã ter, de se noir a J3- 
ano zər como a esposa dos Cantares: «Eu me 
o » 6 irei procurar o meu amado»: depois f. 
tão com mais fervor do o cndo Ro ga 
AR que nos cutros dias, sendo possivel 
g à igreja com gravidade e modestia a fim de alli 


o . . é E 
uvir a missa, a que tão-de commungar. 


e 


! Cum epi 
2€ episecpus petiisset 
n us petiisscta S, 
pap dominicam palmaru 
E ominicam in alnis it 
rn ica albis, ob populi frequenti: i 
censuit UNE DOROsa! tatem sacerdoinr E o o ES Mi 
prorogare. (Fagn tecernendum, cum ipse possit ad tempos, e a 
e Sbanu, in cap, Guinis, De ponit. et on eo 3 
) : + sttN It, bbn 
Henriques, Barbosa, Layman, etc. — Ho E 


o bispo possa 
6, RE OS a prolongar u tempao paselial 


Congr. concilii ut tempus com- 
m et in albis, prorogaretnr a die 


) nto À não admitte que 
te son. diwe, ih, 12, cap 


3 Miscellanea theologica, 
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preceito paschal na idade de do- . 


sul 


a 


” 


“exemplo: 


Am 


sendo possivel; 6 esta -A intenção.e o 


„g applica 08'+flsi!os 
= po meio de ndss 
poramos tm ns 
reconciliação com Deus, 
elusão 6 o fracto do sácrificio ; 


a Igreja-de 


. se pratica 


a VAN 
er. quand 
vi saa oom 0d 


-- Convem pois ouvir missa 


ara commungar? — 
do 06.80 éste 


antes de commungar Pres Sim; 
desejo da Igreja. 


pela communhão, que Jesus Christo nos 
; ficio, que elle:renova todos os dias 
& tambem pela communhão, que nos incor- 
ictima immolada no altar em signal da nossa 
` De sorlo que à cominanhão é a cen- 
e seria transtornar a ordem, 
E esta a razão, porque 


“Explicação. — E? 
do sacri 


commungar antes dé assistir à ella. 
seja que se unça missa antes da communhão, é 
pão se deve deixar de a onvir senão quando se está impedi- 
do por doença ou por algum outro. motivo jusifizado. Por 
supponhamos, que-em uma parochia :6 se celebra 
úma missa às nóve ou dez horas, e que uma pessoa de de- 
hit compleição não pode esperar em jejum para tão tarde; 
n'esta caso podaria comungar algumas horas antes. E’ o que 
geralmente, ə os nossos bispos, que não o igno- 


ram, estão longe de condemnar semelhante u50. 


ommungar ? — Lo- 


Em que occasião da missa devemos c 
sendo possivel. 


go depois da communhão do celebrante, 


— Como os fieis offarecem com o celebrante 
é justo que d'elle participem ao mesmo tem- 
po, sendo possivel. Tal era o costume dos primeiros chris- 
tãos, ə a Igreja deseja que elle se conserve. S. Grrlos, no 
quinto concilio milanense, exige que os parochos «bservem 
o antigo costume de distribuir a sagrada cucharistia ao povo 
logo depois de tomarem O precioso sangue: e o Ritual ro- 
mano, publicado por Paulo v e por Urbano vin, estatua- o 
mesmo, fundado em que as orações que se dizem após a 
commuúhão são não só pelo celebrante, mas tambem por to- 
dos os que commungam. * Por consequencia, é immediata- 
mente depois da communhão do celebrante, que se deve 
commungar, é não esperar, sem motivo, que a missa se con- 
clua. Mas é às vezes dilicilimo obrar d'cutra sorte, s’ bre- 
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o santo sacmficio, 


sormi sa- 


f ypnli intra missam statim post coma 
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bata raer Sarei antes de se concluir:o santo Si 


cono distrivoir a sagrad 

ua E 
Ent por ernaa do seu man estado de saude não pode admi- ` 
s pessoas, on ajudar o sacerdote afim de que l 


pedir é receber a sagra« 


a communhão dos fieis terminasse mais cedo ? «Não poderia ` 


sai ; EaD 
o qo Pa ecclesiastico; e a sagrada congregas 
ecidiu, que, salvo o caso de necessidade, não o 


permittido ao simples diacono dar à communtão aos fieis, 3 


¥ P a Pi fia antes de chegar £ sagrada me- 
o m devoçã mild 
de, de contrição, e ds amor e a $ E a 


Fazei esses acios. — 


. Acto É l 
Christo, eu creio frmeme a a 


sto nte, que recebend 
ta re » qua recebendo a sagra - 
H A a corpo, sangue, alma e aha 5 
r ; issestes, e estou à 
sea testemunho d'esta artigo da Pr picado 
am Fã SUMILDADE. Meu Senhor Jesus. 
verel a apresentar-me à 
É r vossa sant 
a aa vezes offəadido | Confesso que n 
do esta morada tão peccadora ; mas 
p pe e a winha alma será salva, 
BR CTO DE CONTRIÇÃO. Meu Deus 
p eza de vos ter offoudido, porque 
a S t 
Reno de ser amado sobre todas as 
EE A e ajadado com os auxili 
nona mals v9s tornar a offender 
ão Ra vossa infinita misericordia. 
CTO DE AMOR E DESEJO. ()' meu divino Jesus, 


us Christo, como 
a mesa, tendo-vos 
ão mereço que en- 
dizei sómente uma 


“de todo o coração me 
sois infinitamente bom, e 
cousas ; mas eu proponho 
os da vossa divina graça 

6 espero alcançar o per- 
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posto que nenhuma missa'se celebro então : é 


tem de commungar, dar-se-da a communhão 


ts) 


pad ir pergunta: Poderia o dia- E. 
eucharistia em logar do sacerdote, É 


K 


possivel que não ob i 
‘vaes a querec viriho é ser o sustento da minha'alma?: Vós. 
“sois O unico objeto. 

ção não suspira senão por-vos:, Ea Yos amo do intimo da mt: 


MA 
CE p ear 


stante o meu arrependimento, vos resol 
os meus afectos e desejos. O meu cora- 


nha alma, e sobre todas ag: Loutas, e quero viver © morrer . 
amando-vos. Vinde, 6-men Jesus, vinde fortalecer a minha 
alma, occupar o meu coração, que anceia por se unir a vós. 


- - Explicação. — N'esses preciosos momentos, destinados 
& acção mais importante da vossa vida, deveis estar possui-. 
“dos dos sêntimentos, que exige a participação do mais au- 
gusto dos. nossos sagrados mysterios. — Sentimentos de viva : 
fé na presença resl. de Jesus Christo : doveis crél-a ainda, 
mais firmemente do gna se elle apparecesse visivelmente aos 
vossos olhos, porque o testemunho dos vossos olhos póde 
induzir-vos em erro, ə a palavra infállivel do Salvador, que 
disse: Este é o meu corpo, não póde enganar-vos. — Senti- 
mentos de profunda humildade, admirando-vos de que um 
Deus, dó quem os mesmos anjos se aproximam tremendo, 
se digus descer do céo para vos visitar, © exclamando cam 
mais razão que a mãi de S. João Baptista, quando recebeu 
a visita da Santissima Virgem: D'onde a mim esta dita, que 
cenha visitar-me a que é a mãi do meu Senhor? Ou como 
o centarião: Ah! Senhor, eu não sou digno que entreis em 
minha morada! Ou como o santo Job: Que é o homem para 
ser elecado a uma tal gloria? e quem sou eu, miseravel 
peccador, para me sentar à vossa mesa, O abi comer o pão 
dos anjos e ser nutrido com a vossa divita carne? — Senti- 
mentos de verdadeiro arrependimento, lembrando-ves das 
culpas que commettestes, e, exslamando com o filho prodigo: 
Meu pae, eu peguei contra o céo e contra rós; sou indigno 
de me chamar vosso filho, e ainda mais indigno de ser ad- 
mittido à vossa sagrada mesa. Mas que digo? Vôs dizcas- 
tes-vos esquecer as offensas que vos fiz 6 ratificar o perdão, 
que o vosso ministro me consedeu hontem. 0? bom e mi- 
sericordioso Jesus, eu nunca me esquecerei ce tão grande 
beneficio; ajoslhado aos vossos pés, protesto firmemente 
nunca mais vos ofender. — Sentimentos, emfim, de fervo- 
roso desejo, mas sobretudo de ardente amor para com um 
Deus tão benefico, um pai tão terno, um salvador tão libe- 
ral. Já que elle, admittinde-vos à sua santa mesa, se da todo 
a vós, entrégai-vos todo a alle; e dizei-lhe: avós pedis-me, 
Senhor, o meu coração; elle já vos pertence por muitos ti- 
tulos. Ah! quanto desejára que elie fosse mais digno de vos 
ser olfsrecido! Tal qual é o meu dúce Salvador, cio só 
quer viver e respirar para vós. Purificui-o de todas cs ma- 
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` E’: necessario dizer “de viva voz 
basta fazel-os interiormente, Rx né 
Explicação. — Não é necessario pronunciar estes: act 
antes da communhão: basta fazel-os ariana ko 
basta. que tenhaes no fundo do coração. os sentimentôs"da 
fé. viva, que vos mostre a Jesus Christo na sagrada ençha- 
vossos proprios olhos; de profunda humildade, considerando 
à infinite magostade d'aquelle que vai dar-se-vos, e na. vóssa 
infinita abjecção o fraqueza; de sincero arrependimento, 
lembrando-vos dos vossos peccados, que vos tornara tão -jn- 
dignos de receber o Santo dos santos; de ardente amor 
para com um Dens, que se prepara para vos dar tão insigne 
prova do seu amor; e de vehemente desejo de vos unirdes a 


esse divino esposo das vossas almas, e-de viverdes sómente 
para elle e por elio, i 


Contém que se faça oração na occasião da communhac? 
— Não; na gecasião da communhão, só a alma é que deve 
occupar-se nesta importante asção. 


Explicação. — Ha pessoas que em quanto se dirigem 
para a sagrada mesa e na occasião da communhão, não ces- 
sam de dizer orações, movendo os labios com extrema rapi- 
dez... Não as imiteis, christãos; quando se communga, re- 
leva que a bocca guarde silencio; só o coração & que-deve 
fallar e abrezar-se ro desejo de se unir a Jesas Christo 6 
saborear as delicias que elle produz nos que o amam. 


Que se deve fazer depois da comunhão? — Depois da 
communhão, devemos fazer actos de adoração, de acção de 
graças, de cfferecimento e de patição. 

Explicação. — Depois de receberdes na sagrada com- 
munhão o mais insigue beneficio, o mais precioso thesouro 
a maior de todas as honras, adorai o Rei do céo, o supremo 
Senhor do universo, que se não dediguou entrar no vosso 
peso, ser vosso alimento, encorporar-se comvyosso e com- 
Müwicär-vos a sqa vaia divina. Deveis dizer-lhe: «Meu Deus 
e meu Senhor, que vos dignastes descer até mim que não 
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ristia- com aínda mais certeza do que se q visteis com os em 


| 
EA 


gou mais quo cinza e pô; eu reconheço a vossa infinita gran- 
deza é adoro-vos é humilho-me na vossa presença», Ditosos 
chrisiãos, que dareis vós ao Senhor por todos os favores, que 

d'ella: recebestes? Não-existieis, é pela sua infinita bondade 
tirou-vos do nada, remiu-vos com o seu precioso sangue. Ti- 

vestos a desgraça de vos afastardes delle, e perseguju-vos 

dos vossos desvarios; trouxe-vos para o aprisco é nutria-vos 

com a sua propria carno. Podia elle fazer-vos maiores bene- 

ficios ?- Quão grande deve ser, por consequencia, a vossa gra- 
tidão! Dizei-lho: pois: «Com-que vos agradecerei, 6 meu 

Deus, o grande beneficio, que acabo de recebar da vossa 

bondado à amor? Atë haje tenho sido um ingrato, um per- 

verso; mas agora quero emendar-mo; já não quero ser in- 

grato: quero dar-vos a conhecer por toda a vida o meu maior 

reconhecimento. — Assim como Jesas Christo se deu todo a 

vós, deveis vós entregar-vos todo a elle. Protestai-lhe de ser 

sempra dedicados ao seu serviço, e de o amar sempre. «O! 

meu divino Jesus, consagre-vos o meu corpo, a minha álma, 

os mens pensamentos, os meus desejos, as minhas palavras, 

as minhas acções e tudo o que ha em mim, para que sómen- 

ta se empregue em maior gloria vossa. Disponda de mim, Se- 

nhor, como vos aprouvar ; porque eu resigao-me e entrego- 

me todo nas vossas mãos. — Adorar a Jesus Christo, agra- 

decer-lhe cs seus bencefisios, e eniregardes-vos tods a elle, 

taes são os deveres, que tendes a cumprir para com Jesus 

Christo, que se dignou natrir-vos com a sua propria subs- 
tancia. Pedi-lhe em seguida confiança todas zs graças que 
vos são necessarias. Que poderia elle recusar-vos, tendo-vos 
nutrido com a sua' propria substancia? «Depois do grande 
beneficio, que acabaes de fazer-me, ó meu divino Jasus, 

não me recusareis a dita da perseverar no vosso saato amor. 

Concedei-me a graça de cumprir os deveres do meu estado, 

de corrigir os meus maus habitos, e de fugir ds todo o pec- 
cado.» . i 


Basta recitar estes actos depois da communhav? — Não: 
é necessario sobretudo dizel-cs interiormente, dar graças du- 
rante quasi um quarto de hora, e passar o resto do dia nas 
praticas da devoção, 


Explicação. — Não basta lèr ou recitar de cór os actos 
depois da communhão; cumpre que se digam do fando do 
coração, isto é, davamos interiormente: 4.º adorar a Jesus 
Christo, que tivemos à felicidade da receber, v hamilhar- 
mo-nus em saa presença; 2.º tributar-lha os louvores, e as 
seções de graças, que lha são devidos em razão de suas ii- 
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elha’, 


ao fim no-seu sente amor, Mitos RE EU 
À acção de graças, depois da communhão, dêve durar 


- perto de um quarto de hora; não. muito pará cumprir. bant 


us nossos deveres para com Jesus.Christo; e nada ha menos 


“ conforme o espirito de religião que sahir da igreja logo des 


pois: da communhão; quem obra assita postra-se-puuco Te-« 
conhecido para com o divino Salvador, é exp6g-se & não li- 
rar.frocto algum da importante acção, que fez.— No dia em 
06 o christão teve a felicidade de receber a Jasus: Christo, 
evo dedicar-se mais é oração e leitura de livros de devoção, 
-visitar o- Santissimo Sacramento, e praticar as virtudes. é 
boas obras. 


TRECHO HISTORICO 


DA COMMUNHÃO NA IGREJA GREGA 


Na Igreja grega usa-se ainda de uma ceremonia, muito 
propria para inspirar o respeito, de que se deve estar pene- 
trado para com cs nossos santos mysterios, e que os antigos 
Padres mencionam muitas vezes. O diacono, voltado para o 
povo, adverte-o que se disponha para a communhão, dizen- 
do em voz alta: Sancta sanctis: «Às cousas santas são para 
os santos; ao que o povo responde: Unus sanctus, unus 
Dominus Jesus Christus: «Ha um só santo, um só Senhor, 
que é Jesus Christo». 


LIÇÃO X 


DO SANTO SACRIFICIO DA MISSA 


Que é sacrificio? — Sacrificio é a -oblação de uma cousa 
externa e sensivel feita a Deus por legitimo ministro, com 
destruição ou mudança da cousa oferecida, para reconhecer- 
mos o supremo dominio de Deus, e rendermos a devida ho- 
menagem à sua soberana magestade. 


Explicação. — Dizemos que o sacrificio é a oblação de 
uma cousa externa e sensivel, para o distinguirmos do sacri- 
ficio do espirito contrito e humilhado, e da oblação das cou- 
sas puramente internas e invisíveis que não são sacrificio 


X 
n 


anas in Ei a a de Ei 
Ro pp “a RA 
Co ALT PA Vê IR 
sh A { { f 
Poa o A M 


AR 


‚à 


Wi i i propriamente dito, “O sacrificio" 6 ama oblação feita a Deus, 


porque'4ó. a Deus '6 que se deve nm calto supremo, O sacri- 
ficio-6 uma oblação feita'a Dêus por legítimo ministro, por- 
que “Sando o sacrificio um calio publico, e o mais excellente 
da religião, cumpre que saja oferecido, não por qualguer, 
mas por um, ministro eleito. O sacrificio é a oblação de uma 
cousa externa é sensivel, com destruição ou mudança da cou- 
sa offerecida,; como se praticava com as victimas, que se im- 
molayam é queimavam depois no todo ou em parta, Emm o 
=~. sacrificio é a oblação feita a Deus, para reconhecermos o seu 
supremo dominio e rendermos a devida homenagem d sua so- 
berana magestéde. Nós temos a comprir para com Deus qua- 
tro deveres, que são: adoração, acção de graças, expiação 
dos pecados, é oração. 4.º Adoração: Deus é o str dos sê- 
Fes, o principio e o fim de tudo; é senhor absoluto de todas 
as cousas, é dispõe d'ellas como lhe apraz; logo devemos 
reconhecer essa grandeza e esse poder, humilhande-nos ante 
elle, 9 adorando-o ; 2.º é de Deus qua recebemos tado o que 
somos e tudo o que temos; é ells que nos conserva esses 
dons pela sua bondade e poder; que cousa mais justa que 
manifestar-lhe o nosso reconhecimento pela acção de graças ? 
3.º nós não só somes infinitamenta inferiores a Deus, mas 
tambem, depois do peccado, semos rens e chjertos do sua 
jesta indignação ; togo devemos aplacar a sua jastiça, expien- 
do os nossos peccados ; 4.“ nós estamos em uma continua de- 
pendencia dos auxilios de Deus tauto com relação ao corpo co- 
mo com relação à alma ; nada podemos rem merecemos por 
nós mesmos ; logo cumpre-nos implorar da sua misericodia 
as graças de que necessitamos. Taes são os nossos deveres 
para com Deus, e é para nos pôr em estado de os cumprir 
bem, que o sacrificio foi instituido. 


Oftereceram-se sacrificios ao Senkor em tolos os tem- 
pos? — Sim; a Sagrada Escriptura nenbama devida nos dei- 
xa a este respeito. 


Explicação. — Se remontarmos à orizem do genero hu- 
mano, veremos que os primeires homens honraram a Deus 
com a oblação e a immolação das victimas. Umas vezes offe- 
recendo nos altares as primicias des fractos da terra, elles 
protestaram que era da mão de Deus, que os haviam recebi- 
do; outras vezes derramando n'esses altares è sangue dos 
animaes, reconheciam a Deus por senhor abscinto de suas 
vidas; confessavam que haviam Ererecidu a morte, desuledos 
cendo-lhe: e por esta humilde confissão mais do que pelo 
merito da victima que immelavare, procaravam placar a sua 


a) 


' “diz a Sagrada: Escripiura, 
k- como ut suave cheiro, * — A m, | 
ordem para deixar a sua patria, e dirigir-se ao paiz que Deus 


vel mysterio, que figurave. O mesmo Deus experimenta a 
“* Abraham; ordena-lhe que immole seu unico Filho Isaac, ob- 
$ jecto de 'sua' ternura. Abraham não hesita; prepara-se para, 
(nk immolar o filho, que, segando as divinas promessas, elle as- 
|- erava qus fosse pas da uma numerosa posteridade. Mas 
eus, que quiz que seu proprio filho se entregasse, à morte 
$ pela salvação de todos os homens, não acceita victimas- ba- 
manas ; satisfeito com a obediencia do santo patriarcha, desvia, 
o golpe fatal, que ia descarregar sobre I-aac, © mauda-lhe um 
cordeiro, que Abraham oferece em holocansto em logar de 
À seu filho. — Que symbulisava, diz Santo Agostinho, este cor- 
į deiro, que, quando foi visto por Abraham, estava enredado 
pelas pontas n'am silvads, sesão a Jasus coroado d'espinhos 
antes de ser immcl-do na croz? Encontramos nesse mas- 
f mo tempo da lei nataral, antes da escripta, um sacrificio no- 
há tavel: é o de Mel:biseãech, rei de Salem, que n'estas duas 
4 palavras regne os titolos de rei de jusiica e de paz. À Sa- 
| grada Escriptura só falla d'elle uma vez, no livro de Gene- 
É sis, onde o faz apparezer como sacerdote do Altissimo, offa- 
| recendo a Deas, westa qualidade, um sacrificio de pão e vi- 

nho, que distribue depois a Abraham e aos seus guerreiros, 
| que veltavam venzsiore: dos cinco reis, qua se haviam col- 
E ligado contra Sodoma. Eila acrescenta que ella abençoou a 
4 Abraham, e recebeu d'ella o dizimo de todo o despojo. Como 


t a Sagrada Escriptura não falia d'elle senão n'esta occasião, 
Hi sem nada nos dizer a respeito da sua origem e do seu fim, 


À representa-nol-o, segundo diz S. Paulo, sem pae, nem mãe, 
s sem genealogia, sem que os seus dias tivessem principio nem 
| fim, como possuindo por si só um sacérdocio eterno, em cujo 
it exercicio ninguem lie succedeu. Na pessoa d'este insigne 
id * varão quiz dar-nos desls os primeiros tempos, a mais per- 
| feita ligura de Jesus äri, o Redemptor prommettido. Com 

elfəito, por todos cs sigues que nelle se notam, ella re- 
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présenta siogularmente” a Jósus. dote . 
rei da verdadeira paz, que trouxe å lerra, e da justiça, quo 


elle -distribua ccom supremo. poder; Sempre: subsistonte 6 s0- 


brevivo ao seu sacrificio, este divino Salvador ostabeleceu a 
memoria e continuação delle debaixo das especies e appa- 
rencias do.pão e do vinho, para ser distribuido aos filhos da 
f6 de Abraham, que elle enche de bençãos e cujas homena- 
gens recebe. — Isaac o Jacob erigiram tambem altares e of- 


fereceram sacrificios em logar da Abrabam. — Job, eso il-: 
lustre patriarcha, que merezsu, por suas viriidos, que Deus 


mesmo lhe désse o glorioso testemunho de que não | 
na.terra quem o ignalasse, oferecia sacrificios por cada 


dos seus filhos, com receio de que se tivessem tornado réos 


de. algum -pecegdo: ne forte peccaverint filii mei. 1—No 
decarso dos tempos, os homens esquacem-se do' sen Grea- 
dor, e transferem para vis creaturas o culto devido á Di- 
vindade; mas no meio das profandas trevas, em que estão 


envoltos, conservam sempre a preciosa instituição dos sa- 


crifícios. À terra cobre-se de altares Isvantados não só aos 
idolos senão tambem ao Deus todo poderoso, que creou o 
universo; por toda a parte onde se encontram sacrifícios, 
encontra-se alguma noção da Divindada; por toda a parte 
se vêem templos e altares, padres e victimas.. Ora, se todos 
os povês da terra concordaram n'esta crença; se todos una- 
nimemente recenheceram a necessidade do sacrificio; se es- 
ses mesmos, que só seguiam as fracas luzes da razão pen- 
saram a este respeito como us que foram cheios das luzes 
da revelação, não é uma preva evidente de que o sacrificio 
é efectivamente uma parte essencial da religião? 


Havia no tempo da lei mogsaica muitos sacrifícios? — 
Sim; havia muitos sacrifisics, que o mesmo Deus prescre- 
vera 30 sen povo. 


Explicação, — Tendo Deus tirado o seu povo do capti- 
veiro do Egypto por ministerio de Muy:és, conduziu-o ao 
deserto, onde lhe deu a sua lei no meio de relampagos é 
trovões. Depois declarou a Meysés circumslanciadamente 
tudo o que elle exigia para a construsção do tabernaculo, o 
ministerio dos sacerdotes, © as ceremonias do culto, até à 
vinda do Messias. Tinha isto por tia representar os myste- 
rios o elfeitos do sacrificio de Jssa: Christo de um modo 
permanente e mais expressivo dv que o tinham sido até 


a Jésus Christo, sacerdote eterno, 


Moysós oxecatou. j logo: as ordens dó ` Se- 
fez agrigir o tabêrnaculo no deserto, segundo o mo~ 


i 


“A uma, fenda Natrat de campanha, de ricos estofos. com 
<i. bordados. custosos e de varias córes, coberta com outro es- 
^ -tofo de pello- de cabra. Sobre elle..se estendiam grandes 

‘< pellas de carneiro. tintas de purpura, e sobra estas, ogtea 

“& andaina de: pelles.cór de'jacintho para melho?.o. protege- 
; rem, contra as injurias, do tempo. Um vêo ou cortina bor- 
v-ada dividia o tabermacalo em dous. A. parte .enterior por. 
<P onde se entrava chamava-se santo, ou o logar santo; à 


"parte posterior, ou o fundo do tabernaculo, que ficava por 
“o  detraz da cortina, chamava-se o santuario ou o santo des 
santos, isto 6,.0 logar santissimo; alli estava colocada a 
arca da aliança, e só.0 summo. sacerdote lá entrava uma, 
vez cada anno, Era a arca da-slliança um cofre de madeira 
de siftim, * que tinha dous covados e meio de comprido, 
covado. e meio de largo e outro tanto de alto, e toda co- 
berta de finissimo ouro por dentro e por fóra. Uma cornija 
moldarada goarpecia as hordas superiores da arca, é sobre 
ella assêntava uma tâmpa de ouro, chamada propiciatorio, 
nas extremidades do qual estavam collocades dous cherabias 
i em relevo de ouro de martello, os quaes olhavam um para 
o outro, é com as azas cobriam o propiciatorio. Tinha a 
arca quatro argolas de ouro nos quatro angalos, e por ellas 
se enfiavam os varaes de pau de sittim tambem cobertos de 
ouro, que serviam para ella ser lavada aos hombros dos le- 
vitas. Continha a arca as duas tábuas da lei, o a urna do 
maná. De cima do propiciatorio é ende Deus fallava a dava 
seus oraculos. Na parte anterigr do tabernaculo, chamado o 
santo, havia Pum lado um candelabro de ouro maciço com 
| sete braços, na extremidade de cada um dos quaes havia 
umas copas, em fórma de maçanetas, em que estavam sete 
lumes com seus espivitadores e palhetas de ouro puro, a 
servia este candelabro para alumiar o tabernaculo. No ou- 
tro lado do santo havia uma mesa de pau sittim coberta de 
ouro, que tinha dous covados de compridv, um de largo, é 
covado e meio de alto, sobre o qual estavam continuamente 
doze pães que se mudavam no fim de cada semana, e que 
se chamavam os pães da proposição. * No meio ostava um 


1 Ou sethim, especie de madeira incorruptivel, muito rija e forte, 
que alguns pensam ser a acacia preta, que é mui frequente na Ara- 
bia e visinhanças do Sinay. 

* Pães do propusicão. Chamavam-se assi os pães que o sarer-e 
duto, que estava de semana, purlut tudos os sabbados sebre a miesa 


ne lhe ‘fóra’ mostrado no, monte, O tabernaculo era - 
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Em altar dè ooto ine tiiba um covado em: quadro, © dous do 
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elto, sobro qual ardiam, pela manhã e à tarde, os aromas: 


da'mais excellente fragrancia, é so chamava: por isso o altar 
dos“ perfumes)! Pela' parte de fóra, e emfrento da entrada 
do tabernaculo estava cuiro altar de bronze, que tinha cinco. 
covados em quadrado e tres de alio, e se chamava O altar dos- 
holocaustos -porque sobre elle se queimava a carna a a gordu- 
ra das victimas. Entro este altar à o tabernaculo estava” uma 


grands bacia de bronze com a sua base cheia de agua, onde . 
sé lavavam 0s sacerdotes antes de fazerem as fancções do | 
seu ministerio. Em torno do tabernaento havia um espaço de: 
com covados, que se chamava o atrio, e estava fechado com. 


umas cortinas de linho fino, que se sustentavam em columnas 
de bronze com suas bases, cujos capiteis o molduras eram de 
prata." Á' entrada ou porta do atrio era fechada com nm .véo 
ou cortina grande de linho fino, bordada de jaciutho, de pur- 
pura e escarlata. — Os sacrificios reduziam-se a tres espes 
cies; holocaustos, sacrificios propiciatorios ou d'expiação e 
sacrificios pacíficos. — O holocausto era especialmente desti- 
nado a testemunhar a profunda adoração devida à suprema 
magestade de Deus, por isso a victima ere inteiramente con- 
sumida pelo fogo, O sacrificio propiciatrio ou d'expiação 
era o que se devia offerecer em expiação dos peccados com- 
meltidos. O sacerdote reservava para si uma parte da victima 
ea outra era entregue ás chammas. O cfierente punha a mão 
sobre a victima como para a carregar de suas iniquidades. 
Com esta acção o peccador reconhecia os seus grandes crimes 
e o castigo que merecia, pois que a victima, que o substituia, 
era consumida pelo fogo. — Os sacrificios pacificos eram de 
duas especies: uns oflereciam-se em acção de graças pelos 
benefícios recebidos; outros offsreciam-se para obter novos 
beneficios, e chamavaro-se impetratorios. Não se queimava 
senão a gordura e os tendóss da victima ; o resto se repartia 
eatre o sacerdote e o offerente. 

Offereciam-se tambem sacrificios nas grandes festas do 
anao. A mais solemne de todas era a da Paschoa, que se ce- 
lebrava em memoria da sahida do Egypio. Todos os israeli- 


. tas immolavam na vespera alguns cordeiros sem defeito. A 


segunda festa era a do Pentecostes, qne se celebrava no quine 
quagesimo dia depois da Paschoa. Fora estabelecida em me- 
moria da promulgação da lei dada no monte Sinay cincoen- 
ta dias depois da sahida do Egypto. Olereciam-se n'esses 


ec oendna no santo diante do Senen Eran: doc eah sizuavam as do- 
a Tibus g'larach. 


; =", rÔ8y que se ofereciam em holocausto com as libações, como : 


“um sacrificio de suavissimo“cheiro para o Senhor, == À ter- 
' = coira festa era à dos tabernacnlos ou das tendas, que se sos 
: Jemnisava"por espaço də sete dias; no outono. Durante este 
“4empo, os israelitas babitavam em tendas em memoria dos 
* quarenta annos, que seus paes andaram errantes no deserto. 
«48, Offoreciam-se durante esses dias numerosos sacrificios, a fa- 
io Tiamego banquetes, aos quaes assistiam os levitas, 0s estran- 
“geiros, as vinvas é os orphãos, — Cinco dias antes d'esta: fes- 
“ta, isto ép no decimo dia do setimo mez, celebrava-se à festa 
- da Expiação. Nº'aquelia dia devia cada qual fezer alguma pe- 
nitencia, e jejuar, Era o unico dia do anno em que era per- 
mittido ao summo sacerdote entrar no santo dos santos para 
reconciliar o povo com Deus. Antes de alli entrar immolava 
um novilho pelos seus proprios psccados. Entraya o sum- 
mo sacerdote levando nas mãos o sangue da victima è os 
perfumes fumegantes ; aspergia sete vezes o atrio com o san- 
gue; depois recebia do povo dous bodes, e deitava sortés s0- 
bre qual dos dous havia de ser immolado, e qual o bəde 
emissario. Depeis ds immolar o bode destinado ao: Senhor, 
aspergiz com o sangue o propiciatorio, e purifisava o taber- 
nasulo e o altar. Conduzia logo o outro bode diante do ta- 
bernaculo, e pondo-lhe as dnas mãos sobre a cabeça, confes- 
saya os peccudos do povo dos quass carregava com impreca- 
ção a cabeça do bode, e um hemem, para isso designado, 
afugentava para o deserto o animal maldito. — Havia ainda 
| um sacrificio particular, mas que não tinha dia determinado, 
| 
| 
i 


e que se renovava quandn se precisava. Era o da novilha 
vermelha, que o summo sacerdote immoleva fóra do campo, 
e queimava com um pau de cedro, de hyssopo e de escarla- 
ta. Recolhiam as cinzas da novilha para serem distribuidas 
aos israelistas. Era d'esta cirza, misturada com agua, que se 
serviam para aspergir, e purificar. 

Outro sacrificio particular era o que devia oferecer um 
leproso, depois de ter sido declarado limpo. Offsrecia dous 
pardaes vivos, e pau de cedro. e escarlata e hyssopo. Depois 
i um dos pardaes era immolado mum vaso ds barro sobre 
|) aguas vivas: o ontro pardal, ainda vivo, ensopavam-no com 
Ê o pau de cedro, escarlata e hyssopo no sangue do pardal 

immolado; e com este sargue [ziam seta asparsões so- 
bre o leproso, afim de que ficasse legitimamente purifi- 
cado. Depois d'isto deilavsm o pardal vivo a voar para o 
campe. 

Eis em que consistiam os principaes sa 
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victima, Jesus-Christo, cujo sacrificio figuravam. 


Ados entre os israelitas, em quanto não chegava a grando 
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Instiluiu Jesus Christo a euchariístia admente para se mos 


dar na sagrada comunhão? — Jesus Christo instituiu a'gus 


charistia tamhem para::se -oflerecer.a Dous em sacrificio por 


nås.: { Pi > 


Explicação. — A eucharistia: não é sómente um sacra- 
mento instituído para nutrir as nossas elmas, o augmentar. a 
vida espiritual; deixando à sua Igreja este. precioso penhor 
do seu amor, Jesus Christo quiz que ella possuisse ung sagri- 
fisio perpetuo a permanente; que snbstituisse todos os sacri- 
ficios. da lei antiga é encerrasso todas as propriedades d'el- 
les; de sorte que:a eucharistia é ao, mesmo tempo um sa- 
cramento em que ella se-nos dá a comer e um sacrificio em 
que se ofieteca por nós a seu eterno Paa. ' 


Onde se fax esta ofjrenda? — Na missa, que por isso se 
chama o santo sacrifício da missa. 


Explicação. — E’ na missa, chamada por isso o santo 
sacrificio da missa, que Jesus Christo se offerece a seu eter- 
no Pai como viclima por nós. À pslavra missa vem demts- 
sa ou missio, que significa despedida. Algans sabios deram- 
lhe uma origem hebraica; uma carla de S. Alcimo Ávito, 
escripta a Gundebaldo, rei dos borguinhõas, mostra-nos que 
a palavra missa era uma formala usada Das igrejas, nos pa- 
lacios 6 pretorios, para despedir os assistentes. * Nos pri- 
meiros seculos da Igreja, despediam-se os catechumenos, 
depois do Evangelho e da instrueção; o que se chamava 
missa ou despedida dos catechumenos; como à vemos no 
quarto concilio de Carthago, canon 8%. Depois, toda esta 
primeira parta da liturgia chamou-se missa dos catechume- 
mos. À segunda parte, que continha o sacrificio, a que só 
os christãos tinham direito de assistir, e que termina com o 
Tte, missa est, chamou-se missa ou despedida dos fieis; é 
d'ahi que veio o noma de missa dado a toda a liturgia. 

O nome de liturgia, que se dá ao augusto sacrificio dos 
nossos altares, significa o mesmo que oficio ou ministerio 
publico, porque eflectivamente a missa é a parte mais au- 
gusta do cflisio divino. * 


. 
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1 i o Que é a miwa? — A missa é o sacrificio 
j sangue" de Jesus Christo contido nas espécies do. 
“vinho, ollerecido a Deus, sobroo altar, peld sacerdote, para 

representar 6 continuar o sacrificio darcêa” 


o 


ps 


Explicação. —A missa é tim .verdadeiro sacrificio: Jos 
sus Christo iostitain-a na -vespora de sua morte, quando den 
a comer: o seu .corpo e a babar o seu sangue aos seus dis- 
cipulos; de sorte que o sacrificio incroento da eucharistia 
precedsu o sacrificio cruento da cruz. Para nos convencer- 
mos-d'isto trausportemo-nos com o pensamento do cenaca- 
lo; * vejamos o que Josus Christo alli faz, e ouçamos as 
palavras que elle pronuncia. Elle toma o pãó,.e o banze € 
parte e. dá 203 seus discipalos, dizendo : «Tomai é: comei, 


este 6 o men eorpo, que é entregue por vòs». *-E tomando | 


o calix, rende graças, .o dá-lh'o, dizendo: «Babai d'elle tos 
dos: porque este é o meu sangue do novo testamento, que 
será derramado por muitos para remissão de peccados». * 
Assim, Nosso Senhor deu aos seus Apostolos-o seu corpo 
separado do seu sangue, e o seu sangue separado do seu 
corpo. Estava pois presente no cenaculo como em um estado 
de morte, e por consequencia depois da se ter por-si mesmo 
offerecido em sacrificio de um modo incrusnto. E” por isso 
que eile apresenta aes seus Apostolos o seu corpo como co- 
mida: «Tumai e comei, este & o meu corpo»; 8 o seu san- 
gue como babida: «Bahei d'elle todos, porqne este é o meu 
sangue». E quem igaora que a carne e o sangue da victima 
só podam servir de comida e de bebida depois de consam- 
mado o sacrificio pela immolação? Continuando a dirigir a 
falla aos seus Apostolos, no cenaculo, Jasas Christo acres- 
senta: «Fazei isto em memoria de mim». Com estas palavras 
constituiu-os sacerdotos, deu-lhes o poder de offerecer o 
mesmo sacrifizio, e o de trarsmittir o sacerdocio, de que 
arabava de os revestir. 


Qual é a materia remota do sacrificio da missa? — E 
o pão de trizo e o vinho da vide. 


Explicação. — O pão de trigo e o vinho da vide são a 


materia remota do sacrificio da missa. São ao mesmo tempo 
a materia necessaria, isto é, sem a qual se não póde consa- 


Sala em que Jesus Christo celebrou a ultima cea. 
RAR] 


ploié do ; 


da craz. 1 


“pecie com ade trigo; se fosse em modica quantidade; mas. ' 
“ge fossa em: grande quantidade; a materia seria pelo menos * 
“> duvidosa è não. se poderia, usar d'ella, sem peccado mor- 


ente; porque, segundo a gradição, foi cim, ; 
com o vinho da vide que Jesas Christo consagrou, - 
Apostolos: 0:4003 Anccessoras-guo conaagras- . 
ateria -valida a mistura de farinha d'outre uu 


e trigo 
“órdeno 
tom ;— Bor 


tal —-Raquer-se-que o pão seja cozido, e que a farinha fosse 
amassada com agua natural, por consequencia o pão cozido 
ao s0k;ou-a farinha amassada com agua artificial não é ma- 


“teria apta porque não é pão usual @ propriamente dito, — 


sgraço;e O.vinagreo não são materia suficiente -para” so 
consagrar validamente; nem » vinho nevado, depois de pas- 
sar tempo consideravel, em que possa ter perdido a virinde, 


O. mosto-pôde hem servir, mas é necessario que para-d'elio 


se usar haja urgente nscessidade. 


Qual é a materia proxima do sacrificio da missa? — 
E" o corpo e o sangue de Jesus Christo. . - 
DER ‘=. i 

Explicação.— A materia proxima do sacrificio da missa 
é o corpnie o sangue de Jesus Christo offerecidos a Deus 
pelo sacerdote, Jesus Christo, pela consagração, pa-s pre- 
sente scbre os nossos altares, contingando o mysterio da cêa 
e o da cruz, isto é, offerece-se aqui em sacrificio ao seu 
eterno Pai, como se offarecera alli; e pela consagração se- 
parada d'ama e outra especie, Jesus Christo é posto em fi- 
gura de morto, verificando-se assim uma immolação mystica 
da victima. Bossuet, fallando do sacrificio da missa, diz ques 
«a espada é a palavra quo separa mysticamente o corpo é 
o sangue». * Este pensamento desenvolve-o um author d'es- 
te modo: ê «As palavras sacramentass deveriam por si se- 
parar o corpo do sangue, pondo um debaixo da especie do 
pão e o outro debaixo da especie do vinho; como o teriam 
feito, se os Apostolos houvessem dito missa no sabhado 
santo, quando o corpo de Jesus Christo estava no sepulchro 
e o seu sangua no Calvario. Sa não operam no altar esta 
separação, não é por faita de virtude, é por accidante e por 
uma singular razão, a saber: porqus o corpo de Jesus 
Christo, agora impassivel e immortal, não se póde separar 
do seu sangue, nem o seu sangue do seu corpo; d'onde se 
segue que ha entre um e outro uma concomituncia necessa- 


* Bossuet, Erposição da fé. 
2 La Ghetardie, Li. 


“ria, como dizem 'os thbdlogo não está q sou. 
corpo está o seu sangos "onde: 4 ll ara [E 
| corpo. Assino," ainda :que ae- palavras: pronunciadas sobre. 
) o; s0toporem ORAL Ge da o no. cor 0,0 88, 
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“procanciadas sobre 0: vinho:65. tperem:a -mndonça: do vínho 
< no; sangue do-Jesus Christó, todavia e sangue-não deixa de 
estar janto com o corpo debaixo. das especies de -pão, e o 
corpo: janto com o sanguo debaixo das- especies do virho, 
porque agora póde um estar separado do vutro. Por isso di- 
zemos com verdade que as palavras sacramentaes são uma 
espada mystica capazes por-si da fazer no.tliar o que a os- 
pada material dos jadeos fez no -Calyario, isto é, de dar o 
corpo de Jusus Christo esvaído de sangue, e o sen sangue 
sahido do sen corpo, se fossem separaveis.» 


Debaixo de que especies são offerecidos o corpo e o san- 
gue de Jesus Christo no sacrificio da missa? — Debaixo das 
especies do pão e do vinho. 


Explicação. — No sacrificio da missa. é. Jesus Christo 
offerecido a Deus debaixo das especies do pão e do vinho. 
As especies que enccbrem o seu corpo e O seu sangue per- 
tencem ao sacrifizio, mas não o constituem. QCfferecem-se a 
Deus o corpo e o sangue de Jasus Christo debaixo das es- 
pecios do pão e do vinho, mas não se lha oferecem essas 
despreziveis apparencias; é da dignidade da victima, supe- 
rior a tudo o que o entendimento humano póde imaginar, 
que o sacrificio da Lei nova lira a sua excellencia. 

Sobre que são offerecidos o corpo e o sangue de Jesus 
Christo no sacrificio da missa? — Sobre o allar. 


Explicação.—- E" sobre o altar que são offerecidos o 
corpo e o sangue de Jesus Christo no sacrificio da missa. 
Na antiga lei era scbre um aliar {especie de mesa de pedra 
cu de psu levantida no sólo) * que se olfereciam sacrificios; 
na lei da graça é tambem schre um altar de pedra que se 
celebra o sacrificio da missa. Esta pedra ou cobre toda a sa- 
perficie superior da mesa ou urna (que ordinariamente é de 
pau), onde se diz a missa, ou pelo menos tem a capacidade 
precisa pera sobrepór-se a hostia e o calix; chama-se a esta 
ultima vulgarmente pedra d'ara, e constitúe, quando sepa- 
rada da mesa cu urna, altar portatil; porque aquelle é 


Aiur vem da palavra ches, por cause du sua elevação. 
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A quasi sempre fixo, O altar. 6 segrado pelo bizpo on por: sa- 
“cordote. para isso: authorisado pela . santa. s6;-e se'ibe põa;- 


na cecastão da sagração, reliquias:de.algans santos.: O altar 
ado ‘a sua sagração, quando se tornon incapaz para ouso 
da missa por alguma raina, ou a'pedra se fracturou a ponto 
de não poder abranger as materias do sacrificio. Sem altar 
ou pedra sagrada nunca é lícito celebrar. 


Por ministerio de quem são offerecidos a Deus o corpo 
e-d sangue de Jesus Christo no sacrificio da missa? — Por 
ministerio do sacerdote. | 


“Explicação; —No sacrificio da missa, Jesus Christo é 
oferecido a Deus por ministerio do sacerdote, que obra por 
ordem e em nome d'este Homem-Deas, 


E' o sacrificio da missa o mesmo que o da cruz? — 
Sims o sacrificio da missa é o mesmo que o da croz, ainda 
que seja diferente o modo de o oferecer. 


Explicação. — O sacrificio da missa é o mesmo que o 
da cruz, que aquella representa e continúa, havendo sómen- 
te diffarença no modo de offsrecer. Convertendo e pão no 
seu corpo, Jesus Christo afferace-se a si mesmo como se of- 
foreceu na cruz. A eucharistia encerra a sua Paixão, e é 
porque ella offereca nos nossos aliares a sua preciosa morte, 
que, seguado diz S. Paulo, annunciamos a saa morte camen- 
do-o; e é verdade dizer, com S. Cypriano, que o sacrificio 
que nós offeracemos é a mesme Paixão do Salvador. 


Porque dizeis que o sacrifício da missa é o mesmo que 
o da cruz? — Porgna no altar coma ni cruz, é a mesma vi- 
clima qas se offarece e o mesmo sacrificador que a oferece. 


Explicação. — À victima do sacrificio da cruz, a hostia 
que foi immolada no Calvario, é Nosso Senhor Jesus Chris- 
to; a victima do sacrificio da missa, a hostia que immola 
no altar, é tambem Nosso Senhor Jesus Christo. Quando Je- 
sus Christo morreu na cruz, foi elle o sacerdote, o sucrifica- 
dor que immolava a victima; afferezaa-se parque quiz: os 
judeus não eram mais que Os instrumentos, de que se ser- 
via para consumar o seu sacrifizio. No altar ebra o masmo: 
o sacerdote não é mais qua o ministro secundario: e é pcr 
isso que proganciaado as paliçras cu forma di econsagrotio, 
o sacerdote não diz: «Este é o corpo, este è o sangue da 
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-coso a mesma, victima ; mas-no Calvario não é mais que of- 
ferocida ; e: agui -é oferecida. é distribuida, conforme a ex= 
pressão de Santo Agostinho, '- TARA iFern 
* Jesue Christo offerece-sa pois no altar como se oflereceu 
- Da cruz, e-sómento ha diferença no modo de offerecer, tomo 
; cabamos de o explicar, Oferece-se tambem como na regur= 
reição, pois que cfferece o seu corpo immortal 'e glorioso, 
Oilerece-se igualmente como na ascensão, pois que sobe tam- 
= bem do aiter da terra ao sublime altar do ceu, conforme ab 
=o; cpolavras do canon, para ir alli residir é interceder em nosso 
favor, offerecendo assim sempre a mesma victima, Por isso 
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Explicação. — 4,º Na. cruz, Jesus Christo offorecen-so ` 
por nós a sen eterno Pao por si é immediatamente” e no al- 


. Rê tar offerece-se mediante a acção é ministorio do- sacerdote. <- EA é que o sacerdota diz pa missa, que elle offerece esto sacri- 
. “22 Na eroz, Jesus Christo cffereceu-se de um modo cruanto: MME ficio para renovar a memoria da Paixão, resurreição e ascen- 
Ra ou em realidade; e nos nossos altares offerece-sê de um mo. | são de Nosso Senhor Jesus Christo. 

E: do incraento ou em mysterio a representação. Estã presente ` FF „Tass são os mysterios que encerra a continuação do sa- 
E no altar em figura de morto, mas realmente vivo, glorioso 6 E erificio de Jesus Christo ; verifica-se assim todos os dias esta 


BR immortal. O seu corpo 6 o seu sangue parecem separados um 
ke: do outro, posto que o não estejam na realidade e gge ambos 
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verdadeiramente se contenham debaixo de cada uma das os- 


prophecia de David: «Dando o seu alimento aos que o te- 
mem, renova o Senhor todas as suas maravilhas». 1 


$- Pecies. 3.º A victima offerecida na cruz foi realmente des- R Á quem se offerece o sacrificio da missa? — O sacrificio 
traida ; e no altar só o é mysticamente ; quer isto dizer, que me da missa offerece-se a Deus, porque só Deus é o nosso su- 
o corpo de Jesus Christo é mudado e como destruido pela A premo Senhor, e porque o sacrificio da missa é um reconhe- 
mandacação. Por quento, ainda que o corpo de Jesus Chris- yr cimento do soberano dominio de Deus sobre nós. 
f to não perca a sua essencia natural por causa d'esta mandu- 
cação, isto é, que as suas parles não sejam separadas uma Explicação. — Como o sacrificio é o acto supremo do 
' da outra, nem sujeitas ás mudanças qua sobrevem ás viandas, culto, segue-se quo só a Deus se deve offerecer. Quando o 
f perde de facto o seu ser sacramental, desde que deixa de ser offerecemos, pômos em nosso logar a victima, que immola- 
b uma nutrição sensivel. Mas porque é esta distincção mystica mos, para mostrar a Deus que reconhecemos o seu supremo 
e sacramental ? Porque em todo o sacrificic se requer que ha- dominio; que estamos promptos a ciferecer-lhe a propria vi- 
; ja destruição da victima que se offerece. Com effeito, 0 sa- da, como uma victima, a teda a hora que elle assim o qaei- 
| crificio é, como dissemos, um acto pelo qual reconhecemos, ra; qae merecemos a morte, quando peccamos; d'onde é 
? que Deus é o sapremo senhor da nossa vida, ə que nol-a po- facil comprehender que offerecel-o å creatura, seb qualquer 
é de tirar, quando lhe apronver ; o que só se exprime bem com pretexto, seria um crime de idolatria. 
a destruição da victima immolada em sua honra; e é o que 
obra admiravelmente Jesus Christo no sacrificio do aitar, de Nao se offerece tambem o santo sacrificio-da missa a 
um modo mystico e sacramental, mas perfeitissimo e real. à Nossa Senhora, aos anjos e aos santos? — Não; a missa 
i Jesus Christo. nāo só continua a offerecer sobre o altar celebra-se em honra de Nossa Senhera, dos anjos e dos san- 
$ O mesmo corpo e sangne que offereceu na cruz, mas tambem tos para dar gloria a Deus pela victoria que elles alcança- 
É completou este divino sacrificio que no Calvario não podia ram, implorar a sua protecção e que se digne interceder por 
servir de alimento aos fieis, nutrindo-nos todos os dias, diz nós no cio; mas não se lhes clferece este divino sacrificio. 
Santo Ambrosio, do sacramento da sua Paixão. À manduca- ka 
ção da victima faltava ao altar da cruz, e faz a perfeição do Explicação. Às missas que se celebram em honra dos 


sacrificio da missa. No Calvario e nos nossos altares cifere- santos e dos anjos, e às quaes se di o nome de missas de 


e a s correram a 
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= Nossa Senha 7 
< etc. Dão so oferecem a el 
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se 


Sen 


santo; 3.º pará conjurar os santos, que unam-as suss snp- 
plicas às nossas, que “intercedam por nós é sejam nossos 


protectoras perante Doas. 


ai 


Por quem se póde offerecer a missa? — Póde-se ofiere- 
cer a missa pelos vivos e pelas almas do porgatorio. ` 


Explicação. — 1.º Póde offerecer-se a missa por todos 
os vivos: pelos justos, afim de que perseverem; pelos pec- 
cadóres, para que se convertam; pelos herejes e scismati- 
cos, afim de que voltem à Igreja catholica; é até pelos in- 
-fieis e judeus para que Deus lhes faça a graça de conhece- 
rem e abraçarem a verdadeira religião, 2.º Póde-se offørecer 
a missa pelas almas do purgatorio, afim de que o Senhor 
lhes conceda um lugar de refrigerio, de luz e de paz: Mas 
não se oferece pelos santos que reinam no céo, parque não 
precisam d'ella; nem pelos condemnados, porque, seado 
eterna v irremissivel a sua sentença, não podem aproveitar 
o seu fructo. Não se deve porém presumir de leve a con- 
demnação de uma alma. Por maioros que sejam os peccados 
que um homem commeitasse, é possivel que na hora da 
morte se arrependa e obtenha o perdão d'elles. Por isso é 
que a Igreja não recusa offerecer o santo sacrificio até por 
aqueile, cuja vida foi escandalosa e criminosa, salvo sendo 
bem notorio, que morreu no acto mesmo do crime. E” muito 
possivel que os votos, que ella faz por uma alma, lhe sejam 
proveitosos; ou, se o não são, nem por isso ss perdem, 
porque aproveitam a outras almas. 


Póde-se dizer missa por alma de um protestante? — 
Nada obsta a que o sacerdote possa na missa orar por alma 
de um protestante. ; 

Explicação. — Um celebre defensor do christianismo, 
Frayssinous, bispo da Harmopolis, consultado a este respei- 
to, respondeu nos segnintos lermos: «A Igreja pão manda- 
ria celebrar missa por alma de um protestante; mas nada se 
Oppo: a que o sacerdoto possa ao altar erar por alma de um 


| 
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“protestante; e estas 


si orações poderiam ser-lbe uteis, se, mors < “ 
rando no erro, o- houvessa seguido de bow fés, 1 cop, 0 ncr 
“E Keito’ao sacerdote receber estipendio pela celebração ` 


~ da missa? — Bim $. porque é justo que o que-servo o altar, i 


viva do mesmo altar. $ 


Explicação.— O que se dáno sacordote pela celebração : - 
da missa, não é a paga do seu serviço, mas um subsidio 
para a. sua sustentação, E’ a Igreja quem fixa o subsidio ou 
estipendio da missa. O sacerdote não póde exigir mais do 
que a esmola taxada pelas pastoraes do bispo ou pelo cos- 


tume da diocese, sem offender á justiça; mas pòde receber 
esmola-maior, se lhe fôr volantariamente offerecida. 


TRECHO HISTORICO 


MISSA PELOS MORTOS 


Quando, quasi no meado do seculo 1v, Aerio, sacerdote 
armenio, ousou impugnar a utilidade da missa offerecida 
pelos mortos, oppuzeram-lhe a doutrina invariavel da Igreja 
catholica, e foi condemnado. Eis como S. Cyrillo de Jerusa- 
lém se exprime a este respeito: «Nós oramos por alma de 
nossos paes e pelos bispos, e em geral por todos os que de 
entre nós se partiram d'esta vida, na firme esperança de 
que recebem um grande allívio com as orações, que offere- 
comos por elles no santo e augusto sacrificio», ? 


LIÇÃO XI 
DOS FINS DO SACRIFICIO DA MISSA 


- Qual foi a inienção de Jesus Christo, instituindo o san- 
to sacrifício da missa? — Inslituindo o santo sacrificio da 
missa, Jesus Christo quiz continaar em todos os tempos 6 lo- 
gares o sacrificio, que uma vez offereceu na cruz pela salva- 
ção de todos os homens. 


Explicação. — Jesus Christo immolou-se sobre a cruz 
pela salvação de todos os homens; mas devia o seu sacrificio 
ser só transitorio, ou convinha que esta augusta victima re- 


e agarre esa 


` sem sacrificio ; e todavia, a victima só devia morrer uma voz. > 


Mas a uma immolação cruenta devia succeder uma-immolação - 
mystica, que tivesse com relação a Deus é a nós o effeito de 
um verdadeiro sacrificio; uma morte figurada, que nos ap- 
plicasse todos os merecimentos de uma morte real sofírida . 
uma vez pelo poécado. E” o que se verifica no santo sacrificio 
da missa, que Jesus Christo institui para continuar entre 
nós em todos os tempos e logares o sacrificio da cruz. 


—- Para.que se offerece Jesus Christo a seu eterno Pae no 
santo sacrifício da missa? -- Jesus Christo offerece-se a seu 
eterno Pae no santo sacrificio da missa, do mesmo modo que 
se lhe olfereceu na cruz, para o adorar em nosso nome, agra- 
decer-lhe os beneficios que nos concede, pedir-lhe perdão dos 
nossos peccados, e obter as graças de que necessitamos, 


Explicação. — Como dissemos precedentemente, eram 
quatro os fins, para os quaes se offereciam sacrifícios na an- 
tiga lei. O 4.º era honrar a Deus; é o que se chama holo- 
causto, sacrifício que se considerava como o mais perfeito e 
excellente de. tedos, . onãe a victima era inleiramente consu- 
mida pelo fogo. Os thecl-ros chamam tar bem lairentico, o 
4.º fim do sacrificio. O z.” tim era agradecer a Deus os bens 
recelidos, offerevendo-ih'os ; este genero de sacrifício, que a 
Sagrada Escriptura chama acção de graças, recebeu dos gre- 
gos a denominação de sacrificio eucharístico. O 3.º fim era 
pedir a Deus bens de qualqner erdem ; e esta especie de sa- 
crificio chamava-se sacrificio impetratorio. Fin:lwente o 4,º 
era satisfozer å justica divina, obler a remissão dos pecca- 
dos; e dava-se a esta especie de sacrificio o nema de propi- 
ciatorio. Todos estes diferentes sacrificios não eram, como 
diz S. Paulo, mais do que figuras e sombras do augusto sa- 
erificio da lei nova, que Jesus Christo oflereceu no Calvario 
e renova todos os dias nes nossos allares. Assim, o santo sa- 
crificio da missa, substituindo todos os da antiga lei, e com- 
pletando-os, preenche todos os fins porque eram offerecidos, 
e produz por si só tedos es seus diversos effeitos, E’ ao mes- 
mo tempo um helocansto cn sacrilicio de adoração, um sacri- 
ficio eucharistico, cu de acção de gravas, um sacrifício propi- 
ciatorio ou de expiccão, e um sacrificio impetratorio ou de pe- 
tiçãe. 1.º À missa è um O eceiste vu sacrifício de adoração, 
pois que Jesus Christo n'elle se olferece todo inteiro a seu eler- 
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no) Pao; perecêndo no altar n'am estado humilhante de viclima 
para render homenagem á sua suprema ma gestade e reconhecer 
O seu soberano dominio sobre todas as cousas. 2.º À missa é 
um sacrificio eucharistico ou d'acção de graças, pòis que Je- 


“408 Christo n'elle agradece a seu Pao os beneficios, que elle 


liberalisa a todas as creaturas, é repele sem cessar nos nos- 
80s altares c que elle dizia nos dias da sua vida mortal; «Meu 
Pao," eu te rendo ganças». 3.º A missa 6 um sacrificio 
propiciatorio ou de expiação, pois que Jesus Christo n'elie se 
offereço a seu Pae para obter o perdão dos nossos peccados 
6 reconciliar-nos com elle. 4.º À missa é vm sacrifício impé- 
:-Watorio ou de petição, pois que Jesus Christo n'elle se offe- 


E Feco"a sem elerao Pao para nos alcançar todas ag graças o 


auxilios de que necessitamos. Eis aqui, christãos, o que Je- 
sus Christo obra no sacrificio da missa, taes são os fins por 
que se offerece a seu eterno Pae nos nussos altares. 


- Que devemos fazer, quando assistimos á missa? — Quan- 
do assistimos á missa devemos adorar a Deus, agradecer- lhe 
os seus benefícios, pedir-lhe perdão dos nossos peccados, e 
implorar as graças que nos são necessarias. É 


Explicação. — Em quanto Jesus Christo se offerece no 
altar, devemos nós fazer o que elle mesmo taz: 4.º adorar a 
Deus por Jesus Christo e render homenagem à sua infinita 
grandeza, humilhando-nes na sua presença ; 2.º agradecer a 
Deus por Jesus Christo todos os benefícios, que nos liberali- 
sa. Que cousa mais justa que mostrar o nosso reconhecimen- 
to Aquello a quem devemos tado o que somes e possuimos ? 
3.º pedir-lhe pelos merecimentos de Jesus Christo o per- 
dão dos nossos peccados, e conjural-o que nos trate segun- 


do a sua infinita misericordia, e não segundo a sua justiça ; 


. ~ . ka 
4.º implorar por Jesus Christu as graças, que nos são neces- 


sarias para viver christâmente e alcançar : se 
um dia a E 
de celeste. 6 felicida 


Como devem assistir à missa os que ndo podem estar 
empregados d'este modo? — Devem, acompanhando com o 
espirito o sacerdote, lêr algum livro devoto, dizer alvumas 
orações, rezar a corda, ou pelo menos considerar esta santa 
acção com grande respeito e devoção. 


Explicação. — Ha differentes methodos para cuvir mis- 
sa. 1,º O menos perfeito, mas que basta em rigor cunsiste 
em estar na igreja. durante a celebração da missa, com gra- 
vidade e modestia, de mudo que se conheça que se tem ver- 
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- E necessario, elém d'isto, estár com attenção ao que seifaz: 


“no altar, é repellir 08 pensamentos maus ou estranhos áqnelle ` 
“acto; as distracções involantarias não fazem perder o fracto. 


da missa; mas as volantarias, são: peccudos mais ou menos 
graves, segondo a sua natureza ou duração, 's' atè podem 
fezer que se não onça missa, 2.º Às pestoas que não sabem 
lôr, podem, durante a mista, dizer as orações quo: souvo- 
rêm de cór, como por exemplo, a oração dominical; a sau- 
dação angelica, e tambem a corda, com tanto que não in- 
terrompam a attenção, que requer o santo sacrificio. Do- 
vem, quando o sacerdote eleva a sagrada hostia; 6.0 calix, 
fazer actos de fé, de adoração e hamildado; © quando”elle 
commanga, ter um ardente desejo de receber a Jesus Christo. 
3.º As pessoas, que sabem lêr, mas a quem a oração mens 
tal é pouco familiar, devem lêr em algam bom livro ora- 
ções, que se refiram aos astos, que O sacerdote faz, © às pas 
lavras que pronuncia; d'ontra sorto não acompanhariam com 
o espirito o sacerdote. D'onde cumpre concluir, que se não 
ouviria bem missa, se durante ella se fizesse algoma loitara 
boa sm si, mas sem referencia ao que se passa no altar: 
como se se fizesse ama leitura a respeito da avareza, do ba- 
ptismo, do escandalo. 4.º O melhor modo de ouvir missa é 
sem contradiccão acompanhar com o espirito o sacerdote nas 
orações que diz e ceremonias que faz. — As ceremonias da 
missa dividem-se em seis partes: a 1.º é a prepáração, que 
se faz no fundo do altar; a 2.2 contém as instrucções é ora- 
ções, que se fazem no altar alé ao credo; a 3.º % o oferto- 
rio; a 4.º é o canon que comprehende a consagração e ọu- 
trás palavras secrstas; a 5.º que começa no Padre-Nosso, 
encerra a preparação para a communhão; a 0.º é a acção 
de graças depois do sacrificio. — No principio da missa, O 
sacerdote inclinado no fundo do altar, faz a Deus e aos sens 
santos a humilde confissão do seus pectados, bate no peito 
em signal de contrição, e implora a divina misericordia para 
elle e para os assistentes. Fazei o mesmo: apresentai-vos ao 
altar, com os joelhos em terra e os olhos baixas, com a sin- 
cera convicção da vossa indignidade, com a humilde confis- 
são dos vossos pescados, na presença de Deus, com' esse 
grito interior de arrependimento e de amor, que pede psr- 
dão e o alcança. Ao Kirie, eleison, oração que O sacerdote 
repete nove vezes, para imilar 6 canto dos anjos, que com- 
prehendem nove côros, soltai com elle esse grito interior, © 
em vista da vossa miseria, conjurai o Senhor, conjurai a 
Jesus Christo que sa compadeça de vás. Ao Gloria in excel- 
sis, o sacerdote une a sua voz à dos anjos, è repete o bello 
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“cantico, que elles: entoaram no nascimento do Salvador : 


«Gloria a. Deus no mais alto dos céos, o paz na terra aos 
homeus a, quem, olle: quer. bem», Sêde vós mesmos um 
eszes. homens a quem: Deus quer bem ; seja 'O Vosso; cora- 
ção rectoe fiel; pedi. para-a.Igreja & para vós essa preciosa 
paz; tende-como.elja am sânto zelo pela gloria d'esse Deus 
de paz e de: misericordia ; louyai, bemdizei, adorai com ella 
o- reido céo,,p Pai todo. poderoso, com o'sen, unigenito, 
Jesus Christo, o Cordeiro de Deus, quê vive com elle e o 
Espirito Santo em unidade de natureza e essencia, em igual- 
dade de grandeza, de poder, de rosgestado no resplandor da 
gloria. A’s orações, o sacerdots convida os assistentes a orar 
coro ella; ø elevando a Deus a sua voz, as suas mãos © o 
sem coração, - excita. com. o seu exeroplo os fieis a unir as 
suas -supplicas às dello, Respondei è este religioso convite, 
uni Os vossos sentimentos e votos aos da Igreja; merecei 
com o vosso fervor ser attendidos, pedindo com ella em nome 
de Jesns Christo e por seus merecimentos. A' Epistola, as- 
sim chamada. porque é quasi toda extrahida das cartas ou 


epistulas, que cs Apostolus escreveram aos fieis, o sacerdote” 


lê regras ou instrucções transmitidas á posteridada por 
aquelles, a quem fci dito: «Ile, ensinai todas as nações». 
Ourvi-a com atlenção; arraigue-sa e fruclifique esta divina 
palavra na vossa alma, como a bca sementa que cahe em 
terra bem preparada e fecunda. Ao Evangelho, o sacerdote 
lê alguns preceitos e acções da vida de Jesas Christo, que nos 
falla ainda como aos seus di-ripulos; que nos instrue nes mys- 
terios do seu reino e nas verdades de salvação. Estai então em 
pé, afim de mostrar ¢ vosso respeito para cem cs oraculos do 
nosso divino- Mestre. Fazei o sigaal da cruz na testa, na locca e 
no peito para protestar, que não vos envergonhaes do seu Evan- 
gelho; que estses sempre premptos a confessal-o com a bocea, é 
que o trazeis no coração. Séde attentos ao que elle vos annuun cia, 
e gravai na memoria as santas pelavras para as meditar de- 
pois e praticar. Ao Credo, a Isreja fz solemne confissão da 
sua fé, dizendo o symbolo de N-cêa, que contém em resumo 
todos es astigus da té csthelico. [yzei-o com o sacerdote, não 
só com a boccá, mas com o espirito e coração, e com um sen- 
timento intimo de adoração e reconhecimento por cada um 
dos mysterios, por que Jesus Christo cperou a nossa salva- 
ção. Ao Ofertorio, começa o secrificio com a chlação, que o 
sacerdote fez do pão e do vinko, que, pela consagração, vão 
converter-se no corpo a sangue de desus Christo. Uni-vos a 
elle para offrrecer ao Senhor essa kostia immaculada, afim 
de que seja immelada da novo no aliar por todos os vossos 
peccados, pela vossa salvação, è pela de todos os fieis vi 


q 


O sacerdote rendo graças a Dons 
5; que todos cs dieno srliva, 
eu 


a 


a 


nlo tremor d'este inelfavel myste- 
710, € quando o saserdote eleva a hostia ə o calix, prostrae- 
vos é humilhae-vos na presença da adoravel Victima, que 
renova no altar o augusto sacrificio do Calvario. No Memen- 
to dos mortos, o sacerdote ora pelas almas do purgatorio, di- 
zendo : «Lembrae-vos, Senhor, dos vossos servos e servas que 
nos precederam com o sigaal da fé, e que dormem o somno da 
paz». Orae tambem por essas almas, e padi para ellas ao 
Pae misericordioso um logar de refrigerio, do luz e de paz. 
Ao Padre- Nosso, o sacerdote dirige ao Pas celestea oração, 
que Jesus Christo mesmo nos ensinos, e pronuncia-a em voz 
alta afim de que possaes dizel-a ao mesmo tempo que elle. 
Ao Agnus Dei, o sacerdote inclinado para a sagrada hostia, 
diz em voz intelligivel: «Cordeiro de Deus, que apagaes os 
peccados do mundo tende misericordia de nôs». Repeti co- 
mo elle as mesmas palavras tres vezes, para mostrar com a 
vossa instante supplica a necessidade infinita, que tendes da 
divina misericordia, e batei no peito, dizendo : «Tende mi- 
sericordia de nôs», para denotar a vossa compunção. Ao 
Domine, non sum dignus, o sacerdote bate três vezes no 
Peito, pronunciando estas palavras, que obtiveram ao centu- 
rião o milagre, que elle implorava: «Senhor, eu não sou di- 
gno da que entrais na minha casa, mas dizei sómente uma 
palavra e a minha alma será salva». Dizei-as ao mesmo tem- 
Po que elle, e possui-vos dos sentimentos de hamildade, que 
cas exprimem, d’ Comunhão, o sacerdote, pegando na san- 
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| ta hostias diz «O tor 


ESA 


pra 
ER Ta 


E, SO A e DA 

po de Nosso Senhor Jésus. Christo 
esto"rorpo santissimo,' Pegando “depois no calix, diz; «O sanë 
gue da Nosso Senhor-Jasus Christo guarde a minha alma päe. 
ra a vida eternas e logo receba este precioso sangue. Red 
nimao n'esse momonto a vossg (é na presença real də Josus 
Christo na encharistia ; desejas ardentemente unir-vos a esto 
divino Salvador, e se commungardes, abrazae-vos em amor 
para comum Deus, que vos notre com a sua propria subs- 
tancia” A's Abluções, o sacerdote diz é deveis dizer com elle 
8 seguinto oração: «Unam-se às mímhas entranhas o vosso 
corpo que eu recebi, Senhor, e o vosso sangue que eu bebi; 
fazei "que depois de ter sido nutrido d'aste sacramento tão 
paro-e 1ão santo não permaneça em mim macola alguma do 
peccado». Ao Post-communio, o sacerdote dirige orações a 
Deus para lhe agradecer a felicidade ineffavel do haver par- 
ticipado dos divinos mysterios, é lhe pedir a graça de lhe 
conservar os seus fractos. Exprimi-lhe tambem o V0880 raco- 
nhecimento, e conjarae-o que não permitta, que vos separeis 
jámais delle pelo peccado. O sacerdote då depois a Benção 
ao povo fiel; recebei-a com devoção e confiança, como a da 
Igreja é de Deus mesmo. Emfim, ella diz o Ultimo Evange- 
lho, que é o principio do Evangelho segundo S. João, em que 
este Apostolo refare a geração ineffavel do Verbo eterns no 
seio de seu Pae. Dizendo: Et Verbum caro factum est, O 
sacerdota dobra o joelho. Imitae o sen exemplo, e adorae com 
elle c Verbo de Doas, que movido do sen amor pelos homens, 
se fez homem, e se dignou habitar entre nós. — Acabamos 
de percorrer rapidamente as diffarentes partes da missa ; s6- 
guil-as com o pensamento é, repetimos, o melhor modo de 
assistir ao santo sacrificio. 


“ guardocacminha alma: para a” vida eternas: a Jogo. recebo jo: 


Que culpas se commetten mais ordinariamente quando se 
assiste á missa? — As culpas que mais ordinariamente se 
commetiem, quando se assiste à missa, são conversar, ou 
olhar para os lados, e attendar mais ao que se passa em tor- 
no de nós do que ao que se faz no aliar. 


Explicação. — Quantos ckristãos, que parecem vir à missa 
sómente para rir e conversar; qus não cessam de olhar para 
os lados; que se occupam mais em vêr quem entra ou sabe, 
e o modo como trajam, do que no que se faz no altar! Isto 
não é ouvir missa, é profanar o santo sacrificio. — Não 
acrescentaremos, que seria tambem pescado ter um só joe- 
lho em terra, porque se pòde onvir missa em Pe, como se 
praticava na primitiva Igreja, a exemplo do Nussi Senhora 


ge. 


idor rália fe aid SERE 
; | alyação ags, que por suas cuipas perderam a 
jap" darmicsa, -principalmen K oN MEUA ão só devo o BR eus (pecados; Os -chora, os expia, os repara, ‘è merevo ro=>i 
deixar dé ajoelhar, -ou pelo men ade fazer inclinação pro= < AMO E cobrar a: graça que perdera. — A virtude da penitencia}; que. 
funda 4 elevação da hostia e do calix, *' E RAÇA SA o consiste no pezar de ter offendido a Deus. e na repáração 
E AAY “Gosta oilousá, foi em todos cs tempos de absoluta necessi- 


` dado para a remissão dos pecados. A ella -deveram alguns: 
peccadores, antes da vinda de Jesus Christo, a sua reconci-, 
i Viação com Deus. Não ha exemplo, na Sagrada Escriptura, 
“do que se concedesse perdão sem o arrependimento; antés 
mella vemos moitas vezas que sem arfBpendimento não ha 
salvação. Na lei da graça, Jesus Christo eleveu a penitencia 
-“& dignidade de sscramento; e é por este sacramento, qua se; 
| perdôam os peccados commettidos depois do baptismo, e que 
o christão póde recaperar a amizade de Deus, quando teye 
a desgraça de a perder pelo peccado mortal. 


TRECHO HISTORICO. co 
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Et +, 


e OS SIÂMBZES a AU ligo 


TEET 


é o prégador diz o thema do seu discurso, exclamam, erguendo + 
fio + as mãos Bo céo e inclinando a cabeça: Palavra de Deus, 
5 verdade purissima. Nos dias festivos dura a prégação desde 
as seis horas da manhã até às seis horas da tarde, sueceden- > 
do-se os prégadores uns aos outros. O auditorio não sé en- 


“Quando instituiu Jesus Christo o sacramento da peni- 
tencia? — Jasus Christo instituiu o sacramento da penitencia 
depois da sua resurreição, quando disse aos seus Apostolos: 


? fada de ouvir estes longos discursos, e conserva-se #m pé, ` | «Rezebei o Espirito Santo; aos qus perdoardes os pescados, 
cheio de respeito, sem escarrar nem vollar a cabeça. 8 oh ser-lhes-bão ` perdoados ; e aos que os reliverdes, ser-lhes- 
Que lição para tantos christãos, que não prestam attenção ás +. . . hão retidos». i 
instrucções dos seus parochos; que se apresentem no lugar A TR ] 3 
i santo da maneira mais escandalesa e impia, e nem sequer Explicação. — Jesus Christo promettera aos Áposiolos 0 
fi no momento da elevação se curvam diante da magestade do poder ge perdoar e de reter os peccads, quando lhes dis- 
‘i Rei dos reis! se: «Em yerdede vos digo que tudo o que vós ligardas so- 
hi - bre a terra, será ligado tambem no céo; e tudo o qne des- 
i LIÇÃO XII » nos ligardes sobre a terra, será desligado tambem no céo». Foi 


paucos dias ants da sua ascensão, que Jesus Christo exe- 
cotou esta promessa: «Paz seja comvosco», disse elle. ap- 


ue e E 2 A peniiencia ka ; parecendo de repente no meio de seus discipulos. «Assim 
us é penitencia?— À penitencia é um sacramento ins- como meu Pai me envion a mim, tambem eu vos envio a 


tituido por Nosso Senhor Jesus Christo para perdoar os vós... Recebei o Espirito Santo; ass que vós perdoardes 
peccados comr:etidos depois do baptismo. os pescados, ser-lhes-ião perdacdos; e aos que os retiver- 
des, ser-lhes-hão retidos». * E" evidente, que com estas pa- 
lavras Jesus Christo constiteia os Apostolo3, e na sua pas- 
soa os bispos e sacerdotes, juizes das consciencias, e lhes 
deu o poder de remittir e de reter os peccados.-— Este sa- 
T cramento. como todos os mais, tem as condições requeridas 
para ser um sacramento da lvi nova. Nelle vemos: 1.º um 
signal sensivel, como são a contrição, a confissão e a satis- 


DO SACRAMENTO DA PENITENCIA á 


Explicação.— A pagando o peccado que nos transmittira 
o nosso primeiro pai 6 regenerando-nos em Jesus Christo, 
o sacramento do baptismo não nos tornou impeccaveis. Da- 
pois de o receber, somos ainda inclinados ao mal e sujeitos 
a tentações, a que não poucas vezes succumbimos. Deus, 


A A Sionezes, naturaos de Sian, reino da Asia, na India: esto paiz 
è Iuolatra. 


e 


* Viagens de Sim, pelo padre Tachard. | 2 Joans SO, Ticid. 
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Explicação. -—O poder, que Jesus Christo deu aos seus 
Apostolos é geral; não contém excepção: Tudo o que desli 
gardes, será desligado; aos que vós perdoardes og peccados, 
ser-lhes-hão perdoados. D'esta sorte, o sacramento da peni- 
tencia tem a virtude de perdoar todos os peccados por inais 
numerosos o mais graves quo sejam; e se na-Sagrada Es- 
criptura se encontram algumas expressões, d'onde se pode- 
ria inferir que ha peccados irremissiveis, ellas ső significam 
que ha alguns, cojo perdão raras vezes ou nunca se obtém 
por falta de sincero arrependimento. yi 


Quem são os ministros d'este sacramento? — Os minis- 
tros do sacramento da penitencia são unicamente os bispos 
e os sacerdotes. 


. Explicação. — Os bispos e os sacerdotes são os unicos 
ministros do sacramento da penitencia, porque só a ellas é 
que Jesus Christo disse na pessoa dos Apostolos: Tudo o 
que desligardes, será desligado; aos que perdoardes ns pec- 
cados, ser-lhes-hão-perdoados. A tradição de todos os secu- 
los mostra-nos, que o poder de perdoar os pecados foi sem- 
pre privativo dos bispos e dos sacerdotes, e a Igreja foro de 
anatbema ao que disser que elles não são os unicos minis- 
tros da absolvição. ii 


Tem tolos os sacerdotes o poder de absolver? — Não; 
sómente os sacerdotes approvados pelo bispo é que tem o 
poder de absolver, salvo o caso de grave necessidade. 


Explicação. — Todos os sacerdotes receberam na sua or- 
denação o poder de celebrar o santo sacrifício, da adminis- 
trar alguns sacramentos, e principalmente o da penitencia. 
Mas, além d'este poder da ordem, carecem ainda, para ab- 
solver validamente, do puder de jurisdicção, isto é, que o 
bispo lhes assigne subditos, sobre os quass exercitem o po- 
der que tem. Com effeito, diz o concilio tridentino, como a 
absolvição dos sacerdotes é um carto aeto judicial, cumpre 
que celies tenham jurisdicção, úcuira sorio nulla seria a ab- 


E E PT ARAETA La 


ipi ai pades de 
absolver; mas. sómente aquelles a quem O aee Jari 
dioção.— À" jurisdicção é ordinaria on delegada ;: a ordina- - 
ria é aquella que se tem em razão do cargo a que é annexa 
cora Walmas; a delegada é a que se tem por commissão do 
que gozá da ordinaria. Os que tem jurisdicção : ordinaria 
para confessar são; o Papa em toda a Igrejas. 0, bispo na 
sua diocese; o parocho na sua parochia..O parccho em yirs 
tiude do sem titulo só tem direito para confessar os fieis da 
sua parochia; mas segundo © uso estabelecido. e o consenti- 
mento {facito dos bispos, ella póde, assim como todos os 
mais sacerdotes approvados, confessar ossl'ontras parochias, 
não sendo fóra dos limites da sua diocase.— O sacerdote, 
que estivesse suspenso, ainda que fosse parocho collado, 
não poderia-absolver validamente, salvo se a suspensão fosse 
occulta é ignorada; porque n'este caso a Igreja não querd- 
ria que ós fieis soilressem detrimento espiritaal por um erro 
involontario é innocente, e suppriria a jurisdicção n'aquello, 
a quem elles recorressem em boa fé. * 


Podem os parochos e os confessores approvados absol- 
cer validamente dos casos reservados? —Us parochos e os 
sacerdotes approvados não podem absolver dos casos reser- 
vados, sem ter para isso privilegio. 


Explicação. — Davemos entender por casos reservados 
certos peccados mais graves, cuja absolvição o sammo pon- 
tifice e os bispos reservaram para si. «Os nossos santos Pa- 
dres, diz o conciko tridentino, jalgaram de samma importân- 
cia à disciplina do povo christão, que certos crimes mais 
atrozes e gravissimos não fossem absolvidos por todo e qual- 
quer sacardote, mas sómente por aquelles de primeira ordem. 
Por onde com razão poderam os psntfises em toda a Igreja 
reservar ao seu particular juizo algumas caasas de crimes 
mais graves; não se devendo duvidar de que isto mesmo 
compita a todos os bispos nas suas dioceses». * E? tão estricta 
esta reservação, que nenhum sacerdote poderia absolver va- 
lidamente dos casos, sem para isso estar authorisado. — Os 
principaes casos reservados ao Papa são: 4.º incendics de 
Igreja e outros edificios publicos, depois que os incendiarios 


! Ahsolntia sacramentalis quam suspensas impertitur invalida 
kA 3 : : a 
esta uisi ob suspersionear oeeuitam sit error commans, ob quan Ee- 
viesia juri dietianen supplel. Reirenstuel, L 0). 
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padoi o doola 
Kisa 6 


O mae () de rendor hos bispos: 430: 4.9 todos 
7 06 dasos reservados ao Papa, sendo occultos ; 2:º a'blasphe- 
; mia publics ; 3.º feificeria, isto é; fazer feitiços, pedil-os e usar 
- G'ellos; 4 ° homicidio voluntario posto por cbra, fóra de justa 

guerra; d.º incendio feito por acinte para fazer damno, an- 
tes dọ ser denunciado, porque sebdo-o é caso reservado ao 


Papa; 6.º sacrilegio, a sabor, matar em igreja on adro, que- 


„brar portas qu fechaduras de sstrario, ou igreja com violen- 
cia, pór-lhe e fogo, on tirar da igreja a quem a ella se aco- 
ber,. furtar do logar sagrado, ou cousa sagrada do logar não 
shgrado; 7.º haver e reter o alheio, cujo dono se não sabe, 
passando de cinco lostGas, salvo se os taes bens já fóram res- 
tituidos antes da confissão á fabrica da igreja, d'onde fôr fre- 
guez o que os retinha ; 8.º casar por palavras de presente con- 
tra a forma do sagrado concilio tridentino on ser testámunha 
indozida e chamada para o tal casamento ; 9,º pôr mãos vio- 
lentas em clerigo de quaesquer ordens sacras on menores, 
ou prima tensura, que fôr conhecido por tal; 40.0 ordenar- 
se por salto cu com demisscria eu licença falsa cu patrimo- 
nio falso, cu ipgerir-se furtivemente ; 14.º jursr fabo em au- 
tos an em jnizo, sej? ante jnizo ecelesiasbeo, seja ante secu- 
lar ordinario ou delegado; 42.º fazer esecriptura falsa cu usar 
d'elia em juizo; 43.º excommenhão meier posta pelas cons- 
liluições cu pelo prelado cu seu vigario; 14.º commutação 
de quaesquer votos (tirando os de castidade, religião, e de 
visitar Jerusalem, S. Pedro e S. Paulo em Romae S. Thia- 
go de Galliza, que só ao Papa pertencem), ainda que pods- 
Tão os cenfesssores absolver da negligencia de os não haver 
cumprido, ete. 1 


Ha casos reservados em artigo de morte? — Não, 


Explicação. — Eis como o concilio tridentino se exprime 
a esta respeito: «Para que a reservação de certos peccados 
não seia cansa de que se perca alruma alma, permittiu-se 
sempre na Igreja de Deus, que todos os sacerdotes ebiol- 
vam os penitentes em crtigo de morte, Ce quresquer pecca- 


1 Consul" cada um deerva dos casos rescivedos gs constibiichos 
de sua diccesc, 
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o E mesto sentido que as tem entendido. 08 melhores theolo- 


gos. 3 Todos os rituaes são explicito a este respeito ; sómente 
citaremos o Bitual romano de Paulo v: «Se-honver perigo 
do morto, e faltar confessor approvade, pode qualquer sacer- 
doto absolver. de todas as censuras 6 peccadoss. * — Daran- 
to a revolução franceza de 1793, fizeram á santa sé esta 
consalta: «Podem os fieis ser absolvidos, em artigo ou peri- 
go de morte, por um sacerdote juramentado ou parocho in- 
troso?» -Saa Santidade respondeu que «podiam, na falta 
d'ontro sacerdote catholico». * Ora, os parochos intrusos 
eram evidentemente scismaticos, e todo o sacerdote que ti- 
nha prestado juramento å Constituição civil do clero, estava 
incnrso em heresia, pois que esta constituição encerrava um 
sem numero ĝe heresias, segundo a expressão Ge Pio vı em 


1 Conc, trid., sess. 14, cap. 7. 


2 Omnes sacerdotes «uoslibet poenitentes a quibasve peccatis et 
ceusuaris absolvere pussunt, 


3 In articulo mortis, pia mater Ecclesia absolvendi facultatem 
omnibus sacerdotibus vult esse communeunt, adeo ut ab exeommuni- 
cato, hwretico et preciso liceat suscipere sacramentum Peai ro 
cut baptismi. (Ruardus Tapperus, qui tridentini conci session my 
interfuit: apud Moter, De mente Ecclesiœ ciren mista E ar ti- 
culo mortis a sacerdots schismatico vel hæretico colicimat, A vol, ins ) 
— Urgente necessitate, etiam ab hæretico et schismatico et Sp 
municato sacerdote beneflcium absolutionis peti potest; imo peti de- 
here dúcet Ruardus. Quod tamen intellige, sisine sea ndalo et sine pe 
riculo peti potest. (Joannes Molanus, Compendium theol, pratico, apt 
Moser,. 


4 Ri periculum mortis immineat, aprohatusque desit con eE 

i ATES ss $ -= 
mus, quilivet sacerdos potest R quibuscumque censuris et peevalis a 
solvere, Rit. ron, Pauli v). 

* Questio ix, Num licite tdeles in articulo vel perieulo riortis 
possint absolutione: eipere a sacerdote juvato, eta parocho intru- 
so t— Fies, Non esse Sniprobendara retornem quant imerunt nenmul- 
SE IA NE EAA E Ra se alia AE PRE 
& Galicani, qui, in articulo iwe po uitentize s ZAI ur A 
ecrdonbas iuratis ae etiam 8 parochis íntrusis Tecipere possi E 
pes oreki, deticicuio quotas aac vathelico sart rdote, Apud Moser). 
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appe tar rosolyido a fatisfazor, a Deus 
ri CR a 


o Expllraçõo a Para -que os peccados nos seja 
dos wosto: sacramento, "é necessario que estejamos bem dis- 


*- postos, Ora; nós:não estariamos bem dispostos, sô não exg. 
. MDÍNaSgemOs a nossa consciencia com cuidado ; se não detes- 
* tassemos os. peccados commeitidos; se não tivessemos o fire 
¿me proposito de nãó os tornar a commetter; se os não cons 
fessassemos todos ao sacerdote; se finalmente não estivense- 
mos resolvidos a satisfazer 4 justiça de Deus 6 à reparar o 
; -damno feito ao proximo na sua pessoa, -honra q bens. Estas 
: AUSE condições são indispensaveis, para receber bem o sacramento 
$ W da penitencia, © para que o3 pectados sejam perdoados. * 
Sa 
j 


peccados. 


E o. sacramenió de penitencia necessario para a sitloa- 
são ? — Sim; é necessario para a salvação a todos os adal- 
tos, que peccaram depois do baptismo. ne 


* 


Explicação. — Tendo Deus ligado ao sacramento de pe- 
Ritoncia a graça da reconciliação, segue-se que é absoluta- 
mente necessario para a salvação a todos 03 que depois do 
à baptismo cabiram em algum peccado mortal. Não é porém 
necessário aos que só commetteram peccados veniaes, por- 

} 
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CASOS RESERVADOS 


outr i issão d’ . i DATEN o: A : ; 
que da outros meios do obter a remissão d'elles; mas é-lhes O ultimo concilio provincial de Paris, depois de conde- 


mpar como heretica a doutrina de Pedro Miguel Vintras, 
acrescenta, que nenhum sacerdote póde absolver os que se 
obstinam n'esse erro, sem ter recebido poderes especiaes da 


| muito util, porque póde dar-lhes novas forças e um acres- RM 
| cimo də graça. 


hão se salvariam pois os que, tendo a sua consciensia 


1 

aqyravada com algum peccaio morial, não encontrassem santa n X 

eontessar, na hora da mote? — Poderiam salyar-se, se ti- | LIÇÃO XIII 
Vêszeul cunlrção perfeita e sincero desejo de se confessar. x 
ji f i | DO EXAME DE CONSCIENCIA 

Explicação, — A contrição perfeita com o voto ou desejo o$ Que é exame de consciencia? — Exame de conscienci 

f de receber o sacramento de penitencia, suppre a falta d'el- | é aaa RR d se do 
| le. Assim, ainda que quaiquer, em artigo de morte, não | FER EXATA AD pi os peccados commettidos a tim de 

achasse vunfessor, poderia salvar-se. Se tivesse sincero ar- 8 COC ATET: 30 GA RAAU 


rependimento de suas culpas, ficaria justificado - perante é 
Deus; com tauto porém qne juntasse ao seu arrependi- | 
mento o vato de rereber o sacramento de penitencia, isto | 
é, o desejo ao menos implicito de se confessar se pudesse, 
desejo que se inclue sempre na contrição perfaita. | 


Explicação. — À primeira cousa necessaria para rece- 
ber bem o sacramento da penitencia é examinar a propria 
consciencia, isto é, indagar com exactidão as culpas que se 
commetteram, a fim de as declarar ao confessor. Este exame, 

` que prescrevem % sagrados canones e principalmente o con- 
cilio tridentino, uma disposição indispensavel para a con- 
fissão. Com effeito, que é confissão? E’ a accusação dos pec- 
cados commettidos. Ora, para accusarmos os nossos pecca- 
dos, cumpre recordarmo-nos d'elles, e o meio de nos recor- 
darmos é examinarmo-nos a nós mesmos com o maior cuidado. 


Que É necessario para receber o sacramento da peniten- 
cia? — E necessario: 1.º examinar a propria consciencia; 
2.º ter verdadeira dór dos pecsados; 3. ter o firme propo- 


metiee al iio nen possit, 
do erm co promittat sibi 1 Deerta core. parisiensis, an, 1849, 
REL TE ET A 


EA A PE OT 


Pi a A 
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“sejam perdoa ` 


tariamente esqueceu, é-lhe patdoado com todos os outros; pe. 


~ suficiente exame; s8 esquecesse. de declarar algum pescado 


a 
bg" im 


dd NNE E PRO E E C PIR EOE SR 
: Explicação, — Aquello que, depois de se ter bom exami- 
nado a si mesmo, se esquece-de declarar: algum peccado. |. 
mortal, não faz úma confissão má, é o poccado que involan- 


la absolvição geral,: que recebeu: - Mas se por não tor feito 


mortal, seria nulla ð sacrilega a confissão, porqua the: faltas - 

Tia uma das qualidades essenciaes, que é a integridade; Ass; 
siim, O exame de consciencia é absolutamente necestariv;“Quis &, 
dae, pois, christãos, em fazel-o sempre, equando vos aproxi- 
márdes do tribunal da penitencia, praticae esta maxima. d 


tas com o vosso juiz, e recobereis uma sentença favoravel»: t 

ý HERE é 

Sobre que deve versar o exame de consciencia? — E: 

exame de consciencia deve versar sobre os mandamentos de 

Deus e da Igreja, sobre os peccados mortaes, e sobrá ós de- 
veres do nosse estado. 


Explicação. — Deve versar o exame de consciencia: 4.º 
sobre os mandamentos de Deus. Estes mandamentos são a 
regra do nosso proceder, e se as nossas acções, palavras e 
pensamentos lhe foram contrarios, peccamos, offendemos ao 
Senhor vosso Deus; 2.º sobre os mandamentos da Igreja. 
Se os transgredimos, se os desprezamos, desprezamos a Je- 
sus Christo mesmo, que disse aos seus ministros: O que a 
cós despreza, a mim despreza; 3.º sobre os peccados mor- . . 
taes ou capitaes. Sondemos o abysmo do nosso coração, ve-* 
jamos se obrâmos por soberba, vaidades ou amor proprio; 
se temos apôgo aos bens terrenos; se nos entragâmos a al- 
gum pensamento ou desejo mau, a alguma acção impura; se 
Invejámos o bem-estar do proximo; se nos irâmos; se te- 
mos vivido na indolencia e preguiça. . .; 4.º, sobre os deve~ 
res de nesso estado. Assim, o pai de familias deve examinar 
ss deu boa educação a seus filhos; o" filho se tem respeitado 
e obedecido a seus paes; o criado se campriu as suas obri- 
gações para com seu amo; o juiz se administrou bem a jus- 
tiça, ete. 


p3 
d 
q 


1 Eveles, 48, 20, 


“bem ja esama de con- 
sagatado- pedir a Dens: 


Pensamentos 
+ gr 


guar os: que commellemos:-por pen 
A ; : Pon Ea & 


“4 omissões. 
Explicação:— Fara fazer. bom o .exame de consciencia, 
começas. por” pedir a Daus a-graça de-conhecerdes os vossos 
peccados.-Dizoi-lhe como. o cego do Evangelho: «Mestre, 
faze que eu tenha vista»; *-@ como Job: «Quantas iniqui- 
dudes e peccados tenho eu mostra-me as miahas maldades 
e delictos». * E tambem como Santo Agostinho: «Faze, 
Senhor, que-eu te conheça, © que eu me conheça a mim 
mesmo: Noverim noverim. me», Fazei depois a exacta inda- 
gação de todos os peccados que commetiestes por pensamen- 
tos; palavras, acções e omissões, quer obrando o que Deus 
probibe, quer deixando de obrar o que elle manda ; reflacti 
nas cireumstancias que mudam ou aggravam a sua especie, 
e ide ow seguida depositar esse pesado fardo no tribunal, on- 
de a misericordia divina vos espera para vos alliviar d'elle. 


. Qual é o meio de nos recordarmos de todas estas cou- 
sas? — E’ pensar nos negocios em que andamos envolvidos, 
Das pessoas com quem tratamos, nos lcgares que frequenta- 
mos, e nos habitos que contrahimos. 


Explicação. — Para nos recordarmos mais facilmente dos 
nossos paccados, curapre pensar: 1.º nos negocios em que 
temos andado envolvidos, e examinar se procedemos em tu- 
do conforme a lei divina; 2.º nas pessoas com quem trata- 
mos, e examinar se fizemos ou dissemos algama cousa, que 
fosse contra a caridade, contra a pureza, contra a verdade 
ou qual quer outra virtude christã; 3.º nos logares que fre aene 
tamos, e examinar se as acções que alli praticamos, e as pa- 
lavras que alli dissemos offsenderam a Deus; 4.º nos habitos 
que contrahimos, e examinar se foi arrastado por elles, que 
cahimos em certos peccados ou excessos, para os quaes nos 
sentimos inclinados. .. l 


1 
Que tempo se deve empregar no exame de consciencia ? 
—Deve-se empregar o tempo, que ss costuma empregar nos 
negocios da maior importancia. 


Mare., IX dl. 
Ro ola, do A DO. 


Uerecsne — Tomo me 


res me ame mm 


——— —— me et eai 


P ao e 


Explicação, — Ser-nos-hia impossivel conhecer bom 0 68 
“tado otl a consciencia, se nos limifassemos a um exame 


E 


superficial a respeito da-nossa vida passada. O que-os santos 
“Doutores `e mestres da vida dizem, é que se deve empregar 
na indagação dos peccados ainda mais attenção, cuidado, é 


- vigilancia do que empregariamos nos negocios de maxima im- 


portancia $ porque o negocio da salvação é infinitamente mais 


- importante que todos os outros negocios. 


Detem todas as pessoas empregar o mesmo tempo no seu. 
exame de consciencia? — Não; as que se confessam com fro- 


«~ Quencia precisam de menos tempo do que as que se confes- 


. SAM raras vezes. 


Explicação. — Não se prdaria ascignar tempo certo para 
o exame de consciencia. Depende, diz um piedoso author, 
do modo de vida, e do mricr on menor numero de confis- 
-s6es que se fazem. Agnelle qne em razão da sua posição 6 
estado tem mais obrigações a comprir e estã por isso sujeito 
a mais tentações, e aquelle que se confessa raras vezes, de- 
vem empregar mais tempo na ind: gação dos seus peccados, 
que cs que vivem retirados das cecasides perigosas, ou que 
procuram mais vezes o tribunsl da penitencia. — Nós vamos 
expôr, com alguma individucção, o exame dos principaes pec- 
cados. 

Subre o primeiro maniomento. O penitente examinará 
com tado o cuidado, se nemu cu deixcu de crêr algum arti- 
go de fé, ou voluntariamente duvidoa delle, e qual é este 
artigo. Se se expoz ao periga de perder a té, ouvindo infieis, 
herejes ou incredules em materias de religião, ou disputando 
com elles; se lenu os seus livros sem licença, é sem ler os 
conhecimentes necessarios para não cahir em erros. Se tom 
ignorado a deutrina christã, e os deveres do seu estado, des- 
prezando instruir-se nas verdades necassatias para a salva- 
ção. Se tem desesperado de sta selv:ção, não tende confian- 


"ça em Deus; e se pez Das creuluras a sua esperança j se 


differiu a sua conversão, fado na mi-ericordia divina. Ss nos 
tempos e occasiões, em que estava obrigado, não amsi de 
todo à ceração a Deus, preferndi-o a tdas as cousas erea- 
das; se teve inclinação a est s cam amer desordenado. Sea 
respeito de Deus, cu dis cousis do sem servico, teve odio, 
desgosto, desprezo, preguiça, cu vesligenca gravo, Se tem 
prefansdo as igrejas, coisiscicudo Welles pescados. e não 
guarderdo medesija, Se temo ocer tado deliberadamente se- 
ubos, @ agéurcs; se ieu wuce de maleicios, cúvndo goss, 
ceremenias vis, é supersicuss, on pronendo sutra qual- 


“UN 


A qer cousa, “èm au possa suépeitar-se que para isso iitervem 
é 


“mente som intenção de O cumprir; se não o cumpriu; ou 


i KR 
è algama maneira o demonio. Se fez algum voto temeraria» 
honve grande demora am, o comprir, ; 

Sobre o segundo mandamento. Se jaron falso, ou duvi- 
dando 'se dra verdade; se induziu para isso a outros. Se fez 
juramentos falsos com maldição sobre si, ou sobre outros. 
Se jurou fazer alguma cousa må, ou não fizer aquilo, a que 
estava obrigado. Se jurou sem animo de cumprir, ou que- 
broto juramento em consa justa. Se, sem ser obrigado, af- 
firmou com, juramento o delicio grave de alguem, anda que 
fosso com verdade. E i 
“= Sobre o-térceiro mandamento. Se nos domingos, e dias 
festivos trabalhou, ou fez trabalhar a ontras. Se empregou 
alguns destes dias, ou parte rotavel d'elles, em exercicios, 
que não fossem justos, ou se 9 tem profanado com acções cri- 
minosas é escandalosas. Se não ouviu missa, ou assistiu a ella 
sem attenção, “e sem respeito, ou foi causa de acontecer O 
mesmo a ontras pessoas, e quantas foram. Se não se confes- 
sou todos os annos, è não commangou pela Paschoa; ou se a 
dita confissão foi nulla, e a communhão sacrilega. Se deixou 
de jejuar nos dias determinados pela Igreja ; se fez as colla- 
ções mais largas do que devia; se sem cecessidads comeu 
carne nos dias de jejum, ou na quaresma cou:as prohibidas, 
sem dispensa legitima. 

Subre o quarto mandamento. So descbedeceu, eu cha- 
deceu com repugnancia, desprezou, amaldiçoou, alligiu vo- 
luntariamente, não soccorreu, desejou algum mal grave à seus 
paes; se fez escarneo, murmurou gravemente d'elles ; se não 
cumpriu os legados, que per sua morte deixaram. Se sendo 
pae de familia, não cuidou em que os filhos soubessem“ as 


, 


cousas necessarias para a salvação ; se lives deu mau exem- 


plo, e os deixcu viver mal; se destruiu 2 f.zenda. que lhes. 


tocava, cu os desherdou injustamente; sê Os mwalirawu, sem 
causa, os violentou a que temassem estado que rão queriam ; 
e impediu o que desejavam, sendo honesto ; se lhes fal tou com 
os alimentos, e isto ainda que fossem illegitimes. Se injuriou 
a sua mulher, se a maltratou, cu lhe pegou o debito, ou se 
foi causa de bulhas, blasphemias è maldições. Se sendo prë- 
lađo, juiz. principe, deixeu de impedir escandalos e pecca- 
dos. Se permittiu que quebrantassem à lei de Deus, e se não 
eastigou os deliuquentes. Tambem isto com sua proporção to- 
ca aes parochos, mestres, e GUiOS semlicitatnes. l 

Sobre o quinto mandamento. So mau g, eu qua malan, Ie- 
riu, amesçou, irjuriou, deselicu em je Cu eom su- 
lempidade, cu fez à alguem ouiro sem 


s 


Leuta 


si a 
Marte Mui gravo é 
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F E k. £: TTR 
K : eram Bravêmonto -pfejadicia å sua 
o OU concorren para o abarto, Sega ota- 


8 possas, .e qoantas” yazgg 


bebedou ;-se com o intento od: desconfiança de que alguem 
se embsbedaria, o convidou para beber, ou lhe deu vinho, 


ata” ouilho vendeu, podendo sem grande perigo eyitar-lho a ba 
oc); Dedico, id 


f 


gas, escriptos 


ou por algum outro modo se expoz a perigo de commetter 


Kaiter, lavando cartas, convidando, induzindo,- usando- de 
trajes deshonestos, dando ou vendendo pinturas obscenas, 
on por outro algum modo; se tolərou, on não corrigia n'ésta 
materia aquelles, a quam tinha obrigação de educar. ` Se og 
` Casados nāc pagaram o debito da justiça ; se não gúardaram 
a ordem natural, ou de alguma maneira impediram o fracto 
à geração. Se algum dos Cousortes teve com parente dən- 
tro dos graus prohibidos ajuntamento; se este foi antes ou 
depois do matrimonio; se teado conirahido esponsaes por 
escriptê, ou promessa, casou sem dispensa com consangui- 
Rea (dentro do primeiro grau) daquela Possoa, com quem 
os tinha contrahido, ainda que esta fullecesse, 
obre o setimo e decimo mandamentos. Se farton com 
violencia, ou engano alguma cousa ; se esla era sagrada, ou 
Feliguis de muita estiniação; se causou damno grave nos 
beas alheios, ou inteniando, sustentando, sentenciando pro- 
cessos; ou jogando; ou não fazendo a sua olirigação no tra- 
balho, pelo qual recebia paga, ou de algum outro molo. Se 
Comprou alguma cousa, desconfiando que éra fartada, 5u se 
à Comprou a filho familias, a culras pessoas, de quem não. 
evia comprar sem justa licença da seus superiores, ou tam- 
em a recebeu das mesmas pessoas. Se praticou usaras ou 
ino, ou uas “umpras, e vendas, tanto a respeito 
da cousa, como em Preço, peso, e medida; se vendeu algu- 
Ma Ceusa, que tando defeitos essenciaes occultos, não os 
descobriu. Ss tendo altama consa alheia, näo fez dilixencia 
Para siber a quem Preiencia; se não a restitaiu; se não pa- 


Sobre o sexto e nono mandamentos, Se peccou contra a; tt 
: castidade. por Pensamentos, desejos, vistas, palavras, canti- 
04 ueções, e a que qualidade de éreatara se. 
dirigiu o peccado, qualquer elle seja n'esta sexto mandamen-.. 
“to. Se por lêr certos livros, e assistir a algumas assembléas, ` 


- Semelhantes peccados, Se concorreu para alguem os coma. 


da contraciar, 
goma simenia, | 


; encia? —0 
Por onde deve terminar o exame de ac iae o 
exame de consciencia deve terminar por um aci? 


trição. 
jenci ave- sð 
Explicação.— Depois do exame de n cieni oA 
fazer nA acto de contrição, e mostrar 3 a GE g 
sar que se tem das culpas, que se commei : 


TRECHO HISTÓRICO 
EXEMPLOS DE EXAME DE CONSCIENCIA 


O exame de consciencia é necessario pero a Ens 
ós mesmos, e por consequencia para n FR 
mos R DANIR «Se quereis tornar-vos me a ae 
E hilosopho, aprendei primeiro as A E 
ai commetti hoje? em ern a a 
ã tar». — Adi | Cos 
AE A o philosopho, de quem ha o 
Rian A neh tes de adormecer, recordo-me de tn 
PER RUA efl: o que tiz e disse. Nada 
os instantes d'aquella dia, e ref jeto no q Mann 
Gg di Pr aa Ae Pa Procede de 
wa culpa, se posso dizer cowmigo: Pr Te 
a não E n'ella; d'esta vez, perdóo-te» 


1 Sencca, 
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antos se porlavan 


A das: suas graves ocen= 
Poe a BP rn Os Entregava-se tantoa e 
EE a ape ga da sua morte; lhe encontraram debáizo 
rodeado ELOA papel, em gue havia: escripjo os sous 
Ee pá, ng esto exercicio á oração; porque; dizia-elle 
dra e é consciencia que asseguramos o fracto da 
cantava llo, deviaco a au criaria TOS Ha fitiodo, acros- 
E xercicio,—S. Francisco Xavi 
e S. Francisco de Bari Apae i 
; arja mostraram-se n’ nto fieis imi- 
aoe de Santo arise o: aan OS COEN i i iapa 
Led A pai onde escreviam todos ob maus: 
nen, e apay que ooa durante. o dia, afim de 
; smbrarem q elies à noite; e confessal-i 
dad A E „Vêde a David coitado eo 
i ação e confessando a sua iniquidade: 
o prodigo entrou em si e examinou a sua rp 


s 
LIÇÃO XIV 
DA CONTRIÇÃO 
Que é contrição? — A contrição é a dór 


Peccudo commettido, acompan 
Mais O tornar a commetier. 


e detestação do 
bada do firme proposito de não 


Explicação. — 

a E E cousa necessaria para receber 
peccado commettido E a ar Rg E 
a ne 5 E r O nome de contri- 
2 E a refere-se ao passado e ao futuro. Gual 
am a consiste no pezar de ter offeadido a Deus: 
e uturo, é a resolução, o firme proposito de não o 
Er muise Estas duas cousas são absclutamente insepa- 

-a 


E E E A ER 


PAT pesa 


bo “eso 

de os santos so portavam q esto 

talvez quem melhor buaa sie s 
exame de consciência, e 


gos erêmitas traziam sus- | 


- 
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proposito sem dor, “Aquello que está resolvido a reiterar os 
seus pecados, n 
modo uquélia, 


pá 


não pòde haver ddr sem firme proposito, nem firme - 
“dotosta, não tom: dór; e do mesmo 
a” quem” falta a dôr de os haver: commotiido, 
não póde “ter o: firme proposito de os não tornara commet- 
ter;=- A contrição"6 absolutamente hecessaria para 8 remis- 
são dos poccados. Deus é sem davida cheio de bondade para 
com os psccadores; a sua misericordia não tem limites; mas 
por-mais cheio de'bondady é misericordioso que é, não per- 
doa nem pòde perdoar sem quo haja verdadeira do: e de- 
testação dos pecados. Para provar esta verdade, basta só a + 
rázão. Com'elfeito; cbristâus, que fizostes, quando peccas- 
tes 9 revoltastos-vos contra Deus, dusprezastes a sua lei; ora, 
so vos não arrependeis d'esta revolta, se nella perseveraes, 
como quereis que Daus vos restitua a sua amizade? Se não 
tendes dor do vosso peccado, se lha tendes ainda afíscto, 
como quereis que Deus, que detesta necessariamente 0 pec- 
cado, volo perdôo? Sə alguem commettossa um crime, que 
a lsi pnnisss com a pena ultima, e o chefe do estado qui- 
zesse perdosl-o, não exigiria elle que o culpado confessasse 
o ssu crime, se arrependesso sinseramente, e eslivesse fir- 
memente resolvido a não o tornar a commetter? 


Que significa a palavra contrição? — 4 palavra contri- 
ção significa a acção de espedaçar, e O coração contnito é 
um coração espedaçado pila gôr de ter ciizadido a Deus. 


Erplicação.— A palavra contrição ven de uma palavra 
latina, * gne significa moer, quebrar, espetuçar. Lenota o 
estado de uma alma espsdaçad> pela força do arrependi- 
mento e penetrada da mais viva dôr, e que arde em desejos 
də se reconciliar com Deus e de recobrar a graça, que o 
peccado lhe faz perder. 


Quaes são as qualidades de uma verdadeira contrição ? 
— À contritão devo ser interior, sobrenataral; universal e 
suprema. 


Explicação. — Como sem a contrição não póde haver 

- perdão, importa muto qua saibamos jnaes são as qualida- 

des que deve ter para se obter o perdão, Estas qualidades 

são quatro: deve ser interior, sebrenataral, universal, e su- 
prema. 


LoConterero. 


==." 


EPE 


Tio Sag : y 
4 Si: s MSh i 
HQ À: conieci deve .ser interior, is 
peru Uo. coração: "Converiei-vos a mim. 
SrA: COT pia diz. 
f% 408 corações e não da vossos vestidos.» 1 Dizer quê nos arr 
. s z ` e ro 
pendemos, não 6-fer arrependimento; seria Pro deploravel 
«erro julgar, que para obter o perdão dos peccados. bastare- 


“e, 


de todo 0,00880 


palavras. que profetimos, não exprimem fielmente. os senti 
, palavras, qu A ) 16. 08 senus 
- mentos do coração, a contrição nada vale, porque É $ó exte- 
mr Deus não perdóa senão ao coração contricto è humi- 
lhado : Cor coniritum et humiliatum Deus non despicies. ? 


Que entendeis, quando dizeis içã 
que a contrição deve ser 
“sobrenatural? — Entendemos que deve ser prodazida por um 


“movimento da e fundad Em E 
propõe. graça ada nos motivos, que a fé nos 


Explicação. — A conirição deve ser sobrenatural ' tanto 
no seu principio como nos seus motivos. 1.º Deve ser sobre- 
Latural no seu principio, isto é, procedida do anzilio da divi- 
na graça. Uma vez que o peccado deu a morte à alma, é ipm- 
possivel qne ella possa resuscitar sem o auxilio de Deus que 

- é o author da vida. 2.º A contrição deve ser scbrenatural 
Dos seus motivos, isto é, deve fundar-se nos motivos que a 
fé nos propõe, e não em motivos puramente naturaes e hu- 
manos. Um homem embebeda-se, e arrepende-se; porque ? 
Porque se aviltou perdendo o tino, porque adoeceu ou gas- 
tou o sen dinheiro. Gutro commette nm roubo ou homicidio 
e tem pezar d'isso; mas é porque o prenderam, vão proces- 
sal-o, e talvez d'aHi a alguns mezes será enforcado ou de- 
gredado. Um mancebo eniregon-se à devassidãy; não cessa 
de chorar; mas é pergue entregando-se å devassidãe, perdeu 
a sua saude e fortuna. Uma joven praticou culpas, que o 
munde não perdôa : lamenta-se amargamente ; mas é porqua 
as suas culpas e deshonra se tornaram publicas. Nºestes e em 
outros muitos casos, a contrição, por maior que seja, ne- 
nham valor tem perante Deus; não obtem o perdão dos per- 
cados. Porque? Porque só é produzida pelos males tempo- 


-— 100... 


Joel 44, 42,145, 


* Psalu,, EO, 19, 
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to 6, dé- foições dé: Dës; üne -ó peccado offende; a Paixão de Josus 


Bnhor por bocca de Joel, rasgãe os vos-. 


E ai com os labios øn ler em nm Iivro a formula do acto de con- 
= trição. Se 6 que dizemos a -Deos não parto do coração, s6 as 


arcontrição ser 


EN “ap RAR q ft: EA SETA, Lay 
motivos Esses motivos 580 88 por- 


Ba 


Sa v 


Christo, que o peccado rènova; a graça divina è 6 ceu, que 
opeccado-nos faz perder; e finalmente os tormentos do in- 
ferno, que pelo peccado merecemos. : 


- Explicação; — 4.º O peccado:é uma revolta contra Deus, 
uw ultraja"teito Asna infinita megestade. 2,º O pecado ré- 
nova a: Paixão de Jesus Christo; S. Panlo diz formalmente 
que os que O commoettem erucificam de novo ao Filho de 
Deus é o expõem ao ludibrio; * diz tambem que elles pisam 
aos pés o Filho de Deus e profanam o seu sangue. * 3.º Pe- 


"o peccade perde-se a graça de Deus, perde-se o ceu, perde- 


se o masmo Dens. 4.º Pelo peccado merece-se o inferno e 
sens supplícios eternos. Eis o que a fé nos ensina ; são estas 
considersções que vos devem fazer detestar o peccade, e se a 
vossa contrição se fundar nos motivos, que acabamos de ex- 
por, é sobrenatural; tem a Deus por fim, e cbtem-nos o per- 
dão dos peccados. 


Que entendeis, dizendo que a contrição dere ser entter- 
sal? -— Entendemos que deve abranger ao menos icdos os 
pecsados mortaes, sem exceptuar um só. 


Explicação. -— À dôr da ter ciesdião a Deos deve abran- 
ger todos os peccados mertzes, que se commetteram, sem ex- 
ceptnar um só. Diz-nel-o Deus mesmo pela bocca do prophe- 
ta Ezequiel : Concvertei-vos e fazei penitencia de telas as vos- 
sas iniquidades; lançae para mutin longe de vós todas as 
vossas prevaricarões de que vos fizestes culpareis. * Couser- 
var afecto a um só peccrdo mort:!, seria om chstaculo in- 
vencivel ao perdão de todos os cuiros. Eis a razão: a ver- 
dadeira contrição suppõe a cenversão: mas o coração não está 
convertido, em quanto ama o que Deus detesta. Demais, co- 
mo todo o pscrado é uma grave injuria feita a Deus e mere- 
ce o inferno, é evidente que nenhum ha que não devamos 
detestar, se quizermos recenciliar-nos com Peus. 


1 Hebr, v1, É 
* Idem, x, 2º. 
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f; vê. EPA dorso proposito; 
; lãs dve a dor abranger, | 
ab oxi pescados ? E um ponto controversa: Por. exemplo, se 


proposito de evitar para o faturo-todo e qualqosr peccado, 


. Bio se póde dizer que pacca, porque está de boa fé. Mas 
-Póde-se: dizer tambem que lhe é perdoado o peccado de 
` murmwnração, de que nenhuma dor tem? S, Affonso de-Li- 


gorio ? q o-cardeai de Lugo * tratam largamente d'esta ques- 
tão. Nós julgamos que aquelle que detesta sinceramente al- 
gum peccado mortal de que se lembra, detesta implicita- 
meute todos aqurilss de que se não lembra, é por conse- 
quencia que lho são todos perdoados. 


Que entendeis, dizendo que a contrição deve ser supre- 
ma? — Entendemos que se deve detestar mais o peccado 
mortal que outro qualquer mal que nos possa acontecer. 


Explicação. — Comprebendereis facilmente quão grande 
deve ser a dôr do ier commettido o peccado rnortal, se con- 
siderardes nos horriveis estragos qus elle causa : priva-nos do 
céo, „offende um Deus infintamento boro, e infinitamente 
perfeito: isto é, produz o maior de todos os males. Ora, 
sendo o peccado o maior de todos os males, é justo que o 
detestemos mais que a todos os que nos possam acontecer. 
Assim, para obter o perdão dos peccados, cumpre ter uma 
dôr suprema, isto é, a maior de todas as dóres, uma dôr 
superior a todas as outras dôres. Deixar-se-hia Dens apla- 
car, se livessemos menos dór de haver perdido a graça, de 
o haver perdido, que de haver perdido a creatura? 


_ E necessario chorar, e dar signaes externos de dôr? — 
Não; porque se póde ter verdadeira dôr sem chorar. 


Explicação. — A dôr de haver ofendido a Deus deve ser 
suprema; mas não é necessario que se manifeste. Basta que 
ella se sinta na alma, que a encha de vergonha e que se te- 
nha mais pezar de ter olfendids a Deus que de ter perdido 


1 Homo epostulimos, h 9 


2 De quenitent., disput, v, art. vin, n.º iti. 


um. penitente detesta um peccado do furto,:8 julgando ter 
“spsó esto peccado, não detesta um pescado: de “murmuração, 
quo tambem commetteu ; e a esta dôr é delestação junta o 
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deira contrição; tanto mais que as grimas nom y 
i | do algumas = 
vezes O eifeito do" temperamento. da imaginação, de uma ` 
sensibilidade natural; n'uma palavra, há pessoas que cho- 
ram sem ter dór, e outras gue tem verdadeira dör e não. 
choram, Nós não vemos que S, Paulo derramasso uma só 


lagrima, - quando se converteu, e todavia quão grande não. ARO: 
era a soa dor! Esaú, Saul, Antiocho; derramaram copiosis, aii, 
lagrimas, e comindo não estavam verdadeiramente arrepen= Ra 


didos; À melhor prova de uma contrição interior, sobregatas 
ral, universal o suprema é estar na firme resolução do an-" 
tes sacrificar tudo, ainda mesmo a vida, que recahir no 


peccado. 


TRECHOS HISTORICOS 


CONTHIÇÃO DE S. PEDRO 

Nós vemos em S. Pedro um exemplo de contrição so- 
brenatural no seu principio. Nega tres vezes o seu bam Mes- 
tre sem entrar sm si, sam detestar o seu peccado. Era-lhe 
Beressario para isso uma graça subrenatoral, um olhar de 
Jesus que lie traspessasse o coração, e foi o que aconteceu. 
Conduzido pelus seus guardas, o divino Mestre passa å sala 
cnds o seu timido discipulo acabare de o negar: Jesus lan- 
ça a Pedro um-terno olhar, e logo o culpado se converte. 
Penetrado de uma dôr sobrenatural, aparta-se d'essa socie- 
dade funesta, causa da sua culpa, sahe e des[uz-se em amar- 
gas lagrimas, que só acabam com a sua vida. 


FALSA CONTRIÇÃO DE ANTIOCHO 


Antiocho “havia perseguido y povo Ce Dens, profanado o 
seu templo, e dirigia-se a Jerusalém para a destruir, guan- 
do de repente Deus o feriu de uma chaga interna, que lbe 
laceruva as entranhas. Elle cabiu do seu carro, e quando o 
levavam numa liteira, sabiam do seu corno hediondos bi- 
ches, que anuunciavam a sua podridão. Mi{ilhou-se então 
o seu orgulho sob a mão de Deus que o feria, prometteu 
dar a liberdade a Jerusalém; chrigeu-se a enriquecer com 
noves thesouros o templo, que haria despejado da seus or- 
namentos e ulfuas. Mas o soberano juz des corações não 
ouviu as suas promessas, que só nascam de em arrependi- 
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PE da iracobar o Rhcramento da ponilência, Mas 'déve " 
i Aer "do voto on desejo 'e do proposito de'o re- 117% 
* cobers tal é a-dontrina“dó concilio tridentino;* Este voto ou. 
- desejo não obriga a receber immediataments ð sacramento. ~; 
da: penitencia; ‚basta: que se tenha o proposito də o receber tu 
logo: que haja opportuaidade, Tal-é a opinião seguida por to- 
dos os theologos é principalmente pelo cardeal Lugo, * Sua- 
raz, * olc.: Porém como é diffici) asber'ao certo se se tem. 
coutrição perfeita, é mais prudente recorrer, sponás 88 pose 
ss,:a0 sacramento da penitencia, por maior que seja O arre- 
pendimento, mórmente se se tivar de receber u confirmação. 
& 00 0-matrimonio, que requerem o estado de graça. Em quan» 
“o Á recepção da eucharistia, ella deve ser sempre precedi- 
da da confissão, como dissemos, se se sente a consciencia 
aggravada com algum peccado mortal. 4 Ainda que o pecca- 
dor seja justificado pela contrição perfeita, antes de receber 


LIÇÃO XV 


'DA DIVISÃO E DOS EFFEITOS DA CONTAIÇÃO. 


- Em que se divide a contrição 2> A contrição: divide-se 
em perfeita, 6 imperfeita, que se chama tambem altrição. 


À Explicação. — Ha duas especies de contrição: uma per- Er Es 
feita, onira imperfeita, chamada tambem attrição. * Ambas 150 
encerram o vivo pezar de ter offəndido a Deus e o firme pro- 


lf; posito de não mais o offendar; ambas devem reunir as mes- I$ oo aabsolviçāo, não lhe é inatil o sacramento da penitencia ; 
: mas qualidades para serem verdadeiras; mas difərem nos a confirma-o na amizade de Daas, o augmenta-lhe a graça san- 


Í seus motivos e effeitos, como vamos explical-o. tificante que já tinha. 

i Que é contrição perfeita? — A contrição perfeita é a A 
dór de ter cffendido a Deus, porque é infinitameate bom e 

amavel, e lhe desagrada o peccado. 


Que é contrição imperfeita ou attrição? — À contrição 
imperfeita é a dor da ter cifandido a Deus pela fealdade da 
culpa e pelo tamor das penas eternas. 


] F plicação, — Arrependerrmo-nos amargamenie de ler of- 

fondido a Deus, porque o amamos, e amálio porque é infi- Explicação. — À contrição imperfeita ou attrição é`me- 
f nitamente bom e amarel, eis, christãos, a contrição perfeita. | nos ncbre e generosa nos seus motivos que a contrição per- 
y Como vêdes, ella tera por motivo o amor de Deus. O que | feita. Esta é uma dər vivissima de ter cffandido a Deus, 
i possue a cuntrição perfeita, ama a Deus sobre todas as cou- | produzida por uma ardente caridada ; a altrição é uma dor 
i sas, e sentə uma viva dôr də ter cemmettido o peccado, por- de ter oflendião a Deus, concabida pela fealdade da culpa a 
| que desagrada e offenda a um Deus infinitamente perfeito e pelo tamor das penas etarnas. «Esta dor é boa, diz o conci- 
| amavel. Este só motivo lhe basta, de nenhum outro precisa; lio tridentino, se excluir o affacto ao paccado e se for junta 
e para detestar o seu pecado, não considera nós bens qne com a esperança do perdão... E' um dom ds Deus, um im- 
perdeu, nem nos castigos que mereceu ; ofendeu a Deus, é é | pulso do Espirito Santo, que ainda não habita no homem pec- 
! Istc o que lhe excita a dór e lhe faz correr. as lagrimas. cador, mas que o move e ajada a entrar nos caminhos da 
| justiça». 
Qual é o efeito da contrirão perfeita? — À contrição t 
į perfeita com o volo de receber o sacramento da penitencia 


reconcilia de per si só o peccador com Deus. 


| 
| 1 Cane, trid., sess. li, cap, i, 
| 


E Ie ponita dispun D, sess. 3, n.º lii. 


NA 3 A Suate PER DES OA SP IR Va 
o Da palavra latina cteresre, que, como cuntórere, Sipnibes Louer, RELER Sb AR Ss 
| quebrar, espedaçar. E à Veja-se na lição vin, O que diz respito às disposições requeri- 


das pura cena hon'conrmuunhão. 
i 
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um princípio de amor 


« de Deus, porquo sem algom amor dê Deus não se está ver- 


dadeiramente convertido. 


Bustaria a contrição imperfeita para nos justificar, 
gunnão não poemos receber o sacramento da penitencia? 

Não; afóra o sacramento da penitencia, só a contrição 
perfeita é que póde justificar-nos, sendo acompanhada do 
desejo de o receber, i 


_ Explicação.—Como acabamos de o dizer, basta a con- 
trição imperícita janta com o sacramento da penitencia pa- 
Ta chier « perdão dos pescados. Mas sem o sacramento, só 
a contrição perfeita acompanhada do sincero desejo de o re- 
ceber, é que ju-biita per si o pecredor; e aquelle que, de- 
pois de comeener um pescado morlal, morresse com altri- 
tão sem reccher o sacramento da penitencia, não se sal- 
varie. 


„ Que devemes fazer para ter contrição? — Devemos pe- 
dil-a a Deus, e excital-a em nós pelos motivos que a fé nos 
propõe. 


Explicação. — À cortrição é uma graça infandida nas 
nossas slmus; é um dem de Deus, e só della a podemos 
obter ; lego é necessario pedir-lh'a com humildade, fervor, 
instancia. Façamos como David, após o seu peccado: diri- 
jamo-nes ao Serhor; cowo David, cahimos em um horrivel 

Tecipício, como elle, sobmergiu-nos a tempestade; como 
elle, não cessemes Ge chamar por Deus; não nos cancemos 
de citar pera o vio na esperança de que o Senher nos soc- 
correrá, nes movelá c coreção e no: livrará dos nossos pac- 
cados. Não sé devemos pedir a Deus a greta da contricão 
mas tan bem etuitalo em gé: peles motivos nus a fe hos 
prepóc. Considuerus e yue É Demi € o que semos: ce 
templemes a sui senti do que Clctdemres. à sua misericcr- 


a 


contrição.: 


“Fazei um acto de contrição.— Meu Deus, poza-me de 
todo o. coração de vos ter ofendido, por serdes infinitamente 
bome digno; de-ser amado, e -potque vos desagrada o pec- 
cado; mas en: proponho com os auxilios da vossa graça 
nunca mais vos tornar à offender, e espero alcançar 9 per= 


dão pela vossa infinita miséricordia. 


Explicação, — Este acto encerra os mctivos da contri- 
ção mais perfeita, que são a bondade o as perfeições infini- 
tag de Dens, e o summo horror qua elie tem ao peccado ; 
exprime em quanto ao passado o verdadeiro pezar dos pec- 
cados commettidos; © em quanto ao future o firme props- 
sito de não os tornar a commetler, com os auxilios da di- 
vina graça, 


TRECHO HISTÓRICO 


A MULHER PECCADORA 


Amar a Deus sobre todas as ceusas e arrependermo-nos 
de o ter offendido, porque o amamos, eis, dissemos nós, a 
contrição perfeita. — Vemos um exemplo d'isto na peccado- 
ra de que falla S. Lucas. | Quando Jesus Christo estava á 
mesa em casa de um phariseu chamado Simão, veio lançar- 
se-lho aos pès uma mulher peccadora, e começou a regir- 
lh'os com lagrimas, 6 os enxugava cum os cabellos da sua 
cabeça, o lhe beijava os pés, e os uagia com balsame.— 
Vendo isto o phariseu que o linha convidado, disse lá com- 
sigo: Se este homem fôra propheta, bem saberia quem e 
qual é a malher que o toca: porque é peccadora. Então res- 
pondendo Jasus lhe disse: Simão, tenho qua te dizer uma 
cousa. E elle respondeu: Mesire, d'zei-a.— Um crédor tinha 
dous devedores: um lbe devia quinhentos dinheiros, e ou- 
tro cinccenta. Perêm não tendo os ties com que pagar, re- 
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com as suas lagrimas regou-m’os 6 enxugot:os com os seus 
cabellos. Não me destes osculos : mas esta desde que entrou, 
não cessou do me beijar os pês. Não ungiste-a minho cahe. 


ça com balsamo; é esta com balsamo ungiu os meus pós. Pos- 


lo qne te digo: Que perdoados: lhe são os seus muitos percas 
dos, porque amou muito. q td t 


LIÇÃO XVI 


DO FIRME PROPOSITO 


Basta detestar os peccados commettidos para que nos se- z 


Jam perdoados no sacramento da penilencia?—Não ; é-neces= 


sariu tambem ter v firme proposito de não os tornar a com- 
metter. E 


Explicação. — Para obter, no sacramento da penitência, 
O perdão des, peccados, que se commetteram, não basta de- 
lestel-os; é necessario tamben ter o firme proposito, a von- 
tade bem determinada de nunca mais os commelter e de eyi- 
tar com cuidado tudo o que a eltes poderia condazir. 


- Porque? — Porque não ba verdadeira contrição, quando 
ainda se conserva a vontade de peccar. 


Explicação. — Sem o firme proposito não ha verdadeira 
cnuac. Cura efeito, pode-se dizer, que se estã arrependi- 
do d'um peccado, quando se tem ainda a intenção de o com- 
metter, » não seria zombar de Deus pedir-lhe perdão da o 
ter offendido, não se estando sincaramente resolvido a não 
mais o ofender? Que peasarieis d'um filho, que dissesse a 
seu pae: Tenho grande pezar da ihe ter desagradado, e d'isso 
lhe peçe perdão : mas não esten resolvido a não tornar a fa- 
zer o mesmo?» Qual é o filho qua cusaria assim fallar a seu 
Pie, é poderia u pas contentar-se com tão irrisorio arre- 
pendimento ? 


Nudes sto os sines Tum firme proposito ? — Os siynaes 


duw tirme propositu são: 1.º a reforma de vida; 2.º a fuga 


s 
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RR e i e 
ee 0 pri gunl: dumfirmo proposito é 
vida, que, se chama vulgarmente tonirição. Um. 
impuro, e tornon-so casto ;.era avarento, e tor- 


“ouso caritativo; era bebado, o. tornou-se - sobrio ; “era co 
' “Jerico, e tornou-se paciente ; era soberbo, e torgon-se hamil- 
>- da; ora. preguiçoso, e tornou-se diligente e Jaborioso 3 eis 
«Uma. prova evidente. de que tinha um firme proposito, Mas 
“> aquella em quem se não vê a menor mudança, não renon-. 


ciou: verdadeiramente ao peccado; as suas promessas sahie 


- ram-lho' dos labios e não do fundo do coração. Onde não ha 
= "emenda, não ha arrependimento nem firme proposito. «E 


zombar de Deus, diz Saato Izidoro, continuar a obrar o mal, 
de «ue ss mostra estar arrependido», —O segondo signal 
d'um firme proposito é a foga da occasião de peccado. 


Que entendeis por ocvasião de peceado? — Entendemos 
por occasião de peccado tado o que expóa ao perigo de pec- 
tar, como certos logares, certas palavras, certas acções. 


a Explicação, — Por occasião de peccado devemos enten- 
der tido o que condaz ao peccado e nos expõe ao perigo de 
o commetter. A occasião de peccado pode ser proxima cu re- 
mota, Occasião proxima é o que condoz infallivelmente ao 
peccado ; em que se pode considerar o pecado como moral- 
mente certo: como os bailes e os espectaculos, z leitura de 
lívros contra a religião ea moral, as cantigas obscenas, as 
pintaras deshocesias, o trato familiar com pessoas, em cuja 
companhia se offendeu já 2 Deus, etc. Occasião remota é o 
que posto que de si innocente, pode comtudo dar logar ao 
peccado. Nós devemos evitar as ocasiões remotas, por causa 
da nossa fragilidade; mas somos obrigados a fagir das ocea- 
siões proximas, porque: «Aquells que procura o perigo, diz 
o Ecciesiastico, cahirá no perigo». * — «Retirae-vos, clama o 
Senhor por bocca de Isaias ; sahi d'ahi; não toqueis coasa 
manchada». °? O Novo Testamento não é menos explicito : 
«Se o teu olho direito te serve de escandalo, arranca-o, é 
lança-o fóra de ti. E se a tua mão direita te serve de escan- 
dalo, corta-a e lança-a fóra de ti; porque melhor te é que se 
perca um dos teus membros do que todo o teu corpo vá para 


to Qui amat periculmis, in jio peribit. (Eel,, 9 2. 
* Isaias 42, 11. 
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eveis lançal-o"(óra, te Vos: 14r odčásiäc de: peceado. Ainda 
que essa amizado que fendés vos seja”tão preciosa como a 
vossa mão direita, devois quebrál-a sem hesilar, s3 vos induz: 
ao mal. Ainda que a frequentação d'erea casa -vós 'seja tão 
util como o vosso pé direito, devois abandonal-a para sem- 
Pre, sé lá estaes expostos a ouvir palavras impia ou desho- 
nestas, e a presenciar acções escandalosas. = Somos pois 
obrigados a fogir des occasiões do peccado; e aquelle que às 
procura volontariamente, mostra que não tem arrependimen- 
to nem firme proposito: com -efleito,: pode-se dizer que se 
Fenuncia ao peccado e que se está ng firme resolnção de nun= 
ca mais o commstter, quando se renuncia ao que a elle cons 
duz? — O terceiro signal d'um firme proposito é a coragem 
com que combatemos os nossos maus habitos. : 


Que entendeis por maus habitos? — Entendemos por 
maus habitos a facihdade de cahir em certos peccados, a que 
estemos acostumados ; Por exemplo, a praguejar, a blasphe- 
mar, etc. 


Explicação. — () peccador, que, tendo contrahido maus 
habitos, os combate com coragem, faz frequentas actos de 
virtude que lhes são oppostos, vigia scbre si com grande cui- 
dada, dirige ao céo fervorasas orações afim de obter as gra- 
ças necessarias para vencer as suas inclinações desregradas, 
pratica alguma penitancia todas as vezes que recahe no pec- 
cado a que é propenso, que emprega, em summa, todos os 
esforços para destruir os seus maus habitos, esse peccador 
mostra evidentememe que tem firme proposito, verdadeira 
vontade de se emendar. Mas aquelle que nenhum esforço 
faz para se corrigir, gue nenhuns meios emprega para des- 
trair os seus maus habitos, para não recahir no peccado, 
que é senão um impostor, quando recitando o acto de cen- 
trição, diz a Deus: Proponho firmemente nunca mais vos 
offender ? Se fosse sincera essa resolução, não procuraria 
elle os meios de a executar? não forcejaria por praticar o 
que o Senhor ordena, em Isaias, a todos os que se anarta- 
ran: dos caminhos da justiça: «Renunciai ao mal, aprendei 


| 
| 
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a fizer o bem... Deixo 


a impio o seu.comínho, 6 yolle: se 


»para o Senhor, e haverá d'ello misericordia?» Ena adiado 


Teem: 08 que senão corrigem. depois da: confissão ver» 
dadeira contrição? — Tudo indica que não tinham firme pros 
gsito de näo majs. peccar, nem por consequencia verda- 


eira contrição. - 


Explicação, — O sacramento da penitencia não torna im- 
peecavel, Assim, porque um homem, depois de se ter con- 
jessado, recaho no peccado, não se segue que fosse má a sua 
confissão e lhe falasse o arrependimento, Mas quando um 
peccador, depois de se ter confessado, recaho logo nos mes- 
mos peccados, os commetie com a mesma facilidade e fre- 
quencia que dantes, é um indicio dé que a sua confissão foi 
nulla e não se reconcilioa com Deus. Com effeito, póde-se 
crêr que, quando se confessou, sentisse uma verdadeira de- 
testação, um supremo horror ao peccado, aquelle que ape- 
nas sabe do tribunal da penitencia, vai commeitel-0? Pas- 
sa-so tão rapidamente d'um vivo affecto a um affecto op- 
posto? E’ crivel que, quando se confessou, tivesse ao menos 
esse principio de amor de Deus, absolutamente necessario 
para obter o perdão, aquelle que apenas sabido do sagrado 
tribuna! continuou a ofender a Deus? Offende-se o que se 
ama? offende-se tão facilment:, 6 quando se acaba de lhe 
jurar eterno amor? E” crivel que, quando se confessou, ti- 
vesse firme proposito de nunca mais peccar, aquello que 2o 
sabir do contessionario, se entregou de-novo ao peccado, e 
se precipitou nas mesmas desordens? Logo, quando depois 
da confissão se não corrigem, é porque não tinham firme 
proposito, nem por consequencia verdadeira contrição. A 
emenda da vida é, segundo os santos Padres e mestres da 
vida espiritual, o mais seguro penhor d'uma verdadeira con- 
trição, bem como a perseverança no peccado é o mais evi- 
dente signal de que ella é falsa e fementida. 


desgraça. Qual foi a causa da sua é nossa roina? Foi ani- 
tamente à dò sa deixárem arrastar pela oceasião. Conside- 
Far, admirar, desejar, provar O fructo probibido, {9i obra do . 
"um momento." É não devemos nós recear de ser arrastados, . 
pela orcasião, para semelhante desgraça? sw 


Viu-so em Constantinopla um' extraordinário meteoro; 
que deu oteasião a que alguem predissesse, que a cidade 
seria consumida pelo fogo, Peneirados de susto, os habitan- 
tes fazem penitencia, a exemplo des ninivitas; sahem da | 
cidade e retiram-se para um lugar remoto. Tendo passado o us 
dia designado para o cumprimento da prsdicção, mandaram “a 
vêr o que se havia passado. Apenas souberam, que a cidade ic. 
existia ainda, voltaram para ella e continuaram a viver co- 
mo d'antes. E’ a imagem de muitos peccadores; as suas 
boas resoluções dissipam-se, logo que dasapparece qualquer - 
mal temporal, que es ameaça, e o temor das penas eternas 
quasi nada os impressiona! 


Que é confissão? — A confissão é a acensação dos pro- 


prios peccados, feita a um sacerdote approvado, para obter - 
a absolvição. 
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LIÇÃO XVII 


DA CONFISSÃO 


Explicação. — A quarta cousa necessaria para receber 
bem o sacramento da penitencia, é a confissão. — A palavra 
confissão significa accusação. — A confissão è: 1.º accusação 
ge todos os peccados proprios, isto é, de todas as infracções 
da la de Deus è da Igreja, que commetiamos por ponsamen- 
tos, palavras, acções e omissões; 2.º feita a um sacerdote | 
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i “Expligação. — Tendo Josns Christo instituido a confissão, 


como brevemente o mostraremos, e sendo obrigados a ella 
todos aquelles que cabiram em peccado mortal, segue-se que 
ella é absolutamente necessaria para se obter o perdão; sal- 
xo sa não se puder fazer, porque então suppre o acto de con- 
trição perfeita com o voto ou sincero desejo de a fazer. 


Como sabeis que a confissão é necessaria? — Sabemos 
que é necessaria a confissão, porque Jesus Christo dissa aos 
seus Apostolos: «Recebei o Espirito Santo; áquelles a quem 
perdoardes os peccados, scr-lhes-hão perdoados ; é âquelles 
a quem os retiverdes, ser-lhes-hão retidos». 


Explicação. — Pouces dias antes de deixar a terra para 
voltar para sen eterno Pae. Jesus Christo appareceu aos seus 
Apostolos, e disse-lhes : «A paz seja comvosco ; assim como 
o Fas me enviou a mim, tambem eu vos envio a vós». N'es- 
tas palavras conferiu-lhes todos os poderes que recebera de 
seu Pae, e para iornar ainda mais sensivel o que fazia, as- 
sopra sobre elies a diz-lhes: «Recebei o Espirita Sente». — 
E’ a sua omnipotente virtude que elle parece infundir-lhas ; 
é do seu espirito que os auima. Que noiavel semelhança en- 
tre o que aqui faz Jesus Christo e o que fez o Creador depois 
de formar o corpo de Adam ! Foi por um sopro divino, que 
Dêus communicou ao corpo do primeiro homem uma alma 
pura e innocente; é pelo mesmo sôpro qua Jesus Christo 
institue os que, substituindo-o no sagrado ministerio, vio res- 
tituir aos homens a sua pureza primitiva. Eis a razão por 
que elle acrescenta: «Aos que perdoardes os peceados, ser- 
lhes-hão perdoados; e aos que os retiverdes, ser-lhes- bão 
retidos»; palavras que mestram até à evidencia a necussida- 
de da contissão. 


| 
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das é BA 


aE, Explicatio: E eridênto que por estas palavras! «Aos 
gus pordoardos os pecados, etc.», Jasus Christo conferiu dos 
ipostolos @ a08 seus suecessores dous poderes: o poder de 


ligar e de desligar, de perdoar e de reter “os pescados, de. 


pino ira o da absolvar, Esto poder deve ser exercido com 
Br ioco discernimento, 6 com perfeito conhecimento de causa. 
5: Preciso que os Apostolos e seus sucessores conheçam ð na- 
5 no a btatidade as culpas, a as disposições dos penitentes 
te e saberem se devem perdoar ou reter, ligar ou desli- 
gar. Mas para chegar a este conhecimento indispensavel, 


cumpre que os penitentes descubram o patentéem as suas 


o ane Ora, é evidenta que os juizes das consciancias 
pes privilegio de penetrar no fundo dos corações ; lo- 
Pen ssario que os mesmos penitentes se. accusem de 
us póccados; e esta accusação é que se châma confissão. — 
hs vêdes, christãos, «que ella está tão essencialmente ani» 
Ra poder que Jasus Christo conferia aos seus ministros, 
que sem ella seria impossivel exercel-o : salvo se disserem 
que Jesas Christo, delegando o poder das chaves quiz con- 
e o despotismo inteiramente novo, estabelecer juizes que 
ae ou absolvessem som conhecimento də causa. 
a Pais suspeital-o Ga parte d'um legislador in- 
Pd a > t0, que baniu do seu codigo toda a tendencia 
j seguinte comparação corroborará o ar, 
tiramos das palavras dee Christo: enko pedendo E 
nro administrar por si só a justiça aos seus numerosos 
subditos, reune em torno de si os homens mais virtnosos e 
ilustradas do seu estado, e diz-lhes: Ide administrar a jus- 
e ga Ap os meus poderes; absolverei os que absol- 
hs es, © condemnarei os que condemnardes. — Estes ho- 
Nos partem. Pensaes que à proporção que lhes apresen- 
m os culpados, mandarão uns para a cadêa ou cadafalso 
i soltarão outros ao acaso e sem exame? Não por certo. El- 
es sabem muito bem que o seu rei, dizendo-ihes- que ap- 
tá antecipadamente tudo o que elles fizessem, queria 
izer-lhes: Ide, mas julgai bem; ouvi as testemunhas, ouvi 
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Sa t Sorel, por Mons. Tróvern, bispo da 


os mesmos. culpados; reflscti -antes do cobrar, © Sejem as é 
“vossas sentenças fundadas ne- justiça 6, oqida ENTO 
“agora a applicação; pondo,-se vos apraz, as palavras d'esse 
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É e Wu 


ado. == Fazei 
rei na-bocca de. Jesus:Christo, é véde se era possivel, que 
os -Apostolus .Theg dessem: outra interpretação que a que nós 
lhes damos 7» 1: | AE, RS qi Vê TM 
“As palavras de Jesus Christo a seus Apostolos encorram 
pois um preceito formal, imposto aos christãos do todos os 
tempos é lagares, ds confessar os seus peccados aos succes- 
sores d'esies mesmos Apostolos para obter.o perdão d'elles, 
E' pois tão certo haver obrigação de confessar os paccados 
como é certo que Jesus Christo disso: Recebei o Espirito 
Saito; aos que perdoardes os pescados, ser-lhea-hão perdoa- 
dos; £ dos que os resiverdes, ser-lhes-hão retidos. 
Convenho, direis vós, que, em virtade d'essas palavras 
de Jesus Christo, devem os peccadores recorrer aos minis- 
tros da Igreja para se reconciliarem com Deus; mas são el- 
les obrigados a recorrer a elles? Não ha outro meio senão a 
confissão para obter o perdão dos peccados? — Não, chris- 
tãos; d'outra sorte, cumpriria dizer que as palavras de Je- 
sus Christo são insignificantes, falsas e fementidas. Com 
effeito que aconteceria se honvesse ontro meio que a confis- 
são para os peccadores se reconciliarem com Deus? Que 
aconteceria por exemplo, se bastasse humilharmo-nos na sua 
presença, jejuar, orar, dar esmola? Aconteceria, que nin- 
guem se confessaria. E quem seria tão parvo qne fosse im- 
plorar aos pés d'um homem uma graça, que se pudesse tão 
facilmente obter sem elle e a despeito d'elle? Mas então em 
que viria a parar a magnifica promessa, que Jesus Christo 
fez aos seus ministros? Como seria verdade que eliss per- 
ddam e retem os peccados? Não é antes evidente, que o po- 
der divino, que lhes é confiado, viria a ser um poder irriso- 
rio, pois que nunca poderiam exercel-o? Assim, ou todos os 
peccadores são obrigados a confessar os seus peccados aus 
sacerdotes, ou Jesus Christo zombou de seus sacerdotes, di- 
zendo-lhes: Aos que perdoardes os peccados, ser-lhes-hão 
perdoudos, e aos que os retiverdes, ser-lhes-hão retidos. 
Teria igualmente zombado d'elles, quando lhes disse: Dar- 
cos-hei as chaves do reino dos céus; com effeito, de que lhes 
serviria ter as chaves do céo, se n'olle se pudosse entrar 
sem que fosse aberto pelo seu ministerio ? 


Esteve a confissão sempre em uso? — Sim; desde os 


1 Amitess dus gecurõeês do D GUY 


la W NAOI rang 

DO. remouiarmos ad nascimento do chris- 

roren DR Riron Quão usada’ pelos tímeiros fieis; .a 
cripiura d iáso faz expressa menção : «Muitos dos 

qu am. etido, ; vinham “confessando, e dentinciando EU 
suas obras, X Destamos d'ahi até hoje: percorrendo: todas 
“as idades da antiguidade, encontramos. à. confissão estabele- 
cida e' usada em lođa a parte,-sté'mesmo entre-ot antigos 
herejes. No seculo v; Eutyches ‘afirmon, que havia em Je- 
sus Christo uma só naturezas e Nestorio, que havia nó Ho- 
mem-Deus duas pessoas, Estas uas heresias deram origem 


a sele on oito seitas, ós armenios, os cophias, os jacobitas, 
etc., que ainda hoje estão espalhadas por algumas rogiðos 
da Ásia, e observam a confissão como na Igreja romana.. 
Chardine e outros viajantes attostam e demonstram até å 


evidencia' estes factos na obra intitulada: Perpemuidade da fé 
da Igreja catholica, 


Como sabeis que a confissão esteve sempre em uso? — 
Sabemol-o pelo testemunho de todos os antigos Doulores 
christãos e pelos mesmos authores herejes. 


Explicação.— A cbrigação de confessar os peccados para 
obter o perdão deles, deriva necessariamente do poder, 
que Jesus Christo conferiu aos scus Apostolos, como o mos- 
trámos. Não obstante isto, a incredulidade não cessa de re- 
petir, que fôra o Papa Ionocencio ni, que inventou e publi- 
cou a confissão no quarto concilio de Latrão. Eis uma serie 
de testemunhos, que provam que a confissão esteve sempre 
em uso, que foi sempre considerada como uma condição in- 
dispensavel para a reconciliação com Deus, e que por con- 
sequencia se entenderam sempre da mesma maneira as pa- 
lavras dimanadas da bocca de Jesus Christo. 

O quarto concilio de Latrão celebrou-se em Roma, no 
anno 4215. Ora, eis-aqui o que dizia S. Bernardo, falleci- 
do em 4153: «De que serve dizer uma parte dos peccados, 
e supprimir outra, purificar meia consciencia, e ficar com à ou- 
tra metade manchada? Por ventara não vê Daus indo? Quet 


ousaes occultar alguma cousa áquelle que faz as vezes de 
Deus em tão grande sacramento ?» ? 


1 Actos, 19,48. 
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S. Bernardo, Oprscuio sobre os sete graus da con fissão, 
, h 


0; 


tie ÇA . 
ú ria fallecido em 420, ensina qa 
não menos positiva a necessidade da confissão. «de 7 RA 
pente infernal, diz elle, tivesse feito a alguem Sr ee 
occulta: se ás escondidas e sem testemunhas, lhe heuves 
insinuado o veneno do peccado, e o desgraçado teimasse em 


ite vos s il id est per humilem oris conies- 
; e, ostendite vos sacerdotibus, id es 1 vm oris 
PEA E veraciter manifestate omnes interioris vestre le- 
præ maculas, ut mundari possitis. (S. Anselmo, opera). 


i idario, ci i Santa Martha 
2 5, Anselmo, in Elvcidario, citado por Denis de Santa Ma 3 
Tratado da confissão. l f 
3 Cur reatum tuum intra gan RR o m 
fession? aT Eu i interius per negati n lates. 
or eonfessioncni egredere, qi apud te Tn ionem | 
o E Mi oras mortuus, id est: culpam confiteatur ; venientem 
vero foras solvent diseipuli. (S. Gregorio, hom. 26). 
4 Nemo sibi dieat: Ego oceulte penitentiam aso, uai pena 
meseito.. F sine epusa dh tura esii Uuw soiveritis ,. Erg 
vala Cenoseito.. Ergo siue crusa E u sa E da 
sone cansa san! çlaves duto Fevloso Dei fl se o A 
Trnstrsmus Yerbum Christi (5. Agust Ser SN PMs. 
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“Sacramento da penit 


Porque foi a elles 


conhece-o ; j jei 
z ahed r o pi a para o sujeitar a continuas agitações. 
n T d esses remorsos' d'ama tonscienci 
ká sciencia 
ei da aplacar essa chaga consumidora, de calar esse 
neo A que ni noite é dia, qual é? E’ con- 
i ildenente, deposital-o no seio d'am homem 
vol-o não exprobrará: edio; é do fis 
que vos dará o remedio: b 1 
mo ; io; é dó lhe 
ER dA dizer-lhe tudo com rigorosa exactidão 
Do: a vossa chaga ao medico espiritual g 
subministrará os meios de pec da 
8 a curar. 
Fes rar. Confessar os neccados é 
a a STN a S. Ambrosio, fallecido em 397, 
Jue | À revelado um dia. O que nã r 
cobrir a esses homen leia do Morée, sea 
! S sentados na cadeira da Moy 
manifestado à face do uni E pa 
ado hiverso. Apparecerão alli essas ami 
F. Ta A 
o RE cobertas pelas falsas apparencias da devo- 
Ra ois se quereis sepuliar em um eterno esquecimento 
Eça Ee as S ide confassal-as com bumilda- 
dotes; i 
na » é o meio de as conservar sempre occal- 
PR pr diz S. Gregorio de Nazianzo, fallecido em 
Ea Ra na O pescado, sãv optimos remedios contra o vi- 
a às maiores graças, que devemos pedir a Deus, é 
é nos corrigirmos pela confissão». * i 


S. Cyrillo de Jerusalém, iallocido em 385, exhorta os 
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LS Jeronymo, t. 4. 


2? S ão Chrvs fi 
S, João Chrysustomo, adig, dos Benedictinos, t. $ 
S, f à 
i é Nunquam magis tecta 
TOSTO, citado por Guillom, t. 0, 
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uam in confessione detecta. (S. Am- 


q wori DASA 
X, Gregorio de Naziango, oração 15, 


a peccados “que comm 
noite, quer d 


Ihia 
E Se 


i6 publica, mas particular e 
lara testes termos : «Confessai 
ó por: palavras 6 obras, quer de. 


do dia h ERS: 
«Envergonhaes-vos de cunfessar os vossos peccados, diz 


haver commettido», ? 


S. Ephraim, fallecido em 379; envergonhai-vos antes de os 


- 8. Basilio, fallecido:em 379, diz o mesmo: «E absola- 
tamente necessario declarar. os peccados águeélles que são-08 
dispensadores dos mysterios de Deus». * A 
8, Atbanasio, fallecido. em 373, exprime-se n'estas ter- 
mos a respeito da confissão: «Da mesma sorto que o homem 
baptisado pelo sacerdote é iluminado pelo Espirito Santo, 
assim o que confessa os seus peccados na penitencia obtem 
d'elles o perdão .pelo sacerdote», * -+ Na mesma época o ce 
lebre Lactancio não temen dizer: «O distinctivo da verda- 
deira Igreja 6 o uso da confissão e da penitencia, pela qual 
são remilos os peccados da nossa fragil natureza». * 

S.. Cypriano, fallecido em 258, depois de censurar, em 
seu livro De lapsis, os que recusavam fazer penitencia, pro- 
segue n'estes termos: «Quanto mais Ivuvaveis são os que, 
posto que não hajam sacrifizado nem pedido bilhetes aos ma- 
gistrados, © comtado, porque tiveram sómente o pensamento 
de o fazer, vem confessar-se d'isto aos sacerdotes də Deus, 
com dôr e simplicidada, e alliviam a sua alma do peso de 
suas culpas!» — «Confesso cada um os seus peccados, diz 
ello em outra parte do mesmo livro, em quanto está n'este 
mundo, e a remissão, que lhe conceder o sacerdote, póde 
ser acceita pelo Senhor». 7 

Citaremos ainda Origenes, falecido em 253, e Tertal- 
liano, fallecido em 245: «Se nos arrependermos dos nossos 
peccados, diz o primeiro, e os confessarmos não sómente a 


1 Confitere que perpetrasti sive verbo, sive opere, sive noctu, 
sive interdiu, (S. Cyril, a catech.). $ 

a Guillon, t. 8. 

3 Peccata iis confitere necesse est, quibus mysteriorum Dei con- 
credita dispensatio est. (3. Basilio, apud Libermann, t. 4}. 

4 Collect. SS. Patrun, t. 2. 

5 Jr. institut., liv. 4, cap. 30. 

ë A maior parte des que suecumbiram durante a perseguição de 
Decio foram os que para evitar a vergonha de uma publica aposta- 
sia, receberam dos magistrados bilhetes para não serem perseguidos 
coma christãos. Todos os santos hispos consideraram esta fraqueza 
como uma profissão indirecta de idolatria. 

i X, Cypriano, Je lapsis. 
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se deve fazer a aconsação dos 1 s * Mas a quem 

a os peccados senão ace 
tes, pois que, segundo o 8 Bondo aog sacerdo- 
`. i mesmo Ce fot 
eeno o pcder de absolver?» „Padró, «6a elles: que foi 
“nalmente, S, Clemente, discipulo acassob de $S 
zo expri ; » discipulo e suscessor dé S. 
P exprime-se d'esVarto: «Em quanto perte tira 
» convertamo-nos de todo o nosso coração; porque, 


depois que sabirmos delle, não poderemos confessart-nos ' 


Rea penitencia»: 4 
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o € ncilio Já- 
anena, aee pe Igreja catholica; © im 
g que todos os fieis d'um 7 
A e outro. 
Eni é pasa peccados ao menos uma as dada lino, 
F ed nr , 
que se devia ana E EF t Sae e nim 
a aos PE preceito, que Deus mesmo im- 
Th ; oS heretices reconhecem igualmente a neces- 
TA e coro se vê na Perpetuidade da fé da 
: em outras obras. Limi 
É h - Limitar-nos-hemos a re- 
rir os testemunhos de alguns celebres protest o 
e mesmo dcgma, «E' sem duvida, diz Leib Pa Sa 
i aE ; eibuitz, um gra 
mia e 0 tel ko å sua Igreja o poder de str 
reter os os, poder que ella exerce pel 
cujo minisierio se não T dar 
a ð pode desprezar sem peccad : 
) s Oas 
o Ro no baptismo cu na conse é P 
» igualmente fucú.do na fé de Christo; a penitencia 
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t Si cs E 
Sl reveiaverimus peccat 
gosrunt ederi culneribus nost 
nostra. (Origenes, Z 32 i 
o g » Hom. 32 
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* Tertull, De Penit, vas. 0,17 
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same peccatis, delebuntur peccat 
à Lerit. et a7 in Luc; id, Hom. 2 in 


AM mekus est damnatum latere 

ED i utero, quam palam absolvi? (Ibid). 
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amdo, de malis, que in carne gessi- 
sul a Donono salvemur, dum habe- 
in enim e mundo exivimus, non am- 
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juiz. E em quanto o 
na ligeiramente, pronunciando 
vendo-se com indalgencia, o christão catho 
mente examinado por outrem, espera a sua s 
e aguarda suspirando esta a 
concedida, recusada ou diifer' 
admiravel meio de estabele 


confiança, uma perfeita harmonia DO exercicio 


ções!» * 

O proprio Luthero não 
riria antes sofirer tóda a tyra 
das suas obras, do que consentir na à 
Estas palavras prov 


confissão auricular, e que a mente de Lalhero 


yia conservar. Mas n'este e em outros p 
além de Luthero. Aboliram o uso da con 


o accusador de si mesmo e não O set 
christão de ontra commanhão sa exami- 
em sua propria causa e absol- 
lico é escrupulosas 
entença do ceu; 
bsolvição consoladora, que lhe é 
da em nome do Altissimo. Que 
“er entro os homens uma mutua 


das suas func- 


era opposto à confissão : «Prefe- 
nnia do Papa, diz elle em uma 
balição da confissão. 
am que entre os protestantes se usava a 


era que se de- 


ontos foram muito 
fissão; não tardou 


que toda a qualidade de crimes não perturbasse a ordem pu- 


blica de tal sorte, que os 
obrigados a pedir ao impera 
a confissão entre elles, como o u 


ruina da sua republica. 


Nos nossos dias, nem to 


1 Leibnitz, Sestema theologicam, 


Certos dAtticus, por um ingles protestante. 


tatheranos de Naremberg se viram 
dor Carlos v, que restabelecessa 
nico meio de evitar a total 
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um livro, quo tende ao mesmo fia. 3 


Nao fora 
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Explicação. — Custa ianto ao 
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vozes, contra ella? não teria sido o estabelecimento dum. 
novo dogma assignalado nos Annaes da Igreja? E todavia 
nenhum vestigio: d'isto encontramos nos numerosos mont- 


mentos ecclesiasticos e profanos. 


TRECHO HISTORICO 


FIGURAS DA CUNFISSÃO 


A lei moysaica excluia os leprosos do commercio dos ho- 
mens e desterrava-os para os legares ermos, onde às vezes 
alguns d'entre elles se untavam e formavam urma especie 
de sociedade. Eram cbrigados a irazer cs vestidos descasi- 
dos pura mostrar aos sacerdotes a sua lepra : ims-m do que 
deve fazer o peccador a respeito do seu pescado, que é a le- 
pra da alma. Apenas um leproso estava limpo, apresentava- 
se á porta da cidade, e era examinado pelo sacerdote, que 
achando-o verdadeiramente limpo, o conduzia ao templo slim 
de oflerecer um sacrificio, e poder ser edmittido na socieda- 
de dos homens limpos e tecar nas consas santas. — (s sacer- 
dotes da antiga Lei não curavams a lepra do corpo ; mas só» 
mente declaravam que havia desapparecido ; em quanto que 
os da nova Lei curam a lepra do peccado e a fazem desap- 
parecer em virtude do poder, que Jesus Christo lhes conferiu. 


LIÇÃO XVII 
RESPOSTA ÁS OBJECÇÕES QUE FAZEM CONTRA A CONFISSÃO 
Para que serve a confissão? ndo é ella inteiramente in- 


util? — Longe de ser inuul, a conlissão chiens a0 bomen uv- 
merosas vantagens. 
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gravidade de suas culpas, 
ta: «En disse: Confessarei ao 
inj ustiça, 8 iu meper- 


; -Para que serve a confissão? — Para reconciliar o pecca- 
pá * dot com Deas mesmo. Aquello que teve a desgraça de des- 
E obedecer à lei divina e de so entregar ao mal, já não conhe- 
è ce paz nem felicidada. Dashonrado aos olhos dos anjos, 6-0 
h tambem aos seus proprios olhos ; não pode descer ao fundo 
do seu interior sem se envergonhar, e a cada instante ouve 
a voz da sua consciência, que o argue də suas infidelidades 
| e prevaricações. Confaodido e humilhado, vê-se obrigado a 
clamar dolorosamente. E' porque deixei o bom caminho, gue 
eu estou aflito, e lacerado pelos remorsos. Oh ! como se ve- 
q Tifica em mim esse oraculo do Espirito Santo : «Para os pec- 
fi cadores não ha pazi» ? Mas depois que nos alliviamos das 
| nossas culpas, não parece que ficamos livre d'am peso, que 
| nos opprimia? Que paz! que tranguillidade não succede ås | 
agitações da consciencia! E' tão dóce puder dizer a nós mes- | 
ji mos: Estava captivo, arrastava pesadas cadêas, e era amea- | 
i gado d'um eterno abysmo, e eis-me restituido à liberdade 
| dos filhos de Deus! Estava morto, e eis-me resuscitado! 
Achava-me em um estado de completa pobreza e miseria, é 
eis-me enriquecido dos dons mais preciosos; revivem todos 
j os meus direitos! Era filho do demonio, e eis-me filho de 
f Deus, herdeiro do seu reino. O sacerdote do Senhor disse- 3 
| 
| 
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à, todas as minhas desgraças; não, eu nunca teria cahido 
AOS crimes, que pesam na minha consciencia, se houvesse 


ig Para que serve a confissão? — João Jacques Rousseau 
responde a esta pergunta, em seu Emilio: «Que restitui- 
` ões, que reparações não obriga a confissão a fazer entre 
os catholicos!» * Durante a quinzena da Pascboa, entregou 
am secerdote a um ministro protestante, acostumado a mel- 
ter a ridiculo os sacramentos da Igreja, uma grande quan- 
tia, com que elle já não coniava. Este facta desenganon de 
tal sorte o ministro prevenido contra a Igreja catholica que 
quando se cfferecia cceasiāo, dizia: «Cumpre reconhecer que 
a confissão é uma cousa excellente». — Tendo um estholico 
das visinhanças de Friburgo achado uma grande guantia na 
estrada entre Berne e aquella cidade, reteve-a: mas confes- 
sando-se pouco tempo depois, foi-lhe ordenado pelo confessor 
que depositasse nas mãos d'um magistrado de Berne a quan- 
tia achada nos limites d'este cantão; e elle assim o fez. Esta 
acção causou grande sensação entre os protestantes. — Eu po- 
deria, christãos, citar-vos muitos cutros factos semelhantes 
acontecidos recentemente: mas julgo-o desnecessario, pois 
que os tendes lido nos jornaes. . Ee 
tara que serte a confissão? — Para consolar o peccador 
moribundo, dissipar-lhe os receios do futuro, dispol-o a pas- 
sar desta para a cutra vida. Com efleito que poderia esse pec- 
cador temer, por maicres e mais numerosas que fossem as 
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suas: iniquidades ?.Confessou-as humildemente so ministro de - 
Jesus Christo, recebeu uma sentença de misericordia, e tem” 


a doce esperança de. que ella fof ratificada no'cem. = O celes i- 
bre medico: protostarite, Tissot, prodigalisava em Laússnna 
os góceorros da sua arlo-ã uma joven estrangeira, cuja doen-: 


ça se tornou gravissima, instruída do seu porigoso estado, q 
atormentada pelo pazar de deixar brevemente o mundo, en- 
tregou-se a violentas bgitações e 208 transportes da dasespe- 
ração. Jalgoa o medico que este novo abalo lhe abreviaria. 
ainda os dias da vida, e declarou, segundo o seu costam, 
que não havia tempo a perder para the administrar og socoor=- 
ros da religião, Chamam pois o sacerdote; a doente escuta-o . 
o recebe, como o unico” bem que lhe resta, as palavras de 
consolação que sahom da sna bocca. Ella trsnquiltiza-se, ocs 
cupa-se de Deus e de seus inieresses espirituaes, recebe os 
sacramentos com grande edificação, e na manhã segninte,, 
visitando-s, o medico ficou pasmado do estado de quietação 
em que a viu. Tinha diminmdo a fe bre, offereciam-se melho- 
res symptomas, e em pouco tempo cedeu a molestia. Tissot 
contava depois o caso, e ex:lamava com admiração: Qual é 
pois o poder da confissão entre os catholicos! — Sim, é gran- 
de o poder da confissão entre os catholicos, e com relação 
mesmo à saude, nada ha mais vant:joso e util. «A razão ea 
experiencia ensinam-nos todus os dias, diz um sabio religioso, 
que as consolações da religião e os sacramentos, que foram 
instituidos para allivio espiritual e corporal dos enfermos, 
nunca aggravam o seu estado, e que longe de turbar as al- 
mas verdadeiramente christãs, as consclam e alentam contra 
os temores da morte. Demais, elles fortificam singularmenta 
o systema nervoso, elevam a alma ao seu maior grau de po- 
der, e tornam-na capaz de imprimir um movimento de força 
e de nova vitalidade a todo o organismo mais ou menos aba- 
tido pelo trabalho da dcerça. Com efívito, sabe-se que nada 
é mais proprio para favorecer a acção da medicina material 
que a tranguillidade da alma. Este feliz estado moral dupli- 
ca pelo menos o poder mediador do systema nervoso, * sem 
cuja influencia nenhuma doença se pcde humanamente de- 
bellar». * — Eis como se exprime a este respeilo um medico 
protestante: * «Quando se considera o immenso poder que 
tem o moral sobre o physico do homem, facil é entrever 
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saude, nem geraiiam molestias, que em pcuco tempo se tor- 
nariam incuraveis». Doede o author citado conclua, que a 
pratica da confissão é vantajosa não só ao individuo, mas a 
toda a sociedade, e merece a attenção da tados os qua pro- 
curam o hem estar do genero humano. 

Acabames do expor em pcucas palavras as principres 
vantagens da confissão, e estamos persuadidos que jâmais 
ousareis dizer com o impio: «Para que serve a coníissão ? 
não é ella inteiramenie inutil ?» 


São pois melhores as pessoas que se confessam, do que 
as que se não confessam? — Sim, sem duvida; se ell:s se 


pejo à os mancebos dissolatos; os maridos infieis € as m3- 
lheres adulteras; og amigos perfidos o os. inimigos implaca- 
veis; os homens falsos, injustos, é que envergonham a bu- 
mauidade com os seus ebjectos vícios; os homens gua bor- 
rorisam a socigdada com us seus crimes ou quem córrom- 
pom com os seus escandalos.—E se quereis cousa ainda 
mais positiva que vos convença, interrogai os mesmos inimi- 
gos da. Igreja, os que pretenderam reformai-a, . abolindo 
uma parte dos sacramentos; e elles vos dirão, que a aboli- 
ção da confissão fez entre elles uma ferida incuravel aos cos 
tudes, e que d'ahi tem resultado um sem núméro de cri- 
mes e desordens. — Depois do que acabamos de dizer, afir- 
marão ainda que as pessoas que se confessam não são me- 
lhores que as que não se confussam? 


Não é peroso e humilhante ir ajoelhar aos pës d'um ko- 
mem? — Não; porque o confessor não é um homem ordina- 
rio, mas o mandatario e delegado de Jesus Christo. 


Explicação. — Não é penoso e humilhante ir ajoelhar aos 
pés dum homem? — Deus assim o quer, christãos, e nós 
devemos submetter-nos e obedecer. Ofendido das nossas re- 
voltas, cfferece-nos o perdão; mas primeiro exige que com 
o coração contrito e humilhado confessemos as nossas cul- 
pas a um dos seus ministros. Temos direito de queixár-nos? 
Não devemos antes bemdizar incessantemente a bondads e 
misericordia d'esse grande Deus, que se digna por este pre- 
ço, restituir-nos a sua amizade? Ainda mesmo que para ub- 


. Mas ceriamento não é entre essas pessoas que se encontram | 
“os filhosíingratos 6: paes -desnaturados; “as donzellas sem 


ter esta felicidade tivesse imposto condições infinitamente 
mais diflizeis de cumprir, não deveriamos nós, pelo contra- 
rio, estar promptos a campril-as para recobrar a innocencia 
e livrar-nos do peso das nossas iniquidades ? 


i$ i contessara com boas disposições. 


Explicação. — E' no tribunal da penitencia que desap- 


parecem todos os vicios, e qua germinam todas as virtudes. 
E" alli que os maridos sa tornam mais fieis, as mulheres mais 
virtuosas, os paes mais cuidadosos da educação de seus fi- 
lhos, os filhos mais respeitosos e obedientes para com seus 
paes, as donzellas mais modestas, os mancebos mais sobrios, 
os amos mais affaveis, os criados mais laboriosos, os artis- 
tas mais probos, os ricos mais caritativos, os pebres mais 
Fesignagos : é o que a experiencia damonstra tados os dias, 
e que coutirma tudo o que dissemos precedentemente a res- 
peito dos beneficios e effaitos admirarveis da confissão. — Re- 
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Refere a Sagrada Escriptura, que Naaman, general do 
rei da Syria, sendo atacado da lepra, veio ao paiz de Israel 
para obter a sua cora; e que chegado que foi å porta do 
propheta Eliseo, este Iha msudou dizer por um mensageiro : 
«Vai lavur-to sete vezes no Jordão, e a tua carne será cu- 
rada e ficarás limpo». Ratirou-se Naaman algum tanto agas- 
tado, e pouca disposto a fazer o que o propheta lhe aconse- 
lhára; mac Gs seus servos instaram cem elle, dizendo-lhe: 
«Ainda que o propheta te v;denára cousa mais dillicil, de- 


ea qria eee pepino O 


veras sem davida -fazeola si quento mais agora que ello to di 


Bre nap eelaloidords uma lepra; O remedio que se vos ` 
E nara VOS: penoso; mas dir-vos-hei o qus os servos 
peito hands amo: Ainda que sa vos exigisse 
isa sil, deverieis sem davida fazel-a, pois qae não 
ne ouiro. meio, de quebrar os laços do peccado, de evitar o 
inferno e 08 seus eternos supplicios, . É é ga 
tir já ao humilhante ir ajoelhar dos pés dum. 
o de igo-vos pelo contrario: Não é para admi- 
a i a dor podia, sem injustiça, condemnat. para . 
e EAL ador, apenas se revolta contra elle, 'se digne `; 
nicão FAT Er numerosos e enormas crimes, com uma 
Ar facil de comprir ?— Não, a condição, que apron- 
AE E gr nos para obier o perdão dos peccados, 
poa 8 diflicil e penoso; e longe de nos queixarmos, 
sa estar penetrados dos sentimentos da mais viva | 
8r Ea a qo tornar mais sensivel esta verdade, vom 
Pa aA acto que tem toda a relação com o assumpto 
T a «Um homem do povo foi admittido á côrte 
a a poderoso. Nada faltava à sua felicidade; hon- 
da Poa + prazeres, tudo lho era dado pela muniticancia 
pede cla. Ennis beneficios deveriam inspirar-lhe ama 
a eo imites, uma adhesão inviolavel ao rei. Não 
ça porem, assim. Arrastudo não sei por que paixão 
o Cla, O ingrato commetieu contra o seu bemfeitor um cri- 
E Fi que não chegando aos ouvidos do publico, che- 
aaa ao conhecimento do rei, com todas as provas ca- 
dra aar do attentado. Então o rei, usando do di- 
pe a n A de castigar, pronunciou a condemnação do cri- 
R dedo a tremulo e cabishaixo, caminhava o desgraçado 
F A ; o pu Já o executor levanta o cuieio sobre 
sia ae ondemnado : soou a hora, o ingrato vai morrer, é 
ar a Q ERA do seu crime. Da repente ouve-se troar 
gt Ra iz eslas palavras : Perdão! perdão! da parte 
a êdes como este homem renasce para a vida ! elle 
o apenas acreditar o que ouve, o seu coração dilata-se de 
anr O enviado do rei aproxima-se do culpado, e diz- lhe: 
e A é am: pordôa-te, mas quer que confesses O 
RR um dos seus ministros, sem omittires a menor 
mstancia, E' a unica condição que a sua generosidade te 
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tea Ro, 
tro o supplício e este meio de salvação. — 
j ministro, exclama o culpado, transpor- 
nova -alógria ; ou estoa prompto a confessar ti- 
hão tomo: senko que o meu rei se retracte, ==) enviado. 
?reiponde-lhes O mou senhor é-bom,-6 para prova ĝa- sua 
“" elemencia, permitte-te," que elojas entro dozé dos seus tia 
'nistros-aquello que te inspirar maior confiança”: -o além d'is- 
' tözobriga esse ministro a guardar um segredo inviolavel em 
“4udo o -que ibe disseres, sob pena de ser elle condemnado 
ao supplicio que te está preparado. Quem poderia imaginar 
- os: novos transportes do coidemnado, e as bençãos que a 
“multidão -diriga ao generoso monarchal...s — Não vos TO» 
conheceis mm'esta historia, christãos, © n'esso rei elemento 
não Teconheceis 0 vosso Deus? Sim, sois vos, que, honrados 
“ com uma especial protecção é cheios de seus beneficios, ou- 
- gastos revoltar-vos contra elle, A sua justiça alcançon-vos, 
cê a “tonvenceu-vos, condemnou-vos; já vos preparou 0 supplicio. 
- - Mas:uma voz, a da infinita misericordia, fallou e pediu o vos- 
fo isoperdão, Sim, o Senhor perdóa-vos; só vos impõs uma 
! sa ~i “condição: 'é que accusarois as vossas culpas a um dos seus 
E =" ministros; permitte-vos elager não entre doze ministros, mas 
entre mil aquelle em queta tiverdes confiança : O mais invio- 
lavel segredo encobrirá as vossas confissões; e O sacerdote 
que o quebrar, tornado ainda mais culpado que vós mesmos, 
tomaria o vosso logar e sofíreria uma condemnação mais ri- 
gorosa. Cessas pois de blasphemar a clemencia divina e de 
chamar penoso o gae é autes um exsesso de imisericardia 6 
de indulzencia. * 

Não é penoso e humilhante ir ajoelhar aos pés d'um ho- 
mem? Não éaviltar-nos? — E porque nos aviltaria esse acto? 
pergunto eu. — O sacerdote, a quem eu confio as miahas cat- 
pas, já não é um homem ordinario ; é o ministro dum Deus 
omnipotente; é o mandatario e delegado de Jesus Christo e é 
a Jesus Christo mesmo que eu me dirijo na pessoa do seu re- 
presentante. — «Não é só ao sacerdote que eu confesso os meus 

peccados, diz o author das Memorias de Belval, é ao Deus 
| todo poderoso, cuja clemencia é misericordia imploro; é à 

Santissima Mão do Salvador, essa Virgem sempre pura e im- 
| maculada, que não tendo nunca precisado de perdão para si, 
o reclama para mim; é a S. Miguel Archavjo, que venceu o 
3p principe da iniquidade, o expulsou da presença de Deus e 
H 
| 
| 
| 


E 


precipitou no abysmo eterno; é a S. João Baptista, prógador 
da penitencia; a S. Pedro, a quem foram confiadas as cha- 
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seu; throno, „que tomo para testemunhas da sinceridade do 
men arrependimento; transporto-me com:6, pensamento aq 
meio d'essa: cória, celestial, que tem os. olhos filos em tim ; 
esqueço. o bomem que me onve, encaro equelle que tado viu 
© ouviu, e que já sabe o amago do meu coração ; & ibagessis 
vel à vergouba que poderia causar-me uma-ardua confissão, 
dou com alegria nm passo, que a religião engrandece aos 
meus olhos, @ que a minha razão compictamenge justifica»; 
— Com efeito, christãos, não nos diz a razão, qua Deus úniu 
a clemencia à confissão dos nossos crimes? E se o fez, como 
nol-o ensina a fé, porque não Guria elle o poder de absolyer 
a nm homem como nós, mas revestido d'am caracter sagra- 
do? E meste caso, será humilhante, será aviliamento ajoe- 
lhar aos pés d'esse bomem? Será aviltamento imitar- tantos 
monarchas, tantos illustres capitães, tantos integros magistra- 
dos, tautos sabios, cujo nome nunca perecerå, que não sô 
crôram mas praticaram a confissão? Ab! elles eram maito 
bons juizes da honra para fazer cousa alguma que lhes fosse 
contraria... Depois de tantos exemplos, não se pode dizer 
que é penoso e humilhante ir sjuelhar aos pés d'um sacer- 
dote. Todos os mais illustres perscragens comprebenderam 
sempre, que, quando se confessavam, não era a um homem 
ordinario, mas «o representante da Divindade : o acto que el- 
les proticavam parecia-lhes com razão cheio de grandeza é 
nobreza: e não receio dizei-o, esse acto só poderia desagra- 
dar a um insensato orgulho. 


TRECHO HISTORICO 
PRATICA DA CONFISSÃO ENTRE CS PAGÃOS 


Encontramos a confissão estabelecida até entre os pa- 
gãos, e də todas as religiões idclatras, que tem exislido, ne- 
nhuma ha talvez, em que não appareça algum indicio da 
confissão. Os egypcios e os gregos confessavam-se nas eX- 

lações, 6 ua celebração dos mysterics de Orpheo, de Isis, 
e Ceres, de Samolbrecio. Associando-se aos mysterios de 
Ceres Elensina, Marco Aurelio confessun-se ao Inurophante. 
Os japonezes, sectarics de Armida, admitem a confissão, 
para a qual se preparam com extracrdinarias austeridades. 
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© Que qualidades ou condições deve ter a confissão para 
ser boa? =A confissão para ser boa deve ser hamilda, sim» 
‘plss, sincera o inteira. peste 


Explicação. — Gonvencidos da necessidade da confissão 
s para:vos revonciliardes com Deus, desejaes, tem duvida, 
* christãos, saver as qualidades que elia deve ter para ser boa? 
Podem redozir-se a quatro: deve ser humilde, simples, sjn- 
cera' e (inteira. D'estas qualidades ou condições, umas são 
de rigorosa necessidade, e outras só de utilidade. Em quanto 
é -sua perfeição, a confissão ha-de ser simples e humilde ; e 
'em guanto ao indispensavel, ha-de ser simples e inteira. 
4 


-. Que entendeis, dizendo que a confissão deve ser humilde? 
“— Entendemos que o penitente deve declarar os seus pecca- 
dos com grande pejo de ter cfendido a Deus, e não como 
se referisse uma historia indifiçrente. 


7 Explicação. — À primeira qualidade que deve ter a con- 
2.9 fissão, é ser humilde; quer isto dizer, que deveis declarar 
cs vossos peccades com vergonha e ci nfusão, e não cemo se 

5 contasseis nma bisturia indifferente. Deveis estar na presen- 
r ça dos sacerdotes, que Jasus Christo constituiu juizes das 
i vossas consciencias, como culpades qua vem implorar o seu 


E perdão e per isso confsssam os seus peccados; declarar com 
e franqueza os que commettestes, a não procurar desculpal-os 
+ ou aitribuil.os a outrem. — À confissão deve ser humilde : 
; Deus não despreza o coração contrito e humilhado ; foi pela 


sua humildade que o publicano veltcu para sua casa plena- 
mente justificado, em quanto que o phariseu sahiu do templo 
ainda mais culpado do que lå entrára. Este sentimento de 
humildade de que o vosso coração deve estar penetrado no 


[3 t - 

4 tribunal da penitencia, dəveis tambem manifestal-o. Hamil- 
a des de coração, deveis sêl-o no exterior; comparecer no tri- 
3 bunal sagrado com toda a modestia ; estar de joelhos, na po- 
ap sição de criminoso e supplicante, e não levar Ieucanias mun- 
ai danas. «Saria bem pouco conveniente, diz um author, 1 vir 
| com a libré do demonio para se subtrahir ao seu imperio». 


gi à O cardeal de La Luzerne, Considerações sobre a nonitenria. 
i 


pr 
t 


“Que entendeis dizendo que a confissão deve ser simples 9. 
ne o penitente deve confessar os seus pecs,- 
cidede, é evitar minuciosidades superíiaas. 


— Entendemos. 
prai imp 


Explicação. — A seganda qualidade que devo; for:a cóne 


fissão, é ser simples, isto é, que, declarando Os pecçados, : 


não deveis usar de phrases estudadas, nom ingerir na uccusa- 
ção d'elles circumstansias ou particalaridades estraúhas, mi- 
nuciosas, indiffarentes, que não mudam a especie, o nume- 
ro e a gravidade dos pescados, e sô servom para prolongar 
innfilments a confissão, e ató ás vezes prejudicam algamas 
almas bem dispostas, que, enfadadas de esparar, diferem a 
confissão para outro tempo, e depois abandonam inteiramen- 
te o tribunal da panitencia, * Mas deveis dizer com a maior 
simplicidada possivel os pascados que commettestes; é limi- 
tar-vos ao que é necessario para patentear p estado da vossa 
consciencia, sem usar de rodeios nem ambiguidades. 


Que entendeis, dizendo que a confissão deve ser sincera? 
— Entendamos que o penitente deve declarar. os seus pec- 
cados como na verdade são, sem augmentar ou diminuir O 
seu numero ou malicia. po REM. 


Explicação. — À terceira qnalidade que deve ter a con- 
fissão, é sər sincera. Séls sinceros, christãos, isto é, decla- 
rai as vossas culpas como na verdade são, sem dissimula- 
ção. arlifisio ou disfarce, nem procurar diminuir ou augmen- 
tar o seu numero ou malicia.— Não deveis diminuir o nu- 
mero dos vossos pescados, isto é, não deveis mostrar-vos me- 
nos culpados də que sois, nam empregar de proposito ex- 
pressões vagas ou ambiguas, que nada descobrem ao confes- 
sor e o chrigam a fazer mil perguntas para saber alguma 
cousa com pracisão. Os que assim procaram disfarçar os seus 
peccados, profanam o santo tribunal, e a absolvição que re- 
cebem, em vez da os jastifizar, torna-os ainda mais culpa- 
dos.— Não dereis augmentar o numero dos peccados, isto 


. é, não deveis mostrar-vos mais culpados do que sois. As 


pessoas escrupulosas, que, com receio de se não accusarem 
assás, dizam mais peccados do que commetteram, cabem, pa- 


1 Cir omstaneim impertinentes in confessione non sunt expli- 
aein num dextra vel sinistra manu furatus sis, 
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“ra evitar um excesso, em ontto, que é bem condemnavels | 


bganam o confessor © o impóssibilitam de os julgar 
bem, tis na? A MEM de IMP pires i ų 
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11" Que entendeis; dizendo que d confissão deve ser inteira? 


—Entendêmos que o penitenie deve declarar pelo menos 
‘todos os peccados moriaes que commettes. 


Explicação. — À quarta qualidade que deve ter a confis- 
são, é-ser inteira, Oca, christãos, para qua a confissão se 


ja inteira, deve comprehender não só todos os pescados 


mortaos que se -commelteram, mas tambem as circumstancias 
que mudam a especie do peccado, Sem isso não poderá o 
confessor conhecer a sua gravidade nem applicar os reme- 
dios convenientes. Uma consa é ter furiado, ocira cousa é 
ter commettido um homicidio. Não basta pois dizar que se 
commeitea um peccado mortal, nem de que especie é, como 
por exemplo, que se commetteu um peccado grave contra a 
caridade; é necessario declarar que peccado foi, se se mar- 
murou, calamniou ou julgou temerariamente do proximo; é 


-se á mnremaração se juntou a contumelia, declaral-o tam- 


bem, porque são peccados distinctos. 

E’ neccessario além d'isto declarar o numerc dos pecca- 
dos mortass; porque d'outra sorte não se poderia obter o 
perdão d'elles. Assim, uão basta dizar que se mentiu; que 
se faitou ao preceito da abstinencia ; qua se dasobadec»u aos 
superiores; é necessario dizer quantas vezes sa mentin, etc.; 
e não usar de expressóss vagas, como por exemplo: Com- 
metti certo peccado mortal oito ou dez vezes; commelti-o 
algumas vezes, muitas vezes, raras vezes, ele. Estas expres- 
sões apresentam uma idéa muito indeterminada, e não bas- 
tam para dar a conhecer quantas vezes ss commetteu. Se se 
não póde saber ao certo quantas vezes foi, caicula-se e diz- 
se pouco mais ou menos, a expóa-se ao confassor a força e 
duração d'esse mau habito. — Assim como um enfermo deve 
declarar com toda a exastilão o seu mal ao madivo, e nada 
lhe occaltar que possa contribuir para o conhece: e curar, 
assim tambem o penitente deve descobrir sem rodeios ao 
confessor o estado da sua consciencia, todo: os seus pecca- 
dos, afim de que ella possa regalar a satisfação ou peniten- 
cia, que lhe dave impór. - 


Deve o penitente confessar as cireumstancias do peccado ? 
—E de fé que ha certas circumslancias do peccado que o 
peniteuto deve necessariamente confessar. 


do 


m- alme nte verso latino : 
PAR END PAT qc aid A Aji 


or 


WE Quist quidt ubit quibus auxilis? sùr? gaorkodot quandos ” 


i dl ie E 
1.9 Quis (quem?) significa o estado ou condição da pes- 
soñ Que pecca, se é cusada, consagrada a Deus. 2:º Quid 
(o que?) denota a circamatancia da materia; por exemplo, 
que a cousa furtada é em grande quantidade. 3.º Ubi (onde?) 
designa o lugar onde se commetteu o peccado: por exem- 


plo, se foi em logar poblico qu sagrado. Quibus queíliis 


(por que meios?) denota os meios, de que O peccador usou; 


por exemplo, abusando de cousas sagradas, 5.º: Gur (por-. 


que?) significa o fim que se propoz; por exemplo, se so 
mentiu para prejudicar alguem, se se lhe deu dinheiro para 
o perverter. 6.º Quomodo (como?) denota o mode como se 
fez o acto; por exsmplo, s9 foi com: plena advertencia, com 
ignorancia, etc. 7º Quando (quando?) significa o tempo em 
que a acção foi feita; por exemplo, em dia festivo. — Estas 
diversas circomstancias podem cu mudar a especie do pec- 
cado ou sómente agoravel-o. É 


Podeis dar-me um exemplo de circumstancias que mu- 
dam a especie do peccado? — Por exemplo, se se lurta um 
cbjecto sagreds, a circumstancia de ser um objecto sagrado, 
fiz com que o furto seja um sacrilegio. 


Explicação. — Furtasta um objecto sagrado; esse pec- 
cado não só se oppõə à virtude da justiça, mas tambem å 
virtude da religião; a circumstancia de ser sagrado o obje- 
cio que furiaste, muda a especie da peccado, ou antes dá-lhe 
nova malicia distincta; de sorte que já não é simplesmente 
um furio, mas um sacrilegio. O mesmo aconteceria so se 
fartasse um chjecto não sagrado em lugar sagrado. — Outro 
exemple: Commetieste um peccado de impureza com uma 
pessoa casada; esta circamslancia muda a especie do pec- 
cado e dá-lhe nova malicia distincta. Como esse peccado não 
só se opp ao sexto mandamento, mas aos direitos matri- 
moniaes, torna-se um adalterio. 


Podeis dur-me um exemplo de circumstancias que, posto 
que não mudem a especie do peccado, lhe augmentam a ma- 
licia? — Por exemplo, se se furta uma grande quantia, a 
circumstencia de ser grande a quantia, augmenta a malicia 
do peccado. 
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“1 Explicação, — Alôm das circumsfancias que mudam a es- 
m- pecie do peccado, ha algamas “que lhe comunicam maior 


k E = grau de malícia, sem quo: lhe múdom id 
Di farto do com mil reis. 6 tum.peccado grave, em razão da. 


* quantidade; o de duzentos mil reis, ainda mais grave, pela - 
mesma razão; porém o farto em ambos os casos não muda 
=, : dê especie, isto. 6, conserva sempre a mesma natareza. Ti- 
~ veste odjo ao proximo durante um mez; esta pescado, ainda 
->i que se opponha a uma s6.e mesma virtude da caridade, 
> torna-se mais grave em razão da circumstansia do tempo, 


aii e. Ha a obrigação de confessar as circumstancias, que mu- ` 
dam: « especie do peceado? — Sim; ha obrigação, de direito 
u divino, de confessar as circamstancias, quo mudam a especie 


E do poccado. ` 


Explicação. — E” o qne definia o concilio tridantino n'es- 
tes termos: «Se alguem disser que o penitente não é obri- 
gado, de direito divino, a confessar-:e de todos e da cada 
am dos peccados mortaes de que se lambrar d=pais da fazer 
diligenta exame de consciencia, assim como das paccados oc- 
cultos e que são contra os daus ultimos preceitos do deca- 
logo, e das circumstancias que mudam a especie do pecca- 
do... seja auslhematisado». * —— — . 

Assim, ha obrigação, por d'reito divino, isto é, em vir- 
tude de uma lei que Deus mesmo promulgou, d+ declarar ac 
confessor as c'rcumstansias qae malam a espacis do pasca- 
do. Com effsite, como poderia elle sem isso cozhecar vem 
o estado da consciencia do penitente, formar a seu respeito 
um juizo prodente e equitativo, e applicar-lhe a pena quë 
merece? 


Ha obrigação de confessar as cirsumslancias que, posto 
que não mudem a especie do peccado o asgratam? — E 
pelo menos muito atil e mais pradente confessar as circum- 
stancias, que, posto que não mudem a especie do peccado, o 
aggravam consideravelmente. . 


Explicação. — Como acabamos de o dizer, o sagrado con- 
cilio tridentino definiu, que ha obrigação de coniessar não 


I Si quis dixerit in sacramento p en'tenti: 
peccatorum necessarium non ess jure divin 
küla povcala mortalia, quorum menora v 
Medietvone habetor, eham ceeulun st 
devcalosi pricepi el cireumstuntias quer peccat 
anathema sito Cone, trid., sess. tá, cam, 3 
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ponfideravelmente: Mas o Catecismo do mésmo con- 


- 08 pecados mortaes, é necessario tambem declarar as sir= 
> cumslancias, que acompanham cada peccado, on que lhe aut 
gmentam ou diminnem a gravidade. Porque ha circumstan-= 
, cias tão graves, que podem fazer que uma acção seja pec- 
cado mortal... E necessario, quando se accusam d'am 
farto, dizer a quantidade; porque aquelle que farta um es- 
tudo douro é menos culpado que aquella que farta cem ou 
duzentos... O mesmo compre dizer a respeito do lugar é 


Eeo do iempo. E’ necessario pois confessar todas as circamstan» 
RE Cias qne podem augmentar a malicia do peccado, Quanto ás 


1 que não augrentam a gravidade. podem omittir-se sem cri- 
+. me». ? S. Carlos Borromeo, em sua Instrucção aos confes- 
| 


é é sores, exprime-se nos mesmos termos: «O confessor, diz 
RR. slilo, deve saber as circumstancias, que mudam a especie do. 
o peccado, e as que são notavelmente aggravantes; porque 
J. < tanto umas come ontras devem-se nerassariamente explicar 


na confissão». ? Com effeito, como diz o sagrado concilio 
tridentino, o confessor é ao mesmo tempo juiz e medico ; * 
} ora, como poderia elle, como juiz, dar uma sentença pru- 
dente, «e guardar a equidade na imposição das venas, se o 
penitente só accusasse os seus peccados cm geral, 6 não em 
especie e cada um de per si», * se não declarasse ao mesmo 
tempo as circumstancias que os agravam? Como poderia 
f elle. como medico, conhecer o estado do penitente, e indi- 
car-lhe um remedio capaz de o curar, se elle calasse as 


t Neqne vero solum peccata gravia narrando explicare opertet, 
À verum etiam illa qua unumquodque peccatum circumstant, et pravi- 

tatem valde angent vel minunt. Quedam enim cireumstanti sdeo 
graves suut, ut peceati mortiteri ratio ex illis tantur constet... Fur- 
tum etiam in peccatis numerandum est; verum si quis aureum nun- 
mum farelur, levius onmino peceat, quai is qui centum vel ducen- 
tos... abstulit. Que etiam ratio ad locum et ad tempus pertinet... 
Be igitur enumeranda sunt. Quee vero pravitatem rei magnopere 
non augent, sine erimine omitt possunt, (Catec. do conc., trid., part. 
2, cap. 5D 


2 Confessarius debet esse instructus, quienam sint cireumstan- 
tie peccati speciem mutantes, quw notabiliter aggravantes. Quia tarn 
ist quam ilke eireumstentie necessario explicando sunt in confes- 
Siune, p Instruc. conf. 
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dm specie pe sinatiatiso Domu. wil. gess, 14, cap, $) 


dos peccados morlaes, was ainda as cire. - 
em mudar a especie, do peccado, O ago 
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mesmas Tircumstancias ? 1—A opinião, que acabandos de exe: 
“pôr, é certamente a mais segura, € so more 


ha ü da por autbores de 
ande anlhoridade, como Silvio, Sanches, Suarez, Canus, 


velo,; mas, repetimos, à sagrado concílio tridentino nada de- 
finiu*a este respeito. Os theologos, que com S, Thomsz * 


seguem a opinião contraria, ensinam que, se se tratar d'ama 
circúmstancia; que torne mortal o peccado, é indispensavel 
declaral-a na: confissão; é acrescentam que, quando o con- 
fessor julgar conveniente interrogar o penitente sobre as cir- 
comstancias dos seus peccados, deve este responder:lbe com 
sincoridado. * 

Póde-so, sem pectado, deixar de declarar ao confessor 
as circumstancias, que não aggravam notavelmente q pecca- 
do. E" a consequencia do qus diremos brevemente, isto é, 
que não ha cbrigação de confessar os peccados veniaes. 


Seria grande mal oceultar na confissão algum peccado 
ou alguma circumstancia d'um peccado?— Aquelio que por 
vergonha ou qualquer outro motivo colpevel, ccenltasse vo- 
luntariamente um peceado mortal, ou alguma circomstancia 
qua lhe mudasse a especie, cu cujo couhecimento se julgasse 
necessario á integridade moral da cenfissão, faria nulla a sua 
confissão e commetteria um sacrilegio. 


Explicação. — Aquelle que per vergonha, por temor ou 
malizia, deixa de declarar um pecado mortal, ou anuma 
circumstancia capaz de mudar a especie do peccado, cu cujo 
conhecimento se julgue nezessario para a integridade moral 
da confissão, ? não só faz nulla, mas tambem sacrilega ta 
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1 Confessarins ut medicus delet o rormstantias z 
Scire, alioguin non scizetur status w ri, Scent enim 
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de gravitate merh, et opportuna vin ser. : remedia, 
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eus Circumstantice agravantes, quw alam specem receato aon 
tribuunt, vel que» tribuunt quidem, sed ror mortels receati, ron 
sunt de necessitate confessionis. S. Thomas in 4, d. 14.. 
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Se esquecesse involuntariamente algum peccaio mortal, 
seria tambem nulla a confissão? — Não; a confissão não 
seria nalla, se depois de fsito o exame de consciencia, es- 
“quecesse involuntariamente algum peccado mortal, e bastaria 
declaral-o na seguinte confissão. 


Explicação. — Quando, depois də faito o exame de cans- 
ciencia, se esqaece de confessar algum peccado mertal, a 
confissão não fica nulla; e o peccado esquecido involantaria- 
mente é perdoado justamente com os outros peccadus pela 
absolvição. Ha comwdo obrigação de o declarar na seguinta 
confissão, se elle vem á lembrança. À opinião contraria foi 
condemnada pslo Papa Alexandre vri e pelo clero francez 
em 1700. ? Mas dave-se, n'este caso, renovar a confissão? 
Eis o que diz o Catecismo do concilio iridentino a este res- 
peito: «Se a contissão não fôr inteira, ou porque o penitqnte 
se esqueceu d'algum pescado mortal, ou porque não esera- 
tou bem a sua consciencia, tendo comtudo intenção de sa 
accusar de lodos os pescados, não é necessario que a reno- 
ve; basta que declare esse peccado na proxima confissão. 
Mas cumpre advertir, qua se o penitente deixou de declarar 
algum peccado mortal por falta də exame de consciencia, en- 
tão é culpavel, e dave.revalidar a confissão». * — Aquelle 


4 Cap. NNI, 5d 


2 Peccata in confessione omissa, seu oblita ob instans pericu- 
lum vita, vel ob alam causam, non tenemur in segnenti coniessione 
exprimere. Proposição condemnada por Alexandre vn, em 1L A 
mesma proposição foi condemnada, em 1700, pelo clero de França, 
vomo terserang, erronea e prejudicial à integridade da contissão, 


Coreto do ceeiiD tritentino, Cap. AIM, 5 O, 
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E' necessario tambem confessar os pescados veniaes?— 
Não; mas é util confessel-os, to * 

Explicação. = Os peccados mortaes são a materia pè- 
cessaria do sacramento da penitencia, e nenhom oulro sa». 
cramento bz que tenha a virtude de os perdoar; em quanto 
que os peccados veniaes pedem ser perdoados por outros 
meios, por exemplo, pelos sacramentaes. — Não é de abso- 
luta necessidade, mas é util confessal-os, e a absolvição d'el- 
les angmenta a graça santificante. O exemplo dos Santos, o 
horror que o christão deve ter a tudo o que offende a Deus, 
a duvida em que muitas vezes se está a respeito da natureza 
do peccado, tado deve excitar a accusar os peccados veniass, 
e antão devem-se declarar com a devida contrição. «Quanto 
aos peccados veniaes, diz o sagrado concilio tridentino, que 
não uos excluem da graça de Deus, e em que cahimos com 
mais frequencia, posto que seja bom e util confessal-os, co- 
mo o mostra O costume das pessoas piedosas, podem-se dei- 
xar de dizer, porque ha ouiros meios de os expiar». 1 Quando 
sómente se accusam psccados veniaes, convém juntar-lhes 
algum peccado mortal da vida passada, antes de receber a 
absolvição, a fim de ter uma dôr mais viva e não correr o 
perigo de receber uma absolvição nulla, o que aconteceria se 
não se tivssse arrependimento de nenhuma dos peccados con- 
fessados. 


E' ds vezes necessario fazer uma cunfissão geral? — 


Sim; é às vezes necessario fazer uma confissão geral. 


Explicação. — Aquelle que teve a desgraça de occultar 
voluntariamente um peccado mortal na confissão, deve, se 
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quizer reconciliar-se- com: Deus, confassar«se,' como: 


` gos, que lhe declarasse o peccado omitudo por vergonha ou 

malicia, ou por falta de sufliciento exame. Dizemos em rigor, 
porque, neste caso, 6 um acto dé humildade muito merito- 
rio para com Deus, renovar às confissões passadas, e accu- 
sar os peccados que se commetleram.-—À's vazes necessa- 
ria, a confissão geral dos peccados é Sempre util, porque 
considerando nas numerosas culpas que tê commetteram, 
sentime-nos mais inclinados a bumilhar-nos ante Daus e te- 
mos meis cuidado em pão o cflender para o futuro; Muitas 
pessoas piedosas costumam fazer todos os annos uma con- 
fissão geral dos seus peccados, e este louvavel costume coa- 
corro muito para a sua santificação. — Para a confissão ge- 
ral, póde seguir-se qualquer d'estes methodos : accusar todos 
os peccad:s que se commetteram, desde certo tempo, con- 
tra o primeiro mandamento de Deus, etc.; contra a humil- 
dade, eic.; ou então dividir a sua vida em differentes épo- 
cas; por exemplo, accusar primeiro os peccados commeiti- 
dos desde a idade de razão até à primeira communhãr; de- 
pois os que se ccmmetisram Gesce a primeire communhão 
até que se elegeu um estado de vida, etc., etc. 


TRECHO HISTÓRICO 


FELICIDADE QUE CAUSA A CONFISSÃO 


No seu regresso de Boston, demorou-se o cardeal de 
Cheverus algons dias em Mayenne, sua patria. Havia n'essa 
cidade um celebre medico, que pouco cuidava em cumprir 
os deveres da religião. Cabin perigosaménte doente, e nin- 
guem ousou fallarilbe em chamar um sacerdota. Peram 
parte d'isto ao cardeal, acrescentando qua se persuadiam de 
que se elle o visitasse, o resclveria a receber os ultimos sa- 
cramentos é a morrer como bom christão. O prelado diri- 
ge-se logo a casa do enfermo, falia-lhe com essa affabilidade 
e unção, a que ninguem podia resistir. Enternecido e pe- 
Lhorado, o enfermo pede ao cardeal que o ouç3 em contis- 
são, e recebe os ultimos sacramentos com verdadeira devo- 


acabar, a? 
. mos de o dizer, de todos os peccados mortaes, que commete. 
“tea desde a ultima confissão boa, que fez... 


$ ção, Que suavissima força não tem a religião para consolar 
“8 amparar. a alma, que está: prestes a deixat. este mundo! O 
h, ; i Ro aa rath + enfermo, que” dantes parecia triste 8 ingiieto, Irangoilli= 
o Todavia so se-:confessasse sempre 80 mesmo sacerdote, 6 ;* sa-se; eraté A hora da sug. morte, apreciando a felicidade 
` osto so lêmbrasio dos outros peccádos mortaes, que lhe de- + - 
— clarou; de fórma que tivesse uma idéa sufficiente do estado | 

+åão- seu penitente, bastaria em rigor, segundo muitos theolo- | 


bi <A dé e 


da “tua "reconciliação com Dons, não cessou dao louvar e 
bemdizer por-lhe tor mandado'o seu anjo abrir-lhe as por- 
tas-do cén, * E api 
LIÇÃO XX 
As 
DA MANEIRA DE CONFESSAR-SE 

Coma: devemos nós confessar-nos? — Devemos pór-nos de 
joelhos, fazer o signal da cruz, e dizer ao sacerdote: Aben- 
çoai-me, meu pai, porque peguei, f 

Explicação. — O peccador, que se apresenta ao sacerdote 
para se confessar, deve, depois de tirar as luvas (circums- 
tancia que denota que vai fallar sem disfarce), 4.º pór-se de 
e joelhos a fim de mostrar por esta posição de culpado e sup- 
plicante que está arrependido de ter cflendido a Deus e que 
reconhece a enormidade da sua culpa; 2.º fazer, afim de 
excitar a sua confianço, o signal da cruz, que lhe recorda, 
que o Filho de Deus derramou o seu sangre para lhe expiar 
os seus peccados; 3.º pedir a henção do sacerdote, dizen- 
do-lhe: Abençoai-me, meu pai, porque pequei. O peccador 
dá ao sacerdote o nome de pai e não o de senhor (termo de 
que não se deve usar na confissão), porque lhe faz as vezes 
de Deus, que é ə Pai espiritual da sua alma, e lhe tem todo 
o amor d'um pai. Rega-lhe, que o abençõe, isto é, que ore 
por elle ə lhe obtenha do Senhor as gracas, de que neces- 
sita para fazer uma boa confissão, — Estas palavras: Aben- 
cogi-me, meu pat, porque peguei, podem tambem significar : 
Eu sou culpado, é verdade, e muito culpado; mas arrepen- 
do-me dos meus peccrios; detasto-os, e hem sei que, aos 
olhos de Deus, o filho prodigo, que diz na amargura da sua 
alma: Peguei, não é indigno das bençãos paternaes.— Ape- 
nas o*peccador diz: Abençoai-me, meu pai, estende O sa- 
cerdote a mão e abençõa-o dizendo: «O Senhor seja no teu 
coração e nos teus labios para que faças uma sincera e in- 
teira confissão dos teus peccados; cm nome do Pai, e do Fi- 
lho e do Espirito Santo. Assim sejar. 


3 Vida do cardeal de Cbereres, vor Hamon. 


r 


Er 
de pèdi 
7 


Portuguez Ə nos seguintos termos, sem nada lhe altgrar: 
«Eu peccador me confesso a Daus, todo poderoso, à bomas 
venturada sempre Virgem Maria, ao bemaventarado S. Mi- 
guei Archanjo, an bemaventurado.S. João Baptista, aos san- 
tos Apostolus, 5. Pedro, S. Paulo, a todos os santos, e a 


Z=vós, padre, que peguei muitas vezes por pensamentos, pa- 


lavras, 8 obras». 1— Sa o penitenta, por falla de capacidade 
Ou mefooria, não póde resitar a formula precedente, deva 


dizer ao menos: «Eu me conlasso a Deus todo poderoso, © 


a vós, meu pies. * —Sesuudo o rito ambrosiano, acrescenta. 
se ao nome dos Apostolos S. Pedro e S. Paulo o de Santo 
Ambrosio: beato Ambrosio. Usa-se tambera- em “algumas 
comunidades religiosas juntar aos nomes de S. Pedro e do 
S. Paulo o do santo, que honram d'um modo particular; as 
visitandinas, por exempio, ajuntam o nome do seu santo 
fundador: becie Francisco. Maitos fieis incluem igaalmente 
no Confiteor o padroeiro da sua diocese; e esta pratica nada 
tem que não seja louvavel.— Por um decreto da sagrada con- 
gregação dos ritos, datado de 22 de julho de 4848, as re- 
ligiosas claristas de ilha de Cuba foram authorisadas*a acres- 
centar ao Confiteor o nome de Santa Clara, e quinze annos 


! Segundo S. Carias Borromes, Corsetti, Catalani, ete., devemos 
deter-nos a estas palavras: Pec omiuko evle, e sò as pronunciar de- 
pois da contissãv. (Veia-se Uersetb) 

Do Ret cor Clan EL e rir comnendium redigitur dern- 
dO Compre) E E E E TE peun ete. (Durutiaidiy, 


benção do sacerdos T, ido 

ligiosas clarisfds de Roma. + 
Z, Que devemos fazer depois? — veitan 
“teor até mea- culpa inclusivamente, deyemos dizer desde: 


“ quanto possivel. 


haviam-no sido: tamb 


em, polo Papa Léto xi, as re~ 


a 14 
VACN | ] 


quando nos não confessamos; se recebemos a absolvição, e 
“comprimos a penitencia; e declarar todos os peccados, di- 


zendo z Meu pae, accuso-me de... 


Hi O UR U O pers, Ro $ 

-` Explicação; — Não devgis esperar, christãos, que o con- 
i fossor vos inlerrogno subra esses diversos poulos, Apenas 
Tecilardes 0 Confileor. até mea culpa, dizei- le desde quando 


Os não confessastes ; se recebastes ou não a absolvição ; se 


salisfizestes a penitencia, que vos impozeram, ou se séman- 
to talislizestos metade d'ella, so a omiltistes por esqueci» 


- mento ou preguiça. E” depois de declarar todas estas copisas, 


-80 confessor, que Geveis accusar-vos das culpas que commet- 


testes," servindo-vos d'estas palavras que exprimem os senti- 
mentos de humildade, de qua deveis estar penetrados: Meu | 


pae, actcuso-me de ter mentido, etc. 


` Deve-se occultar na confissão o nome do cumplice ? — 
Sim: deve-se occultar na confissão o nome do cumplice, 


sus 


Explicação. — Deveis confessar cs pecs-dos proprias e 
não os albeius, e por con-equencia cecultar o nome do vozso 
cumplice; e se não podosseis s:cusar-vos bəm de qualquer 
peccado sem revelar o de outra pessoa, deverieis recorrer a 
um confessor que a não conhecesse. Assim como o confessor 
não tem direito ds saber o nome do penitente nem do cum- 
pliçe, porque o nome não é u a pescado, assim tamber: o pe- 
nitente não tam direito a declarar-lha o ncme do seu cun- 
plica; porque nunca é lícito faltar á caridade, e muito me- 
nos no ttibunel da penitencia. Se porém não podesseis accu- 
sar-vos de um pecrado grave sem descobrir o vosso cumpli- 
ca, è vos fosse diflicil procurar outro confessor, não ficarieis 
por”isso dispensado de fazer uma confissão inteira ;- tanto 


mais. que o vosso cumplico sa pez em occasião voluntaria de . 


ser conhecido do vosso confessor, e não deve racionalmente 
oppor-se (rationabiliter invitus) a que a sea culpa seis rëve- 
lada, sobre tudo debaixo d'um segredo inviolavel, quando 
sem esta revelação não poderieis coufessar-vos bew. Mas fó- 


1 Gardelin to vm. 
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Depois de rociter o Confir > * 


” 


d'aquella que” 
“authores 


tros». ê 


Que devemos fazer depois de accusar-nos dos peccados ? 
— Devemos dizer: Destes peceados e de todos os de que me 
não lembro, peço a Deus perdão, e a vós, pudre, penitencia 
e absolvição. se 


Explicação. — Fazemos esta declaração de todas:bs nos- 
sos peccadus para- evitar que a confissão não fique inteira 
por esquecimento ou ignorancia. E’ bom acrescentar algum 
peccado da vida passada; aconselham-no os mestres da vida: 
espiritaal: <Accuso-me ds todos estes paccados, d'aquelles 
de que ma não lambro, bem carmo de todos os da minha vi- 
da passada, e sobre tudo d'aqnellas da que terhe mais hor- 
ror e pezar, é qua cometi contra a caridade, contra a cas- 
tidads...; d'elles peço perdão a Deus, e a vós, padre, pe- 
nitencia e absolvição». 


Que devemos fazer após esta declaração de todos os nos- 

ei Ra concluir o Confiteor, ouvir com, 

umildade os cone ss jalgi : 

n a do confessor, e, se elle julgar conve- 

se illerir a absolvição, submelter-nos sam nos queixar- 
Bs 


Explicação. — Acabada a confissão, conclue-se o Corfi- 
E dizendo: Por minba culpa, minha culpa, minha gran- 
lo culpa. Por tanto, peço é rogo à bemaventurada sempro 
Virgem Maria, ao bemaventurado S. Miguel Archanje, ao 
Lemuventurado S. João Baptista, aos santos Apostolos, S. 


Tossa aati e SE jo 
ADE SAS ER A O E 


ERE Veriiot, Quicstoes 


nici, prute aolre O sterdmento dd pes 


pa 
e Evang 


f tė 


« Pa o; a todos os sa 


tríção; e que o confessor fez bam am os não absolver. 


w - Como devemos 


a 


considerar, no tribunal da penitencia, o 


“sacerdote a quem nos conjessamns? — Devemos consideral-o j 
s E! q 


com: 


zendo as vezes da Jasus Christo mesmo. 


"At. SAM. r x 
Explicação. — O sacerdote, a quem vos confessaes, é O 
represenianto de Jesus Christo, e é Jesus Christo a quem 
vos dirigis na pessoa do seu delegado. Quer falte, quer obro, 


o sacerdota é 0 ap 
no tribunal sagrad 


ostolo, n enviado da Divindade. Fazendo, 
», às vezas do Salvador, é em sou nome, 


e por sua bocca e pur seas merecimentos que elle reprehen- 
de, aconselha, e absolve. Qaando pois, christãos, vos apre- 
sentardes nesse tribunal, esquecei que é um hometa que vos 
ouve, vêde sómente aquelle qua tudo viu e ouvia, é que já 


conhece o fundo do vosso coração, e vencereis 0 pejo, que 
vos causaria uma penosa confissão. 


De que vestimentas deve usar o sacerdote nas confissões? 
— Deve usar də sobrepelliz e estola roxa. 


Explicação. — O Ritual romano é expresso à esta res- 
peito: «<O sacerdote chamado para confassar deve usar de 
sobrepelliz é estola roxa», ? porque esta cor é o symbolo da 


afilição, do luto e 


1 Pablicanns, a 


da tristeza. ° Os membros da Companhia 


tonge stans, nolebat nec ocwos ad clum leva- 


re: sed percutiebat peetus suum, (Luca, XYUL 13). 


2 Superpellicoo 
epamenta JHUS eti 


3 o Cersetti, 


et stola violavei coloris utatur. RI rono — Sa- 
à cota et swta aduinistrauda sunt. (Baruan 


PIN edi 
WS. O aeg fongrogii 
dos' ritos, ?, Mas, ps dá 
de confessar com rochete; é 
administração dos mais sacrar 


TRECHO HISTORIÇO 
RESPEITO QUE £. LUIZ TINHA AO SEU CONFESSOR 


8. Luiz, rei de França, confessava-se todas as semanas, 
© respeitava tanto o seu confessor, que, quêndo se abria 
uma porta ou janella, corria a fechala, dizendo: «Eu é que 
devo ir fechal-a ; porque sog o filho e vós sois o pse». * 


LIÇÃO XXI 


DO SIGILLO DA CONFISSÃO. 


Não é para temer que o confessor revele o que ouviu 
em confissão? — Não ; as leis divinas e humanas obrigam o 
confessor, sob as mais rigeresas penas, a guardar inviolavel 
segredo em tudo o que ouviu em confissão, e não ha exem- 
plo de que fosse jámais violado. 


1 Parochus secularis audiens confessiones tenetur deferre super- 
pellicemu et stolari. (Lang. episc., die $ noT. 1S8, apud Pittoni). 
0 2 Queritur an confossarii in Ecclesia cathedrali in acto confes- 
sionum assumere debeant stolara, qua non utuntur? — Bep. Afr- 
I i alia decreta. (8, R. ©.. die 41 sept, 4847, apud Gardelli 
Í, t. é). 


3 1. An archipresbyter, vel canonicus in genere sacramenta pemi- 
tentia, eucharistie, alique administraturus, tam in ecclesia collegiata 
quem extra, induere sibi possit choralia insignia, dessuper imposita 
stola? ct quatenus negalive, an superpelliceo ct stola tantum in sa- 
cramentorum et sacramentalium omnium perfanctione uti teneatur? 
— Resp, Negatice, ct servetur decretum alias edituw, 

I. An forsan uni srekipresbytero propter personau quam nerit 
pärechi, Levat rochette, mezeta, et steiia induto, sacramenta in pa- 
recia sua administrare f — Hesp, Negative, 

MM An uti vileat ea veste in assoejatione funeris sive jn saa, si- 
ve in aliena parecia t— Resp, Nevotire, (S. R. Co die 23 mart, 1246 
apud Cardellini, ts. Ê Ria 

+ 


Hiisturio cr S. Laci, pelo iusróuce de Villanova. 


i 


uma consequencia necessaria da instituição da confissão, que 


sem isto. se tornaria impossivel. Se o sigillo da confissão se 


` pudesse violar, em um só caso que fosse, deixariam de con- 


fessar-se; tudos tomeriam de vir confiar o seu segredo a mn 
delator, e não a um pei disposto a perdoar-lhes em nome 
de Deus; 3.º no direito ecclesiastico. A Igreja ordena aos 
seus ministros, sob pena de deposição perpetua do cíficio 
sacerdotal, e de reclusão para sempre em um mosteiro, que 
guardem absoluto silencio em tudo o que ouviram em con- 
fissão. 7 Esta lei é geral e não admitte excepção. Seja qual 
fór a razão, seja qual fôr o caso e pretexto que haja, o cen- 
fessor não póde fallar. Ainda que fosse para salvar a sua 
honra cu vida, nunca lhe seria permittido revelar, directa ou 
indirectamente, a ais lave culpe, que souhasse pela cr nfis- 
são.— À materia do sigillo comprehesde tdos o: pecados 
do penitente, com as suas circumsiancias, quer os proprics, 
quer os alheios, que manifestar para poder fazer contissão 
inteira, os defeitos naturaes, as mesmas penitencias impos- 
tas; em uma palavra, tudo o que elle descobrir relativa- 
mente å confissão, e que se fosse publicado, traria gravame 
ao penitente ou tornaria edioso o sacramento. Tudo isto, 
chrislãos, é uma consequencia necessaria © rigorosa do que 
já dissemos: o confessor faz as vezes de Jasas Christo; logo 
não é ao homem que vos confessaes, mas a Dou: na passos 
do seu delegado. Assim, o confessar não dave lembrar-se, 
como homem, do que lhe foi confiado no tribunil da peni- 
tencia; deve guardar silencio em tudo o que onriz, como se 


1 Caveat omnino sacerdos ne verbo, aul sizno, aut olo quovis 
medo, aliquatenus prodat peecatorum: queniano viy» ELSA quo E 
niteatiali judicio sibi detectum preesarapseril n velar S 


verdotal oficio depopendum deemno, veru: 
perp tam prmtientium n arelu mebes enun co 
Lateran, 4 
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4 


“nada onvisso, 


o 


É 


o caso diMcaltoso da confissão? Sim, póde, sem duvida,. por- 
que"isto não traz gravame ao penitente nem odiosidads ao 


sacramento. 


Que póde e deve o confessor responder a um juiz, que o 
interroga sobre cousas, que sómente sabe pela confissão? — 
Póde e deve responder, ainda mesmo com juramento, que 
nada sabe. 


. Explicação. — O confessor nada sabe como lomem, por 
am isso é que os theologos ensinam, que póde responder, alé 
RE com juramento, 20 juiz que o interroga, que,nenham conha- 
| Pe cimenio tem do crime d'um réo, quando sõ o saba pela con- 
| è: - fissão. «O confassor, diz S. Thomaz, não pôde ser chamado 
- à depór senão como homem; por censequencia póde jurar, 


j ? sem oflender a consciencia, que ignora uma cousa, que só 

a ado conhece como Dausv. * Tratando da mesma materia, Estio 

| Ta adverte qua, se algum juiz perguntasse a um confassor, se 

É o réo lhe não confesscu certo crime, o confessor deveria di- 

id zer que lhe não é licito responder a essa pergunta sacrilega 
| ii e impia. ? 
|. | E' por estes principios que o clero catholico se tem sem- 

AR pre regulidv, e eis a este respeito um exemple, entra mil 

E qua tudos às dias apparecem : 

E En 1313 ventilou-se no tribunal protestante de New- 
| Ei York uma questão de farto. Os objectos furtados haviam si- 
Lo do entregues ao dono por intervenção ds Kohlman, parocho 
Pê catholico; mas a authoridade, que tinha já tomado conheci- 
E 4 mento do crime, obrigou o parocho a comparecer no tribu- 
h nal a fim de nomear o culpado. Kohlman declarou com tan- 
ta digailade como firmeza, que se como cidadão sabia algu- 
a ma cousa que respeitasse à ordem publica, a revelaria; mas 
rà como depositario dos segredos da consciencia nada podia 
Pode nem divia dizer. «Semelhante revelação, acrescentou elle, 
à a tornaria cdioso o meu ministerio; e sujeitar-me-hia ás penas 
E ecclesiasticas estabelecidas, e sobretudo às penas eternas». 


4 Hono non adducitur in testimonium nisi ut homo: et ideo sine 
lesione eonseientiæ potest jurare se nescire quod seit tantum ut Deus. 
Nud autem quod sub confessione scitur, est quasi nescitum, eum il- 
lud non seiat aliquis, ut homo, sed ut Deus. (Saun. S, Thorn. 


- 


o? Si sacerdos ah impio indice interrozetnr,.. utrum reus hos 
erimen ci condesses fuent... dieet opresteonem ean impian et sa- 
erilegam esse; ad quam sibi non sb cas cosponderes qEstius, in kih. 
à, sent. dist, 17, t. i} y 


= Mas Dio póde o confessor, com cautela o | 
som nomear 0 ponilónto, consultar sigam homem habil ëm | 


po Mas se se tratasse da segurança do “estado, duma cons= 


“spiração contra `o rei, não poderia e deveria denunciada o 
“ uconfessor, que-a soubesse pela:confissão? — Não; ello de-: 
` veria Calar-so,: 


Explicação. — O confessor nada sabe como homem, por 
consegnencia nunca lhe é permittido quebrar o sigillo da 
confissão; a menor iadiscrição,; directa ou indirecta; oppór- 
sehia á essencia mesma do sacramento. Como o sigilo da 
confissão é de diraito, nada ha que possa eximir de © guar- 
dar nem mesmo, diz o sabio publicists de Real, a.segurança 
do estado. — O mesmo publicista acrescenta qua, 58 se admit- 
tissë ọ contrario, os principss nada aproveilariam com isso; 
porque, quem se confessaria de tramar uma conspiração, 88 
fosse permitido ao confessor revelal-a? Perderiam ao. con- 
trario a vantagem que póde resultar des adamoostações que o 
confessor faz para desviar do crime; porqus É o remorso, 
que ordinariamente leva o penitente aos seus pés. * 


Como tem sido guardado o siyillo da confissão até hojiç ? 
—Não ha exemplo de que c sigillo da confissão jamais fosse 
violado. 


Explicação. — Na Vida de S. Ambrosio, escripta por 
Paulino, um dos seus diaconos, lê-se que, quando esse santo 
bispo ouvia as confissões dos penitentes, derrarasva copiosas 
lagrimas, que excitavam as d'ellas; mas que guardava O 
maier silencio em tado o qua ihs coufessavam, e sómente 
conversava a essa respeito com Deus a fin do implorar a 
sua misericordia. ? Este procedimento da S. Ambrosio tem 
sido até hoje o de todos os confessores. Assentalos no sagra- 
do tribunal, elles tem sebido os maiores crimes; mas depois 
de se lsvantarem d'clle, tuds esqueceram, tudo iznoram, 8 
nunca as mais terriveis amesças nem as mais lisengeiras pro- 
messas foram capazes da os obrigar a falar. Cono o saato 
arcebispo de Milão, elles só conversavam com Dous relativa- 
mente ao que os peuitantes lha havian confessado. 


Não houve sacerdotes que tiveram de escolher ou a reve- 
lação do sigillo da confissão, ou a morte? — Sim. 
Que escolheram? — À morte. 


1 De Rea), citado por Gregorio, eti sga Nso t Sus don Ussa eos 
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só palavra para:os salvar, mas essa palavra não a pronuúcias 
Tam, © o seu sangue correu Í, ; — O primeiro d'estes marty- 
Tas foi S, Joao de Nepomuk, cidade perto de Praga, conhe- 
cido na Igreja catholica pelo nome de S. João Nepomuceno. 
Era capelião do imperador: Wenceslau. Daus quê todo dis- 
põe com suprema sobedoria, havia-lhe sem duvida reservado 
esse. emprego para lhe offørecer occasião de dar no mundo um 
exemplo da força de que reveste os seus ministros contra às 
seducções e a violenciy dos quo quizesstim obrigal-os a vio- 
lar-o mais santo e rigoroso dos deveres. — Levada dá noção, 
que respiravam os discursos de João Nepomuceno, À impera- 
triz Joenna, filha de Alberto de Baviera, elegen-o para seu 
confessor, e sch sua direrção fez rapidos pregressos na vir- 
tode. Entretanto, Wenceslau, intorpretando mai as acções 
mais santas de sua esposa, formou o projecto de abrigar João 
Nepomuceno a revelar.lhe a confissão da imperatriz. Para 
isto mandou chamar o servo do Deus, e começou por lhe di- 
Tigir perguntas indifferentes ; e tirando a mascara, explicou- 
se por ultimo abertamente. Cheio de horror, João represen- 
tou-lhe quanto este desejo era contrario à razão e offensivo 
á religião: «Eu não posso fallar, Iha disse elle, nada sei». 
Dissimulsndo o seu despeito, o imperador cala-se. Passados 
alguns dias, torna a mandar chamar à sua presença o santo: 
eliprega as caricias, às picrmessas, as ameaças para chter 
que lhe descubra a coniissão da imperatriz; wes tudo debal- 
de. O santo respondeu como d'antes, que era obrigado ao 
mais inviclavol segredo, e que nade seria capaz de o forçar 
a trahir o seu dever. Verdo a inutilidade dos meios até alli 
ompregades, Wenceslim amesça-o com a rocrte, se lhe não 
obedeca, Podeis mandar-me matar. responden João Nepo- 
muceno, mas não me forcareis a fallar. Então Wexceslau, 
furioso, ordenou que o ligassem de pós e mãos e o precipi- 
lassem no rio Moldava, onde não tardou a ser sullucado pe- 
las aguas. O seu corpo foi recolhido, pouco depois, por algu- 
mas pessoas piedosas, e deposilado em um tamulo, operan- 
do-se por essa occasião rumerosos milagres. Succedeu isto a 
16 de maio de 1353. Qoando se abriu o seu tumulo, a 14 de 
abril de 1719, encontrou-se e corpo sem carnes, mas a lingua 
estava como se elle acabasse de expirar. Conserva-se na cathe- 
dral de Praga, onde um viajante a viu ainda intacta em {709.1 


1 Elder, or. N, Jade Ne cospereno. 
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> Tendo cabido, no tampo de guerra da Bohemia, em poder 
Pá dos inimigos da religião catholica, soffreu 08: mais horriveis 
4i tormentos, por sua inabalavel firmeza em guardar o sigilo 


st A 


E, “Em 1620, João: Sarcander, * parôcho de Holeschão, dio~ 


“ ceso: de Olmutz, seguin ns pisadas de S.: João Nepomuceno, 


da confissão. Oecupam-se n'este momento, em Roma, da sta 
beatilização. 1 do a o a S 

A estes dons martyros do sigilo da confissão, não pođe- 
riamos nós ajantar o padre Garnet, jesuita inglez, chamado 
commummente, ainda mesmo entre os protestantes, o grande 
jesuita? Por oecasião da celebre conspiração das polvoras, * 
foi preso e condemnado a ser entorcado (am 4606) por não 
ter revelado este crime d'estedo, que elle só sabia pela de- 
claração, que lhe tinha feito debaixo do sigillo da confissão 
um dos conjnrados. Nada foi capaz de o obrigar a quebrar 
o silencio, e caminhou para o supplicio com toda a intrepi- 
dez e coragem. 

O sigilio da confissão tem sido pois confirmado pelo san- 
gue dos martyres. «Parese gue com isto, diz Lenglet-Des- 
fresnoy, * Deus tem querido melar o sigillo da confissão no 
numero das primeiras verdades». 


Não devemos recear, ao menos, de perder a estima do 
confessor, declarando-lhe certos peccados graves, vergonho- 
sos? — Não; por modo nenhum, 


Explicação. — Por mais graves e vergonhosos que sejam 
os peades, de que tenhies de accusar-vos ao confessor, 
não receieis, christãos, ds perder a sua estima; antes e:tae 
certos ds que elle vos estimará ainda mais, vendo que d'el- 
los vos accusses cem humiliado. Uma confissão humilde 
acompanhada d'uma vehemente dôr e d'am firmo proposito 
de emenda alegra o coreção de Deus, e não poderia des- 
agradar a um homem, que conhece gua está sujeito ás mes- 
mas fraquezas. * — Mas, direis vós lalvez, os meus peccados 


Veja-se o Antigo do vremiodr, t. 88. 

* Qnando Jacques 1 subiu ao throno de Escocia, prometton pro- 
teger os catholicos: mas não lendo exmprivo a sua promessa, ale:os 
dos mais exal menle perseguidos, tramaram 
uma conspirar baixo da sala do parlamento trinta e 
seis barris os de polora, cita explosão devia fazer saltar polos 
ares o rei, o parlamento e tolos os assistentes, Para vencer alenns 
esurupilos, um das gorsviradores, chamado Catesby, consultou, ce- 
baixe do sitio da corntissavç o Po Gardel, que Tez todos os estorças 
pera o retirar da consi recio, 
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são tão vergonhosos | — Maior interesse vos, mostrará o con» 
fessor, Quanto mais sofire o doente, quento mais perigoso e 

“inveterad:/6 osen mal, tanto máis o medico de esforça pa- 

ra o: salvar dà morto:Lisorjzal-o-ha a confiança que n'alle’ 


nha dé: Isabel de Inglaterra, solicitára a permissão de fallar 
Sav seu confessor; mas rocusaram-lh'a, Então escrevem a gua . 

W confissão nltima vontade, o envion-lh'as, * Semelhante con- 
à fissão, ainda que não sacramental, pode ser. util & salvação, 


doe 


ve tm congrega mem comprem au em 


tiverdes; lar-yog-ba considerar como uma prova ineffavel da 
bondade divina a força é coragem, que Dens vòs dá para aç- 
cusar os vossos peccados mais vergonhosos; renderá graças 
ao Senhor per se ter dignado servir-se do seu ministerio pa- 
ra converter um filho- transviedo ; representante de Jesus 
Christo, terá para comvosco a caridade de Jesus Christo; vos 
animará é consolará ; samaritano caridoso enrará o vosso mal 
e fará renascer a esperança e doces e religiosas emoções na 
vossa alma, hoje entregue à agitação é aos remorsos. 


Sao licitas as confissões feitas por cartas para evitar a 
vergonha de as fazer vocalmente ao confessor? — Não; é ne- 
cessario que o confessor esteja presente, e que as confissões 
lhe sejam feitas vocalmente, 


Explicação. — Na historia da Igreja nós vémos varios 
exemplos de confissões feitas por cartas. Darante o cerco de 
Angers, em 873, tendo Roberto, bispo de Mans, cahido pe- 
rigosamente doente, escrevem a alguns bispos, que se ache- 
vam no exercito sitiador, a accusar-se dos seus peccados e a 
pedir-lhes a absolvição. Os bispos mandaram-lh'a n'estes ter- 
mos: «À graça e o poder divino, por virtude do Espirito 
Santo..., vos livrem de todo o mai, vos conservem no bem, 
e vos conduzam á vida eterna na companhia dos santos bis- 
pos. Assim seja». * 

Hildebaldo, bispo de Soissons, estando doente, escreveu 
a Hincmarc, seu metropolitano, confessando-lhe todos os seus 
peccados, e Hincmarc enviou-lhe a absolvição por carta; mas 
lembrou- lhe que isso não o eximia de se confessar a um sa- 
cerdote. * Estas confissões feitas por escripto, não eram sa- 
cramentaes. Era uma devoção assás frequente nos moribun- 
dos, nos primeiros seculos do christianismo, pedir a absol- 
vição a prelados ausentes. Este acto de humildade podia ser 
muito meritorio perante Deus, e attrahir preciosas graças 
aos que assim se humilhavam, mas não os isentava de con- 
fessar vocal e circumstanciadamente os seus peccados a um 
sacerdote. 

A infeliz rainha de Escocia, Maria Stuart, victima da sa- 
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quando se faz com verdadeiro arrependimento e pará mos. 


rar o desejo de se snbmetter às chaves da Igreja, tendo 


7 possível, í Nora 
O mesmo succede com as confissõas de secular a secular, 
de que a historia nos oflereca siguns exomplos, Lê-se na 
Historia de 8, Luiz, que Guido de Ubelin, estando em gran- 
' de perigo, se confessou a João de Joinville, ? Na Vida de 


=» Bernardo, primeiro abbade de Tiron, refere-se que vendo- 


jH” se uns piratas assaltados por uma furiosa tempestade, se con- 
3" fostaram e absolversta uns aos outros. * Taes confissõss, foi- 
* tas de boa fé e com toda a simplicidade, podiam ser ntais, 
como expressão do desejo de as fazer a um sacerdote, se 
fosse possivel; mas não eram mais sacramentaes do que as 
confissõss feitas por cartas, de que acabamos de fallar. S6 
aos sacerdotes é que foi dado o poder de perdosr os pecca- 
dos, e é necessario estar na sua presença e dizer-lh'os para 
que os possam perdosr. Elles são os medicos das almas, e 
precisam de vêr a ferida para lbe applicar o remedio. 


E’ só o confessor obrigado ao sigillo da confissão ? — 
Todos os que por zcaso ou de proposito ouviram o que se 
disse na corfissão, são cbrigados ao sigillo, como o confessor. 


Explicação. — A confissão é sacramental, quando o pe- 
nifente a faz com animo de se accusar áquelle que se consi- 
Gera como exercendo o ministerio de confessor em nome e 
por virtude de Nosso Senhor Jesus Christo. Ora, visto que 
a confissão é sacramental, todos os que por acaso ou de pro- 
pesito ouviram o que nella se disse, são obrigados ao sigil- 
lo. Por consequencia são cbrigados : 4.º não só o verdedeiro 
confessor, mas lat»bem o secular que, fingindo-se confessor, 
ouvisse uma confissão; 2.º o interprete, por cujo meio se faz 
a confissão; 3.º os que por acaso ou de proposito ouviram o 
que se disse na confissão; 4.º os que o penitente consulta 
relativamente à confissão ; 5.º os que ajudam o penitente no 
exame que faz para se confessar; 6.º os qua lêem o papel, 
em que o penitente escrevesse os seus peccados ; e se alguem 


1 Fiistoris dos confessores dos reis, 

S R de N, Luis, por Jodo de Joinville 
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o E o penitente obrigado tambem ao sigilo da conf j 
- — Não; mas não dave, sem motivo legitimo, descobrir o que “t3 
-13 =» 80. passou na confissão entre elle e o seu confessor. =- 
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b: devèrle quelinal-o sem o lór. Todos o 
Ga yo. pøcsatia gravamente, se so lósse, 

é se encontrasso:p E a 
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“theologos | 
End mas 


do DR 


4 
confissão 


Explicação. — O sigillo da confissão só foi instituido em 
beneficio do penitenta; por conseguencia não tem rigorosa 


obrigação de o guardar, Todavia, é muito dificil fallar das `- | 
= proprias confissõss e do confessor sem que d'ahi resulte al- 


gum prejuizo á religião. Tass indiscrições dão logar a mil ; 


supposições malignas e injustas. Por consequencia as pússoas <2 
que frequentam o tribunal da penitencia devem ser o mais "45 


racatadas e discretas possivel. E’ certo que as que tem a de- 


ploravel mania de fallar incessantemente no que disseram 4 


em confissão, nas perguntas que o confessor lhes fez, nos E 
conselhos que lhes dən, nas penitencias que lhes impoz, ete, = -<W 


EIE: 
SE 


são, pela sua indiscrata loguacidade, a cansa d'uma infinida- 
de de peccados, de que Dens, mais cedo ou mais tarde, lhes 
pegirã terrivel conta. 


TRECHO HISTORICO 


RESPOSTA DO CARDEAL DE CHEVERUS A UXS PROTESTANTES 


Um dia, perguntaram uns protestantes ao cardeal de 
Cheverns, se deus mancebos, qus elle confassara, e que ti- 
nham recebido a morte com uma nobre resignação, estavam 
innocentes. O cardeal promeiteu dar-lhes no seu proximo 
discurso uma resposta; e com effeito, cheio de contentamen- 
to por fazer ouvir e vingar a verdade catholica diante do nu- 
meroso auditorio, que a curiosidade lhe attrahira, dasenvol- 
veu com energia e clareza o ensino da Igreja a respeito da 
confissão, da sua instituição, de suas preciosas vantagens, é 
do sigilio imposto ao confessor, que não pode violal-o, nem 
mesmo para salvar um reino, ? 


fo Nite do carded de Cher di 


Sea, 
É 
LA 


A 


HS, Rai Edo dei 


3- Recebemos 


E ore fee QD! Vs 
“LIÇÃO XXI O ES 


DA ABSOLVIÇÃO a 


“sacramento da penitencia, todas as vezes 
que nos confessamos ? — Não ; só recebemos o sacramento da 


penitencia, quando o confessor nos absolve e temos as devi- 


das disposições. 


. Explicação. — Os tres actos do penitente, a saber ; a con- 
trição e a confissão, de que acabamos də fallar, e a satisfa- 
são, de que fallaremos brevemente, são, zenão a materia, pe- 


Jo menos a quasi materia do sacramento da penitencia. A 
. {órma são as palavras, que profere o confassor no acto da 


absolvição. Ora, só se faz sacramento quando se applica a 
fórma à materia; *-por consequencia só se recebe o sacra- 
mento da penitencia, quaudo se recebe a absolvição com as 
devidas disposições ; porque se ellas faltassem, seria nalla a 
absolvição, isto é, não produziria effeito. 


Que é a absolvição? — A absoivição é a sentença que 
profere o confessor em nome de Jesus Christo e pela qual 
perdôa os peccados áquelle que se confesseu com as devidas 
disposições. 


Explicação. — Tendo Jesus Christo estabelecido os sa- 
cerdotes juizes das consciencias, a absolvição que elles pro- 
foram é uma verdadeira sentença. Esta sentença, profe- 
rem-na, não em seu nome, mas em nome de Jesus Christo 
que elles representam, e cujos ministros são. Apenas a pro- 
ferem, logo o penitente, que se confessou com as devidas 
disposições, recebe o perdão dos paccados que commetten ; 
é-lhe restituida a graça e amizade de Deus; recobra a paz, 
a innocencia, e todos os seus direitos ao reino do céo, que 
o peccado lhe havia feito perder. 

Quaes são as palavras da absolvição? — As palavras da 
absolvição são: «Eu te absolvo dos teus peccados em nome 
do Padre, do Filho e do Espirito Santo». 


Explicação. — Depois de ouvir a confissão do penitente 
e de lhe impôr a penitencia, o sacerdote di-!he a absolvi- 
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entendo que temas requeridas disposições, “Dia pri-. A 


menta o Misereaiur; é aö: depois, icom a mão direita, épolidas, póde o eoiifessar omit- 


y i ARY o:a oração Pasio, i Se 
um- enfermo está. a expirar, ii. sbcordota-póde near d'esta 
pas abrar e absolvição: da ad pe 8) 
“censuras é-de-todos os teus psécados em nome do Padre, 
“do Filho é da Espirito Sanio Awin gejas, ? O Tagreng 


absohitionem, ete. Continúa, mas sem benção: «Nosso Sò- + 1! 
nhor Jesas Christo‘ te absolvat! e eu por ‘sua'aulhoridada; = 
tanto quento posso à é tu precisas,” te absolvo de todos os 
vinculos de excommunhão, suspensão ? e interdicto; * em 
seguida em te absolvo de todos os teus peccados em nomê 
do Padre, e do F.lho e de Espirito Santo, Assim seja», Faz 
so mesmo tempo o signs! de croz sobre o penitente, para 
lhe" lembrar que só é pelos merecimentos de Jesus Christo e. 
que lha ão perdoados os peccados. Terminada a fórma da E caga Explicação. — Depois de confessar os nossos peccados 
BRR: sÓ devemos cuidar em os detestar do fundo do soração e em 


absolvição, recita a seguinte oração: «4 Paixão, de, Nosso 
Senhor Jesus Christo, ós merecimentos da bemaventurada “renovar o firme proposito de não mais os commetter. Pro- 


Que denemos fazer em quanto o confessor dá a absolvi- 
ção;— Devemos renovar a dor dos peccados e o firme pros 
posito. de não os tornar a .commieiter, 


Virgem Maris, e de todos os santos, todo o bem que fizo- E corar ainda examinar-nos, quando o confessor nos dá a ab- 
res, é as penas que supportares, sirvam a te obter a-remis- y solvição, perturbarmo-nos, atormentarmo-nos, com receio de 


são dos tens peccados, augmentar em ti a graça, é mero- MR ter esquecido algum peccado, seria cahir em nma cilada do 
cer-te a recompensa eterna. Assim seja». Passio Domini. 4. M pos demonio, que não tendo podido tornar nulla a nossa confis- 


MB são por falta de sinceridade, procura tornal-a nolla por 

p falta de contrição. Quando, bem dispostos, ouvimos proferir 

1 Ha vinculos que o confessor não påde quebrar, peccados que JE as palavras mysteriosas, que tem a virtnde de nos abrir o 
não púde sisolver; é o que se chama casos reservados ; por isso O con- E céo-e de fechar debaixo dos nossos pés o inferno, em 

fessor diz: Tanto quanto posso. so É po DESC OL occanar-nos é em desseri , que 

2 O confessor omitte a palavra suspensão quando dá a absolvi- RS pra ccnp | € em aesperlar na nossa alma os mais 

cão a um secular. E. vivos sentimentos de dôr e arrependimento, de amor e gra- 

a O interdirto é unia censura. pela qual a Igreja prohihe o uso tidão. 


d'aleuns sacramentos, priva da sepultura ecclesiastica, em punição 
de algum jeccado grave e d'ura desobediencia notavel e escandalosa. 


« Julgemos conveniente inserir aqui a fórma da absolvição tal Que devemos fazer depois da absolvição? — Devemos re- 


qual vem no Pitual romeno: F ia para agradecer a Deus o beneficio immenso, que 

Cum igitur qunitentem absolvere voluerit sacerdos, injuncta ei ER acaba de co E : 3 E A 
prius, et ah eu acceptata salviori pomnitentia, prina dicit: Miserea- | ee t m nos, e fortificar-nos na resolação de não 
tur tui omnipotens Deus, et dimissis peccatis tuis, perducat te ad 6 tornar a oliender. 


vitam =ternam. Amen. 

Deinde, dextera versus prnitenter: elevata, dicit: Indulgenttara, 
ahsolstionem et remissionem peceatorum tuorum, tribuat tibi omni- 
potens et pisuricors Dominns. Amen. 

Dominus Nester Jesns Christus te absolvat, et ego auctoritate 


Ieir 0 A é 3 Rar aa q f 
ipsius te absolvo eh ommi vinculo exeommunicationis (suspensionis), 1.o Utrum verbum deinde in forma absolutionis in nonnulis edi- . 


tionibus rubro charactere impressum omittendum sit? — Resp. Nihil 


et interdicti, in quantum possnra et tu indiges: Deinde ego te ab- AM 3 i 

solvo a peceatis tuis, in nomine Patris +, et rili, et Spirites Saacti. ' esse innovandum. (S. R. C., 11 mart, 4837). 

Amen. 2.º An in forma absolutionis ante verha: Ezo te absolvo a pec- 
Si pænitens sit laicus. emittitur verbum suspensionis. catis tuis, dicendum sit, vel omittendum verbum- deinde ?— Res 
Passio Domini Nostri Jest Christi, merita beate: Marie Virgi- Detur decretum diei 11 mart. 1837. (S. R. C., die 21 febr Ba PR 

nis, et omnium sanctorum, quidquid boni feceris et mali sustinue- ; Gardellini). . à as š "AP 

vis. sint tibi in remissionem peccatorum, augmentum gratiæ, et proe- Do «ve precede, cumpre concluir que se não deve omittir a pa- 

mium yite eterne. Amen. lavra deinde, e - 5 E 

i Em algumas dioceses, serosventaram mais ou menan ao ime acaba 

de lór-se. Assim, alenos Pisvees, depois destas palevras: Vominus 1 In confessioni : Po UR RE e Se 

Noster Jesus Christus, trazem S Qui est sununus pontifer; eá potest ie Rot ERR a Ri o RR a 

oração Fossia, depois das palavras: Ouiniz santarem, ncrescenta- Christus, ete., usque ad illud, Passio Domini TORRE Atn ; ca Edna 

ram: Suffvogia SANCE anoteis ecrtestir. Cum in Rit, rom., legatur: In confessionibes Aai l RE 
Era ulpumes edições do Vitral renteno, encontra-se em letras iled, Passio. etes qamritur a toina ee de oe PNR ia 

pesitades a palavra deidade depoisde o ementumr possiti ct tt imdi- sive ? — Resp. Intelhpendam aee in re no E Es eu ta 
bi at MPE A MO a dA . ^a 


A sagrada congregação des ritos foi consultada sobre su se de- 


cer our esnittir esta purinvoa ici: 
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"Não podemos algumas vezes obler d perdão 
peccados sem à absolvição do sacerdote? -— Podemos obter 
immediatamente. 0 perdão dos nossos peccados tendo uma 
contrição perfeita acompanhada do voto de recebgr 6 sacra- 
mento da penitencia, i À 


 Explicação;— E' pelo sacramento da peniténciz, “pela 
absolvição, que, ordinariamente, se perdóam o% poccados. 


Podem porém ser perdoados por outro meio, isto é, pela: 


contrição perfeita junta com o voto ou desejo de receber o 
sacramento. Esta contrição, que inclus, ao menos implicita- 
mente este voto, suppre, como já dissemos, O mesmo saçra- 
mento; a- graça santificaate diffunde-se logo na alma e opéra 
nella o que este sacramento operaria: apaga o peceado, O 
que acabamos de dizer funda-se: 1.º na doutrina do conci- 
lio tridentino; ? 2.º na condemnação d'esta proposição de 
Baio: «Pela contrição, ainda mesmo junta com a caridade 
perfeita e com o voto de rezeber o sacramento, não se-per- 
dôa o peccado, fóra do caso de necessidade ou de martyrio, 
sem a recepção actual do sacramento»: ? logo a proposição 
contraria é verdadeira; 3.º em varios textos da Sagrada 
Escriptura, dous dos quaes sómente citaremos : <A caridade, 
diz S. Pedro, cobre a multidão dos peccados». *— «Per- 
doados lhes são os seus muitos peccados, diz Jesus Christo 
fallando da mulher peccadora, porque amou muito». * As- 
sim, até fóra do caso da necessidade, a contrição perfeita, 
junta com o voto de recebər o sacramento, tem a virtude de 
reconciliar o peccador com Dens. Damais, como tambem já 
o dissemos, não se é obrigado a confessar-se lcgo. Por 
exemplo, commettestes um peccado mortal, e fizestes um 


1 Sess. lá, cap. 4. 


» 


2 Per contritionem. etiam cum charitate perfecta et cum voto 
suscipiendi sacramentum ramur - non remitittur crimen extra 
casum necessitatis aut mar . sine actuali susceptione sacramenti. 
«Prop. 71 Baii, a S, Pio v da: tah 


3 Charitas aperit, multitud: 


em peecatorum, (T. Petr., 4, 8. 


+ Remittuntar el peccnta noy 


te juouiom dilexit mullum, (Luc, 
à AD. 


dos nossos: 


posto -que isso. vos seja possivel e facil; mas podeis esperar 


ordem a essas mesmas chaves, ? recebereis no sagrado tri- 


maior que seja a contrição que livesseis, é que se dese- 


Cet 


acto de: contrição  perfeíta: com od 
mento, não sois; obrigados” a co 


Bisar-vos heje. mosmo, 


até certo dia festivo, em que vos propondes commuugar, e` 
ainda mesmo afóá quaresma, ao menos segundo a opinião 
de alguns theologos.. * Submeitendo então ás chaves da 
Igreja um peccado já perdoado pela contrição perfeita junta 
com © voto de receber o sacramento, é por consequencia em 


bunal uma graça sacramental, °? com a confirmação do per- 
dão que-já vos foi. concedido. Acrescentaremos que é pelo 
menos mais prudente confessar-vos apenas sentisseis a 
consciencia aggravada com algum peccado mortal, por 


jasseis commungar, deverieis confessar-vcs primeiro, ainda 
que sentisseis a mais viva contrição. E’ uma lei que a 
Igreja impoz a seus filhos, fandada n'estas palavras de S. 
Paulo: «Examine-se a si mesmo, o assim coma d'este pão e 
beba deste caiixə, 4 Quanto aos ontros sacramentos, cuja re- 
cepção exige o estado de graça, não impoz a Igreja a mes- 
ma obrigação; mas segundo um grande numero de theologos, 
o preceito da confissão obriga por accidente, e é pelo menos 
mais prudente recorrer a “ella. ë Se, devendo brevemente re- 
ceber o sacramento da confirmação, ou um sacramento de vi- 
vos, vos sentisseis reu de peccado mortai, e não procuras- 
seis o sagrado tribunal, sob pretexto de que tendes a contri- 
ção perfeita com intonção de vos confessardes tclrez dentro 
de oito ou dez dias, não seria uma granda temeridade da 
vossa parte, para não dizer outra cousa? 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


1 Scholliner, Perrone. 


3 Peccata mortalia delentur per solam centritioniem, sine ordine 
ad clares. (Prop, damnata a Sixto 1v). 


3 Votum sacramenti, Deo ita miserante, roi ipsius vices gerit, 
ac idem præstat, quanquam non eodem modo. Votum emim sacra- 
menti non agit ex opere operato, sieut sacramentum, se! ex opere 
àvutaxat operantis, ci gratia que iniaaditur, proprie sacramentalis 
non est. (Vattulo, t. 3h 


— $ Probet autem seipsum homo: «t sic de pane illo edvt, e de en- 
lice bihat. (1. Cor., 11, 28.— Cone. trid., sess. 13, vap. 7). 


Preceptun: divinum confessionis saeramentalis ob 
ciders, cum quis vult suscijwre sacramentum, sut in st 
se constituere debet, (Seboniller, de Prita 


t perar- 
n gratie 


Os armenios, qas’ 8, Gregori 


elles :'e eis a fórma da absolvição dé que se servem :-« Deus 


4> “-ique/ama os homens te pardoa os pescados confessados e es- 
quecidos; é et pelo podar que me dá a ordem sacerdotal, , 
segundo as divinas palavras: Tudo o que desligagdes na ter- ` 


ra, será desligado no ceu, com as mesmas palavras to absol- 
vo de todos os peccados que commeltestes por pensamentos, 
palavras e'obras, em nome do Padre, e do Filho e do Espi- 
rito Santo». Pia 


- LIÇÃO XXI 


DA SATISFAÇÃO 


_ Que resta ainda a fazer depois de se receber a absoivi- 
ção? — Depois de se receber a absolvição deve-se reparar a 
injuria qne se fez a Deus e o damno que se fez ao proximo 
com o peccado; é o que se chama satisfação. - 

Explicação. — O peccador tocado d'am verdadeiro arre- 
pendimento, e cuja confissão foi humilde, sincera e inteira, 
fica plenamente reconciliado com Deus pela absolvição. Mas 
não deve imaginar que nada mais lhe resta a fazer ; tem ain- 
da a cumprir deveres essenciaes. Pelo peccado elle offendeu 
a Deus, fez-lhe uma grave injuria; tam obrigação de a repa- 
rar. Pelo peccado, talvez causasse algum damno ao proximo ; 
e n'este caso deve reparal-o, Estas duas reparações são o 
que se chama satisfação. 


+ 


_ Que é satisfação? — A satisfação é a reparação da injuria 
Meita a Deus com o pecacdo. 


. Explicação. — Considerada como um dos tres actos do pe- 
nitente, que são como que a materia do sacramento da pe- 
nitencia, a satisfação consista principalmente na reparação 
da injuria, que se faz a Deus, transgredindo a sua lei. Con- 


r 


isto também na, reparação do damno, que so cansou ao pro- A 


mo, far-se-hic: boa: confissão ? — Não ; os que se confessam 


sem intenção de satisfazer 2: Dens é ao: proximo, são indignos- 
«da. absolvição, o commelteriam am sacrilegio, se a recobessem. 


Explicação.— Nos primeiros secalos da Igreja só se ad- 
mittiam ao baneficie da reconciliação, os quo tinham repara- 
do; quanto possivel, a ivjuria feita a Deus e o damno feito 
ao proximo som. o pecado. Hoje a Igreja permitte que se 
absolvam os que ainda não satisfizeram ; mas exige que pro- 
mettam, q tenham firme resolução de satisfazer. Esta firme 
resulnção, que os theologos chamam satisfação em voto, in 
volo, é uma parte essencial do sacramento, e sem elia não 
se podem reraittir os peccados. Por consequencia, se um pec- 
cador se confessasse sem a firme resolução de satisfazer à 
justiça de Deus e de reparar o damno feito ao proximo, se 
ria indigno de receber a absolvição, e se a recebesse, não 
Jhe seriam perdoados os pescados; antes commetteria am 
horrendo sacrilegio, e sahiria do tribunal da penitenciá ain- 
da mais culpado do que quando n'ella entrou. 


Porque razão se é ainda obrigado a satisfazer a Deus 
depois da absulvição dos pescados? — Porque quasi sempre 
a pena eterta, que se meece pelo peccado mortal, se muda 
em nra pena temporal, que se deve suffrer n'esta ou na ou- 
tra vida. 


Explicação. — Como já dissemos, * devem-se distinguir 
tres cousas no peccado: a nodos oa fesliada que imprime 
na alma; a culpa, isto é, esse estado de culpabilidade em 
que se-acha a alma criminosa, e qua a toraa um objecto de 
horror, indignação e odio perante Deus, quando o pescado 
é mortal, ou de simples desagrado, quando é só venial; em 
fim, o debito da pena, iste é, esse mesmo estado de culpa- 
bilidade, que sujeita a alma å justiça divina e a soficer uma 
pera proporcionada 30 seu pescada. Ramitto tambem a pena 
eterna, que Deus reservava ao pescador no inferno: mas 
ordinariamente essa pena eleraa muda-se em uma pena tem- 
poral, que se deve soffrer n'esta vida ou na outra. Dizemos 


Lo Vejam, B9 tOme segundo, a dyo do Pre 


A 
t 


xímo, quer na sia pessoa, quer nasus honra ou reputação, <> é E 
| quer nos seus od Tie kaa aa a AEA EaR, ORLA 


Nao se lendo intenção dé satisfazer a Deus é ao prozi- ` 


oa | 
R 


"porque, pode: acontácer;i 
pozar: das suas culpas, em 
us lhe-petdoe toda a pens, que has 
Hjeteria que -se merecia pelo-peoesd 


rimem os mais distinctos ge ma citarêmos as suas pro- 
ris expiden. Comecemos pe 
oitiers ;-ePor um efíeito da sua infinita misericordia, Deus 


& substifua uma pena temporal á pena eterna», * No. gatra- 
rh mento. dá, penitencia, diz-nos o R. P. Thomaz de Charmes: 
Ra" 


A pena'eterna muda-se em uma pena temporal, u'este zen- 


; uma: pena. eigrna; porém, depois de o ter recebido-ou:de. 


S” ter feito um acto de contrição perfeita, só merece uwa pena 
temporal, porque se tornou amigo de Deus», *— «Quasi sem-- 


pre, diz Reiffenstuel, quando se perdoa o peceado mortal pe- 
la penitencia, se mnda em uma pena temporal a pena eterna, 
que por elle se merecia». * — «O homem, depois de justifi- 
cado, diz Theodoro do Espirito Santo, é obrigado ainda a fa- 


zer penitencia : não porque persista o debito da pena eterna, 


mas porque a pena eterna, que antes da justificação se de- 
via pelo peccado mortal, se muda em uma pena temporal». & 
— «() sacramento da penitencia, diz Bossuet, é uma mudan- 
ça mysteriosa, que se faz da pena eterna em uma pena tom- 


1 Jntentio contritionis rotest attendi dnpliciter, uno modo ex 
parte charitatis que displicentiam causat; et sig contingit, tantam in- 
tendi charitatem in actu, quod contritio inle sequens merebitur non 
solum culpæ amotionem, sed etiam absolutionem ab omni poena : alio 
modo ex parte doloris sensibilis, quem voluntas in contritione egdi- 
tat; et quia illa pæna etiam quædam est, tantum potest intendi, quod 
sufliciat ad deletionem culpæ, Quandoque Deus tanta commotione con- 
vertit cor hominis, ut subito perfecte consequatur eanctitatem spiri- 
tualem, non solum remissa culpa, sec sublatis omnibus peccati reli- 
quils. (S. Thomas, apud Theodorum a Spiritu Sancto, Tract. dogmat. 
moral de indulgentiis, t. i}. 


2 Substituit enim Deus pornam temporalem æternæ, quod est in- 
Rnitæ misericordiæ opus. (Theol, Pict, de Satisfact., art, 4). 


3 Pæœæna eterna mutatur in temporalem, hoc sensu quod pecca- 
tor ante susceptionem sacramenti erat dignus pæna eterna; suscepto 
vero, sacramento, vel elicito actu contritionis perfectæ, dignus est 
tantum pæna temporali, cum sit amicus Dei. (Theologia universa; a 
R.'P. Thomas de Charmes, t. 1). 


4 Ordinarie loquendo, dimissa per pænitentiam culpa peceatti 
mortalis, remanet aliqua pæœæna temporalis, in quam prena eterna pec- 
cato mortali, correspondens commutatur. (Reiflenstuel, Theol mora- 
lis, t. 2). 


5 Manet post jusiificationem homo obligatus ad pænam, non quia 
ponm mwternæ reatus, persistat, sed quia pena seterna, que ante jus- 
tificationem peccato lethali dehebatur, commutatur in temporalem. 
(Theodorus a Spiritu Saneto, Trech de indulgentiis, t. in 


g:43.0rdinariamente em uma pena:temporal t absim se ex-. 


o. author de Theologia- de 


“tido que o. peccador antes de receber o sactamento. merécia: 


y A poa, + 4 


poral» ?* — «Depois de 
peccados, . diz;o cardeal de La Luzerne, a de ter sido remit 


a- pena, der na outra vida pelas penas do purgatorio, 
cilia o que dá á sua misericordia'e o que deve à sua jnstiço. 
"A misericordia perdôa ao peccador; restitdb-lhe a graca, rem 
i; concilia-o- com Deus; a justiza requer que o homem satisfa- 
` çê,' quanto lhe fôr possivel, pelo pescado que commeiteu. A 
» misericordia substilne aos tormentos eternos, em que o pec- 
|," eador incorrera, uma pena temporal; a justiça exiga que s8 
sofra esta pena», ? — Bonacina, * Bellarmino, ¢ Bergier; * 
Libermann, * o P. Bougeant, 7 La Chétardio, ° o P. Pouget, °? 
= Couturier, Y o author do Catecismo de Nantes, ® p o author 

= do Catecismo das duas Sicilias, ™ etc., exprimem-se a este 
respeito em termos identicos. 


Depara-nos a sagrada Escriptura alguns exemplos, que 
=; . estabeleçam que, depois de remittido o peccado, resta a sof- 
“e *frer uma pena temporal? — Depara-nos alguns. 


Explicação. — O primeiro exemplo é tirado do livro dos 
Numeros. Os israelitas, que Moysés enviou a observar a 
terra da premissão, à excepção de Jesué e de Coleb, infa- 
maram-na de má diante dos filhos d'Israel, dizendo: «A 
terra, que fomos vêr, devora os seus habitantes: o povo, 
que lá achâmos, é duma altura extraordinaria...; ao pé 
dos quaes pareciamos como uns gafanhotos. Então todo o 


1 Bossuet, Sermão sobre a satisfação, 1.º parte. 
3 O card. de La Luzerne, Instrucções sobre a administração dos 

suranentos, t. 1. 

3 Bonacina, De sacram. pænit. t. i. 

t Bellarmino, Controv. de satisfact. 

5 Bergier, Dict. de theologian, art. Srtisfnção. 

& Lihermann, Instit. theolog., t, 3, art. Satisfação. 
* OP. Bougeant, E-rposição da doutrina christā. 
ë La Chétardie, Catecismo de Bruges. 

? OF. Puuget, Catecismo de Montpellier. 

tù Cotrcismo do Couturier, t. 4, 

11 OQ abbade Mesnard, director do seminario de Nantes, — Este 
ecclesiastico, de quem quizeram fazer ui uta era um jansenita de- 
clarado, é o seu nome tigura na Biogrepiia dos irpellintes, Chama- 
vami-se assim OS jansenitas que, tendo recusado sicetter-so à bulla 
Unigenitus, que condemnava os seus erros, haviam. cppelledo para o 

r futuro concílio geral, 

38º Gourin (Veiam a Noticia bloco pôico que 
do loma d.º, a palavra Gourin). 


se pela po tim 


nos terem sido. perdoados os nossos 
tida apena eterna pela absolvição, resta ainda a satisfazer ` 


& quer m'esta pelas -obras satisfutorias; 6 assim que Deus cone i- 


8 prodigios; -que 
' elle ter ) o com a peste, e dès- 
truil-o inteiramente, ., Mcysés respondeu ao Senhor: Per- 
dos, Senhor, en to supplico, o peccado. deste povo segundo 
a: grandeza da tua misericordia... Commoven-se o Senhor 
com a supplica de Moysés, e disse: Ea lhe perdôo como 
mo pedes... comtado os homens, quê viram o resplandor 
da minha megestade e as maravilhas, que obrei no Egypto 
e no deserto, e que me tentaram tantas vezes é não obe- 
deceram á minha voz, não verão a terra, que prometti a 
seus. pães: nenhum dos que murmuraram contra mim “lá 
entrará». ! 

Vê-se por este facto, que Deus, depois de perdoar o 
peccado de murmaração, que o seu povo havia commettido, 
lhe impôz uma pena temporal, que consistia, para os que 
tinham então vinte annos e d'ahi pera cima, em não entrar 
na terra da promissão e a morrer no deserto, e para cs que 
não tinham ainda essa idade, em andar errantes quarenia 
angos no deserto, até que lá morressem todos os primeirs. ? 

Outro exemplo é tirado do segundo livro dos Keis. Ten- 
do David aduiterado e commettido um homicidio, o Senhor 
enviou-lhe o propheta Nathan. «E Nathan tendo enirado 4 
sua presença, lhe disse: Eis-aqui o que diz o Senhor Deus 


Israel: Fizeste perecer à espada a Urias Hetheo; tomaste 


para ti a sua mulher; e matastel-o com a espada dos amo- 
nistas. Por esta razão não se apartará iâmais a espada da 
tua casa, por me teres desprezado, e por teres tomado para 
ti a mulher de Urias Hetheo. Eis-agni pois o que diz o Se- 
nhor... Eu da tua mesma casa suscilarei o mal contra 
à... Porque fizeste isto ás escondidas: mas eu farei estas 
cousas á vista de todo o Israel, e á vista do sol. David disse 
a Nalhan: Pequei contra o Senhor. E Nathan respondeu a 
David: Tambem o Senhor transferiu o teu peccado: não 
morrerás. Porém como déste occasião pelo teu pescado a 


as 


1 Num., xxxnr, Sã: xy, 128, 
ERR PA ho 


À RA a a mis pe 
blasphemom o sou nom 
nascon 7 «+ E o Soubor 

do do David: 


exómplo d'esta commatação, d'esta substituição, no procedi- 
mento dos principes que, quando perdóam a um réo con- 
demnado à morte, costamam mudar a pena ultima na-de 
prisão ou desterro. i l 


* Porque razão não erige Deus satisfação no sacramento 
do baptismo e a exige no da penitencia? — E 4.º para fa- 
zər sentir mais a gravidade dos peccados commettidos da- 
pois do baptismo; 2.º para que essa satisfeção sirva para 
curar os peccados passados e preservar das recahidas. 


Explicação. — E” sobre tudo nos sacramentos, que je- 
sus Christo nos applica os seus imerecimentos e os fructos da 
sua morte, isto é, que nol-os communica da sorte quo estes 
merecimentos se tornam nossos. Esta applicação que d'elles 
nos faz é um dom gratuito da sua parte; nenhum direito te- 
mos a ella; per consequencia póde sempre impór-nos as con- 
diçõas que lhe aprouver. No baptismo quiz fazer-nos esta ap- 
plicação sem nos exigir nenhuma satisfação tanto pelo pec- 
cado original como peles peccados actuaes, que houvessemos 
commettido antes de baptisados; e por isso é que se não 
impôs penitencia alguma no baptismo. Mas se, depois de 
reconeiliados com Deus no baptismo, ros toraámos ainda 
seus inimigos pelo peccado mortal, não era justo que, ap- 
plicando-nos de novo os seus meresimentos e perdoando- 
nos, nes exija alguma satisfação, clguma pena temporal? 


1 Ih Peis. 12, 1-13. 
E o ÃO Silo 
Daas trida gess. 14, con. 12. 


, 


e à segunda culpa fosse tão  fácilmente perdoada 


“Convinha: 
Que manifestando a:sua misericórdia, -conserviiste á sua jus- 
J tiça uma parte dês seus direitos, exigindo que aquella, a 
- + quem rostituira a sus amizade, ficasse por algum tempo pe- 

nitente? «Obrando assim para comnosco, Deus obra quasi 

i como uma pessoa caridosa que, vendo um homem condemna- 
do a estar preso toda a vida por cansa de dividas, as paga 

` ` por elle; e que depois, se esse homem torna a achar-se per 
sua culpa n'equella triste situação, se digna prestar-lhe o mes- 
mo serviço, mas exige que ao menos pague o que pader». * 


Podemos satisfazer a Deus por esta pena? — Sim; po- 
- “demol-o pelos merecimentos de Jesus Christo. 


Explicação. — Não podemos por nós mesmos satisfazer 
a Deus é reparar a injuria, que lhe fizemos pelo peccado, 
mas podemol-o em Jesus Christo e por Jesas Christo, isto à, 
attribuindo-nos, por obras de mortificação e penitencia, a sa- 
tisfação que este Divino Salvador fez no Calyario; satisfação 
oferecida pelos peccados de todo o genero humano, mas cu- 
jos fructos só se recebem satisfazendo, quanto possivel, por 
nós mesmos. E’ n'este sentido que S. Paolo dizia: Compro 


na minha carne o que falta å Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Christo», 


Como se satisfaz a Deus? — Satisfaz-se a Deus cumprin- 
do por nós mesmos com devoção a penitencia, que nos im- 
poz o confessor. 


Explicação. — São de diversos generos as obras, pelas 
quaes satisfazemos a Deus. No primeiro genero devemos in- 
cluir a penitencia iroposta pelo confessor, porque pertence 
mais particularmente que qualquer outra ao sacramento, e é 
ao mesmo tempo a unica que seja verdadeiramente sacra- 
mental. Nada se deve supprir : é a condição expressa da ab- 
solvição. O confessor é cbrigado a impól-a, e o penitente a 
acceital-a, não lhe sendo impossivel nu difficilimo campril-a. 
e n'este caso deve dizel-o ao confessor. Deve satisfazer à pe- 
nitencia com devoção, e quanto mais breve possivel; porque 
a que se differe por muito tempo é quasi sempre mal feita; 
e se o confessor marcou tempo e modo de a fazer, deve-se 
observar tudo o que elle ordenou. 


1 O abhade Vermot, reses praticas, 


"IE 


“Como a; Amei? e não era razoavel que o Senhor, ainda; 


z: lhe foi imposta pelo confessor? — Não pode. 


po Explicação. — O penitente não pode madar por sua pros sá 
de pria authoridado a penitencia imposta. Tanto a commutação. ` 
; j como a imposição da penitencia são actos de jurisdicção, com- 
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vi Y E EFA Para IA, Di y l i » “o A ES n is É. 
Assim como -o penitenta deve ter contrieção e confessar= © € 
por si mesmo, assim tambem devo cumprir por si mesmo .. 
a sua penitência. São actos pessoaes, que ello não pode'man= 
dar fazer por outrem ; o summo pontifice Alexandre vit con-. 
vdemnou 'a dontrina contraria; :* D'onde se segue, que:se o ` 
“confessar. vos desse por penitencia que distribuisseis uma cer- 

ta quantia pelos. pobres, não -teríeis comprido a penitencia, 

se outra pessoa a distribuisse por vós. ° - NR de A 


ape HEE EY ? y K : 
Pode o -penitente mudar por:si mesmo a penitencia; que 


“potem ao confessor. Deve por consequencia recorrer a este, 
“se não puds ou lhe é diflizlimo satisfazel-a, a fim de que lhe 
imponha outra. Do mesmo modo deve proceder, se lhe es- 
queceu a penitencia que lhe impoz ; e se na confissão visse 
“que o confessor lhe não dava penitencia, deveria adverli- 
lh'o. ? 
Pode o penitente fallar na penitencia, que o confessor 
lhe impoz ? — Deve guardar silencio a esse respeito. 


Explicação. — E” o que recommandam muitos concilios, 
e principalmente o celebrado em B.ugas no anuo da 1528, 
durante o pontificado de Clemente vir. é «A obrigação que o 
penitente tem de guardar silencio sobre o que se passou en- 
tre elle-e o confessor, no confassionario, funda-se no respei 
to devido ao sacramento, em qua se faz entro o confessor e 
o penitanta uma espacio de pacto, qas os obriga a ambos a 
guardar reciproco segredo, ainda qua o penitenta não tem 
tão rigorosa obrigação como o confessor. Assim, ui) dava o 


1 Pænitens propria auctoritate substituere sibi alium potest, mi | 
loco ipsius pcenitentiam adimpleat. (Prop. 15 inter damnatas ab Ale- . | 
Bra O, 

$ l 


xandro vni, 

23 Sætler, t. £. 

3 Non potest pænitens propria auctoritate commutare sibi pæ- 
nitentiam in aliud opus, etiam melius. Ratio est: 1.º quia reus non po- 
test mutare penam sibi impositam a iudice, uti nee subditus opus si- 
bi iniunctum a superiore; 2.º quia idt in aquol commntabit, non erit 
satisírctio integrans sacramentum: negue adea remittet pongm ex 
opere operato, quia non veniet a potestate clavium. (Mazotta, Theol. 
etoral!, 

$ Siatuil ne penitentes injeneiam ste men tentar a sacerdote 
Yevelent. f Delectus auctorum ecciesio enicersetis, t Dy, 
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só deve explicar-se com a maior circumspecção & consultar 


uma pessoa prudenta, douta e discreta, Quem poderia enu- 
merar os males e escandalos, que resultam todos os dias da 


indiscripção de certas pessoas, que apenas sshem do confes- 


sionario, tem o deploravel costume de referir, muitas. vezés 


Á primeira pessoa que encontram, tudo o que o confessor- 
lhes disse? Quem tem sincera piedade .e devoção nunca ear 


hirá em tal excesso. 


Nao ha ainda outros meios de satisfazer a Deus? — 
Sim ; satisfaz-se ainda a Deus, impondo-nos a nós mesmos 
penitencias voluntarias, como a oração, o jejum, as mortifi- 
cações e as esmolas. 


Explicação. — A penitencia, que o confessor impõe, é or- 
dinariamente muito pequena para que possamos satisfazer 
por elia só a justiça divina; por consequencia devemos ajun- 
tar-lhe ontras obras satisfaiorias, como a oração o Jejum, e 
a esmcla. A oração comprehende todos os exercicios de pie- 
dade capazes de humilhar a alma e unil-a a Daus, como a 
recitação dos psalmos penitenciarios; a leitura de livros de 
devoção, a assistencia à missa, aos sermões, etc. A esmola 
comprehende todas as obras de misericordia, espiriluaes e 

rporaes, que se podem exercer para com o proximo, como 
soccorrer cs pobres, visitar os enfermos, ensinar os iguoran- 
tes, dar bons conselhos, ete. O Jejum não só comprebende 
uma cera diminnição na comida e bebida, mas tudo o que 
tendo a mortificar os sentidos, como a privação do somno, 
a assiduidade ao trabalho, a pratica do silencio, etc. Todas 
estas obras são meritorias perante Deus, e por ellas satisfa- 
zemos à sua justiça: a«Redime os teus peccados com esmolas 
e as tuas iniquidades cem obras de misericordia», diz o Se 
nhor por bocca do propheta Daniel. ? «A oração», lê-se no 
livro de Tobias, «aecmpanhada do jejum e da esmola, vale 
mais que todos os thesouros, que se possa ajuntar ; porque 


Emis 


IN 


X 


mola livra da morte, apaga os pecondos, é foz 
ricordiá e a vida eterna», 2 AS A 


nie Batisfaz-se tambem à Deus pelo trabalho e outras pe- 


nas d'esta vida? — Sim; com tanto: que se cffereçam em ex- 


» piação dos peccados commettidos: ' 


Explicação. — Além das obras salisfatorias, que o zon- 
fossor psi além das penitencias volantarias, que a nós 


"> mesmos nos impomos, as afilições, as doenças, os revezes 


| injuri ias, às porse- 
de. fortuna, a pobreza, as injurias, as calumnias, 
ições, todas as tribulações que sentimos durante a nossa 


»vida:csão outros tantos meios de satisfazer a Deus. Sa as 


$ G. soffremos com: paciencia e hamildade, se as oflsrecemos a 


vs 
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Dens em expiação de nossos peccados, ells digna-se accei- 
tal-as por sua infinita misericordia ; é o que ensina o conci- 


F Jio de Trento. ? 


Como tornamos nós as nossas satisfações agradaveis a 


Rew- à “Deus é uteis d expiação dos nossos peccados? — Tornamos 


as nossas satisfações agradaveis a Deus e uteis å expiação dos 
nossos petcados, unindo-se aos merecimentos de Jesus Chris- 
to, com intenção de satisfazer å jastiça divina. 


Explicação. — Não é dos nossos merecimentos, que as 
nossas satisfações tiram sua força e virtude, mas dos si 
cimentos e da saiisfeção da Jasus Christo; quer E izer, 
qae é por Jesus Christo, que fazemos dignos fructos o piz, 
“nitencia, e que Deus os acceita. A satisfação superabunda É 
do nosso divino Salvador suppre a falia da nossa, é toda 
as nossas obras só são verdadeiramente satisfatorias unidas 
à satisfação do Hmem-Deus. Logo, para tornar as nossas 
satisfações meritorias, é necessario unit as aos merezimentos 
de Jesus Christo, com intenção de satisfazer á justiça divina. 


Que é satisfazer ao proximo? — Satisfazer ao proximo 
é restituir-lhe tudo o que se lhe deve pelo damno, que se 
lhe fez em sua pessoa, henra ou bens. 


Explicação. — A satisfação, considerada com relação ao 
proximo, não é mais que a reparação do damno, «que se lhe 
fez em sna pessoa, honra ou bens. Se lhe fizestes algum 
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damno em sua pessoa, injuriando-o, espancando-o, ferindo-o, 
deveis pedir-lhe perdão, pagar ós.remedios,: os medicos, 0 
tempo. perdido ; indemnisal-o do: que sofreu por causa dos 


vossos, maus .tracios. Se lhe fizestes algum damno na jus 
honra ou reputação, sa dissostes mal d'elle, se o calumnlass 
tes, deveis retraciar-vos; é s6:0 que dissestes- era verdade, 
deveis fazer tudo q que fór possivel para destrair o mau 
- conceito, que d'elle formaram. Se lhe fizestes algum damno 
nos seus bens, furtando-lhe dinheiro ou qualquer outro ob- 
Jecto, enganando-o nos coptractos de compra e vendas., 
deveis restiluir-lho o que lhe furtastes on indemnisal-o do 
damuo que lhe cansastes. Esta obrigação é indispensavel, é 
. quem não tiver intenção de a cumprir, não póde reconciliar- 
se com Deus. Loibrai-vos, christãos, do que dissemos a este 
o quando explicámos o selimo 9 oitavo mandamentos 
ô Deus. 


TRECHO HISTORICO 
PENITENCIA DE MOYSÉS 


Ainda que Deus perdoasse a Moysés a falta dê confian- 
ça, que tinha mostrado, quando ferindo duas vezes o roche- 
do com a vara, disse ao povo: Ouvi, rebeides e incredulos : 
acaso poderemos nós fazer que vos sáiu agua d'esta rocha? 
puniu-o todavia recusando-lhe a consolação de entrar na ter- 
ra promeitida, * — Este exemplo e muitos outros, que pode- 
riamos tilar, provam que Daus, dspois de perdoar os pec- 
cados, exige do peccador uma pena temporal. 


LIÇÃO XXIV 
DAS INDULGENCIAS 


Tem a Iyreja o poder de remittir, fóra do sacramento 
da penitencia, a pena temporal devida ao peccado? — Sim; 
a Igreja recebeu de Jesus Christo o poder de remittir, fóra 
ão sacramento da penitencia, a pena temporal devida ao 
peccado, e exerze-o, concedendo indulgencias. 


, Explicação. — Uomo já o disssmos, o sacramento da pe- 
Bitencia remitte, quanto á culpa, os peccados commeitidos 


2 Num. as. ÍU-)2. 


depois do baptismo; e apaga a nodoa espiritual, que: elfes- 

i imprimem na alma: Remitto tambem a pena eterna, segando - 
“as palavras do grande Apostolo: «Agora nenhuma condemna- 
“ção tem os que estão em Jesus Christo». * Mas como o 
“dissemos tambam, esta pana mnda-se ordinariamente em oma 
pena temporal; que se devo sofrer nesta em na ontra vida; e 
por isso é-que se chama á penitencia um baptismo laborioso, 

Será absolutamente necessario que soflramos em todo o 
sou rigor é extensão esta pena temporal, que resta ordina- 
riamenteo para soffrer depois da remissão do peccado e da 
pena eterna pela: absolvição; ou não terá a Igreja, em cer- 
tos casos, o poder de a remillir, ou ao menos minorar? E 
de 16. que a Igreja tem este poder, que se encerra nestas 
palavras, que Nosso Senhor dirigiu a S; Pedro: «Ea te da- 
rei as chaves do reino dos céss, » tudo o que desligardes 
na terra, será desligado no céo; e tado o que ligares na 
terra, será ligado no céo»; * e nas que dirigiu depois a to- 
dos os seus Apostolos: «Em verdade vos digo: que tudo o 
que ligardos na terra, será ligado no céd; e tudo o 
que desligardes na terra será desligado no céo». 3 Com ef- 
feito, 'é evidente que com estas palavras Jesus Christo con- 
cedeu à sua Igreja o poder de remover todos os obstaculos, 
que nos impedem de antrar no céo. Mas, a pena temporal, 
que nos resta a sofirsr depois da remissão da pera eterna, 
é um obstaculo que nos impede de entrar no cêo, onde não 
seremos admittidos, sem primeiro satisfazer planamente á 
jastiça divina; logo, a Igreja recebeu o pudar de nos pər- 
doar essa pena; é é esto podsr que ella exarce por meio das 
indulgencias. 


a e - * 
Não houve herejes que negaram que a Igreja tivesse o 
poder de conceder indulyencias? — Sim; alguns houve. 


Explicação. — Os Principass são os novacianos, * disci- 
pulos de Novato, heresiarca də secalo 111, os quaes aflirma- 
vam, que os que haviam cahido em certos peccados graves, 
como no adulterio, etc., deviam ser excluidos: para sempre 
da communhão. Os vaidenses, discipulos de Pedro Valdo, 
rico mercador de Lião, no seculo xn, que ensinavam, entre 


1 Nihil ergo nune damnationis est iis, qui sunt in Christo Jesu. 
Rem. vim, D. 

E Math. xvn 19. 

> Ideia. avi, 18. 
PRE o UE 


1 tapes CORI QUE di 


Cate, one m Tomo ni 1 


i 
i 
| 
i 


ee 


q 


ja romana, senhora de todas as Igrejas, e que cumpria se- 


guil-a para viver na sua communhão, ° 


Exerceu a Igreja sempre o poder de conceder indulgen- 
cias? — Sim ; exerceu-o sempre. 


Explicação. — Eis um exemplo, que remonta aos primei- 


“Tos tempos da Igreja. Tendo um “corinthio commettido um 


grande crime, S. Paolo separou-o do gremio da Igreja. Mas 
informado de que aquelle desgraçado tinha reconhecido a sua 
cuípa e d'ella feito tão austera penitencia, que se receava 
que cahisse na desesperação, ou pelo menos morresse, S. 
Paulo usou com elle de indvlgencia; e em virtude do poder 
de desligar, que recebera de Jesus Christo, remittin-lhe uma 
parte da penitencia, que lhe havia imposto. * 

Nos tempos de persegaição, os confessores e os marty- 
res, retidos was prisões, escreviam acs bispos a pedir-lhes a 
remissão das penitencias publicas a favor dos peccadores, 
que a ellas estavam condemnados ; e os bispos respondiam 
favoravelmente a esses pedidos, e remittiam a esses confes- 
sores, que sofiriam e estavam promptos a dar a sua vida pe- 
le fé em Jesus Christo, tudo cu uma parte das penas cano- 
nicas, em que tinham incorrido ; é o que aitestam S. Cypria- 
no, Tertulliano e muitos outros Padres. * 

Sahemos tambem por uma carta de Santo Agostinho, 
que, assim como os bispos intercediam muitas vezes para 
com os magistrados afim de obter a mitigação da pena im- 


Plugnet, Diccionario des heresias, art, Luthero. 
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Vejam Bergier, Diccionocio Je tleotopt, à palavra Indulgenvéc, 
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não tinha o'poder de conceder ineo 
concedesro, nada valiam, João Wi- 


sta ads criminosos, assim tambem os magistrados interce- 
am para com os bispos afim de obter a diminuição das pe~ 
fencias de alguns peccadores. Esta diminuição da pena ca- 


= monica era uma: verdadeira indulgencia, $ 


O: contilio tridentino exprime-se a respeito do mesmo 
objecto -n'estes termos : «Como Jasus Christo deu á sta Igre- 


“fa o poder de conceder indulgencias, e ella uson d'este divi- 


no poder desde os tempos mais remotos, o sagrado concilio 
declara que se deve considerar este antigo uso como muito 
salutar ao povo. christão, e fere de anathema os que quearem 
Gizer, que as indulgencias são inuteis ou que à Igreja não 


i ¿1em o poder de as conceder. * 


“Admittem os gregos como os latinos, o dogma das in- 
dulgensias ? — Sim. 


Explicação. — Encontra-se no Ritual dos gregos, publi- 
cado por Goar, a formula de que usam nó Oriente, quando 
applicam sos fieis as indulgencias. è Schelstrato, que a refe- 
re nas suas Actos da Igreja oriental, adverte, que n'esta 
formula, que remonta à mais alta antiguidade, não se trata 


“da remissão dos pecocados que se suppõem confessados, mas 


da pena que resta ainda scffrer, depois qus o peccado é re- 
mittido guanto à culpa. “ Lê-se na mesma obra, que Grego- 
rio, arcebispo de Constantinopla, concedeu cem dias de in- 
dulgencia aqs que veneravam o fragmento da sagrada colam- 
na depositada na igreja de 5. Nicolau. * 


Que é indulgencia? -— Indulgencia é a remissão da pena 
temporal devida acs peccados já perdoados, quanto à culpa. 


Explicação. — À palavra indulgencia vem da palavra la- 
tina indulgere, que signifiia perdcar, não usar de rigor. Ora, 
é o que a Igreja faz, quando, em virtude do poder, que re- 
ceben de Jesus Christo, conceda indulgentias. À indulgencia 
é a remissão da pena temporal: a Jyreja nunca allicmou, 
que o efeito da indulgencia fosse perdoar o petcado mortal 


Vejam Bergier, Diceionoreo de theulogie à palavra Jadeigencio. 
Cone. trid., sess. 25, Decret, de indulgentiis, 

Rituate grecorm, opera Jacohi Goar. 
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“ou venial,. O peccado mo 


arrependimento produzido pór aquelle que está em graça com 
Deus: *-A indulgencia não remitte a pona eterna devido ao 
pescado mortal, porque esta pena é remittida, ai mesmo teme 
po gue o peccado, pelo sacramento da penitencia ou pela 
contrição perfeita acompanhada do voto de receber o sacra= 
mento « mas suppre a fraqueza do peccador e remitte-lhe, no 
todo ou em parte, a pena temporal, quo elle dave sofrer 
weste mundo ca no ouiro pelos peccados, que lho foram 
perdoados por um dos meios, de que acabamos de fallar, 


Onde se faz a remissão da pena temporal? — Fazese fd» 
ra do sacremento da penitencia. 


Explicação. —O poder de conceder indalgencias é um 
poder, não de ordera, mas de jurisdicção; de sorte que am 
Papa canonicamente eleito, mas que não tivesse ainda o ca- 
racter episcopal, poderia concedel-as: por isso é que se exer- 
ce fóra do secramento da penitencia; è o a remissão da pe- 
na temporal, qua é o effeito da indulgencia, cpera-se logo 
que se cntaprem as condições impostas pelo superior eccle- 
siastico. ? 


Quem tem na Igreja o poder de conceder indulgencias ? 
— Sômente o Papa e os bispos, é que tem o poder de corce- 
der indulgencias. 


Explicação. -— O poder de conceder indulgencias é um 
poder de jurisdição e não de ordem. * Este poder reside 
sómente no Papa e nos bispos, reunidos em concilio ou se- 
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f Pemissio venialiua, ingui S. Thomas, est effectus gratie, per 
actum scilicet quem de noro elicit, non autem per aliquid hahitunte, 
"Ad tollendam maculum renialis peccati, ait ctiam angelicus, requiri- 
ur aclus procedens ex gratia, per quam remoreatur in ordinata adh- 
seo ad rem temporalem, Hujusmodi aulem actus alii esse non pos- 
sunt quam contritionis et charitatis explicit, vel implicit, ut docet 
idem S. Thomas. (Theod. a Spirietu Sancto, t.1). 

2 jndulgentiw dontur extra sacrement, quia pertinent ad cla- 
vem ducisdectinais. (tenecolis cortrovecsio de indiigeariis, a La Vi- 
duveense. 

$ Theod.a Spirietn Sencto, t1 — Minderer, De imula etjie Reo, 

* Potestas dispensandi thesaurum meritorum Christ per irdul- 
gentiarumn concessiones, est potestas jurisdictionis, (Theod, a Spiritu 
Sarebt, 
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rtal só podo ser remiitido, polo sas ` 
-cramento da penitencia ou: por um acto: da contrição perfeita: 

junto como, voto de receber o sacramento ;.e à peccado ves $- 
o Mal só 0 pode ser pelo roosma sacramento ou por.um acto de 


parados, porous 36 à elles é qua Jesus 


p Christo disse: «Ta- 
do o que desligardes na” terra,” será desligado. no, c60d. me 
Como a dispensação das indalgencias pertence à jurisdicção 
e não ao caracter segue-se: 4.º que um bispo oleito e cano-. 


”-nicamente instituído, ainda que não: sagrado, pode conceder 
indolgencias por si ou por seu delegado ; 2.º que os vigarios 


geraes, quando esse podcr é expresso nus cartas da sua no- 
meação, e os que são authorisados para isso (ad hoc), podem 
publicar e até conceder indulgencias; 3.º que um bispo in 
partibus, isto é, gue tem o titulo de bispado, cujo territorio 
está ovcupado pelos infieis, ou que deu a sua demissão, não 
tem esse poder, porque lha falta a jurisdição. 


Concedem o Popa e os bispos as indulgencias do mesmo 
modo 9 — Não; o Papa pode concedel-as para toda a Igreja 
em geral, e os bispos sómente para as suas dioceses, com as 
restricções que a Igreja lhes impoz. 


Explicação. — Como chefe da Igreja, o Papa tem o po- 
der de conceder indulgencias para toda a Igreja. 

Os bispos só podem concedel-as para as suas dioceses, 
e fóra d'ellas, aos seus diocesanos, sobre os quaes continuam 
a ler jnrisdicção; mas cem as restricções, que ihes impoz é 
k.º concilio de Latrão. Só pedem conceder indulgencias de 
um anno na dedicação d'alguma igreja, e de quarenta dias 
em qualquer ontra occasião ; e se as concedessem por mais 
tempo, nenhum valor teriam. * Mas so o bispo ligasse uma 
irdulgenci a uma pratica de deveção, poderia ganhar-se 
essa indulgencia todas as vezes que se fizesse o que elle pros- 
creveu. 

Em quanto aos arcebispos, elles podem conceder as mes- 
mas indalzencias que os bispos para as suas dioceses, não 
sendo em acto de visita. * 

Bento xiv considera como mais provavel, que os viga- 


1 Indulgentie que ab uno, vel pluribus cpiscopis, in ecclesiarum 
dedicationibas, vel aliis quibusenmqve casibus concedéntur, vires non 
obtinent, si statum escesserint generalis concilii. (Decret. Bonifacis 
viņ apud Theod. a Spiritu Sancto, t 1). 


a Arehicriscopus potest concedere indulgentias pro sua pennin 
cin, eo medo quo eriscopus Dro sua dioses, Theod, a Spiritu $an- 
eto, t Potest areuioquncopus per totam provineiam sia Ceneeue- 
re indulgentiss, etiam si non sit in aetu visitationis, modo stetuturu 

merglis cops, later, non cweedut Sehi ruien, dus eccles. uni- 
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gohcias concadidas-por um capítulo sede väcanie, ou por um 
vigario capitular, seriam absolatamenta mailas, * . 

. , Ainda" que o summo pontifice tenha o poder de conceder 
indulgencias para toda a Igreja, é um principio recebido, 
que os breves ou bullas d'indulgencia não podem execntar- 
so em uma diocese, sem que o ordinario, o bispo, as veja 6 


reconheça por auihenticas. Assim -o determinon o concilio 
tridentino afim de evitar os abusos. * 


Quanto tempo duram as indulgencias? — Isso depende 
dos termos, em que são concedidas, 


. Explicação. — As indalgencias são perpetuas ou tempo- 
rarias. As primeiras duram até serem expressamente revo- 
gadas, e não expiram com a morte do que as concedeu, * 
As segundas só duram o tempo marcado, que começa no dia 
da data e não no da publicação da bulla ou breve. Assim o 


decidia a sagrada congregação das indalgenci 
maio do (Ito > gregaç s indulgencias a 18 de 


A E ; : 
Vão se dividem tambem as indulgencias em locaes, pes- 
soaes e reaes? — Sim, 


„Que é indulgencia local? — Indulgencia local é a con- 
cedida a certo lugar. 


À Explicação. — Local vem da palavra latina locus, que 
significa lugar; assim, a indolgencia -local é a concedida a 
certo lugar, por exemplo, a uma igreja. Alcança-se visitan- 


1 Vicarias capitularis ahstine rei 3 i 
K i api stineat. (Vejam Bento xiv, De synod: 
dicces., lib. 2, cap. 9) a à i a 
1 Passerini, Tractatus de indulzeniiis, quwsti 
ta S gentiis, queestio 86, n.º 631, — 
Theodoro do Espirito Santo, t. 1. — Minderer, e È 
3 Indulgentias vero, aut alias gratias spirituales... deinceps 


per ordinarios locorum... populo publicandas esse devernit. (Conc, 
trid., sess. 21. cap. H). 
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3 Decet concessum beneficium esse mansurum. ‘Rex. juns 16 
in sexto). ; 


* Duhium, An attentis verbis, que jn brevibus indalcentiarum 
apponi solent; Presentibus od sepwenitm tantiim raiituris, septenii 
initium a die puhlieationis brevis desminendar sii 

Gie publications sed a uie dati provis septer 
congr. indulg., die 18 main 1711). 
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Quando expira a indulgencia local? — Segundo à opi- 
nião commum, ella expira quando o lúgar, a que se conce- 
eu, deixa de ser o qua era. y 
À a renticação Anhi, por exemplo, se so demolir uma 
igreja, de todo ou quasi de todo, ou se se lhe der um des- 
uno profano, perde por isso mesmo a indulgencia de que 
gozava. Não succederia o mesmo, se sa reedificasse no mesmo 
sitio e com o mesmo titulo; é o que resulta d'uma respos- 
ta da sagrada congregação das indolgencias, datada de 9 de 
agosto do 1843. ? TrA ; 

Esta principio sofiro modificação, quando se trata de 
uma conícaria. Então, ou a Igreja se raedifique no mesmo 
lugar, cu em outro, a confraria continua a existir; é trans- 
fərida de direito para a nova igreja, e por consequencia sè- 
guem-na as indulgencias ds que gozava. Assim O decretou 
a sagrada congregação das indulgencias, a 16 de fovereiro 
de 1739: Translata soladitate intelliguntur ctiam trans- 


1 Yagi, adrens et peregrini gaudent privilegiis eivitatam alio- 
rumque locorum in quibus vagantur et peregrinántur: ergo repelli 
non rossurt ab indulgentiis sequirendis eisdem civitatibus et iocis 
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cencessis. Theod. u Spiritu Sancto, Tract. de indig. ta De. 


Dolbium I. Ultrum cesset indulgentia sanctissimi rosarii vel 
alie indulgenti, si nova editicetur ecelesia fere in loco ubi vetus 
existehai! — Resp. Negative, dummodo sub codem titulo wditicetur. 
—Drehium H, An cesset indulgentia, si ecelesia nova edifleotur in 
evmeterio, non in loco veters eeclesie? — Resp. Atirmativo.— Du- 
Pium UL An cesset indalgenta, si nova ecelesia mditieetar in alio 
ias at ren in cemeterio veteris ecelesia? — Resp. Atirmative. {5 
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enii; gio outro décreto meia da 
j datado do 23 do março de (8b4, t... 


Que” é tida 
tá pessoa: u corporação. 


- Explicação. —'Taes são as indulgencias, que a senta 


só concede "a certas corporações, a certas confrarias, a cer=. 
tas associações pias. Para as ganhar é necessario pertencer 


a essas confrarias, ete.,'e perde-se o direito a ell 
3 . t as, logo que 

se je lhos pertencer. ? ea 

Taes são tambem as indulgencias concedidas i 

es $ em s nos fais 

que visitam o Santissimo Sacramento, quande está solemne- 
man exposto; aos sacerdotes que, depois de rezarem o of- 
dano: recitam a oração Sacrosancie et individue Tri- 

t; O aos que, antes de dizer a missa, recitam a or 
Ego volo celebrare missam. E 


Que é indulgencia real? — Jodulgencia real, da palavra 
res, que significa cousa, é a que se concede a certos obja- 
ctos portateis, como medalhas, rezarios, etc. 


Explicação. — Temos a fazer varias observações a es- 
te respeiio. 1.º As indulgencias reaes duram em quanto os 
objectos, a que são annaxas, se ccnservam moralmente os 
mesmos, e não sofrem alteração essencial. 2.º Quando um 
rozario, etc., a que é annexa indulgencia, passa para as mãos 
Ge outra pessoa, a indulgencia não o segue, porque só foi 
concedida para a pessoa a quem elle pertencia. 3.º Se se 
emprestasse aos outros um chjecto, por exemplo, um rezario 
ao qual fosse ancexa indulgencia, para lhes fazer ganhar 


1 Parochus ceclesi i vm 
S clesiæ loci vuis nnoeupati in Po 

q À us ece K Jna : n Pommershore 
dicecesis Leodiensis in Belgio, ad Senetitetis vestre pedes odatos 
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ERG a, pad aruni chtinuisse communicationem, in 

1 omnium indulgentiarum, uibus gaudet icontrat 
e c 1. ti n. uibus gaudet arehiconfrater- 
mias Sun tulo SS.™ Rosarii de urhe, in favorem confraternitatis 
m titulo in sua parechiali covlesia cenon t n 

K in, arcchizii ecelesia canoni pet: 

verd dicta ecelesia sit destructa, et nev a E 
cat pro translatione prefate conce 

indulgentiarum habita in palatin 
1739, proposito dubio: An iransial 
lUgunivr indulgentir? eadem S. c 
a quorum fidem, cte. Datum Ronrr. ay sevretaria eusdem S., C 
n ulga, die 22 mart. i844. decurus des secreinrins. (dorme! ] sto- 

sico € lliererio de Liige, piroro Lo det oreo de 1843 i $ 


tio respondit; aApinretirs, 


2 m ETEERT] Z tigni 
Theodoro do Espirili Sante, 1. 1. — Minier 


Es Á 
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PISA TR 


e. 


fudulgencia pessoal? — fi ú qhe s concedo a oore. ; 


p: > indoigencias ann 


ME outra pessos, com as inda) 
E” - congregação das indulgencia 

= com os decretos pontífícios, que deel 

Exas.808' trczarios, me 

seues, emquanto tão snnexas a esses objectos portateis, com- 3 

iodo sô as pòde ganhar a pessoa, a quem esses objectos i$ 
rlencem., 6.º Póde o que compra alguns rozarios, međa- $ 

fhas, elc., para as mandar benzer é distribuir depois por 


varias pessoas, exigir o seu custo ? Sira, respondem alguns 

theologos; porque, dizem elles, distribninde-os assim, não 
os Sa se julga que exigem o seu custo à titalo de venda, mas de i 
5 S comissão. Seja qual fór a força d'esta razão, a sagrada 
MF. congregição das indulgencias declara que isto não é sem 


perigo. * Mas não haveria perigo. parece, e não se perde- 
riam as indulgencias, se, tendo-se comprado 6 feito benzer 
certo numero de rozarios, etc., se destribuissem gratuitas 
mente. 7.º A santa sé probibiu ligar indulgencias a ima- 
gens que não sejam e não representem santas já canorisa- f 
dos ou inscriptos no Mariyrologio romano; 8 tambem a 
cruzes, crucifixos, e medalhas feitas de materia, que possam 
facilmente goebrar-se cu alterar-se. Todavia, não se recu- 
sam em Roma annexar indulgencias a rozarios de alabastro, 
vidro, crystal, com tanto que offereçam certa solidez. * Pó- | 
de-se tambem ligar indulgencia a um crucifixo de marfim. * 
8.º A indulgencia annexa a um crucifixo cahe só na ima- 
gem, que póde ser mudada para outra cruz, sem prejadi- 


1 Decreto de Alexandre vn, de 6 de fevereiro de 1057. (Apud 
Theod. a Spiritu Sancto, t. 2). 

3 Noticias e instrucções sobre os escapularios, rosarios ete., Tour- 
nai, 1843, 1 vol. 

3 Nun practice tutum, (Jurnal nivone GEU A e it 
get O. 

1 Pitolde reem t I: 

& Secundo maa decisão de Rona, pòde-se annexar a inea eNA 
ea ona ur ggdgeo de rnititio Mens, nouvier. Trutado des a e 

t gencapn Sua Yan” não indica a data d'essa decisãu, 
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cies de indolgências : plenarias, e parciaes. 


ie 
3 


kiz , Explicação —À Igrej a TRCI "A EE 
K er: «—A Igreja usa do poder de: conceder: ins ig 
o dulgencias com mais ou menos extensão, conforme o jolga 

| F mais conveniente, Umas vezes conceile-as inteiras e plouass” 


guias Vezes, não. D'aqui vem a diflarença de indulgencias 
plenarias, e indalgencias parciaes. A Igreja concede-ros | 


umas e outras, tirando-as do tbesouro das graças, que pos- “E + Sa 
sue, © que vós, christãos, ides saber de que se compósm. E” “5a 


Certo que as satisfações de Jesus Christo excederam muito a 
pena devida aos pescados dos homens, e que uma só gotta: 
do seu sangue, por causa da dignidade da sua natureza, té» 
ria bastado para remir mil mundos ; de sorte que, segundo- 
o pensamento de S. Paulo, «aonde abundon 9 peccado su- 
persbundou a graça». * Não é menos certo que os santos fi 
zeram muitas satisfações que excederam a pena, que mereciam 
os seus peccados. A immaculada Virgem Maria, João Baptis- 
ta santificado no ventre de sua mãe, S. João Evangelista, é 
muitos outros, pagaram mais å justiça divina do que lhes de- 
viam por sua propria conta. São estas satisfações e estes me- 
recimentos superabundantes de Jesus Christo, da Santissima 
Virgem e dos santos, que formam o tbesouro da Igreja ; são 
estas dead que ella nos applica, dando-nos assim os 
P i perar as dividas espirituaes, que contrahimos para 


THs, eten alius ritas stt necessarius prmterquam sienum erucis a Sa- 

taten aceept, Tactur Res Y ive, T 
te qui hg t 5 pe Taetum f — Resp, Negative, Da- 
wwo, die ff aprilis 190, UC, Card, Custracane protectus Hd.) 
ERP ETR 


Roza, v, EU. 


Quanias especies ho de indulgencias? —-Ha duas espo- Ri 
Bars A 


a É indulgencia. plenaria ? — lodo! 
zaa que remittiria todaa pena tem oral devida nós pescados, 
nçasse em toda a sua plenitude, Ls 
PEPA e e NANDO PEIE UITAE td ane E ad 
1)” Explicação. — A- indalgencia plenaria 6 a remissão não... 
46' de todas: as penitencias, que seria necessario fazor segun- 
“do o rigor des antigos canones, mas tambem de toda a pena 


é “4 temporal devida sos que se commatteram, e que já foram 


remittidos quanto á calpa e pena eterna. E uma applicação 
das satisfações de Jesus Christo, feita aos que alcançam a in», 
“; 'dolgencia, tão inteira e plena como s8 houvessem sofirido 
“! É todas as ponas tomporaes que merecessem sofírer para ex- 
= xpiar todas as culpas que commelteram ; de soris que aqael- 

©. Je quo a alcança em toda a sua plenitude fiza puro coño um 
“menino quando saha das aguas do baptismo, e so morresse 

n'este feliz estado, iria immediatamente para O ceu sem pas- 

sar pelo purgatorio. Mas raramente se alcança a indulgencia 
i plenaria em toda a sua plenitade, porque raramente se tem 
“todas as disposições necessarias para 1830; d'onde se segue 


que muitas vezes a indulgencia plenaria se torna pareial. * 


Podemos alcançar, no mesmo dia, varias indulgencias 
plenarias? — Sim. 


Explicação. — 4.º E’ claro que, aquelle que alcança em 
toda a sua plenitado a indolgencia plenaria, não pode zlean- 
çar ontra, no mesmo dia, porque já lhe teria sido remitida 
E toda a pena temporsl, que devia à justiça divina; a não ser 
E- que se supponha, que commetteu, no mesmo dia, novos poc- 
cados, e que obteve a remissão d'elles. 

2.º Depois de se ter alcançado uma indulgencia plana- 
ria, pode-se alcançar outra ou mais pelas aimas do purga- 
torio. 

3.º Como raramente se recebe em toda a sua plenitude 
a indulgencia plenaria, e esta indulgencia, por causa das dis- 
posições em que se está, só é muitas vezas percial, deve-se 
fazer diligencia por alcançar muitas, cumprindo fielmente as 
obras prescriptas para cada uma d'ellas. Verdade é que se 
exige a communhão como obra essencial para ganhar a in- 
dulgencia plenaria; mas segundo uma decisão da sagrada 
congregação das indulgencias, * pode servir a mesma com- 


1 Thecdoro do Espirito Santo. t. i 


2 S. indulg. conge, die 19 mart, ASil. 
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paoia plenaria 6. 
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- no mesmo dia, - vi) 


le da Santa Maria dos: 


A + 


“munhão para todas as indulgen 


“4,0 Podo-so alcançar a indolg 
Porciúncula, quantas ve a) 


a plónaria, chamada’ 


ado pads Senhora du Porciuncula,“por cansa da sus póguie- 
DEAR, on as Igrejas dos religiosos franciscanos. * Este 
privilegio estendeu-se, ha alguns annos, às igrejas e capellas 
pesa å congregação do Sagrado Coração. se 
pe di e pt ganhar, no mesno’ dia, varias indulgen- 
Ss Ram E podemos, com maior razão, ganhar, tambem 
a de ia, varjas indulgoncias parciaes, quer fazendo di-. 
ne as obras, a cada ume. das quaes esteja annexa uma in- 
ia etn, quer fazendo varias vezes,- no mesmo dia, uma 
wara qe z Ena pi pad Ro indolgencia annexa aos 
€ , es; ; idade, © 2 que Í 
citação da ladainha de Nossa Senhora, ais nho aa 
recitar esta ladainha ou se fizerem estes actos. i 


Que é indulgencia parcial? —Inđulgencia parcial & a 


que sômente remi i i 
qao mille uma parte da pena devida aos pecta- 


E TES a Igreja só usa com reserva do 
a 0, que recebeu de Jesus Christo, de remettir aos 
e pena temporal, que devem à justiça divina de- 
Ba a a terem sido perdoados, e só lhes remitte nma 
Ases as temporal, a indolgencia, que ella concede, 
a a indulgencia parcial, por exemplo, de cem dias, de 
ho, etc. torna-se às vezes, para aquelle que a alcan- 
o Eta sao plenaria. Com effeito, póde acontecer, 
ida aja plenamente satisfeito à justica divina, e que se 
“tenha pela indulgencia d'um anna a inteira remissão d 
pena temporal, que resta a expiar. * gia 


1 Es i 
e Ras An tugan esta capella no valle de Spoleto, perto da cidade 
TR ASTIN DOS Tala oÀ romanos; acha-se hoje encerrada em uma gran- 

É o igreja, chamada tanbem Santa Marja dos Anjos. 

9 y ve EFO . E no 
dncunda ande rent An Penta o o F rimin dia 
eeun ugusti, à udulgentiam plenari tios ies à 
eas incrediuniuro et narun- o PERA CO TESEO 
ae o Ra de RE ibi orant? La so requiratur CE 
P ader e eelesint— S. ecneregatio sub die 22 febr. 1847 
E pi ti a tire oa primam partem, pegetive ad secundam” Res 
a a ns RR ú v a Rouse ex secretaria S. Congr, ide 

ý + Rrehipr. Pringivall, Rubstitutus. (Currespondencia 


de Bene, mero de Za de Silo de 180, 


Theodoro do Espírito Santo, L i, 


cias plenarias, que occorrerem 


indolgenci 
zos'se visitor, a 2'd'agosto, a capela- 
“Anjos, dque se dá libat e onio ; 


Es 
vi 


Que se entende por indulgentia de quarenta dias, de 
“cem dias, de sele annos, eto. 2 — Entende-sa à remissão da 


-U donto'a quaranta. dias, com dias, oussste annos da antiga po 
pitencia canonica. 


Em que consistia essa penitenvia canonica? — À, peni- 
Aencia canonica, assim chamada porque se impanha aos 
petcadores segundo os canonas Ou regalamentos da Igreja, 


consistia em jejuns, mertificações e outras obras da peniten- 
eia. 
* 


. Explicação. — Não se deve imaginar, qus a indolgen- 
<ia, por exemplo, de sete annos, diminua sete annos as pe- 
nas do purgatorio. Esta indulgensia só perdôa a penitancia, 
que prescreviam os antigos canones. 

. Antigamente a Igreja impunha aos peccadores peniten- 
cias longas é rigorosas. Por exemplo, por ser feita uma 
obra servil ao domingo ou dia festivo, dovia-se jajuar por 
tres dias,a pão e agua, é dez dias por se ter convorsado na 
igreja durante a celebração da missa. O que injariasse a 
seus paes, fazia peniteacia par tres annos, € O qua os fe- 
risse, por dez. A murmuração era panida com uma peni- 
tancia de tres dias a pão e agua; 6 falso testemunho com 
uma penitencia de sete antos; os usnrarios eran cadem- 
nałos a uma penitencia do tres an595, um do: quaes a ja- 
jam de pão e agua; pr um adaiterio, a Jrreia imponha 
uma penitencia de sete ou dez annaas, € da daz) par um 
incesto; a rebellião contra as authoridados ecclesiasticas ou 
civis era punida como uma peniteacia por tada a vida; 
aquella que commettia um ho nicidio davia coaservar-se to- 
da a vide à porta da igreja, duranta a miss}, e nã) podia 
reseber a segreda communhão senão em ariz ds marte. 
Taos eram as penas rigorosas, que ss impunõia na primi- 
tiva Igreja, e que os nossos peccstos não merecem menos 
hoje do que n'esses tempos de ferver; por zi>»? ex'girem 
já n'este mundo, não deixam cerlamente de ser exigidos no 
outro. Ore; a indulgencia remitte estas penis canonicas e 
obtem-n'os o que essas mesmas penas nos teriam obiido. 

E'-vos facil agora comprebender o que se deve eatender 
por uma indulgencia da quarenta dias, de cem dias, de 
tres annos, de sete annos, e de sele quarentesas, eiz. Uma 
indulgencia ds quarenta dias é a remissão da penitencia, 
qua teria sido necessario fazer durante quarenta dias, se- 
gundo os antigos canones, e à remiso da pena do parga- 
torio, que se teria remido perante Deus por esta peni- 


A A N a 


EE, 


pena: temporal devida abs; pocesdos já perdoados, correspon .. 


orem armado voe 


a dias. ? Mas 
ponde uma indolgen- 
Deus o sabe. 


a 


; toucig d 
+a "quantos" 
cia, por- 


Pa Ia , S DEAL E f 
; Isentam as indulgencias. de fazer penitencia? Da modo 


- nenhum: 


“ro Explicação, — As indulgencias não nos eximem de fa- 


„Zëri penitencia, porgue a penitencia é ordenada a todos os- 


homens sem ‘excepção, e devemos seguir o exemplo de Jesus 
Christo e dos Santos, coja vida foi uma continua penitência. 
Conecedendo estas graças, a Igreja nunca teve intenção. de 
«dispensar das boas abras. Fazei da vossa parte, nos diz ella, 
© que puderdes para pagar as vossas dividas, é eu vos darei 
flepois o que vos faltar para satisfazer å justiça divina. 


Que devemos fazer para clcançar uma indulgencia? — 


Devemos cumprir fielmente as condições, que prescreve o 
que a concedeu. 


Explicação. — Para ganhar uma indulgencia, é necessario 
cumprir varias condições, e só não se cumprem, se se omitte 


alguma, ainda que seja involuntariamente, não se ganha a 
Indulgencia. a 


1 
Us papas acerescentam às vezes ao numero de annos de in- 


dulgencias igus] numero de quarentenas, para indicar que å remis- 
são da pena temporal correspondente å peniteneia canonica ordina- 


ria. actrescentam a remissão da pena correspond i i 
4 s ente å penitenci 
especial da quaresma. i à É 


3 Que é uma indulgencia de mil annos? Na primitiva igreja 
não se podiam expiar certos crimes senão por uma penitencia de 
muitos annos. Por exemplo: o falso testemnnho só se podia expiar 
por uma penitencia de cinco annos. Que não deveria pois à justiça 
“ivina o que, durante cinco annos. commettesse duas vezes por dia 
esse peccado? Uma indulgencia de mil annos, se é que alguma se 
conceden tão abundante, remíittiria as penas, que um tal peccador 
deveria à justiça divina. Mas os melhores authores, e entre outros 
Bellarmino, Soto, Estio. Theodoro do Espírito Santo, Bento XIV, con- 
sideram cemo epecrvphas indulgencias de mil auuos, e eom mais ra- 
são as de dez mil annos, de com mii annos, que se acham indicadas 
em algumas obras, 


por esta peni- 


mecesmio cumprir + 


imeira coni 
ibdmgência;. é 


T PN 


carem a 81? 
Qual é a segunda condição, que é necessario cumprir 
para se alcançar uma indulgenca? — E estar em graça. 


Explicação. — Como o efeito da indolgencia é a remis- 
são da pena temporal devida aos peccados já perâoados, é 
evidente que os suppõs já perdoados, e por conseguencia 
que aquelle-que a alcança está em graça. Para uma pessoa 
alcancar a indulgencia plenaria em toda a sua plenitude, não 
basta estar em graça, é necessario tambem estar livre de to- 
do o affecto ao peccado venial e ter de todos os sens pecca- 
dos uma contrição sufficiente para obter o perdão d'elles. 
Porque se conservar affecto a um só peccado venial, ou se 
não tiver sufficiente contrição, não se remitte o peccado, nem 
por consequencia a pena temporal que elle merece; assim 
a indulgencia que se alcança não é plenaria, 


Qual é a terceira condição que é necessario cumprir pa- 
ra aicançar uma indulgencia? — Cumprir as chras que 
prescreve o que a concedeu. - 


Explicação.— Otra condição absolutamente necessaria 
para alcançar uma indulgencia é cumprir as obras prescri- 
ptas pelo que a concedeu ; isto é, fazer tudo o que elle ar- 
denou; por exemplo, jejuar, visitar as igrejas, dar esmolas, 
orar de joelhos, em certo dia, a certa bora, ete.: e aquella 
que per ignorancia, esquecimento, ou mesmo per impossibi- 
Ldade, omitte uma parte notavel d'eiias, BO alanga a ilc 
dulgencia, 


E E 


Qual é a hora das primeiras vesperas com relação ds 


- sindulgencias? — Quasi duas horas depois do meio dia. 


Explicação. — Perguntou-se à sagrada congregação dos 


“ritos a que hora do sabbado começam as primeiras ves- 


peras, quer na quaresma, quer nos outros tempos. Respon- 
deu em 1831: «Consultem-se os theclogos: Consulantur theo- 
logi». Não ha davida em quanto ao tempo, que derorre de- 
pois da hora nona, isto é, quando o soi tem percorrido as 
tres quartas partes do sen curso diario, e está mais proximo 
ao seu otcaso do que do seu meio dia, pois que é a hora das 
vesperas de cada dia, segundo a sua instituição primitiva. 
Mas costuma-se celebrar esta officio um pouco mais cedo : às 
duas horas da tarde. S. Affonso de Ligorio duvida que este 
uso seja universal, e diz que, ainda mesmo que o uso authe- 
risasse a antecipação das vesperas, não podia madar a natu- 
reza das cousas, e fazer que o dia ecclesiastico comece às 
duas horas da tarde; que pelo menos não está isso provado, 
e que na duvida se deve seguir a lei que possue. * Esta lei 
declara que o dia ecclesiastico começa depois da hora nona, 
e permitte que desde essa hora se comece o affizio do dia se- 
guinte. Esta ultima razão vale tanto para a quaresma come 
para os outros tempos. Ainda que a hora das vesperas se 
antecipe, não se antecipa a de mativas. — Segundo o author 
do Manuale Ecclesiasticorum, impresso em Roma, as indul- 
goncias só começam, para o dia seguinte, à hora ordinaria 


18, Alonso de Lisorio, tv. nt To. 


IR 


AS 


j 


“das vesperas, isto 6, quasi às duas horas da tarde, 6 aca 


bam mo pôr do.sol-no dia seguinte. Elle applica esta regra 


~ pinda mesmo ao tompó quaresmal. = Succede assim, até nos 


dia: de feria 6 ontros que não tem primeiras vesperas, on 
cujas! primeiras vesperas cedem às do dia precedente. Logo, 
as indolgencias são annexas'a todo o dia ecclesiastico, seja 
qual fór o offisio; "esse dia começa á hora das primeiras 
vesperas, e termina com o crepusculo do dia seguinte, * 


Qual d a quartu condição que é necessario cumprir pa- 
ra aicançar uma indulgencia plenaria? — E! confessar-se. 


Explicação. — À quarta condição, que é necessario 
cumprir para lucrar as indulgencias, é confessar-se, ainda 
que se não tenha consciencia de psccado mortal; ° mas, 
n'este ultimo caso, não é preciso receber a absolvição; as- 
sim o decidiu a congregação das indulgencias a 15 de də- 
zombro de 1844. 

Por um decreto de 9 de dezembro de 1763, Clemente 
xu: permitte que os que tem o costame da confessar uma 
vez em cada semana, ganhem as indulgencisa, mesmo ple- 
narias, sem nova confissão sacramental. A 

Um decreio da congregação das indulgencias, datado de 
42 de junho de 4822, e confirmado pelo sammo pontifise 
Pio vir, permitto que e confissão feita oito dias antes da 
festa, em que se tem intenção de ganhar a inúulzancia, sir- 
va para a alcançar, * cumprindo-se as mais condições reque- 


1 Decreto de 12 de novembro de 1831. 


Ut ciristifideles scire possint. quid sibi tenendum forete pro 
acquirendis indulgentiis in sententiarum varietate supcr intelligentia 
verborum: Qui vere punitentes, confessi, ac sacro Conuaunione refe- 
ei ecelisiam visitaverint, quee in indulgentiarum brevibus inseri 
soient, in congregatione iodulgentiis saeris que reliquis prepasita 
diseassis die 31 martii prositai prætəriti, non nuilius dubiis, cedem 
sacra congregatio quit in vato confessionem sacromenalem, quando 
do biteesus Copo pro caduigentiT ata Conseo nho, pei a- 


nino debere, etiam ab iis, qui siz le Anlis peccati conscii non sunt, 


.nec non prtatam confessionem suilragari etiam posse, si expleatur 


in vizilia festivitatis. Qvod autem ai ecclesix visitationem spectat, 
eam impleri posse, sive ante, sive post aliorum viorum operum imple- 
mearnm. À $ 
Factaque de iis per infraseriptum ejusdom S. con 
eretariun relatione Sanetissimo D. D. N. Sane'itas S 
cenpregationis votum benigne approbavii, iliudque p 
vit quibuscunnjue in contrarium facientibus non obst 
tum ex secretoria S, congr. indul., die 19 mei Loo, F. 
to Carrero, prel A. E. Vicecomes, S. O induig. secret. 


~ 


zationis sē- 
ciusdem S.. 
iari manda- 
atibus. — Da- 
J. Card. Por- 
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Soo gem tooneskostóilg oito dias 


A ridas: cons tanto quê so não hoja'commottido peccadoimor+ 
» tal dopojs da conflão.. rs si PARE T 


Hm. 


a sorvit para: luerar- à “indolgoncia respectiva, mas tambem, 
» segundo: uma decisão recente da mesma congregação, todas: 
- âs indulgencias. que occorrem no intervallo dos oito dias, e 
para as quaas se prescreve a confissão. +. o RREI: 
Em algumas dioceses, podem os fieis, em virtude de 
breves obtidos da santa sé, alcançar as indolgoncias, que 
occorrem, confessando-se do quinze em quinze dias, 


Além da confissão, não se exiye tambem a communhão- 
para alcançar uma indulgencia plenaria ? — Sim, ordina- 
riamente. 


Explicação. — Além da confissão, é a communhão uma 
condição requerida para alcançar uma indolgencia plenaria ; 
só ha excepção para o caminho da cruz. 

Póde-se ganhar uma indulgancia, commungando na ves- 
pera da festa, a que foi concedida. °. — Um decreto urbi et 
orbi, publicado por S. E. o cardeal Asquini, prefeito da. 
congregação das indulgencias, declara que todas as que fo- 
rem ou fossem concedidas para os dias de festa, e todas as 
que o foram ou fossem a igrejas ou oratorios publicos para 
se alcançarem mediante certas oraçõss, novenas, septenario 
ou tridao, depois ou antes das ditas festas, ou durante a 
sua oitava, deverão, se a festa se transferir, considerar-se 
tambem transferidas para o dia em que se celebrar a festa. * 

Em virtude da mesma confissão e communhão podem-se 
ganhar no mesmo dia todas as indulgencias plenarias, a que 


Qeritur an verba infra hebdomadam significente dies octo tantum 
que festivitatem immediate pr-cedunt; an vero hebdomadam illam 
totum et integram, que anta festum decuerit, ita ut, ex. gr. confes-- 
sio facta die cominica sulfragetur ad lucrandam indulgentisiu die 
sabbati hehdomada sequentis, in quam dies festus incidere, tamet- 
si tunc 13 dies inter confessionem et festivitatem intercassissent?— 
S. congr. induigentiis sacrisque reliquis pricposita, respondendum 
¿sse censuit; d/firmative quodam primam partem, negative quud se- 
cundam. — Datum Roma, die 15 dec, 1841. Cardeel Castracane, pref. 

1 Queeritur an confessio octavo die ante festivitatem peracta 
suffragetur tantum ad unam indulcentiam lucrandum. an vero per 
hanc confessionem aliæ etiem lucri fleri possint indulgenti, qu 
infra prædictum tempus occurrent, et ad quas iucrandas sacrainen” 
talis confessio cæteroquin requireretur, —S. congregatio indulg- 
respondendum: esse consuit: Negative quead priman, ajirmative 
quoad secundam partem. Datum Rem, die 15 dee, {841. Card. Cas- 
trucene, pref. 


? Decreto da sagrada congregação das indulgencias, em data 
de li dejunho ae 18x2. 

3 Cathulico de Genonco Vojarna Vez do Verdcde, numero de 
20 de outubro de 1852., 


.. Wa A iat E O ARTIN Ai 
antes:da festa não só póde 


4 Fiii Ne ES D k- R a } PS” ; ; 
so tem direito, em razão das diferentes: cobfrarias, a: qne se- 
pertence, ou dos exercicios do ledado que so fizoram; A o 


“A commonhão paschalgpóde-servir pára aleapçar inma . nb a 


indulgencia: plenaria, que occorrarno dia em que'se-rece- , 
be; * pôr exemplo,. póde-se, commungando no, dia de pas= 
choa, satisfazer aọ preceito paschal,- e ias 80 mesmo 
tempo a indulgencia plenaria annexa á benção papal dada 
pelo bispo na visita pastoral, em uma' missão. $ - E 

O sacerdote, que celebra missa em honra de Nosza Se- 
nhora, e que recebeu a esmola, póde, em virtude da' com- 
munhão que recebe, alcançar uma indalgencia para si ou 
para os defuntos, * suppondo que esta indulgencia lhe seja 


1 An confessio octavo die ante festivitatem peracta sufiragetur 
tantum zd unam indulgentiam locrandem: an vero per hane confes- 
sionem -aliæ etfam, lucrifleri possint indulgentiæ quae infra preûl- 
cium tempus occurrent, el ad quas lucrandas nacramentalis confes- 
sio exteroquin requireretur! — Resp. Negative quoad primam partem; 
affirmative quoad secundam. — S. congr. indulg., die 13 dec. 1841, 

3 Dubium, An christifideles, secundam canonem: Omnis utrius- 
que sexus, etc., sacramentum eucharistia suscipientes tempore pas- 
chali, possint per hano S. communionem lucrari indulgentiara plena- 
Tiom, ad quam luerandam inter cætera præscributur communio? — 
S. congregatio indulgentis, vn Ee reliquiis preposita respondit: 
afirraative, dummodo indulgentia ucrifacienda non sit in forma ju- 
bilei, pro qua tantum requiritur peculiaris eonfessio'et communio; 
ratis enim declaratum est a sanctissimo domino nostro Gregorio P. 
P, xvt, per decrotum S. hujus congregationis, sab die 10 mart, 1841. 
— Gabriel. card. Ferretti, pref. (Jornal historica de Liége, t. IX), 

3 Delatis preecibus ad S. congr. indulgentiis sacrisque reliquiis 
prepositam in quibus dubium præeponebatur: Nnm is qui in die fes- 
ta paschalis, quo benedictio papalis datur ab espiscopo, et ea de 
causa indulgentiæ plenarie çoncessæ sunt, pro acquirendis his in- 
dulgentiis S. S. sacramenta pænitentiæ et eucharistiæ suscipit, per 
hauc sacramentorum susceptionem etiam nr:-cepto ecclesie de com- 
montone paschali simul satisfaciat. aut eum cdhuc iterato ad hæc 
sacramenta tempore paschali accedere teneatur? — S, eadem con- 
gr, respondendum esse duxit, — Consolendum SS.=º, — Factaque re- 
istione eidem SS. D, D. nostro Gregorio P. P. zm, die 19 mart. 
4841, Sanctitas Sua benigne declaravit: Per confessionem et commu- 
nionem die paschalis resurrectionis peractam, et indulgentiam ple- 
nariam papali benedietioni adnesam lucrarí, et satis precepto pas- 
chalis fleri. (Correspondencia de Itema, numero de it de fev. de 485t1, 
— Dubium. Ultrum tempore visitationis pastoralis, et spiritualium 
recessum vel exercitiorum, lucrari possit induigentia plenaria a ti- 
delibus, sacra communionem peracta, eodemque tempore per ipsam 
unicam communionem præcepto paschali satistieri ? — Resp. Affrma- 
tice, quemadmodum responsum fuit episcopo monasteriensi die 19 
martii currentis anni, reistive ad acquisitionem indulgenti, plena- 
rim, papali henedictioni annexa’, que in paschale resurrectionis im- 
pertitur, una eademque communione tantum in paschalis precepti 
ad implementum peracta, — S. indulg. congr., die 15 dec. i844. (Cor- 
respordencia de Home, nomero de 2 de mareo de 1851). 

3 Dohium. An sacerdos in honorem B. M. Virginis missam ce- 
precepta eleemosyna, possit per S. communiorem in mis- 
oriticio peractam Júerari indulgentiam vel sibi vel defunctis 
andam, Sid æt hane herandam presertitur $, coremunio ! — 
NaS "o nulg. da pespondito so oip rrace ae Datum Tone sub 
die ty guarni pel. Card. Ferretli, pref. 
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mar 


: -applicavel, — No attigo do; 


morte, ainda que se não possa 
-Teceber o sagrado, viatico; ganha-se : todavia a 'indalgencia 
‘ Plenaci, fazendo o que prescreve-a santa hé, isto é; dizen- 


< to nome; de Deus, é excitando em si am grandu amor para 
` com Deus e um vivo pezar de o haver. offandido, :: 7 =- 


Podem-se alcançar as indulgencias pelas almas .do 
purgatorio ? — Sim; quando o que as concede declarà que 
lhes serão applicaveis. 


Explicação. — Quando oma indulgencia é applicavel aos 
defantos, alcança-so a indolgencia pelos defuntos que se tem 
intenção de alhviar, cumprindo as obras preseriptas. Dize- 
mos: Quando uma indulgencia é applicavel aos defuntos, 
porque ba indulgencias, que só se concedem pelos vivos, e 
não são applicaveis às almas do purgatorio, ; 

certo que podamos applicar, quer pelos vivos quer 
pelas almas do purgatorio, tendo essa intenção, uma parte 
dos nossos meritos, até ande forem aproveitaveis á alma a 
quem se applicam, e far do agrado de Deus acceitar essa 
applicacão. Quaado fallámos do purgetorio, mostramos que, se- 
gundo a doutrina catholica, podemos com as nossas boas cbras 
6 orações snavisar as penas e apressar o livramento dos nos- 
sos irmãos defuntos. Mas as boas obras, que offsrecemos a 
Deus por elles, são muito mais eficazes peias indulgencias, 
que a Igreja concede em beneficio d'elles, porque lhes une 
as satisfações de Jesus Christo e dos santos, Da sorte que as 
orações e boas obras prescriptas pelas bullas concedidas pa- 
ra os defantos, tem am si não o seu valor ordinario, mas O 
preço das satisfaçõas de Jesas Christo e dos santos, que, por 
este meio, se applica às almas do purgatorio. O summo pnn- 
tiise Leão x diz expressamente, que os defuntos são livres 
de tantas penas, secundum divixam justitiam, * quantas 
correspondem às indulgencias, que se alzançam para elles. 
Mas até que ponto são aproveitaveis as indulgencias aes de- 
fontos? E’ o que não podêxos saber, e os theclogos consi- 
deram como falsas e apocryphas as indulgencias, que pro- 
mettem o livramento d'uma alma do purgatorio; ou então 
devam-se entender essas indulgencias n'este sentido que of- 
ferecem a Deus uma satisfação digna da sua Justiça. Mas 
quem é que póde saber, se elle se digna acceitar hic et nunc 
a mudança, que se lhe propos? * 


1 Leão x, apud Theodorum n Spirit Sane, t 
? Passerini, t. 1. 


-doinloriormante, se .so nãy pódo dizer com a bocca; O sane 


F agi 


ME yi: e e nie TERA e3 3 i 7 
-+HsPara alcançar: tma- indulgencia ás aimas do purgatorio, 


k A carto que ds obras; quo-o sommo pontifice: prescreve, de 
vem. ca com Senlier 'de piedade ; mas -€ nëces= 


para alcançar e indulgencia para si? 1 X 

Alguns theologos pensam, que não é necessario este 08- 
tado, E”. verdide, dizem’ elles, que o estado de graça é in- 
dispensavel quando se quer obter a indolgencia para si, 
porque o. affecto ao pecsado mortal forma um obstaculo in- 
superavel á remissão da pena temporal, que lhe é devida. 
Mas como nas almas santas, que Deus purifica, nada ha que 
obste a que as penas lhe sejam remittidas, podem-se aliviar 
em um estado; em. que se não poderia a ai proprio. Pelo 
contrario, outros pensam, que só o christão justificado é que 
pode alcançar a indulgencia para os defuntos ; se Deus diz 
ao criminoso : Porque contas tu as minhas justiças : não 
pode dizer-lhe: Como ousas tu meiter-te em aplacar a mi- 
nha justiça? Na pratica deve preferir-se esta nitima opinião 
å outra, * . k 

Quando o sammo pontifice permitte ganbar uma ndul- 
gencia ou para nós mesmos ou para as almas do purgatorio, 
a opinião mais commum é que ha mais merito em ganhal-a 
para os mortos do que para nós mesmos. Eis a razão: ha 
mais merito, onde ha mais caridade; ora, por certo que ha 
mais caridade em sacrificar o seu proprio bem å necessidade 
do proximo, que soffre muito, que conserval-o para nós. Ha 
pouca virtude em dar o superílno aos pobres; e ha muita 
em dar-lhes o que nos é necessario, por mais pequeno que 
seja o donativo. * 


sario estar. em estado -de graça; pelo menos na ultima obra 


TRECHO HISTORICO 
INDICAÇÃO DAS INDULGENCIAS MAIS FACEIS DE ALCANÇAR 


Caminho da cruz. Indulgencias abundantes, algumas 
das quaes plenarias, applicaveis ás almas do purgatorio, e 
que se alcançam, estando-se em estado de graça, sem ser 
necessario confessar-se e commangar. — Mez de Maria. Tre- 
zentos dias de indulgencia a cada exercicio em honra da San- 
tissima Virgem, e indulgencia plenaria no dia em que se 


1 Quare tu enarras justitias meas? (Psalm., NIIN E 
2 Podem vèr a este respeito Theodoro do Espirito Santa, t. i — 
Minderer, pig. 204i, — Passeri, prm. 100. 


Theoden: co Espirito Seuta, t, L 
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o então exposto, a in 


= Ladainha de Nossa Senhora. Trezentos dias de indul- 


gencia aos que a rezarem. — Angelus. Cem dias de indulgen= 


cia por cada vez que se rezar. — Ácios de fé, esperança 
pago Sete annos ə sete quarentenas de Li a 
a vez que se fizerem, — Oração. Indalgencia plenaria, Uma 
vez no mez, aos que orarem diariamente por espaço de meia 
hora, confessando-se, commungando e applicando as suas 
orações para os fins ordinarios. — Nomes de Jesus e Harid, 
Indnlgencia de vinte dias aos que inclinarem respeitosanen- 
to a cabeça, quando os pronunciam ou ouvem pronunciar. 


-— Cruz. Indulgeucia d n 
neração. & que a beijam com ve- 


LIÇÃO XXV 


DO JUBILEU 


Qual é a principal . i ` 
Q pal e mais solemne indulgencia? — E?’ 
o jubileu. a Sid 


Explicação. — Jubileu vem de palavra hebraica Jobel, 
queens alegria, remissão, liberdade. * 
atre os judeus, dava-se o jubi i i 
ubil $ 
anno; então as herdad lar: Dios pads EEE 
e de a a vultavam aos seus antigos donos, 
5 ficavam remidas, e os presos e escra 
postos em liberdade. ; É iria 
E Entro os christãos, o jubileu dá-se em cada vinte e cin- 
Ri ; Hr isso é que se chama jubileu do anno santo. 
a uma iadulgencia plenaria extraordinaria con- 
Te mmo pontifice á [greja universal. Além da so- 
z ida e que a acompanha, differe das outras indalgeneias, 
pi urante o jubileu, o Papa dá jurisdieção aos confes- 
a E ia de todas as censuras e casos reservados 
minutar os votos simples, isto é - = 
Re ples, isto é, mudal-os em ou 


1 Theod Sakau : 3 
x vdoro do Escirio Santo, Tr Sen ço : : 
ap S as V ES pinio Santo, Tratado kistoricu-theologico do ji- 


“  commuogar, — Quarenta horas Dos annos é dez quarer A 
“commuo Juarenta horas. D uorente- -. 

- mas de indulgencia aos dar, Yiiititdo'o' Bandalag Basta mea: PN 

“to ont algencia plenaria nos 'que 0 visitas; 
eta em confessados e tendo commiungado, O Riar; Varias 
ndulgencias aos que o trazem habitualmente e 6 'recitam,. 


Í 


= Dura, um AnDO, o; 


“4º Quanto tempo; dura em Roma o jubileu do anno santo? | 


aNg 


` Explicação. — O. jubileu do anno santo dara em Roma 
ùm anno inteiro: depois o sammo pontífico estende-o 3 loda 
a cbristandade.: Na vigilia do Natal, antes de vesperas, Øn» 
4ba o Papa o Veni, Creator, na capella Sixtina, 6 dirige-se 
em; procissão, com toda a pompa, para a porta santa que 6 
tma das da igreja de S. Pedro. Chegado alli, recebo da mão 
do panitenciario-mór um martello de ouro, é cantando o ver- 
siculo: «Aperite mihi portas justitiæ, abri-me as porlas da 
justiça», dá tres martelladas nå parede, que fecha a porta. 
A parede cahe logo com o auxilio dos pedreiros, © 0 santo 


- padre entra, seguido dos cardeses é bispos e do mais corte- 


jo. No anao seguinte, no mesmo dia e á mesma hora, depois 
ds ter presidido ás primeiras vesperas na igreja de S. Pedro, 
o summo pontífice entóa a antiphona, que começa por 6s- 
tas palavras: Cum jucunditate exibitis, sahireis com ale- 
gria», e immediatamente todos os assistentes sahem pela 
porta santa. Depois do benzer as pedras e cimento destina- 
dos a tapar o portico, o Papa, munido d'uma enxada de 
prata, assenta a primeira pedra, e os pedreiros acabam a 
obra e tapam o portico, no meic do qual metiem uma cruz 
ão cobre, e doze cofresinhos com ouro e praia para perpe- 
inar a lembrança d'esta ceremonia, que termina por uma 
benção solemne, qua o summo pontifice deila ao povo. z 


Não tem a abertura do jubileu em Roma alguma signi- 
ficação? — Sim. i 


Explicação. — A ceremonia da abertura do jubileu, ce- 
remonia, cuja origem remonta ao Papa Alexandre vi, * si- 
gnifica que o summo pontiñce, pelo peder de desligar que 
recabeu de Deus mesmo, abro a porta do ceu a todos os 
fieis, verdadeiramente contritos e hamilhados. 


Que devemos fazer para ganhar o jubileu? — Para ga- 
ahar o jubileu devemos camprir as obras quê o sammo pon- 
tifice prescreve, e segundo a intenção que designa. 


1 Theodoro do Espirito Santo, De Jul ilco, — dnderer. 


Porta Noeta, anno domini M. P. sub Alesandro PP, Sexto 
O Septeni unos 


primu aperla est et clausa. qilistores aOR U 
ci omii juiteci, a Josepho Rlanehinto.. 


rs j 


apão,— As, obras, que'o summo: pontífice, ordina- | 
i Tiamentai esien para se ganhor: o jubileon do anno santo, | E 
Mão» a confissão, a communhão, a, visita às; igrejas: 9 as Oras ©. 


ções, que se davom sli dizer. 


mas é melhor fazel-a no começo e Bento. xiy a isso exh 

E Dc 3 — Deve-se fazer a confissão dentro do aaae 

dae inou a bulla; por exemplo, se o jubileu começar ao 
omingo, não se poderia ganbal-o, confessando-nos na vèse 

pera. Isto respeita até mesmo 4s pessoas que, confessando- 

£8 6 commungando uma vez cada semana, tem q privilegio 


gregação das indulgencias, approvada por CI a 
ceptua formalmente a ELA do jabba PE peido 


A communhão, exigida para se ganhar o jubileu, pode- 
prescriptas; mas o melhor é recabel-a no fim. 3 


Ta se alcançar o jubileu, visitar durante quinze dias conse- 
as ou oa consecutivos, as igrejas designadas, e orar 
peles por a dm tempo, segundo a intenção declarada na 
dulla: cinco Padre-Nossos e cinco Ave-Marias em cada 
igreja bastem para isso. Pode-se visitar uma ou duas igrejas. 
de manhã e as cutras de tarde. Não se exige que se o 
IR ara por uma igreja do que por outra. E” muito louva- 
ei que se guarde silencio, quando se vae d'uma igreja pa- 
Ta outra, é que sa laçam as estações em jejum; mas não são 
condições essenciaes do jubileu. Se a concorrencia de povo 
não permitisse entrar na igreja, que se devia visitar ii 
faz-se, orando å porta ou mesmo no cemiterio, + 


z Näo ha outros jubileus, além do do anno santo? — 
im; ha jnbileus extraordinarios. 


Raio do jubileu do anno santo, concedem 
os Papas jubileus em diferentes épocas, por oscasião de 
grande alegria ou tristeza na Igreja. Chamam-se jubileus ex- 


1 as E E : 
Bento xiv, Const. Cunrecatis et Const. Inter preteritos, 
i RRE 
> Decisão datada de 9 de dezembro de 1703 
2 AN SE MIA ~ . P 
Bento xiv, Const, Contocatis et Const, Inter precteritos 
$ ecelin da unica van 4 h ini r 
Dra O E: 4. — Fasserini, Viva, Minderer, Theod. 


À confissão requerida para a 4 HH Eyi Las Wiz 
uerid: se. ganhar o jobileu, poda-se: 
fazer no começo, no meio ou no fim das obras prescriptas 3 


de ganhar, sem nova confi i net 
e confissão, todas as indulgencias, que go | 
correm durante os oito dias; uma. decisão danin EdE (con . 


se receber tambem no começo, no meio ou no fim das obras. ~- 


Quanto á visita das igrejas, deve-se ordinariamente, pa- ; 
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traordinarios, Os: Papas costumam -concedel-os no snno da 


“sua exaltação, Finalmente, ha indúlgencias concedidas em 


forma de jubileu, isto'6, que são acompanhadas de certa so- 
lemnidade, e ås quaes são annexas os privilegios do jabilen 
ordinario ou extraordinario, °% - 


„Ha, além da confissão, da commùnhão e da visita das 
igrejas, q cumprir algumas obras particulares para ganhar 
o jubileu extraordinario ou u indulgencia concedida por mo- 
do de jubileu? — Sim; ha muitas. 


“ Explícação.-— No jubileu extraordinario, prescreve, gua- 
si sempre, o: summo- pontifice, não zô a confissão, commu- 
nbâo é visita das igrejas, mas tambem : 4.º tres jejuns, * que 
se devem cumprir na mesma semana á quarta-feira, sexta- 
feira e ao sabbado: 2.º uma esmola, de que os mesmos po- 
bres não são isentos, segundo a opinião de muitos theologos, 
e que 6 a. unica que se deve seguir. ? Todavia, pensamos 
que os confessores que, em virtude da bulla de indueção do 
jubileu, quer ordinario, quer extraordinario, tem jorisdicção 
para commutar em outras obras aquellas, cujo cumprimento 
é impossivel ou difficilimo aos seus penitentes, poderiam 
obrar do mesmo modo com relação à esmola. 


Pode-se com uma sé confissão satisfazer ac preceito da 
confissão annual e ganhar o jubileu? — Não. 


Explicação. — E’ um principio, que uma obra já cbrigato- 
ria, não pode ordinariamente servir para ganhar a indnlgen- 
cia do jubileu. ° Se pois o jubileu se deu durante o tempo 
paschal, e se não satisfez ainda ao preceito da confissão an- 
nual, são necessarias duas confissões. Por isso é que a sa- 
grada congregação das indulgencias declarou, a 19 de mar- 
co de 1841, que se requer uma confissão especial para ga- 
nhar o jubileu. 

Alguos bispos obtiveram, em diversas epocas, e princi- 
palmente em 1847, indultos, em virtude dos quaes podia a 
confissão annual servir para ganhar o jubileu. * 

Nós julgamos poder acrescentar que, segundo Thecdoro 
do Espirito Santo e muitos theologos, o preceito da confis- 


Pio ix presereveu um só jejum para o jubileu de 1352. 


2 Viva, De qubitero. 
Ss Vento xiv, Const, Inter purterõos. 
à Vejam a Misceilanea theologies, af sere. 
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wean: 


“são. | 
Um 7 3 
"afim de ganhar o jub 
~ peccado fienhum mortal, não. é: brigado 


"86 belga nos 
lague ge nf 
ileu, o que désde on 


são anuni 
mortal; * Logo aqu 


deita o + ) 5 sar- 
nóvo para satisfazer ao preceito da Eno anca a a 
mente "se exige como preparação á comunhão, O sabio 
Minderer parece e a mesma opinião; * e acrescenta que 
não poderia havar davida, não só & respeito dos fieis que se 
contessam com freguencia, senão tambem a respeito d'aquel- 
es que, tendo-se confessado no tempo paschal, afim de ga- 
nhar e jabilen; tom o firme proposito de confessar-se do. no- 
vo Anjas de fadar o anno, * tdo 3 
- Et isto applicavel aos que se limitam sómente à conhlá- 
são aùnual? E’ pelo oo licito davidal-o. ` e i poai 
Bento xiv trata da mesma questão em suas Instituições 
ecelesiústicas, mas não a estabelece do mesmo modo que 
Minderer e Theodoro do Espirito Santo. Admitte qus uma 
obra obrigatoria pôde algumas vezes servir para ganhar o 
jubileu, e declara, em consequencia, “que quando o jubilea 
$ dá na quaresma e o jejum faz parte das obras prescriptas, 
asta O jejum quaresmal para o ganhar. * Depois, suppondo 
que uma pessoa se confessou para satisfazer ao preceito da 
comunhão paschal, é ella obrigada a confessar-se de novo 
para ganhar o jubileu, se, após sua confissão, não com- 
məlieu nenhum peccado mortal? Eis a sua resposta: Como 
não é certo que o papa prescreva a confissão sómente como 
preparação para a communhão, e é mais provavel que a 
prescreva como uma bra necessaria e indispensavel, gra- 
ves authores exhortam os fieis a confessar-se de novo. * 


E Pa recentium annuæ confessionis profecto juxta commune do- 
florum placitum obligat duntaxat, ubi conscientia peccati mortali re- 
orae 2 Theod. do Espirito Santo, De jubileo;. 
e a Juil Ro confessio, cui conditioni non 
satis 2 confessione, bene vero si rs i fiat. 
(Minderer, De jubileoj. É pe doa 
a Confessionis y 

: preceptum non urget per se tempore paschali; 
dummodo alio tempore per annum adimpleatur; adeoque confessio tem- 
p re paschali peracta valere poterit ad obligationem exsolvendam 

e ponenda confessione jubilcci. (Minderez). 
E ES sa 
Si jejunium fiat fe E 

doa Ed a fe ria quarta, sexta et sabbato quartæ hebdo- 
ST omadæ passionis, idem jejunium pro lucranda indul- 
po a Sans esse declaramus. (Bento XIV, Zastita, 53). — Isto somente 
s EENS entender no caso que o summo pontitice assignasse o jejum 
ha Au ia quaresmal. Mas se fosse O bispo que assignasse esse 
temy tt, bastaria o jejum da quaresma para O jubileu? O que é certo, 
PR em Eai 1852, os bispos da França e da Belgica entenderam 
pue deviata pedir a sama sè e obtiveram iudultos u este respeito. 
A Ee usa gravissimi auctores hortantur ad coniessionem pera- 
gendam pro indulgentiis, quamvis nullom lethale peecalum admise 


EEAO ; 
paschal é ganhar o jubileu? — Não + 
“Explicação. — O ' que, acabamos de dizer relativamentê. 
& confissão 6 applicavel á questão presente. Demais a decla- 

ração da sagrada congregação, em data de 19 de março de 

4844, nenhuma duvida poderia deixar a este respeito. Diz-. 
so alli em formaes termos, que para ganhar o jubileu, dado 

na quinzena da paschoa, sé exigo além da communhão 
paschal, uma commundão espacial. Na época do jubileu, 

no se abriu em Roma a 49 de março é terminou 8 18 
Pabril, eram necessárias duas communhões, uma para sa- 
tisfazer 80 preceito paschal, outra para alcançar a indul- 
gencia, como o havia declarado o cardeal vigario de sua 
santidade; e os mesmos soldados francezes receberam as- 
tas dues communhões. ! Esta doutrina é de Bento XIV, E 
em 4826, a sagrada congregação das indulgencias respon- 
deù no: mesmo sentido a uma consulta, que lhe dirigira 
Mons. Queleu, arcebispo de Paris. 3 E' verdade que existe 
uma decisão da mesma congregação, dirigila ao bispo da 
Quebec em data de 15 de dezembro de 1841, segondo a qual 
se póde, com uma só communhão, satisfazer ao preceito 
pascha! e ganhar ao mesmo tempo o jubileu, a menos que 
não conste o contrario da bolla de inducção do jubileu; 
mas esta decisão, anterior á qua temos citado varias ve- 
zes, parece especialmente destinada à America e aos pai- 
zes missionados, que tem sido sujeitos, algumas vezes, 
a uma legislação particalar relativamente às indulgencias. 
Por exemplo, Clemente xu permittin aos missionarios ga- 
nhar as indulgencias plenarias para as quaes Sé exigia a 
tonfissão, sem cumprir esta condição, logo que d'isso esti- 
vessem impedidos. £ 


> 


sum fuerit, (Ibid) — Julgainos dever averescentar que eru 1532, ten- 
do alguns prelados pedido indultos em virtude dos quaes os fieis das 
suas dioceses pudessem, com uma só confissão e uma só communhão, 
- ganhar o jubileu, que se celebrou, em muitas partes, quasi ua üm 


a quaresmá e satisfazer ao mesmo tempo aos preceitos da contis- 

chal, foi-lhes concedida essa Tagnl- 
a santa sé nada respondeu quanto 
ue ent Roma não se julzem neres- 
av preceito da conissão an- 


são annual e da comunhão pas 
dade quanto à communhão: mas 
à coniissão; 0 que suppõe coleez. + 
sarias duas confissões. para satisitzer 
nual e ganhar o jubileu. 

1 Vejam a Correspondencia de Kome, numero de unio de Sol. 

3 Constit, Joster portecitos. 

3 Vejam o Amigo de religido, n.º lia. 

4 Theodoro de Espirito Santo, Js Sto A UND 


i Explicação, — Até ao tempo de Bento xiv, os Papas 


ai 

énboma menção haviam feito, nas bulla jubi 
Dónboma aviam feito, s do jubileu, dog 
- meninos, quo não tinham ainda recebido a mar com- 
munhão. Este illustre pontifice declarou, que esses meni- 


nos podiam ganbar o jubileu, com tanto que os confessores 
lhos commutassém a communhão em nma obra pia. * Os succes- 
, sorês da Bento xry observaram sempre a mesma pratica. Pio IX 
foi ainda mais longe no jubileu, que den por,occasião da sua. 


exaltação: auihorisou os confessores não «ó à commutar a com- 
munhão em outra obra pia, mas tambem a dispensar d'el- 
la os meninos. ? Mas se na bulla se não permittissé dis- 
pensar da communhão os meninos, nem comipntal-a como ua 
bulla de Pio 1x para o jubileu do anno de 4854, poderiam 
os meninos ganhal-o? E” duvidoso. Devemos acrescentar que 

segundo Viva, ° e alguns outros theologos, poderiam os re- 
ninos n'este caso mesmo, ganhar o jubileu,. sobretudo, Te- 
correndo á commutação ; e fundam-se n'este principio de di- 
Teito : uma condição impossivel, considera-se como não exis- 
tente: £ d'onde concluem, que o Papa não impoz aos meni- 
Los a condição da communhão, porque conhece a impossibi- 
lidade em que se acham de a cumprir. Como quer que seja 

é evidente, que não ha inconveniente algum em que os me- 


ninos procurem ganhar o jabileu; terão ; i 
elo menos o meri- 
to də suas boas obras. 5 í p ; 


Onde se pode ganhar o jubileu ? — Pode-se j 
; — Pode-se ganhar o ju- 
bileu onde se celebre, cumprindo as condições ATE 


Explicação. — O jubileu não é um favor sóment $ 
e essoal, 
é tambem local. Apenas se publica em um logar, dr os 


3 Quamris injuneta pro jubi i 
s jubileo communio sit, pueri t i 
: j commu amen qui 
pondan PA A T admissi fuissent, iste admitti si 
i » censeri s iste injuneto opere legiti i itis 
eisdem communionem in ali ium « 5 a 
S ud pium opus arbitrio confessarii 
nem ud S ssarii præs- 
sau gado commutari permittimus. (Const, Conrocatis, Bullar PET 
TE RA ddr cum pueris, qui nondum ad 
um m admitti fuerinte, pariter concedimus i 
dulgemus. (Vejam a bulla de Pio 1x, Ubi Priman. Seade 
* Viva, De jubilro, quast. 8. 
vejam Reiitenstuel, t. 9, in indice, verbo Conditiu. 
Podem ver a Miselanes theologice, 4.º serie 


4 


E 
a 


au prirças “ns oona Lol 
soja” qual fora: didcesa e parochia a que pertençam, * D'on-. 


i r ` pires * C) S, ta 
a i DO Coca AS OANE A ED rbd 
melhores: authors, podeni-no ganhar todas as pessoas que 


dições quo O summo pontifica prescreve, 


o 


“devo sopa” qui! Agnello quê está ausente da sua. parochia 


“> Qurante o tempo: do jubilea, pode ganhal-o, quando. voltar. 


d'essa outta; -0 mesmo succeda a respeito d'aquelle que se 
descuiidusie do: ganhar o jubilen na sua parochia, — Aquelle 
que não: pertence à parochia ou diocese, em que së abriu O 
jubileu, não 6 obrigado a ahi comprir todas as obras prescri- 
tas. À visita das igrejas é só local; por isso basta que elle 
visite as igrojas onde se celebra o jubileu; em quanto ás ou- 
tras obras, -pode cumprilas onde quizer. Por consequencia 
pode confessar-se e commungar em sua parochia, Se porôm 
alguem quizesse aproveitar-se dos poderes exiraordinarios 
concedidos dos confessores durante o jubileu, deveria recor- 
rer a um dos do logar onde se abriu o jabileu. * 


Pode-se ganhar 9 jubileu mais que uma vez? — Não. 


Explicação. — O jubileu é um e só uma vez se pođe ga- 
nhar. E’ o que evidentemente resulta do contexto mesmo 
das bullas, pelas quaes se concede indulgencia plenaria a to- 
dos aquelles que no espaço, por exemplo, d'am mez, cum- 
prirem certa obra pia; é alén d'isto o que declarou formal- 
mente a sagrada congregação do concilio em maio de 1620. 
— Assim, aquella que já ganhcu o jabileu na sua parochia, 
não o poda iarnar a ganhar, nem mestao em outra parochia. 
Faltamos aqui unicamente do jubileu do anno santo. — Ben- 
to xtv, pela sua constituição Inter preteritos, permitte que 
se ganhe mais que uma vez em Roma a indulgencia do jubi- 
leu ordinario, cumprindo-se mais que uma vez no decurso 
do anno, em que se dá, as obras prescriptas. * O mesmo 
summo pontifize permitte aos que já o ganhassem no anno 
santo, ganhal-o ainda no anao seguinte, mas uma só vez, em 
outro logar. * Pio vı, estendendo o jubileu ordinario de 1775 
a toda a christandade, declarou tambem, que os que se 


1 Vejam sobre este ohiecto principalmente Denzonio, De anno S. 
Jubiixi, lih, v, e Theod, do Espirito Santo, 
a Collet, Lo jubilev, cap. i 


3 Mense maiw an. 120, declar: 
mel acquiri indulgentiam per ja 


avit N, congr. concilii tantum se- 


> 


t semel tantum à caribus 


absolvi quempisia posse, (Apud Fi tract 5, capo 10. 
4 Minime dulitavicms É posso viuries por anna San- 


Cum, intunieta epera dtetando set 
Inter pruieritos. 


| 
| 
Í 
| 


achansom em “Roma di 


UNA Explicação.— Como o jubileu 
“4.5 Ração de ganhal-a; mas seria peccado recuar ganhal-a por 
! Pi E yes, pa 


Jubile 


EN ge 
Ê 


q” 


“incredulidade ou desprezo. 


eu 
= 


» ` 
E Te E s 


<, Pode-se applicar a indulgencia do jubi leu aos defuntos? 


~ Não: salvo se o summo pontifice declarasse, que se po- 


né ca para os defuntos, fazendo segunda vez as óbras 


Explicação. — Só se concede a indalgenti bi 

; 0 cia do jubileu ao. 
vivos, e não se pode applicar aos dir salvo dy o iaai 
pontifice permittir ganbar o jubileu segunda vez para as sl- 


mas do purgatoric. Durante o anno d is 
E 6 Leão 
Fecusou essa permissão, 1825, Leão xu não 


Podem-se, durante o jubi 
é , dur Jubileu do anno santo, ganhar as 
outras indulgencias, que a Igreja concede? — Só S Dodo 
ganhar om pequeno numero d'ellas. : 


Explicação. -- Durante o jubileu do anno santo, isto é 
durante aquelle que se celebra em Roma de vinte e cinco 
em vinte e cinco annos, suspendem-se todas as indulgencias 
com pequena excepção. A igreja obra assim para que os 
fieis úBem mais apreço à indulgencia do jubileu, e conhe- 
çam melhor o seu valor e excellencia. à 

As indulgencias, que se mantém em toda a sua força 
no tempo do jubileu, são: 1.º as indulgancias dos altares 
priviligiados; 2.º as indolgencias' concedidas para 'o artigo 
de morta; 3.º as annexas à recitação do Angelus; 4.º a 
indulgencia das quarenta horãs; 5.º as indulgencias 'conce- 
didas aos fieis' que acompanham o sagrado Viatico; 6.º as 
indulgencias concedidas pelos bispos; 7.º as indulgencias 
concedidas para que os vivos as ganbem para si ou as ap- 
Pliquem ao mortos, suspendem-se com relação aos vivos 
e não com relação aos mortos. * 


1 Bento xv, Const. Henedietus Deug. 
= Amort, p SUL. 


'6 nýa graça, não ha obris“? 


do 
isa 
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La TRECHO HISTORICO 
~ ZELO BM GANHAR O JUBILEO:S oo 


ts 


CRF 


Um. jornel religioso: refere” o seguinte exemplo -do «fora! 
vor com: que em algumas. dioceses dos- Estádos-Unidos se 
celebra o jubileu. Tendo-se uma mulher. confessado ás tres. 
horas da tarde, em uma igreja de New-York, pediu no 48- >o) 
cerdoto que lhe désse immediatamente a comunhão. — Es- As 
tá em jejum? — Sim, meu padre; eu sou criada de servir, PA 
é os meus amos que são protestantes e moram a algumas: 


leguas distantes da cidade, impedem-me de procarar a igre= oita y 

ja ao” domibgo, Obtive licença” para vir å cidade; caminhei — i. 
toda a noite, e espero desde manhã occasião de me contes. 8,2% 
sar. © necessario que eu parta já; e se me não der agora ES sa 


a communhão, não poderei ganhar o jubileu. * o | 


E LIÇÃO XXVI j 
zi DOS ALTARES PRIVILIGEADOS Ee 
A é 
+. Que é cltar privilegiado? — Altar privilegiado é aquel- 7 
le, em que, celebrando-se missa pelos defantos, se conse- 
guem induigencias em favor dos mesmos. 
1 
Explicação. — Tal é a idéa que devemos formar d'um sb 
altar priviligeado: o sacerdote que nelle celebra missa por tu 
uma alma do purgatorio, ganha para essa alma uma indal- A 
gencia plenaria, em virtude d'um decreto, indulto ou res- $ 
cripto do sammo pontifice; e na sua mente, segundo uma A 
resposta, que deu a sagrada congregação das indulgencias | 
a0 bispo de Saint-Flour, datada de 28 de julho de 1840, P 
esta indulgencia livra a alma de todas as penas do purga- i 
torio. ? |”) 
1 G amigo da religião, numero ùe 29 de novembro de 4851. E 
£ Episcepus S, Flori in Gallia exposcit utrum per indulgentiam si 


altari priviegiato annexam intelligenda indulgentia plenaria, animam | 
statium liberans ab omnibus porgatorii peris, an vero tantum indul- į 
gentia quædam seeundum diçinse misericordi beneplacitum appli- 

tanda ?—S. congr, indulg. votis cousuitorum auditis, respondit per 

indulgentiam altari privilegiato annexam, si spectetur mens conce- 

gentis et uses clavium potestatis, intelligendum esse indulgentiam 

plenariam que animam statim liberet ab omnibus purgatoris penis: 

si vero spectetur applicationis ereetu ntellicendam esse indulgen- 

tian. euius mensura divise miseries » þenepladto et aevep tatio- 

ni respondet, Die 48 iui, 1540, (correspondencia de iita.. 


- umi padra em.memoria do benefício, que-o: Papa concedo- 


R 
Fia 


; apelia. te e a A 
Noasó - Senhor foi alado «e flagellado. Haviam lá- collosado 


as Jia-6a 0 que segue: « Se celebraróm on mandarem ca- 
lebrar cinço missas por aima d'om parente ou amigo, qae 


, esteja no purgatorio, o dito Paschoal concede a essa alma 


uma indalgencia plenaria por modo de suffragio.» * E” esto 
o munimento mais antigo, que se conhece e este róspeito. 

Gregorio: xı, elevado ao pontificado em: 13 de março 
de (572, concedeu a graça d'um altar privilegiado ás Car- 
melias de Sienne: «Vê-se mais do que um, diz am author 
em qualquer cidade on aldéa da Halia.» * Š i 

Por um breve đe 20 de jalho de 1724, Bento xur con- 
cedeu para sempre às igrejas patriarchaes, metropolitanas e 
cathedraes, que ainda não gozavam d'este beneficio, um al- 
tar priviligiado. O bispo devia designal-o, e depois de desi- 
guado não podia mais mudal-o. Todo o sacerdote, secular ou 
regular, podia ganhar a indulgencia, dizendo messe altar 
missa de Requiem por alma d'um fiel defanto. * 

Por um decreto datado de 19 de maio de 1759, Clemen- 
te xm, concedeu a todas as igrejas parochises, do orbs ca- 
tholico a graça d'um altar privilegiaão quotidiano, por espa- 
go de sete annos, com a condição perém que cada bispo o 
pedisse para a sua respectiva diocese. No fim dos sete annos 
deviam os bispos e vigarios capitulares, sede vacante, pedir 
a renovação do privilegio por ontros sete annos. A designa- 
ção do altar, que ha-de ser privilegiado, compete ao bispo. * 
Feita a designação, já não pode mudal-a ; é pelo menos o 
que ensinam os melhores canonistas. * 

_ Finalmente, por um rescripto de 42 de maio de 1817, 
Pio vu declarou que os altares da igreja onde se fizesse a 
exposição do Santissimo Sacramento para a oração das qua- 


É g k E à 
TE Quicumque celebraverit, vel celebrari fecerit quinque missas 
p o nime perentis vel amici existentis in purgatorio: dictus Pascha- 
hus dat remissionem plenariam per modun sufragii eiden anime, 
Cabriel Biel, in Canon missir, lect. 57h 

: Ewdin Sandis, citado por Thiers, Tratado das superstições. t. 4. 

* Bento am, breve Omniani suluti. 

é Vela-se este decreto na Siscellenco theslog., 2,5 serio 

r o E > R E 

* Ferraris, Biliw ; i ride ; 

vraris E Ge verho Aitare p yevilegin — lra- 

na, Rewi, morales, t, 1v, ete. i a S 


ixi, Paschoal i1, “que otcapon a santa ; 
te 9175018324, tanda mandado reedificar em Ro- /”. 
do 6-8, Praxedo, privilegiou um dos altares; o ' 


j S.. Zenão, onde se conserva a columna, a que , 


E Sis $ Er Eda Eros É 
istes privilegiados parece que (nan ree 


a tonta! horas, “fossem ' privilegiados 
“ -pescripto foi reconhecido como authentico 


wt 


DA ea j ra e Yre zi 
sduranjo esse tempo, 
fico pola sagrada con- 


Fê f 


wi 


Quais são as condições exigidas para Ùm altar privile- 


AE 


O R condições são tres. A primeira é que não 


bja na mesma” igreja altar já privilegiado. “À segunda que 
te colébrem' na igreja, onde se privilegia o altar, um certo 
“numero de:missas todos os dias. A terceira, em fim," que o 
altar seja fixo: $ SOR 


Explicação. — À primeira condição para um sitar prívi« 


Jegindo &, que não haja na mesma igreja outro já privile- `; 


giado. :E'o' que resulta do breve de Bento xrm é do decreto 
de Clemente xm que citâmos, e esta clausula encontra-se 
tambam nos indultos actuses. * Comtudo a santa sé concede 
às vezes a graça de dous altares privilegiados a uma mesma 
igreja, quando ha muitos sacerdotes que digam alli missa 
“odos os dias. 

A segunda condição requerida para um altar privile- 
giado é, que se digam todos os dias na igreja, a que é con- 
cedido, um-certo numero de missas. Esta clausula encon- 
tra-se na maior parte dos antigos rescriptos. Paulo v sómente 
conceden privilegio perpetuo ás igrejas, onde se diziam qua- 
renta missas por dia. Nas igrejas onde se diziam sete mis- 
sas, limiiavacse o privilegio e um dia por semana; a dous 
se alli havia quatorze missas, e assim seguidamente. No tem- 
po de Clemente xı modificaram-se estes principios; e não se 
exigiram mais de cinco missas em um dia de sada semana 
para um altar privilegiado. E’ esta clausula ainda de estylo ? 
E lícito dovidal-o, pois que a omittem ordinariamente nos 
indultos; conhecemos alguns de data assás recente, que não 
exigem tal condição. Mas se se exigisse, seria necessario di- 
zerem-se as missas que dasignasse o indalto; assim o dacla- 
Tou a sagrada congregação do concilio. * Segundo outra de- 
claração da mesma congregação, se os religiosos ou conegos 


“e 


1 Dubium. An authenticura sit reseriptum i2 maii 1817, quo 
Pius vn concessisse dicitur, ut omnia altaria cujuslibet ecclesiæ sint 
privilegiata temporis orationis 40 horarum, quocumque anni tempo- 
re flani, et indulgenti concessæ applicari valeante tidelibus defun- 
cüs? — Resp. Ajprmative. (S. congr. induig, die 28 junii 1841). 

2 «Dummodo tamen in ipsa ecclesia nullum aliud altare simili 
indulto jam decoratum existat». São os termos d'um indulto conre- 
dido em 1340, e que temos presente. 

Pubium. An necessaria omnino sit siogulis diebus celebrativo 
missarum an indultis bujusmo ti pretinatarem i= Resp. fgfiruenere. 
(S. conyr. cone. die H sept, IV. 


Cee sina m I mo ie 1 


Esto: ’ 


ro de missas determinado no indalio, não 


=» SO: perderia o privilegio; sómente se suspenderia durante o 


tempo, que se não camprisse a condição imposta. * 

. À terceira condição para am aliar privilegiado é, que 
seja fixo, salvo ge se pediu o privilegio para um aliar poria» 
a se no rescripto da santa só se não declarou se eraʻcon: 
: O .& um altar fixo ou portatil. Assim o decidiu a sagra- 

a congregação das indulgencias. * Mas as palavras altar fie 
zo e altar portatil nâo se devem tomar em sua accepção 
propria, Altar fixo, dizem os liturgistas, é aquello cuja pedra 
está unida á parte inferior de maneira que se não póde se. 
parar; e altar portatil é aquello cuja pedra, chamada pedra 
dara, não está unida å parte inferior e se póde transportar 
quando se quer. * Pelo contrario, a congregação das indul- 
gencias, na decisão referida, entende por altar fixo, como o 
explicon depois, não a pedra, a mesa do altar, mas todo o 
altar. * Pouco importa que ella esteja unida á parte inferior 


eee 


É E congr. conc., die 30 jul. 1705. 
? S. indulg. coner. j T j Mi 
theologica 20 Saa gr., die 10 junii 1720. (Veja-se a Miscellanea 
* Queeritor: Si a S. sede i 
coa QUA : - Sede indultum locale altaris privil - 
Forte E o cs aaa nec in suppiici hélio, e Sae 
4 ias TIS, Silue fixum scilicet, vel portatile: a 
ESRF Ponit Eie calum, cuam si sit portatile 1- Resp: A 
i i eris privileziali personalis. cuo frui notast 
cerdos in quocumque altari si tr 140 IPO potest sa- 
Er 7 cun Te b atii 
S indole aa RA FE Sive portatii, celebraturus. 
4 Vei 
É qui no FR quarto o que dizemos a respeito dos Altares. 
A TOpaganda respondeu no mesmo sentido em 18 3 
ANR de Hollanda : exponit humiliter ane aa z 
i posto. icus Limburgensis in Nerlandia, in suo Ticariatu, sicut 


he ea ana Ri ala sancto dicata, in eodem loco vel in 
} E ant; sed immensa altari i d 
mahaa A i ] E E HS caritatem quadratam 
a lapis consecratus colloe i ; 
i la secratus atus est, qui i 
ra sua sit portatilis, tamen Seni ider ea E 
lis Selüpor eidem altari fixo i i 
manet, — Stante hac altaris cens i a 
IS ceustruetione, agitatur in cler i 
an quando cuidam altari. d i cta dicato, taiii o aS 
n quane k - Qeterminato sancto dicato, 1 is 
an üa 4 tari, d : indultum alris 
E 4i UR ad tempus vel ín perpetuum conceditur, privilegium Cane 
Ds Sea Ur lapidi consesrera qui, licet altari fixo destinatis et 
Į 18, tamen, cum sit natura sua Portatiiis, etaiud altare Aum 


SEDE, 


Requerem-se as mesmas condições para um altar privi- 


Tegiado pessoal? += Não. 


:-- Explicação. = À indulgencia plenaria applicavel ás al- 
mag do purgatorio póde ser annexa cn ao mesmo altar, é é 
O que significa, em rigor, a palavra altar privilegiado, ou à 
pessoa do sacerdote, e é o que se chama altar privilegiado 
pessoal, O que recebeu da santa sé semelhante privilegio, le- 
You-o comsigo pera qualquer parte e para qualquer altar on- 
de .celóbre ‘missa, ainda que seja um altar portatil, no sen- 
tido em que acabamos de o explicar. 


` _ Qual £ o efeito da indulgencia anneza aos altares pri- 
vilegiados? — E” livrar as almas dos defuntos d'uma pena 
equivalente á indulgencia concedida e adquirida. 


transferri, eique imponi potest; an vero privilegium censeatur conces- 
sum sltari immobili in loco determinato constructo et alicui sancto 
gpecialiter dicato, ita ut, si lapis consecratus propter legitimum me- 
tivum ab altari fixo amoveatur, eique alius lapsis consecratus substi- 
tuatur, tamen altare fixum privilegiatum remaneat ?— Ut cleri du- 
Þium tollatur, et nulla remaneat incertitudo an altaria sint privile- 
giata, an non humillime orator postulat S. congregatione de propagan- 
da fide responsom expositic queestioni. — Respondetur: Privilegium 
altari conceditur, non lapidi, qui unus alteri pro necessitate vcl op- 
portunitate, suffici poterit. Anno 1843. (J. Ph. card, Transonius, pref. 
S. congr, de propag. fide). — S. R. congr, decreta authent., in-8.º 


1 Dubium 1. An in resciutione data a S. congr. indulg, die 15 
dec. 1841, per berva: Altare rivum seu locale intellexit altare firum, 
prouti ex scriptoribus de rebus liturgicis definitum est? — Dubium 
n. An vox quam ex iisdem scriptoribus? S. congr. indulgentiis sacris- 
que religtiis præposito ad præfata dubia ita respondit: Ad 1. S. con- 
gregationem intelhzisse altare fixum quidem quod a loco demoveri 
non possit, sed non tamen cujus superior gars, sive mensa, sit ex in- 
tegro lapide, vel adeo calce conjuncta, ut lapis consecratus amoveri 
non possit: secus enim directo altari, quod privilegiatum concessum 
erat ob alicujus sancti imaginem, post novam constructionem, novo 
indigeret privilegio. — Ad 1. Intelixisse, ut dicitur, viaticum, quod 
constat tantum ex unico lapide integro tantæ magnitudinis, ut cali- 
eis pedem cum patena saltem quoad majorem partem capere possit, 
vel quod de uno in alium locum transterter. — Datum Rome, ex sa- 
ere ejusdem congr. indulg, secretario, dic Cú martii itd. Gabriel, 
card. Ferretti, prefectus. 


je decratal,! 


quo E Plicagão. —E o que declara o 
tal, que elle dirigia. à Cajotan, 
“nha; t d'onde Ea de ‘que, so a ine ; 
alma a quem so applica, fica livro de toda à pena. — Os in- 
dultos"Gos altares priviiogiados confirmam-no. Eis como ge 
exprime Pio vi em' qm breve de concessão de 30 d'agosto 
do 1779: «Todas as vezes, que um sacerdote secular ou re- 
gular celebrar missu n'esse altar, concedemos uma indulgen- 
cia, por modo de suffragio, Á alma do fiel defunto, por quem 
se offerecer o santo sacrifício, de maneira que essá alma sé- 
ja livre das penas do purgatorio». ?— «As indulgencias, 
diz S. Thomaz, operam tado o que annuaciam,; com tanto que 
sejam concedidas por quem fera esse poder, e:0 que as fes 
cebe tenha caridade», © Ora, não se encontram estas duas 
condições aqui reunidas? Mas o mesma santo doutor acres- 
centa: «Para que a indulgencia seja valiosa, pelo menos emi 
toda a sua plenitude, deve haver uma proporção entre ella 
8 a causa por que se concede» ; “ora, quando é que se póde 
ler a certeza, de que existe esta proporção? Por outro lado, 
é necessario que aquelle que celebra cumpra certas condi- 
ções; ora, quando é que se póde estar certo de que ellas se 
cumpriram? Eis a razão por que se offerete mais vêzes O san= 


to sacrificio da missa pela mesma alma, em um altar privi- 
legiado. 


a Leão x, em. 
legado bra" Allo 


Quaes são as condições que se requerem para. alcançar 
a indulgencia do altar privilegiado? — Estas condições são : 
a applicação da indolgencia a um defanto em particular ; 
a applicação da missa áquelle que se deseja que ganhe a in- 


dulgencia; a missa de requiem nos dias om que as rubricas 
o não prohibem. 


1 Oranes tam vivos quam defunctos, qui veraciter omnes indul- 
gentias hujusmodi consecuti fuerint a tanta temporali pena, secun- 
dum divinam justitiam, pro peeeetis suis debita, liberari, quanta con- 
cessæ et acquisitæ indulgentiæ aquivalet, Decretalis Leonis X ad Cnu- 
Jjetanem contra Lutherum, apud Ferraris, verbo Indulgentia). 


* Ut quandocumque sacerdos aliquis secularis, vel regularis, 
missam defunctorum pro anima cujuscumque fidelium defanctorum 
ad præratum altare eERTAVIE anima ipsa de thesauro ecclesiæ, per 
modum suffragii indulgentiam consequatur, ita ut D. N, J. C. ac B. 
Virginis Marite, sanctoruzique Qmnium meritis, a purgatorii poruis 
liberetur, concedimus, et indulgemus. (Breve de Pio vi, datado de 30 
de agosto de 1779. (Vejam a Miscelanea theologica, 23 serie), 
Tantum vaient indulgenti quantum predicatar, dummodo ex 
parte dantis sit auctoritas, et ex parte recipientis charitas. (S. Tho- 
nan, BS part, supplem. quest, SD, 


* Etex parte cause pietas, (Iiia. 


o Papa Leño x, em uma 
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“se a inda goucia's plenaria, a 
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doti, = prima “on aa 
a x privil E 
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o .do. applicar a indulgencia aos fieis. defuntos em ge- 


Di ; s q, 
-i gag 
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vel, que esta alma não necessite d'ella, ou que mio pory 
ser applicada, bom é ter sempre uma intenção secandari 


do altar privilegiado aproveite å alma Aa A 
se diga por elia uma missa de requiem no dia em q a 
brica o não prohibe. * Os breves de concessão e se D 
formalmente, e alguns decretos da sagrada a dba ea 
indulgencias a isso obrigam não só O aen u aa 
em um altar privilegiado, mas tembem aquelle qu 


7 P ER TE 
1 Card. de Lugo, De secrem, ponitent., disput: ne n.º 14 
Mons. Bouvier, Tratado das mdulg., 1.º parte, cap. 4, ete. 


A aqua tò 
a Ut quandocumque Fac aliquis A E Eno 
[ juscumque fidelium defunctorum, à r Ai meea 
a de thesauro ecclesiw per modum suffragii indulgen 
consequatur. (Breve de Pio vii. 


7 PEREA a sunt 

3 Enunciata decreta (de altaribus privilegiatis) e isa RO 

de missa defunctorum ; seu de Requiem, E as NTE 
E i ittitur; nam jus s iones pi 

a ndo a rubrica permittitur; ni tu SAPORE 

iR Alesandri vu, Clementis 1x, et tonac M aTe 

entia altaris privilegiati in duplicibus lucratur pe R EEE 

fesa oficio diei respondentis, et enm volore na Ei AS 
niente cam applicatione saeriticii, (S. R, congre die ws jui- : 

tardellini, t. ©. 


Dão prohiba a mosmi” fabrica i'm 
porque nenhuma: bulla où decreto! 


teà. 


as isto 
h 1 
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giado, deve dizer-se, a missa com paramento pr 
lado, deve dizer-se .a missa com: paramento pri ; 


colher esses dias 
arobrica prohibe as missas'de requiem. Assim o décldtor É 


e 


Póde o sacerdote no EI ETE 
e $ mesmo dia que celeb 

ane, É ne defunto, em win altar E ERA 
que e ppt ganhar em virtude da commiunhão 
do purgatorio? — Sim, pode, o Poco OG para OE Cima 


ad E $ : 
a pd — Em 19 de março de 4841, declarou a gas 
diz misa pot ela dom dolane E cp a a a 
i ; nnto a lhe applica a:ir - 
2 Ria do altar privilegiado, póde E aci dti. om 
e aa Dm annãa que recebe no santo sacrificio, gas 
ra a indulgencia applicavel a si ou ás almas “do pur- 
g » Se para a ganhar se requer a communhão. * de 


DA EF e sacerdote, que diz missa da feria ou d'aigum 
> em que a rubrica não prohibe dizel-a de res 


quiem, a obrigaçã. “um | 
a se ae o de a celebrar par alma d'um defunto? 


1 Dubium 1. Ut i 
PE. « Lirum qui habet privilexi 

missies ‘rur Ì privilegium per 

TOS omais singulis, debeat euw ps gp pd a Apos 

Riding po T on Impecditis, ut possit indolgentiam plenariam pro 

a a ne Se Para Dubium u. Utrum qui celebrat inal- 

AE dioh ro Singulis diehus, debeat semper uti i 
A ar me pi dins, ut indulgentiam pá po E 
SERRA O ER e, Ad. 1. Ut in primo. — Datum Rane A 

) . Ita reperitur in ano TAa a o dr popa P ref. 
mæ, die Re hographo, In qu A E 

| aa 10 sept. 1845. A, Princivalli, suhstutus aan SETA 

| allet, Tratado das indulgencias. 


torresvondenri : 

; RA ncia de koma, numero de 4 de junho de 1851 
RR um an sacerdos qui missam celebrat, e ' 
RIPAR applet indulgentiam plenariam B Sit ap agi 
à VR c ntiam 1 s privilegiati - 
pra i T l O unionis in missme sacrificio peracte y ean 
n Rea ER vel Rs applicahilom, sid hare RE 
congr. iÑ e Dtur S. evamuniot— Hesp. A pimatice S. i C 

EP. i% martii 1341, Gabriel, tard. Ferreti, Pe es 


do por TELE e 
«.. Para se poder. applicar 'a Indnigeneia do liar oriri. i 
dias em que a rubrica o permitte; mas não y Braa talonon 
» © alé sa poderia escolher ‘aquellas ei que 


grada congregação das indolgonçias, em 11 do março de 1861; s 


pede 


anio 
atisfoz 
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WË ma algum dia, em, que os sacerdotes pódem, celebrando 


voa f y x a 
missa em qualquer altar, ganhar à aindulgencia plenaria 


applicavel ds almas do purgatorio, como se a celebrassem. 
em altar privilegiado? — Sim, ha; 60 dia 2 de novembro 
em que sé celebra a commemoração de todos os fieis dalun- 
toś, 


+ Explicação. —— Todas as missas que os sacerdotes, quer 
seculares, quer regulares, celebram a 2 denovembro, dia da 
commemoração dus fieis defuntos, se assemelham ás que sé 
celebram. em altar privilegiado. Ássim O decidiu a sagrada 
congregação das indulgencias em 16 de maio do 1791, ea 
gos decisão foi approvada por Clemente xim. * Por conse- 
quencia todos os sacerdotes pódem alcançar n'esse dia a in- 
dulgencia para a alma do purgatorio, que tem na intenção ; a 
e o mesmo succede em cada ia da oitava. 


Quanto tempo dura o privilegio d'um altar? — Dara 
crdinariamente sete annos. 


Explicação.-— Ha altares privilogiados para sempre; 
mas ordinariamente o privilegio só é de sete annos, à datar 
ão dia em que se concede o inculto; 5 póde depois renovar- 
se. — E” costume colocar-se por cima do altar privilegiado 
a inscripção on o rotalo: Altar privilegiado; mas a falta 


d'este rotulo não annallaria o privilegio. 


Cessa a indulgencia do altar privilegiado, se 0 altar se 
concerta ou reconstrue? — Não; porque O altar concertado 
ou reconstruido, scbre tudo se é no mesmo lugar, é moral- 
mente o mesmo que o que existia antes. 


- 


À Dubium. Utrum sacerdos satisfaciat obligationi celebrandi 
missam pro defuncto, servando ritum feri, vel cujuscumque ganeti 
etiam si non sit semiduples vel duplex ! — Resp. asfirmative, (S. R- 
C, diebus 2 aprilis et sept. 4840, — Vejam Gardelin, t. 31 

2 Decretum S. congr, indulg, Cwn ex veteri more, apud Minde- 
Ter, 

3 Ferrars, Alt. privileg. 

4 Minderer. 

s S, indulg, congr, die 13 maii 1712, apud Minderer. 


ilegio: pela idas uia 


, a que é dedicado, não se extingue in- 
E pela ruina do altar; revive quando 
» quer se restabeleça no mesmo lo 
quer ea o a cutro logar na igreja, com tanto e 

itulo, Isto é, com tanto que seja dedicad 
mesmo santo ou ao mesmo mysterio: ° erga O a 
ro; * porque entã ļ}- 
tar reputa-se moralmente o É Epa ads 
: mesmo. Funda-se, o que scaba- 
ad dizer, em uma decisão da sagrada PAA das 
ulgencias, datada de 30 d'agosto de 1847, 8 Assim, o al: 


se torna a levantar 


1 Dabiu ; Ea N 
dëst-neta pi E Uirum reviviscet privilegium, si ecclesia funditu. 
vilegiatum sub olen ea in eodem loco reedificata altare olim HE 
Dubium 1. An pri o titulo denuo erigatur ? — Resp. Airis E 
sed alibi reediliceturio Roo. nont; SÍ ecclesia non in eodem loco, 
aug. 1847. '— Resp. Negative. (S. congr. indulg., die 30 


Ta: 5 a 
Si altaris privilegium concessum fuiss 


ginis Deiparæ, aut saneti “alicui et intuitu insignis, ima- 
J 


pine i ) us, aut specialis con ionis; 
æo altari combusto deficerent, licet alicubi altare AERA É pm 


catione d 

Sain ara o q A np a perseveraret privilegium: cessaret 
S eas ausa EE E SET cess 

altari řuisset destructa: secus autem Se Runa a 


inter a + NATE 30 illa ad Su iste 
gra vel in majori parte. (Theodoro do Eshiri to were o os 
s poing 1. Utrum directo altari privilegioto. i ile ju 
a S Te ~ P z 0, privi aoip 
io Em Teeaineato altari sub eodem titulo, Tevirisent Er e 
a R Tan ne Pu si pratum altare non voderi Sai l 
YOTSU CECESNU toco vento erigntur, li s i i E 
Utin priae. S. congr. induls die T ua A 


“. tar, recobra o sem -prívilegio; quer mesmo . Er 
= Jogar, ¿quer em “outro ‘logar, com tento que seja na Mesma om 


y 


LUBIE SINA E 


quer se reedifique no mesmo 


"igreja; ó-não se mudo o titolos ” Path até 


tivesse posto, mas sómente porgue é 0 principal aliar da 
igreja parochial, poderia reedificar-so é dar-se-lhe o titulo 


vando a sua qualidade de altar principal, póde-se dizer que 
é ainda o mesmo que era antes de so destruir. Elles aéres- 
“contam que, neste caso, seria muito mais prudente recorrer 
á santa sé; porque em materia de indnlgencias uma opinião 
: provavel não as- faz ganhar, se a opinião não é verdadeira 
em si; PE 
- 4º Soo altar perde a sua consagração, perde ao mesmo 
tempo o sen privilegio? Sim, de certo, se 0 privilegio lhe 
havia sido concedido em razão da sua consagração por algum 
onifice. Mas se o privilegio não teve por um motivo seme- 
hante consagração, não succede o mesmo, segundo graves 
authores. Na verdade, se se tratar dum altar fixo, perderá 
o privilegio, neste sentido que não sendo consagrado, não 
'se poderá alli dizer missa. Para este fim é necessario uma 
nova: consagração; ou pelo menos, se não se quizer tornar 
a levantar o altar fixo, convirá, para que se possa alli offe- 
Tecer o sarto sacrificio, adaptar ao altar uma pedra portatil 
consagrada. A mudança d'esta qualidade do altar (de fixu ou 
portatil) não tura o privilegio ; perque não é a esta qualida- 
de que é annexo o privilegio. E porgus seria d'outro modo 
a respeito do altar fixo ou portatil? Ora, segundo a respos- 
ta que deu a propaganda, esse altar não perde o seu privi- 
legio, ainda que se transporte a sua pedra para outra parte 
e se ponha outra em seu logar. Em quanto se não põe essa 
nova pedra, não se poderá alli dizer missa, assim como se 
não póde no altar fixo que perdeu a sua consagração; mas 
logo que se põs sobre um e outro uma pedra portatil consa- 
grada, desapparece todo o chstaculo: púde-se celebrar, ga- 
nha-se o privilegio. D'onde nasceria a diferença entre os 
dous casos? — Como quer que seja, a respeito da opinião 
que acabamos de expor, concorda-se geralmente, em que O 
privilegio reviveria pela consagração do altar, feita de novo. 


A nos q E i 1% ni EE DI EEN Hawi 


> «8.º Segundo algans authores; se 6, aliar não foste privi- y 
=.. Tegiado em'razão do santo on do mysterio, sob cujo titulo sé 


doutro santo, sem perder o sen privilegio : porque, conger- — 
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-x Esto jnbíleu foi concedido pela sauta 46 
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"* respeito, em varios authores 
- Lyēo, 03 quatro versos, que seguem: 
i Quando Jorge Dens crucificar, i 
Quando Marcos o mesial T 


E quando João o trouxer, ' 
Grande jubileu ha-de haver. 


Quer isto dizer que, quando a sexta-feira santa fó 

à } m ta fór a 2 

x abril, dia do S. Jorge; quando a festa da Resurreição do 

sos Senhor Jesus Christo fôr a 25 do mesmo mez, dia de 

7 RRA e a fosta do Corpo de Deus a 24 de junho dia 
- João Baptista, ganha-se o grande jubileu em Lyão; 


.É o que succedeu, pela quarta vez, € 
1734, e só se repetirá segundo um Alnis Rod Fis (586, 


n'esse mesmo anno. E” 


e depois em 2943. 1 


LIÇÃO XXVII 


DA INDULGENCIA PLENARIA EM ARTIGO DE MORTE 


E E 

ER ip a Igreja aos enfermos uma indulgencia par- 

a — Sm; a Igreja concede aos enfermos bem dispos- 
uma indulgencia plenaria in articulo mortis. 


PE S E uma indalgencia planaria concedida 
E Po ções, em artigo de morte, aos fieis que cum- 
o H 3 obras de piedade, ou que possuem algans obje- 
e Sa mo cruzes, medalhas, rozarios, é aos membros 
E confrarias do Santissimo Sacramento, do Escapulario, do 

ozario, do Sagrado Coração de Jesus, do Immacalado Co- 


all 


1 Fastracr e 233 
L Anstracçdo sabre a jubileu da derrei 
ORCE WO E Comprei PAD iu tercir de S. Jogo de Judo, por 
aai Te See pr dg festa do Gorpu ile DEUS cout a o. its 
o JOO Baptista, 4 vol. in-12, Lvão, LT34 atua Aici- 
pista) - 


vação de 
- ganhar “sem: o- ministerio. d'acá sacerdote, e que-se chama > 
"indulgencia lala, isto à, que-se ganha em artigo do morte, = 
logo que se cumprirom: as condições prescriplas pela santa 
sé, * ba- outra, a qué mais particularmente se dá o nome dé 
indulgencia em artigo de morta, tn artiçulo moriis. Não 6, 
como a de que acabamos de fallar, uma indulgencia lata, mas 
ferenda? isto é, que se não póde ganhar senão pelo ministe- 
rio d'um bispo oq sacerdote devidamente authorisado' para à 


- , para: todos os añnos, em que a fasta do co E eir 
Pp Os ; rpo de Deus ca- 
ab no mesmo dia que a da Natividade de S. João Baptista 
; pad paira d'essa igreja. À santa só annoxou-lhe os mesmos 
. Privilogios do jubilén do anno santo, — Encontram-se a este 
que escreveram a historia de 


í: 


Maria, ete; * Além d'esta indulgencia, que so pódo: hã 


applicar ao moribando. * 


rampami 


“4 Vejam no tomo quarto o que dizemos relativamente ás indul- 
nuas concedidas 408 membros de certas confrarias, etc., € às con- 
ições que se devem cumprir para as alcançar, 


3 Indulgentia pro artículo mortis modo duplini elargiri solet ro- 
mana sedes: ita ut indulgentia hujusmodi alia stb lata, alia ferenda. 
— Indulgentia ferenda tune dicitur, quando ut ejus effectus cbtinea- 
tar, requiritur ministerium confessarii yel alii sacerdotis. Lata autem 
tune dicitur, dum summus pontifex per se ipsum immediate eam con- 
teđit, secluso dlterius ministerio. 

Adhuc hodie existant exempla infnlzentiz: pro articulo mortis la- 
tæ vel ferendæ.— Lata siquidera indulgentia pro articulo mortig exis- 
tit, que solet de facto dari personis inscriptis in aliqua confraterni- 
tate, et per Paulum v concessa fuit; ita ui præsenti tempore adhibe- 
ri non debeat ministerium sacerdotis, quia hujusmodi indulgentiam 
lucrari aliquis potest, positis ponendis, eo ipso quod confraternitati 
sit inscriptus sine requisito app licandis ministerio. Lata etiam est in- 


exemplum est illa quam cdhihent Patres ordinis predicatorum pro 
confratribus SS. rozari, inserta in summario indulgentiarum dictorum 


_ confratrum, a sacra congregatione indulgentiarum approbato: «Do- 


cumque et quomodo cumqie in toto vite decursu commisisti, dequi- 
bus corde contritus, et or coniessus es, restituens tihi stolam pri- 
mam, quum in bapisnie reviwisti et per indulgentiam plenariam a 
summo pontitice Innocentio vim confratribus SS. rozari in mortis 
articulo constitutis concessam, liberet te a præsentis et future vite 
pænis, dignetur purgatorii oru 
ve, paradisi janvam aperire, teque ad gaudia sempiterna perducere 
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É todos que, verdadeiramente contrito 
> gom victimas d'esse flagello, t ni” 


< “ria em artigo dem ið bit 
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PE na antiguidade exemplos de indulgencia 
para o artigo de morie? — Encontram-se alguns. 


E a a+ ces E * À .« 
Res Eta S. Cypriano, que vivia no começo do se- 
E E TE Ron que, em perigo de morte, se perdoasse 
a A a inham peccado toda a penitencia, que lhes restava 
7 bah ii aire RR indulgencia plenaria in articu- 
ortis. O clero de Roma appro p i 
o pprovou o procedimento de S. 
o 81 e segundo refere Baronio, concedeu o Pepa João 
es e pe eia plenaria in articulo mortis a todos os 
contra o ; j 
“ed s sarracenos em defeza da Igreja de 
aa Es meado do seculo xıv, informado o Papa Cle- 
E KE qus a peste grassava em Inglaterra e alli fazia 
estragos, concedeu uma irdulgencia plenaria a 


1 Vejam Theodoro do Espirito Santo, t. 2 
SA ds 
2 Nostra prlatos iveri 
. Nos R s mediocritate, intercossi 
PEE t ercession 
Eua Ru ligendi er snlvendi est iz evloert in terra, quanto 

t abswvimwus previbusgne ales Depvgo aeS PARRER H a 

Un GS freie 


Jonnnis V i Galii ; we 
* S VIN qu tetiuP CSE É Es diese 
LD, P episcunas, apud Theudorum a Spiritu Saueto 

. 


e B. Petri apostoli, 


7% Gregorio” xi, ; que fui eleito. 
tambem úma indulgencia plenaria em artigo de morte, e por 
conta: identica, a pedido do cardeal Simão de Langham; ane 
tigo arcebispo de Cantorberye * 

" Desde o. secalo xy até hoje subministra-nos a bistoria 
numerosas concessões de indulgencia- plenaria em artigo -de 
morte fəitas pela santa sé. ora em beneficio das. communi- 
dades religiosas, ora em benefício dos membros das confra- 
rias legitimamente instituídas, ete. 3 
Que fórmula se emprega quando se applica a indulgen- 
cia em artigo de morte? — Emprega-se a fórmula que Bento 
xıy prescreve. l 


Explicação. — Não houve durante muito tempo fórmula 
determinada para a applicação da indalgencia plenaria in 
ariiculo mortis. A sagrada congregação tinha approyado 
uma, que não era adoptada em toda a parte. Para acabar 
com as davidas em materia tão grave, Bento XIV ordenon, 
que se empregasse na applicação da indolgencia plenaria 
em artigo de morte, uma fórmula que elle compoz, © que se 
acha no fim da sua bulla Pia mater. Não se póde pois sem 
perigo empregar outra. Todavia, se o enfermo estivesse a 
expirar, e o sacerdote não tivesse tempo de recitar as ora- 
cos, de que se compõe a dita fórmula, deveria o sacerdote 
dar-lhe logo a benção, dizendo * «Deus todo poderoso, Pai 
é Filho e Espirito Santo, te abençoe. Assim seja.» * 


Ssviente in Anglia tanta peste hominum, dominus Clemens Pa» 
pa concessit plenam remissiunem crnilms vere contritis et confessis 
morientibus in hac epidemia per totum recnum, iThomas Walsin- 
ghamenis, ia Nustriw hypođigm., apud T heodorum a Spiritu San- 


+ elok 


2 Papa Gregorius.. ob amorem 'domini Simonis de Laogham, 
cardinalis, quando Cantuarensis archiepiscopi, dum pestilentia inva- 
juisset in hac terra (in Anglia), per bulas saas omnibus tune morien- 
tibus vere contritis et confessis, pleoam remissionem de thesauris 
Eeclesiw indeisit: exceptis his qui ære alieno gravarentur, (Thomas 
Walsinghamenis, in Neustrir hypyodigm., apud Theod. a Spiritu 
Sancta LD). 


Si vero intirnis sit adro morti prosimus, ut neque confessio- 
nis generalis facienda, neque promissaruut precur recitandarum 
tempus suppetat, statitm sacerdos ei benedictionem impertiatur, di- 

n : ola ia verba: Kenrdien te omnipotens Deus, Puter, 
PR É NLA Tra ACam, Helice camtto tre Condo 
sectrpride eyrunum, t i — Minderer, ireiado des imdaulz A 


Papa em 4370, conceded >. 


applicar os 
liar e 


ônte à 


aiene aa que. estejam privados dos seus sentidos, 
ar  applicar-se-lhes"g indulgencia, porque se póde presu- 
If que, se tivessem conhecimento, desejariam recebel-a, € 


claramente a esto respeito. Ha, sé ida, 

a - Ha, sem davida, às vezes gran- 

ee aaa 'de que esta indulgencia de nada kirta Nes 
38 transe; mas së não se recusam então os sacramentos, por 
que se recasaria & indulgencia ? E 


Deve-se dar a benção i À 

[ benção com a indulgencia plenaria aos 

nano que, por falta de idade, não receberam ainda a 

= ieira communhão? — Sim ; se ha motivo para crêr que 
veram sufficiente descernimento para poder peccar. 


s TRENE = Toar as vezes que se dá a um menino 
& absolvição e exirema-unção, deve applicar-se-lhe ao mes- 
e tempo a indulgencia plenaria. A Igreja concede este be- 
se cio a todos os fieis, que poderam commetier algam pec- 

uv mais ou menos grave. Foi weste sentido que a sagrada 


congregação dos rilos re: a 3 
que The tb proposta. 1 spondeu em 14826, a uma duvida 


Deve o enfermo cumpri i 
: cumprir alguma condição para poder 
ganhar a indulgencia plenaria em artigo de Morte ? D 


A q Segundo o rescripto, que a santa sé cos- 
dn spos para se ganhar a indulgencia plenaria 
iculo mortis, são necessarias as sépuintes condições. : 

que o EEU se confesse e commungua com as disposições 
ld a ou que tenha ao menos pezar das suas culpas, 
que de coração, se não póde com a bocca, o santo no- 

me de Jesus, e finalmente que receba com resignação a mor- 
te em expiação de seus pecsados. y 


A Rae : : 
Ee FR et da indulgentia plenaria, juxta const. Bened 
LEE IC a april. 474%, imperticnda sit paretis quf, defeetu wta- 
S E e u coumuno nevdum stitucranti— Resp. Ay remeti- 
«43, R, €,, die 16 dev. 1816, apud Gurdellini, t. 81, E Se RO 


. Que antes de ser privados dos seus sentidos”ti is 
- , de sor | idos-tiveram as dis-. 
posições. requeridas para a ganhar. Bento xiy exprime-se ' 


“ves a benção a um enfermo vi 
‘plenaria? =No é 


emita > iplicação de 


Póde-ão dar; no memo ariig 


"er 


dE 
lgenciê: 


då á plenarja, em - 
artigo de morte, não se reitera no mesmo artigo de morto, .. 
ainda que a doénça dure dous ou mais mezes. «A indulgen- 
cia applicada aos moribundos não s6 reitera, quando a doen- 
ça se prolonga; é, diz o abbade Giraud, a opinião mais com- 
mum é mais seguras. * Com efleito, O sacerdoto, em quem 
o bispo delegou, não recebe nem póde recaber d'elle senão . 
permissão para-a applicar nma só vez no mesmo artigo de 
morto, Vê-se isto claramente dos termos. mesmos da facul- 
dado dada aos bispos, os quaes termos ? entendidos no sen- 
tião que de si apresentam, significam que a cada artigo de 


< morto corresponde a faculdade de applicar a indulgencia uma 


vez, é não duas ou mais vozes. 

Póde porém reiterar-se a benção com a indolgencia ple- 
naria se o enfermo recaho em outro artigo de morte; OU no 
mesmo artigo de morte, se à primeira benção não aprovei- 
tou ao enfermo por, este não ter as disposições requeridas. * 


Em quê momento produz a indulgencia in articulo mor- 
tis o seu effeito? — No momento mesmo da morte. 


Explicação. — Ainda que os termos da fórmula da ben- 
ção, com a indulgencia plenaria, que o Papa Bento X1V pre- 
screve, pareçam indicar, que esta indulgencia se applica quan- 
do se prononcia asta fórmula, tendo o enfermo as disposi- 
ções requeridas, * comtudo considera-só como mais provavel, 
que se suspende até ao momento da morte. À razão que dão 
é, que os summos pontifices só se propõe, concedendo à al- 
ma fiel esta indulgencia, fazer-lhe obter, immediatamente de- 
pois da morte, a possessão do ceu, remittindo-lhe toda a pe- 
na temporal, que ainda dever å justiça divina. E” por isso 
que às vezes se tem servido da seguinte formula: «Loncedo- 


1 Manual das principaes deroções a que são annexas indulgen- 
cias, pelo abbade Giraud. 

3 Quoties aliquem... in mortis articulo constitutum esse contin- 
gerit. toties per teipsum, aut preshyteros delegandos apostolicam Þe- 
nedictionem ispertire valeas. 

3 Vejam o Jornal historico € litterario de Liége, numero de | de 
aposto de 1844. 

4 Etegurdizo que profeve a formula), facultate mihi al apos- 
tokea sede tributo, judnigentiam plenariam et renissionem ouniam 
peccatorum tili concedo, — U sacerdote não diz concedas, IAS tureto 


d Af ; 
ci Y Ah 
a BA ida A i 
ale 
Saaki. 


: 


da at nl cn orrars Aiat 

para quando estiv rd ico sai 
RRE T t 
HOS HISTORICOS 


PROHIBIÇÃO FEITA POR PIO VÍ £ 


a 


- Não é necessária a presença do sacerdote para uma pes- 
soa ganhar, no artigo de morte, a indulgencia plenaria ans 


-nexs às cruzes, medalhas, rozarios, etc., basta pegar n'esses. 


objecios. ou tel-os ao pescoço, e cumprir as condições prés- 
criplas. Todavia a presença do sacerdote, messa occasião, é 
sempre muito utii, porque elle póde concorrer com as suas 
exhortações para que o enfermo receba maior fracto da in- 
dulgencia. Mas o summo pontifice Pio vı prohibiu, que se dê 
a benção aos enfermos com os sobreditos objectos bentos 
com o fim de lhes applicar a indulgencia in artéculo mortis, 
visto que a balla Pia mater, a isso proveu. ? 


MODUS CONCEDENDI BENEDICTIONEM APOSTOLICAM, CUM 
INDULGENTIA PLENARIA, IN ARTICULO MORTIS 


I. «Benedictio in articulo mortis cum soleat impertiri 
post sacramenta pæœcitentiæ, eucharistiæ et extremæ unctio- 
nis, illis infirmis qui vei illam petierint, d'am sana mente et 
sensihus integris erant, seu verisimilitor petiissent, vel de- 
derint signa centritionis, impertienda iisdem est, etiam pos- 
tea logue, cæteramque sensuum usu sint destituti, aut in 
delirium vel amentiam inciderint. Excommunicatis vero, im- 
pæntentibus, et qui in manifesto peccato mortali morian- 
tur, est omnino deneganda. ; 

u. «Habens facultatem prælictam benedictionem con- 
cedeadi, ingrediendo cabiculam, ubi jacet infirmus, dicet: 
Par hinc domut, ect., ac deinde grotem, cubiculum et cir- 


cnmstantes aspergat aqua benedicta, dicendo antiphonam : 
Asperges, etc. * 


1 Concedo tibi omnem illam indulgentiam peccatorum tuorum, 


si tamen hae viee moriares, Alias eari Ubi reservo pro vero mortis 
artícuio. In nutmine Patris, ete. (Theoduro do Espirito Santo, t. 2): 

Instruccões sohre as indulgencias dos voserios. ete.. impressas 
em Roma em 1505. 


Si iminenliate post administrationem SS, cuehoristia vel ex- 
treme Unetionis, daretur lenedicio aposteliva, sacerdos non diceret: 
Par Liace dompi, nec aqua benedicta aspergeret wgrotum, etg, 


j atga 


y 
e 


b 


Ay FA x s MAS IRA dh RANNE pi 
a gtemirotas voluerit -confiteri, audiat illam, ~,- 
anfao non, potat; exeitot iliam ad ili= < 
Soniri 

p 


+ 


-apéolvas AB gunfasgion BAR ai Ab 
ndui ocium tionis, de hujas benedictionis‘ efficacia 
rito, al Veapas ferát, breviter admoneat; tum instedat, 
me “hortetur;* it.morbi- incommoda,: se dolores in antea= 
“cla vita: expialionem libenter perferat. Deoque, 86: ponn ; 
offerat ad nitro acseptendum quidquid ei placuerit, et mortem .. 
ipiam patienter obeundam in satisfactionem pænaaram Guas 
pro, peccato, promeruit. Tam piis ipsam verbis consoletar, 
in spam, origens: fore, ut ex divino magnificentiæ largitate 
gam: ponarum remissionem, et vitam sit.consecutarns æter- 
s. Postea dicat: ; | Futi doe 
ni Adjutorium -nostrum in nomine Domini. 
Ro Qui fecit. colum et terram, 


ANTIPHONA , 


È. Deus meus, sperantem in te. 

Y. Domine, exaudi oraticnem meam. ` 
R. Et clamor meus ad te veniat. 

%. Dominus vobiscum. 

R. Et cum spiriti tuo. 


OREMUS 


Clementissime Deus, pater misericordiarum, et Deus to- 
tius consolationes, qui neminem vis perire in Sraa 
atque sperantem, secundam multitadinem a T 
ram respice propitius famulum tuum (vel ancillam tu Ra 
qnem (vel quam) tibi vera fides et spes christiana com 
a i i t unigeniti 
Visita eam (vel eam) in salutari tuo, et per umg 
tui passionem el mortem, omnium 61 delictorum suoram TƏ- 
missionem et veniam clementer indulge; ut ejus anima 10 
hora exitus sui tə judicem propitiatum inveniat, el E 
guine ejusdem filii tui ab omni macula abluta, a ape 
transire mereatur perpetuam; per eundem Christum Do 
num nostrum. 
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“dicas 


Deinde. 3 pA PATA 


+ ` ‘Dominns Noster Jesus Christus, filius Det vivi, qui bens: 


to Petro Apostolo suo dedit pciestem ligandi ađque solven- 
di, per suam piissimam misericordiam recipiat confessio- 
nem toam, et restituat tibi stolam primam guam in baptis- 
mate recepisti; et ego, facultate mihi ab apostolica sede: tri- 
buta, induigentiaro plenariem et'remiskionem omninm“ pec- 
catorum tibi concedo. Ia nomine Patris, et Filii, et Spiri- 
tus Sancti, Amen. i i} i 
„Fer sacrosancta humanas reparationis mysteria, remittat. 
tibi omnipotens Deus omnes prasentis et foluræ vitæ pw- 
nas, paradisi postas aperiat, et ad gaudia sempiterna perda- 
cat. Amen. ; e 

Benedicat te omnipotens Deus, Pater, Filius, et Spiti- 
tus Sanctus, Amen. aae : 

v. «Si vero infirmus sit adeo morti proximus, ut neque 
confessionis generalis faciendæ, neqae piæmissarom -precum 
recitandarum tempus suppetat, statim sacerdos benedictio- 
nem ei impertiatar ? dicendo scilicet: Benedicat te omnipo- 
tens Deus, Pater, Filios et Spiritus Sanctus.» ? 


, 


p LIÇÃO XXYIII 


DA EXTREMA-UNÇÃO 


Que é extrema-unçao? — A extrema-unção é um sacra- 
menio instituido por Jesus Christo para &llivio não só espiri- 
taal mas corpora! dos fieis, que se acham gravemente en- 
fermos. 


Explicação. — Deus, que é iufinitamente bom e miseri- 
cordioso, não só proveu ás nossas necessidades em quanto 
temos vida e saude, mas tambem iústiltuiu um sacramento 
para nes alliviar quando estamos doentes, e scbre tudo na ho- 
ra da morte. em que as tentações são mais viclentas e peri- 
gosas. Üs gregos chamam este sacramento crisma, oltu san- 
to, oko berto, porque a sua materia é o cleo; e os latinos 


‘Confiteor, | 


W: dicat: Misergatar tui omnipotens: Deus, et, dis- 
‘missis peccatis tuis; perducat ad vitam æternam, À. Amen, 
1 Y : EEO 4 RE 


ymos, sacramento dos mortos; exe. 


ma Jgreja latinas o 


3 ; E ea ad VAR DR vo; 
Ý ão um sacramento da Les nova? — 
Sim; a extrema-unção é um sacramento da Lei nova, 


Explicação. — Com effeito, encontram-se. n'elle todas as 
condições, que constituem um. verdadeiro sacramento. 4.º E 
um signal sensivel: a unção feita com a oleo de baga de oli- 
veiras, benzido pelo bispo: em quinta-feira sants, © ag pala- 
vrag, que o sacerdote pronuncia & cada unção, significam a 
graça, que Jesus Christo concede áquelle que recebe digga- 
monto este sacramento, O oleo não só exprime a força que 
o enfermo adquire para resistir so inimigo da sua salvação, 
que n'essa hora tremenda redobra os sens esforços para O 
perder, mas tambem a doçara, isto ¢, o allivio, qua o enfer- 
mo experimenta nas suas dóres, a alegria e felicidade que 
sente com a esperança de possuir em breve o cen. 2.º Este 
signal sensivel foi iustituido para nos santificar, como nol-o 
mostram estas palavras do Apostolo S. Thiago : «Está alguem 
enfermo entre vós? Chamem-se os presbyteros da Igreja, e 
estes orem sobre o enfermo, ungindc-o com o oleo, em ns- 
me do Senhor; e a oração e a fé salvará o enfermo, e o Se- 
nhor o alliviará; ə se tiver pecados, ser-lhes-hão perdoa- 
dos». ? 3.º Foi Jesus Christo, que o instituiu; d'outra sorte, 
? como poderia elle ter essa virtude? quem, senão o Arbitro 
un da vida e da morte, poderia communicar a acções, à p4:a- 
vras humanas, a saude e a vida, a graça 6 a reconciliação 
com Deus? — Crê-se geralmente que Jesus Christo institutu 
a extrema-unção, quando enviou os seus setenta é dous dis- 
cipulos por toda a parte prégar o reino de Deus e a curar 
os enfermos. ê Doceis 29 preceito do seu divino Mestre, el- 
les espalharam-se pelas cidades e aldeias; ce ungiam com 
oleo os doentes e os saravam». * e 

A tradição, tedos os santos Padres e concilios convém 


t Trombelk, De extrema unctione, t. 1.— San-Beuve, Tract, Ce 
sacramento unctionis infrator extremo, disput. £. art. d. 

e Intirmatur quis in vohis? inducat preshytoras ecelesia, et orent 

E 4 e i Ps E E A e 
super cum, ungentes eur oleo in nondue Ponani, el orato fervi So 
vavit intirmum, et alliviavit eum Dominus, et siin poceatis sit. re- 
quiltenter ef, Epis catla 3. Thiago, A tá, im. 

3 E misit los presdicare regnum Doi, et sanete infirmos, Luca 
9,2 


| a Et vogeban! oleo multos wgros, ct sanabal. quare., O O 


ma denominação, cuja significação ` SAN 


e 


| to- Sacramento, So- 


` 


romá-dação hão 6 um 
or Nosko Senhor Josus 
jlo 8. Thiago, Seja ahathe- 


Explicação. — À extrema-unção, administrada por al- 
guem que não tivesse o caracier sacerdotal, nenhum effeito 
` produziria, nada valeria : só os bispos e os sasérdotes é qua 
são os ministros'd'este sacramento, «Está algum enfermo Bni 
tte vós? chamem-se'os presbyteros da Igrejá»: ora, por as- 
ta palavra presbuteros; a Igreja entendeu sempre os sacerdo- 
tes ordenados pelos bispes; e è a que o sagrado concilio tri- 
dentino definiu n'estes termos: «Se alguem dissér que os 


se chamem para UDgir os enfermos, não são os sacerdotes or- 
denados pelos bispos, mas os anciãos de qualquer communi- 
dade, e que por tanto o proprio ministro da extrema-anção 
não é o sacerdote, seja analbematisado.» ? Todo e qualquer 
sacerdote pòde administrar validamente este sacramento REA 
que tem o poder da ordem; mas, fóra do caso de necessida- 
de, sô o psracho, ou o simples sacerdote com licença do bis- 
po ou do parocho do enfermo, pódem administral-o licitamen- 
te, isto é, sem commetier culpa grave. Um regular (um sa- 
cerdote pertencente a alguma ordem religiosa), que, por sua 
propria authoridade, administrasse esto sacramento ou o se- 
grado viatico ao que não fosse seu subdito, incorreria em ex- 
corsmunhão reservada ao Papa; assim c estatue o direito ca- 
nonico. * Dizemos que não fosse seu subdito, porque os re- 


1 Pélem vor sbre est assumpto San-Beuve, Tr 
aa > pto San-Beuve, roct. de ext. unc. 
2 Si quis dixerit extrema i c 
Sia dixeri! am unctionem non ess i 
sacramentum a Christo Domini nostro institutum. erea O 
apostolo prenulgatum... auathema sit. (Cone. trid., sess, 14 Sao t) 
Si qms ilixerit presbryteros ecciesie, quos beatus Jacobus à d- 
duvcundos esi nd intirneum inungendum portatur non esse Ene z 
dotes ad epescopo ordinates. sed etate seniores in quaris nin 
tate: oe quo proprium estrene uaetionis ministrum non esse sa- 
cerdoteno.,. snathema sit, (Coue. trid., sess. 14, can. 4º Rd 
“ Rebriosus, qui clericis aut laicis Sacramen : 

CS Red us. a lerieis a is sacramentum extreme unctio- 
Te O E E E non habita super his parveialis Fen 
Rio e n Ho eta LR + exemumunicationis ipsu fucto 

irpoisionion! p Sde apostolieai duntaxat absolvenda Ù 
P E T Ti aig duntaxat absolvendi. Cie- 


presbyteros da Igreja, que o Apostolo S. Thiago manda, que 
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idem dentro da clausura dos deus. mosteiros. 2. i 
rua 54 : ) 


EE aee O gras A trios Pico PS A 

Basta um só sacerdote pora administrar validamente o 
sacramento da extrema-unção ? — Sim; basta um só sacerdo- 
té para administrar velidamente o sacramento da extrema- 
unção. 


Explicação. — É certo que antigamente, na Igreja la~ 
tina, alguns sacerdoies administravam (ao mesmo tempo, Da 
mesma -occasião) o sacramento da extrema-unção, como 86 
pralica ainda boje na Igreja grega, onde cada sacerdote faz 
uma unção pronanciando a fórma prescripta. Mas este rito, 
segundo o advertiu Bento xıv a dom Martini, não existiu 
senipre e em toda a parte; ha documentos historicos que pro- 
vam que o oleo santo foi muitas vezes administrado aos en- 
formos por um só sacerdote. * 

* Como quer que seja a respeito d'essa antiga disciplina, 
“o: Papa Alexandre m definiu que um só sacerdote confere va- 
lidamente este sacramento. * Não sé deve fazer caso, diz 
Bento x1v, é dos argumentos que se lembrem de tirar das 
palavras de S. Thiago; quando o Apostolo diz que chamem- 
se os presbyteros du Igreja, quer significar sómente um dos 
sacerdotes da Igreja, empregando o plural em lugar do sin- 
gular, como na Sagrada Escriptura se vê não poucas vezes. * 


Quaes são os efeitos do sacramento? — O sacramento 
da extrema-unção purifica o enfermo, que o recebe digna- 
mente, das macuias do peccado, dá-lhe paciencia para sup- 
portar os incommodos e trabalhos da doença, fortifica-o, n'es- 
ses ultimos momentos, contra as tentações do demonio, e 
até póde reslitoir-lha a saude, se assim convém à sua salva- 
ção ou à gloria de Deus. 


1 An lsicis gui intra claustra regularium habitant. et iilis actu 
inseriunt, possint regulares sacramenta eucharistie, etiam wmparè 
Paschæ, extreme unctionis ministraro ! — Posse rescribitur, (3. conste. 
concilii, mense junii 17:87). 

2 Correspondencia de Roma. numero de 24 d'agosto do NT, 

a Cap. Questvit, de verb. signii. 

4 Desim. diee., liv. S. cap. 4.8. + 

5 Quanquam juxta variar ecclesie disciplinam ad inupeendos 
infirmos aliquando plures presbyteri semel convererint etintven pos 
test extrema unctio conferri ab uno tantum proshytero, 
epistolæ Jacobi, nev detinitionibus ecelesias neque invarini 
teon: adversatur, (Bert De terotaicisç d n 


Fed ss AM: 


> guloros  pódem administrar o sagrado viatico è a extrema b 
“nção aos, seus familiares é continuos commensaas, Que roga” i 
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APR selvará o enfermo». Q concilio’ de Trento ensina-o 
8 ; E qo An dê anivr A en s <0 enfermo recebo tambem - 
Aa ado aanta Maia E 1a Hay nte por estas palavras: «Ô. enle O ISR 
PR iaer DO ds rezas a tando do corpos, 9 aerescena onta, condição: 
E abç jo alivio forlaleca n alara foe cy a e Laio, 6 DONANO E MAGES 
nforto Piofdhdindo-lhe ama grande confiança na divina” eo do do corpo nëm sempre seria re pisar dio alis aquele 
hisericórdia; com'a quiil animado sopporta sem dificuldade” OORE de AA boas disposições. f 
os incommodos o trabalhos da doença; dá-lhe forças é aum, q póde tambem restabelecer a sande do 
xilios poderosos para resistir ao demonio, que redobra então. A exito sim convém á gloria de Deus. Umas vezas, é 
os seus esforços para o fazer cahir em alguma tentação. É o corpo, sé as 
que S. Thiago exprime por“estas palavras: «O Senhor o al- 


elhos e exemplos, at- 

um enfermo que com os seus hons cons Xe 
; i ia mui m, um parocho, vigilante e ze- 

liviará», “e O que significa o oleo, uma propriedads do -qual trahia muitas almas para o bom, um parocho, vig 

é suavisar as dôres do' corpo é restabelecer as forças. 


loso, que com as suas boas crio pas Soraia qe 

DAE E a SANS Ad ç : isco q ! à 
O ‘segundo effeito: da extrema-unção é remittir os pec- tações chamava 80 apr ela a sua gloria, prolonga, pela vir- 

cados é as reliquias do póccado. 4.º Us peccados, não só os garradas.... Deus, que os dias d'esse enfermo, d'asse paro- 

veniães; mas tambem os mortaes, o que póde succeder em tade da extrema-unção, 

i, varias casos. Em primeiro logar, não ha toda a certeza de que: 


cho, afim de que continuem a encaminhar os outros para a 
3 
seja valida a absolvição dada áquelte que se não confessou ; em 


ã E is tarde uma recompensa 
salvação, reservando lhos para mais e 5 
i os e perigos, que 
B segundo lagar o enfermo pòde ter commettido, desde que re= maior, Outras vezes, prevendo os trabal perigos, q 
i cebeu a absolvição, algum peccado mortal, que se acha a. 


ino eterno, De tu- 
«de correr, mette-os logo de posse do reino e! 
já aka É e [as acabamos de dizer a respeito dos efeitos da extre- 
impossibilidade de confessar; em terceiro lugar, póde acon- q 
A- tecer que o confessor não queira absolver um enfermo pri- 


ma-unção, facit é de concluir quão util é este sacramento, é 
vado dos seus sentidos, e que antes de perder o conhecimei- 


a i e, perigosamente enfermos, se 
de que graças se privam os que, E 
i i i a o receber. Damais, como o declara o concilio 

to, só fez um acto de attrirção; ora, segundo muitos tbeolo- descuidam É , 
gos, a intenção secundaria que teve Nosso Senhor Jasus 


tridentino, não se poderia deixar de o PS EA que Ga 
isto, institui i nsgredir um preceito, que obriga todos os 
Christo, instituindo a extrema-unção, foi que ella perdoasse cado e sem transg p : 
- m'esləs casos os peccados mortaes. | R por isse que os sar- 


estão no caso de o receber a pedir que As administrera. 

E itiv rigidas é os os enfermos estas pa- 
tos Padres é os concilios lhe chamam a perfeição e consum- Não são positivas e dirigidas a tod r 
mação da penitencia. 2.0 As reliquias do peccado; entende- 


lavras da S. Thiago: Infirmatur quis in vobis? inducat 


todas as imperfeições, todas as miserias que restam na alma, 
depois de purificada do peccado. A extrema-unção cora-as e 
extingue-as ao mesmo tempo que o peccado; de sorte que a 
alma, livre de tudo que a prendia à terra, pôde mais facil- 
mente elevar-se ao ceu para se unir ao seu Redemptor. Pe- 
las reliquias dos peccados entendemos tambem a pena tem- 
poral, que lhe é devida, e que a extrema-nnção remitte, 
Dão directamente e por si, mas em razão das disposições 
mais ou menos perfeitas d'aquelle que a recebe. 

O 3.º effeito da extrema-unção é restabelecer a saude do 
corpo; o Apostolo S. Thiago o adverte, dizendo que «a ora- 


1 Mons, de Pressy, b 2 — Sattler, t. &. — S. Carlos, in Justit. 
Pe TPE. une, 


—— y a 


; mos por isto uma certa inclinação para o mal, uma certa es- ve prestnjteros. 
| pecie de desaffeição para com o bem, a dificuldade de recor- E Porque se dá a este sacramento o nome de extrema-un- 
f rer a Deus, a turbação da consciencia, e todos os defeitos, ; q 


ção? — Porque é ordinariamente a ultima unção, que rece- 
bem os christãos. 


Explicação. — Nós recebemos durante a vida varias un- 
ções : duas no baptismo, a primeira com o cleo dos catechu- 
menos, e a segunda com o santo chrisma ; uma na contirma- 
ção; e os sacerdotes, uma outra na sua ordenação. A que o 
cebemos em uma perigosa doença, chama-se extrema, ou u : 
tima, porque de facto é quasi sempre a ultima, 8 por SR > 
que o sacramento, da que é parte essencial a unção, se cha- 
ma extrema-unção. 1 


e SR PPRE DEL UNS ne, A 
1 Trombe, Trost de erreper un REE 


“> Qualié a materia do sacra 


é f 


"i dote faz com esto oleo sobre o enfermo. | 
CNES J:i 
""24. * Explicação. — A materia remota da. extrema-unção é o 
oleo, segundo estas palavras de S. Thiago: «Orem por olle, 
ungindo-o com oleo». Este oloo deve ser necessariamente da 
baga das oliveiras e benzido pelo bispo, d'outra sorte seria 
hullo o sacramento; assim o decidiu a congregação do san- 
to officio em 42 de janeiro de 1655, e em 44 de setembro 
de 4842, 1 
. A materia proxima é a unção feita sobre o enfermo com 
o. oleo benzido pelo bispo em quinta-feira santa. —Se o pa- 
rocho, por engane, se servisse do santo chrysma qu do óleo 
dos catechumenos, deveria renovar as unções com o oleo dos 
enfermos. *— Se por causa do granda numero de enfermos, 


1 A congregação do santo officio decretou o seguinte a respeito 
d'esta duvida: «An sacramentum extrema unctionis oleo ab episco- 
po non benedicto ministrari valide possit? 


Feria v coram Sanctissimo, die 12 januari 1055. 


«Sanctissimus D. N. D. Pavlus v in congregaticne genersli co- 
ram se habita, prævio matoro examine, et censura propositionis se- 
quentis -quod nempe sacramentum extreme unctionis, 00 episco- 
pali Þenedictione non conscerato, ministrari valide pussit-; gwHtis 

D. cardinalium suffragiis, declaravit dictam propositione esse te- 
merariam, et errori proximamr. 


Feria 17, die 14 septembris 1842, 


«Ia congregaiione generali habita in conventu S. Mariæ supra 
Minervam coram eminentissimis et reverendissimis DD. S, R, E. car- 
dinalibus contra hareticam pravitatem generalibus inquisitoribus, 
proposito dubio, an in casu necessitatis parochus ad validitatem sa- 
cramenti extrema unctionis uti possit oleo a se benedivto: idem emi- 
nentissimi descreverunt negative ad formam decreti ferre v coram 
Sanctissimo, die 12 januari 1655r, 


Eodem die et feria. 


a Sanctissimus D. N, D. Gregorius div. Prov. PP. xvi, in audien- 
tia, assessori S. Oflicii impertita, resolutionem eminentissim orum 
approbavit. - 

«“Suppradicta decreta desumpta sunt, primum ex taluiis in archi- 
vio 8, Gfiicii asservatis, postremum ex originali in cancel sria cais 
tente, cum quibus concordant fideliter». 


Angelus Argenti; S, rom. et unir. ing. noiarius. 


* Core. prov. Mediol y, título De sis que pertinent cs 
unctionis sacramentum, 


LETETTE 


( mento da extrema-unção 9 ==. há 
materia remota do sacramento da extrema-unção, $o oleo., 
“baga das olivoiras,.o a proxima.6;a unção, que,q sacer+. 


as “de tempos a tempos ao“ to outro nãa 

ZL cho acrescentar de tempos a tempos ão oleo bento ou! S 

E > bento, com tanto que fosso de oliveira e em pequena porção; 1 

1 = Posto que d'estas diversas addições. pudesse tesullar, qnoi. 
ce 


"at 


7 Em P Laj Ag jÁ) 
h. EA pe RA 


Pais 


er 


faltosso 9 oleo, a fosse diMicil haver outro, poderia o paro- 


orção do oleo não bento fosse por fim maior que 8 do 0/68 5 
ento; não deixaria de ser valido o sacraménto jassino ( fa eR EA 
clarou a congregação do santo oficio em 23 de setembro de 
4682. + 


É a administração da extrema-unção acompanhada de 
algumas ceremonias? — Sim. 


Explicação. — Eis a ordem que £9 observa na adminis- 
da extrema- unção : s 

Ele O quarto do Hao devo estar aceado e o sén leito 
coberto de roupas brancas, por attenção e respeito ao sà- 
o pitas uma mesa, coberta tambem com toalha 
branca, sobre a qual se pousa um crucifixo é dous castiçães 
com velas accesas, um vaso com agua benta a RS 
um prato com sete ou oito novellinhos de estopa cu algodão 
para enxugar as onções; e finalmente um jarro e copo 
d'agua, com bacia e toalha, e juntamente um pouco de pão 

trigo, para o sacerdote purificer as mãos depois da a 
3.º Estando tudo assim disposto, o sacerdote ajoelha 
diante do crucifixo, pede a Deus que lhe conceda a graça de 
desempenhar dignamente o seu mimsterio, ora pelo enfermo, 
depois levanta-se, e diz: <A paz seja n'esta casa e com to- 
dos os que a habitam» ; isto é, a caridade e a pu reine 
aqui, e principalmente no coração do enfermo, afim a as 
a graça de Jesus Christo ahi produza maravilhosos «fiel is 
4.º Depúe sobre a mesa, defronte do crucifixo, os santos 
oleos encerrados em uma ambula de prata ou de estanho, de- 
pois toma sgua benta e lauça-a sobre os assistentes e sobre 
o enfermo, dizendo : «Aspergi-me, Senhor, com o iyssope é 
serei purificado, e me tornarei mais branco que a never. À 
agua benta, como o explicåmos, quando fallámos dos gact- 
mentaes, tem a virtude de apagar os peccados veniaes ; é pa- 
ra mais santificar os enfermos e assistentes que a Igreja pie- 
screve esta ceremonia, cujo efieito é excitar nos corações sen- 
timentos de humildade, de contrição e de confiança em Deus. 
5.º Em seguida o sacerdote diz: «Todo o nosso cuxilio 
esti no nome do Senhor, que fez o céo e a terra. — O Se- 


pd a 
Deus -que se digue infastar: do enfermo o espírito das 4 
a) cris seu, sotcorro os santos EE ASR 
pa Pariet depoio à: confissão geral dos. peccados em latim 
se oa qr uguez: Confiteor Deo omnipotentis O sacerdote 
pe do Tara, Pat 15 E Poren e & Indulgentiam, 
[uo são seg utra oração, em que invoca a Sane 
nos (ridade; e a Conjura que não prai que o ei 
m ra sobre o enfermo o seu tyranno imperio. 
Ro dae a pes a pein as unções -sobre- o enfermo 
ita ou com a espatalá, * | 
embeba de cada vez no ol ri 
eo dos enfermos. Est 
vem-se fazer nos- cinco sentid a a 
dos, orgãos de nossas 
saber: nós olhos, nos ouvidos, desta o ar 
} vidos, no nariz, na b 
mãos. Tambem se pódem í; i; ; E dia 
j E azar Ros pés e nos rins; 
decencia omille-se se a PE Seta 
mpre esta ultima unção nagimal 
até nos homens quando Ih REG Ea 
E e não é facil virar-se. * Em algu- 
pera RSN pia e a unção no peito, depois EE 
si ; à 
Aa ; O Ritual romano nada diz à esse res- 
o 
DA a x sacerdoto deve fazer as unções em deus mem- 
Ag To a ie no do lado direito, e só aca- 
rma, quando faz a unção no do lad 
querdo. Eaxuga o santo oleo co ha de ato 
í m um novellinho de esto 
7 E elie depõe de cada vez em um pralo o 
s rna a servir. Ao passo que f 3 
olhos, ouvidos, nariz, b à pe A 
%, bocca, Mãos 8 pés, pronuaris. l 
vras correspondentes: <Por esta nçã e 
i pondentes: santa unção, e por sua piis- 
sima misericordia, te perdôs o Senh à que daihadis 
e ; nhor tudo o que delinguis- 
o, pelo cheiro, pelo gost l 
cto». Os sacerdotes recebe REED ha pa 
x m a unção nas costas das mão 
parque j oa na palma. — Todas as unçõəs se E 
a de cruz para imprimir no enf si 
da victoria, que Jesas Chri pp 
risto alcançou sobre as potencias 
fo. É o psnhor do seu amor pelos Romaga. Bo o a 
é mudo, faz-se-lhe comtudo a unção na bocca, porque, se 


1 + 5 : A } t 9 
LD s% cerdote, diz Mons. Gousset (T “col. morel 2) embebe 
s o E) z 


o police à irei 
o liee e nan seite, ou a espatula, nos santos oleos, e lazem fòr- 
7 RS unções,,.» Unctio fieri potest vel nude pollice, vel ope 


virauie... i passito i 
ue É p pasni smd nos prevaluisse videtur usns virgules (he 
PRA S E a empo de peste, diz o cardeal de La Barer) Bi 
ugres faz-se uma só unção com uma varin} 2 ie A 
E E: rinhia, que se 


queima ou se purifica depois. 


A Lao acten u A 

o 2 lime antera uvelio ab lumbas sive r irgi 
suiyis E : CSa 7 MHN SIVE renes Omi tt: 
JenniS: et etam in viris qui oh PORR < ; 
moveri non possent, (Rit. rom.) P A 


T semper in 
z sine periwulo 


» 
| 
| 


não peccou por palavras, peccon pelo gosto, 
ot surdo :de nascença; : não so devem (azar, segando algans 
theologos, as. unções nos olhos e ouvidos; porque não pôde 
peccar pòr esses sentidos ; segundo outros theologos; devem- 
so fazor, porque um. cego de nascença 
de ver algum objecto deshonesto; 6 am mudo de-nascença 
pódé ter tido o pensamento ou desejo de proferir algâmas 
palavras más.. E 


etc, So 6 cogo 


Se ac enfermo falta algam dos metabros, sobre que se 


devo fazer a nnção, applica-se-lhe á parte mais proxima ; por 


exemplo, no braço se lhe falta a mão. 


Que faz o sacerdote depois das unções ? — Recita uma 
oração pelo enfermo, é exhorta-o a que renda graças a Dous. 


Explicação. — Terminadas as unções. O sacerdote purifi- 
ca os dedos com o miolo do pão, lava as mãos na bacia, € 
lança no fogo a agua que resta é os novellinhos dê estopa ou 
algodão com que enxugou o santo oleo. Não é permittido aos 
leigos tocar m'estes objectos; e por isso a Igreja exige que sé 
queimem. Depois o sacerdote aproxima-se do leito do enfer- 
mo e voltado para elle diz-lhe: «Compadecei-vos de nós, Se- 
nhor... Kyrie, eleison, etc. — Oremos. Sanhor Jesus Chris- 
to, que pelo vosso Apostolo S. Thiago dissestes: Está entre 
vós algum enfermo? chamem-se 98 presbyteros da Igreja, 
e estes joçam oração sobre elle, ungindo-o com oleo em no- 
me do Senhor, e a oração da fé salvará o enfermo, e o Se- 
nhor o alliviará, e se commetteu alguns pececados, ser-lhe- 
hão perdoados, conjuramo-vos, à Deus nosso Redemptor, pe- 
la graça do vosso Espirito Santo, que vos compadeçaes do 

triste estado d'este enfermo ; curae-lhe as feridas, apagae-lhe 
os peecados, e livrae-u de todos os males do corpo e da al- 
ma; dae-lhe inteira saude, afim de que restitaido à vida por 
vossa bondade, possa de novo praticar com zelo as boas obras ; 
vós que, sendo Deus, viveis e reinaes com o Pae e O Espi- 
rito Santo, por todos os seculos dos seculos. Assim seja». 

Depois desta oração, o sacerdote recita duas outras, pe- 
las quaes conjara o Senhor a que livre o enfermo dos males 
que o opprimem, é lhe rosiitua e conserve a saude. 

Que se pratica em aljumas dioceses, depois de se dize- 
rem as mencionadas orações? — Entregam ao anfermo uma 


vela henzida. 


Explicação. — Em a! rumas diocases, o sarerdota, depois 
da fazer as unçõas e de recitar certas orações, entrega do 


pòĝe ter tido desejo. Sig da 


é benta 


ando:lho; «Recebo os- 


«datas viga T6, da Mig firme espe- ` 
id | 


terra para ser s«luz das nações, e que no ceu é a lampada 
que alumia essa habitação da felicidade eterna. * 


São necessarias pora a validade do sacramento todas as 
unções de que acabamos de fallar ? — Não. das Ti 


Explicação. — Em sua instração aos armeninos, o Papa 
Eugenio Iv falla de sete unções, que se. devem fazer nos 
olhos, nos ouvidos, nc nariz, na bocca, nas mãos, nos pés, 
e nos rins. São todas estas sete unções, que no Ritual roma- 
no se mencionam, necessarias para a validade do sacramen- 
to? Todos os theologos convém com Suarez, que as duas ul- 
timas, as dos pés e rins, são desnecessarias, não sõ porque se 
não usa d'ellas em todas as dioseses, mas tambem porque ha 
casos, como o dissemos, em que se devem omittir as unções 
dos rins, honestitatis et pudoris causa, Requerem-se absolu- 
tamente as outras cinco? Bento Xiv pensa que os que são de 
opinião contraria tem em seu favor os novos Rituaes das dio- 


ceses, em que se permitte fazer uma só unção, quando se 
não possam fazer todas. ? 


Que dere fazer o sacerdote quando conhece que o enfer- 


mo está a expirar? — Deve limitar-se a fazer uma sô unção 
geral. 


Explicação. — Se o sacerdote receia que c enfermo ex- 
pire antes de lhe poder administrar a extrema- unção com 
todas as sobreditas ceremonias, 'omitte-as é limita-se a uma 
unção geral. * A Pastoral de Malines, approvada pelo nun- 


1 Rocea, t. i. 

* Bento Xiv, De guand. dive. Pr. 7 er E S, 

$ Us theologos recommendais que Se luga Quis preferencia nos 
olhos. 


qu 


quand 


'mais que uma unção; só faça nos olhos ou ema ff: ` 


outro sentido, ss omittam todas as Outras orações, O se pro- 


nuncio sómente esta fórma: «Por esta santa unção, e por sua 


piissima misericordia, pardós-te o Senhor tudo o que delin- 


-quista pelos sentidos». * Em caso de necessidade, em tempo 


de peste, ou quando se roces yapa ncia morta, aaa e 

receber As cinco unções -se, diz Bonto. xY, le. 

receber as cinco unções, póde-se, diz Bento r 

das daas fórmas Sre ie aa Na Ea pes 
, 63 ir a e 

dos, o acrescenta que é melhor ung ] 

mo sobrevive continuam-se as outras UnçÕes. Davidando-se 


rido certo tempo, por exemplo, um quarto de era a 
precedente administração, porque então não se p Sa 
que haja união moral entre a primeira unção é as u : 


: É Es 
zer, fóra do caso de necessidade, sem pat S E o 
dote, que administra a exlrema-anção à um entórmo, 


i õ E so, diz S. 
resse sem concluir as unções começadas, n esta Caso, i 


; Peste igori r- 
1 Per istam sanctam unetioner) et suam Du 
diam, indulgeat tibi Dornas quidquid deliquist per visuto, ? 
odoratum, tactum el gressuii. l EN RETA 
Ê Per istam indulgeat tibi Dominus quidquid deliquist per 
S PISMA gea. SE 
Cases nadencir ee uue, Ruuero de 24 Pogosto de er 


; ivo Tvs 18 
“Veia Benlo xiv, De sita, disces BY. a e od. 


C WO OS 
<: 80.de; varias fórmas. e materia 


cg a Guts 


Carlos Borromec, dere citros 


sentidos; já ungidos: “sem-ungir de;no= 


“+ Ef: depois de adminisirada pra 
Nano: dorm é iminisirada q. extrbma-un 
- benção com indulgência plenaria-in: rica onto 


“ot 


De que. vestes cagradas deve usar, o sacerdote, quando 


«4 administra o sacramento da extrema-unção? — Deve usar 


de sobrepelliz e de estola roxa. 


Explicação. — Nem a extensão com a difilculda 
: é i i culdade = 
EPE Ran má tinto sufficiente para administrar a ra 
sagrada congregação dos sis d Se pard o enfeomo eia 
gre 38 ritos, rém o enfermo esti». 

Br a granda perigo de vide quo se sei 
ga g y a o sacerdote administral-a sem sobre- 
PE stolla. *— E sómente em casa do enfermo que 
Epa h sacərdote se reveste de sobrepelliz e estold To- 
a g qi congregação dos ritos prohibiu, que se-leve o 
os enfermos solemnemente, com sobrepelliz e tochas ¿ 
porque esta honra só é devida ao Santissimo Sacremento. š 


E) . . j 
Pea a daa a eztrema-unção a todas as pessoas 
pus cepção ? —- Não se pôde administrar aos que nunca po- 
peccar, nem aos que não estão realmente enfermos. 


A Ae —4.º coma o effeito principal da extrema- 
nE pagar os pecçados e as reliquias dc: peccados, se- 
gue-se qne não se deve administrar aos que nunca puderam 
peccar: aos meninos que ainda não chegaram à idade d 
discrição, aos dementes de nasce ; 
mas administra-se dra ee LG 
a aos que tiveram alguns intervallos luci- 
S, porque puderam durante esse tempo, commetter algum 
heicado, & por consequencia necessitar do sacramento. — Em 


duvida se um menino ão à i 
i chegou ou não à id iscri 
då-se-lhe a extreme-uncão. + ni 


1 Dubin, An s 
; Mublura. An sscramentun: extrema: unerioni 
t tbim, An se in en * unetioris - 
tum adminislrari possiv!— Resp. Negatice (IS. R C RR tan à 
apud Gardellini, t. 5. š E E 
E Cardel 
Theol. moral, i. 
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ive 6, Re DT — Mons. Gousset. 

— Leuueus, t. 2. 

re extrema unetione non est soleraniter ad in- 

SERENO au lunternis. (5, Ra Un die 28 


, Glen soneto: 
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Sue CONS uqpurd civrde 
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Aito "sacramento compie- >: 


ese dãa 


= 2º) sacramento da E 

fads enformys.s. dil- oespregentpénio:: 
digam; onfortso? shaman 

“e Agionda Igrejas. Demais; pelos vefoiot:d'as ent 

parece evidente, que-elle-foi instituído .para*os enfermos ; lo- 

go não te póde administrat aos que o não estão, por exem-, 

plo, nos que vão. guerrear- ou. emprehender uma perigosa 


morrer." Não bastam uma leve indisposição, uma doença pou- 
eo perigosa, para se poder receber a extrema-nnção ; é ne- 
cessario que haja perigo provavel de morte. 


Deve-se. esperar para o ultimo instante da vida: para 
receber u extrema-unção? — Não; não se deve esperar para 
o ultimo instante da vida. 

: Explicação. — Ainda que o sacramento da extrema-u0- 


ção só se possa administrar sos enfermos, seria um erro jul- 
gar que, para o receber, se deve esperar que a enformidade 


se aggrave a ponto de não haver esperança de cura, como | 


- 


se poderia falsamente inferir do nome de extrema-unção. 
Chama-se assim, como já o dissemos, porque esta unção é 
quasi sempre a ultima das que recebe o christão, que tendo 
sido ungido no baptismo e confirmação, o é ainda no fim da 
vida por este sacramento. Mas para O receber, basta que a 
enfermidade seja grave e racionalmente se receie que sobre- 
venha a morte, e qaando se administra em tempo opportu- 
no, pôde produzir no enfermo maiores effeitos. Acrescente- 
mos que se não vêmos mais vezes cs enfermos recobrar a 
saude, é porque os seus parentes esperam, que elles estejam 
proximos a morrer para pedir os soceorros da Igreja. Eutão 
aconteie às vezes, que o sacerdote só vê diante de si um ca- 
daver. Se por uma cruel compaixão e funesta condescendea- 
cia se não demorassem tanio tampo, teria podido c enfermo 
aproveitar os fructos preciosos do sacramento, é privaram-no 
d'elles, attendendo a uma cega ternura, mas certamente, 
não é o sacramento que o fez morrer! Pelo contrario, quan- 
tas pessoas não vemos nós, que 0 tem recebido varias vezes, 
e que gozam perfeita saude? «E' esse falso preconceito de 
que só se deve dar a extrema-unção no ultimo instante Ga 
vida, que assusta e perturba aquelles a quem se offerece. Se 
soubessem que este sscramento se deve administrar d pri- 
meira appurencia de perigo, se estivessem persuadidos que 
se não espercu, para es preparar à recebel-o, que o mal ti- 
zesse irreporaveis progressos, não encaranam à proposta que 
lhes fazem como um pruguostico de morte; recebel-c-Ham 


as.com 


viagem, nem aos condemnados å: peoa ultima, embora: vão: 


an 


edi 
8 cú 


ceber. Rr hy 


t + .Ê br 


ss ta 


" Explicação, — Quando sé não perdeu ainda o*conh 
mento, recebe-se a extrama-anção com muiito mais fr 
Demais, differindo-l 


porque és tem melhores disposições. 
ra 9 ultimo momento da vida, corre-se o risco dẹ mor 
som a. receber, como muitas vezas dosgraçadamente Wm é 


cedido. — Durante muitos seculos," houve ó costume dador 
a exirema-noção na igreja aos enférmos ejoslhados, cu as- 


sentados; o que se pratica ainda entre os gregos: -Não à uma 
prova evidente de que este sacramento não só se dáva quan- 


do se estava em artigo do morte, mas tambem quando se. 
conhecia que a vida corria perigo? Esta solicituds diminaia + 
pouco a pouco, e persuadiram-se que este satramento só se 


devia conferir, quando se estava agonisante. Provoio este 


erro do preconceito, que grassou no seculo xm, de que não” 


era lícito comer carne, ou andar sem calçado, depois de rë- 
ceber a extrema-unção. ? s 


- Dii-se a extrema-unção áquelles que, posto que não estes 
jam doentes, devem brevemente morrer, ou pelo menos à is- 
so estão expostos? — Não. Eis 


Explicação. — Di-se a extrema-unção aos que são tão 
decrepitos, que parecem dever morrer de dia para dia, ainda 
que não tenham outra enfermidade ; mas não se dá, corso já 
o dissemos, nem aos que vão combater contra os inimigos do 
estado, nem aos que emprehendem uma longa e perigosa 
viagem, nem aos condemnados é pena ultima. Se porém al- 
gum d'estes ultimos cahisse tão gravemente doente, que se 
Teceasse qua morresse antes da execução, deveria adminis- 
trar-se-lhe o sacramento. 


Di-se a extrema-unção aos enfermos, que perderam os 


O) e Es 
sentidos? — Sim; salvo se os perderem no acto mesmo do 
crime. 


diituüal de Langres. 


2 Martini, Jorant ecci tA 


“lhes util á salvação. Não sé r 
- yam d'im modo pouco .christã 


Sto; 
$ Fy, 


xplicação, 
ois de-a ped 
m de repen 
nue, “Tendo vivido c 
“dos sentidos, porque 
- que se lhes procure é 


Púde-se dar mais que uma vex a extrema-unção a um 
enfermo, na mesma doença ? — Não ; só Re lhe pôde dar uma 
vez. 


Explicação. — Houve tempo em que -a.unção dos enfer- 
mos se reiterava durante sete dias consecutivos ; alguns an- 
tigos Rilnaes mencionam este costume é até o impõs como 
obrigatorio. ° Segundo a disciplina actual da Igreja, não s9 
administra a extrema-nnção mais que uma vez na mesma 
doença. Mas se a doença se prolongasse, © 0 enfermo, con- 
yalescendo, tornasse a cabir em perigo de vida, administrar- 


se-lhe-hia segunda vez. * 


Póde o que recebeu a extrema-unção sem estar assás dis- 
posto, receber mais tarde a graça, que este sacramento tem 
a virtude de produzir? — Sim, arrependendo-se de seus pec- 
cados. 


Explicação. — Quando a extrema-unção não produziu os 
seus efleitos por falta de disposições n'aquelle que a recebeu, 
a graça sacramental revive pela contrição; é pelo menos à 
opinião de muitos theologos. 4 Resta por tanto ao enfermo, 


t Ritual de Belley, t. 1. 

3 Podem vêr a Miscellanea theologica, 1.º serie. 

3 Benedictus xtv (De synod. diwe,, liv, T, e. 23), parochos monet 
ane nimium serupulose in hoc se gerant: sed, si dubitent an revera 
status morbi sit imimutatus, vel an nune idem an diversum adsit vitæ 
periculum, ad sacramenti itoratinem propendeant; €o quod hwe ite- 
ratio conformior sit veteri consuetudiní ceclesiæ, et per eam norum 
spirituale subsidium infirmo obreniatr, 

4 Protabilis est sententia dicens reviviscere sacramentum extre- 
gue unetceis, vodem morbi statu durante. Rationem congruentv 
dant, quod illud sit initerabile, cujus tamem gratia in iliy stata est 
necessuris. (Pons, t. D. 


Cwesisms — Tomo ime z. 


„do viatico." 


“Dené-se à 
viatic? =E 


Explicação, — Nos tempos- antigos, segundo o observa 
Bento xiv; * administrava-se a extrema-nnição antes do sagra: 
ão viatico, ' logo depois da confissão sacramental; mas es- 
ta pratica não era universal: Alguns documentos: historicos 


mostram-nos, que em algumas partes sé administrava o sas 


grado viatico antes da extrema-unção, O que se observou de- 
pois, segundo o attesta o tardeal Santorio, tanto na Igreja 
occidental como na orieútal. O Catecismo do côncilio de Tren- 
to manda que se diga esta práxica, © Suarez dá a séguinto 
razão: «Á eucharistia confere-se como alimento destinado à 
fortalecer no transito; logo contém que se não espere para o 
ultimo perigo da vida: e pelo contrario a extremasunção'cha- 
ma-se sacramento dos moribandos, sacramentum exeuntium, 


e foi instituido para servir de ultimo soceorro. ° Todavia, cos-- 


tama-se hoje, em muitas dioceses, dar a extroma-unção an- 
tes do sagrado viatico, e isto por varias razões: 1.º afim 
de que o enfermo a receba com mais conhecimento ; 2.º por- 
que é conveniente e mais conforme à pureza de conscisn- 
cia que exige a recepção do corpo e sangue de Jesus Chris- 


to, que a preceda o sacramento que apaga Os peccados e as 


religuias dos peccados ; 3.º para não causar novo abalo ao en- 
fermo e aos que lhe assistem; o que aconteceria muitas ve- 
zes se só se lhe desse a extrema-nnção algum tempo depois 
de lhe ter administrado o sagrado viatico, sobre tado nas fa- 
milies pouco christãs ou pouco instruidas, que costumam con- 
siderar a extrema-unção como um prognostico de morte. 


Que devem fazer as pessoas que tratam d'um enfermo? 
— Devem fazer tudo o que lhes fôr possivel para resolver o 
enfermo a que receba os ultimos sacramentos. i 


Explicação. — O enfermo illade-se, quasi sempre, a 
respeito do seu estado ; os que o tralam, devem tomar as pre- 


1 De synod. dicees., liv. T, CAPA IF, $. iS 
Correseondercio de Rome, amero de 20 Fagosto de 1850. 


não egg 
lle morrasse sem receber os ultimos sacramen- 
tos, qne remorsos Dão.teria? que responsabilidade não toma- 
yia sobre. si? Deixar cahir uma alma no inferno f Que crnel- 


se achavam, ou porque formavam uma falsa idéa dos vltimos 
sacramentos e dos efíeitos que produzem. Para os resclver a 
ouvir com docilidado as nossas exhortações, bastava expli- 
car-lhes que os sacramentos em vez de dar a morie a al- 
guem, são uta grande aliívio é consolação para os que o ra- 
cobem digaamente. — Morrem maitos enfermos sem recsber 
os spcramentos, e é quasi sempre por culpa das pessoas que 
os tratam. Se essas pessoas fossem verdadeiramente christãs, 
não receariam, n'esses ultimos momentos, fallar-lhes em 
Deus, na outra vida, na eternidade... Mas desgraçadamen- 
te ha christãos tibios e indiferentes, que, tendo abandona- 
do desde ha muito tempo as praticas religiosas, não ousam 
expór-se a ouvir esta objecção, a que é tão disicil de res- 
ponder: «Fallaes-me em sacramento; qual é a razão pois 
porque não o recebeis?» Feliz, mil vezes feliz aquelie que, 
jazendo no leito da dôr, tem a seu lado a irmã da caridade 
que o trate! De certo não morrerá sem coniissão. Porque? 
Porque terá a coragem de lhe lembrar os seus deveres, e sa- 
berá persuadil-o de que fallando-lhe nos sacramentos, não 
lhe annuncia a morte, mas um soccorro poderoso, que está 
na mão d'elle obter. — Emfim, fallam às vezes ao enfermo 
d'um modo estranho: exhortam-no a receber a visita do sa- 
cerdote para tirar a familia de embaraço, para não centris- 
tar uma esposa e filhos, para salvar as apparencias. Os que 


a o.a religião, afim de lhe. 
a, B resolvel-o à chas, 
cia qu por uma falsa 
'o enfermo, fosse . 


E Póde um catholico incumbir-se de chamar úm ministro 
e 
TN ads 


«4 Explicação. — Acontece, ou pelo menos póde ás vezes 
ade » que em um hospital sejam admitidas pessoas de 
outra Téligião, por exemplo, protestantes; se essas pessoas 
reguerem um ministro da sua religião, póde um catholico iüs 
cumbir-se de o ir chamar? Tal é a corsulta que se fez & con- 
gregação do santo oflizio, ainda não ha muito tempo. — Bin- 
tirim, sabio canonista aliemão, é talvez o unico authór que 
discuto este caso, e resolva-o negativamente. «Parece arduo, 
na verdade, o quasi deshumano não ir chamar o ministro, 
que o enfermo requer. Mas o predicante (ministro protes- 
tante) não póde administrar ao enfermo um sacramento va- 
lido. O que lhe dirá póde, quando muito, servir para o forta- 
lecer nas suas opiniõas erroneas o dar-lhe uma falsa seguranças 
em quanto que as piedosas consolações d'um verdadeiro catha- 
lico, consolações que o enfermo receberá com alegria, se o 
seu pastor não apparecer, pôdem movel-o ao arrependimen- 
to. O catholico, que a nirguem priva do paraiso, deve admit- 
tir que o protestante se salvará mais depressa sem o predi- 
cante do que com o seu auxilio. Sim, deve temer que os ul 
timos esforços do predicante, arrastem o enfermo para o abys- 
mo eterno. Agora, decidam qual é a obrigação do catholico 
em semelhanis caso.» *— Demais, é um principio estabeleci- 
do por S° Thomaz * e admittido por todos os theologos, que 
os infieis peccam quando observam as suas ceremonias reli- 
giosas; por consequencia não se pôde tomar parte n'ellas. 
Mas não é evidentemente tomar parte nas ceremonias d'am 
falso culto, chamar um ministro heretico para vir exercer um 
acto de religião? Não é a acção de chamar esse ministro com- 


se 


2 Bintirim citado na Miscellanea theologica. 2.º serie 
2 11,2., q. 10. art. ii. 


tra religião para assistir a ui enfermo que O requer? 


por fim immediato o exercise do peder espiritual, dg 
ministro protestante se suppõs revestido. Ha pois ci 
ção n'este acto; ha para assim dizer, communicatio du Sais 
nise Logo não se podia duvidar da resposta, que ia GR a'WA- 
ada congregação do santo ofício, a saber : que um catho- 
‘lico não podia incumbir-se, sem culpa grave, de chamar um 
ministro d'outra religião para assistir a um enfermo. 


“1 An liceat catholico in templo hwreticorum egere ædituum aut 
organistara, aut pulsare campanas, quibus illi ad templum conor 
tur ? — Respondeo negativer quia exercendo illas tuactione:, hece 
cooperatur ritibus hæreticorum, qnoc est per se malnra, a sr nu la 
spe lucri potest reddi licitum aut honestum., (Ardehin, Ton a 
sita unirersa, t. 2, part. 2, travt. U — Lessio, Upuscula posth., verb 
Hegrectic., cas, 2j. 


í i iqui i, vel si gniti testatis 
2 Si actio illa habeat aliquid sacri, vel sit recognitio po tatis; 
aut ministerii spiritualis, non lcet. (De Lugo, De fide, disp. 14, set, 5) 


possit ? 


Feria 1y, die 15 martii 1848, 


In congregatione generali S. Rom. el universalis niL AiE i 
conventu S, Mariz supra Minervam coram emin. etr ARNS sec. 
cardinaúbus, in teta republica contra increticuta pravit 4 genurali- 
bus inquisitorihus a S, Sede apostolica deputatis, sudita r ione sunny 
seripti sepp lieis libelli, vna cum voto D D. consulterun: idem emin. et 
rever, dorini dixerunt :— Junta exposita, non lieerei— ct sddiderunti 
— Passiv, so habeant, 


Angelus Argent, S. R. et univ, inquis. notarius, 


E e ie 


pena de excomuwonhão, que receitem remedios prejudiciaes 
ao bem espiritual dos enfermos. * age 


Que disposições se requerem para receber a extrema-un- 
ção? -- As disposições que se requerem so: ter-se confes- 
sado, sendo possivel: se não fôr possivel, excitar-se à con- 
trição parfeita, confiar na misericordia de Dans, resignar-se 
com a sua santissima vontade, a fazer-lhe de todo o coração 
o sacrificio da vida. 


Explicação. — 4.º Como a extrema unção é um sacra- 
mento dos viyos, como não confere a primeira graça, e não 
foi instituido para remittir os pescados mortaes, cumpre que 
o enfermo se prepare para o receber com uma boa confissão 
e se ponha em estado de graça. 2.º Sa não pôde confessar- 
se, deve excitar-se à contrição, que junta com a extrema- 
unção operará wella o que talvez não operou a absolvição 
não precedida da confissão, isto é, o reconciliará com Deus, 
ou o. acabará de prrificar, se já obteve aquelle favor. 
3.º Deve ter uma firme confiança na misericordia de Deus; 
essa confiança exigio-a Jesus Christo sempre dos enfermos, 
que lhe pediam que os curasse, e S. Thiago mostra clara- 
mente que ella é necessaria, quando diz que a oração, acom- 
panhada da fé (oratio fidei), salvará O enfermo. 4.º Deve 


a Coue. lateranense 4, cau. 22, apud Gardulini, Concel. gentra- 
Cia commentariis illustreta, t. 3. 


A i 


Ê Pê 
“julgue tonvo 
dam Pai 


testitua a 


dy pondóisa! nss: mãos. 
| "6 dá vid as cida 

é n'esto mundo é no nutro. Quan d,o enfermo, se entrega * 

à dos sentimentos, NAO È tão amiárgosa a morlo;:t6»a che- 
ar söm temor € na, esperança de que.0 metlerá de: posse 


'uma felicidade eterna, — Estas, disposições ' respeitam: aos 


que recebem. a extroma-unção, estando em seu juizo. Admi- 


nistra-se tambem, como dissemos, 803 privados dos; sentidos, 
iobre tado se viviam christâmente ou s9 deram, antes da os 


perder, alguns signaes do contrição. À Igreja, que sabe que 


os sacramentos foram instituídos para os homens (sacramenta. 


propter homines), antes quer arriscal-os, Sm certas occasiões, 


que não os administrar áquelles, a quem pódem “ser úteis. 


Que deve fazer o enfermo depois de receber este sacra- 
mento? — Deve agradecer a Deus o favor que lhe*contedea, 
ə não pensar senão na morte è na eternidade. 


Explicação. — Depois de receber a extrema-nnção, deva 
o enfermo agradecer a Deus o favor, que acaba de lhe con- 
ceder, parificando-o das reliquias dos seus peccados, formar 
a resolnção de se não impacientar, offerecer a Peus os seus 
sofrimentos e dóres, não se occupar mais das cousas terre- 
nas (salvo se tiver ainda de fazer o seu testamento), mas 
sómente das do céo e da eterna felicidade, que Deus reserva 
aos que morrem na sua graça 6 amor. — Todavia, não é 
proibido ao enfermo conservar sempre alguma esperança de, 
recobrar a saude. A religião authorisa-o a isso, é um dos? 
effeitos, que póde produzir a extrema-unção; mas deve pri- 
meiro que tudo querer o que Days quer, e estar firmemente 
resolvido, se obtiver a sua cura, a viver sempre uma vida 
christã e edificante. 


Que devem fazer os assistentes? — Devem acompanhar o 
parocho nos seus sentimentos de piedade. orar pelo enfermo 
é pensar no que um dia lhes sucederá tambem. 


Explicação. — Os assistentes devem unir as suas orações 
ås do parocho, e conjurar o Senhor que conceda ao enfer- 
mo a paciencia, resiguação e o dom da perseverança; não 
esquecer que um dia, e talvez breve, estarão tambem estan- 
didos sobre um leito de dôr; pedir a Deus a graça de não 
morrer sem receber os sacramentos da Igreja, e preparar-se 
com uma vida santa para a tremenda passagem do tempo 
para a eternidade. 
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TRECHO HISTORICO 


COLLECÇÃO DE OBSERVAÇÕES A RESPEITO DOS SIGNAES 
D'UMA MORIS PROXIMA 


Inserimos aqui esta colleeção de observações, porque 
julgamos que será de grande utilidade para os que assistem 
aos enfermos, e os impedirá talvez de differir a administra- 
ção da exirema-unção. Os signaes principaes e mais univer- 
saes são. a respiração difficil; ter o pulso fraco, on intermit- 


1 Gardellini, t. 8. 


= >? O Ritual romano manda que se guarde O olvo dos enfermos 
in loco nitido et decenter ornato. 


3 Ne ab sliquo nisi sacerdote tangatur (oleum infirmorum) aut 


` eo sacrilege quispiam possit abuti. , Pontif. ron.. 


- 4 Sacerdotes curam animarum exercentes pro sya commoditate 
apud se in demibus suis retinent sanctum oleum infirmorum; quæ- 
ritur an, attenta consuetudine, hane praxim retinere valeant? — Resp. 
Negative, et servetur Rituale romanum: exevpto tamen casu magne 
distanti ab ecclesia, quo in casa, omnino serventur etiam domi ru- 
bricæ quoad honestam. et decentem, intamue custodiam. 5, R. CG, 
die 46 dec. 1826, apud Gardellini, t. 8.. 

$ Pódem vêr sobre este assunipto Cavallero, to to — atiloni, dr 
Rit, rom. commentoritg, t 4. 


10 Merucl des confessores, cap, à, artes, 


- suas forças, se viu obrigado a deitar-se na cama. — Alèra dogs. - 
vo Qiagceriticos; tom-se observado que quasi'so meio dia; quasi E 
'', ao anoitecer; anjes da meia noite, é de manhã ao pascer.do 5.8 
`. -4ol, morrem’ mais doentes : convém administrar os sacramen- SN 

tos fóra d'essas: horas. — O cahir da folha-om 6.Êm do ón». 
"tono" perigoso para os affectados de molestins do peito e 

- das chamadas chronicas; o inverno para os vethos; O verão. 
è sobretudo a primavera para os novos e de compleição ro- 
bosta. — Ha a róceir sempre mais pela vida das pessoas qua 
nunca” estiveram doentes, quando sofrem doença grave. 
Quanto mais multiplicados e intensos são ossignass de 
morte proxima, que acabamos de indicar, tanto--mais se 
deva temer que o enfermo esteja proximo a expirar, Co- 

`. mọ setem visto pessoas, que parecendo mortas, deram de=. 

_ pois siguaes de vida, cumpra que se não sepulte logo o cor- 
* po, @ que depois de lho unir os palpebras e.as mãos, s6 

deixe n'esse estado quasi 24 horas antes de o amortalhar, 


o se uma antecipada putrefacção obrigar a fazel-o mais 
cedo. 


LIÇÃO XXIX 


DA ORDEM 


Que é a ordem? — A ordem è um sacramento instituído 
por Jesus Christo, que confere o poder de exercer as fanc- 
ções ecclesiasticas, e a graça de as exercer santamente. 


Explicação. — À palavra ordem tem diversas accepções. 
Significa: 4.º a disposição, a colocação das cousas em seu 
lugar, classe, por exemplo: a ordem das partes do uni- 
verso; 2.º o modo, o estyio de proceder, por exemplo : a or- 
dem da natureza, da graça, da Providencia, a ordem de vi- 
da que tenho, isto é, a minha carreira, governo, conducta, 
o meu viver; 3.º a classe dos cidadãos ; 4.º disposição, man- 
do, commissão para se fazer alguma cousa; 5.º commanida- 
de de religiosos, confrades, cavalleirus; e dignidade que rel- 
las se confere aos noviços, professos, cavalleiros; 6.º emfim, 
significa, e é n'este sentido que aqui a tomamos, um sacra- 
mento da Igreja, pelo quel aquello a quem o bispo o confe- 
re recebe o poder de exercer as funções ecclesiasticas. O no- 


1 Exytrahido do Kitui do Lucca. | 


cilio; 2.6 formal a este respeito. Depois de instituir.o eucha- 


A Sagrada, Escriptara, segundo o declara o mesmo con- 


dos resulta evidentemente, que a ordem é um rito externo 
ou uma ceremonia sensivel, que Jesus Christo institurm Tum 
modo fizo,¿permanente e duradouro para consagrar os seus 
ministros, dar-lhes o poder de exercer as iancçõos ecclesias- 
ticas, e commanicar-lhes as graças de que precisam pn Ea 
desempenhar dignamente. Assim, encontramos na OT o o 
das as condições requeridas para um sacramento : signal e 
sivel, virtude de produzir a graça, e instituição divina; togo 
a ordem é um sacramento. 


Quaes são as funcções ecclesiasticas? — Às principaes 
faneções acclesiasticas são : celebrar missa e conduzir as al- 
mas ao ceu, prégando-lhes a palavra divina e administran- 
do-lhes os sacramentos. 


1 Conc. trid., 5685, 23, can. 3. 
3 Thid. 

a Lue, xxn, 10. 

à JAAA XE, BB. 

5 i, Tim. av, 14; n, 1, 0. 


Ea 


Pa. 


Explicação. — O que vamos dizer, abria 
ma ai aende Geral: fallaron brava 
i ; i an ne 6 is e T E PEU IPES 
dë cada a A a ES Turela adni fanegas : 
“O sacramento da ordem produz dous efeitos: principes 
n'aquelles que o recebem : * o primeiro éa pen quê 
ze chama primeira graça, que do peccador faz um Justo ; mas 
a segunda, que torna ainda mais justo e agradavel a Deus o 
Ds doe e lho dá anxilios para. desempenhar dighamente 
as Ínneções sagradas. O segundo effeito d'este sacramento & 
Imprimir na alma um caracter ou sigoal espiritual indele-: 
vel, assim como no baptismo é confirmação, 8 caracter que 
não só distingue dos leigos o que é ordenado, mas tambem 


t ouni um poder espiritual de exercar na Igreja cer 
tas Taneções sagradas, que por isso se chamam ecclesiasticas. - 


As principaes funcções ecclasiasticas são: 4.º celebrar mise- 
sa, isto é, oferecer o sacrificio do corpo e sangue de Jasus 
Christo, segundo estas palavras do Salvador, que já citamos 
algumas vezes : «Fazei isto em memoria de mim» ; ° 2.º tra» 
piel na salvação das almas e conduzil-as ao com, ensinan- 

o-lhes as verdades da religião, explicando-lhes os preceitos 
e eia ie do Evangilbo, e administrando-lhos os sacra- 
mentos, que tem a virtude de cbter-lhes todos os auxílios 


ae para observar fielmente os mandamentos do Se- 


Em quantas classes se dividem os que concorrem d'uma 
Manera mars qu menos directa para essas funcções? — Di- 
videm-se em trez classes: os bispos, os presbyteros, e os mi- 
a inferiores, que são os diaconos, subdiaconos, ə mino- 


Explicação. — Não se póde dizer, em sentido estricto 
que os ministros inferiores, os diaconos, os subdiaconos, e os 
minoristas, sejam encarregados das foncções, que enumerá- 
mos: os mesmos diaconos só pódem exercer algumas, e ain- 
da assim com licença expressa do bispe. Mas tanto uns co- 
mo outros cooperam para essas mesmas funcções d'uma ma- 
nera mais ou menos directa, mais ou menos remota, e par- 


1 Vejam, na lição dos Noca; 
jam, OS Socramentos eu Ser i 
TR jam. na ligà entes geral, o > diss 
respeito das disposições que se requerer para us REGE PEC 
; b 
2 O coneilio tridentin as 
0, Ress, 23, can. +, fere d 
TA Hatt et, ean. 4, fere de analhe 
aquele que disser que o sacras ento da erdem não imprime Ta 


* Luc, Er R 


orhonið gas dife- | 
é proprias. 
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‘ticipam, em maior om menor. grau, da oblação da Victima 


pura e-immaculada,; quer preparando a materia do sacrifi- 


cio, quer: servindo so altar, As explicações seguintes vos 


farão comprehender melhor o nosso pensumento. 
Quantas são as ordens? — São sete. 


Explicação. — Posto que não baja mais que um sacra- 
mento da ordem, a Igreja conta todavia sete ordens difforen- 
tes, n. saber ;- o sacerdocio ou presbyterado, no qual se inclue 
o episcopado por-ser a sua plenitude, o diaconado, o subdias 
conado, o acolythado, o exorcistado, o leitorado, e O ostia- 
riado. As tres primeiras chamam-se ordens maiores Ou sa- 
cras; o as outras ordens menores. Aos que recebem estas qua- 
tro ultimas dá-se-lhes o nome de minoristas. 


Não ha umaseremonia que dispõe para receber as or- 
dens mencres? — Sim, é a tonsara. 


“Explicação. — A tonsufa é uma ceremonia que dispõe 
para:a recepção das ordens menores. Ainda qua ella não se- 
ja uma ordem, faz todavia com que os que a recebem per- 
tençam ao numero dos clerigos. Este nome dá-lhes a conhe- 
cer que, como membros do clero, elles são a sorte ou heran- 
ça do Senhor, que é tambem a d'elies, 2 e por consequencia 
que, tendo renunciado às vaidades do seculo, são especial- 
mente consagrados ao serviço de Deus e da Íyreja. E’ o que 
significa a principal acção d'esta ceremonia, que consiste em 
coriar uma porção de cabellos aos que são assim introduzi- 
dos no estado ecelesiastico. ? A sobrepelliz branca que o bis- 
po lhes veste, é o symbolo da innocencia e pureza, em que 
devem viver. 


1 A origem dos clerigos (clerigo vem da palavra grega klerôs 
sorte, herança) remonta ao Antigo Testamento. tiuando se fez a parti- 
Jha da terra promettida aos israelitas, disse Deus a Arão, aos sacer- 
dotes e aos levitas, que nãó repartissem com os outros; que elle seria 
a sua sorte, a sua herança, assim como elles seriam a sorte, a herança 
do Senhor: pessoas consagradas ao seu serviço e sustentadas das suas 
aifrendas: cierigos. como O detine o substantivo grega Aeros. E d'a- 
yui que os clerigos da Lei nova derivam O rome pois que o Senhor 
é a sua sorte ou herança, e elles são a herança do Senhor, à cujo 
serviço se consagram. 

* Segundo alguns authores a tonsura, ali”: de serum distineti- 
vo do elerigo ao leigo, significa a corda de espinhos de Jesus Christo, 
e o sórte dos vicios, Vejam Gavanto, part À, tt i e abbade Loison- 
net, Diccionario dos ritos.) 
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“ Explicaç à 
fieis- ao toque de sino para os officios divinos. O'bispo cón- 
fare esta ordem," quando entrega ao -ordinario as chaves -da 


igreja ©. lhe-diz: «Porta-te como devendo dár conta à Deus 


de todos os óbjgctos que estão fechados por estas chaves». 
Presentemente estás funcções são pela máior parte'exercidas 
por pessoas leigas.. OR AE eriga 


` O Teitorado dá'o poder de lêr ou- cantar as prophecias a- 
lições nã igreja. O bispo confere esta -ordém 'quando "dá a» 4" 


tocar - do ordinario o hyro-das prophecias; e pronuncia ao 


mesmo tempo estas palavras: «Recebe esto livro; e sê lei- 


tor da palavra de Deus; se cumprires fielmente o teu cargo; 
terás parte com aquelles que desde o príhcipio teem admi- 
nistrado com sabedoria a palavra de Deus», * aii 

O exorcistado dá o poder de exorcismar os possessos ; 
porém actualmente este poder pertence aos sacerdotes, pre; 
cedendo especial licença do bispo. Em lugar d'isto os exor- 
cistas de hoje levam o vaso da agua benta nas procissões, ou 
quando a igreja usa della. O bispo confere esta ordem, en- 
tregando ao ordinario o livro dos exorcismes, e dizendo-lhe 
entretanto esias palavras : «Recebe e aprende este livro, com 
o poder de impôr as mãos sobre os energumenos, * sejam 
baptisados, sejam catechumenos», : 

O acolythado * dã o poder de levar os castiçaes com ve- 
la, accendêl-as, preparar as galhetas e ministral-as ao sub- 
diacono: na missa solemne. O bispo confere esta ordem, 
quando dá a locar ao ordinando o castiçal com a vela apa- 
gada, e uma galheta vazia, e diz ao mesmo tempo: «Rece- 
be este castiçal e esta vela, e não te esqueças que em nome 
do Senhor foste estabelecido para accender as tocheiras da 
igreja. Recebe esta galheta, que te servirá para apresentar 
a agua e o vinho do sacrifício do sangue de Jesus Christo». 


Que ordem se recebe depois das quatro ordens menores? 
— Recebe-se a de subdiacono. 


1 Enercrinenos, endemoninhados, possensos, 


2 Acolstho, que acompanha. 


i F hoj E CÁ pa,” a 
as e ii lá o poder de abrir é fechar | 
as portas da igreja, guardar as alfaias d'olla é chanar os’ 


$ Explicação. Depois de: receber ‘as: quatro- ordens me- 


- nores, o! clerigo iconsagra-se"ao serviço de Deus d'um modo; 
mais solemne pelo subdisconado, quê é a primeira das ordens. 
- maiores ou -sacras, O subdiacono tem e teu cargo ministrar 


ão diacono, na-missa -golemne, as galhetes, o calix, e 8 pato-, 
na, cantar a Epistola,. é lavar. as palas e 03 corporaas. Es- 
tas diversas funcções-do subdiacono são assignadas nas cere- 
monias. da sua ordenação. Primeiramente o bispo faz-Jho to- 
ċar. o calix e a patena vazios, o diz-lho: <Vê que ministe- 
rio te é. confiado ; por isso te admoesto a que ta portes. de 
modo. que possas agradar a Deus», Em seguida revestindoro 


com o amicio, manipulo e tunicella, entrega-lho o. missal e 


‘diz-lhe entretanto : «Recebe o livro das Epistolas e'o. poder 


de as lêr na igreja tanto pelos vivos como pelos defontos». 
Nesta ordem, alêm de receber 9 caracter, como recebo em 
todas as mais, p subdiacono fica obrigado a rezar todos os 
dias o officio divino debaixo de peccado mortal, conforme o 
uso da diocese, em que estiver sujeito ; e além disto fica com 
voto de castidade annexo á ordem e impedimento para casar. 


Que ordem se recebe depois do subdiaconado ? — Rece- 
be'se a de diacono. 


Explicação. — O diaconado dá o poder de assistir ao sa- 
cerdele na missa solemne, e ministrar-lhe o que é preciso ; 
cantar o Evangelho; baptisar solemnemente na ausencia de 
bispo, ou do parocho, ou com sua licença; prégar ao povo 
com licença do bispo. O bispo confero esta ordem, impondo 
a mão direita sobre a cabeça-do ordinando, e pronunciando 
ao mesmo tempo estas palavras: «Recebe o Espirito Santo 
para teres a força de resistir ao demonio e ås suas tentações». 
Em seguida dá-lhe a estola e a dalmatica, e por ultimo en- 
trega-lhe o livro do Evangelho, dizendo entretanto : «Rece- 
be o poder de ler o Evangelho na igreja pelos vivos e pelos 
defuntos. 


Que ordem se recebe depois do diaconado ? — Recebe-se 


-a de presbytero. 


Explicação. — O presbyterado dá o poder de consagrar, 
offerecer e distribuir o corpo e o sangue de Nosso Senhor Je- 
sus Christo, e de remittir ou de reter os psccados. Us que re- 
cebem esta ordem chamam-se presbyteros, d'uma palavra 
grega, que significa ancião. Quando o bispo a confere, impós 
em silencio as duas mãos sobre a cabeça do crdinando, e o 
mesmo fazem todos os sacerdotes, que estão presentes à ce- 


Depois pos-lhe sobre o peito, 
ira; a esol; ó como às outros diaconos tra- 
shto esquerdo, ó lhediz: «Recebo o jago do 
J3- goy fogyó suave é o seu peso é leva». Revesto-o 
“da casola, “dizendo: lhe estas palavras ; «lteceba o habito sa- 
cordotal que designa a caridade». Terminada esta ceremo- 
nia, ange-lhe as mãos com oleo dos catechumenos,' dopois en- 
trega-lho a patena cons hostia-e o calix com vinho, dizendo : 
“aRecebe' 6 poder de offerecer a Daus o sacrificio, e celebrar 
“a missa tanto peles vivos como pelos defantos». Finalmente, 
impós-lhe pela segunda vez as mãos sobre a cabeça, dirigin- 
do-lhe estas palavras: «Recebe o Espirito Santo ; águelles a 
quem i perdoares os peccados, ser-lhes-hão perdoados; é 
áquelles a: quem as retivordes, ser-lhes-hão retidosa, 


Que é o episcopado? — O episcopado é a plenitade do 
sacerdocio, 


Explicação. — O episcopado é o complemento e a per- 
feição do sacerdocio, e os que o receberam são, por direito 
divino, superiores aos sacerdotos. O Espirito Santo estabele- 
ceu-os para governar a Igreja. Os bispos são juizes da fé, 
dos costames e da disciplua na sua diocese, interpretam a 
palavra divina e os sagrados canones, mas com subordina- 
ção ao summo pontifice ; sagram o chrisma, e os mais olees 
que servem para os usos das igrejas; assim como as igre- 
jas, altares, calices e patenas ; as virgens, abbades e reis; 9 
geralmente fazem todas as bençãos, em que intervem o uso 
do chrisma; oferecem o sacrificio da missa, e n'este poder, 
que é de ministerio, são iguaes aos presbyteros ; dão o baptis- 
mó solemne, assim como todos os mais sacramentos, compe- 
tindo-lhes d'am modo particular o poder do regimen ; emfim, 
conferem especialmente o sacramento da confirmação, e o da 
ordem. —Os bispos costumam celebrar todos os annos o an- 
niversario da sua sagração. Esta solemnidade faz-se, não no 
mesmo dia, mas uo dia do mez em que a sagração teve lo- 
gar. 


Não ha na Igreja differentes graus de authoridade? — 
Sim; e estes differentes graus de authoridade chamam-se 
jerarchia ecelesiastica. 


1 Utrem iepiscopi Conomanensis) consecrattonis anniversarium 
celebrari passit eo die quo evenit, vel potius die mensis quo conse- 
eratio peracta Tuiti — Resp. Negutive ad prunu partem, affirmative 
ad secumiani. (S. R. Co dic 12 sept. 4840), 


TE at 


rA Explicação, — Às diversas. ordens, de que acabamos 


de fallar, a sabor: o sacerdocio, cuja plenitude é 9 apisco- 


pado, o diatonado o subdiaconado, "e as ordens menores, sü- 
-perióres nmas ás ontras, começando pelo episcopado, fármam 


o que se chama jerarchia * ecclesiastica; que toda a antigai- 
dade reconheceu, e coja existencia o concilio tridentino defi- 
nin: contra: io, | Que 4 negavam. «Sa alguem disser 
que na Igreja catholica não existe uma jorarchia estabelecida 
por Den: mesmo, o composta de bispos, do sacerdotes e da 
ministros, seja ansthematisado», * Todos os bispos são iguaes 
entro si, quanto ao poder de ordem, que Jesus Christo con- 
feria, ao mesmo tempo e igualmente, a todos os Apostolos, 
de que elles são successores. Mas como o mostrámos, quátido 
fallâmos do chefe da Igreja, ê o bispo de Roma, successor 
de S. Pedro, tem por direito divino, o primado, não só de 
hovra, mas tambem de jurisdicção sobre todos os mais bis- 
pos. Tudo é sujeito a essas chaves (de S. Pedro), dizia Bous- 
suet em 4682, na presença e em nome do clero francez, 


reis e povos, pastores e rebanhos... Pastores com rela- 


são ao rebanho, nós sômos ovelhas com relação a Pedro. 
— São tambem superivres, por direito divino, os bispos aos 
sacerdotes, os saserdotas aos diaconos, etc. 


Em que consistem a materia e a fórma do sacramento 
da ordem? — À materia do sacramento da ordem consiste na 
imposição das mãos, e a fórma nas palavras que a acompa- 
aham, 


Explicação. — Segundo a maior parte dos theologos é 
a imposição das mãos a materia do episcopado, do presby- 
terado e do diaconado, e a fórma são as palavras que acom- 
panham esta imposição; ontros acerescentam-lhe a entrega, 
que se faz ao ordinando, dos instrumentos proprios de cada 
uma das ordens, acompanhada das palavras que o bispo pro- 
fera n'esse acto. Quanto ao subdiaconado e ás ordens menores, 
que não são consideradas, ao menos pelo maior numero de 
theologos, como verdadeiros sacramentos, se lhes quizerem 
assignar tambem materia e fôrma, parece que só pódem con- 


À Jerarchia vem do grego iiscos, sagrado, e artig, primazia, Si- 
gnifica pois aqui: Ordem e subordinação dos diversas graus do estado 
ecclesiastico. 


n 
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; Póde-se receber no mesmo dia mais que uma ordem? — 
Não; não póde. | 


Explicação. — Pódem-se receber no mesmo dia a pri- 
ma tonsura e as quatro ordens menores; mas deve mediar 
um anno entre a recepção das ordens menores a a do sublia- 
conado; entre a recepção do subdiaconado e a do diacona- 
do, etc.; estes intervallos chamam-se intersticios. Ha sbri- 
gação de guardar os interstício, não se tendo dispensa do 
bispo; e os que não os guardam, ficam sujeitos a certas pe- 
nas, O anno de interstício das ordens menores ao subidiaco- 
nado, do subdiaconado ao diaconado, etc., é ecclesiastico é 
não civil; quer isto dizer, que um diacono ordenado por 
exetúplo, nas temporas da Trindade, poderia receber o pres- 
byterado nas Trindades do anno seguinte, ainda que ellas 
occorrsssem quinze dias ou tres semanas antes, e não se 
tivessem ainda passado doze mezes completos desde a re- 
capção do diaconado. — Os gregos guardam tambem os in- 
tersticios. ? 


Não são necessarias certas condições para receber, quer 
valida, quer licitamente, o sacramento da ordem ?— Sim; 
são necessarias certas condições para receber, quer valida, 
quer licitamente, o sacramento da ordem. 


1 Ritual de Langres. 
* Allatius, Le wtate et intevstitios in collotione Ordinitai, elitui 
apud græcos serrandis, 1 vol. Rome, 1638, 


metros 
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» Pxplicagão, — O. sacramento : dA ta k aisim como 


todos os outros) só pode confarit-so,a ehristãos q: por consem - 


“quencia 36 o pódem receler. valídamente os que.são baptisa- «507 
dos; Para receber. licitamento” as ordens sacras -Gimecessario * RR: E 


O óstado de graça, 6 tambem; sogundo muitosthaclogos; pa- 
ra receber as ordens menores, porque, ainda que não se te- 

uha toda a certeza de yue sejam sacramentos, correr-se-hia 

o parigo, pelo menos, de commetter um sacrilegio, receben- 

do-as-em peccado mortai. O concilio tridentino exige, que 

sómente sa dê a tonsura aos que foram confirmados, * Exige 

tambem para a recepção' do subdiaconado a edade de vinte 

e dous annos começados, ou vinte e dm annos o um dia ; pas 
ra o diaconado a de vinto e trez annos começados: 6 para o 

presbyterado' vinta é cinco tambem começados. * Finalmen- 

te, ninguem póde ser. ordenado licilamente senão pelo seu 

proprio bispo, isto é, pelo bispo da diocese orda ae nasceu, 

salvo se elie concedesse licença para a ordenação. ser em 

outra diocese; esta licença chama-se demissoria. 


Pódem as mulheres receber validamente a ordem? — 
Não pódem. 


Explicação. — As mulheres são absolutamente incapa- 
zes de receber não só as ordens, mas até mesmo a prima 
tonsura. E” esta a doutrina da Igreja, que desde os primeiros 
tempos anathematiscu es celiyridisnos e os gnosticos por te- 
rem admiitido às ordens mulheres. «A ordenação confere o 
real sacerdocio, esse poder divino, o maior de todos os pode- 
res na terra! Elle suppóe pois, que o que tem de receber o 
seu caracter é digno e apto para isso. Ora, o que é chamado 
ao mando deve ser independente e livra; o que ha-de alistar- 
se na divina milicia do sacerdocio não póde ser sujeito a ou- 
tra senhor. Cumpre pois, que seja resgatado da servidão do 
peccado original, e isento de toda a dependencia segundo as 
leis naturaes. Ora, existe uma lei divina natural, que submet- 
teu a mulher ao poder do homem... Assim, não basta fa- 
zer parte da humanidade para ser ordenado ; só são aptos 
para isso os quo foram regenerados no baplismo, e entre es- 
tas, os homens». 3 Se nos primeiros tempos da Igreja houve 
mulheres, que receberam o nome de diaconisas, ellas não ti- 


1 Cone. trida, sess. DS, Decreto de ceforni. cap. 4. 


Pena cap, 12. 


“Do direito ecclesiasteco, por G. Philipe, t. i. 


ómonie benção. À sua principal fano- 
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pelo summo pontifice para conferir a tonsura e as ordens 
menores, e ainda mosmo o subdiaconado, mas não O diaco- 
nado e o presbyterado. Ha tambem abbades e prelados rega- 
lares, que gozam do privilegio de dar aos seus sobditos a 
tonsura é as ordens menores. -— Um bispo, posto que excom- 
mungado, confere validamente o sacramento da ordem, usan- 
do da materia e da fórma prescriptas ; por isso os concilios pro- 
hibem, que se renovem as ordenações feitas pelos bispos he- 
j reticos, scismaticos, etc. Em quanto ás ordenações anglicanas 
| taes como se fazem desde Eduardo v1, consideram-se nollas, 
porgue a sua fôrma é essencialmente viciosa e impia. Além 
d'isto é pelo menos muito duvidoso, que Matheus Parker, 
que e rei elevára ao arcebispado de Cantorbery, 6 que é ti- 
do como a origam do episcopado anglicano, fosse revestido 
do caracter episcopal. Segundo uns authores, Barlou, que o 
ordenou em uma taberna, não era bispo; segundo outros, elle 
pão, empregou, masta ordenação, as fórmas essenciaes ; final- 
mente, outros negam que tal ordenação existisse. Por todas 
estas razões, conferem-se de novo as ordens sacras aos sacer- 
dotes e bispos anglicanos, que se convertem á fé catholica. * 


v cekam umee tm q aana ma o 


dem-se fazer aos sabbados das quatro temporas, no sabbado 
“antes da dominga da Paixão e no sabbado santo. 


Explicação. — Póde-se conferir a tonsura todos os dias 
do anno, seja de manhã, seja de tarde; e as quatro ordens 


1 Ness, 23, can. T. 


* Podem consultar a este respeito uma obra intitulada ist nudili- 
dade das ordena es anrliconas, pelo P. Le. Quien, 2 vol. 


í 
E 
Quando se faxem as ordenações? — As ordenações põ- 


“menores pódém conferir-se aos domingos a dias festivos, tmas 


> de manhã. Oé subdiacõuos, os diaconos é os presbyteros só 
>; podem ordonas, aos sabbados das quatro temporas, no sab= 
ado'antes da dominga da Paixão e no sabbado santo, cha- 
mado vulgarmente de'alleluia, Afóra estos dias, não se de= 
vem fazer ordenações, sew dispensa pontificia, * A: sagração 
“dos bispos-só pôde ser feita ao domingo uu dia' festivo de 
algam “Apostolo; ou em.quaesquer outras festas, por indulto 
pontificio. i AEE 
- Se tim bispo fosso impedido, por doença, dê celebrar a 
missá, não poderia conferir as ordens sacras sentado na sua 
cadeira e fazer celebrar a missa por algum sacerdote ; assim 
o declarou a sagrada congregação dos ritos, ? dad 


Qual é o dever dos fieis no tempo das ordenações? — O 
dever dos fieis no tempo das crdenações é: pedir a Deus 
que dê bons ministros à sua Igreja. 


Explicação. — Um bom sacerdote, um sacerdote piedoso 
e zeloso, é para a Igreja um motivo de consolação, e nunca 
deixa de attrahir sobre os fieis as graças e bençãos mais 
abundantes." Logo, cumpre, que no tempo dês ordenações 
os fieis dirijam a Deus fervorosas orações, e o conjurem 
que anime com o sen espirito os que vão ordenar-se, a fim 
de que elles sejam ministros dignos, pastores que edifiquem 
e instruam o rebanho e o corduzam ao céo. 


Quaes são os deveres dos fieis com relação aos bispos, 
aos parochos e aos mais sacerdules? — Os fieis devem vene- 
rar, amar e obedecer ao sumo pontifice, aos bispos e aos 
parochos; e respeitar todos os ministros do Deus e da san- 
ta Igreja. 


Explicação. — Os fieis devem: 4.º venerar o sammo 
pontifice, os bispos s os seus parochos, porque representam 


. * Dubiem. Si episcopo detur fecultas conferendi ordines sacros 
diebus festivis, potestne illos conferre in diebus apostolorum, este- 
risque per apostolicam sedem abrogatis? Hisce autem diebus licetne 
conferre etiam ordines minores Y — Resp. Apirmntire ed primem pnr- 
tem, et etiam ad secundam, sed mene tentum. (S. R. C.. die 12 nov. 
1831, apud Gardellini. t, $). l 


2? Episcopus "in Gallia exquirit: Utrum alio sacerdote missa 
sacrificium celebrante, thi in secsmna sedenti diweesis clerícis erdi- 
nes sacros contetre leat ne ek oeum gravi inesi mede, sdi- 
gantur nd contermines autistites sre pro urdinatione t — Resp. 
Noa Meere, SL RC. dic 93 sert i 


gs obras, + este erro dos serja- $4 
presbytero, em S. Paulo, com- >: 
egoria i eo jos e ir aplaçapãas, 8.0 prosbyterado,, todo o senado, a 
ess ER? E musátchica do elaro, é fóra om numé semelhante assem 


a sé ordenára. *. 


LIÇÃO XXX 


DO MATRIMONIO 


esquecer que as offensas que lhes fizessem, e o desprezo qua 
o Mes mostrassem, recabiriam. mais ou menos directamente 
mrien tobre Jesus Christo, segundo estas palavras, que já citámos 

varias vezes: «Aqueile que a vås despreza, a mim despreza». 


“Que é matrimonio 9—O matrimonio é um sacramento, 
«quo santifica a sociedade legitima do homem é da molber, 6 So 
TRECHO HISTORICO lhes dá graça para gerar o educar os filhos christâmente.. nd 
NN E ja ANTIGUIDADE DA TONSURA E A Explicação. — O matrimonio, considerado como col- 

i T traċto, natural é a união do homem e da mulher com o fim 
da so auxiliarem mutuamente e de procrearem filhos. Consi- 
deradc" como-um contracto civil, é um contracto sujeito a 
certas formalidades civis; mas estas formalidades não cons- 
tituom o matrimonio. 

Foi Deus mesmo que instituiu o matrimonio no princi- 
pio do, mundo, quando, depois de ter crezdo Adam e Eva, 
os abençoou, dizendo * «Crescoi e multiplicai-vos e enchei a 
terra.» * Antes da vinda de Jesus Christo, não era o matri- 
monio mais que um contracto natural, como ainda hoje o é 
entre os povos infieis ; mas este divino Salvador elevou-o, Da 


A ; O uso de cortar os cabellos aos que se destinam ao sa- 
To grado ministerio remonta á mais alta antiguidade, e mencio- 
A .- nam-o S. Diniz Areopagita, Santo Agostinho e S. Jeronymo. 
Diz-se até mesmo que S. Pedro foi o primeiro, que intro- 
duziu sste costume, em memoria da corda d'espinhos de Je- 
sus Christo, a ñm de que o que servira á humilhação e tor- 
mento de Salvador nas mãos dos impios, fosse para os Apos- 
tolos um signal de honora e de gloria. Era ao mesmo tem- 
po um meio de recordar aos ministros da Igreja, que elles 


devem imitar e r r i 1 a E pd 
e representar Jesus Christo em tedo. kó Lei nova; à dignidade de sacramento, e annexou-lhs as gra- 
SF ças necessarias aos que o recebem. Assim, o matrimonio en= 
OS AERIANOS =| tre os catholicos é um sacramento que då aos esposos graça 


para viverem unidos e crearem os filhos christâmente. S. 
Paulo afirma que o matrimonio é um grande sacramento, 


É mear ee ee 
Es 


Os aerianos, sectarios do seculo iv, assim chamados de 


Aerio, sacerdote da Armenia, seu chefe, ensinavam, entre Se em Christo e na Igreja; * e o concilio de Trento fore de 
outros erros, que o episcopado não era uma ordem differen- anathema a quem disser, que 0 matrimonio da Lai nova não 
te do sacerdocio, e não dava aos bispos outros poderes que E é um sacramento instituido por Nosso Senhor Jasas Christo, 
os que tinham os sacerdotes. Fundavam-se em varios textos Sd e que elis não confere a graça. 8 — Como o matrimonio é 
de S. Paulo, e priucipalmente no da primeira epistola a Ti- um sacramento, só a Igreja é que póde administral-o. E a 
motheo, onde o Apostolo o exhorta a não menosprezar O dom, ella que pertence regular as condições necessarias para a Va- 
que recebera pela imposição das mãos dos presbyteros. TA lidade dos matrimonios entre os christãos. 


vista do que Aerio observa, que não se falla alli dos bispos, 
e que é claro, por este texto, que Timotheo recebeu a orde- — 
nação da mão dos sacerdotes. — S. Epiphanio combate ener- 


De hæresibus, hæres. TO. 
Bergier, art. Áerianos. 
Gen.. 1, 28. 

Ephes., v, 22. 

Came. trid., sess, 24, can. i. 


1 Catecismo do Convilio de Trento, t 2 
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qual os contrahentes se dão mutuamente um ao outro; a 
fórma consiste, quer nas palavras on signaes pelos quaes os 
contrahentes exprimem o seu consentimento, quer nas pala- 
vras que pronuncia o parocho, * : : 


Para que instituiu Jesus Christo o sacramento do ma- 
trimonio? — Para santificar 2 sociedade legitima, que o ho- 
mem e a mulher contrahem com o fim da gerar e educar cs 
filhos christâmente. 


Explicação. — Por sociedade ou união legitima - deve-. 


mos entender uma união, que tem as condições, as qualida- 
des que as leis de Deus e da Igreja requerem. Esta socie- 
dade, esta união legitima contrahem-na o homem e a mulher 
para gerar os filhos, e é este o fim principal do matrimonio ; 
d'onde se segue, que tudo o que os conjuges obrarem contra 
esse fim, será peccado grave. Quanto à obrigação, que alles 
contrabem, de educar os filhos christâmente, já d'ella fallá- 
mos, quando explicâmos o quarto mandamento de Deus; 
tornaremos a faliar sobre este assumpto brevemente. 


E indissoluvel esta sociedade? — Sha, esta sociedade, 
depois de consummada, é indissolavel, durante a vida dos 
conjuges. 


2 1 questão controversa entre os theologos, e que u Igreja ainia 
não decidiu. 


n . "e 
4 Rd 


e. BrplMonção. = A união conjugal: 6 indissolúvel, isto 6, 


e sp ionto por: moris-d'nm-dos conjugos: Aquele; diz; ` 
osua Christo, que deixa a sua mulher, é sé casa com Optra,: ` 
“adultero ; 6 adultero aquele que recebe a mulher assim > 
eixada;» 1 Verdade é que, segundo as palavras -do mesmo 
Salvador; * 0 marido pôde separar-se de sta molher por causa 

e adalterio, mas não lhe é licito casar com outra, èm quat- 


é 


*- to este estiver viva; bom como não é licito a qualquer casar 


com mulher repudiada, em quanto viver o' que a repadion. 


“te: «A mulher, diz S. Paulo, está ligada ao marido por tanto teme 
“ po, quanto-clla vivo; sô por sua morte se poderá casar com 
outro. :* “A mulher não se separará do seu marido; mas sepas - 
“> Tando-se,: permaneça inupta ou se reconcilio com elle». é È 
fundado n'estes textos sagrados, que o concilio tridentino 


despede anathema contra 0s que disserem que «a Igreja er- 
ra, qaando ensina que o vinculo do matrimonio se não póde 
dissoiver por causa do adulterio d'om dos conjoges»: * 

A dissolução do vinculo matrimonial chama-se divorcio. 
Rosnlta do que acabamos de dizer, que o divorcio é absolu- 
tamente prohibido. Todavia, o direito canonico proclamou 
uma excepção. Quando depois de contrahido o matrimonio ra- 
to, 5 mas não consummado, um dos conjuges quer entrar em 
religião approvada pela Igreja, póde separar-se e dissolve- 
se o vinculo conjugal pela profissão religiosa. O concilio tri- 
dentino anathematisa os que disserem o contrario. * Por con- 
sequencia, o conjuge, que ficou no seculo, póde passar a se- 
gundas nupcias. — Quando tratarmos da disparidade do cul- 
to, falaremos de outra excepção, que o direito canonico 
igoalmente proclamcu. 


Não póde a Igreja authorisar, por graves motitos, a 
separação dos conjuges em quanto ao thoro ou leito? — Sim, 
póde. 


Luc., xv1, 18. — Marc., 10, i1. 
Math., xx, 4, 9. 

Rom., m, 2, 3. 

I Cor., vn, iô, ii. 

Conc. trid., sess, 24, can. T, 


a2 n a ta to mMm 


Matrimonio rato, é o que além de ser contrahido segundo as 
leis naturaes e civis do paiz, é um sacramento. 


7 St quis dixerit matrimonium ratum, non eonsemmatam, per 
solemnem rehgionis profesmener aeris conjugum nen disselv:, ann- 
thema sit. (Cone. rir., sess. 24, oan. Ù. 


o póde: diutolrar-so nem mesmo por causa: de adulterio,: 


ud o Igreja -póde, em varios casos, 
eparação He unes, fiora sdl on 


a d ; Go i | 
st; mataa" consbitação;: sem romper. o vinculo'que'ostane; «Se 
 alpaowr "disser que á Igteje erra, ' quando ensina que por mui- 


tas causas se pôde fazer a separação, em quanto ao thoro on 
cohabitação, entés od conjuges por tompo determinado'ou int- 
detorminado, seja anathomatisado». Assim se exprime o ga- 
grado concilio tridentinto, * PRA T de AA E RRE 
' À primeira causa legitima đa separação 6-0 adultério * 
da mulher é do marido, O direito canonico não faz distincção 
êntro ellos a este respeito; mas o Codigo civil. só concede à. 


mulher o direito de requerer a sóparação, quando 'o adultério 


do marido é com escandalo publico, ou complato datamparo 
da mulher,'ou com concubina teuda é mantenda no domicilio 
conjugal. *— A segunda causa são as sevicias ot injurias 
graves. E admitida não só pelo direito canonico, mas tam- 
bom pelo Codigo civil. *— A terceira- causa '6, quando um 
dos conjuges cahe em heresia on apostáiiá, e-ha' fandado re- 
ceio de que arraste ao mesmo crime o conjuge fiel'a Deus e. 
à Igreja. º— À quarta causa é o perigo continuo 8 quasi mM- 
evitavel de cffender mortalmente a Deus, em vista das 'per- 
versas inclinações de quelquer dos conjuges: * —=A.quinta 
causa é a demencia, a enfermidade contagiosa, eu qualquer 
outro grave perigo do corpo. " — A estas causas de separa- 
ção em quanto ao leito, que a Igreja reconhece, acrescenta 
o Codigo civil uma outra: a condemnação do conjoge à pena 
ultima. ? , 
Os conjuges tambem, de commum accordo, pódem sepa- 


1 Si quis dixerit Ecclesiam errare, cum ob multas causas separa- 
tionem inter conjuges quoad thorum seu quoad cohabitationem aú cer- 
tum incertumve tempus fieri posse decernit, anathema sit. (Cone. trid.) 
Sess. 24, can, 8). 


a Si quis dimiserit uxorem suam excepta fornicationis causam.: 
Math., 5, 32). - 


3 Reilfenstuel, t. 4.-- Cod. civil, art. 1204, n.º 1 e2; 
4 Ibid. — Ibid., art. 1204, n.º 4. i 
2 Hominem kwreticum... devita. (Tit., 3, 10). — Reiffenstuel, t. 4. 


s Si oculus tuus dexter scandalizat te, erue eum, et projice ab 
te Math, à, 20). 
Morbus contagiosus, aut aliud grave periculum corporis. (Reif- 
Teuntuci, t db. 


3o oh eirin art, 1204, n.e R. 


Explidaçã qua o matrimonio. seja indissoluvel, sã 
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rar-s6. ra orun seja; para entrarem ambos om religião 

 approv da, $ ja para vivergm sm ronstida parpat. y EE 

A PRATES ANP e E ay eR PE DO A a A 
rm Não ipódo dar-se entre 08: conjuges. a, parição de bens 

sem a de. pessoas ? Sim, pôde, quando a lei-o.permitte. 


tab ie E : pez Ait T Mr i 
Explicação.= Da .separação de, pessoas deriva-se ne- 
-cessariamente a separação de bens ; ? mas esta póde ter lo- 
gar. sem a ontra.— À separação. dos bens não póde fazer-se 
por convenção. ? A:mulher casada, quer sem communhão de 

eus quer com:ella, que se achar em perigo manifesto de per- 
der o que fór-.seu pela má administração do marido, póde re- 
querer soparação de bens nos termas. seguintes. Se [ór casada 
segundo o costume do reino, a separação só, póde recahir soe 
bre os bens, que tiver trazido para o casal, ou que depois 
lhe houvessem advindo, e na mesção dos que tivar adquiri- 
do conjuntamente com o marido. * Se fôr casada segundo o 
regimen: dotal, ou por outra especie de separação de bens, 
sé se admitte a separação judicial, sendo os bens dotaes ou 
separados susceptiveis de deierioração, e não se achando a 
restitnição do dote sufficientemente assegurada por fiança es- 


tipulada na. escriptura dotal ou qualquer outra caução. * Se” 


o casamento tiver sido contrahido segando o costume do rei- 
no, entende-se que os conjuges renunciam à commanhão de 
bens desde a apresentação əm juizo do requerimento para a 
separação, se esta vier a realisar-se. * Jnlgada a separação 
por sentença do respectivo juiz de direito, é entregue á mu- 
lher a administração dos seus beas. Depois da separação, se 
os bens forem dotaes, conservam a mesma natureza. Todos 
os outros são considerados como proprios. ” À separação dos 
beas“não exonera a mulher de concorrer para as despezas 
do casal com os rendimentos dos seus bens em proporção 
dos seus haveres, com relação ao do marido. è Os effeitos 


1 Mutuo concensu fit divortium quoad thorum, quando ambo in- 
trant in religionem, aut vir assumit statum clericalem. Item quando 
amore castitatis, aut ex alia ratione se obligant, aut voluntarie mutuo 
consensu a cohabitationc thori ad tempus, aut in perpeiuum se sepa- 
rant, (Reiffenstuel, t. 4). — Se o marido se ordena deve a mulher en- 
trar em religião, salyo, se puder permanecer no seculo sem perigo, fa- 
zendo voto de castidade perpetua. (Ibid.). 


3 Cod, civil, art. 1210. 
Ibid., art, 1227. 

Ibid., art. 1919, 1220, * 
Ibid., art. 1221, 11439. 
Ibido, art, 1222, 

Ibid art, 1223, 1224, 
Pad. art, 1225 
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assar a segundas nupcias? 


* ra 


Explicação.— E’ am crime, que as mosmas Jeis civis 


não deixam impune, ser casado com duas mulheres vivas, e 
chama-se 2 este crimo bigamia, ? Mas ha-outra especie do - 


bigamia, que consiste em passar 4 segundas nopcias, falleci- 
da a pessoa com quêm se haviam contrahido as primeiras.. 


Nađa ha nisto que seja condemnavel; mag a Igreja exhorta.: 


os seus filhos a que se conservem:vinvós, para evitar. os 
graves inconvenientes, que quasi. sempra” resultam d'im 
segundo matrimónio. Com efeito sabessa por uma constan- 
te experiencia que, quando um viuvo ou viuva, que têm fi- 
lhos passa a segundas núpcias, estes só obadecom com tepu- 
gnancia ao padrasto ou madrasta, è só vêem com sentimen- 
to os filhos do segundo matrimonio. 


Que é necessario para receber dignamente o sacramento 
do matrimonio? — Para receber dignamente 6 sacramento 
do matrimonio é necessario vocação, ter uma grande pureza 
do intenção, confessar-se, e commmungar sendo possivel. | 


Explicação. — Em primeiro logar, para receber digna- 
mente o watrimonio, é necessário vocação, isto é, ser chama- 
do por Deus para esse estado, e pedir-lhe as graças neces- 
sarias para eleger uma boa esposa ou esposo. Vós, mance- 
bos, nunca tomeis por esposa uma mulher irreligiosa, porque 
exporieis a vossa honra e felicidade. Ser-vos-hia fiel a que 
é infiel a Deus? Campriria os deveres de esposa e de mãe 
a que não cumpre os deveres mais sagrados, os deveres que 
Dens mesmo impoz? E vós, donzellas, que vos succederia, 
se casasseis com um homem immoral e irreligioso? Cor- 
rerieis o perigo quasi certo de vos perderdes n'este mundo 
e no outro. Por maiores que fossem os bens, que d'esse ca- 
samento vos viessem, nunca seriam comparaveis aos des- 
gostos e males, que sofírerieis.» Quantas desventuradas não 


à 
1 Col. civil, art, 12290, $. unico, 
s Todo o homem ou mulher que contrahir segundo ou ulterior 
matrimonio, Sem que se ache legitimatuente dissolvido è anterior se- 
ra punido com a prisão maior temporaria e o masimo da multa, Cod. 


+ nom 


penal. art. SRT. 


jeto ada ia 


j , a 
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vel 


A 


““expiam em gontindas contradicçõas o dissabores a impruden-, 


bia, que comeoitoram em unir a. sua sorte 4 d'um homem 


impío e vicioso, eJamentam amargamente a fanesta: ambi= 
ção, a que sacrificaram a qua felicidade |» * so 


- Bo seguado lugar é necessario, que se tedha: uma grane- 
de pureza de intenção, isto é, que se tome o-estado para 
agradar a Deus e cumprir a sua vontade saniissima; para 
soccorrer-se e ajudar-se mutuamente afim de mais facilmen- 
te supportar og incommodos da vida, e as enfermidades e pe- 
nas da velhice; para dar á Igreja filhos educados no amor e 
temor de Deus; e pars aplacar a concupiscencia. ° 
, Em terceiro lugar é necessario confessar-se, ° e não jul- 
gar. que basta apreseniar-se ao sacerdote na vespera do casa- 
mento. Oprar.assim é mostrar pouca fé e religião ; é menos- 
prezar a confissão, que, quando se tem na consciencia algum 
peccado grave, 6 absolutamente necessaria para não profanar 
O sacramento, que requer estado de graça. — E’ necessario 


* confessar-se. Dirão, que basta a contrição perfeita para jus- 


tificar o peccador é reconcilial-o com Deus? Mas quando é 
que se está bem 'certo de ler contrição perfeita? e não é já 
uma grande temeridade lisongsar-se de a ter? Demais, a con- 
trição perfeita, para remillir os pescados, deve ser acompa- 
nhada do deseja de receber o sacramento da penitancia; ora, 
como já o temos dito por varias vezes, póde soppór-sa que 
tenha esse desejo aquella que podendo confassar-se, não se 
confessa? ha cousa mais estranha qua esta medo da racioci- 
nar: À prova de que eu desejo receber o sacramento da pe- 
nitencia é que, podendo recebei-o hoje ou âmanhã sómente 
o receberei d'aqui a oito ou dez dias?! —E' verdade, que 
o preceito ecelesiastico da confissão não obriga senão uma 
vez cada anno; assim, em virtude d'este preceito, não se 
tem restricta obrigação de confessar-se antes de receber o 
sacramento do matrimonio; mas compre fazsl-o, 1.º porque 
se dəvə estar em graça para receber dignamente um sacra- 
mento de vivos, e por consequencia procurar o remedio, que 
Jesus Christo estabeleceu para remittir os paccados; ora, 
esse remedio é a confissão; 2.º porque somos obrigados 


1 OQ cardeal de La Lezerne. 


3 O concilio tridentino só exhorta os futuros esposos à contiasão : 
mas o Catecismo do concilia não se limita só a isso: Sancia sunodis 
Conjuges hortatar, ul quicquernse comtratanto.. qu Peca diligentes 
ennfitcantur. (Sess. 24, cap, 1) Cortessio ct necesse um revipten- 
ata sit SACU EN a quer voan genir requerant, Veiam a lição dos 
SEWAAN eS em geraldo Ca Corro oo. Poder vor taabem Pei- 
larmino, Doctrina N, Concílio Iricentini el Catechisnii romanin, 
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‘recusasse confessar-se antes do matrimonio, ' sob pretexto de 


bas 


„È à amar-nos B‘ nós mesmos; *ora, amar-se-hia;a sí mesmo =: 2} 
*! 4 aquelle que so expuzesse ao perigo do" profanár-uma sacras". o if 


STA 


o e-do altrahir a ira: celeste sobre à união; que vse con“ 
trahit T Além d'isto, “é mair que provavel; que nquelle que 


que tem contrição perfeita com o voto de.recebor o sacra- 
mento de penitencia, não se-confessaria nem sequer ne Pas- 
choa, e nunca se ouvirá assim discorrer, nunca se verá as- 


sim obrer nm bom christão; um christão que desejo a tua 


sentificacão, a sua felicidade é salvação. 


“Em. quarto Jugar é necatsário commangar, * sendo pos- 


sivel; não é de esperar que seje impossivel; quando se está ` 


animado do espirito de fé e se tém cuidado de procurar o. 
sanio tribunal algum tempo antes do dia, em:quẹ be ha-de 
receber a benção nupcial. E' verdade, que não ha obrigação 


de commungar antes de receber o matrimonio ;*mas a Igreja 


a isso exhorta os fieis, e nada é mais proprio que nma santa 
communhão para altrahir as bençãos cólostes sobre os ese 
posos. 


“Recebem a graça sacramental os que casam em estado 
de peccado mortal? — Não; os que se casam em estado de 
peccado mortal commeltem um sacrilegio. 


Explicação. — O matrimonio é um sacramento de VIVOS; 
não prodoz a primeira graça, que de peccadores nos faz jas- 
tos; mas a segunda, que faz o justo anda mais justo. Cum- 
pre pois, que os que se casam estejam em estado do graça, 
e não em estado de peccado mortal; d'ontra sorie deixam 
de receber a graça sacramental, e commettem um horrivel 
sacrilegio. dido 


Porque ha actualmente tantos conjuges desditosos ? — 
Porque, quando se casam, não tem intenções santas e rectas ; 
não se confessam; profanam os sacramentos; e attrahem so- 
bre si os castigos de Deus. 


Explicação. — Não se deve duvidar que o inforturio de 
muitos conjuges seja devido ao menosprezo que fizeram das 
graças de Deus, quando receberam .o sacramento do matri- 
monio. Como poderiam elles ser ditosos, profanando o sa- 
cramento? Logo, como acabamos de o dizer, os que sentem 


1 Charitas hope ordinata incipit a semetipso, ut fert axioma. 
2 (Conc. trid., sess. 24, cap. |, 


ER cpa Vo Fa 


“Jo que deseja-ior esta felicidade, não differe; ordi 
"pará a vespera do casamento -n- confissão. 


:Quaes são 08 devsres dos esposos? — Devem viver no te- 
mor .de Den; amar-se mutuamente; guardar inviolave! fide- 
lidade; desculpar os sens defeitos reciprocos, e crear e edu- 
car christâmente os filhos. Par 

Explicação. — 4.º Os esposos não devem saquezer es-. 
tas. palavras do grande Apostolo; Seja por todos tratado com 
honra o matrimonio. * Não devem esquecer, que se ha a cas- 
tidado das virgens, que é mais bolia das virtudes, e dá di- 
reito a seguir no ceu o Cordeiro Immacniado ; que se ha a 
castidaão das viuvas, que por motivo de religiao renuncia- 
ram a segundas nupcias; ha tambem a castidade dos esposos, 
castidade que bonra o matrimonio e respeita a santidade do 
thalamo nupcial; castidade que refreia a paixão, lha modera 
o ardor, e sô cede a uma inclinação razoavel e legitima. 
Não devem esquecer finalmente, que tudo o que se oppõ3 ao 
fim do matrimonio, é um crime ; que tudo o que d'elle des- 

via, é vicioso; que tudo o que a olls tende, seria peccamine- 
so. — Sabe-se 9 que aconteceu a Onan, flho de Judá, e ne- 
to do patriarcha Jacob: o Senhor feriu-o de morte, porque, 
com uma pratica abominanda, com uma obra detestavei, ° 
impedia sua esposa Thamar de ser mãe. O seu procedimento 
(seria impossivel duvidal-o depois do tremendo castigo que 
lbo attrahiu) era essencialmente mau, e quem o imitar, seja 
por que motivo fôr, é indigno de absolvição, em quanto perse- 
verar em seu mau habito. Comiudo, quantos imitadores não 
. tem elle lido desgraçadamente em todos os tempos ! Quantos 
hão tem ainda hoje! «Desconhecem os intuitos do Creador... 
não confiam na Providencia... aniguilam entes que deriam 
vér a luoz do dia... A impiedade, diz Rousseaa, destruindo 
os bons costumes, impede os homens de nascer ; houve sem- 
pre desordens... mas hoje é sangue-frio, e cálculo. Ora, a 
paixão gera o remorso, e o calculo mata». ° sd 

A natureza d'esta obra não nos permitte ser mais ex- 

plicitos. Todavia, acrescentaremos, que a mulher casada, 


2 Henorahio connubium in omnibus, (Hebr, xii, i 
3 Gen. xxvn to, 
Palavras do Mens, de Ravignam prolerilas na igreja de Nossa 


Senhora de Fariz, eu Iii. 


À 


o está certa de que seu marido: quer-proceder;dium mo- 
do contrario aò fim do metrimonio, não dovys:ob Jecér-jho.: 
Mas é necessario, “que ella esteja bom certa da sna intenção; ` 
“as suspeitas, as: probabilidades não “o -authorisariam-s- ama- 
“ rocnsa, Se com isso sa expãs a desattenções 9 à maus tratos; 
se conhece que, desobedecendo, provocará blasphemias con- 
tra Deus é contra a religião. . ., póde, depois de ter esgotado 
todas -as razóss, tolerar © que não está nå sua mão impedir. 
2. Os esposos devem amar-se mutuamente. Nada ha 
mais tocante que o que diz a este respeito O Apostolo S. 
Panlo, em sua Epistola aos ephesios: «As mulheres sejam 
sujeitas a seus maridos, como a0 Senhor; porque o marido é 
a cabeça da mulher, assim como Christo é a cabeça da Igre- 
ja... Bam como pois é a Igreja sujeita a Christo, assim O se» 
jam tambem as -malheres em tudo a seus maridos. E vós, 
maridos, amae as vossas mulheres, como tambem Christo amou 
a Igreja, e per elia so entregou a si mesmo, para à santifi- 
car... Assim é que tambem os maridos devem amar as suas 
mulheres, como à sea proprio corpo. O que ama a sua mu- 
lher, ama-se a si mesmo, porque ninguem aborreceu jâmais 
a sua propria carpa... Por isso o bomem deixará a seu pae 
e a sua mãe: se unirá a sua muiber, e serão dous em uma 
mesma carne». * A i 
3.0 Os esposos devem guardar inviolavel fidelidade. Fal- 
tar a ella seria commetter um enorme crime, a que se cha- 
ma adalterio, isto é, violação da fé conjngai. Na Lei antiga 
eram os adalteros punidos Ge morte. A Igreja equiparou-os 
aos homicidas e idolatras, que ella submattia às mais rigoro- 
sas penitencias, e a que só perdoava em artigo de morte. 
k.º Os esposos devem descalpar os seus defeitos, é pra- 
ticar o que recommenda o grande Apostolo, quando diz: 
«Lovae as cargas uns dos outros» ; º é o unico meio de vive- 
rem em paz e harmonia, e por consequencia de serem feli- 
zes. 
5.º Os esposos devem crear os seus filhos; obrar de ou- 
tro modo seria mostrarem-se cruéis e desnaturados. À mãe 
deve lactar o filho, podendo; elle a amară ao depois ainda 


mais do que se for lactado por uma mulher estranha. Deve. 


tambem fugir de o deitar comsigo na cama, sem que tenha 


1 Mons. Affre, na annotação relativa ao Ritual de Langres, t. 3. 
— A S, penitenciaria respondeu n'este sentido a 15 de novembro de 
1845, a 1 de fevereiro de 1823, e a 8 de junho de 1342. 


2 Et erunt duo in carne una, Ephes., v, 315. 
a Alter alterius onera portate. (Gal, vi 2). 


a ddado d'ont anno ; d'ontra sorte correria o risco. deo suf- 


focar, = i E T E AAIE SAAP di 
=6:»: Finalmente os esposos devem educar christämente os 


seus filhos,” inspirar- lhas cedo o amor é tomor ds Dens, incus 


Sir-lhes sentimentos de vittade, ensinar-lhes a doutrina:chris- 
tã, é dar-ihes bons exemplos e bons mestres, que os instraam. 


Que parocho deve assistir ao matrimonio? — Deva assis- 
tir ao matrimonio o proprio parocho d'ambos ou d'am dos 
contrahenites, ou outro sacerdote su!horisado por - elle ou 
pelo bispo diocesano. : 


Explicação. —O proprio parocho dos contrahentes é 
aquele, em cnja parochia elles tem domicilio ou quasi domi= 
cilio. O domicilio adguire-se pelo facto da habituação e pelo 
animo de parmanecer; o quasi domicilio pela habitação de 
algam tempo ainda não acompanhada do animo de permane- 
cer. Este tempo basta que seja o d'um mez. * 

Os que passam a maior parte do anno em uma parochia 
e o resto dello em outra, onde se demoram por motivo də 
recreio ou outro semelhante, devem casar na primeira paro- 
chia; bem como o poderiam fazer na parochia que mais lhes 
aprouvesse, caso se demorassem tempo igual em cada uma 
d'ellas; porque então teriam dous domicilios. E”, porém, mais 
regalar casar perante o parocho da parochia, onde actual- 
mente so está. 

Os juizes, professores d'algama faculdade, discipulos, 
soldados, famulos, etc., ainda que sejam d'outra parochia, 
vólem casar n'aquella, onda exercem a sua profissão or offi- 
cio. — Às: moças expostas, e as que vivem em recolhimen- 
tos devem casar perante o parocho do lagar; e se tem pae, 
mãe, ou irmão, perante o parocho d'elles. 

Em quanto aos vagabundos, o seu parocho é aquelle, em 
cuja parochia se acham actualmente; mas o parocho não de- 
va casal-os, sem que primeiramente se informe do seu esta- 
do livre e desimpedido, e obtenha licença do bispo. 

Ss os contrahentes são de diferentes parochias, não é 
necessario que os dous parochos assistam ae matrimonio ; bas- 
ta que assista um d'elies, e não importa que seja o do es- 
peso ou da esposa, como c declarou a sagrada congregação 
dos cardeses, interprete do concilio de Trento. Com effeito 
todo o parocho, que tem direito a casar o seu parochiano, 


Bento my assin o decnrou cia sua resposta ao arcebispo de 
Goa, de 44 de moroa de 175S. 


i 3 . 
“ses eae SR = 


deixar do o fazer sem culpa. i 

Por parochos devemos entender aqui não só os que são 
collados, mas tambem os encommendados, 6 os cosdjutores ;. 
elles exercam, como os parochos collados, a jarisdicção ordi- 
naria, e por consequência tem os mesmos puderes com Teia- 
ção ao matrimonio, Mas o sacerdote, que não é parocho col- 
lado, nem encommendande, nem ccadjutor, e que só é dele- 


* gado para assistir a um: matrimonio, não pôde subdeiegar, 


sem que haja sido authorisado para isso. * 


Seria valido o matrimonio celebrado perante o parocho 
excommungado, suspenso, ou interdicto ?— Sim. 


Explicação. — Todos os theologos concordam, diz o caT- 
deal de La Luzerne, em que o parocho excommungado, 
suspenso, ou iuterdicto, påđe validamente t celebrar um ma- 
trimonio. Um parocho ainda mesmo intruso o pôde. com 
tanto que tenha um titulo colorado do seu beneficio. E’ con- 


1 Carrière, De matrim, t 2.— Bento xiv, Jasiri. 30, num, O— 
Reiffenstuel, t. 5. ; na 

3 S. congr. decisio dicit tantum suflicere parochium in cujus pa- 
rochia celebratur matrimonium; hine dubitatum est quid dicendum, 
si assistat parochus sponsi in porochia spensas. Re disenssa in con~ 
gregatione undecim cardinalium, quinque steterunt pro nullitate, 
sex vero pro validitete, S. autem ponbifexs probpvit ser ent mu poste- 
riuu, cl wandavit ut im postural ita cespe Decretul ro tauoau 
concilium trid. nihit de Joco expressit, et ad toli sunita- 
tem sulteit purvelus, sive viri, sive muie ris, shia remit LCSJRERHUS. 
apud Carrière, Treci de metrima od. 

30 Delegats ad nuam causea tantot. subdere nen petesl. 
AR capo Ce cetsane ve cppel! 

* Sed graviter peerat, 
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sidoredo! como parocho, à ag! qué 
„i cusar On eat parecia, 3 onilo tridentino “exige a 
, presonça do parocho: «eng 
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st Es dos a 
haja sido 


ja 


= v ode” exercer esta função. „Mas (0: parocho, intruão sem título 
colorado, cu o parócho. privado do sem beneficio per uma 


-sentença conhecida, .não tem à qualidadá de parocho, e por 
consequencia não póde exercer nma funcção, que reguer o 
titolo de parocho.» *— O que acabamus de dizer não é ap- 
plicavel aos parochos ençommendados demitidos. O, seu 
titulo finda pelo facto da demissão; é por tanto não pódem 
maig assistir validar ente so matrimonio. ® 


“Ba, differentes especies de bençãos nupciaes? — Ha duas: 
a benção solemne e a benção simples ou ordinaria. 


Explicação. — À berção simples on ordinaria consiste 

* n'egtos pelavras: Ego vos in matrimonium conjungo, ou ou- 
tras semelhântes e na opinião dos que consideram o paro- 
“cho como. ministro do sacramento, opinião que Bento xiy 
chama probabilissima, * esta benção é essencial à validado 
do matrimonio, À benção solémpe sò se póde dar deniro da 
missa, come: decidiu a sagrada congregação do cencilio; * 
todavia, em algumas dioceses não se pralica assim. — Ainda 
gue esta benção não seja essencial ao matrimonio, todos os 
therlegos e cenonistas dizer, que os esposos tem obrigação 


1 Instrucções sobre a administrarão dos sacramentos, pelo car- 
dezl de La Luzerne, t. 2. — Reilfenstuel, t. 5. — Giraldi, Carrière, D> 
matrimonio, t. 2. ` 


? Segundo uma decisão da S. congr. do concilio, póde o bispo, 
em virtude do cap. 1. da mv sessão do conciho trid., 1.º suspender 
ex informata conscientia, e sem observar as formalidades canonicas, 
q parotho collado ou encomuendodo: 2.ºnãose pide appeller de tal 
suspensão para o Iuetropelitano, mas sómente para a santa sê: 2.º q 
nue vicla esta suspensão incorre em irregularidade, e se a suspensão 
fosse ccnhecica s0 menos d'alguns paroebianes. só a santa se tede 
dispensar da dita irregularidade, — Esta decisão, dada em 8 d'abri de 
1818. toi apprevada e confirmada a 22 de maio seguinte, por sua san- 
tidade Pio 1x (Vejam Miscellanea theologica, 2º serie). 


3 De synod. dicce., lib. 8, cap. 13. 


Benedictio conjugalis non potest nisi inter missarum solemnia 
fieri. S. eener cone., die 13 jul. t60, apud Barottaldicio Ri ron 
— Dubi. An vingentem pluribus in locis consuetudinem matrimo- 
nium celebrandi hora pomeridiana, simulque benedichosen: nuptin- 
lem sie cxtra missam etiam tempere vetito, ex ordinarii Beontia dani, 
lievate retinere, quamvis vix spet sit fideles adigendi vet ad mutan- 
dium celebrationis matrimont teupus, vel ad Denediotioncrs suppte i 
du f— Desp Secrenes Poste rana SB. Uu GeT sept AR Lo Ce- 
vespe de func, numero de 24 de fevereiro de Bb, Segundo o Ni- 

IE MO cães leve dur esti Ner Ag too; ostra 
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deposto, póde 
nante pisna à, seu beneficio pó- 


4 Shmalzgrucher, Jus eccles. unir., par. 4, tit. 21. — Iia bene- 
dictio cadit sub prcepto, tque ideo tenentur sponsi eam recipere: 
sed hme obligatia non est sol peecato mortali: quare illam ae 
seanso coutempta, non excedit culpar venialem : non est em A 
essentiam, negue aż jutepritalem sacrazenti. iBarulfeldi. — Quarti, 

6 Edo g E 


“ 


CHE 


cuadragusimee, nebetde fieri curmruemoratio misse jiro spônso et spons 
sa, per collectam, secretam ot post communionem ? — Dubium n. Li- 
cetne recitare super spansos preces seu orationes in missali positas 
post orationem dominicam, et Ite, missa est? — Dubium m. Quanc o 
rrdicta orationes non sunt recitate in missa nuptiarum, debent ne 
recitari extra missam elapso tempore prohibito{— Resp. Serventur 
1 Bege Missalis ac conerólio derreta cata Pilas 20 dec. 1783, et 28 
hr. ISAS, quibus cdisitur vt queria tem oribus ab Erclesia reti- 
gis locum habere nequit solennis hencdiciio nuptiarvin, ita periter 
Putdletos contimemormtio pra sponsa et sponsa in missa occurrente, 
pepe Ore apES cesemendo extra missen mowe proibito jom ela- 
iso, iS, R. C, die 31 aug. 173%. i . 

Ha S, rit. congr., in suo gencrali decreto ;ridie kalendas martii anno 
4818, edixit ut misse votive privato pro spenso et sponsa legantur 
sine gloria et credo, cum tribus orationibus, Dunedicamus Domino, 
et evangelio S, Joanris in tine. Quibus positis sata sequitur du- 
hum: An misse pro sponso et sponsa, quando celebrantur cum can- 


2 Dubium 1. Quando nupti celebratur tempore adventus vel 


t ddiqueat hymnus angelicus cum syisb vo Niena ! — Resp. Ne~ 
guien, [n quirercies cora vbi onus dos est sacerdus, Dominicis 


pestixque diebus misse ocgureenti qdoetds Contuiemorutio pro Sponso 
EL sons ia cas (S, R. Cu die Et aug. 190, — Assiia. quando as ru- 
bricas não prohibem celebrar a nussa CE soietiii us, quer seja Re 
tea. quer não, omittem-se & iren o a ha e Podem ver Garóelii- 
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Bota E, Mora e O Liguei, 
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“Estes (diversos pontos foram decididos 
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vdo-santo officio em 4“do setembro de 4844.1: 


pà 


` s6 celebram varios matrimonios. póde o parocho, depois. de 
receber ð muino: consentimento de:cada nm. dos contrahen- 
tes,'9 de pronenciar a fórma «Ego vos conjungo», henzer os. 
aneis, é dar as bençãos. a todos os esposos após o Pater nos- 
ter.6.no.fim da missa: ? Bonza-se o annel, mas não se lança 
“a benção nupcial, quando a esposa 6 vinvas ? 


RB lícito collocar os noivos na igreja debaixo d'um bal- 
daquino ow palio? — Não, 


Explicação: Quando se casam pessoas da distinção, 
é permitudo preparar-lhes na igreja tapetes, cadeiras, almo- 
fadas; mas o costumo, que se havia iniredazido em algamas 
partes, de colləcar essas pessoas debaixo d'om baldaguino 
ou pallio, foi expressamente prohibido pela sagrada congre- 
gação dos ritos. * Só o bispo é que póde usar do baldaqui- 
no nas grandes ceremonias. > 


Berá valido o matrimonio celebrado por procurador ou 
por cartas? — Sim ; o matrimomo cslebrado por procurador 
ou por cartas, será valido, se lhe não faltar as formalidades 
prescriptas. , 


.1 Feria 1y, 1 sept. 1841, in congregatione generali S. Romana et 
universalis inquisitionis habita in conventu S. Marize supra Miner- 
vam, coram EE, et RR. DD. $, R. E, cardinalibus contra hæreticam 
pravitatem generalibus inguisitoribus ; propositis suprascri ptis dubiis, 
iidem EB. et RR, DD. rescripserunt: 1.º Licite matrimonium eontra- 
ctum coram parocho benedici ab alio sacerdote, de consensu parochi 
vel ordinarii. 2.º Sacerdotem non teneri missam applicare pro spon- 
sis nisi ab iisdem eleemomesynam accipiat, 3.º In eadem missa posse 
sacerdotem plures sponsos benedicere. 4.º Ab eodem sacerdote cele- 
brante aspersendos esse aqua benedicta sponsos ante altare jenufie- 
Jos, non suter ab alio sacerdote, 5.º Non licere sponsos benedicere 
im missa defunctorum, sed potius transferendam esse benedictionem 
in alium diem, Angelus Argenti, S, R. et univ, inquis, notarius. 

- *, lidem EE. et RR. DD. dixerunt: A cecpto primum singulorum 
consensu et rite celebratis singulis matrimoniis, dictaque pro singulis 
a parocho formula Ego tos conjungo, ete., nihil cbstare quominus bene 
dictiones annularum et religquæ bencdictiones flant in communi per- 
verba generalia. (S. C. Inquisitionis, die i sept, i3414, Miscellanea eol, 
2.3 seno). 

-> Utrum in nuptiis que secunda dicuntur, omittentur sit bene- 
dictio annuli ?— Resp, Negative. S, R. C., die 25 aug. i836, apud Gar- 
dellini). i 
08 Baldachinam, quod pallium vocant, non convert spensis, etin 
futurum nulo mode pro sponsis benedireudis pailium seu baidachi- 
rum paretur. (S. R. E die 28 febr, 1800, 


pela sagráda, con- : 
egundo; ontra decisão da mesma congregação quando 


O Expli 


i 


reis, casam ordiaariamente por. procurador, e a Igreja não | 


c ação; — Entêndo-so: por “procul ador, a 
tem poder pae obrar òm noimo d'outrem. 
+ nO matrim 


zer o mesmo com relação ao matrimonio: Os principes: os 


: desspprova; Jogo; considera esses matrimonios-como vali- 
Oge: SAZIN ESN JADIY 

. -Segando a opinião mais provavel, é valido o, matrimonio 
assim. celebrado. Q.-qua o prova 6, que:. 4.º a Igreja per- 
miite; que se celebra -com' todas as ceremonias, -$ ritos, que 
costamam atompanhar este sacramento; 2.º ainda que a Lyre- 
ja aconselha .a0s que se casam por procuração, que renovera 
o seu consentimento na presença do parocho-e:de duas tes- 
temonhas, não o exige todavia. ! LAR G 

O que acabamos de dizer a rospeito do matrimonio por 
procurador, dizemol-o tambam a respeito. do matrimonio por 
cartas; e se um'dos contrahentes se apresentasse ao proprio 
parocho com duas tastemunhas, é lhe mostrasse uma carta, 
pela qual o outro contrabente dava o seu consentimento ao 
matrimonio, e désse tambem o sea, semelhanto matrimonio 
seria valido, segundo a opinião da maior parte dos theolo- 
gos. Mas estas especies de matrimonio encerram uma certa 
facilidade, que se coaduna pouso com a digaidade do sacra- 
mento; por isso a Igreja sómente os tolerava por motivos 
graves, e mal se poderá citar am matrimonio assim celebra- 
do. Permittiria porém o matrimonio vor cartas, caso se tra- 
tasse de o revalidar, e um dos contrahentes não quizesse ex- 
pressar d'outra maneira o sea consentimento na presença do 
parocho. Isto applica-se tambem avs matrimontos por proca- 
rador. * 

Como estes matrimonios são validos, ainda mesmo como 
sacramento, aquele que dá'o seu consentimento por procu-. 
rador ou cartas, dave ter o cuidado da se achar em estado 
de graça no momento, em que julgar que se celebra o ma- 
trimonio; d'outra sorte não lucraria as graças annexas 89 
sacramento, e commeitteria um sacrilegio. 


1 Beusch, De contructidmes, 


e Carrière, De matrimoniu. t. 1. — Beuseh, De contractibus, 


quelle que = 


onio é um contracto; ora, 6 da natureza dos 
“contractos poderem fazer-se: por procuração ; logo cumpre di: 
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$ -què são è 


- noiva; -ð por ultimo lançon-lhes a benção nupcial», ? 


LIÇÃO XXXI 
DA PUBLICAÇÃO DOS BANHOS- 


Para que se publicam os banhos antes de se celebrar o 
matrimumo? — Para se descobrir qualquer impedimento que 
haja. 


Explicação. — À palavra banho vem do allemão, s si- 
guifica o mesmo qua proclamação. 

Devemos entender por banhos o proclama, a denuncia- 
ção do futuro matrimonio feita na igreja. Esta dennaciação 
tem por fim tornar notorio o matrimonio, que se vas cele- 
brar; descobrir qualquer impedimento que o torne illicito ou 
uullo, e recommendar os faturos'esposos às orações dos fieis. 


Quantas vezes e por quem devem ser feitas as denun- 
eiações? — Devem ser feitas em tres dias festivos, á estação 
da missa parochial, pelo proprio parocho dos contrahentes. 


Explicação. — O concilio de Trento exprime-se 2 esie 
respeito nos seguintes termos: «Antes de se contrahir o ma- 
trimonio, o proprio parocho Gos contrahentes o denunciará 
publicamente á missa conventual em tres dias festivos con- 


= Pluyuet, art. Abyssinios. 


A 


« Jóra: do bispado, devem apresentar as certidões do ordinario 
Sire = 40 juiz dos casamentos, sem cuja licença o parocho não po: 
Dri EN UR podido CR SUVDA ` derá casal-os,'Se os contrahentes não tiverem taes certidões, 
aii DO aid intnciações” devem; sor cfeitás o CRER devem justificar o -seu estado livre perante o mesmo. joiz, 
dias festivos; isto 6; ent trósidomingor-oiifestastde'guarda =" >. sem cuja: licença o“parbçho-não' poderá igualmente casal-os. 
o não de devoção, em que não ha obrigação de assistir à K ; PEP 
missa. Posto que; ségundo as palavras do-concilio; pudessem . 
À ` -as donnncisções ser-feitas om tres dias festivos consecativos; 
o está geralmente admittido, que deve mediar ao menos um `- 
dia entre £ primeira e à segunda, on entre a segunda ea. = 
terceira -denunciação. 2.º Devem ser feitas peloproprio'pa- i 


Pódem-se dispensar as denunciações? — Sim; o concílio 
iamos deixa-4 prudencia e` juizo dos bispos o dispen- 
Sal-a8s 


; Explicação. — Depois dg ordenar, que o proprio paro- 


` Á missa; è ainda" quando sómientê se notasse este esqueci-". e 
mento depois de vesperas, poderia celebrar-se q matrimonio, - E 
porque, neste caso, haveria motivo para presumir racional- 
menta a dispensa do bispo. * 4.º Quanto ao tempo que deve 
mediar entre a ultima denanciação e-arcelebração do matri- 

- monio, depende dos usos das dioceses. Em algumas exige-se 
que medeie um dia; em outras, dous. 5.º Se 6 matrimonio 


deixa å prudencia e juizo do ordinario».”! Logo, os bispos 
pódem dispensar das denanciações, quando o julgnem con- 
veniente. 

. Segundo a opinião da maior parte dos theologos, quan- 
do os-contrahentes são de differentes dioceses, é necessario 
Tecorrer gos dous bispos, a fim de cbler a dispensa d'uma 
ou mais denunciações, porque dizem elles, só ao seu bispo 


xá rocho dos conttahéntes, ou por seu delegado, é não te exige = “WMM .. cho dos conirabentes tres vezes denuncie publicamente os 

a, 6 este seja -preibyláro; *- um diatouo, por exemplo, que," . que.-hãe-de contrabir .o, matrimonio, em tres. dias festivos 

evidamente authorisádo, prógasse à missa /parochial; “poderia continuados, & estação da missa, o concilio tridentino acras- 

gi ` fezel-as. 9.º Devem ser feitas á estação da missa parochial; * =. cenia: «E so algoma vez.honver suspeita provave! de que 

o e não á d'oma missa” privada, nem a vesperas. Porém, se ` o matrimonio se poderá embaraçar meliciosamente, preca- 

tudo estivesse disposto para a celebração do matrimonio,'e': ` dendo tantas denunciações, n'este caso, on se faça uma só, 

| fosso impossivel differil-a, poderia fazer-se a vesporas-a de-- ou ao menos .se-celebre o matrimonio perante o parocho, é 

| nunciação, que por esquecimento se tivesse deixado de:fazer -: mais duas on tres testemunhas; o que o sagrado concilio 
| 
| 


não 'se celebre dentro de dous mezes a datar da ultima de- é que compete dispensal-as. * 
nunciação, devem-se repetir as tres denanciações. Às causas, porque se pódem dispensar as denunciações 
ou banhos, são: 4.º o temor d'um impedimento malicioso ; 
2.º quando ha pejo em se denunciar o casamento por causa 
onde os contrahentes residem. é da velhice, desigualdade de condição dos contrahentes, ou 
por outra semelhante; 3.º quando está proximo o tempo pro- 


| 
| 
1 
| as « Onde se devem fazer as denunciações? —Na parochie, 
| 
t 


Explicação. — As denunciações devem şer feitas: 4.º 
nas parochias, onde os contrahentes nasceram e residem ; 
oo 2.º n aquellas, onde tenham residido por mais de seis mezes. 

Quando as denunciações são feitas em parochias do bispado, 
; es contrabentes devem apresentar as respectivas certidões: 
| ao parocho, perante quem hão-de casar; mas sendo -feitas: 


bibido para-as nupcias; 4.º quando ss quer revalidar um ca- 
samento nullo por impedimento occulto, etc. 


Não se paga, ordinariamente, alguma quantia para ob- 
-ter a dispensa d'uma ou mais denunciações? — Sim; é isto 
justo. e razoavel, 


1 Conc, trid., sess. 24, De reformat., o. 1. 
2 Switler, t. 4. 


. * Mons. Gousset, Theol, moral, t. 2. — Mons. Bouvier, De ma- 
trimonio. 


- Explicação. — Como a dispensa das denunciacões é uma 
derogação da lei ecclesiastica, costumam os bispos, quando 


À. Nisi ordinarius ipre expedire judicaverit, vt predceuo derun- 
& se na parochia houver duas ou mais missas parochiaes, på- tationes rencttantar, quod ilhus prudenti et juditio soreta sprvces 
den-se fazer as denunciações em qualquer dellas. (Carriére, Je mn- relinquilo Cere. trib, sess, M4, De ref satieina van t 

trimôniol, É | 3 Mons. Gousset, Theol. ne ral, t 3 
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-- exemplo, quando baja perigo na demora.:? -> -~ 


u Que idéa.se deve formar dos.mairimonios de consciencia 
-& d morganatica, que não são. precedidos de denunciações ? 


«A Igreja só permitte tães matrimonios rarissidias vezes, 


e por motivos de grande ponderação. . a a 


Explicação. — Entendemos por matrimonio de conscien= 


eia aquello que é celebrado occultamente, e por consequen- 
cia sem denanciações, posto que ua presença do parocho e” 
de duas testemunhas, que segando declara Bento xiv, de- 
vem ser de provada descripção. * A Igreja só permitta taes 
Casamentos rarissimas vezes e por motivos de grande pon- 
deração ; por exemplo, quando um homem nobre resclve, por 
motivo de consciencia, casar com uma mulher plebeia, e re- 
ceia que, sendo publico o casamento, a sua familia o des- 
herde. i E 

Os matrimonios, chamados em Allemanha ad morgana- 
ticam, tem muita analogia com os da consciencia. Por exem- 
plo, um homem nobre, depois do falecimento de sua primei- 
ra mulher igualmente nobre, e que lhe deixou filhos, casa- 
se com outra de baixa condição; mas estipala, que nem ella 
nem os filhos, que tiver, gozarão da dignidade do marido e 


r 


1 Conc. trid., sess. 24, De ref. matrim., cap. 1. 

2 Quamvis parochiin denuntiationibus vere dispensare nunquam 
valeant, possunt tamen sine deguntiationibus matrimonio assistere, 
non quidem dispensando. sed declarando eas non obligare..., în omni- 
bus casibus in quibus ordinarius tenetur dispensare, ei ordinarius pro 
dispensatione adiri nequit, vel rogatus dispensationem injuste neget. 
(Reilfensluel, t. E) 

s Bento xiv, in const, satis nobis compertum est. 


“Certos casos, que elias são desne- > 


i > Explicação, — Como, segundo o concilio -tridentino, 2. ° 
só ao bispo é que compete dispensar das denenciaçãos, não: |. us 
pódem ox parochos dispensal-as. Mas os melhoras Lheologos © 
O canonistas ensinam, que, eim. certos casos, é parmiitido = 
< 80s parochos assistir; ao matrimonio sem donunciações,-não ~ 
dispensando, mas declarando que vão são potessarias; por 
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-z311 Antes do século xi não havia banhos como hoje o entène 
; damos, mas usava-se da outros meios para evitar os incon- 
“venientes, que- podiam resultar da falia de poblicidade, Os 

“homens, que queriam: contrabir O matrimonio, recorriam aos 


i diaconos, e as malhóres, solteiras o viuvas, ás diaconisas que,  .. 


como -sé sabe, eram destinadus à receber as esmolas o à exer- 
cer outras fancções propriasido seu sexo. O bispo e'o clero 
decidiam se convinha ou não authorisar o casamento. Mais 
tarde, como os fiais deixassem de fazer as devidas participa- 
ções, reconheceu-se a necessidade de usar de ontros meios. 
O concilio lateranenso, em 1216, estabeiscea os banhos ou 
denunciações, e o concilio tridentino prescreveu-as. * 


LIÇÃO XXXII 
DOS IXPEDIMENTOS DO MATRIMONIO 


Que é impedimento do matrimonio? — E' wudo o que se 
oppõe a que o matrimonio se celèbre legitimamente. 

Quantas classes ha de impedimentos? — Ha duas classes: 
ans que probibem, outros que annullam o matrimonio. 


Explicação. — Devemos entender por impedimento do ma- 
trimomo todo o obstaculo, que a lei lha põe. Quando esse 
impedimento só prohibe o matrimonio, chama-se impediente ; 
e quando não só o prohibe, mas o annulla, chama-se diri- 
mente. É 


Tem a Igreja direito de estabelecer impedimentos diri- 
mentes do matrimonio? — Sim. 


1 Carrère, De quiri, te i 


O abbade Pascal, art. Banhos. 


dirimontos 0, 
m poder para estabélecer-certos' im- 


belecendo-os, seja -anathematisado», *-— Os impedimentos diz 


timentes, que A Igreja estabeleceu, respeitam ao matrimonio, 


como contracto, E’ facit provel-o: . 4 

“48 Pela autboridade do concilio tridentino, que se expri- 
mo d'um modo formal a este respeito, *. Ps 
» 2.º Pelos decretos pontificios:.a questão resolven-a em 
termos claros e positivos Bento x1v em sua bulla -dirigida & 
am: missionatio da Hollanda, ? Pio vi, em sua ballla Aucto- 
vem fidei, de 29.d'agosio de 4794, definiu, que os impedi- 
mertos, qua a Igreja estabeleceu, annallam. o matrimonio 
quanto so, vinculo, quoad vinculum, + 

3.º. Finalmente, pelas noções do impedimento dirimente, 

que nos dá a razão fondada nos principios theologicos: «Com 
efeito, o impedimento do sacramento seria, no ministro ou 
no fiel, uma incapacidade radical para fazer ou receber 0 
sacramento. Ora, só a Deus pertence estabelecer incapaci- 
dades legaes ac sacramento, que elle mesmo instituiu. Os 
homens pódem estabelecer condições, que irritem o contra- 
cto; mas só Dens póde determinar as condições essenciaes å 
validade dos sens sacramentos... O poder da Igreja m'esta 
materia limita-se a fazer puras prohibições, e não póde ope- 
rar a noilidade. Logo esta palavra impedimento dirimente 
do sacramento, analysada 6 comparada com os principios 
theulogicos, è vazia de sentido, e só offereve ao espirito 
idéas incoherentes.» 5 


Póde o imperante fazer que um impedimento posto pela 
Igreja não produza o seu efjeito? — Não pòde. 


Explicação. — O imperante não póde fazer que um im- 
pedimento, que a Igreja poz, deixe de operar o seu effeito; 


[= 


Conc. trid., sess. 24, can. 4. 
Ibid., can. 3. 
Esta hulla encontra-se no tratado De syn. dices., liv. 6, cap. T- 
f Em sua allocução de 27 de outubro de 1854, Pio 1x exprime-se 
dum modo mnda mais formal: «Eº à igreja que compete exclusiva- 
mente regular tudo o que respeita ao matrimonio, de qualquer fórma 
suo seja-. 
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Boyer Erduie do podes legisietivo da lgreja sobre O quttcio 


men ds dir o matrimonio ;; é ame verdade que 0, 
-concilio tridentino definiu mui claramente: «Se alguem idis- -` 
Ser que'a: Igreja; não te 
- pedimectos, que dissolvem .o matrimonio, ou que errou esta-:, 


ng ii “ta EmloaçÃoi=+ A 1 reja tem direito dê estabelecer impe- : ; 
“Um 
1 c0 
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-balla Auctorem fidei condemnôu a proposição contrario, 
por ofender um: dugma; fundamental, a independencia da. 
g AUTE, A 


reja em materia espiritaal, -5 yi! MED I 
* Dos principios, "qua acabamos 'de estabelecer, “resulta 
qué o matrimonio contrahido: Som um impedimento dirimens 
to posto” pola - Igreja; reconhecido ou não reconhecido pelo 
imperante, será nullo quanto ao contracto ; de sorte que os 


PNS ; 


suppostos conjugos não podariam viver ambos maritalmente. 


sem peccado. Tal 6 a decisão de Bento x1y na bolla já citada. 
Mas sê o imperante não reconhecer o impedimento, ba» 
verá: contracto civil do matrimonio? — Se por contracto 'ci« 


vil entendermos sómente os effəitos civis, isto é, os direitos 


mutgos dos: conjuges sobre os seus bens, sobre a suceestão 
dos filhos, etc,,- nada obsta a que um casamento nullo pro- 
duza esses effeitos. Tul 6 hoje o cato dos casamentos puras 
mente civis não celebrados na presença'do proprio parocho. 
Mas se se entender por contracto civil o contracto natural, 
em quanto interessa á sociedade civil e é regulado pelas 
suas leis, é claro, segundo'o que acabamos de dizer, que 
não poderia subsistir com um impedimento posto pela Igreja, 
porgue o effeito d'esse impedimonto é annullar o contracto 
natural, isto é, fazer que não exista. 1 

Ss em um matrimonio contrahido com um impedimento 
dirimente não ha contracto, tambsm não ha sacramento. Co- 
mo o contracto é a materia do sacramento, não existindo o 
contracto, tão pouco poderia existir o sacramento. Logo o 
sacramento é inseparavel do contracto, e é tão impossivel 
formar idéa do matrimonio sem o contracto, como é suppor o 
baptismo sem a agua, que lava, a extrema-unção sem o oleo, 
que unge... Mas o matrimonio pódo existir como contracto, 
sem ser sacramento; e é o que acontece nos paizes, onde a 
lei do concilio de Trento relativamente à clandestinidade não 
foi promulgada, ao menos na opinião dos theologos, que con- 
sideram o parocho como ministro do sacramento. 


Quaes são os principaes impedimentos, que annullam o 
matrimonio? — Os principaes impedimentos que anaulam o 
matrimonio são o parentesco carnal até ao 4.º grau 6 alguns 
outros, 


Exsplicação.— Os impedimentos dirimentes? isto é, que 
anvuilam o matrimonio, são quinze : 
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“O erro, que -80- verifica, quando alguem casa tom 
pessoa, qua pensa ser ontra, Por-exempio, Jacob recebên a 


Lia, querendo casar com Rachel; 6 nullo o matrimonio, por- 


por :consentimento subsequente. Mas o erre sobra as quilida- 
dea da pessoa não annollam o matrimonio, Por exemplo, Pê: 


que Jacob Dão queria caser com Lia; e só pòde revalidar-se 


dro casa com Bertha, que ella julga ser nobre e rica, 6 s0 des 


pois conhece que o não é; esie matrimonio é valido, porque 
ainda que Bertha não tenha ns qualidades, que Pedro lhé supe 


ponha, é a mesma com quem elle queria casar. Mas enlga-' 


nando-o assim, cometteu gravissimo peccado. * 

«3.º À condição, Este impedimento fem logar, quando uma 
Pessoa livre casa com pessoa escrava, cuja condição sèrvil 
ignora. ; 

4.º O voto solemne- de religião, e mesmo dé ordém sa- 
cra, E' necessario que a profissão religiosa fosse espontanea. 

5.º O parentesco, Ha tres especies de parentesco: "pas 
Fentesco carnsl, ou natural ou de consanguinidade, espiritual, 
e legal. O parentesco csrnal é um vinculo das pessoas, que 
descendem do mesmo tronco cu principio commom de ge- 
ração. 

Devem-se distinguir tez cousas no parentesco carnal: 
troncos, linhas a graus. ? A linha, que é a serie de pessoas 
que descendem c'um mesmo tronco, diz-se recta eu trans- 
versal. Linha recta é a saria de pessoas descendentes do mes- 
mo tronco, das quaes uma depende da outra por geração, co- 
mo são os paes, filhos, netos, bisnetos, etc., porque estes, co- 
mo por via de geração descendem e dependem uns dos ou- 
tros, são parentes consanguineos por lha recta. E note-se 
tambem que esta linha, ainda que se explica pela serie dos 
descendentes de tronco. por exemplo, ds Pedro tronco até 
aos seus bisnetos, tambem se póde buscar subindo d'esses 
bisnetos, por exemplo, até Pedro que suppomos ser o tron- 
co; ou por outros termos, a linha recta dos ascendentes é su- 
bindo dos gerados para os garantes, buscando o tronco; é a 
linha recta dos descendentes, é descendo dos gerantes para 
os gerados. E assim se queremos saber, por exemplo, o grau 
de consanguinidade entre Pedro e Francisco seu bisneto, e o 


1 Devoli, t. 1. Zuiiinger. 
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garantes para os: gerados, Buscamos- pela Jioha rectá Jos dos. 
cendentes. — A Jinha transversal, que tambem se chama col= 
lateral e obligua,; 6 a;seria de” pessoas que descendem -do 
masmo. tronco, sem nascer Emas das outras, como por exeme 
plo, irmãos, primos, segandos primos, :tercairos primos, ete: 
Esta linha transversal, divide-se em trinsversal: igual ð trange 
versal desigual: a igual é a serio com que ds consenguinoos 
d'om é oniro lado aistam com igualdade do mesmo tronto; 
a desigual éa serie com. que os consanguineos, desiguaes.no 
numero, distam do mesmo trônco uns mais, ontros menos, 
como por exemplo, irmão e o filho do irmão, O grau éa dis- 
tancia dos consspguineos, danio. entre si; como do tronco. 
Para os greus de consanguinidade se computarem, assigoam- 
se irez regros, uma para cada linha dos assignados. Pelo que 
a regra da linha recta: tarto de ascondentes como de descen- 
dentes, é que n'esta linha- são tantos os graus quantas as 
pessoas, tireudo da conta o tronco, de que as pessoas proce- 
dem immediata ou mediatamente. E assim, porque o pae e 
filho são duas pessoas, e tirando cu não contando o pao, vem 
a ficar uma, estão o pas e o filho em primeiro grau, avô e 
neto em segundo, bisavô e bisneto en terceiro, ete., perqna 
pas, filho, geto e bisneto são quatro pessoas, tirado o tronco 
ficam ires, é assim nos mais. O) mesmo se diz da mãe a res~ 
peito do filho ou filha, do avô a respeito do neto cu neta, etc. 
E a razão d'esta regra é por que tantos são os graus quan- 
tas são as gerações, pois cada geração vae desviando do tron- 
co; e como são tantas as gerações, quantas as pessoas, lirar- 
do o tronco, que não pòde fazer grau, pois não dista de si, 
e se considera como primeira raiz e origem dos mais, por 
isso são tantos os graus, quantas as pessoas, tirando o tronco. 

À regra da linha transversal ou coliateral igual, è: N'es- 
ta linha distam as pessoas entre si tantos graus quartos dis- 
tam do tronco commum. E assim doas irmãos-distam entre 
si um grau, porque um grau, distam do tronco; o filho d'um 
irmão disia dous graus dos filhos de outro seu irmão, porque 
tambem dista dous graus do tronco commum. Pelo que dous 
irmãos estão em primeiro gran; dous primos carraes estão em 
segundo gran; dous segundos primos estão em terceiro grau. 
E a razão d'esta regra é porque o tronco commum é toda a 
razão da união ou dos irmãos, ou d'aquelles que desses ir- 
mãos descendem: logo não pódem estes distor mais nem 
menos entre si do que distam do tronco commem. 


O Vuseamos contando de: pa aê 
Pedro para Francisco, descendo .dê praspara: filhos: om dos 


za mais Yẹ Pedra, ilh 
ii a saber, João'e Marcos, e Maréos tiver um filho, por exem- 
plo Barnabé, -e Barnabé liver um filho, por exemplo Simão, 
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ant: rograsda Tinha. transversal. ou: collateral: desigual, é: 
Sr, Nesl digba-gistam: og, consanguineos entre si tantos graus, 
quêntosi dista: do-tronco :commum “aquelle, que está: d'este 


s remate, E assim so Pedra, por exemplo, tem dons filhos, 


nesta caso distará Simão tres graus du João,: porque tantos 


graus dista Simão de Pedro seu bisavô, que é o tronco de 


toda -esta consanguinidado, e de:quem Simão está. mais re- 
nícta que -João.' Outro exemplo. Ticio tem dous filhos, Afto- 


-nio “e Bertha. De Antonio. nasceu: Francisco, de Francisco 


nasceu Pedro,.e de Pedro nasceu Panlo. Da Bertha nascem 
Catharina, de Catharina. nasceu À pollonia, de Apollonia-pas- 
ceu Caia, e de Caia nascou Rosa. N'este caso Rosa dista-cin- 


co graus do Tício que é o tronco; e Antonio, ainda que'es- 


teja em primeiro grau com o tronco, que é Ticio, está tam- 
bem em quinto grau com Rosa, porque esta é a que está 
mais remota do tronco, de quem dista cinco graus; pois An- 
tonio está em primeiro grau com Bertha, .em segundo com 
Catharina, em terceiro com Apollonia, em quarto'com Caia, 
em quinto com Rosa; e como esta é a que está mais remo- 
ta e dista do tronco cinco graus, em quinto grau estão An- 
tonio e Rosa. O que se disse de Antonio com Rosa p'este 
exemplo, se deve dizer proporcionalmente dos mais. É assim 
Francisco está em segundo grau com Catharina, em terceiro 
com Apollonia, em quarto com Caia, e em quinto com Rosa. 
Da mesma sorte Bertha está em primeiro grau com Antonio, 
em segundo com Francisco, em terceiro com Pedro, e em 
quarto com Paulo. A razão desta regra e de se contarem os 
graus pelo mais remeto na linha transversal disigaal, é: 
Porque aquelles que estão em grau mais remoto do tronco, 
não pódem ser mais propinquos a algam dos sens culiateraes 
do que ao tronco, de que trazem a sua origem, pois é O 
tronco, toda a razão da propinquidade; e se os graus se com- 
putassem d'aquelte que está mais propinguo ao tronco, já os 
que estão mais remotos desse tronco seriam mais propin- 
quos aos seus collateraes do que ao mesmo tronco. E assim 
no primeiro exemplo acima posto, por exemplo, Simão dis- 
taria tres graus de Pedro, que é o tronco, e uin só de João, 
porque João dista só um grau do mesmo Pedro, o que se 
não deve dizer: logo devem computar-se os graus nasta li- 
nha pelo mais remoto. 

Alguns authores explicam os parentescos, d'esta linha 
por graus mixtos, isto é, nomeando-se ambos. E assim, por- 
que meu tio, por exexplo, dista um grau do meu avó, e eu 
do mesmo meu avó disto dous graus, sou parente consan- 
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amo quai a 


q ‘guineo do mew-tio em primeiro e segundo grau; mas advor- 
- 40 Collet;/2/ queima expressão do: grau mixto 'paraias dispen-. 
sas! sempre 
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i +89 déyo (começar do: grau da pessosimasenlina,: 
ou oslo: gra 1 :seja -mais propinquo ou:o mais remoto ;:pèlo -< 
que a'relaçãoida- tia: para 0 sobrinho, filho-do irmão, diz-se 

do segundo para .o primeiro graus e a relação úo.fio para a 
sobrinha, filha (do irmão, ou: irmã, diz-se do primeiro para 
o segando grau, E ainda que se diga, que na linha trans- 
versal desigual o grau remoto envolve o mais proximo, to- 
davia, isso sempre: deve ‘ter excepção; porque se o grau 
mais proximo fór primeiro grau, Ə O mais remoto não-pas- 
sar de quarto; serà obrepticia a dispensa alcançada com ex- 
pressão do» grau nais remote, sem declaração do mais pro- 
‘Ximo; porque como este 6-0 primeiro, o Papa nunca inton- 
ta dispensar n'esta: primeiro grau, se se não exprime. * E 
por esta .causa para- tirar toda a duvida, devem cuidar muie 
lo os qe impetram. dispensas de grau mixto em declarar 
tambem o-mais proximo.. Adverte-se tambem que, quando 
no grau desigual se tóca:primeiro grau (como quaado 9 tio 
«quer casar com a sobrinha, filha da irmã, ou a tia casar com 
o sobrinho, filho de irmão) se deve explicar, que sexo 6 o 
que" está nO: primeiro grau; porque com muito maior diffi- 
«uldado se concede, que o sobrinho, filho de irmão ou de ir- 
mā, case com a tia, irmã do pae ou da mãe, do que o tio, 
irmão čo pae ou da mãe, case com a sobrinha, filha de irmã 
ou de irmão; pois parece que repugoa á recta ordem, que 
a sobredita tia, que, qual outra inãe, deve ter certa authoridade 
sobre o sobrinho, lhe fique sujeita e subdita pelo matrimonio ; 
a qual inversão d'esta ordem se não dá, quando o sobredito 
tio casa: com a sobrinha, quo pelo matrimonio fica sempre 
inferior como .era antes. 

O parentesco carnal ou de consanguinidade na linha re- 
cta annulla o matrimonio, em todos os graus ; a na transver- 
sal annulla-o áté ao quarto grau. 

O direito canonico e o direito civil não concordam no 
modo de computar os graus de consanguinidade na linha 
transversal. O direito canonico computa-os como acima fica 
dito; mas no direito civil a regra universal é que cada uma 
das pessoas constitue um grau, é assim tantos graus se con- 
tam, quantas são as pessoas, tirando o tronco. * Pelo que se- 
gundo esta regra do direito civil, dous irmãos, ainda que es- 


Cap. 7.9, 8. 2.º 
julia Sunceissimus, de S. Pio v, de 1505. 
Vejam o tomo segundo, par. 248, 
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08, 08140 em segundo grau entra si; porque;sã 
soas, cada “uma das -quaes constitas seu grau 


- de irmãos. estão: em quarto. grau, porque são quatro pessoas: 


A razão d'esta diversidade, é porque o direito canonico pot: 


puta os grans em ordem. a dirigir O matrimonio; qua sempre 
te contrahe entre. duas pessoas, e assim sempre duas: pessods 
se. põem. no mesmo gran; e o direito civil numerá os graas 


em ordem á successão nas beranças,-que. se devolve duma: 


pessoa para Quiras: dps petit dardo ENAT ag aiae 


1.6.00 crime, a saber: 4.º o. adulterio com promessa de | 
casamento; 2,º o copjnpicidio (morte d'um dos conjuges) com - 


adulterio}. 3.º. o conjugicidio sem adulterio; &.%adnlteria com 


segundo casamento, durante q vínculo do. primeiro.— Naç.&. 


necessario que a morte do conjuge seja mêquinada pelo ou~ 
tro conjuge è pela terceira: pessoa, que com elle pretende cas 
sar-se ; basta que o seja por um d'elles, ainda sem o partici= 
par-ao outro, Mas para que haja impedimento dirimente-re- 
quer-se gue o crime fosse commeitido com: animo-de. casar, 
com a parie que fica livre pela morte-do seu conjugo; por 


consequencia não haveria impedimento, se a morte fosse pets. 


petrada por vingança ou ira. 

7.º A disparidade do culto, ou por cutros termos, a dif-. 
ferença de religião. — Duas pessoas, que se casam; pôdem 
ser de differente religião, ou porque uma é baptisada e a ou- 
tra não, ou porque, sendo ambas baptisadas, uma pertence. 
à Igreja catholica e a owira é herelica ou scismatica,— À 
primeira diferença de religião annolia o matrimonio: isto é, 
que um christão não póde casar validamente com uma mu- 
lher pagã, judia ou mahometana, ou com outra qualquer que 
não recebesse o baptismo. O infiel, que se converte à ié, pô- 
de até mesmo deixar a sua mulher, se ella persgvera na in- 
fidelidade e recusa seguil-o, e casar com uma christã, E” o que 
se infere d'am texto de S. Paulo, > e da pratica constante. 
da Igreja, nos paizes infieis; é tambem o que ensinam Inno- 


-cencio In, Bento xy ? é a maior parte dos theologos e cano- 


nistas. — À segunda diferença de religião só torna illicito o 
matrimonio: nenhuma jei existe na Igreja, que estenda aos 
matrimonios dos catholicos com os herejes o impedimento di- 
rimente, de que fallamos. Mas estas matrimonios, que se de- 
nominam mirtos, são expressamente prohibidos pelos sagra- 
dos canones, por numerosos concilios e pelos summos ponti- 


1 Quod si irtidelis discecit, discecdal, ql. Cor., 7, i) 


2 O Amigo da religico, t. 44. 


Ro» 


não é. 

: Quando o catholico iem bem fundadas esperanças de 
evitar o perigo, de que acabamos de fallar, a razóas graves 
para casar com uma pessoa de differente religião, a Igreja 
deroga a lei, que prohibe os casamentos mixtos. Mas o sum- 
mo pontifice não concede a necessaria licença senão com a 
condição de que os esposos so obrigarão com juramento a 
educar: os filhos na religião catholica apostolica romana ; 
que o consorte hereje nunca impedirá a consorte catholica de 
exercer a sua religião. Demais, é prohibido publicar os ba- 
nhos, e esta clausula se menciona sempre pa dispensa conce- 
dida pela santa sé; * a ceremonia deve fazer-se lóra da igre- 
ja; * e o sacerdote, que a ella assiste não då a benção nu- 
pcial. «Elle não ora como ministro da Ígreja, que se mostra 


4 


t Bento 31v, De synod., liv. 2. 
2 Prov., 13, 20. 
3 Omissis proclamationibus et sine parochi benedictione.. 


* A` porta da lureja, na secristis, na residencia do parcele iu 
em qualquer outra parte. 


0 Jo do quo pódio obrigar o tontragor o homem ainda do ani 
“o mo forte a querer. o da n 


i; talímedo: Por contequélicis é necessario? que O'inodá se; 
Pane, é matrimonio qu ANA] * da morto, de desterro, do priso polpeti, at de Jongo tem-. 

4 q aa = ipo,‘ perda dé grande parte dos beni, da privação. do úllicio, 
depois dO AB etc; 2.º Deve'ser externo, isto 6, causado por agente livre, poš- 
E to fóra’ do que cofire;o medo; de maneira-que"o cansado 
por: vm sgente“náttral, como o medo d'ama tempestade, 
não annuliária o matrimónio, 3.º Deve ser dirigido é 'extor- 
quir o consentimento ;'assito, um preso por dividas, que com. 
medo de ficar toda a vida na cadêa, se oferecesse a casar. 
com'a filhá do seu čredor, não feria" direito a annollar o ma~ 
trimonio; porque o medo-não fsi a cansa de na celebrar, $e 
Dave proceder" d'uma “cansa injusta, isto é,'ineutido “por. 
quem nenhum direito tem para issc; assim, o desflorador, 
que casasse cor a detilorada, com medo de que os chamassem 
aos tribanaes,-ou porque o juiz o poria na alternativa de ca- 
sar ou de psgar um'grande dote, seria validamente casado. 
9.º A ordem sacra." D'onde se segue, que os subdiaco- 
nos, ös diaconos, 'e presbyteros não pódem casar validamente. 
40.º Ligamen, isto é o vinculo d'um primeiro matri- 
monio 'contrahido validamente, durante o qual se não póde 
$ contrahir segando. O vinculo ou união dos conjuges sò por 
morte de um d'elles se póde dissolver. Para haver certeza 
Testa morte, é necessario, que censte cu por um documento 
auihentico, reconhecido por cutro parocho cu pelo escrivão 
do juizo ecclesiastico, ou 30 menos por juramento de pessoas 
fidedignas, e admittido pelo crdinario. O parocho nunca de- 
ve decidir em taes cascs, mas sim esperar pela determina- 


K ] į obrigan- ; 
posa à praticar um acto de apostasia, * —Sasci- 
taram-se, halguna annos, principalmente na: Rassia, gran- 
“des duvidas a respeito dos casamentos mixtos. À santa +6 €s- 


1 O abbade Barran, t, 3. — Meminerint sacerdotes pluribus SS. k 


ção do seu bispo. 

pontificum decretis vetari, ne ullus sacer ritus fiat, vel vestis sacra $ $ a x a- ci ue não 
adhibeatur dum fredera nuptiarum hujusmodi ineuntur, qua neque $ He Publica honestidade. Chama-se 2 31m, porg s- 
intra goclesiam sunt aneual (Decreto do conoítio provincial de Bal- é decente nem conveniente, segondo o direito, que as pe 
timore, celebrado em e approvado pela santa só). -— An casu e ong “con i ste impedi ta, se unam em ma- 
matrimonii mixti coram sacerdote catholico, sacerdos debeat etiam sóas, pas tem contrahido este dei E es validos: 
omittere verba Ego vos conjungot— Resp. Parochus assistens matri- trimonio. Ora, ella contrahe-se: 1.º pelos esponsae : 
monio mixte religionis se abstineat, ¡Decisão do tribunal do, santo 


por este medo aquella que está esposado com uma donzella 
(ainda quando sabreviesse a merte d'esta), não póde esposar 
a mãe d'esta donzella, nem outra sua filha, nem sua irmã; é 
da mesma sorte uma mulher esposada com um homem, não 


officio, em data de 24 de novembro de 1835), O dito tribunal respon- 


deu o mesmo, a 25 de julho de 1838, e a 28 d'agosto de 1839. /Ariscel- 
lanea theol., 2.º serie). . ; 


i E Quoritur : 1.º Ultrum communicatio in pe existat, ai vir oa- A 
olicus rita protestantieo ın esciesta protestantica matrimonium ` , seu fi- 

ineat cum femina protestantica? 2,º Ultrum sacerdos catholícus gal- póde. depois esposar nem o pae d'este homem, nem o 
va conseientia Pã boa assistere glam solemni benedi- lho, nem o Irmão, porque estas pessoas tem A pa 
ctione cohonestare possi sponsi vel antea vel postea matrimonium : as A sado, € c2 esposada em 
ineant, in ecclesia protestantica rituque protestantico? — Feria Ir, 3 primeiro grau. Porém um o cu Ea ESP aa P vem 
die 21 april. 1847, in congregatione generali S. oficii habita in con- d esposar os outros parentes, ou parentas da pessoa com quen 
venta S. Marim supra Minervam, coram EE. et RR. S. R. E, cardi- se contrahirem os esponsaes; porque, segundo o concilio tri- 
nalibus generalibus inquisitoribas, propositis suprascriptis dubiis, 5 da Iereja latin». este impedimento 
idem EE. et RR. decreverunt: quod 1: Ayirmatice; ad n: Negative. dentino, e o uso presente da greja latinn, es "E FR 
(Miscellanea thevl., RA Sero de publica tonestidade não passa du primeiro gran. = Este 
* O Universo, de 30 d'outubro da 1841, impedimento contrahe-se em consequencia d'um matrimenio 
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- Cesta Mém “por morte; d'uma -das- partes; antes «de haverem 
onnitabido o matrimonios nem pela morte, ou profissão ros 


saniniado ESTL po. cor ide Ve 


ô trato illicito ebtro'pessoas não casadas. A afinidade que 


de todos os- consanguineos de sna mulher, ea molher pa- 


Tente :de:todos 0s-consanguinsos: do maridos, de sorte que ~ 
morrendo “am;'não - póde o outro casar-se com ös segs reci- 
procos consangaineos até o quarto grau inclostvamente,- sob . 


pena de ser nullo o matrimonio. Os graus da sffiaadado come 
putam-se do mesmo modo que na consanguinidade. A affi- 
nidade -resultánto de trato illicito faz que nenhuma das par- 
tes possa casar com parente da outra até ao segundo . grau 
inclusivamente, e se o fizor é nullo o matrimonio, 

31.º A impoteneia. Aquella que é inhabil para obter o 
fim principal do matrimonio, não poderia casar-se validamen- 
te. * A natareza d'esta obra não nos permitta alargar -nos 
mais a este respeito. Cro) pote E 

14.º O rapto. Ha duas especies de rapto: rapto de vio- 
lencia é rapto de seducção. Aquelle dá-se, quando a mulher 
é levada à força de logar para logar, com o fim de contra- 
hir matrimonio. Este ou o rapto de seducção dá-se quando o 
menor é attrahido com afagos ou promessas para casar, sem 
que o saibam ou convenham os paes ou tutores. O rapto de 
seducção é impedimento impediente; o de violencia é diri- 
mente; mas não perpetuo; cessa logo que a raptada posta em 
logar seguro ou fóra da influencia do raptador, consinta em 


casar com elle. Em todos os casos, o rapto só se dá com re- ` 


lação aos menores, porque não se suppôs seducção, com re- 
lação às pessoas de maior edade. 
15.º A clandestinidade. Para que o casamento seja vali- 


1 Zailinger, Lastit. juris naturalis et ecclesiastici publici, liv. 5. 


m a Ad 
mestno. se dirá da mulher a respeito do seu esposado, nó que 
= toca nos "seus parentes. Este impedimento é perpétuo, e não 
“Nigdy: om caso de“inatrimonio contrahido, mas não 'con-. 


142:2 Afinidade; Ha duas: especies. de aMaidado:uimá ` 
6: resulta: do matrimonio cousummado, outra que resulta . 


nasce de matrimonio consummado torna o marido parente ~ 
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i evo -sor feito em. faco da Igreja, em presença do proprio 
ocho, ou: d'ouiro sacerdote authorisado por ella ou pelo , 
ipianviáádo prosentes as partes 8 duas ou trez testemunhas. 
ig Quaes são oa impedimentos, que não anmullam.omatri- 
“ monio, mus-o tornam illicito? — São, por exemplo, a pros 


nd hibição da Igreja, e o temps.. 


Explicação — Além dos. impedimentos. dirimentes, de 
que faltamos, ha outros que se chamam impedientes. Quem se 


* casa, sabendo que-tem um impedimento impediente, pecca 


'gravemonte, : mas está validamente casado; profana o sacra- 
mento, mas recebe-o, de sorto que se pódem considerar: os 


`, impedimentos: impedientes mais como obstaculos ‘á graça do 


* sacramento do matrimonio do qua como obstaculos ao mes-. 
mo sacramento. Os impedimentos, que não agnullam o ma- 
trimonio, mas o tornam illicito, são quatros ê 

4.º A prohibição da Igreja; o que abrange a falta de de- 
nunciações, a menos que o bispo as não haja dispensado. Co- 
mo já o dissemos precedentemente, se os contrahentes ou al- 

-gum d'elles são de dilferentes parochias, devem as denuncia- 
“ções ser feitas em ambas; porque d'outra sorte não se pode- 
ria saber se havia algam impedimento. Acrescentâmos, que 
o, parocho, em cuja parochia se celebrasse o matrimonio, de- 
via primeiramente exigir certidão passada pelo outro parocho 
de como se publicaram os banhos e neuham impedimento sa 
tescubrira. Mas póde acontecer, que os contrahentes se apre- 
sentem ao proprio parocho, sem terem podido obter essa cer- 
tidão, porque o parocho da outra freguezia estava ausente ou 
dosnte, etc., e que além d'isto se não possa diferir o casa- 
mento sem d'abi resultar grava escandalo. N'este caso, póde 
o parocho recebel-os, depuis de ter exigido dos contrahentas 
o juramento de que não tem impedimento algam. 

2.º O tempo; isto é, o tempo do advento até ao dia da 
Epiphania inclusivamente, e o da quaresma até á dominga 
de Paschoela, tambem inclusivamente. Darante esse tempo 
não se pôde abençoar as nupcias, nem fazer-se convites nu- 
pciaes, nem conduzir-se com pompa a espósa para casa do 
esposo; mas é licito contrabir o matrimonio. i 

3.° Os esponsaes ou promossa do casamento, É um prin- 
cipio de direito natural que aquele que prometteu licitamen- 
te casar com uma pessoa, Não deve casar com outra, em 
quanto aquella não morrer cu ceder. Assim este impedimen- 
to impediente funda-se não só no direito ecclesiastico, mas 
nas leis notnraes e divinas. Se a promessa de casamento foi 
feita publicamente a uma pessoa em face da Igreja, adquiriu 


» E * 


OAO voto da não casar; O voto simples de castidade e” i 


Nao dulgamog dia, Múmia, 4 
Bog "paid, qus, 
brigado a cumprir 4 sua prom 


o! a cumprir a sua promessa»... Com eleito, pa 
aquae faso: fosso obrigado; seria -necesaáyio q 


dê a promess: 


tro Jado, os outros não-se deixariam tão facilmente seduzir. 


de professar em alguma religião approvada ou de receber as 
ordens sacras. Em quanto aos votos solemnes de religião ou 
d'ordens sacras são impedimentos ditimentes, "como acima 
dissemos. ca 

: Quem póde dispensar dos impedimentos matrimoniaes? 
— Só o Papa e os bispos é que pódem dispensar dos impedi- 
mentos matrimoniaes. S 


"Explicação. — 4.º Ha impedimentos, ds que nem os 


bispos nem c mesmo Papa pódem dispensar ; são os de direi- . 


to nateral ou divio, comu o erro, o medo grave, ete; 2.º 
o Papa póde dispensar, em toda a Igreja, dos impedimentos 
dirimentes cu impedientes estabelecidos pelas leis canonicas, 


como o parentesco em linha transversal, a afinidade, o pa- - 


rentesco espiritual, a publica honestidade, ete.; 3.º ha tam- 
bem impedimentos dirimentes, de que os bispos pódem dis- 
pensar, e por cuja causa não é necessario, por consequencia, 
recorrer ao summo pontifice. — Segundo uma resposta de 
Roma, dateda de 14 de novembro de 1895, as dispensas.que 
© bispo concede em virtude d'am indulto da santa sé, apro- 
veitam aos futuros esposos ainda mesmo que algum d'elles 


seja d'outra diocese; de sorte que basta obter dispensa de. 


qualquer dos dous bispos. Convém que se peça a dispensa ao 


1 Theologia moral, t. 2. 
`a Pactum turpe, vel rei turpis, nullam ohħligationem inducit. 


(Gregorio 1x livro 1, Decret., t. 55, 
s Bigot-Presmencu. Legisteção civil, t. O. 


a Afiscellonea theologica, PS serie, 


t 
w60 valida ; ora; segundo as leis sanonicas é civis, tanto ai=“ 
gas como modernas, nenhum walor tem. * So a condição é ' 
mpossivel, "s6 se oppós dos bons costumes, é nulla; é o con- 
trato feito com uma condição nollla nenhuma obrigação póde 
indir. * Dirão que, cumprindo a condição torpe, se adqui-, 
q om direito? como se não repuganasse qua o crime fossa. 
princípio d'um “direito! “Dirão tambera que, aduittindo esta 
opinião, os seductores fáriam mais promessas? Mas, por -oGs 


que'6.09 ane diocese que bo esti or- | 
ge decòra- o matrimonio s mab g: T Dur 


a T) 


Li 


OB; 
daga 


Ezxplicação.— São gratuitas tedas as dispensas, que a 
penitenciaria concede, excluindo as despezas do expediente; 
a datsria impõe de ordinario uma retribuição chamada com- 
ponenda. Esta retribuição, que é à porpoção das posses das 
pessoas, a quem se concede a dispensa, entra em um monte- 
pio, d'onde nunca sahe senão por mandado do summo ponti- 
fice, e para ser applicada às missões estrangeiras ou a outras 
obras pias, Se os oradores não pódem pagar a componenda, 
expede-se a dispensa in forma pauperum, isto é, quasi de 
graça: só se tem a pagar as despezas do expediente e os 
portes de cartas. 

Exige-se a componenda a fim de tornar menos frequentes 
os matrimonios de pessoas ligadas por algum impedimento 
público, e isto por considerações moraes faceis de apreciar. 

Para a dispensa ser valida é necessario, que o motivo 
da mesma seja verdadeiro, e persevere ao tempo, em que el- 
la é concedida; que não se omitta na petição alguma cousa 
das que requer o direito, e o estylo da curia remana; e que 
não se cale alguma verdade, conhecida a qual, on a dispensa 
não seria concedida, ou se concederia com limitação. Por on- 
de na peiição se deve expôr, por exemplo, além do grau de 


- consanguinidade e ailinidade, se tem havido copula entre el- 


les, e se a tiveram cem esperança de obterem a dispensa 
mais facilmente; se intentaram contrahir o matrimonio ; se O 
matrimonio foi controhido com noticia do impedimento; se 
precedendo as denunciações. cu sem ellas, etc. 


y 5 


y 


mônio, deve-se presumir valido, em quanto se não verifica 
a sua nullidade. - 


É Póde o mairimonio nullo revalidar-so? — Sima; o matri- 
monio nullo póde revelidar-so. L EE 


: Explicação. — Como já o dissemos, O matrimonio eontra- 
hido cum impedimento dirimente é nullo-quer as partes sou- 


‘bossem d'asse impedimento, quer não, Mas póde revalidar- 


se. obtendo a necessaria dispensa; e então ambos os conju- 
gos, rengvando o seu consentimento na presença do seu pas 
rocho, ficam legitimamente casados. a EA TA 


Que é dispensa in radice? — Dispensa in radice é a que 
tira o impedimento e convalida o matrimonio desde quando 
foi coutrahido, e o faz surtir desde esse tempo todos os ef- 
feitos d'um matrimonio valido. 


Explicação. —Póde acontecer, que um dos consortes, sa- 
bendo da uuliidade do matrimonio que contrahiu, não ouse 
dizel-o ao ouiro, on que este por impiedade ou outro motivo 
não queira renovar o seu consentimento; n'aste ciso recor- 
re-se à santa sé a fim de obter uma dispensa in radice ma- 
trimonii, cujo effeito é validar um consentimento que perse- 


- vera e que no principio fóra nullo por causa d'am impedi- 


mento dirimente. «Pela dispensa in radice, revalida-se o ma- 
trimonio, independentemente das partes, ou pelo menos de 
uma d'ellas, e sem que renovem o seu consentimento. Mani- 
do da dispensa, o confessor, que receia os inconvenientes da 
revelação do impedimento dirimente, depois de se ter sertifi- 
cado de que os conjuges perseveram no consentimento que 


“deram debaixo da lei irritante, applica-lhes a dispensa; e 


n'este instante, quer a virtade d'esta dispensa cure o vicio 
inherente ao consentimento, quer remova o obstaculo que lhe 
impedia os efeitos, succede que o matrimonio fica valido. * 


1 Standum pro valore actus done non constart ade nins t uitate, 
2 Boyer, exame do poder tegisiativo du lereia sobre o matrimoni. 


` Quando se-dunda que-b matrimonio é valido; que se 


Pam at i 


f 


“+ O: summo “pontifica-não-só concede dispensas in rúdice, 

< mas tambem sulhorisa algumas vezes 96 bispos a-concedel-as. 

" Em 1803, o cardeal: Caprara, * logado d latere na França, ; 

- authórisou os:bispos'a-daram estas dispensas; e em 17 de 

“-novembro-de4827,:*- expediu a penitenciaria um breve, que, . - 

* concedia;so arcebispo de Tolosa identica autborisação. + -. 
Cute ra ss er S fha Bt gn ea To HETE ART 


o Chalita 


“Que devéria: faser à parocho que, quando-os noivos: se 


lhe apresentassem na igreja, descobrisse um impedimento ote 


culto dirimente, e não pudesse diferir o matrimonio sem gta- 


ye escandalo? — Segunto. muitos -theologos é canonistas, po- ` 
deria o parocho, n'este caso, celebrar o matrimonið: +=" 


“Explicação. — N'este aperto temo bispo. poder- de dis-. 
pensar; por consegnencia deveria rerorrer-se"a eila immedia- - 
tamente; sendo possivel. Se fasso impossivel recorror a ella, 
S. -Affonso-de Ligorio, Pigaatelli, ate., julgam que. n'aste 
caso cessa a lei, porque, dizem elles, a lei tem por fim o 
bem publico; logo, quando elta prejudica não obriga. Por 
consequencia, poderia o parocho celebrar o matrimonio, que,. 


'n'este aperto, seria valido, ainda sem dispensa, e isto porque 


se não póde recorrer-a» bispo, e seria nocivo observar a lei. * 
O cardeal Gusset diz, que esta opinão é assás provavel pa- 
ra ser seguida na pratica; * e acrescenta que, contrahido o 
matrimonio, seria pelo menos prudenta escrever & sagrada 


1 (Impertimur) facultatem dispensandi in radice matrimonii, sem 


. matrimonium in radice sansndi perinde-ac si contrahentes qui ad ma- 


trimonium ineundum inhabiles fuerant, et consensu illegitimæ præsti- 
terant, ab initio habiles fuissent et consensu legitime preeslitissent, 
{Parisiis die 26 maii 1803}. : 

2 Eis o thor d'este hreve: «De speciali et expressa Apnsinlica 
auctoritate, S. prenitentiaria S. R. E. cardinali archiepiscopo Tolosano 
communicat... facultatem dispensandi... etiam in radice matrimonii, 
quando agatur de matrimoniis nulliter contractis oh defeetun: elandes- 
tinitatis, vel ob alia qguæcuwque impedimenta dirimentia juris dunta- 
xat ecclesiastici.. Quando una pars ad renovationem consensus addu- 
<i nequeat, prudenter certiorato nonjuge renitente de peracta sanatio- 
ne in radice=. (Apud Sættler, t. 4), 


3 Theol. S. Affonso de Lig. livro v, Trat. da ponit., n.º 613. — 
Non est rijicienda tanquam improehabilis et non tuta in prasi senten- 
tia, quod s: aliquando nec etiam ad episcopum aditus pateret et nullo 
modo aliter vitari posset gravissimen periculum infami aut scan- 
dali, possit parochus vel alius confessarius devlarare quod lex impe- 
dimenti eo casu non obliger quia cessat les quando potius est nuci- 
ya quam utilis, (Roncaglia, quæst. 92). 


Mons. Gousse Tirol amore, t R oe Jusiicaddo da teerologit 
de N, Apenso de digoriw. i 
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-. Explicação, — À publicação dos banhos impõe todos 
os fieis a rigorosa obrigação de declarar os impedimentos, de 
que sabem. . Aquello que-encubre algum, desobédece a uma 
lei formal da Igreja; pecta gravemente; é. tanto mais-que se 
trata da salvação das almas, do socago dus familias, da boa: 


ERR ordem social o da bonra do sacramento. Em algumas--dioce- 
“SA tes 0 que commette. semelhante peccado expós-se:a ser exs. 
E comrsungado. Ainda que os impedimentos impedientes hão 


annullem o matrimonio, devem-n'os declarar, como os ou- 
tros. Se as pessoas que se casam sabem que os'tem, e os 
encobrem, “commettor um sacrilegio, e deve-se impedir; 
quanto possivel, a profanação do sacramento, 


A quem se devem declarar os impedimentos ?— Devem- 
se declarar ao parocho, que publicon os banhos. 


caridade procurar primeiramente os mesmos contrahentes, 
e induzilos a desistir d'um matrimonio culpavel ou a soli- 
| citar dispensa do impedimento impediente ou dirimente, que 
tem. Se nada se consegue d'elles, declara-se então ao pa- 
| rocho, que publicou os banhos, o impedimento de que se 
| tem noticia. 
. Se é peccado não declarar os impedimentos matrimo- 
| maes, não o é menos pôl-os sem motivo e por pura malicia ; 
| é fazer gravo damno ao proximo, é retardar malevolamente 
o seu casamento, @ a Igreja considera esse peccado como tão 


ande; que commina penas canonicas zos que o commet- 
em. 


| Explicação. — E’ conveniente e conforme ás regras da: 


Em que dias da semana se póde casar? — Póde-sa casar 
em qualquer dos dias da semana. 


` 


* Segundo os authores da Miscellaner tcoiogica. o parocho ou 


confessor deveria exigir que os esposos lhe promettessem viver como 
irmãos ate se ohter a dispensa: depois para evitur as suspeitas e to- 
do o perizo do essendalo, poderia assistir à colebração eta do ma- 
iminente: mas, ceviescentim elles, emi tal contracto seria nulo é 
quanto nio fosse Drado oan pedin enta pola dispensa do super les 
eitimo. 
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a tr 0 em -qualguer | 
à: colótiras, Brigerdade: qud ha multos 
moto dis, “por gxemplo à quaria-feite 

itam? admiieviari p estádo de geagási con" affecto no poc- 
Aã0,£e «sem. outra. disposição mais do que- ama- confissão 
feila 4 próssa alguus dias-antes, . 


Ape Ainda: que se possa casar em qualquer- dos dias'da se- 
“mano, -deyem=se: preferir aquelles, em que é permittido o 
uso- dos alimentos dó carnê, Casar em dia de jejum óu de 
« abstinencia :seria talvez expôr algumas pessoas e expôr-se a 
si proprio é transgredir a lof'da Igreja, por causa da diffi- 
culdade;* qua -qaasi ' sempre ha em procurar alimentos mas 


EE x, gros, e tambem por cansa do-preço-quasi sempre mais -elé- 


vado d'esses alimentos. 
Não condemnou a santa sé recentemente alguns erros 
cônternentes o matrimonio? —Sim. "CU 


t 
$ t 


- Explicação.— João Nepomuceno Naytz, lente da nni- 
versidade de Tarim, pnblicou' não ba ainda muitos annos uma 
obra intitulada Instituição do direito ecclesiastico; na qual 
aflirma, «que se não póde demonstrar com razões, que Je- 
sus Christo elevou o matrimonio à dignidade de sacramento; 
que o sacramento do matrimonio é um mero accessorio do 
contracto, de que é por consequencia inseparavel, 6 que o 
mesmo sacramento consiste ra benção nupcial; que o vinculo 
matrimonial não 'é. indissoluvel por direito nataral; que a 
Igreja não tem direito de estabelecer impedimentos dirimen- 
tes, mas que esse direito pertence ao astado, que é o unico 
que póde tirar os impedimentos qne existem; que as causas 
matrimoniaes é esponsalícias periencem ao fôro civil; que a 
Igreja no decurso dos seculos começou a introduzir impedi- 
mentos dirimentes, usando, não d'um direito propric, mas 
em virtude d'um privilegio, que recebera do estado; qua os 
canones do concilio tridentino, que ferem de anathema os que 
negarem à Igreja o direito de estabelecer impedimentos diri- 
mentes, ou não são dogmaticos, ou devem entender-se d'es- 
se direito conferido pelo estado; que a fôrma definida pelo 
mesmo concilio não obriga, sob pena de nullidade, quando 
o estado determina outra, e quer que o matrimonio contra- 
hido com esta nova fórma seja valido; que Bonifacio vir ? 


* Vejam vo tomo primeiro, leio xxn, a chronologia dos Papas. 
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TRECHOS HISTORICOS 
CEREMONIAS DO SACRAMENTO Dô MATRIMONIO 


No dia designado, os noivos, acompanhados dos seus pa- 
rentes e amigos, vestidos de gala, dirigem-se à igreja; onde 
vão unir-se por um vinculo indissoluvel. Chegados à igreja, 
pôem-se de joelhos ao pé do altar, o esposo á direita e a es- 
posa á esquerda. O parocho vestido de sodropelliz e estola 
branca, annuncia ds novo o futuro casamento; e interroga os 
assistentes se sabem de algum impedimento. Se ninguem re- 
clama, o parocho manda aos esposos, que renovem 9 seu mu- 
tuo consentimento, e então se dão elles as mãos direitas, e 0 
ministro do Altissimo pronuncia esta oração: Eu vos una em 
matrimonio em nome do Padre e do Filho e do Espirito San- 
to. Ao mesmo tempo faz sobre elles o signal da cruz, para 
lhes recordar, que é em nome da Santissima Trindade, e pe- 
los meresimentos da sua Paixão e morte que Nosso Senhor Je- 
sus Christo elevou o matrimonio å dignidade de sacramento. 


1 Púdem vêr os Annaes de philosophia christ, d'outubro de 
1854. — Enconiram-se alguns dos erros, que acabamos de ennumerar, 
tambem no Manuale compendium juris canonici, ad usum seminario- 
rum, nor Lequeus; por isso foi condemnada esta obra pela santa sê, — 
Decreto. — Sahbado 27 de setembro de 1851. «A santa congregação dos 
EE. RR. cardeaes da santa Igreja romana, nomeados e delegados por 
N. S, P. o Papa Piodx para o index dos maus livros, ete., reunida no 
palacio S do Vaticano, comdemnou e condemna, e ordena que 
se insira no index dos livros prohibidos Manuale compendium juris 
canonici auctore Lequeus, ete. Pelo que ninguem vuse do futuro editar, 
lèr nem possuir a sohredita ohra condemnada». — Sua Santidade Pio 
1X spprevom este decreto e mendou que fosse promulgado. — Dado em 
Roma a 28 de setembro de it, O prefeito J. aA., bispo de Sebit, CAT- 
des! Ericlome. 
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~ Depois: d'istoJo sacerdote ordena aos: esposos, que: separem ` 


as mãos.» Estão “unidos.perante Deus; jå não devem ter mais 
qué-tm só coração é uma ró:slma; só falta rdar:4-esposa-o 
signal -da-sua união e o penhor da'sua dedicação. Então o 
noivo: entrega. o annel nupcial að sacerdote, que o. benze, o 
devolve so esposo, que pós no: dedo sunular ?-da mão es- 
querda da sua esposa, que deverá trazeleo- sempre. Ella já 
não.é livre, pertence ao teu esposo; o annel é o. signal do 
vinsolo-e das obrigeções, quê acaba de contrahir, — A’ mis- 
sa, depois do Pater Noster, o sacerdote dá aos asposos segone. 
da benção. ? Conjura o Senbor, que a nova esposa seja para 


. © seu esposo amavel como Rachel, prudente como Rebecca, 


fiel como Sara, é que juntamente còm o seu esposo vejam 
os filbos dos seus filhos até Á terceira é quarta geração; é 
cheguem a uma feliz velhice, Esta benção não se dá quando a 
esposa é viuva, porque já a recebeu, Depois do Tie, missa est, 
o sacerdote volta-se para os esposos, e exprime-ihes n'estes 
termos os sinceros votos, que a Igreja fôrma pela sua felici- 
dade: «O Deus de Abrabam, de Isaac e de Jacob seja com- 
vosto; encha-vos de suas bençãos, vos -permitte vêr os vos- 
sos íilbos até à terceira e quarta" geração, e vos conceda a 
vida eterna, pela graça de Nosso Senhor Jesus Christo. As- 
sim seja. 

No dia, em que receberam a benção nupcial, é permit- 
tido entregarem-se a uma santa alegria; mas seria querer 
altrahir sobre si as maldições do céo, entregarem-sa aos ex- 
cessos da intemperança, é a divertimentos, que a Igreja son- 
demna. 

As ceremonias, que acompanham a celebração do ma- 
trimonic. não são as mesmas em todas as dioceses; o sagra- 
do concilie tridentino não só authorisa a conserval-as, mas 
deseja que se não deroguem. * 


+ 
. t Aunulusin digitum annularem imponitur, quia, ut aite A. Gel- 
lus, repertum estnercum quemmodam tenuissimon ab eo digito ad 
cor minis pergere ac pervigere. (Corsetti), ? 


* Nas edições precedentes tinhamos acrescentado, que depois do 
Pater se estendia sobre a cabeça dos noivos uma especie de vêo, Sym- 
bolo do pudor conjugal; mas segundo uma decisão recente da S, congr- 
dos ritos, este costume não é legitimo. — Dubium. Utrum ritus receptus 
vel albi explicandi super sponsos, annumerandus sit inter laudabiles. 
consuetudinis a Trid. synod. adprabatus | — Resp. Negative. (S. S. C., 
dis DRERI 1850. Correspondencia de Roma, numero de 24 de tevereirv 

e 1851). 


3 Creterum si que provincia aliis nitra predictas, laudabilibus 
consuetudinibus, et esvremontis in celebrando matrimonii sacramento 


“ntentur, eus sencta Tridentina synodus optat retineri hiir ratio, 


tit. 4821. 


“do da sia psposas Batra 
“casamento,. mas mbar- 
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-vam-em penhor-um annel, eô 


mo nol-o ensina Plínio, * 


LIÇÃO XXXII: 


DÁ ORAÇÃO EM GERAL, 


“Depois dos sacramentos, qualé o meio, porque podemos 
tambem obler a graça de Deus? —O' meio, porque pode- 
mos tambem obter a graça de Deus, é a oração. es 


Explicação: — Os sacramentos não são os nnicos meios 
de obter a graça de Deus, isto é, os auxilios de que carece: 
mos para evitar o mal, praticar as virindes christás, e ob- 
sarvar os mandamentos. Podamos tambem obtel-a. pela ora- 
ção, que, sendo bem feita, tem grande poder sobre O cora- 
ção de Deus, e o leva a liboralisar-nos os seus dons e be- 
nefícios. É 


Que é oração? — A oração é a elevação da alma a Deus, 
para o adorar, lhe agradecer, para lhe expôr as nossas ne- 
cessidades, e lhe pedir aigama graça. : 


Explicação. — A oração é a elevação da alma a Deus; 
é conversar com Deus, manifestando-lhe'todos os nossos pen- 
samentos e desejos; ? é um vôo, da alma, que deixa este 
mundo terreno para se transportar ao cêm.; Orar, é fallar 
com Aquelle, cuja mão omnipotente tirou do nada os anjos 
e os homens. «Quem não pasmará, exclama S. João Chry- 
sostomo, vendo que Deus se digna na sua infinita bondade 
conceder-nos a honra de conversar com elle e də depor as 
nossas supplicas junto do seu throno? Não seria verdadeira 
demencia desconhecer a grandeza desta honra, e deixar 
de orar do intimo da alma?º — A oração $ 0 acto mais ercel- 


1 Hist, natural, liv. 33, cap: le 

2 Oratio est ascensio mentis ad Deum. (S. João Damasc.).— Ora- 
tio est conversatio sermocinatioque cum Deo, (S. Greg. Nyssen,). 

* Hoc est ipsum evidentissimum argumentam amentise, uon in- 
telligere magnitudinem honoris, nec amare deprecandi studium. (S. 
Chrisost,, liv. 1, De orando Deo). 
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Esta yordado roconhocan-n'a até os mu- 


Iferentes: horas da noile e do dia; E’: € ascenção da alma 
para.o Creador, a; adoração da sua infinidade, a supplica do 
seu auxilio paternal, o reconhecimento das graças merecidas 
pelo Filho, e dos'dons que dimaúam do Espírito Santo, que 
une'o Filho ao Pao, E! à confissão do nosso nada, o gemido 
do arrependimento, o grito da'afilicção, a expressão do amor, 
o anhelo de possuir o Bem amado. S 

Nós oramos a Deps, elevamos a eima para elle: 4.º para 
“o adorar o reconhecer o sen supremo dominio sobre tudo O 
que existe; 2.º para lho agradecer; cheios de seus beneficios 
não é justo que lho-testomunhemos a nossa sincera e viva 
gratidão? 3,º para lhe expôr as nossas necessidades, que são 
tão grandes e numerosas; 4.º para lhe pedir a sua graça, 
sem a qual nos é absolatamente impossivel salvar-nos. 


Não é a oração, além d'um meio de alcançar a graça, 
uma graça? — Sim, a oração é uma graça, que devemos à 
bondade 6 liberalidade do Senhor. 


Explicação. — À fé ensina-nos, que na ordem sobrena- 
taral rão podemos fazer nada, nem mesmo formar um bom 
pezsamento, sem 2 graça. «Não que sejamos capazes de tər 
algum pensamento, como de nós mesmos ; mas a nossa capa- 
cidade vem de Deus». *— Ninguem pódo dizer, Senhor Je- 
sus, senão pelo Espirito Santos. ?— Como o espirito de ora- 
ção é um dom insigae do céo, o Senhor promelte-o a sem 
novo povo, verdadeira familia de David: «Ea derramarei 
sobre a casa de David e sobre os habitantes de Jerusalem 
am espirito de graça e de oração». ? E! esse divino espirito, 
que Jesus pela sua morte nos communica abundantemente, 
que fórma na nossa alma o principio d2 oração. <E” ella que 
ajuda a nossa fraqueza; porque não sabemos o que devemos 
pedir; mas o mesmo Espirito ora por hós com gemidos inel- 
faveis». * Só elle nos ensina como convém pedil-o. D'este 


- 1 Non quod sufficientes simus cogitare aiiquid a nobis, quasi ex 
nobis: sed suflicientia nostra ex Deo est. (IL Cor. ni, 5). 

3 Nemo potest dicere: Dominus Jesus, nisi in Spiritu Sancto, 4, 
Cor., xu, 3). 

3 Elundam super domum David, et super habitatores Jerusalen, 
spiritum grati» et precum. (Zachar, xm, it. 

4 Spiritus adjuvat infirmitatem nostrani: nam qutd vreints, sie 
epertet, nescimus: sed ipse Spiritas postulat pro nobis gemitibus ine- 
narrabilibus (Rom. vun TM, 
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korre, para assita dis oracao  vosal? — Oração: vocal, 6 a q 


odo homem a oração,» RO boten iansiando” polavras. = mgo urn G rs sy! 
la sabe do seio do Pao © 1 RR Ee ii al (Or o e AL pi D 
ta cormnosco, #0 dis." Ro sos + Expllonçãomo mação vocal, da palavra latina vor, que 
“> significa voz, palavra,: chama-se assim porque se faz de boc- 


ca, pronanciando palavras, que expritom os; sentimentos, 
de que o, coração está penetrado ; tal, é a recitação da oração 
dominical, da saudação angelica, dos psalmos, ete, 

Para à oração vocal ser boa, deve ser acompanhada da 
oração mental; não passaria d'uma especie de irrisão, se só 
exprimisse- sentimentos, de qué se não estivosso penetrado, 
é merecer-se-hia a arguição, que ouir'ora o Salvador. fazia 
ao seu povo: «Este povo.honra-me com os labios, mas O 
seu coração está longe de mimo». ? 


E necessaria a oração? — Sim; a oração é um dos de- 
veres mais principaes. Po. 

Porque. é necessaria a oração? —A oração é necessaria, 
porgue Jesus Christo a prescreveu e d'ella nos deu.9 exem- 
! plo; e tambem porgue precisamos sempre do soceorro de 
Deus, que quer que lhe peçamos. 


Em que se divide a oração? — A oração divide-se em 
untado roça Poe A 


Explicação. -- Ha duas especias de cração : oração men- 

| tal, e oração vocal. Ambas sabem do coração, que é quêm 

l lhes dá todo o" valor ; ambas são umá elevação da alma para 
Deus; porém existe grands differença entre ellas, como o 
vamos explicar. 


Explicação. — O3 adamitas, seita de herejes, assim de- 
nominados, porque appareciam em publico no mesmo estado 
em gae se achavam Adão e Eva antes da sua desabediencia. 
isto é, nús, ensinavam, entre outros erros, a inutilidade da 
oração, e por cousequencia nunca oravam. * : 

A oração é necessaria: 1.º porque Jesus Christo nol-a 
ordenou: «Vigiao e orae para que não entreis em tentação» ; ° 


, Que £ oração mental? — A oração mental é a que se faz 
nleriormente, sem empregar palavras. 


. 


Explicação. — À oração mental, da palavra latina mens, 2.º porque della nos deu o exemplo; o Evangelho ensina- 
que significa alma, espirito, chama-se assim, porque é inte- nos «que elle passou toda a noite em oração»; * 3.º porque 
Tior, © não se manifesta com signaos-externos. Tal é a ora- precisamos sempre do soccorro de Deus, que quer que lbs 
ção d'aquelle que, sem mover os labios, se humilha profan- peçamos : «Fedi e dar-se-vos-ha; buscae e achareis; batei e 
damente ante Deus, e lhe tributa, do- fundo do coração, a abrir-se-vos-ha; * pedi e recebereis, para que o vosso gozo 
adoração, amor, e atção de graças, que lhe são devidas. seja completo». ê E” segundo astes textos tão expressivos que 
Tsl é tambem a oração d'um peccador, que, ajoelhado jun- todos os Santos Doutores ensinam e estabelecem como do- 


to dos altares, immovel e sem pronunciar uma só palavra, 
sem soltar um só suspiro, pede do fundo do coração, perdão 
e misericordia, e conjura o Senhor que esqueça as suas ini- 1 Populus hie labiis me honorat: cor autem eorum longe est ame. 


i N a ndo | Math., xY, 8). 
quidades e não entre com elle em juizo. PN ( ; ei PE 
s Vigilate et orate, ut non intretis in tentationem. (Math. XXV] 
41). 
i Ft erat pernoctans in vratione Dei. Luc, vi, I2 
1 Advocatum habemus apud Patrem, Jesum Christum. (1. Joan., * Petite, et dabitur vobis: quente, et invenietis: pulsate, et 
Horis aperietur vobis, Luce. Nº. 4º. 
2 Omne datum optimum, et omne donum perfectum, desursum e Petite, et accipietis, ut gaudim vestrum sit plenus. ean., 


est, descendens » Patre luminum. 43. Thiago, 4, 1. FAS 
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lo viver sem agua; 6 perde logo a sua força emor= 
ro m>tamberm' & alma não poderia viver e pereceria søm 


3 Q exercício da oração»; +. Como-a oração é nbsolatamente 


necessaria, dizer. que não se tom tempo para orar, equivale 


a“dizer que não se tem tempo para se salvar: pois é abando- 
: nar o caminho da salvação renunciar À oração, sem à qual os 
- homens não pódem mais seguil-o, dizem os santos. Padres, do 

vo QUO “asvaves voar sem azas, é Os animaes viver sem comer. 


Nas uando se deve orar? — Jasas Christo manda-nos orar 
incassantemente. . ; 


E 


+. 
< Explicação. — «Importa orar sempre, diz-nos Jesus 
Christo nó Evangelho de S, Lucas, q não cessar de o fazêrs: °? 
—<Vigiae, orando em todo o tempo a fim de que vos façães 
digoos de evitar todos estes males, que tem de suceeder. é 
de vos apresentardes com confiança diante do Filho do Ho- 


Memo, * Jastraidos na escóla do divino Mestre, os Aposto- 


los dizem o mesmo: «Vigine e perseveras em oração; ê oras 
sem intermissão». * 


E' possivel orar incessantemente? — Sim ; porque oramos 
incessantementa, se temos o cuidado de offerecer a Deus to- 
das as nossas acções e sofrimentos, a fim de lhe agradar. 


Explicação. — Quando Jesus Christo nos manda orar 
sempre, não quer isto dizer, que devamos estar de joelhos 
desde manhã até à noite é recitar sempre alguma oração. O 
meio de orar incessantemente a Deus, 6 lembrarmo-nos de 
que está presente, elevar muitas vezes o espirito e coração 
para elle; ofisrecer-lhe as nossas penas, os nossos desgostos, 
trabalhos e fadigas, nada fazer senão a fim de lhe agradar, 


1 Sicut piscis sine aqua vivere non possunt, atque ex illa extra- 
ctus mox deficit ac moritur; ita anima nôn potest sine oratione tive- 
re, eaque dificienta, ipsa etiam mox deficit. (S. Chrysostomo, De ora- 
tone Dom). 

3 Oportet semper orare, et non deficere, (Luc., Ivin, £). 

3 Vigilate itaque, omni tempore orantes. (Luc, XX3, 38). 

* Orationi instate. vigilantes. (Coloss., Iv, 2). 

5 Sine intermissione orate, (1 Thessal., v. 17. 
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"procurar a sua À 808 san já vontad 
Est NO um soube melhor que /Santo Agostinho usar dessas `; 
“breves é forvorosas-orações,;'que vão como um o infame. b 
‘mado penetrar ro coração do. enkor; a:quə pory! sq se Cha 
“mam orações jaculatorias (da palavra latina jaculúm, dardo). 


loria é comptir a sua santissima vontado. 


«Amei-vos bem tarde, belleza sempre antiga é sempre nova, 


“amei-vos bem farda! ..- Quereis que eu observe a castidado, 


Senhor? Das-me o que ordenaes, e ordénae depois o que vos 
apronvera + «::O! verdade, que sois Deus, fazei que eu seja 
comvosco em um amor eterno |... Dizei, é meu Deos, dizei 4 
minha almas. Eu“sou a tua salvação!» — Mas não bastava. 


“estas frequentes elevações da alma a um homem, que sentia 


a necessidade de orar incessantemente. Elle achára 0 meio do. 
nunca interromper a sua oração; e só foi depois dé o por em 
prática, que o aconselhava aos outros: «À oração, dizia elle ao 
seu povo, não é mais que o desejo do coração; © 86 08 vom 
sos desejos perseverarem sempre, confínua será a vossa ora- 


são. Porque não é em vão, que. o Aposiolo nos disse que 


orassemos sem cessar ; e comtado nós não podemos dobrar som- 
pre os joelhos, erguer as mãos ao céo e estar prosternados sos 
bre a terra. Ha-pois outra oração continua; qual é ella? Os 
nossos desejos. Ainda que grandes sejam-as vossas occupa- 
ções e lidas, se no meio d'ellas desejardes alcançar a vida 
eterna, não se interrompe a vossa oração. Quereis pois nun- 
ca cessar de orar? nunca cesseis de desejar». *+— Os massa- 
lianos ou euchytas tomavam à letra estas palavras do Sal- 
vador: «Cumpre orar sempre»; e aílirmavam que a oração 
era um moio de salvação, e qua bastava para ser salvo. Fo- 
ram condemnados por alguns concilios, e principalmente pelo 
de Epheso, celebrado em 431. * 


Ho casos em que devemos fazer oração particular? — 
Sim ; nós devemos orar principalmente de manhã e å noite, 
antes e depois da comida, à missa e aos cflicios divinos, nos 
perigos e tentações, quando estamos a ponto de eleger um 
estado de vida, e no artigo de morte. 


Explicação. — Nós devemos orar incessantemente: 4.º 
de manha para agradecer a Deus de ter velado por nôs du- 
rante a noite, ofierecer-lhe as primicias do dia e tedas as 
nossas acções, e pedir-lhe para o resto do dia os seus auxi- 
lios e graça; e à noite, para lhe agradecer os beneficios, que 


dom A gorta Bones A pes 


2 Diccion, des heresias, art. Messalianos, 
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Em que posição se deve orar? -— Ha certas urações que 
a Igreja foz e que devemos fazer com ella, em pó; mas qua- 
si sempre convém orar de joelhos. © e s 


s á é ; f Ts e 
Explicação. — À Igreja feriu de anathema “certos bere- 


jes, chamados agonicelitas, que affirmavam, que se devia 
orar sempre em:pé, 9 que era uma superstição fazel-o de 
joelhos. * ph e 

O exemplo de Jesus Christo sjcelhado anto seu Pae nas 
orações, que lhe dirigia, ensina-ncs com que respeito exte- 
rior devemos orar. Quando pensamos no nosso nada e na 
grandeza de Deus, não ha posição, que nos deva parecer 
humilde; deveriamos enterrar-nos pelo chão dentro. E’ bem 
justo pois ao menos que ajoelhemos, e que a nossa attitude 
mostre esse temor extremo com que os pobres peccadores 
failam á suprema ' magestede do Deus santissimo. — Era 
n'esta posição, que os fieis oravam na primitiva Igreja e que 
os santos sempre oravam com nm fervor, que nunca podere- 
mos imitar. O profundo conhecimento da sua fraqueza dava- 
lhes a força para vancer a fadiga do corpo; e esta peniten- 
cia, por mais penosa que iosse, por causa da duração das 
suas orações, parecia-lhes o mais suave gozo: «Sol, porque 
me vens ta pertarbar?> dizia Santo Antonio, quando depois 
de velar toda a noite, via assomar no oriente a luz, que, 
em seu-occaso, © havia deixado entregue à oração. — Ha po- 
rém certas orações, que convém recitar em pé, como a Ma- 
gnificat, o Nunc dimittis, o Angelus, desde o sabbado até 
ao domingo à noite; a Regina Cœli, que substitue o Ange- 


1 Diccion. das heresias, art. Agonicelitas, 
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b os THIBETANOS: 


= Existo om Lábsa, capital de. Thibet, um. costâme bem 
“tocante. Proximo á noite, quando o sol chega ao sen octaso, 
os thibstános deixam as suas occupações Ø trabalhos, e jan- 
tam-se nas praças da cidade, onde homens, mulheres e crian- 
ças fórmam differentes grupos, é comégam a entoar louvo- * 
res ao Senhor. O delicioso concerto que se eleva d'esses gra- 
pos, produzem na cidade uma harmonia immensa, solemne, 
e que impressiona fortemente a alma. À primeira vez que 
presenciámos este espectaculo, dizem os missionarios que re- 
ferem este facto, não pudemos deixar de fazer uma triste com- 
paração entre esta cidade pagã, em que os habitantes oram 
em commam, e as nossas cidades da Europa, onde se en- 
vergonham de fazer publicamente o sigual da cruz. 2 


LIÇÃO XXXIV 


DO OBJECTO K DAS CONDIÇÕES DA ORAÇÃO 


. 


Que devemos pedir a Deus nas nossas orações ? — De- 
vomos pedir a Dsus o que pôde contribair para a sua gloria, 
para a nossa salvação, e para a do proximo.. 


1 Diccionario das heresias, art. Tasgadrugistas. 


2 Viera do Thivet, por Gabet e Hue, lazaristas, 3 vol, — Vejam 
os tencçs de philosophie christã, numero de fevereiro de isèn. 
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Como Dons é o primeiro principio e PES ar, 
'eaturas, o como tudo fez para sip desi- 


RA E ás 


tom os seus /designios : pedir-lhe pri 


EU EE 4 


ga do as superar; a perseverança no bem ; a“aversão ao vie 
cio; 3 todas as: graças finalmente, que nos forem necesssrias 


para assegurar a nossa vocação é eleição pela pratica conti--. 


nua das nossas boas obras, ? E’ isto o que nos ensina Jesus 


Christo, quando nos recommenda, que precaremos primeiro 


o“reino.de Deus e a sua justiça: * Devemos pedir 2s mesmas 
graças para o proximo, pois temos obrigação de amako co» 
mo a nós mesmos ; ora, amal-o-hiamos como a nós'mesmos, 
$8 nos não interessassemos na sus salvação ? o 


Podemos pedir a Deus bens temporaes? — Sim; pođe- 


mos pedir-lhe a vida, a saude, um tempo propicio, etc. ; mas 
sómente para um digo fim e com prefeita resignação à sua 
santa vontade. 


Explicação. — Os bens temporaes, como a vida, & sau- 
de, a fortuna, um tempo propicio, o vencimento d'uma de- 
manda, o bom exiro des nossas emprezas, a conservação das 
pessoas que prezamos, o livramento dos males, que nos op- 
primem, etc., são cousas boas em si, e por consequencia po- 
domos pedil-as, mas sómente para um bom fim, isto é, para 
glorificar o Senhor e operar a nossa salvação. E' nesessario 
além disto pedir-lh'as, submettendo-nos d'antemão a tudo 
o que aprouver a Deus, desejando sempre que antes se cum- 
pra a sua santissima vontade do que a nossa, e conjuran- 
do-o até mesmo que nos desattenda, se prevê que abusare- 
mos das graças, que imploramos. 


Que devemos pedir-lhe mais vezes? — Devemos pedir-lhe 
sempre a graça Qe viver ə morrer no seu amor. 


1 Qui non diligit, manet in morte. iI. Joan., wu, 14. 

* Latagite, ut per bona opera certam vestrum vocaticcem et clec- 
tionem faciatis. (11. Petr., 1, 10), 

3 Quevrite ergo primum regnum Dei. ct iustitiam eins. Matt. 
Y, 35}. 


“HP o inntil será lodo o. 


im QUA póde contribuir para a sua gloria; a. 
Inhiois a É eccadores ; e perseverança dos jus= - 
Devemos depois pedir- a Deus o que póde contribuir pa- 
ra a-noáia salvação: e fá nas verdades; que nos são propos- `` 
eapóránca dos bens, que nos são promettidos ; a cati» . 
dade, “om a qual se permanece -na morte; à a sujeição das: - 
nossas paixões; à vigilancia para evitar as tentações e à for» `~ 


ETA NE AE re > ri 
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Christo, ganh sp 
j nir immensas Fi , 

vida-é precipitadçés 
[e -Gomo ne deva. orar? — Dave-se orar com auenção, 
i. mildade, firme confiança, pureza de intenção, 6 perseverança. 


“ ferno Pei 


“gar que' fallamos- com Deus, e fozelo-com p respeito, que 
«olho d denidos sei tiag Dra ln sas à O ns 


E, 


“com efeito, póde imaginar-se, que ora com attenção aquella 


- - atlerção, -isto é, pensemos.Do que dizemos, ə não esqueça- 
` -mos que, orando, fallamos cow Deus; d'outra sorte não $e- 
riamos aitendidos. Com que direito pretenderiamos nós que 
Deus nos ouvisse, se distrahidos é occupados em mil consas 
estranhos, nos não ouvissemos a nós mesmos $, 


e 


Que é orar com humildade? — E orar Com sentimento 
de animo tal, que se veja dentro em si a sua pobreza e in- 
dignidade. 


Explicação. — «A minha alma aborrece o pobre sober- 
bo», o miseravel que pede soccorro com arrogancia, como 
ge lhe fosse dovido. * E’ o Senhor que assim falia, e nos en- 
sina que as nossas orações devem ser feitas sempre com ani- 
mo humilhado e abatido. A soberba na oração não sô seria 
um defeito, mas uma contradicção, uma demencia. Posque, 
que é crar? é reconhecer a nossa indignidade, a nossa fra- 
gueza, a nossa miseria, o nosso nada na presença d um 
Deus infinitamente perfeito, santo, grande e poderoso ; é con- 
fessar-lbe sinceramente, que nada somos, que nada temos, 
que nada podemos de nós mesmos; é mostrar-nos inteira- 
mente convencidos das nossas necessidades e miserias ; é fal- 
lar com Deus como um pobre, a quem tudo falta e que im- 
plora auxilios proporcionados à sua extrema pobreza. Ora, 
como se porta um pobre que está em extrema necessidade, 


sa 


DO E re temer eme o 


> 


1 Math. xvi 28. f ; S 
2 Fauperem superbum odit anima mea. {Leclesiast, SIV, $ 


“t «rQue:é orar com attenção? — Orar com attenção é pen- ` 


- que não sabe o que diz, nem oque pede? Oremos pois com . 


emitir de o i Em 


+, 


jis Explicação. — Sém. attenção hão ba'verdadeira oração; 


a Que dorar com firme còt 
“ro, “que Deus tos attóndor 


IE EAR RARA LA 


“Explicação — Não bantárórár cá dade dinero al 

Paio pop ja obtido o que preci iai o,e sario lambom ‘orar “com Armar eoniunga: nma fundasi no, 

Tey paaie arh hen h ouae 9 que TOcisa. As DE dy sentimento da possa fraquezas d -dure A romessa do Deas, o 
- memf é mèn: Dons, par vos dienos Lamar óoho id no seu poder e bondade. E" a- Deus, que irígimos as nossas 
: , para que -vos digneis lombrar-vos d'elle ?. Ee supplicas, 6 Dent, 6 omnipotente t logo ode atisndel-86: 6 


Compadecei-vos de mim, Senh i tr 
' or, compadecei-vos de mim Ae nRa 4 Ar À Hak z 
porque sou pobra e enfermo; porque sou um yerme da bro & infinitamente bom: logo, assim o quer; prometteu-o ; que du 


4 vida poderia então restar-nos! Que t é nmi Deus, cojo poder 


rá, 6 não um : , 3 $ ia 
T na pan a dr O PaAI COMAN atado M CA não iem limites, que nos convida a orar; é nos declara que 
r A dizia a Deus: <Fullarei ao: mot Senhor dae E pl S g “está sempre prompto. à attender aos nossos pedidos ; um Pons 
DE pó e cinze». * — Assim orava, O noaa di q Aboolol tda! | da ij Pondade 6, infinita b que. não deseja senão fazer-nos 
quando dizia a Jasus Christo: «Eeti prinop de? dr ApoMOlOS;:; aa þem- nm Deus que nós ama-como seus filhos; um Deus que 
um homem peccador»; e L Assim ps vagon AE l Rk Ei preza tanto a nossa salvação como 4 vida do seu proprio Fi- 
do, estando å porta do templo e b A licano;, quan- ii iho, -pois que para nos salvar o entregou á morte... 6 po- 
va: «Meu Dons, sêde pro Pia a pano no pot exclama- a deriamos duvidar ainda-e não ter fê? poi hr 
oraya o, filho prodigo ido é sy ag or», ‘=e Assim Ni, Vêdo esso pobra que está sos pés do rico: depois de lhe 
dizia a sen pao; N aanianto 08 noun PATEA expór asus miseria, que fiz ello? Falla-lho. na'sua bondade, 
já nã paasadh]! on pagati cónira a cén cinia tos: pi & gonerosidado; 6 9 que leva o rico a soccorrel-o. Mas Deus 
į já não mereço ser chamado vosso filho».——Tal era tambe Hi gederosidade; © ə que eva a, çoz 2 
E a oração d'essa mulher d ta s 6 mais generoso que tođos os ricos do mando. 
(8 cados, veio lafflar-se m Pat y ih de seus pec- i Vedo esse enfermo, que recebo a visita dum habil me- 
ii lagrimas, sem ousar dd uma a al: $ i: regou de ii dico: depois de lhe Teclarar.6 seu estado, fêntrega-se-lhe sem 
o deixar fallar a sua dôr .— Tal er t e avas imitando a reserva e promette fazer tudo o que le ordenar; confia n'el- 
illastre panitente, que absart E Re em a oração d'essé le; e por isso o médico prodigalisa-lhe os mais ternos é as- 
dae hinana an d x fo DO mai da sua indignida- siduos cuidados. Mas Deus é mais habil na arte de curar, 
vejo, doar que Fen o: o pisa a pira que todos os medicos da torta... 
ho, ds terra que me a an = agua fe be- Védo esse filho ingrato e rebelde, que pede perdão à seu 
sou indigno de viver entra os h peste 5 N ani coron; pae: depois de se prostrar aos seus pés e confessar-lhe hemil- 
a graça e consolação; sou indigno d ça sa indigno de toda demente as suas culpas, acrescenta que confia na sua bon- 
rio, 8 só mereço o fogo ep aaa RIN rã dade; e é por esta razão que elle obtem 0 perdão, que im- 
pe attendidos. E' a humildade que då força à ra 5 a a as Deus é mais misericordioso que todo os paes da 
e OE a o do Ecelesiasti- Que motivos para orar a Daus, com fé e sem hesitar! * 
Shii a benevolencia do Alnssimo Dre haver Sim, christãos, quando vos apresenlass a Deus, deveis ter a 
` ihtima convicção de qua por maior que seja a vossa pobreza, 
ella póde remedial-a, por maiores que sejam os vossos ma- 
E atquitadlDaá ad les, póde cural-os; por mais numerosos, que sejam Os VOSSOS 
E ea e TN 5. inimigos, póde vencel-os ; duvidal-o um só instante, seria du- 
E AE N Dominum meum, cum sim pulvis et cinis (Liber vidar da sua omnipotencia e por consequencia da sua divin- 
E T E IN N dade. Não ponhaes mais limites å vossa esperança do que el- 
DR PR NESSA PN E + le poz à sua promessa; ora, não prometteu elle conceder-vos 
|. propótius esto miki pevcatori, (Luv. xvm, 13} 
Wumiíbtas orationem commendat, (S. Ambrasior 
Crato khantiantis se pubes penccranito cc tt non discedet do- 1 Xomo tam pater, quam Deus, (S. Agosto. 


ner Alussimus aspiciato EVU Siah, KANT, tir IES na À AS A 
: 2 Postulet in tide nihil luesitans. (Thiago, à, O. 
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Que é orar com pureza de intenção? — E' orar tendo 


em vista a gloria de Deus, a nossa i 
i ropria sa 
proximo. P prop Ivação e a do 


Explicação. — Como Deus fez tado para sua gloria e pa- 
ra nossa salvação, nada lhe devemos pedir que não seja co- 
mo meio de procurar essa gloria e alcançar a eterna felicida- 
de, que nos está preparada. Propormo-ros outro fim oran- 
do a Deus, por exemplo, pedir-lhe a saude para podermos 
entregar-nos a divertimentos e prazeres, que a religião pro- 
hibe; as riquezas para podermos satisfazer as paixões não 
seria uma verdadeira desordem? não soria ultrajar o Deus 
trez vezes santo? não seria pedir-lhe que favorecesse a ini- 
quidade e nos fornecesse os meios de o offender? 


Que é orar com perseverança? — Orar com perseveran- 
E a 
ça é nunca desistir de orar; é orar até sermos attendidos. 


Explicação. — Outra qualidade, que deve ter a oração, é 
a perseverança: com ella tudo sa alcança; sem ella nada se 


£ Pedi pola magio ap male for i 
; à Heja poriaila 7 s8 Bama victo- 
CEY a x pá pék 085746 a intei. 


ed, Mihis do pódo obter, porque ` ; 
pot var a bia ea. epa 


Oramos com mais: É 

dades, pedimos com mais. 
recusado. inflamma o 'desejo 
a graça que reclamamos, ma 
ce, 6 depois de a oblermos 


ra comnosco, quando pão attende logo às nossas orações; a 
sua doreza-apparente é um requinte de bondade; quer ao 
mesmo tempo experimentar a nossa paciencia, humildade e 
perseverança, © attender-nos. 

Não vos canceis pois:ds orar com humildada e firme con- 
fiança, com santa importunidade, e com perseverança. Logo 
que deixasseis de orar, serieis desattendidos. Se até agora 
nada obtivestes, não desistaes; continuae a pedir, e pər fim 
obtereis; nada ha que se não alcance com a perseverança. 

E' o que Jesus Christo nos dá a entender no Evangelho 
com a parabola d'esse homem, que vas å meta noite pedir 
pão ao seu visinho, para um amigo que acaba de.chegar a 
sua casa. A primeira resposta Q'esse humem é uma recusa ; 
e se não instasse, nada obteria, Mas se, como diz Jesus 
Christo, elle continua a bater, o visinho levanta-se da cama 
e dá-lhe o que lhe pede, ainda que não seja senão para se 
livrar d'ella e dormir descançado. 

A cananéa pede a Jesus que lhe cure a filha: é ouvida 
logo? Não. A principio, Jesus Christo nem sequer lhe res- 
ponde; quando vé que ella insiste, Tesponde-lhe com appa- 
rente dureza. Se a mulher não insistisse, nada teria obtido ; 
mas que faz ella? Quanto mais Jesus Christo a humilha, 
mais ella se homilha a si mêsma; o coração do Həmem- Deus 
commove-se : «Q' mulher, grande é a tua fé; faça-se comti- 
go como quares». E desde aquella hora ficou sã a sua filha. 
Oremos assim, 3 obteremos. 
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cousa; é 
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e-quer. tambeza-gpe o violentem, que: lhe 
la-importunidade ziS e; caquello que o šim- 


E". pois “eficaz. a ora fof —N ; k 7 . 
„oração, sendo: bem feita. 3 ada ha “mais eficaz que a 


Explicação. — Tudo se promette à oração, «por - 
quencia tudo se pôde oia ase faz E a de a 
to diga que nada ha mais poderoso que o homem que ora. è 
— «A “oração, diz S. Gregorio -de-Nysse, é a fonte de todos 
ps bens 3.6 o amparo do pudor, o sello da virgindade, o freio 

a ira, a repressão do orguibo, o esquecimento das injurias 
recebidas, a reconciliação dos inimigos, a consolação dos af- 
flictos, o allivio dos que choram. São (ão grandes a sua for- 


ça o effitacia, que; quando ella entra na alma acom 3 
na todas as virtudes». a a panham 


Fa oração, que nos descobre a hediondez do vicio, a 
belleza da virtude, a abjeeção do homem; a grandeza de 
Deus, esse ente infinito, para nos affeiçoar sómente a elle é 
nos fazer repousar em seu seio como no centro da nossa fe- 
licidade. E" na oração, que se accende, se inflamma o fogo 
sagrado do amor de Deus e do proximo, o zelo da gloria do 
Senhor e da santificação das almas, que leva a emprehender 


e executar com alegria os mais penosos trabalhos a fim de 
dilatar o imperio da religião. aa Pç 


Petite, el dabitur vobis. (Math., vn, 7). 
Joan, xm, 14. 


Vult cogi, vult quodem importunitate vinci. (S. Jeronymo). 
Orationis fructu privatar, qui non cst importunus, (8. Loegr. 
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“A oração có omnipotente; 2 foi por meio della que Jos. 


"qué foz parar 0 sòls que: Elias fox descor do- cér o fogo, a` 


' 


A “chava, $ a focondidade ;- que; David'e Manassés obtiveram a 
“ remissão dos seuspeccados ;/que: Salomão. obteve a sabedo- 


ria, é O piedoso Ezechias a prolongação dos seus dias; que 


Esther 6 Mardocheo salvaram os judeus da sanba de Aman; 


que a casta “Suzana venceu as ciladas e a calomnia dos-jú- 
fames anciãos, que atlentavam contra a sua innocencia e vida. 

A oração é omnipotente tontra a propria omnipotencja l 
Quer 9- Senhor exterminar Israel, que acaba de adotar ao 
bezerro d'ouro; Moysés: nto abriu ainda a bocca, não profo- 
rit ainda -uma só palavre, mas-lemp-a sua alma disposta pa- 
ra orar, 6 isto basta para“desarmar a ira divina. «Deixa, 
diz Deus a Moy:és, que o faror da minha indignação se ac- 
cenda contra elies, 6 que eu.0s extermine>. ? Palavras no- 
taveis, que provam, que a oração tem a virtude de suspen- 
der o braço do Senhor e de o obrigar a perdoar. Por isso os, 
gantos Padres comparam a sua força à da palavra omnipo- 
tente de Dzus, e atë lhe acham uma especie de superiorida- 
de: Deus só exerco ó sen poder sobre as creaturas, e a ora- 
ção opéra sobre o mesmo Deus: Deus obedece à voz do homem. 2 


D'onde procede pois, que oramos tantas vezes sem ser at- 
tendidos ? — Procede isso de que eramos mal, ou de que não 
desejamos convertar-nos, ou em fim de que pedimos cousas, 
que seriam mais prejudiciass de que uteis à nossa salvação. 


Explicação. — Sa em muitas oucasijss não obtemos O 
que pedimos, é que oramos mal. Oramos mal, porque o nos- 
so espirito está distrahido, occupado em cousas diferentes; 
porque conservamos affecto ao paccado e não temos desejo de 
nos convertermos, e então, em lugar de ohter graças mere- 
cemos incorrer n'esta tremenda maldição: A sua mesma ora- 
ção se impute a peccado! * Maldito o que faz a obra do Se- 
nhor com dolo. ë Oramos mal, porque às vezes pedimos a 
Deas ccusas prejudiciaes à nossa salvação, e que elie såmen- 
te nos concedera em sua ira. Como os filhas de Zebedeo, 
não sabemos o que pedimos ; * é por campaixão gue 0 Se- 
nhor nos attende; é severo por sua misericordia. 


Omnipotens oratio. (S. Jeron.), 

Dimitte tue, utirascatur faror meus contra ees. Eyode, tiwo. LO 
Obediente Homino voci hominis, {Jos., x, 14. 
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<O pódár “da oração está gravado: por toda d parie em 
Sarastetas inoffaveis: Abraham ora, e sẹ houvesse dez jus- 


r, alvás seriam as, cidades nefandas; Moysés ota /nô meio 
mortos,ô dos moribundos, e o braço da Deus suspenda-se 
i gollo ğa “viiganga divina cassa ; ora ainda, com 98 bras 
ndidoi,*e ös filhos da: Ameleu. são vencidos. Anna 

Sa 


‘Ezechias ora, é são-ihe prolongados os dias; Judith ora, é 
a"cabaça de Holofernes rola-lhe aos pés; Esther ora, © 8 cos 


- focham-ses os machabeas oram, e alcançam-se nnmerosas vi-- 
ctorias; a canana ora, e soa filha é sarada ; o pablicano ora, 
© jostifica-se; ag irmãs de Lazaro oram, é Lazaro revive; os 
Apostolos e Maria oram, e o muado converte-se. Quem deu 
aos mertyres esse heroico desprezo dos tormentes' e da mor- 
te? a oração. Quem inspirou aos confessores essa inabalavel 
intrepidez, que os levou a confassar Jesus Christo perante o 
mundo e os juizes? a oração. Quem, em Antonio, em Maria 
Egypcia e muitos outros, confundiu as tentações infernaes? 
a oração. Quem converteu os Agostinhos, as Therezas, os 
Romualdos, etc.? a oração.. Por que meio obtiveram Thomaz 
e Boaventura a sua sciencia e unção? pela oração. Por que 
meio, finalmente, obteve o thaumaturgo o poder dos mila- 
gres, e obrou tantos prodigios no christianismo ? pela oração. 
Nada ha grande, poderoso, salutar para a salvação, sem a 
oração. 


| LIÇÃO XXXV 
DA ORAÇÃO DOMINICAL 


Qual é a melhor oração, que possamos recitar? —E’ o 
Padre-nosso, que chamamos oração dominical. 


Explicação. — Ha muitas orações authorisadas pela Igreja, 
e contidas nos livros de devoção. Citaremos brevemente al- 
gumas, a que os summos ponlifices annexaram indulgencias. 
Mas a melhor de todas, a mais excellente e perfeita é a ora- 
ção dominical, chamada vulgarmente Padre-nosso, Pater- 


L é-lho concedido; David ora; é og seus peccas 
rdoados ; Salomão"gra, 6 .6-lhe dada a sabado- | 


lerá de Assuero aplaca-36; Daniel ora, e as guelas dos leões ` 
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Porque razao lhes chamães oração dominical? «Porque 
foi Nosso Senhor Jesus. Christo, que nol-a ensinou e recom- 
= mendon, “>: E 


" Ezplicagão.— À palavra dominical vem do latim domi- 
nicus, que significa do Senhor. pertencente ao Senhor, As- 
“sim, oração dominical quer dizer oração do Senhor, oração 
de Jesus Christo, oração que lhe pertence especialmente, 
pois foi elle que a compoz. O Credo foi composto pelos Apos- 
tolos. A Ave Maria, como brevemente o veremos, compõe-se 
das palavras do anjo Gabriel, das que Isabel disso a Maria, 
e das que a Igreja lho acrescentou; mas o Padre-nosso foi 
composto por Nosso Senhor Jesus Christo mesmo, — O diyi- 
no Salvador não só compoz o Padre-nosso, mas recommen- 
dou aos Apostolos, e na pessoa d'elles a todos os fieis, que o 
rocitassem muitas vezes. Convencidos da necessidade da ora- 
ção, os Apostolos disseram-lhe um dia: «Sanhor, ensinze-nos 
a orar». Então o Senhor dicton-lhes essa breve mas admira- 
vel oração que a Igreja põə tantas vezes na nossa bocca, e 
de que faz tão continao use. «Quando orardes, direis : Padre- 
nosso, que estaes no céo, santificado seja o vosso nome, etc. ` 

Não longe de Jerusalém, a alguns passos de distancia 
da gruta, onde os Apostolos compozeram o symbolo, encon- 
tram-se as ruinas d'ama capalla. Foi ahi que, segundo uma 
constante tradição, Jesus Christo resitou a oração dominical, 
dando-se a circumstancia de serem compostas quasi no mes- 
mo logar a profissão de fé e a oração de todos os homens. 


Porque dizeis que ella é a melhor oração, que possamos 
recitar ?— Porque contém, em resumo, tudo o que devemos 
pedir a Deus. 


Explicação. — À oração deminical contém, em sua con- 
cisão, tudo o que podemos desejar e pedir a Daus. Pedemos 
orar, servindo-nos de outras expressões, mas não podemos 
pedir senão o que se refira a alguma das sete patiçuas do 
que se compús esta oração divina. : 

Recitae a oração dominical em latim. — Pater noster, qui 
es in celis, sanclilicetar nomen taum, adveniat regoum tnum, 
fiat volantas tua, sicut in colo st in terra; panem nostram 
quotidianum da nohis hodie, et dimitte nobis debita nostra, 
sicut et nos dimittimus debitoribus nostris, et ne nos indu- 
cas in tentationem, sed libera nos a malo. Amen. 
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not seja feita a vossa vontade; ásia terra-como no céo:: 
o. pão.nosso da-cada. dia nos dae hójesperdone-nos as nossas. 
dividas, assim .como:;nós perdoamos BOS. n9s30$. devedores: 


não nog: deixeis cahir em tentação ; mas livrae-nos do, mal; 
“Assim seja. i 

Porque chamamos a Deus Padre Nosso? — Porque nos 
den a vida, nol-a conserva, nos adoptou por filhos. nos fez 
teus herdeiros. i 


Explicação. — Esta palavra Padre, que” significa päe, 
recordando-nos o extremo amor e bondade, que Deas teve 
por nós desde toda a eternidade é a rica e immortàl heran- 


ça, a.que nos associou em Jesus Christo, obriga-nos, quando 


começamos a oração dominical, a patentear-lhe o nosso cora- 
ção com. filial confiança. E’ admirando esta graça, que S. 
João exclama: «Considerae qual foi o amor, que nos mostrou 
o Padre, em querer que nós sejamos chamados filbos de 
Deus, é com efieito o sejamos», ? 


Para que dizeis Padre nosso e não Padre meu? — Para 
exprimir que somos todos irmãos, e devemos orar uns pelos 
outros. 


Explicação. — Jesus Christo ordenou-nos, qus dissesse- 
mos Padre nosso o não Padre meu, para nos mostrar que 
somos todos membros d'um mesmo corpo, filhos duma mes- 
ma familia, cujos interesses são communs a todos;.que de- 
vemos orar não só por nós, mas tambem por todos os fieis, 
que são nossos irmãos, e que as nossas orações só pódem 
agradar a Deus, sendo feitas em nome de Jesus Christo, que 
è nosso chefe, e em unidade com todo o seu corpo mystico, 
que é a Igreja. l 


Estando Deus em toda a parte, porque dizemos Padre | 


nosso, que estaes no céo?-—Dizemos «Padre nosso, que estaos 
no cêo», porque é no céo que a gloria de Deus -resplandece 
com maior magestade, e que elle recompensa os seus eleitos. 


Explicação. — Ainda que Deus esteja em toda a par- 
te pela sua immensidade, consideramos o céo como o throno 
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dasua gloria; E' no céd, que elle faz resplandecer as suas 


megoificencias, é 56 mostra aos seus eleitos clársmwente e som 


véo: E” no céo que tomos chamados a reinar ; o-céo é a noi- 
sa patria é a herança; què nosso/Pas nos destina. Quando 
pois orarmos, elevemos 08: nossos pensamentos e desejos aci= 


“ma do todas as consas; terrenas; unamo-nos em espirito sos 


bemaventurados habitantes da Jerusalém celeste, © espero- 
mos participar, depois d'ésia vida, ds sua eteroa felicidade. 


TRECHO HISTORICO , 
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EXCELLENCIA DA ORAÇÃO 


Quando as pessoas mundanas consnltavam o bemaven- 
turado Jordão de Saxe a respeito das verdades da religião, 
explicava-lh'as com -compareções tão justas tomo familiares. 
«Mestre, lhe dizia um seculer, tem o Padre-nosso ianto mo- 
rito na bocca dos leigos, que não conhecem a sua virtude, 
como na dos clerigos, que sabem o que dizem? — Tem tan- 
to, respondeu o santo, como a pedra preciosa na mão d'a- 
quelle, que ignora o que ella vale». 


LIÇÃO XXXVI 
DAS PETIÇÕES DA ORAÇÃO DOMINICAL 


Quantas petições contém a oração dominical? — Contém 
sete; as tres primeiras respeitam a Deus, é as quatro restan- 
tes respeitam ás nossas necessidades. 


- Explicação, — As sete petições da oração dominical 
são precedidas d'um pequeno prefacio contido n'estas pala- 
vras: Padre nosso, que estaes no céo; e que explicâmos na 
lição precedente. 


Porque começa esta oração pelo que respeita a Deus? — 
Porque deve estar em primeiro lugar, e devemos preferir a 
sua gloria aus nossos interesses. 


Explicação. — Que é Deus? e que é o homem? Deus 
¿ o ente imenso, iníigito, eterno; e pelo contrario o homem 
è essencialmente finito; vive breve tempo, e cercado do mai- 
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o hã infinita diferença entro Deus 6.0 
"comprebender; que Deus devo estar em 


homem; o’ é faeil 


po primeiro logar que o homem, s devemos dasejar sobre todo 


que elle-seja glorificado. pór toda à creatara raciogal;.B' por 
isso qua a oração dominical começa pelo que respeita a Deus, 
Se começasse polo que respeita so homem, transtornar-se-hia 
a ordem, 'e por consequência a-oração deixaria de ser digna 
do seu author... `: E 


Qual é a primeira petição da oração dominical ? e San- 
tificado seja O Yòssö nome, 

Que pedimos a Deus quando dizemos: Santificado ecja 
0 vosso nome? — Padimos que o nome de Deus seja conheci- 
do, amado, adorado, e glorificado cada vez mais. 


- Explicação — A palavra santificar toma-se em vários 
sentidos: significa fazer santo, e é n'este sentido, que dize- 
mos, que os sacramentos nos santificam; significa com rela- 
ção as- domingo, que elle se deve guardar segundo a lei, se- 
gundo a intenção da Igreja; na mesma oração dominical, san- 
tificar significa bemdizer, honrar como santo. Assim, estas 
palavras santificado seja o vosso nome denotam o primeiro 
sentimento, de que devem estar panetrados os verdaúeiros fi- 
lhos de Deus, que é um ardente zelo pela sua gloria. Pedi- 
mos que o nome de Deus seja conhecido, amado, adorado e 
glorifizado por todas as creaturas; que os infieis sáiam das 
trevas, em que estão envoltos, e sejam chamados á laz evan- 
gelica; que os herejes deixem os seus erros o ubracom a fé; 
que os scismaticos se submettam á santa Igreja; que os pec- 
cadores se convertam; que os justos perseverem na justiça, 
a fim de que todas as boccas lonvem ao Senhor, e prestem 
em toda a parte a honra devida à sua suprema magestade. 


Qual é a segunda petição? — Venha a nós o vosso reino. 

Que pedimos a Deus, dizendo: Venha a nós o vosso rei- 
no ? — Pedimos a Deus, que reine na nossa alma cá na ter- 
ra mediante a sua graça é nos faça reinar um dia eom elle 
no ceu. 


Explicação. — À nossa alma pertence a Deus, que é o 
unico que nella deve reinar; mas nós entregamol-a às ve- 
zes ao demonio, commettendo o peccado. Com estas palavras 
venha a nós o rosso reino, pedimos a Dans, que domine 


— E 


2 Job, ymv i 


oe RA i ia v A ie S a z 
na nossa almae, na; de todos-os.homens s; que nos I 


m 
px 
4 


. 


o.da 


„escravidão das. sol Pas apaizg 1, dou nossos, mang habitos ; 
«que nús Abrar Zat .o-Jdgo: do s60: amor: o. Nós consorte pu- 


"jo 
Ti 
ds 


ros é sem neniesa fim dê que depois d'esta vida possamos 


reinar com alle ño:ceú, que. 
bos Cide 


“6.0 throno da sua gloria, 
Ee ARE as BR SRT As | 
`. „Qual é a terceira petição 9 — Seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no ceu. ” TEA . 
Quê aqui a Deus, dizendo z Seja feita a vossa vonia- 
de,. etc; 9 Padimos-lha 3, graça de Ihe obedecer cá na terra, 
assim como Os amjos e os santos Ihe obedecem nó ceu. 


-Explicação.-=- Com estas palavras seja feita a vossa von- 


tade, nós pedimos, a. Dens,” 1,º que svjeite anossa vontade 


å sua em todos os. acontecimentos da vids, e que se digne 
permittir qua os acseitemos com resignação ; 2.º que nos faça 
amar e observar a sua lei, o nos conceda os auxilios neces- 
sarios para cumprir a sua santa vontade, obrando tado q que 
nos manda e evitando tudo o que nos prohibe, Acrescentan-, 
do, assim na terra como no ceu, exprimimos o desejo de que 
a nossa cbediencia seja tão prompta e perfeito, se é possi- 
vel, como a dos anjos e dos santos Do ceu. 


Qual é a quaria petição? —O pão nosso de cada dia 
nos dae hoja. 

Que pedimos a Deus, quando dizemos: O pão nosso de 
cada dia, etc. ? — Pedimos a Deus que se digne dar-nos o 
sustento necessario para a alma e para O Corpo. 


Explicação. — No nome de pão comprehende-se todos os 
auxilios, que nos são necessarios para sustentar a vida da 
aima ə a do corpo; e como a vida da alma consiste na união 
com Deus, pedimos-lhe tado o que é necessario para a con- 
servar é augmentar em nós; o gosto é amor da palavra san- 
ta, o bom uso dos sacramentos, e sebre tudo da divina eu- 
charistia, e finalmente a graça que sustenta a alma, que a 
fortifica, que a faz operar e viver para Deus e com Deus. 
Depois do sustento espiritual, pedimos o que é indispensa- 
vel à vida do corpo: o pão nosso. — Jesus Christo quer que 
só lhe peramos um alimento sufficiente às necessidades de 
cada dia, para nos ensinar a contentar-nos com pouco, sem 
procurar excessos, © a descançar na divina Providencia. 


Qual é a quinta petição? — Perdoae-nos as nossas divi- 
das. assim como nós perdoamos aos nossos devedores. 
Que pedimos a Deus, quando dizemos: Perdoue-nos as 
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“Que succede aos que fazem esta peli ao 
} esta petição sem perdoar aos 
outros? —Condebam-se a si proprios. j 


Explicação. — Dizer a Deus: Perdoge-nos assim como 
nós perdoamos, é conservar resentimento contra.os nossos 
semelhantes, é proferir a propria condempação; é dizer à 
Deus: Como não quero perdoar, não me perdoeis tambem ; 
assim como não quero esquecer as offensas, que me fizeram, 
não esqueçaes os peecados que commetti ; vingae-vos de mim, 
porque estou resolvido a vingar-me dos meus inimigos ape- 
nas se me ofereça ocrasião. 


Quul é a sexta petição? — E não nos deixeis cahir em 
tentação. ; 
. Que pedimos a Deus, quando dizemos: E não nos dei- 
zeis cahir em tentação? — Pedimos a Deus, que nos livre 
das tentações, ou nos conceda a graça de lhe resistirmos. 


Explicação. —A vida é nma tentação continua: esta- 
mós expostos sempre a toda a sorte de perigos da parte do 
| demonio, do mando, e de nós mesmos. Somos arrastados ao 
mal por uma depravada inclinação, que é uma das conse- 
gt quencias do peccado original. Para resistir a tantos inimigos 
e á nossa propria fraqueza, precisamos a cada instante dos 
auxilios de Deus. Porque, diz o Papa Innocencio 1, sahire- 
mos mictoriosos do combate, se Deus nos amparar ; e somos 
vencidos se nos não ampara. Peçamos pois a Deus, que sus- 
tente a nossa iraqueza com a força da sua graça, e que não 
nos deixe succumbir á tentação, ahandonando-nos a nós mes- 
mos, e ao furor dos nossos inimigos: mas se permittir que 
sejamos tentados, que só seja para sahirmos victoriosos do 
combate, Í 
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“o, Qual é a setimu petição? Livrao-nos do mai. 
«> Que pedimos a Deus; quando dizemos g Livrae-nos. do 
mal? — Pedimos a: Dens; -que nos livre de tudo o que é mau, 
isto 6, do demonio,''do peccaio, das- inclinações viciosas; © 


outras cousas que se oppozerem à nossa salvação.. 


| Explicação. — Com estas palavrass. Livrat-nos do mal, 


nós pedimos a Deus, que nos’ preserve de todos os males es- 
pirituaes e corporaes.Os males espirituaes são ; o peccado, a 


morte no peccado e a condemnação eterna. Os-males corpos 
Taos, dão: as enfermidades, as dóres, ete, Pedimos ao Senhor, 


dio , 


a nós livre de todos os primeiros é afaste de nós os segun- 
os; se não foram necessarios para parificar-=nos, para nos 6X- 
perimentar 'e fazer operar a nossa: salvação ; então pedimos- 
lhê que nos conceda a graça de os supportar com coragem, 
resignação, é paciencia, e -de os tornar assim meritortos 208 
seus olhos. --«E' felso, dizem os Padres do ultimo concilio - 
de Paris, que a doutrina evangelica sobre a utilidade espiri- 
tual dos soffrimentos e sobre a santificação, que d'elles deve 
resultar, se deva entender no sentido de que não seria per- 
mittido aos cbristãos desejar ou procurar um alívio aos seus 
males; porque a Igreja ensina-os a dizer todos os dias a Deus 
em sua oração: Livrae-nos do mal; è o mal, n'esta vida, é 
em: primeiro logar o peccado e depois todo o genero de afflic- 
ção e miseria; e a Igreja sempre declarcu, que é permittido 
e honroso a todos os que não possuem bens terrenos, procu- 
rar com o seu trabalho o por meios hogestos, Pão só suaviar 
a saa condição, mas tambem obter com o auxilio de Deus 
uma posição mais vantajosa». * 


Que quer dizer Amen ou Assim seja? — À palavra 
Amen ou Assim seja, quer dizer, que Deus assim c per- 
mitta. 


Explicação. — A oração dominical termina com a pa- 
lavra hebraica Amen, que é como 9 seu sello e conclusão. 
Esta palavra significa assim seja, isto é, Deus permitta que 
tudo o que acabo de pedir me seja concedido; en o creio, O 
espero. — Amen é tambem um novo anhelo, um mais vivo 
desejo de obter o que se pede. Convém pois prononciar esta 
concinsão da oração dominical com particular devoção e sin- 
ceridade ; já para supprir a falta de altenção que houvesse 


* Decreta goncil, provincialis, Parisiis habiti anne 15%. 
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Flammoevillo, bispo de Perpinhão, encontrou um dia uma. 
jardineiro, a quem perguntou como é que orava & Deus. 
Qual não foi a sua admiração, quando ouviu recitar esta bella 
paraphrase, tão piedosa æ natural, da oração dominical! Elle 
confessou que nunca onvira orar tão bem a Deus... >~ 

. Padre-mosso que estaes no cew. Quão feliz sou; ô meu. 
Dens, por vos possuir por pae, e quanto me alegro de pen- 
sar que o ceu ha-de um dia ser a minha morada ; concedei- 
me a graça dé nunca desmerecer de ser filha vossa ; não per-. 
mittaes que en faça jâmais cousa, que mé priye de tão gran- 
do felicidade. í ia; 


Bantificado seja o vosso nome. Meu. Dons, eu não sòn 


mais que nma pobre mulher, e por consequencia não posso 
por mim mesma santificar o vosso nome; mas desejo do in- 
timo do meu coração, que seja santificado por todo o mando. 

Venha a nós o vosso reino. Desejo, 6 meu Deus, que 

reineis desde já em minha alma pela vossa graça, afim de 
que eu possa reinar eternamente comvosco no ceu. 
- Seja feita a vossa vontade assim na terra como no ceu. 
Meu Deus, condemnastes-me a ganhar o meu sustento pelo 
meu trabalho manual; acceito, Senhor; esta feiiz condição, e 
no quizera trocal-a por outra contra a vossa santissima von- 
tade. 

O pão nosso de cada dia nos dae hoje. Meu Deus eu peço 
trez qualidades de pão : o da vossa divina palavra, para apren- 
der o que devo fazer; o da sagrada eucharistia, para fortifi- 
car a minha alma; e o que me é necessarie para sustentar 
o meu corpo: e prometto-vos, 6 meu Deus, depois de ter to- 
mado o sufliciente, dar o resto aos que d'elle necessitarem. 

Perdoae-nos es nossas dividas assim como nós perdoa» 
mos aos nossos devedores. Senhor, eu bem sei, que offendi 
algamas pessoas; d'isso lhes peço perdão de todo o men co- 
ração ; e perdôo aos que me cffenderam. Supplico-vos, ó meu 
Deus, que lhe façaes todo o hem que para mim desejo. 
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É < i Não nos deixeio cahir em tenta as, 
des de quenios inimigos estou cercada; e que me 6 dificil re- 


sistir ás suas: suggostõos sem a vossa graça; em voia peço: 
do intimo da minha alma. E AR S 
” Mae livrae-nos de todo o mal. Imploro, ô mem Deus, & 
graça de me preservar do maior de todos os males, que é o 
peccado, o nnico que póde fazer- me perder a vossa amizade. 
Assim seja. Peço-vos; 6 meu Deus, com esta palavra, a. 
realisação de todas as petições, que acabo do fazer, > 
PMEs! Pas ir 


ua, 
LIÇÃO XXXVII 
DA SAUDAÇÃO ANGELICA 


Qual é à oração, que se recita logo depois do Padre- 
nosso? — E! a Ave-Mário, que se dirige á Santissima Virgem, 
e que se-chama saudação" angelica. 


- Explicação.— De todas as orações, que podemos dirigir 
a Maria a fim de obter a sua protecção e favores; a mais 
bella 6 a conhecida pelo nome de saudação angelica. Romon- 
ta esta oração Á mais alta antiguidade, e em sua simplicida- 
de: contém um quadro das grandezas e excelencias da San- 
tissima Virgem, e tocantes lições ácerca da sua valiosa inter- 
cessão e da necessidade, que temos do seu auxilio. 


Porque se chama esta oração saudação angelica? — Por- 
que começa pelas palavras com que o archanjo S. Gabriel 
saudou a Santissima Virgem, quando lhe annuncion que se- 
ria Mãe de Deus. 


Explicação. — A palavra saudação significa acção da san- 
dar; saudar uma pessoa, é dar-lhe ama prova externa de cor- 
tezia o urbanidade, de deferencia ou respeito, quando se avis- 
ta, quando se encontra, ou visita... Ora, o archanjo S. Ga- 
briel, saudando a Maria, dirigin-lhe certas palávras, e é por 
estas palavras, que começa a Ave-Biaria ; por isso esta ora- 
ção se chama saudação angelica, saudação do anjo a Maria. 

Compadecido da triste sorte dos desgraçados filhos de 
Adam, o Pae eterno resolveu terminar as suas miserias e dar- 
lhes um Salvador. No tempo marcado nos arcanos da sua sa- 


1 O bom catechista, por Mons, de La Palme. 
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“respeita de que está'penetrado para;com ella, Estás palavras? | 
“importa maito, que-as comprehendamos para as recitaf-com . 


mais devoção a fervor, 6 por consequencia com-mais:frncto. ... 


Bro do EEN 


lieribus. Oa então om: pórtaguez: Eu vos saudo. (Maria) ” 
cheia de graça, o Senhor é comvosco; bemdita sois-vós en- ` 
tre as mulheres. eE EE MA a a O . 
“a É ; iin fe 


Explicação. — Eu cos: audo $;.ib 


; SU-VOS reverene ` 
sa digoidade. Que honra para uma mortal! E” am' espirito | 
celeste da jerarchia: superior, que assim falla.. Eta quem? a~ 
uma Virgem descendente, é. verdade, da-estirpe rea! do Da- 
vid, mas vivendo uma vida obscura em Nazareth. => - 

O anjo não pronuncia a palavra Maria, para demons- 
trar, dizem os santos Padres, maior respeite para com aque!- 
la, que ia ser Mãe de Deus: Eu vos saudo, cheia, de graça, 
taes <ão as suas primeiras palavras, À Igreja acrescentou na 
oração o nome de Maria, para nos indicar, que as palavras 
cheia de graça, só podiam dirigir-se a ella. ` > 

Corresponde este nome de Maria admiravelmente ao su- 
blime destino da que o tem. Segundo o sentido hebraico, el- 
le quer dizer: Maria é a rainha dos anjos e dos santos. Si- 
guifica mar de amargura; de que dôr não foi Maria atormen- 
tada! Significa tambem illuminadora ou fonte de luz; é Ma- 
ria que nos deu o Salvador, o sol da justiça; Jasas Christo, 
a verdadeita luz. Em fim, significa a estrella do mar. Maria, 
com os seus exemplos, 6 com as graças que nos obtem, alu- 
mia-nos é condaz-nos ao porte de salvamento no meio do mar 
procelloso d'este mando. 

Cheia de graça: o que torna Maria digna das homena- 
gens d'um anjo, não é a antiguidade da sua origem, nem a 
nobreza da sua estirpe; nem tão pouco a sua adoravel daça- 
ra, modestia e formosura: é-lhe enviado um anjo para lhe 
descobrir, que ella é a creatara privilegiada, que Daus ele- 
geu, porque é cheia de graça. Dasde o primeiro momento da 


OMR , ps adi iaie/a" Antiochia; essas A 
“3 duas-rainlisg do;Origáie ; não à jho ponioja atnan lem rop a 
tada: como: cidade sanu; -é em um obscaro logarejo de Nazas <, tat 


pa 


ceio, mo humilho na vossa presença; rendo homenagêm á yos- ` - Rd (o 


matr b, Rn 


N Z ~ BES q o: Ao + y : 
sfai:esse licio som, espinhos; de gio fal- 
al à ioga dra todo co bomm. fnimigo 
Jojo = nes barga ardani; do quo co-fal- 
Exodo,'queiardia sem se consaihik; essa arca 
a allianga;«didate;-da qual o Jordão, snspondon: 4 norrento 
das suas agane; São ontras-iantas figutas, outros tantos syi- 
:sonceição-immacnlada da-Santissima' Virgem. Gom 
, effeito;-tonvinha, dizeia os Doutores, que aqueila que havia 
ado dar-á-luz aguelle: que com à sua morte devia abolir o rei- 


=" no do peccado, fosse isenta-da toda a macula de peccado,:... 


Alémido giorioso privilegio de ter concebido sem peccado, 
Maria'foi ornada-de todos os favores celestes. AR hom não 
tinha visto asliz do dia, o já era choia dos dons da graça. 
Os santos 'santificaram-se lentamente no decurso da sua vida, 
<3 @ Maria, diz S. Bernardo, sahe do seio de sua mãe com qm 

- grau immenso de santidade.* : 
5 E" por meio da graça, que a alma se une a Doas; logo 
.' Š- com razão que o anjo, depois de reconhecer que Maria 


> «+ ora “cheia do graça, lba dá testomanho de que Deus está n'al- 


“la, e lhe assiste d'am modo especial, dizendo-lhe: O Senhor 

;  E'comvosco; Logo estas palavras significam a união de Maria 
-com-Deus por maio da graça, e assistencia de Deus em Ma- 
ria como em seu templo 6 throno. Entendem-se tambem da 

` união que Maria ia brevemente ter com Daus, como uma mãe 
com-sea filho. Com efeito, ainda bem o anjo não tinha ces- 
sado de fallar, e já o Filho de Deus habitava em Maria, não 
sõ pelo ser poder e seus beneíicios, mas incarnava-se no 
ventre sagrado de Maria, unia-se alli hypostaticamente å 
naturaza humana. 


De quem são ces outras palavras, que compõe a saude- 
ção angelica? — Umas são də Santa Isabel, quando a Santis- 
sima Virgem a visitou; e as outras da Igreja, 

Quaes são as palavras de Santa Isabei? — Ei-las: Be- 
nedicta tu in mulieribus, et benedictus fructus ventris tui 
(Jesus). Em portuguez: Bemilita sois vós entre asmulheres, 
e bemdito é o fructo do vosso ventre (Jesus). ` 


Explicação. —Apena; se operou o mysterio da Iacar- 
nação recebe Maria a noticia de que sua prima Isabel está 
gravida; ella parte logo a fim de visital-a, À sua presença 
ou antes a presença de Jesus Christo, que ella trazia então 
em suas castas entranhas, santifica a João Baptista, que es- 


i Immensa prodiens es utero sanctitas. i5. Bernardo). 
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lógria. ão seio materno: eBemdita 
bxeloma Isabel transportada d 
A hemdi. do írmeio do- 
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- Quaes são as palavras da Igreja? — São as palavras se- 
guintes: Sancta Maria, mater Dei, ora pro nobis peccatori-. 
bus, nunc et in hora mortis nostre, Amen. Em portaguoz: 
Santa Maria mãe de Deus, orae por nós peccadores, agora 
e na hora da nossa morte. Assim seja. 


- Explicação. — Esta terceira parte da saudação angelica 
foi composta por S. Cyriilo, no concilio de Epheso, e adoptas 
da pela Igreja. 

Santa Maria: a quem melhor convém esta qualificação 
que à Mãe de Jesus? Quem foi mais santo que Maria? excla- 
ma S: João Chrysostomo. .. A sua santidade não é a de Deus; 
a distancia é ainda infinita! mas ella só conhece a Deus que 
seja superior a si, e a distancia entre a sua santidade e a dos 
mais santos é immensa. Assim como nenhuma creatora ha 
que seja igual em dignidade a Maria, assim tambem nenhu- 
ma ha que lhe seja igual em santidade: patriarchas e prophe- 
tas, vós tivestes menos fé; anjos e archanjos, vòs sois menos 
puros; Apostolos, confessores e martyres, todos vós sois in- 
feriores a Maria; tão superior é o céo à terra, quão supe- 
rior é a santidade de Maria à vossa. 


DS 


8, que. 


o d'am sah- 
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Meria; diz Ss Bernardo, aplaca ‘3: colera dó Altissimo; ©: 
quando intercede por nós ë um manancial de graças. +} 
Digamos-lhepois, penelradós da mais déce confiança: Ó 
Maria | orae'por nós; bem sabemos" que o nosso Pap celeste 
está disposto à conceder-nos:as suas graças, mas quer que =. 
lh*as peçamos. Aht que são as nossas orações para móver.o . 


"coração de Deus? que são ellas para o obrigar a ser-nos pro-. 


picio ? Intercedei pois por nós, 6 nossa mão terna, ó nossa 
poderosa advogada 1 5 Ara 

Oras por nós peccadores: nós dizemos a Maria, que.so- 
mos peccadores, porque esta confissão, que lha fazemos, do 
nosso triste estado, é muito propria a merecer-nos a compai- 
xão d'esta Virgem Santissima. Ella sabe que n'este estado 
não podemos apresentar-nos a seu Filho; cuja Paixão renova- 
mos, pára assim dizer; não é necessario mais para enterne- 
cer a mais compassiva das mães e resolvel-a a interceder por 
nós, Ella é por excellencia, diz S. Bernardo, a mãe e 9 re- 
fugio dos peccadores. i 

- Orae por nós agora: persegue-nos um inimigo terrivel 
de noite e de dia, e anda em darredor de nó; para nos tra- 
gar e perder; como poderemos nó; resistir-lks se não estiver- 
mos sempre prevenidos da graça? Estar um instante sem o 
auxilio da graça, é estar como morto; é estar quasi a saccum- 
bir; entregar-se 20 seu inimigo. Mostras-nos pois agora, ô 
doce e terna Maria, que sois Mãe de Deus; levantae por nós 
ao throno de Jesus Christo essas mãos purissimas, que o trou- 
xeram em sua infancia. Orae por nós reste momento, ó Mãe 
tão caritativa e bondosa: oras por nós sempre; obtende-nos 
a força e coragem de que precisamos para resistir e vencer 
o demonio. 

Orae por nós agora, e na hora da nossa morte: está 
alli o demonio prompto a aproveitar-se da nossa fraqueza ; 
emprega todos os esforços para nos fazer succumbir e arras- 
tar comsigo ao abysmo. Opponde-vos aos seus esforços, 6 
Virgem Santissima; esmagas ainda uma vez a cabeça da in- 
fernal serpente. <E n'este momento, que desidirá da minha 
eterna sorte, amparas-me, consolie-me, alliviae-ma, o suavi- 
= a minha tremenda passagem do tempo para a eternida- 

a. 


Mão? o. 


- cie do autoridade sobre esse mesmo Deus. Um só olhar de” e 


T conte Filho, — Estas virtudes, que Maria praticou em to > 

E sublime gran, procuremos-imitol-ss: a Quereis agradar a'Mas! x o1 

ria? diz S. Bernardo, imitao a sua santa vidas; wi dd rein pn a 
e pe Td A é Ea ES Ap tee si A k (>, $ 
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= PORQUE BE JUNTA -A-AVE-MARIA-ÃO PADRE: NOSSO: `: 


`. u Porque so jante: so Padre Nosso e Avé Maria? Assim 

“tomo um filho bem educado devo saudar a sem pas 6 a snar- 

“mão, quando se.lovantam e se deitam, assim tambem o chris- `- 

“tão, filho ide Dous e de Maria; deye de manhã e à noite san-= 
dar a seu Pao o a sna Mão, que estão no céo, D'aqui essa: ~ 
união tão frequente do Padre-nosso e da Ave-Maria, prins; 
cipalmente no rozario, é os cinco Padre-nossos e cinco Aves "7. 
Marias em lonvor das cinco chagas de Nosso Senhor. — Eram, “5 
esses cinco Padre-nossos é Ave-Marias, que os antigos suis. o 7 

. 808 recitavam, antes de começar q combate. Depois prineipi-... . 
tavam-se sobre os sens inimigos, sempre superiores em ate 


-Sittudes: da: Santissima Virgem, "guando recitamos”a sauda-: -` 
"angelica, .- O ee DR ES A] O 


A M 
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o yo ss Quaes são as principaes virtudes da Santissima Vir- 
oo 4, 2 gem? As principaes virtudes da Santissima Virgem, que 
Coy. à ” devemos procurar imitar, são a castidade, a himildade, & 
Foo. a dogara, © a perfeita submissão á vontade de Deus. 
$ b, iet z i + Lo CA 


EN I E N : ; ieo Dr RO e o do MS mero, e derrotavam-n'os; 9rayam ainda para dar graças, >o 7) 
Pr Cc. Explicação — Kesplandeceram todas as virtades em Ma- conservavam-se trez dias no campo da batalha para que o | 
pa. h ria mas sobre tudo a castidade, a humildade, a doçura; é a o a vencido podesse despicar-se, querendo, e recolhiam depois a 
K perfeita submissão á vontade de Deus. 4.º A castidade: es- suas casas, modestos, moderados, fieis a Deus, depois da vi- 


ta virtude era tão preciosa para Maria, que a punha acima 
da maternidadade divina, ə teria renunciado, dizem os santos 
Doutores, á dignidade de Mãe de Deus, se a sua admiravel 


ctoria como antes do combate. ? 


pureza devesse com jssc soffrar a menor alteração. 2.º A hu- - LIÇÃO XXXVIII 

mildade: um espirito celeste annuncia-lhe que dará å luz o 

Filho do Altissimo ; ella perturba-se: como poderá isso ser ? um DA ORAÇÃO MENTAL 

O anjo revela-lhe os designios de Deus ; ella humiiha-se ain- 

da mais. O anjo chama-lhe Mãe de Deus, o ella não ousa to- Como se chama ordinariamente a oração mental? Cha- 
mar senão o nome de sua serva; de sorte quo é ao mesmo ma-se, ordinariamente, meditação. 

tempo a mais sublime e a mais humilde das creaturas. 3.º A 

sua doçura, e a perfeita submissão à vontade de Deus: é o Explicação. — Como já o dissemos, christãos, a oração 
seu coração traspassado duma espada de dôr, e não solta o que se faz no fundo do coração, sem mover os labios, cha- 
menor queixume. Ella vê o seu divino Filho expirar nos tor- ma-se oração mental; mas póde-se chamar tambem medita- 
mentos; commove-se toda a natureza; o scl escurece ; a ter- ção; por consequencia fazer meditação, fazer oração mental, 


Ta-treme até os seus fundamentos; os rechedos partem-se; 
as sepulturas abrem-se; parece que o universo, vendo mor- 
rer o seu author, vas recahir no horror do cahos. Só Maria 
presenceia este espectaculo sem se queixar; deixa apenas Em que consiste a oração mental? — À oração mental 
correr algumas lagrimas d'amor e de dôr, adorando no inti- consiste na meditação afectuosa das verdades da salvação, 
mo da alma a seu Filho como victima de nossos peccados ; 

adorando com toda a paciencia, resignação e humildade o a É é 

Pae celeste, que sacrificava á sua suprema justiça esse inno- 1 Vest Perego eder é Siss, 


são expressões, que signiftam o mesmo que orar mental- 
mente. 


me 


para -d'elias tirar a` norma dos nossos pensamentos, desejos é 
acções, para der louvores a Dous, eimitar. as virtudes de 
Nosso Senhor e-dos: santos, ct iva o sir 

De quantas pariés se compõe a oração mental 9.» À orgs 
ção, mental compóg-se: de trós partes, quê são: preparação, 
meditação, é conclusão, gi 


Explicação — Ha. tres cousas a- fazer na preparação: 


4.ºentrar. na presença de Daus, dizendo; «Meg. Deus, em 


creio. que. estaes aqui presente ; é comyosco que vou fallar; 
eu vos adoro de todo o men coração» ; 2.° humilhar-nos, di- 
zendo s «Senhor, gu. deveria estar neste momento no inferno 


por causa de meus peccados ; psza-me, Senhor, do vos haver 


offendido ; perdoas-ms pela vossa infinita misericordias ; 3.º 
pedir-as lazes do Espirito Santo, dizendo: Pae eterno, por 
amor de Jesus e de Maria, dae-me as vossas lazes n'esta 
meditação, afim de que me seja proveitosa». 

Na meditação, deve-se considerar o que Nosso Senhor 
e os santos nos tem ensinado, os exemplos que nos tom-da- 


«do, e comparar os nossos pensamentos aos d'elles, o nosso 


procedimento ao que elles tem tido ; depois formar resoluçõ>s 
praticas para reforma dos nossos costames. Polemos servir- 
nos utilmente de alguns livros. S. Francisco de Salles diz, 
que devemos imitar as abelhas, que pousam na flôr em quan- 
to lha acham mel, e depois passam a outra. Aqguelle que não 
sabe ler, deve meditar nos novissimos do homem, nos bene- 
ficios de Daus, e sobra tudo na Paixão de Nosso Senhor. O 
fracto da oração consiste nas resoluções, que n'ella se to- 
mam. Nunca se deve deixar sem haver assentado bem, e di- 
to cada um comsigo: «Em consequencia do que hoje medi- 
tei, farei isto, ə evitarei aquillo». D'esta resolução devemos 
recordar-nos pelo dia adiante. 

A conslusão da oração consta de trez actos: 1.º agrade- 
cer a Deus pelas graças e luzes que nos deu durante a ora- 
ção; 2.º prometter observar fielmente a resolução tomada ; 
3.º pedir a Daus, por intercessão de Jesus e de Maria, a 
graça de ser fiel ao que se prometteu. Termina-se orando 
pelas almas do purgatorio e necessidades da Igreja com um 
Padre-nosso e uma Ave-Maria, que são as duas mais excel- 
lentes orações, que Daus e a Igreja nos ensinam, 


Em que estimação teem tido os santos a oração mental? 
— Os santos tem-na tido em grande estimação e recommen- 
dado aos fieis com toda à energia. 


ando ça i 


> 
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aagi Bisa On santos: teem goralmento; considerado 
“oração mental: gomo. o-undio mais poderoso 6: elficaz ;de 
-“abandonar-o>vicip;'de perder os meus habitos, Vencer: aten- 


fa 


— taçõde; e praticar: ar virtudes christãs. Conhecendo a effica- 
“+ As d'eito“Ineio emprogaram-no, e a-glla recorreram om todo 
o" tompo: & gração-era para ellos uma escola, onde 0: Espi- 
rito: Santo: lhês servia de luz e guia; um baluarte, aonda 


se reliravam para sé defender de seus inimigos; um jardim. 


delicioso, onde longe das oreataras conversavam com o ese 
peso" de suas: almas; nm gabinete mysterioso, onde:o gran- 
de Rai lhes descobria os-seus: maiores segredos; um vincalo 
‘secreto, que os: prendia deliciosamente ao unico objecto do 
geu amor;-uim-encanto- divino, que os altrahia-e fazia cor- 
ter após d'elié ao cheiro de seus balsamos, v 

A’ vista destas: prerogativas da oração mental, penetre- 
“mMO-DOS dos mesmos sentimentos, que os santos, é para reco- 
ber, como silas, os fructos d'ella; eniregnemo-nos cada vez 
mais a este santo exórcicio, que não é tão dificil como os 
homens do seculo o imaginam. A hoa pração depende mais 
do coração, do que do espirito; é sabendo-se as principaes 
verdados da religião, póde-se petisar n'ellas e tirar motivos 
para bem viver-e amar a'Dans, que é o que hasta para fa- 
zer uma-excellente oração. ° 


Teem os summos pontifices concedido algumas indulgen- 
cias aos fieis, que fazem oração mental? —Teem concedido 
muitas, 


Explicação. — Os summos pontifises, e principalmente 
Bento xıv, pela sua bulla Quemadmodum de 46 de dezem- 
bro de 4746, concede as seguintes indulgencias aos fieis que 
ensinarem ou aprenderem o methodo da oração mental, e 
aos que a fazem: 4.º indulgencia plenaria aos que tiverêm 
feito oração mental meia hora ou um quarto de hora todos 
os dias por espaço d'um mez, no dia que escolherem, com 
tanto que se confessem, e communguem ; 2.º indolgencia ple- 
naria, uma vez no mez, e no dia que communguem, a todos 
os fieis, que tiverem ensinado ou aprendido a oração men= 
tal no meio d'um numeroso concurso de fieis; 3.º indulgen- 
cia parcial de sete annos e de sets quarentenas aos fieis, que 
assistirem verdadeiramente contrictos à explicação da oração 
mental. — Estas indulgencias são applicaveis pelas almas do 
purgatorio. 

* 

2 Post te currenus in odorem unguentorun quant. i, 3. 

2 O P, La Corivicro Rrferões sobre é oração. 
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encia cada vez que recita- . 
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“ DE ALGUMAS ORAÇÕES; À QUE 08 SUNHOS PONTIFICES” |! 
: ` TEV ANNEXADO INDULGENCIAS ` $ Eh 
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Além do Padre-nosso, da Ave-Maria e do Credo, quaes 
são as mais orações, a que os summos pontifices tem anme- 
gado indulgencias? — Às principass são o hymno: Pange 
lingua; as ladainhas * de Nossa Senhora; o Stabat Mater; 
o De profundis; os psalmos penitenciaes e graduaes; o hy-. 
mno Veni, Creator; a prosa Veni, Sancte Spiritus: a ora- 
ção jaculatoria, Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo 
por todos os seculos dos seculos; assim seja; a invocação 
dos santos nomes de Jesus e de Maria, etc. 


Explicação. — São concedidas muitas indoigencias aos 
fieis que recitam o Padre-nosso, a Ave-Maria, e o Crede, 
como o explicaremos, quando falarmos do rozario e da co- 
r6a. Porém os summos pontifices concederam-nas tambem 
aos que recitarem ontras orações: 

4.º Concedem trezentos dias de induigencia, uma vez 
por dia, aos que recitarem com devoção o hymno ao Santis- 
simo Sacramento, Pange lingua, com o versiculo e a ora- 
ção; e cem dias, se recitarem sômente as duas ultimas estro- 
phes d'esse bymno, com o versiculo e a oração. Os que re- 
citarem ao menos dez vezes por mez o Pange lingua, ou as 
duas ultimas estrophes, com o versiculo e a oração, pódem 
alcançar indalgencia plenaria na quinta-feira santa, no dia 
do Corpo de Deus ou em qualquer dia da oitava, e em ou- 
tro dia do anno, que escolherem, com tanio que, tendo-se 
confessado, communguem e orem segundo a intenção do 


I Lediintes, dO grego ditaseis, suppliesr, deriye do de utonri, 
roger suprlcar, 


“es rem dovolâmente a-Ludainha de Nossa Senhora. Os que"a “ 


; recitorem todos os dias: pódem ganhar a indulgencia nas fes- 
tas, da Santissima Virgem, a saber : pa da Conceição, da Na- 
‘tividade: da Purificação, da Annunciação e-da Assumpção, 
com tanto que, depois de confessados, commupguem, - visi- 
tem. uma: igreja on capela publica, e ahi orem conforme a 
intenção do summo pontífice, *. ` E 
s at.o Trozantos dias;de indulgencia todas as vezes que.se 
- Fecitar com devoção o Stabat mater, em honra-do Nossa Se- 
g uborá das: dores»*.Esls. admiravel prósa ou sequencia attrje 
< buem-ne alguns liturgistas a Jaropone, frado menor do 2a- 
calo xm. Bento, xiy aliribte-a a Innocencio 11, que foi eles 
vada ao pontificado: em 4198, e cão admitte duvida & este 
respeito. ` E gd 


4 


-< BO Concedem : indulgenciã plenaria uma vez no anno, 
em um dia-que escolherem, com tanto que se confessem e 
communguem, Bos fieis que recitarem todo o anno, de joe- 
lhos, pela alma dos defantos, uma hora depois de findo o dia, 
e quando toca o sino, o psalmo De profundis, com o versi- 
culo e a oração correspondentes. As pessoas incapazes de 
recitar o De profundis pôdem ganhar a mesma indulgencia 
dizendo um Padre-Nosso, uma Ave-Maria s o versiculo Re- 
quiem eternam, etc. Concedem tambem cem dias de indul- 
gencia cada vez, que recitarem as sobreditas orações. * — 
Pio vı, por um rescripto de 48 de março de 1781, permit- 
tia que os fieis, possam alcançar estas indulgencias, ainga 
mesmo que rão ouçam o som do sino. 

6.º Concedem cincoenta dias de indulgencia aos que 
recitarem os sete psalmos penitenciaes (de que faz parte o 
De profundis acima, mencionado), ou os psalmos graduaes, 
quando o Breviario os prescrever, e quarenta dias ds indul- 


1 Pio vil, decreto de 23 d'agosto de 1818. 


2? Tinhamos dito nas edições precedentes, que eram annexas in- 
dulgencias à recitação das ladainhas do santo nome de Jesus; mas a 
S. congr. dos ritos acaba de declarar, que essas ladainhas não estão 
approvades pela Igreja, nem gozam d'indulgencias, — Dubium. Lita- 
nie SS, nominis Jesu suntne approbate, indulgentiisque ditatw? — 
Res. Native in amnibus. (S. R. C.. sept, 1850). 


3 Pio vn, decreto de 30 de setembro de 1817. 
4 Preve de Tuaceencio Xn do 1.º de setembro de test. 


2 Clemente xi, Drove de 14 Vavosto de 1738. 
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que elles 'derlvatam ó némo-de-graduazs; oú-psilmos: dos 
degraus. 75y anre f 
“7.9 Contedem trezentos: dias de-indolgencia no dia: do 
Pentecostes: e em qualgoér dia do: oitavario, a tódos os fieis 
que. recitarem -contrilos o- Vemi,' Creator, ou-a prosa: Veni, 
Sancte Spiritus; com dias de indelgencia todos os mais dias 
do'anno, 6 indulgencia- plenaria; uma vez porimez; aos que, 
tendo recitado todos ps dias uma. d'estas orações, se confes- 
saram, é commungatem e orarem segundo aintenção costas 
mada. *-—O hymno Veni, Creator, tem, dizam, por aúthor 
a Carlos Magno, e a prosa Veni, Sancte Spiritus & obra'de 
Horigann Contrasto, mongê da abbádia də S, Gall, na. Sais- 
sa, o qnal vivea no seculo X. SETE pi 
= 8º Os que sø sendar, dizendo um d'elles em: qualquer 
língua: Louvado seja Nosso Senhor. Jesus Christo, a ras- 
pondendo o cutro: Para sempre, ou Por todos: os seculos, 
cu Assim seja, ganham de cada vez-cem dias de indulgencia 
e além d'isto indulzencia plenaria em artigo de morte, com 
as condições ordinarias, se costumavam saudar-se assim du- 
rante a vida. ?— Estas indulgencias são applicaveis pelas al- 
mas do purgatorio. 

9.º Concedem vinte e cinco dias de irdulgencia aos fieis, 
que invocarem devotamente os santos nomes de Jesus e de 
Maria, * é trezentos dias de indulgencia aos que fizerem com 
desoção as trez seguintes invocações: Jesus Maria e José, 
cffareço-vos a minha alma e o meu coração. — Jesus, Maria 
e José, assisti-me na minha ultima agonia. — Jesus, Maria 
e José, a minha alma expire entra vós em paz. — Os que 
fizerem só uma d'estas invocações ganham cem dias de in- 
dulgencia. * São applicaveis estas indulgencias pelas almas 
do purgatorio. 


Não concedeu a Igreja tambem indulgencias aos fieis 
que recitarem o Angelus? — Sim; a Igreja concedeu varias 
indulgencias aos que resitarem o Angelus. 


+ Bala de S, Pio v, de 9 de julho de 1563. 
= Pio vi, breve de 29 de maio de 1793. 
vo Sisto y, bella de do de julho de Jos. 
Bd, de 17 degulho do dass, 
Pia yan decenta de D abril do p807. 
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agradecer todos os seus beneficios,:o sobre ludo O da Incar- 
nação; de nos: encommendermos-á Santiasima Virgem, qué 
tão grande parte teve messe mysterio. -— Bento XII conce- 
deu, a 44- do setembro do 1724, indulgencias aos fieis, que 
recitassem de joelhos a oração Angelus, com ttez Ave-Marias, 
ao toque do sino, quer de manbã, quer ao meio-dia, quer 
so pór do sol. —Por um rescripto de 20 d'abril do 1742, 
Bento xiy determinou, -4,º que o Angelus se recitaria em né, 
todos .0s domingos, desde as primeiras vesperas, que tem lo- 
gar quasi ás doas horas da tarde, Assim o Angelus deve-se 
recitar em .pá-ao sabhado.de torde, mas deve-se recitar de 
joslhos-ao meio dia, alé mesmo na quaresma; porque, ainda 
quo as-primeiras vesperas se digam na quaresma antes do 
meio dis, comtudo não começou ainda O dia ecclesiastico, 
não chegou ainda a tardo; 2.º que durante o tempo paschal, 
isto à, desde o subbado santo, ao meio-dia, até ao sabbado 
de Pentecostes ao meio dis, se recite em pë o Regina Cali, 
com o versiculo e a oração Deus, qui per resurrechonem, 
em vez do Angelus. — As passoas, que não souberem o Re- 
gina. Celi, pódem continuar a recitar o Angelus durante o 
tempo paschal, sem perder c seu direito ås indulgencias, 
mas devem meste caso recital-o em pé. Os fieis que se acha- 
rem onde se não ouça o toque do sino, participam egualmente 
das indulgencias, se o recitarem quasi à hora, em que se 
costuma tocar. — As indulgencias, que concede o breve de 
Bento xm, de que acima faliamos, são: 4.º indulgencia ple- 
naria aus que recitarem, quando toca o sino, o Angelus Do- 
mini cu o Regina Celi durante o tempo paschal, ao menos 
uma vez no dia por espaço d'um mez, no dia que escolhe- 
rem, com tanto que se confessem, communguem é orem pe- 
la concordia entre os principes christãos, extirpação das he- 
resias é exaltação da santa madre Igreja; £.º cem dias de in- 
dulgencia cada vez que recitarem o Angelus ou O Regina 
Celi ao toque do sino. — Como já o dissemos, estas indal- 
gencias não se suspendem durante c tempo do jubileu. 


E só a estas orações, que a Igreja annerou indulgen- 
cias? —Não; ha ainda muitas outras. 


Explicação. — Obrigados a ser concisos, citaremos só- 
mente algumas. 

1.º Gaoham indulgencia plenaria, applicavel pelas al- 
mas do pargatorio, os fieis, que confessados e tendo commun- 
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aê Agite dragão, é fizo- 
rara toilóide a aco had gb: 
i Jitie Clirist 


ro us 6 : 
hor Jine Christo: « Else addi, O meu 
gidi que prostrado má. vossa santa prosen- 


pontifice. 
2º Ga 


Sacramento do altar. Assim seja». 
3.º Ganham indulgencia plenaria, no dia em que com- 
mungarem, os fieis que tiverem recitado todos os dias do 


1 Tio vu, decreto ue 17 de setembro de 1815. | 
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“mei, diante duma juagom do Sagrado Coração de Jesus, a. 


seguinte, q -dig de indulgencia cada vez que a 


“infidelidades, Pos -do 


io meu coração, 6 inteiramênio 


“5. mergondaptó:a vós: Ó jmeu-amavol Josus, © COM O VOSSO Als, 


xilio proponho não peccar mais». o 

4.º Ganhar, sessenta dias da indalgencia applicavel pa 
tas almas do pargatorio, os que.recitarem uma vez por dia 
com devoção a seguinte invocação ao: Santissimo Coração do 
Maria: Ganham indulgencia. plenaria, applicavel tambem pë- 
las almas do purgatorio; nos dias da Natividade, da Assum- 
pção; æ do Santissimo Coração de Maria, os que disseram to- 
“dos os dias, darante ura anno, a mesma oração, com tanto 
que confessados; é tendo commungado, visitem uma igreja. 
ou um aliar dedicado á Santissima Vireem, invocando-a ses 
gundo a intenção do summo pontífico. Em fim ganham indul- 
géncia plenaria em artigo de morte os que tiverem recilado 
esta oração durante todos os dias da sua vida; * «Coração 
do Maria, Mãe de Deus e mão nossa, coração amavel, obje- 
cto das complacencias da Santissima Trindade; coração di- 
gno da veneração e amor- dos anjos ə dos homens, coração 
bom 6 compassivo, dignae-vos descongelar os nossos corações 
e fazer que elles se conformem em tudo com o do divino 
Salvador ; communicae-lhes o amor das vossas virtudes 9 O 
fogo em que sempre vos abrazastes. Velae pela Igreja; séde 
seu refugio é defensora contra os ataques de seus inimigos ; 
sêde a laz que nos guia para Jesus 6 o canal que nos trans- 
mitta as graças de que precisamos para nos salvarmos. Sêde 
nosso allivio nas nossas necessidades, nosso amparo nas ten- 
tações e perseguições, Nosso soccorro nos perigos, e sobre 
tudo na hora da morte, quando o inferno desencadeado con- 
tra nós procarar arrebatar-nos a alma. N'esse momento ter- 
rivel, do qual depende a nossa eterna sorte, intercodei por 
nós junto a Jesus, ó Mãe clemente, e abri-nos na fonte da 
misericordia um refugio seguro, a fim de que o visitamos 
um dia na morada dos bemaventarados, por tedos os seca- 
los dos seculos. Assim sejas. 

«Conhecidos, bemditos, amados, e glorifitados sejam os 
immaculados corações de Jesus e de Maria para sempre em 
todo o universo». . 

5.º Ganham cem dias de indulgencia, applicavel pelas 
almas do purgotorio, os fieis que com o coração contrito, re- 
citarem uma vez por dia a seguinte oração a S. Luiz Gm- 
zaga, acrescentando no fim um Padre-nussu e uma À ve-Ma- 


1 Piu vi, Pescripto de 18 Jagosto de IN. 
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"quo intercadass teo 
nmácülado: Christo Jefus; é .sãa Santissima Mag 
“e das “virgens; o “que mé preserveis de todo o peccado grave. 
"Não permiltaes'qua en seja manchado com nodoa alguma: de 
imporeza; mas quandó-ihé virdes em tentação om perigo de 


ctos immunhos,“e desperiândo em mim s lembrança da etar- 


; -` tatdo-me no amor diting fazei que vos. imite na torrajipa: 
W < -asra -qme possá gozar a“Deng comvosco no-ceu., Assim sej 
“6.º Ganham tem dias "de indulgencia,” applicavel pelas 
almas do purgatorio? os fleis que recitarom: com o coração 
contrito o acto de resignação, que segue. E”-lhes concedida 
indalgencia plenaria ma vez no anno, se recitarom. todos 
„0g dias esse acto, comtanto que se confessem, commnnguem 
<7 e orem segundo a intenção do summo poutifice. Finalmente, 
y concede-se indulgencia plenaria, em: artigo de morte, aos 
que tendo recitado muitas vezes é mesme acto durante a vi~. 
da, receberem a morte resignados. ? «Seja feita, ldnvada e 
eternamenta exaltada a santissima vontade de Deus ém to- 
das as Sousas». 2% l 

7.º Leão x concedeu a remissão dos defeitos e culpes 
commettidas por fragilidads humana durante a recitação do 
officio divino, aos que, depois de o recitarem, disserem de- 
votamente a oração Sacrosancte et indicidue trinitati... 

» 6 o versiculo Beata viscera, etc., e um Padre-nosso e uma 
Ave-Maria por intenção do sammo pontifice. Segando algu- 
mas edições do Breviario romano deve-se recitar de joelhos 
esta oração. Os authores, cujos textos ao deante apresenta- 
mos, nada dizem a este respeilo; mas o melhor e mais se- 
guro é racital-a de joelhos. 

8.º Por decreto de 2 de fevereiro de 1850, sua santida- 
de Pio ix dignou-se conceder cem dias de indulgencia todas 
as vezes, que os fieis d'um e outro sexo recitarem contritos 
a oração e o versiculo seguintes : VAN 


Oração. — «Misericordiosissimo Jesus, que vos abrazaes 


em tão ardente amor pelas almas, supplico-vos pela agonia 
do vosso santissimo coração, pelas dóres da vossa hiãe imma- 


s 


1 Fio va, rescripto de 8 de março de {80L 
a Pio vn, rescripto de 14 de março de i818. 


peccar, afastao do mat coração todos.cs pensamentos & afio- 


i- nidade a; de Jesus Crucificado; imprimi profandamente-nd, - 
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" sanidade Pio,1x com dias de indulgencia ‘aos, fieis. d'am 6 


“ontro sexo,” que de manhã a á noite recitarem com fervor. e 
“contritos a oração abaixo; e indulgencia plenaria uma, vez 
no mez aos que:a recitarem, todcs.os dias, com tanto que 
tendo-se confessado e commangado,- visitem uma Igreja on 
oratorio publica, é ahi orem segundo a intenção de sua satie 


-a idade. Concedem-se alêm disto quarenta dias de indulgen- 
=* eia todas as, vezes que em um momento “de tentação, se TO- 


citar, com o coração contrito e-devotamento, ao menos a se- 
guinto aspiração. Estas indulgencias pódem ser applicadas. 
pelas almas- do pnrgatorio. Toei 
Oração — «Ó Senhora minha ! 6 minha Mãe! eu mo ol- 
fereço todo a vôs; e em prova da minha devoção para'com-, 
vosco, yos consagro n'esta dia os meus olhos, os mens onviê, 
-dos, a minha bocca, o meu coração, todo 0 men sèr.: E por- ” 
“que assim sou vosso, ó imcomparavel Mãe, guardae-me 8 da- ` 
fendei-me como propriedade vossa». a: 

Aspiração. — «Lembrae-vos de que vos pertenço, ó Mãe 
e Senhora nossa; guardae-me e defendei-me como proprieda- 
de vossa». ? 


TRECHO HISTORICO 


DA ORAÇÃO SACROSANTE 


Entre todos os theologos, que consultamos, sótencontra- 
mos deus, que fallem d'esta oração com certa prolixidade, a 
saber: Amort em sua Historia das indulgencias, o Minderer 


1 Orêmus. O clementissimo Jesu, amator animaram, obsecro te 
per agoniam cordis tui sanctissimi, et per dolores matris tuæ imma- 
culatæ; lava in sanguine tuo peccatores totius mundi nunc positis in 
agonia, et hodie mo:zituros. Amen. — Cor Jesu in agonia factum, mi- 
serere morientium. 


2 Dratio. O domina mea! o mater mea! tibi me totum ciero. 
atque, ut me tibi probem devotum, consecro tibi hodie oculos IEOS, 
aures meas, Os meum, cor meus, plane me totum. Queniam iague 
tuns suum, o bona mater, serva me, deiende me, ut rem ag possessio- 
nem team, — Aspiratio in guaris tentatione: O emina uws ' ò mater 
puea! meente me cesso kuulu; serva me, defende me, U! rer et pos- 
sessionem tuan 


a 


et-his torminis :'Crationem sequentem devote post oficium re- 


A 


“Citantibus, Leo papa x defectus et culpas ds ec persolvendo ex 


humana fragilitate contractas, indulsit; 2.9 Cum hic modus 


loquandi,. culpas indulsic, in“authenticis indalgentiis pontifi- 

às. sit insolitas,. morito: posset dubitari: da: existentia hujüs 
ndolgentiz, nist-fuisset otiam prefixa Breviariis;jussa Um 
„bani vit,-ango 1631 per olíguos eruditos et sapientes viros; 
nt invsua bulla' pontifex fogaiar, recogaitis. Itagne, 3.º per 
culpas; quas: Leo-x dicitur: indalsisse, hic'intelligi debent 
pene culpis debite, sumendo causam pro efecto, 4.º Gobat 
por culpas ex humana fragilitate commigsas intelligit solam 
culpas vaniales, et aliqao modo pertinentes ad irrevereatiam 
ït persolvendis precibus, -verbi gratia, deproperationem, dis- 
tractionem volantariam, vanam gloriam de voca, indigaatio- 


mem propter muscam, ete; cui non repugno. 5.º Idem cen- 


set satisfieri pro lucranda indulgentia, si éa oratio dicitur- 
post complətum totam officium: immo sufficere si dicatur 
daabas aut tribas horis post completorium; etium si post 
completorium immediate subjunctam fuerit matatinam pro 
sequanti die». ? 

Eis agora como se exprime Minderer: «Quid sentien- 
dum de indulgentiis pro defectibus in recitations Breviarii 
admissis recitando iilam consuetam orationem a Sancto Boua- 
ventara dispositam Sacrosanciæ et individue, trinitati.. ete., 
Jassu Urbani vin in Breviario præfixam cam versu Beata 
viscera, etc., Pater- Noster, et Ave-Maria, annexis, et ad in- 
tentationem concedentis recitandis, scilicet pro felici stata 
sanciæ romanæ Ecclesia, et romani pontificis ?— Resp. Has 
indalgəntias non asse revocatas licet vivæ vocis oraculo col- 
latas a Leone x, jaro probavimus ex Theodoro Amort et Go- 
bat. Hoc solam cam posterioribas advertendum. 4.º Quod il- 
la oratio debeat devote recitari. 2.º Qaod per eam remittan- 
tur pænæ contracte per defectus et calpas ex bumana fra- 
gilitate in recitatione Breviarii contractas, ut locutas est Leo x. 
Per hos defectus intelligit Gobat qui procedunt ex depro- 
peratioue, aut ex ignorantia vel inadvertentia non afectata, 
sed ex subreptione; insuper non multum se repugnare ait, 


1 D, Eusebii Amort, Histeria indulgentiarum. 


a 


anti 


a + . 


tor tâmen indulgentism.. ol 

statim post completorium: recitet matutinum -et-landos,zet 
posteg sabjungat preefatam -oralionem, quod ilia unica oratio- 
ne acquirat indalgentiam, pro défectibus commissis; tom in - 
officio correspondente illi diei; taum ia matutino et-laudibas 
pro sequenti die: anticipatis, cum -forma concessionis in boc. 
nalia restrictions utatar. 4.º Non este opus ad hane precipien-' 
dam indulgentiam, nt quis horas canonicas legat in Brevia= , 
rio, cam in concessione hojus indalgentiæ hoc minime præ- `- 
scribatur. 5.º P. Pallizarios (Tract. de monial.) monot: Om- - 
nes carant, ut post unamquamgae récitationem divini officin, 
bæc oratio, Sacrosanctæ, etc., persolvatur, scique fruantar 
gratia a Leone x, vigore illins concessa: ad cajas grafia. 
consecationem pato regeiri, quod dicta oratio post officii re- 
citationem dicatar, ita ut prudentis viri judicio orationis præ- 
fata resitatio moraliter conjuncta reputetur cum recitatione 
divinii officii, seu, quod idem est, auteguam recilans divertat 
ad actionem extransam. 6.º Notat bondonas ad obtinendam 
prefatam remissionam defectaum, requiri primo: quod ii ds- 
fəctus sint tantum veuiales, cam ea oralio, etiam ex volan- 
tate Papæ non possit rəmittere culpam mortalem. Secando, 
quod is, cui fieri dəbet remissio, non sit in martali; cum non — 
remittantur venialia manentibus mortalibus. Tertio, quod ad 
illam remissionem sa quis disponat saltem per actum suf- 
ficientem ad destraendum peccatum veniale; siquidem hs 
oratio remittit præfatos dəfəctus quod culpam; quatenus est 
sacramentale: sacramentalia autam noa delent venialia ex 
opere operato, cum non sint instituta a Christo; sed ex ope- 
re operantis, idque mediante acta contritionis excitato per 
sacramentalia, ut habet communis dostorum sententia. Un- 
de hz: oratio remittit defectas veniales commissos in recita- 
tione horarum per modum cujusdam sacramentalis; non au- 
tem indulgentiw, quw nunquam remittit culpam, sed tantam 
penam culpe jam remissw. 7.º Addit Bondonos: Si hæ ora- 
tio in choro recitatar ab uno tanlum, V. g., ab hobdomadario, 


hide: cujnslibot bora, sive etiam in fde omnium horarum. $ 
-— unieaúvico, bam. pródesso'ornibus quiin choro recitant, ac i? 
“Alia sugulisvdiceretur;-cum favores: anime debsant amplias += 


rij et favor; proosentis:concesgionis nnlli præjadican i 
e diabo LE ÃO Onis: T Judicans, prosit 
privilegiato;'8.º/Ex bis pra alligatis auctoribus pi pior 
oratio ipsa: in-se spectari possit ut:sacramentale quodam, ef- 


fectum’. suum ` exercens. solum ex: opere óperantis, et prout 
annexam babet indulgentiam recitantibus concessam, et ple- 
mariam remissionem omniam- defeetuum humana fragilitate 


commissoram in quálibet hora eanonica:die. Si oratio primo 
modo inspiciatar, ut sacramentale delet defectus quoad cul- 
pam contractam, mediante aliquo acta contritionis. Si secun- 


do modo, ine delet defectus non quoad culpam, sed culpam - 
suppenit remissam, et delet solam pesnas post culpam remis-' 


sam restantes, iste enim effêcios est indolgentia». * 


LIÇÃO XL 


DOS EXERCICIOS DO CHRISTÃO 


+ 


Que deve fazer o ciristão quando accorda pela manha? 


—() cristão, quando accorda pela manhã deve fazer o si- 


gnal da cruz, adorar a Deus e consagrar-lhe os pensamen- 
tos, palavras, obras & trabalhos que tiver durante o dia. 


Explicação. — «Consagras ao Senhor, diz S. João Clima- 
co, as primicias do vosso dia». O inimigo da saivação está 


presente, quando os fieis accordam pela manhã, a fim de 
roubar ao Senhor os primeiros fractos d'ama alma christã. 
Apenas pois accordardes, afastae para longe de vós, me- 
diante o signal da cruz, os pensamentos maus, que o demo- 
mio vos suggerir; adorao a Deus e dae-lhs o primeiro movi- 
mento do vosso coração, dizendo : «Meu Deus, eu vos adoro 
e amo da todo o meu coração; e offereço-vos tudo quanto 
fizer, padecer, disser e pensar n'este dia». 


Quando deve o christão levantar-se da cama? — O chris- 


tão deve levantar-se da cama a uma hora conveniente, sem- 


- Pre a mesma, sendo possivel, e nunca conservar-se n'ella 
por preguiça. 


Explicação. — Basta quasi sempre que se durma sete ou 


oito horas. Os mestres da vida espiritual aconselham, que 


1 Minderer, Tract. de indulgentiis. 


nos deitemos cedo e nor leyantemos de madragado, «E'til 
“ao corpo e & alma: lovantarmo-pos Cede»,; diz 8, Francisco 


da Sales. Be nos entrogarmos /no:40mno; 0 nosso corpo tor 
sobre o espirito," as nossas faculdades. intellectuaus- fanecio- 
nam com menos actividade.: Lhporta, sobre tudo, que nonca: 
nos demoremos na cama por preguiça, porque é então que 
o demonio, cuja malicia Danca dorme, nos suscita -pensa- 
mentos que se tornam pescaininosvs;. se; por desgraça, coa- 
sentimos n'ellesa ~i iii Criado! 


“ mese pesado é em consegueneia da inflaencia que elle tem 


Que devemos fazer depois ‘de nos vestirhos? — Depois 
de nos vestirmos, devemos ajoelhar, a: dizer devotamente, à 
oração da manhã. 


Explicação. — Dopois da nos vestirmos, devamos pôr- 
nos de joelhos (salvo. se estivormos doentes) deante d'am 
crucifixo, e fazer sem falta à oração da” manhã. O Senhor 
não nos dispensa d'este primeiro dever. Nanbu afazer, por 


- ais urgente qua seja, christãos, vos impeça de o comprir. 


Não imiteis os que desprezam inteiramente a oração da ma- 
nhã ou que sõ a fazem depois de tratar dos sens negocios 
temporaes, ou que sem necessidade a fazem vestindo-se, via- 
jando, ccenpando-se dontra cousa; obrae como o homem, 
que a Sagrada Escriptará * nos mostra offerecendo logo de 
manhã as suas adoraçõas ao Creador, orando com tados os 
sentimentos, qua exigem a presença e magestaio de Deus. 
— Foliar sem causa nem motivo á oração da manhã, passar 
todo o dia sem invocar a Daus nem å Santissima Virgem é 
aos santos, é mostrar pouco zalo pela salvação, e n'este ca- 
so dificilmente se póde ser escusado de peccado. Faltar a 
esta devar muitas vezes, alguns dias consecutivos, é correr O 
perigo de perder todo o sentimento de piedadə e cahir den- 
tro ds ponco tempo em algum peccado mais ou menos grave. 


Que devemos fazer depois da oração da manha? — De- 
vemos emprezar-nos nos nossos trabalhos, e nunca conser- 
var-nos ociosos. 


Exsplicação.— Deus collocou o homem na terra para 
trabalhar, e puniu-o do seu peccado, condemnando-o a comer 
o seu pão com o suor do seu rosto, Logo todo aquelle que 


uaman opomet pravenire solem ab haned iuum Hn 
ad ertum lucis te adorare, (Sup IVI RSh 


EB Quiça Side prampror e diligentea em todas as vossas acções,” 


pão a 


deh BA: 
, recusa 
je 4: pena-que Jhe foi: imposta, não: merece, segundo S; Panlo 

ni 0. paa qao: egine, Logo; a: uólýner classe on condição, que 
a portetiçãos, amas o trabslhoffrspallt toda a ociosidade e pre- 


trabalhar, oppoe-se. no preceito de Deus; não compr 
io Jhe fol mdo S; Parl 


+x. € por este meio, diz: a Sagrada Escripturo, evitareis toda a *` 

sorte de “doenças, Evitareis tambem a pobreza : Aquelle que 
lavra q sua terra, terád fartura de pão; mas o.queidma a” 
ociosidads “estará -cheio de indigencia. 2 Nunca estejaos sem 
fazer alguma cousa; não ha desordens a que a ocicsidado 
não arraste. E com razão que S. Bernardo lhe chama o res 
ceptaculo de todos os males; e o Espirito Sento, a mãe e 
mestra de todos os vicios, Os antigos costumavam dizer, que 
-aquelle: que trabalba sô tem a corabater im demonio, . mas. 
que aquelle que pão trabalha tem em redor de st uma le- 
gião de demonios, que o atacam; por isso S. Jerurymo dá 
come norma de proceder esta exrellente maxima; Ache-vos 
O -capirito tentador sempre occupado. : j 


Que se deve fazer, quando se começa o trabalho? — O - 
bom christão deve oferecer a Deus o seu trabalho, e dizer- 
Jhe mais com o coraçãó do que com a bocca: «Meu Deus, 
abençuao o trabalho que me proponho fazer para vossa glo- 
ria e cumprir a vossa santissima vontade». 


Explicação. — Quando começardes o vosso trabalho, 
cfferecei-o a Deus, afim de que o abençõe; e em quanto o 
vosso corpo trabalhar, reiorçae o vosso espirito e coração, 
elevando-os a Daus com frequentes aspirações. 


Que deve fazer o christão antes da comida? — O chris- 
tão, antes da comida, deve pedir a Deus que o abençõe a 
ella e ás cousas, que vas tomar para alimento. 


; Que oração dere dizer? — Dave dizer em latim: Bene- 
dicite, Dominus. Nos et ea que sumus sumpturi, benedicat 
dextera Christi. In nomine Patris, etc. Qu então em por- 
tuguez: Nosso Senhor Jesus Christo se digne nos dar e ds 
cousas que vamos tomar para alimento a sua santa benção. 


Assim seja. 


Que se dere fazer depois da comida? — Depois da comi- 
da, o christão deve agradecer a Deus os seus benefícios, é 


Qui quieim seciatir otro cericletar excstale. Prove, AANI 
40) Š p É 


"Hu dizer em latim: ‘Agimus ib atigaomnipoin Deit, pro 
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j f K ligy nei ay 
=" Explicação. — O nso de: pedir a- benção de Deus an- 
“fes da comida :e de lhe agradecer depois, fonda-se em pri- 
meiro. lugar no'exemplo' dé Jesus Christo, como vemos no: 
Evabgelho:.e!lé den graças quando partiu o. pão; dea gra~ 
ças, quando tomou o calix; cantou um hymno, com os'sens 
discípulos, no fim do banquete paschal. ?— Em segundo Jü- 
gar esto nso é tão antigo-como o christianismo, Eis como 
Tertullizno se exprime a esto respeito: «Nós não toleramos 
nos nossos banquetes nada que seja indigno, immoral"; só nos 
assentamos á: mesa depois de dirigir uma oração a Deus... 
“concluido o. banquete, fazemos o mesmo». ? — Os que se não 
comformam com este uso; são cegos e ingratos, que desco- 
“nhecem a mão“do seu bemfeitor, e comparados por nm author 
aos -animaes irracionaes, que comem .e bebem sem pensar 
n'Aqueile que creou é dispensa todas as cousas. Ainda as- 
sim nós não affirmamos, que haja estricta obrigação de reci- 
tar oraçõos antes e depois "da comida; mas podemos dizer 
que, aquelles que as não recitam por habito, sejam anima- 
dos com o espirito de piedade e de fé? Não se deve temer 
que, omittindo-as, causem verdadeiro escandalo ? Um author 
insuspeito, um pbilosopho, Santa Fé, ° fez a seguinte refle- 
xão, digna de se meditar sempre: «Entre os romanos, quan- 
do se assentavam à mesa, pegava o dono da casa em um co- 
po de vinho e deitava algumas gotas delle no chão: estas 
libações eram dma homenagem, que elles prestavam å Pro- 
videncia. Em todos os tempos os christãos recitaram antes e 
depois do jantar e da cêa uma oração a Deus para lhe agra- 
decer o alimento que iam tomar ou haviam tomado. Não é 
bem reprehensivel, que este acte, tão natural, de reconhe- 
cimento e de religião seja hoje clhado pelas pessoas da alta 
sociedade como uma ceremonia pueril, uma antiga usança, 
que o novo uso deve abolir ? Tornando-se com o nosso exem- 
plo ingratos para com Deus, habitnam-se os nossos inferio- 
res a sêl-o para comnosco». 


fo Math. xxvi, 30. — Marc, 31v, 26%, 
T Mons Guillon Letlialheca dos Padres, t 2 
s Emsrioc a respeito de Paris. 
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u Explicação — Abandonados ás nossas proprias “forças, 
` &-nos impossivel resistir 4 menor tentação. Precisamos para 


isso do scecorro da graça; é para a obter devemos recorrer 
a Deus, é pedir-lhe com humildade e firme confiança tado o. 
que nos é necessario para afugaeatar os inimigos da salvação. - 


`~, Be cahissemos, porém, no peccado, que deveriamos fa- 
zer92—» Daveriamos logo arrspender-nos, pedit. perdão-a Deus 
a iomar a resolução de o declarar ao confessor... .. 


Mr) 


Explicação. — Nós podemos morrer em qualque 
to; @ se morressemos em peccado mortal, iriamos diroitós 
para o inferno ; logo se por desgraça nossa commaltessemos 
algum peccado gravo, deveriamos fezer um acto ĝe contri- 
ção e tomar a firme resolução de nos confessarmos quanto 
antes. i 


Se nos sobrevier alguma dêr de corpo ou da alma du- 
rante o dia, que devemos fazer? — Devemos acceital-a com 
submissão e offərecel-a a Deus por espirito de penitencia. 


Explicação. — Acceitar com snbmissão e soffrer com pè- 
ciencia as penas do corpo e da alma, que nos scbrevem, isto 
é, as doenças, as añ coas, os desgostos, elc., é o meio de 
as tornar meritorias e de satisfazer å justiça divina pelos pec- 
cados, que commeitemos. 


Como devemos terminar o dia? — Devemos terminar o 
dia, fazendo a oração da noite e o exame de consciencia. 


Explicação. — Se convém que se comece bem o dia, não 
convém menos que se termine bem. Os novos beneficios que 
Daus nos concedeu durante o dia e a protecção, de que pre- 
cisamos para passar a noite sem porigo, são outros tantos 
motivos para orar a Deus com as disposições, que dissemos. 
O exame de consciencia deve fazer parte d'este ultimo exer- 
cicio do dia; é uma das praticas mais importantes da vida 
christã, uma das mais proprias para evitar ou desarraigar os 
habitos maus, para facilitar as confissões frequentes, é at- 
trahir a misericordia divina. 


Que devemos fazer go deitar na cama ? — Devemos des- 
pir-nos com modestia, tomar agua benta, persigaar-nos, é 


Ein Se sentirmos alguma. tentação, .que devemos fiset X 
- Devemos recorrer a Deas e pedir-lhe a graça de resistir. ii: é 


f momon- 


o nbg alma; Santa: Maria, Mae de-Deús, meu bom anjo da: 
- guarda, meu. santo: patrono, gomos e saritas, que estaos no 


o aeaaea 


dizer: «Mou Senhor Jesus Christo, encommendo-vos a mi» 


y 


ceu, orag por mim». — «As Almas dos fieis defantos descan= 
cêm empaz,' Assim’ ejar, — Depois devemos evidar. em 
adormecer com algntb pensamento boms 


Explicação. — S; Luiz Gonzaga nonca deixava, antes de 
sê deitar, de fazer o signal da cruz sobrora cama © de 
aspergila com agua benta. —Santa Thereza sabias por ex- 
periencia quanto a agua benta atterra:o demonio. «Quando 
eu fazia o signal da craz, o demonio fugia logo; é voltava 
d'alli a ponco; mas quando eu além de fazer o sigaal da 
cruz, empregava tambem a agua benta, elle não ousava ap- 
parecer», Sigamos o exemplo d'estes santos, 6 como elles o 
teremos as bençãos celestes. 


TRECHO HISTORICO 


DA ORAÇÃO ANTES E DEPOIS DA COMIDA 


O uso de orar a Deus antes e depois da comida existe 
entre os judeus desde os primeiros tempos. Segundo o at- 
testam alguns viajantes, elle existe tambem entre os ínrcos. 
E’ lembrado em muitos logares do Novo Testamento; > tem- 
se transmittido de seculo em seculo até hoje, e conserva-se 
em todas as nações christãs; mas talvez em nenhuma esteja 
tão esquecido como na nossa! 


LIÇÃO XLI 
DAS CENSURAS 


Póde a Igreja privar dos bens espirituaes os seus filhos 
contumazes e desobedientes ? — Sim, pódo, por meio das cen- 
suras. 


Explicação. — À palavra censura vem do latim a censen- 
do, o que nos antigos romanos er uma especial dignidade 
dos censores, que julgavam dos costumes dos homens, e por 


4 Math, xxvi. 30. — Mare., XUY, 28, 
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"dicinal;;pela qual se priva o. € 
`| e/46 mostra contumaz, d'algalis bons espirítuass, dependen- 
tes: da administração da Igreja. Diz-se pena, porque seppe 
culpa; espiritual, para. diflerença das penas corporaes, é tem- 
.porses; a medicinal, porque. pela: censura não; se jntenta 
tanto o. castigo do peccedo commettido cu preterito como a 
correcção do delinguente contumaz e desobedientó, , .: 


censuras. Kis 

Explicação. — As especies de censuras são trêz':: excom- 
munhão, suspensão, e interdicto. Alguns authorea acrescen- 
tam-lbe a deposição, a degradação, a irregularidade, © à 
cessação a Ditinis; mas eslas não.sã9 propriamente censu- 
fas, porque, diferem des censuras em algum dos signdes ca- 
racteristicos: que ` dislinguem estas, embora” tenham -outros 
communs a ellas. Assim a deposição é a degradação diferem 
da censura em serèm não medicinaes 6 temporarias mas tó 
penaes e perpetuas. A irregularidade distingue-se da” censa- 
ra em poder contrabir-se só por qualquer deíeito do espirito 
ou do corpo, e sem culpa alguma do sujeito; por tanto ra 
sua essencia tão é pena mas sómente um impedimento ca- 
nonico, embora a acompanhe ás vezas a circumstancia ac- 
cessoria de pena, quando é imposta por alguns crimes. 
D'aqui se deduz tambem que a perpetuidade não é da na- 
tureza da censura, a qua! acaba com a emenda do delin- 
quente. 

A suspensão e o interdicto nem sempre tem o caracter 
de censuras. A's vezes são meras penas vindicativas, que se 
pódem irrogar perpetua cn temporariamente (costumam ser 
temporarias) para punir um delicto já passado. N'este caso 
o superior ecclesiastico que as impõe não tem em vista a 
emenda do réo, mas sim a punição d'ella. .. 

Quanto ao numero das censuras foi tambem determi- 
nado por Innocencio LI que ss censuras eram tres: excom- 
munhão, suspensão e interdicio. * Estas tres censuras são 
postas a jure ou ab homine; as postas a jure são aquellas 
que o superior estabelece por medo de lei para durarem 
sempre contra os delinquentes de tal ou tal crime; as pos- 
tas ab komine não se fulminam por modo de lei, mas com 


car prado, sortec- WA 
Auma pens sspiritna! o mes 
em bå Mado, Que deliagaia } 


Quantas especies ide censuras ha? — Ha, trez especies do- 


JA ' A oa QUAL Pr PIR, VENENO HS, : Yy 
= preceito transitorio, contra os -desobedientes. Umas dizem-se 


i tença; outras dize 


~ ferenda senientiæ, que ne não incorrem senão depois da sen- 
ut iNe tal intento ag quaes se incorrem 
"logo que'se commette o délicto. Se as palavras com' que se 
impóe a cënsura são do/ tempo presente ou passado, ” por 
exemplo : excommunicamus, excommunicatus esl, a censura é 
lotes sentêntia. Sə são do tempo fatuzo, por exemplo; tom- 
municabitur, sob posna excommunicationia, volumus excome 
municare, excomnninicetur ; quando o direito dá ordem no 
bispo para excommongar o 160, à censura è ferendo sehr. 
tentic z so taes palavras zãd postas em termos absolotos, com- 
mummente se julga que a'censura é laie semtentiæ. 


Tem’ a Igreja o poder de impór censuras? — Sim ; ella 
recebon de Josns Christo dise poder, ` 

Explicação. — E” innegavel que compete à Igreja o po- 
der de impór censuras, porque Jesus Christo disse aos Apos- 
tolos; «Tudo aquilo que ligardes sobre a terra, será ligado 
no cen; è indo o que desligardes na terra, será desligado no 
ceni? isto é, não só lhes deu o poder de prescrever leis, 
com que 05 christãos devem conformar as suas acções, mas 
tambem-o de conhecer e de punir os refractarios. 


Quaes- são os que na Igreja exercem o poder de impór 
censuras ? — São o summo pontifice e os bispos. 


Explicação. — Os que tem poder ordinsrio de folminar 
censuras são: 4.º o summo pontifice em toda a Igreja. 6 co- 
mo não tem superior, a nenhuma censnra póds ser sujeito ; 2 
2.º os concilios gerzes sobre todos os fieis; 3.º 0 concilio na- 
cional, provincial, e diocesano em todo o reino, provincia, 
ou diocese; 4.º os legados à latere do summo pontifice no 
logar da sua legação: 5.° os patriarchas, arcebispos e bispos 
nas suas dioceses; 6.º os vigarios geraes dos arcebispos e 
bispos, e o vigario capitular, quando a sé episcopal estå va- 


Å 


ga; 7.º os superiores das ordens religiosas sobre 0s Seus 


subditos. Os parochos não gezam d'este direito, perque não . 


tem jurisdicção no fôro externo; mas pôdem ser delegados. 3 


Exerceu a Igreja sempre o poder de impór censuras? 
— Sim ; desde os Apostolos até hoje, a Igreja exerceu sem- 
pre este poder. 


S. Matheus, xvm, 18, 
Sebimalogrueber, tod part. 3. 
ibid, 
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acções criminosas ; -alt 
fices e os decretos dos concifios. 


A quem póde a Igreja pr censuras ?-— À Igreja só pó- 
de pôr censaras dos christãos viadóres e quê sd tornaram réos 
-dalgum pectado grave. rara 


Explicação. — Como igreja nenhuma jarisdisção tem 
* sobre: os; pagãos e judeus, anda mgsmo catechumeaoá, não 
- pôde impôr-lhes: censuras. Não acontece o mesipo a respeito 
* dos seismaticos, herejos é apostatas, que em virtads do ba- 
ptismo," que: raceberam, são sujeitos á Igreja é par cotise- 
quencia pódem ser censurados. * | RL co e - 

Como a censura é uma pona, à Igreja só a impõe seus 
filhos por peccados graves; e não poderia impól-z por psc- 
cados venines, porgue a pana não seria: proporciosada á eal- 
pa. * Demais, a Igreja só a applica por pescados externos, 
morises e consummados, porque uão póde julgar das inter- 
nos. ¢ À censura suppõe sempre a contamacia, que é am des- 
prezo da censura; por consequencia não se dá contra aquel- 
le que igrora, que certa acção a tem annexe. 

A Igreja sô pòde impór censuras aos christãos, em quan- 
to viadores, porque não tem jurisdicção sobre os mortos; e 
se algumas vezes as falminou a grandes peccadsres já fal- 
lecidos, era para mostrar que estavam realmentz incursos 
n'ellas e não podiam participar das orações publias; é ao 
mestao tempo era um msio de incutir saudavel terror nos 
feis, que inientassem imital-os. * É 

O superior que põs censurá a algam peccado. se welle 
cahe, não incorre na censura, porque não póds para comsi- 
go mesmo ser saperior e inferior no masmo genero da obrar; 
o contrario se diria, quando fosse mero promulgar da cen- 
sura porque seria subdito do que a falminou, assim como os 
mais. O igual não póde ser sujeito á censura imposta pelo 
igual, não tendo poder o igual sobre o igual. Se porém o 
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te d'ouira sorte seria igual, fica superior em tas, , 
zão do poder que 49, Mo diogan Pes ER 
* Quaes são as causas que escusam de incorrer nas cen= 
suras? — São a ignorancia invencível, o medo grave, 8 im- 
possibilidade physica, ou moral, o a sppellação legitima para 

o superior ecclesiastico. 


„ Expilceção.— A primeira cansa que escusa de incor- 
rer nas censuras é a ignorancia invencivel, ou esta seja de 
direito, isto é,.da lei quo impõe a censura; ou de faclo, 
isto é, da acção prohibida debaixo de censura. Assim, aquel- 
lê que entre um. silvado ouviu rugir, imaginou que ara fera, 
e feitas as prudentes diligencias, julgando ainda ser fera, 
atircy e matou um clerigo; e aquelle que, olhando para o 
bosque, atirasse, por exemplo, a descarregar a espingarda, 
não ihe occorrendo nem vindo à imaginação, que ahi esti- 
vesse alguem, e assim matasse uma pessoa, que estava no 
bosque, e elle não viu nem presumiu que lá estivesse; não 
incorreriam em censura. 

“A segunda causa, que escusa de incorrer em censuras é o 
medo grave, que cabe em varão constante. Escusa, 1.º se 
a cousa transgredida é sómente prohibida debaixo de censu- 
ra por direito ecclesiastico, porque onde não ha culpa, não 
ae dá censura; pois o preceito da Igreja não obriga com gra- 
vë incominodo, ou perigo de vida, fama, saude, ou notavel 
perda de fazenda; e como havendo o medo grave ou damno 
consideravel, o que com elle cbra, nada abra contra o direi- 
to ecclesiastico, não incorre na censura. 2.º Se a cousa pro- 
hibida é por direito divino va ratural e juntamente sob cen- 
sura ecclesiastica, pecccu gravemente mas não incorreu na 
censura, por exemplo: uma quadrilha de ladrões roubaram 
um slerigo que os cenhecen, e para que este não descobrisse 
quem o roubou, disseram a Lucio, que matasse ahi logo o 
dito clerigo, senão qus a elle o matavam; o que Lucio exe- 
cutou com medo da morte; peccou contra o direito divino e 
natoral, mas não contra o direito ecclesiastico, como fica di- 
to que não obriga em semelhante caso ; excepto porém, quan- 
do o amerço fosse em desprezo do poder ecclesiastico, ou da 
religião christã, porque então se deve eleger antes a morte. * 


* 


sa na inslapcia superior. 


Quem póde absolver das censuras? — Ha certas censuras 
que um sacerdote apptovado póde absolver, 6 ontras que só 
pódem ser abselvidas pelo summo pontifice e pelos bispos. 


Explicação. — Se as censuras são postas ab homine, ou 
por sentença particalar, só pódem ser absolvidas por quem 
as poz ou por seu superior, ou successor, on delegado. Se 
são postas a jure, póde-as absolver qualquer confessor ap- 
provado, se não fôr reservada à authoridade ecclesiastica. 
Para obter a absolvição das que são reservadas, é necessa- 
rio recorrer à authoridade reservante, ou ao seu delegado. 


- ARTIGO 1 
DA FXCOMMUNHÃO 
Que é ercommunhão? — A excommanhão é uma censara 


scclessastica, que priva o homem haptisado da communicação 
com os fieis, do uso des sacramentos a dos oflizios divinos. 


=, am que. or 
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Tem. a Igreja o poder de excommungar ?— Sim, te 
sem duvida. Ê : 
Explicação. —O poder de excommnngar foi concedido 
por Jesus Christo á Igreja, quando disse aos Apostolos: «So 
teu irmão tiver delinquido, deves admoestal-o particalarmen- 
te; ao depois se elle se não corrigir, perante duas ou trez 
testemunhas; se ainda assim se mostrar, contumaz, denun- 
cial-o á Igreja; e sómente depois dello recusar ouvir a Igre- 
ja, é que estará nas circumsiancias do gentio e do publica- 
nc»; 1 isto é, nas cirenmstancias de ser lançado fóra da 
igreja ou excommungado. <Em verdade vos digo, acrescenta 
o divino Salvador, que tudo o que ligardes sobre a terra, 
será ligado no ceu; e tado o que desligardes na terra, será 
desligado no ceu»; * isto é, que lhes då o poder de separar 
da sua Igreja os qae recusam ourila e acceilar as suas cor- 
recções, asseverande-lhes que a sentença que elles proferi- 
rem será ratificada no ceu. 


Quantas são as especies de ercommunhão ? — Às especies 
de excommunhão são duas: excommunhão maior, © excom- 
munhão menor. 


Explicação. — 4 excommunhão maicr é a que nós defi- 
nimos no principio deste artigo; isto é, uma censura, quê 
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au 


» priya o- homem baplisado da communicação com os fieis, do 


-ns0 dos sacramentos e dos oficios divinos. Dá-se-lhe tambem 


‘corre, quando. se.tommunica-com o excommangado vitando. 


- Se em uma-lei oa seniença-se folmina apena e excom: 


nhão, deve-se entender da excomamnhão maior. 


s Pd mars propõe a Igreja, quando usa da excommu- 
Deus, a kontanta FE o do Tae ARETE 
m a E E a klaas vação do dor, para o attrahir 
Explicação. — A Igreja usando. da excomm - 
põe-se não menos do quatro fins, 4.º À echo de Desa q 
é. lodo%o sen desvelo, para que os pagãos não possam dizer 
que a religião christã iavorece e approva o crime. 2.º À con- 
servação da disciplina ecclesiastica, que por isso o concilio 
tridentino lhe chama o nerro da disciplina. 3,º Pera que os 
fieis se não corrompam pelo mau exemplo d'aquelle, que me- 
reco ser banido-da sua sociedade. É.º A conversão e a sal- 
vação do. peccador: para o attrabir ao seu dever. Mas para 
m h excommunhão baja de prodozir este effeito, convém, 
dd anto Agostinho, que os pastores, que se consideram 
É dedo à chegarem a taes extremos, contribuam por suas 
, @ lagrimas ahi 
lhe a picape did al Tora HE 
A Igreja antes de prorunciar esta pena observa certas 
regras. As constituições apestolicas dizem, que se não che- 
gue à este excesso, senão depois de se haver tentado inutil- 
mente toda a sorte de meios, e ainda então não se ha-de fa- 
zer sem dôr e pezar. O concilio de Trento prohibe, que se 
excommungue por motivas leves; e quer que o bispo madu- 
Tamente examine se a causa o merece. ? E” preciso, segundo 
S. Thomaz com os mais theologos, gae o peccado seja mor- 
tal, e até dos mais graves, e que o peccador esteja cbstinado 


no seu crime, e rebelde às ordens da Igreja. À excommu- 


nhão não deve ser fulminada, sem que precedam trez, ou ao 
HE duas admoestações. Porém para a excomunhão a ju- 
a s são necessarias as taes admoestações, porque e viola- 
e a o pise já advertido pela lei mesma; só as pessoas ` 
» adultas e baptisadas, ê que estão sojeitas à pena d: 
excommunhão. = ' Ia 
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: "Os theologos affirmam não ser do espirito da Igreja, que 
** se use d'asta sevoridade a-respeito d'dma cidade inteira, ot” 
“= tom uma provincia ;/porquo não: é rivel que todos 08 que | 
compoem um corpo to grande estejam reus 'do mésmo pec": 


so : Dir 


O) 


cado; e porque não é junto que os innocentes se envolvam! 
com os enlpados.- E o Papa Innocencio 1y probibin taes ex- 
communhões contra grandes corporações ou communidades. * 


“a Ea 

São:os efeitos da excommunhão maior os mesmos, que 

os da excommunhão menor 9 —= Não; os efeitos da excums, 

munhão maior. são muito mais numerosos é terríveis que os 
da excommanhão menor. E 


J . PEY sta 

- Explicação. — Como já o dissemos, incorre-se em Exe. 
communhão menor, quando se communica com o axcommantn= 
gado vitando. Choma-se menory não porque seja de potica 
importancia, mas em relação á excommunhão maior, cujos. 
effeitos são muito mais terríveis, para o excommangado, co- 
mo brevemente o explicaremos, O principal efeito da ex- 
communhão menor: é privar, debaixo de peccado-mortal, de- 
receber ös sacrementos. Quem communica com o vitando. 
geralmente commette pectado venial, que deve confessar på- 
ra ser absolvido da excommunhão menor, em que se não in- 
corre se o peccado não é plenamente deliberado. Pecca po-. 
rém gravemente quem communica com o vitando em despre- 
zo da lei ecclesiastica, e quem communica cora o vitando ex- 
commungado nomeadamente pelo Papa, incorre em excom- 
munhão maior. 


Quaes são os efeitos da excommunhão maior ? — Os ef- 
feitos da excommunhão maior são privar da communicação 
com os fieis, do uso dos sacramentos, e ontros. 


Explicação. — Os efeitos da excommanhão maior são 
proximos ou remotos. Os effeitos remotos são: 4.º incorrer 
em irregularidade o excommungado, que exercita acto gal- 
goma ordem; que por um anno inteiro persiste contumaz na 
excommunhão, e endurecido, como se explica o direito, e 
contra o tal, como bereje, se póde proceder. * Os efeitos 
proximos são privar o excommungado : 4.º da communicação 
com os fieis, isto é, de fallar, orar, saudar, trabalhar, habi- 


1 In universitatem, vel collegium, proferri excommunicationes 
sententiam prelibemus, Innocencio Iv. Je sent, greoi tt e 
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8:3.º de participar: das preces é orações 


receber ascramentas p das proces 
pablicãs, (uea Igreja: (oz por, todos os fiais, posto qué por: 


o «precos particularas ge possa orar por sua conversão; 4.º de 

entr i e BBBiStIC AOs  cilicios divinos ; 6.° da: sepaliúra ecclesiasticas“ 
*86,º de elogery o de, ser eleito para os. beneficios s 7:º da fus 
Fisdicção espiritual (sə d'ella tinha exercicio), e de poder al: 
legar. justiça desnto dos juizes ecclesiasticos, D'agni fem 6 
uso de dar absolvições da excommnahão ad caulelam, cojo, 
unico effeito é permittic-se ao excommagado obrar em jus- 
tiça para se defender, socio K 
“o Ha com todo. cinco casos, em que é permittido commas 
nicar com. os excommungados. 1.º Para Os trazer & sua con- 
versão; e isto.só o deve fazer quem está encarregado da sua 
salvação, como por exemplo o parocho, ou os que tiverem 
permissão do bispo. 2.º Quando am dos esposos está excome 
mungado;. mas o que o não está não deve favorecer, rem. 
approvar-lhe o crime, que lhe occasionou a excomunhão. 
3.º Sendo filho ou pessoa dependente do excommungado, 4.º 
Quando se ignora a excommunbão com boa fé. 5.º Se uma 
absolnta necessidade obriga, como quando um medico visita 
um enfermo que está excommungado, ou se um credor vae 
pagar a sua divida. Aquelles que fóra d'astes casos, commu- 
nicam com os excommungados, incorrem em excommunhão 
menor; e os que communicam com elles nos crimes, pelos 
quaes foram excommungados, isto é, que são cumplices no 
mesmo delicto, ou por couselho, ajuda, protecção, ets., pa- 
ra que elle o commettesso, estes incorrem em excommunhão 
maior ipso facto. Porém entre os excommangados, não ha 
obrigação de evitar senão aquellas que estão publica e no- 
mesdamente denunciados como taes, a os publicos percurso- 
res dos clerigos. 


São muitos os peccalos, pelos quaes se incorre em ex- 
communhão? — Sim; são muitos. 


Explicação. — Eis alguns: 1.º A leitora de livros here- 
ticos ou impios; 2.º o duello; 3.º a apostasia; 4.º o rapto; 
5.º a percussão grave de clerigo, conhecido como tal, etc. 
Incorre-se em excommunhão apenas se commette um d'estes 
peccados, independentements de sentença, isto é, incorre-se 
ipso facto. 4 exzommunhão, em qne se incorre, quando se 
fere gravemente um clarigo, chama-se excommunhão cano- 
nica. Foi Iunocencio 11 o primeiro que a falminon no conci- 
cio de Latrão: e o canon pablicado para esta elfe:to começa 
por estas palavras: Si quis suadente diuholo; e n'elle se 


ES ae, comer. lagar. sociadado com elles; 20, de administrar 0 


ARTIGO II 


DA SUSPENSÃO 


Que é suspensão? — A suspensão é uma censura, pela 
qual se priva o clerigo d'exercer alguma funcção ecclesiastica. 


Como se divide a suspensão ? — Divide-se em suspensão 
do officio, e em suspensão do beneficio, ou em suspensão do 
officio e do baneficio ao mesmo tempo. 


“Explicação. — Dizemos: que a suspensão priva E 
d'exercer algama funcção ecclesiastica, porque se fosse e 
todas, não seria suspensão, senão deposição. A suspensão do 
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nem as funeções, que pélbs mosás side 
suspensão do bene pia mésitiás orden 
er os fructos do seu 


beneficio. 


Quaes são as suspei i 
speições que o direito i 
elerigos 9 — São muitas, q direito impõe contra os 


Pq suspeições que se acham em direito 
DER 80S são as seguintes: 4.º Contra os que rece- 
E ns sacras antes de ter a edads competente. 2.º 
sta que receberem as taes ordens fòra dos tempos des- 
o se ordenação, sem dispensa. 3.º Contra os que rece- 
Fa Re dens, não guardando os intersticios, sem 
poa henado Eos que Tecebem ordens de bispo alheio 
EE Pa S a 5.º Contra os que tomam ordens es- 
aa gados, suspensos ou interdictos. 6.º Contra 
A Pes EA titulo, cu com elle fingido, ou por 
mungado cu erie A oe fe H BE 
TN EMEA GO: entra os parochos que não pro- 
kren S a as clandestinos, ou ae AA 
greja. 9.º Contra os parochos que casarem os esposos da 
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“Virgam Marja. 45 * Contra os q 


=, manifestar o comp i sád 
L “dotes latinos, que celebrarem com rito grego. 


gam a absolvição. 


“Quaes são os effeitos da Buspênsão ? — São. cinco. 


Explicação. — O 4.º oeito da suspensão á-que v sus- 
penso, ‘se exerco o ácto da ordem, de que está suspenso, pec- 


ca mortalmente; o 2.º é que o suspenso da ordem fica irre- 
ular, se exerco alguma “noção d'ella; o 3,º-É-que O suspen- 


'so do oficio não póde -elegor, nem ser eleito em benefício, 


nem póde excommungar ; O É.º é que O suspenso de benefi- 
cio com suspensão jasta não póde fszer seus os'fractos; só 
póda tomar o” que lhe fór necessario pará saa congrua sts- 
tentação da qual fica tambem privado, se fôr saspenso por 
contumacia; 5.º é o que communica com o suspenso n'aquel- 
les casos em que o está, pecca mortalmenie. 


Quem póde absclver da suspenção? —O bispo. 


Explicação. — Da suspensão ab homins só o que o que a 
poz, ou superior ou successor; da suspensão a jure por di- 
Teito commum, ou particular sem termo, nem reservada por 
contumacia, e não em peua do delicto, pôde absolver o bis- 
po ou o seu vigario geral; mas da saspensão por delicto ou 
seja perpetua ou temporaria, Sómente O author do canon: 
tambem póde o bispo absolver ao seu subdito da suspensão 
reservada ao Papa, sendo incursa por- delicto occulto, e não 
deduzida ao fðro contencioso. 


. 


ARTIGO HI 


DO INTERDICTO 


Que é interdicto? —O interdicto é uma censura, pela 
quai se probibe o uso dos officios divinos, d'alguns sacra- 
mentos e da sepultura ecclesiastica. 


aí. Tardes k k 
“As pessoas qua são cansa do interdito não pòdam-cole- 
“oo brar nem assístic aos oficios, nót; recepor tacrâmentos, em | 
> Quanto 'vão tivórem, reparado 0 ekgsud oh Honvoren can: 
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a SOU m 
lasiga, por causá de sigama itali nove! F 
divóraas especies do interdicto é 1,5,0 gera 
7 fobro. uma: communidáde, uma cidadé, ris 
=" Cexeiho, um povo; iáteito. 2.º O particular, é é sobre ferlo Jás'xi 
E pary como, por:gxemplo, nma igreja, é n'este caso as papol- 

a Apa dicas, bom como o cemitefio, que Ibo 


Tarefa ida: próscrover. 

“70 intérdicto chamado csisdgdo a- Diois -Dão é propria- 

ménto uma censpra, mas’ sómente naie brohibição, que faz. 

© “+ 0 superior ecclesiástico de' administrar ascramentos'óu- de ce- 

É Jebrar 68 cantos mysterios por alguma destbediencia ou falta. 

“> notavel; & 0 que se atrove a vio a cor üm grande 
: peccado, mas nãó incorre em iiregol tidade, : * 


ə: póde cah 


= Jas tambem ‘ficat, 
fór- contiguo. 82,0 pessoal, este priva a pessoa, sobre que 
- «Cabe, -do ese dos sacramentos, da; assistencia aos oficios di= 
* vinos, e da sepultura esclesiastica;.e a tal pessoa está sbri- 
gada a guardal-o em qualquer parte onde se ache.,4.º O lo- 
cal, este cahe sobre os lugarós, por exempio, sobre uma igre- x 
ja, na; qual ó prohibido celebrar os cfíicios divinos; mas 56.5 
liga a respeito d'esta lugar: 5.º O-mízio, que cahe sobre às > 
pessoas," © os lugares, e liga no lugar é fóra do logar ;"más . 
caho só sobre .as. pessoas, e ôs lugares que são nomeados. 
D'esta: sorte seo povo .é só nomeado, o clero não É aqui 
comprehendido; ©. se a igreja. d'um lugar é interdicta, os 
habitantes não q são, e:devem ir.onvir missa a duira igreja. 

O interdicto d'ama, parochia. não. cahe sobre toda à ci- . 
dade. Mas quando uma cidade é interdicia, se as igrejas no- 
mesdamente o não são, n'ellas sa devem fazer os cíficios em 
voz baixa, com as portas fechadas, sem toque de sinos, e di- 
zer-se a missa uma vez na semana. 

Se a igreja priccipal dam lugar, como, por exemplo, 

a cathedral, está interdita, todas as ontras igrejas subalter- 

nas o devem guardar; mas se ellas não são nomeadamente 

interdicias, n'ellas se devem fazer os cffiicios, como acima 

dissemos, e tambem nas festas do Natal, Peschoa, Pantecos-. 
tes, Corpo de Dens, da Assumpção, pódem-se celebrar os 

cilisios publicamente n'estas igrejas subalternas. - 

Os ecclesiasticos que celebram ou que sepultam em lu- ` 
gar interdicto, estando elles tambem interdictos, ficam irre- 
gulares. O mesmo acontece áquelles, que administram os`sa- tica, que priva o clerigo para sempre do cílisio e do benefi- 
cramentos aos interdictos, que celebram os cílicios na sua P cio Eita (aue coincide com a suspensão total e perpetua), 
presença; porque elles. estão interdictos de entrar na igreja, É ` ainda que prive dos fructos do benefício, cão priva do seu 
até que € superior ecclesiastico os tenha absolvido. É titulo, pois não ha direito que o detormine assim. 

Em quanto dura o interdicto póde-se administrar o sa- . Di-se outra deposição, que coincide com a degradação 
cramento do baptismo aos meninos, e o da comfirmação e o Soma ee a que o juiz faz em ordem à degradação real, e 
da penitencia a todos os que os pedem, com tanto que não com tenção də proceder a ella. D'onde se vè que a degrada- 
estejam excommnngados, ou interdictos denunciados, e tam- ão é de dous modos, uma verbal e cutra real, e ambas es- 
bem dar a eucharistia como viatico acs enfermos, que estão e privam não só dos fractos, mas tambem do titulo do be- 


CA Per LIE nefcio; nem ao degradado assim se devem alimentos dos 
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“Como sé lécania à interdicio? — O interdicto Tevanta-se 
“de varios modos. No A DR E 

sect E TRA Car VA y L pe qua Ta f 
R Explicação. — O iniordicto leysnta:sa, 4.º pela sentença 
"do superior; 2.º quando o interdicto se imita a um terwpo 

certo; acabado o tempo, fica levantado; 3.º quando é con- 

“ dicional, por exemplo, atë que tal desordem se repare à quel- 
a òu esta igreja, levanta-se interdicto logo que a condi- 

“ ção-se cumpre. — O bispo póde absolver dó interdicto local, 
posto por direito, porque não č reservado, e tambem do pes- 
soal, te fór occulto e não reservado ao Papa. Não póde, po- 
tém, se fór posto pelo Papa. 


ARTIGO IV 
DA DEPOSIÇÃO E DEGRADAÇÃO 


Que é deposiçao?—A deposição é uma pena ecclesias- 
tica que priva o clerigo para sempre do officio e beneficio. 


Explicação. — À deposição e degradação, ainda que em 
direito se tomem ás vezes pelo mesmo, tem comtudo diver- 
sas definições segundo as suas divisões. A deposição sim- 
ples, que absolutamente se diz deposição, é a pena ecclesias- 
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Explicação. — Com q deposto on:de radado verbalmens 
te só-póde dispensar: o Papa.. Poróm se oi depósto por crime 
“menor: quë o do homicidio, tendo elle feito penitencia, po 
derá. dispensar com' elle 9 bispo: como degradado cow do- 
gradação real, -so foi justamente de radado, só pôde dispeo- 
sar o summo: pontífice; e se-foi degradado iniustamente, 6 
provavel, que 46 6 proprio bispo; pois só a elle partensa pelo 
seu cíficio defender o seu subdito injustamente aggravado, ©- 
desagbravaleo da ipjuria; ainda que-outros aathores dizem 
que o bispo proprio com os mais que deram a sentença do- 


vem reformal-a, e repór o degradado no seu antigo estado. 


ARTIGO- Y 
“DA IRBESULARIDADE 


qa 
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Que di ae: i 
RGE ae 


Explicação, — A primeira diferença «6 quê o degradado Ro . Que é irregularidade? —A irregularidade é um impe- 
i com “degradação “real é reduzido "ao 'estade laical,'e como tal ° R. dimento canonico ou inhabilidad canonica, que impede a 
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decahido dos, privilegios 'clericaes e entrogue ao podericivil .. + recepção das ordens sacras. 
‘x37: para. ser punido; e 0 degradado com degradação verbal con- fo Explicação. — A irregolaridade que, segundo a etymo- 


serva o.seu caracter è os privilegios clericaos. À segunda, qu l i í 
: eul caracter é 08 privilegie es. inda, que | É logia do seu nome, vale O mesmo que sem regra ou privação 
a degradação verbal é « que se impõe por sentença authentica Fi porque o irregular Rea lora da regra dos que se 
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e solemne, e-a degradação real- é a execução da degradação 


verbal com certas ceremonias e solemnidades. E advirta-se . 


1.º que quando em direito só pôs pena de degradação som 
mais nada acrescentar, se deve entender da degradação ver- 
bal. 2.º Que quando alguem commette crime, a que está 
posta em direito pena de degradação verbal, ou absoluta, 
nem por isso se deva despojar. dos beneficios que possue, se- 
não depois da sentença do juiz declaratoria do delicte; 3.º 
Que o degradado cora degradação verbal e real, se fôr de or- 
deus sacras, ainda fica obrigado a rezar o officio divino, por- 
que não deve ser alliviado do onus pela pena com que o cas- 
tigam, Nem póde contrahir o matrimonio lisitamente, por 
causa .do voto de castidade feito ao receber das ordens, nem 
validamente porque sempre tem o impedimento dirimente das 
ordens sacras; e assim, se © tal degradado consagrar, será 
consagração illicita, mas valida no caso que antes-fosse sa- 
cerdote, porque as degradações não lhe tiram o caracter da 
ordem sacerdotal, que lhe dá o poder, pois é indelevel. 4.º 
Que se não ha-de degradar realmente nenhum clerigo, se- 
não por crime grave, como heresia, homicidio, apostasia. 


Quem póde dispensar com o deposto ou degradado pera 
tornar ao antigo estado? — O Papa e o bispo. 


vos era ra a aa 


pódem cráenar, é um impedimento ou inbabilidade moral 
proveniente d'alguma indecencia, mas nem sempre de cul- 
pa. Chama-se impedimento cenonico ou inhabilidade cano- 
nicu para mostrar, 1.º que, estrictamente faliando, nenhuma 
irregularidade é por direito divino, mas que só pelo direito 
ecclesiastico se pôde pôr a irregularidade, e que se não deva 
por senão estando expressa em direito, som que para isso 
valham argumentos de casos semelhantes; 2.º que ninguem se 
póde chamar propriamente irregular, senão o que é baptisa- 
do, e por isso sujeito 20s canones da Igreja; 3.º que nem tc- 
da a inhabilidade é o mesmo que irregularidade, porque a 
mulher, por exemplo, e o infiel não baptisado não pódem 
ser promovidos a tomar ordens, e nem por isso se chamam 
irregulares; porque a sua inhabilidade para as tomar provém 
do direito divino, e não do ecclesiastico. Diz-se que impede 
para mostrar que não é inbabilidade ou impedimento irri- 
tante., E assim o irregular recebe e exerce as ordens rece- 
bidas valida ainda que illicitamente, e como a irregularidade 
o não priva da jurisdicção, tambem valida, ainda que il- 
licitamente, absolve sacramentalmente por intervir abi acto 
de ordem. ? 
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"to, as quaes diferem elitre si, porque às que provém de de- ` 
licto, ficam sempre, até que-se tirem-por. dispensa (ou por” rif. 
. absclvição, segundo alguns authores). A irregularidade. por. «~.i 
EE delicto. incorre-se por pescado proprio, . grave,” externo, 6.,.*, .. 
| - consummado;-e:a por defeito incorre-se sem culpa propria. : pao $ 


cor: pr 


ea ep! = AR - os que assistem á dita'guerra, ainda que séjam elerigos, com 


Quantas são as irregularidades por defeiio? — São oito. 


Explicação. —-4.º São irregulares por defeito da alma, os - 


meninos antes de ter o uso da razão, os amentes, fariosos, 
energumenes, os epilepticos, os neopbytos, e'0s que não teem 
a sciencia necessaria. 2.º São irregulares por defeito do corpo 


aquelles a quem falta o braço, a mão ou o dedo necessario 


para partir a hostia, ou um ciho, principalmente o esquerdo ; - , 


e aquelles, cuja deformidade póde causar horror ou desprezo 
e offender a decencia, que se regner ao altar. 3.º São irre- 


gulares por defeito de idade os que não tem a prescripta - 


para as ordens. 4.º São irregulares por defeito de nascimento 
os filhos illegitimos, ou sejam naturass ou adnlterinos, inces- 
tuosos, e sacrilegos. Mas para haver esta irregalaridado é 
preciso que os illegitimos estejam certos de que o são. 5.º 
São irregulares por defeito de liberdade os escravos pro- 
priamente taes; bem como os que são cbrigados a dar con- 
tas, de administração poblica ou particular, como thesourei- 
ros, depositarios de dinheiro publico, advogados, magistra- 
dos, juizes, e outras pessoas obrigadas ao fÔro, assim como 
os tutores, curadores, procaradores, em quanto teem esto 
encargo, etc. 6.º São irregolares por defeito de sacramento, 
os bigumos. Ia trez especies Ce higamia : verdadeira, inter- 
pretativa, e simititadineria. A verdadeira é quando alguem 


Quantas são as irregularidades por delicto? — São seis. 


Explicação. — As irregularidades por delicto são: 4.º o 
homicidio e a matilação voluntaria, e até aquella que é ca- 
sual e quando se não applicou a cautella necessaria para 
evitar O mal, que se seguiu; e não só o que o commetteu, 
mas todos os que ahi cooperam, ou por consefho, ou por aju- 
da; 2° a heresia professada publicamente; 2.º a violação das 
censuras; 4.º a recepção não canonica das ordens sacras; 
5.º o nso illicito das mesmas ordens, isto é, ou exercer uma 
ordem que se não tem, ou exercer as que se teem em um 
logar interdicto; 6.º a profanação do baptismo, isto é, rece- 
bel-o duas vezes voluntariamente. 


Quem póde dispensar das irregularidades? — O summo 
pontilice e os bispos. 


= Tai 2 foto SS Aa 1 rãs 


Ea E te 


E 


ama eee pe 


o l Explicação, =O: Pa 
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“que provôm dos, dalictas bi 

-ao foro- contencioso, excap 
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a À dear Hi 
qual: só o:summo: pontifica’ de dis onga 
mente a dispensa quo se pedeng. seja aô Papá:ón ào bispo, 
não é legitima ae a cansa não fir nrgente e qr 840 à utili» 
dade que d'ahi deve resultar, £ Igreja não dór consideravel, * 


allando: geral- 


TTREÇÃO HISTORICO 


| ce; 0S, BRUCOLACAS | 
t ks j + A 

+ TE 

- E' uma- opinião geraimente recebida, em -divèrsas partes 
da Grecia, que os corpos dos excommangados fallecidos sem 
a absolvição da censura, sahem dé noite de- snäs sepulturas, 
fazem muita bulha quando andam, e entram nas casas, onde 
derrbam os moveis, apagam as luzes, etc, Dão a estas al- 
mas do outro mando o noms de brucolacas ou vrucolacas. 
Esta crença é contraria á sã razão. Acontece com os bruco- 
lacas o mesmo que com os vampiros ou espectros da Han- 
gria, da Moravia e da Polonia, de que fallamos no primeiro 
tomo. Todas as historias, que se contam a este respeito, não 
E mais que o effeito do medo on d'ama imaginação exal- 
tada. 


LIÇÃO XLII 


. 


DOS FUNERAES, DOS CEMITERIOS E DOS APITAPHIOS 


Depois que o fiel christão exhalou o ultimo suspiro, não 
iem os seus paes e amigos de cumprir algum dever para com 
elle? —Tem a cumprir um grande dever para com elle: é 
orar pelo descanço da sua alma 6 cuidar do seu enterro. 


Explicação. — Já fallimos da oração pelos defuntos ; 
por isso só aqui diremos algamas palavras a respeito dos fu- 
neraes. 


1 Cone. frito, sess, JJ, cap. 48, do Reoria. 


* D, Calmet, Disserterões e respeit: das cpparições, | vol. 


Torhm levados 
; Homicidios do 
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K o EG, E ETNEA, VS 
A: palavra funeral ‘vetm: de' funera plural de Viação 
«morte, - frespasso enterros? Dátse aod fnhorãos o nome de 
exequias; quando, dlo; acompanhados de "pompa p ceremo: 
nias.: Quando cestas ceremonias së, concidam, procede-se ao 
enterro ón sepultura. S MERR ED UEA 
Os epypciós embalsdmiavam tos corpos dos’ mortos, : é 
conservavam-n'òg muitos donos." Os gregos 6 romanos quei- 
“ mavam-n'os, O mettiam'as suas cinzas em um vaso chamado 
urna; A Igreja catholica: costume enterral-os, e realisa assim 
a propbeciá, que Dens fez ao homem peccador, sque depois 
de morto; tornaria á terra, d'onde fôra tirado»: * 
Para mostrar"a sua fé na resurreição. os christãos da 
primitiva Igreja, tinham grande cuidado “das sepulturas, € 
despendiam. com , ellas tado aquillo de que podiam dispór.. 
“Não queimavam. os -cadaveres como os pregos e Os romanos; 
não ós embalsamávam é conservavam em suas casas; mas en- 
terravam-n'os segundo p nso dos jndeus. Depois de os lava- 
rem; embalsamavam-n'os, & gastsvam n'isso mais aromas, 
diz Tertulliano, do-que os pagãos em seus sacrificios. En- 
volviam-n'os em pannos de sêda, e às vezes em ricos vesti+ 
dos ; expunham-n'os durante tres dias, guardavam-n' os e ve- 
lavam jonto d'elles em oração, e depois levavam-n'os para os 
tamulos, Acormpanhavam o cadaver com tochas accesas, can- 
tando psalmos e hymnos, vara louvar a Deus e exprimir à 
esperança da resurreição. Oravam, offereciam o santo sacr!e 
ficio da missa; davam aos pobres o banguets chamado aga- 
pes, * e outras esmolas; celebravam sempre o anniversario 


sacrificio da missa... Muitas vezes enterravam ao lado d'el- 
les as insignias de que tinham usado, os instrumentos 0a 
actas do seu martyrio, redomas cheias de sen sangue, 0 seu 
epitaphio, ou pelo menos o seu nome, medalhas, Íclhas verdes 
de loureiro ou d'alguma outra arvore, cruzes, © Evange- 
lho. Collocavam o cadaver de custas com o rusto voltado 


| da sna morte e commemoravam-n'os todos os dias no santo 


| para o Oriente, * - e 


Não estão a maior parte d'estes costumes ainda hoje em 
vigor? —Sim; em algamas dioceses. 


o aalma 


s Donec reverteris in terram de qua sumplus esiguie puvis es, 
et in pulverem reverteris. (Gen., 3, 1M. 

s Agapes, do grego agapes, amar, Esta paiavra vesígua Cs Tes- 
tins que os primeiros ehristãos faziam nas icreiss tera n anter m en- 
tre ni a umão e a corcordia. 


3 Fleury, Costumes Christians, 


+ 


-N840, que se podia tolórar semelhante usg como conforme à 
“antigo ado. 2-2,9 N ro; níGos. 

sema haste para mostar, que'os seus dias forâm abreviados, 
«8 a sua peregrinação n'este mundo de carta duração;-** 


Nao tem publicado 4 senta-sé alguns decretos relativas 


mente aos enterros? — Tom publicado aiguns.. 


Explicação. — Limitar-nos- 
parecem mais importantes. 


1.º Quando em um eúterro ha cruzes d'ontras parochias, 
deve-as preceder a da parochia, onde se faz o enterro. * 

2.º Sə ao enterro assiste o cabido da sé ou collegiada, 
é a croz do cabido que deve preceder as outras. * 

3.º E' ao parocho da freguezia, onde se faz o enterro, 
que portence officiar e levar a estola, ainda que o defunto 


- 2 Nulio modo decet de floribus coronam, loco clericalis birreti, 
in conjusvis defuncti ecclesiastici caput imponere, aut super ipsum 
defuncti hirretum collocare; et hoc dushos presertim rationibus. 
Primo: guia maxima feret injuria iHi eccllesiesticc clericali operi- 
mento, sanetissimæ crucis Jesu Christi redemptoris nostri figura in 
summitate siguato, quod de jussu Ecclesiæ et usu immemorabili est 
verum, legitimum ct propriam indumentum capita omniam in sortem 
Domini vocatorum exornans. Secundo: irreligiosæ vanitati obnoxius 
omnino censeri debebit, quisquis ecclesiasticus (cujus caput ettn ori- 
nibus Christo Jesu corona, et in birreto sacra ejusdem eruce insigni- 
tur, ad hoc nt sibi camper vigeat in sensibus, et erox et passio Christi, 
qui spinea redimitus corona ad peccata nostra delenda in cruce mo- 
riens, ubi reclinaret caput non abebat), auserit in die lacrymabili - 
mortis sum elatum corpus exponere Ëdelium obtutui tali vanissimo 
serto toribus eiceundatum. ¡Joannes Maria Zilotti, Veritos disquisi- 
tn circa raria dubia). 

2 Gardellini. t. 8, 

3 Corsetti. — Baruffaldi, ad Rit. rom. 

* Decreto da S, compreg. dos ritos, de 42 do novembro de i834. 

5 Si intersit coliegiatie capitulum, hius debetur prælat erucis, 
jaxta generale decreta die jul. fi (S, R. C die 41 april i88. 


seja -d'ontra freguezia ou algum conego 


im palena, Tendo sido consultada a sagra- us ; 


h + p 8 
, A este respeito, respondeu à 24:de maio de vens dizer-se em.voz baixa, som canto. 
se. - 


os enterros ‘dos meninos leva-se a cruz: 


emos a referir, os que nos 


E pet PRA e e ra cr IO a, a ace ia 


da. sé, Se porém o 
parocho Jor tambem: conego, o. quizer tomar as rospeciivas Me. 


signias, renangia com, isso nos sous privilogios parochiães, 9 


k 
A E A AEN gos ad; RP 
deve ir occopar.o: sen logar: antra. os cont EAN 
4t Quando o. offisiantá diz a oração Non fiire Hei 
dicium cum: servo tuo, Domine, nenbuma mu ança kady 
fazer; aindá que se. trate do enterro d'ama mulhe +ou. de 
is-que-uma pessoa, * Rpg dus toi é 
persa São proliibidos os enterros solemnes na ini 
santa. 6 nos-dous dias seguintes O oflirio é as. 0Faç0ao. AS 
6.º Quando. para Os. ontárros são chamados. ciarigos à 
lóra da freguézia, compete ao parocho desigaar quase orem 
ser, salvo s0.08 herdeiros o delito qiemrêmiio TOS, 

e neste caso deve-se-lhes fazer à vontade. Sa 
Re 7.º A sagrade congregação dos bispos é E ei 
rou que era intoleravel abuso Pon ao Ee Sao E 
de pessoas nobres, e que se devia toca g as qui 
03 feias -do defanto manifestassem esso desejo (servantis 


Ed $ 
De e que recitar algam discurso E dançar 
do defanto, ou oração fanebro, deve estar je pato 
sotaina, sem sobrepelliz nem estola, é subir a 
sa, ao pulpito, que estará coberto d'um panno preto. 


Como se chama o campo, onde se enterram os mortos ? 


— Chama-se cemiterio. 


1 Sæpissime a S. R. congregali 
duluneli spectare, in funeribus sto: s 2) der (829... SI 
canonicorum, ecciesie cathedralis uhe 20 dez. arre erial EO 
chus fuerit canonicus, et ennonicalia Aa n a o 
proprium usp canonico: i Pp FR 
rochislibus privilegiis valedixet. (o. A. ee ao a 

2 Ann depositione defanetorumin verbis mia X an mn E E 
dicium cum serco tuo, etc, quando gaano si! a mene vel 
res defuncti, possint verba servo tua immu an Ega ona 
servis tuis, absque rubrice lesione OET an oner ERE SL 
dit: Servandum esse Rituale, ac proinde nihi: Impurana 
nug. 1697. ; 

s S.R. C., dic li aug. 1730. 

é Potest perochus ad Hbitum voe , ? 
iuni o a SETA ques voluerit Ra 
viciuivres, nisi ashter disponante luvredes deinneti, 
servanda est. (5. R. Ca die 7 sept. 161%. 

2 Est abusns non tolerandos, quoad tampana: 
Velhos pulsari reservi tun sed pulsar Ansal Ean e 
SS gongt. vpisgopo or resike ade puras ago 


SR Co dio fá iun. (Bio, 


are ad funera et exequias quie 
i ctam si non sinl 
quoruma voluntas 


"qua pro solis no- 
tiseupope petic- 


f. ss Rxplitação;<2Segondo Darando de Mende, o lugar on- 


rapon raias pad umê especie de pedra calcarea, que tinha 
a virtade de apressar a decomposição dos cadayeres; om an- 
tes, porque os sarcophagos devoravam, para assine dizer, os 
que n'clles eram depositados; * mas o nome mais commium- 
mente adoptado ò o de cemiterio, que vem d'úma palavra 
grega, que significa dormitório; porque 'os mortos alli dor- 
mem, esperando a resprreição geral, segundo estas palavras 
da Sagrada: Escriptura: «Os que dormem no pó da-terra, 
"acordarão»; ? l PÇ a A 
at - Durante as perseguições, os primeiros christãos enterra- 
Za q Yum os mortos tias excavações subterraneas, a que chama- 
-mos catacumbas, AE E EM Ups 
A razão que tiveram os patriarchas para desejar serem 
enterrados junto de seus paes, tiveram-n'a og fieis para dese- 
jar sêl-o ao pé dos martyres, sobre cojas sepulturas erigiam 
h oratorios, chamados martyria; era 0 resultado da confiança 
que tinham. na sua intercessão. Julgaram tambem que era 
convenienie que as sepulturas dos seus irmãos defuntos esti- 
vessem perto des igrejas, a fim de que se lembrassem mais 
; “de orar por elles. 
`- Os cemiterios são consagrados pelos bispos, que pódem 
delegar nos sacerdotes. 

Se em rm cemiterio se enterrasse o corpc Q'om infiel ou 
excommungado vitando, * ficaria o cemiterio profanado e 
precisaria de ser reconciliado. O mesmo succederia, se welle 
se commettesse um dos peccados, que pollvem qualquer igre- 
ja. * Os corpos dos parvulos fallecidos sem baptismo de- 
vem-se anterrar am separado e não em sagrado. 


Que juizo detêmes formar do costume, que ha de pôr 
epitaphios nas sepulturas? — Esse costume é muito lonvavel. 


Explicação. — Dá-se o nome de epitaphio á inscripção, 
que se costuma pôr na lapide ou lamina do sepulchro, onde 
jaz o corpo d'algum defunto. 


] 


1 Sarcophaga, pedra que consome cem Preve tado o cagaver.ede 
cue por isso se faziam tumulos, ou caixões, chamados tambem Sareo- 
pagos. 

2 Dan., 12,2. 

Reifenstuel t. à. 
* Vejam no temo quarto. & lição da Dedicação dos im enas. 


sda ap entérram-Og mortos, tem tido diversos nomes. Qi gre~ = 
$oschomaram-lho primeiramente ascemblés de homens e de- <À 
cipale. QUE comia acarne, porque empregavam: gorálmenie nos 


ARARE A EE RG 
evidente: quo. este cosiumo é muito louvavel, porque 
contribue- para que oa vivos sé lembrom dos mortos é orem 
por ellos; mas quantas vezes só não, vêem nos comiterios epi- 


taphios impios?-Ha outros tambem. mui proprios. para edifi- 
car. 03 que os lêem, e que encerram eua si importantes licõor: 
Nós: vamos citar aiguns, que vertemos do latim com a exa- 


ctidão, que nos foi pospivel. 


EPITAPHIOS $, 


1 ILC REQUIESCENS CLAWITO, e 
PREXSSQUE SUPPLEL PLÁGITO. 


(D'este tumulo, em que repouso, clemo e sopplico-te que 
ores por mim). `. 


H MISERENINI MEI, NISSREMINI HEI, 
SALTEM VOS AMICI MEI- 
QUIA BANUS DONINI 
TETIGIT ME. 


(Compadecei-vos de mim, compadecei-vos da mim, sequer 


vås, que sois mens amigos, porque me feriu a mão do Ss- 
nhor). 
m : HODIE MIHI 
CRAS TIM 


(Chegou heja a minha vez, amanhã chezará a tua). 


1Y DID AGAM HIC 
QUERIS, VIATOR? 
DEM JKA. 
CALAMITATIS ET MISERIA, | 
DIEM MAGNAM ET TERRIBILEM 
TREMENS EGO EXPECTO. 
TU COGITA, 
ET TIME. 


` nº z 
(Viandante, queres saber o que eu aga faço? Espero 
aterrorisado o dia da ira, da calamidade e da miseria, O tre- 
mendo dia ĉo Senhor. Cogitr, e teme). 


Ben 


aa Sta UE aie t a did 
si po ion AD 
us STIA “HA Pra nt 
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PATA Ei 
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Ja Ra AR AVE RED 
` UTINAM SAPERES, VIATOR, 
, RT INTELLIGERES, © 7. 


Pra 


% 


+ (Viador se tu sónbessos, comproh 3 jason O 
) tu sonbesses, comprehendesses e previsses 

, teu fim, não tardarias a mudar de procedimento p ei 

a Cold é E A . 3 É A 


Bra 7 


A A e SU ~ ra + 
© Vire da BISTE; VIATOR, KT AUDI: 


s d GA 
PE t 


Té, Mi URVE PENDET ÆLERNITAS! po PT ali Fe Va 
po, eh AME QUANTI MOMENTI HIT ISTUO MOMENTUM, “5 MATERIAS CONTIDAS NO TOMO TERCEIRO 
i & RITE PREPENDE, s VA rr EE Gin ii sao Pi 
X in ti - e E 4 ta ty “4 Listar es e "i 
pa AA na viandante, e ouye. D'om momento pende è i i 
5 "quão importante é esse mo. i E 
- bem nřisto). bas mento | Medita 
e. vi QUID HIRARIS, E gia ti ela Pas. 
l YIATOR, Lição 1. Dos sacramentos em geral e dos sacramentaes, — Nu- 
Fa TAM CITO EXTABLISSE ME? mero dos sacramentos. — Beus elfeitos. — Sacramentos dos 
QUASI FLOS EGRESSUS SUM vivos. — Sacramentos dos mortos. — Disposições requeridas 
ET CSNTRITUS SUM d para receber dignamente 0s sacramentos. — Sacramentos 
ET FUGI VELUI im N : que se não pódem receber mais que uma vez. — Caracter 
j que imprimem. — Sacramentaes . cc + e toto? 5 
: ção u. Do ismo. — Seus efeitos. — Necessidade do ba- 
Viandaa ` x tação u. Do baptismo. — Seus elle 
: sa? da RR o gl de quo ou tão cedo saccas- ptismo. — Da surte dos qua morrem sem baptismo. — Minis- 
go Eu Rena par E kpo pomora fór que abre e para tro do baptismo. — Ministro ordinario. — Ministro extraordi- 
» passei como a sombra que nuaca pára). i rario. — Modo de administrar o baptismo. — Ceremonias do 
f | S E E a E 
‘ Lição m. Das promessas do baptismo. — O que se deve enten- 
! der per pompas de Satanaz. — O que se deve entender por 
suas obras. — Dos padrinhos e das madrinhas. — Suas obri- 
gações. — Quaes as pessuas que púdem ser padrinhos e ma- 


FIM DO TOMO HI i Iakas A E E E T a a Aa S AT 
Lição 1v. Da confirmação. — Dons do Espirito Santo. — Minis- 
tro da confirmação. — Disposições que este sacramento re- 

quer. — Seus efeitos. - «cce cet 58 
Lição v. Das ceremonias da confirmação. — Imposição das 
i mãos. — É ella necessaria? — Santo chrisma. — Significação 
da oleo e do balsamo. —Si guificação da bofetadinha que dá 
o bispo no conficmando > + e e e. est T 
Lição ve Da eucharistia. — Dillerentos nomes dados a «ste 
sacramento — Sua instituição. — Teanssubstanciação.— Res- 
posia à uma ubjecção, — Provas da presença real de Jesus 


pa 
[made 
ver e E o ET E 
S 
eg 
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Siro tea ásia! A 


454 


Christo -nát eucharistia, «= Das especies on apparencias, =- 


A Igreja creu sempre a ensinou o dogma da presença roal. 
age dogma foi confirmada por milagres .. +... 
on Da comminhão, — Seus efeitos. — Terrivels effei- 
a y da. communhão indigna. — Da obrigação de commangar. 
ÇÃO YIN, Das disposições necessárias para bem cominungar, — 
. Disposições da parto da alma, — Disposições da parto do 
a corpo. — Communhão em fórma de viatico . » e» 0 
as e aid Fi antes da communhão. — Convém ouvir 
- missa antes da comunhão, — Dos actos de 

, Ate > ois å - 
munhão. Ld . . + +. . * + 4 $ ia 
o x ns h 7 . + . . . . e 

Pa otac ifeio da missa. — Do sacrificio em geral. — 
Antiguidade dos sacrifícios. — Sacrifício da loi moysaica.-— 
Significação mysteriosa dos sacrificios da antiga Lei. — A 
eucharistia é um sacrificio. — Da missa. — Q sacrificio da 

i missa é o mesmo que o da cruz. — A quem se póde oferecer. 

Ação Xi, Dos fins do sacrificio da missa. — Como se deve as- 
sistima ele. . . +... sl. 

Lição xu.. Do sacramento da penitencia. — A penitencia é um 
sacramento instituido por Nosso Senhor Jesus Christo. — 
Seus effeitos. — Ministro da penitencia, — Necessidade d'es- 
te sacramento. . EM E a o 

Lição xm. Do exame de conscisreia. — Eua necessidade. — Por 
onde e como se deve fazer o exame de consciencia. — Quan- 
to tempo é necessario eee a 

Lição xiv. Du contricão. — Su :j UT CRE 

. Duct çay. — Sua necessidade. — Qualidades 
deve ter. . a. ne 
pe Da divisão e dos efeitos da rontrirão. — Contrição 
erfeita. — Contrirão imperfeita, — Effeito d PE 
ia. — k eita. — Efleitos da contrie - 
perfeilaio ns. css far o so pe o PR 

Lição xvt Do firme proposito — Sua nvessidade. — Seus Ea 
guaes. — Occasiões proximas. -- Maus habitos . . . 

Lição xvit. Da conpissãu.— Sua necessidade. — Esteve sempre 
em uso, — Não é invenção dos homens. — Foi Jesus Christo 
que a instituiu. — Testemunhos dos Padres da Igreja a fa- 
vor da confissão . cl. 

Lição xvni. — Resposta ás objeceões que se fazem contra a cun- 
fissão. — 4.º Para que serve a confissão? e resposta. — 2.º 
Melhora a confissão? e resposta. — 4.º Não é uma humilha- 
ção ajoelhar aos pés d'um homem? e resposta E 

Lição XIXe Das qualidades di confissãv. — Deve ser humilde 
sincera, inteira. — Cireumstancias do peccado que se devem 
declarar na confissão. 

Lição xx. Pe moda de confessar 
ao confessor +. 
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se. — Que pese se deve dar 
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180 
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Ligão xxt Do sigillo da confissão, — Gomo tem sido guardado 


o sigillo da contissão até hoje; «+ Martyres do sigillo da eom- 
fissão. 4 ADO OF lg PRO DR ido s ii e 216 
Lução xxit. Da absolvição. — Palavras que pronuncia O sacer-' 
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